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Escrevendo sobre Garrett, formulou Lopes
de Mendonça uma phrase de intuição genial

:

é uma nacionalidade que resuscita. Todas
as manifestações complexas da sua existência

individual, todas as iniciativas e intenções

da obra em que fundou uma nova Littera-

tura, derivam do sentimento que o impellia a

acordar nas almas a emoção da pátria, e dar
a um povo a consciência do seu organismo
histórico de nação. Abalos profundos se de-

ram na sociedade portugueza, reflexos do mo-
vimento politico que agitava a Europa nos
começos do século xix; o velho absolutismo
do direito divino transigia com o reconhe-
cimento da soberania nacional, e o arbitrio

da acção governativa systematisava-se em có-

digos políticos, e em representação parlamen-
tar como expressão do suffragio. Garrett saiu
da adolescência, quando estes impulsos, em
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que o liberalismo se generalisava como uma
transição iiigleza, vieram suscitar em Portu-
gal a generosa Revolução de 1820. Esse mo-
vimento revolucionário, na sua sinceridade e

audácia reorganisadora, foi verdadeiramente
uma vibração da energia da nacionalidade;
Garrett recebeu em cheio essa luz, achou a sua
missão como homem e como artista : servir

essa pátria até ao sacrifício, dar-lhe voz, ex-

pressão de protesto e de hymno de gloria, in-

spirando-se da sua Tradição, e restituindo-lh'a

idealisada pela poesia. Explicar a génese de
um espirito que se liberta de todas as com-
pressões mentaes e sociaes de uma época de
decadência profunda, é um trabalho digno de
interesse pela lição que aproveita a todos;
mas, será maior o encanto e assombro seguir
esta revivificação maravilhosa de uma nacio-

nalidade quasi apagada, erguendo-se sentida
e imponente na sua obra esthetica. Pelas da-
tas decisivas que fixam as épocas da liberda-

de moderna portugueza, definem-se também
as ascenções d'aquelle espirito nas formas in-.

tensas da idealisação da nacionalidade; assim-
á transfiguração psychica que n'elle determi-
nou a Revolução de 1820, seguiu-se essa
phase de exuberância creadora em que o seu
génio triumpha servindo com enthusiasmo a

Revolução de Setembro, de 1836, em que se

affirmava a soberania nacional; por ultimo
o seu desfalecimento moral e morte, quando
apenas entrava na velhice, resultam d'essa
terrível data de 1847, em que uma interven-
ção armada estrangeira pedida por D. Ma-
ria II, veiu abafar de vez a vontade nacional.
Não basta analysar litterariamente a obra de
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Garrett, para reconhecer que n'ella começa
uma época nova da Litteratura portugueza.
Essa época é conhecida pela designação de
Romantismo; e esse caracter predominante
da expressão esthetica é o sentimento indivi-

dual libertando-se dos modelos clássicos e in-

spirando-se da tradição nacional. Importa de-

finir bem a crise do Romantismo, que se reali-

sou em todas as Litteraturas da Europa no
primeiro quartel do século xix, simultanea-
mente com a crise politica que se effectuava
em todos os estados. Pela revivescência das
tradições, á medida que se inspira d'ellas, é

que Garrett, se vae elevando á individualida-

de suprema, em que nos Poemas históricos

acorda um passado de gloria, no Theatro en-

sina o modo de formar uma opinião publica,

e no Lyrismo imprime o cunho da sentimen-
talidade amorosa do povo portuguez. O ho-
mem, a sociedade e a arte são inseparáveis
n'este estudo sobre a renovação da Littera-

tura portugueza moderna ; a phrase por onde
começámos é a synthese a que chegaremos
como resultado final. Garrett apparecerá mais
do que um poeta, um^õFador, um politico, um
prosador, um dramaturg:o, um pedagogist^,

um jornalista, um erudito, é mais^

—

é uma
nacionaíidade que resuscita . E emquantò
ár~sua obra fôr lida, esse sentimento da nacio-
nalidade não se apagará facilmente, apesar
dos atropêllos que contra ella exercem os po-
deres empíricos.

Quando se analysa a evolução orgânica
das Litteraturas modernas, determinam-se as
relações de todas as suas formas artísticas

com os germens tradicionaes e populares
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desde a Edade média até hoje. Das fórma&
syncreticas da Canção lyrica, narrativa e dan-
sada ou dialogada, derivam as creações es-

theticas do Lyrismo subjectivo, da Epopêa
heróica e do Drama, que attingiram a perfei-

ção através dos esboços ensaiados entre a&
nacionalidades românicas. Eeconhecidas es-

tas bases pela critica, é altamente interes-

sante observar como os génios estheticos ven-
cendo a corrente do gosto dominante, como o
humanismo clássico da Renascença, ou o ar-

cadismo do século xviii, se libertaram das
convenções de um cultismo irreflectido, para
se approximarem das fontes tradicionaes em
que revivificaram a sua inspiração. Obser-
va-se em Garrett este phenomeno psychico.
Nascido sob o influxo do mais auctoritario

arcadismo, como bom philintista, imitador
dos Poemas didácticos do pseudo-classicismo
francez, e adoptando os moldes da Trage-
dia philosophica do século xviii, que poder
lhe insuflaria a libertação do sentimento, e

lhe revelaria um ideal, para se tornar o re-

novador indiscutível da Litteratura portu-
gueza?

Foi a Tradição nacional, que a emigração
acordou na sua alma. E desde logo a sua
obra tornou-se mais vibrante e suggestiva, á
medida que se ia approximando das fontes tra-

dicionaes: a Canção narrativa manifesta-se
em toda a sua belleza no Romanceiro^ e ela-

bora a Adosinda, a Dona Branca, e d'ahi á
identificação de Camões com a tradição na-
cional, e Symbolo d'ella. Para renovar o
Theatro, descobre o gérmen da Canção dra-

mática no Auto vicentino, e tomando Gil
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Vicente como o symbolo d'essa creaçao, em
volta d'elle entretece a acção com que exem-
plifica as formas modernas do Drama. Por
fim, quando a paixão amorosa o qmpolga, e

quer exprimir a intensidade da sua emoção
no Ij^rismo, approxima-se da Canção ingénua
da alma popular, e reproduzindo-lhe a tonali-

dade simples e profuada, cria o typo inexcedi-

vel do Lyrismo moderno nas Folhas cahidas.
Realisou assim a evolução ascencional do

seu génio esthetico em quanto á Litteratura

portugueza ; tendo chegado a esta altura, as

fronteiras nacionaes abateram-se diante da
concepção universalista, e inspirando-se no
ideal humano accentuou a plenitude do seu
poder de expressão, unificando a synthese
poética com a synthese philosophica no drama
Frei Luiz de Souza. E' a esta luz que o génio
de Garrett deve ser estudado e pode ser com-
prehendido.

Depois de todas as desgraçadas luctas po-

liticas, que da violência de 1847 passaram á

corrupçãOy em 1851, appareceu n'esse anno
um panegyrico a Garrett definindo a sua
acção na sociedade portugueza

:

«Espirito de rasão e justiça, alma sublime,

que te elevaste acima de todas as nossas mi-
sérias.

«Espirito redivivo do antigo Portugal, em
que encarnou o génio de Camões, o génio, a

alma, o coração, o amor da pátria e da vir-

tude.

«Como os nossos avós foram grandes e il-

lustres pelo auctor dos Lusiadas, nós o so-

mos pelo auctor de Camões, de Dona Bran-
ca, de Frei Luiz de Sousa.
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«Tirae-nos um ou outro, que ficaremos nós?
Quem dará aima ás nossas almas?— A vil

prosa das vossas leis? a vilissima algaravia
dos vossos discursos?

«Se 710S venderem e deshonrarem os trai-

dores,,, vós ambos ficareis dizendo á poste-
ridade— que havia n'este canto da terra um
Povo pequeno, mas tão grande de coração,
que não coube n'ella;

«que atravessou por mares nunca d'antes
navegados

;

«que descobriu novos mundos;
«que deixou uma grande Nação por her-

deira e testamenteira de sua grandeza e po-
der.» ^

1 Rev. univ. lisbonense, t. iii, 2.^^ série, p. 522 .



Ideia geral do Romantismo

Não se poderá comprehender o phenome-
no esthetico manifestado em todas as Littera-

turas no começo do século xix, inspirando-se
de um novo ideal, se não fôr determinada a
sua relação de simultaneidade com a aspira-

ção politica, que por movimentos revolucio-

nados chegou ao liberalismo das instituições

parlamentares. O génio e a vontade nacio-
nal buscavam esta dupla expressão artística

e politica, tão intimamente ligadas, que os
escriptores académicos que reagiam contra
a emancipação dos modelos clássicos apoia-
vam-se no conservantismo dos partidários do
governo absoluto ; e no triumpho do libera-

lismo a pompa estylistica dos adeptos do ro-

mantismo veiu servir as simulações liberaes

da transição ingleza em todas as variedades
das suas peças officiaes escriptas. Máo grado
estas deturpações mais ou menos inconscien-
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tes, é certo que as aspirações politicas provi-
nham d'esse prolongado abalo que chegara
á crise violenta ou explosão temporal da Re-
volução franceza; e a inspiração do génio na-
cional era uma vaga intuição da Edade me-
dia, ou propriamente do foco d'onde irradia-

ram todas as tradições poéticas, transmittidas
com as novas linguas e nacionalidades mo-
dernas, que se elaboraram n'essa época fe-

cunda. A falta de conhecimento da solidarie-

dade com o passado europeu levou ao absur-
do de se imaginar que a liberdade politica

reclamada depois da Revolução era uma sim-
ples imitação da Constituição ingleza ; e con-
junctamente, que o novo ideal litterario era
uma suggestão proveniente da AUemanha,
que bem cedo se inspirara das suas tradições
libertando-se do pseudo-clacissismo francez.

Relacionados estes phenomenos com os seus
antecedentes, a questão complexa resume-se
em dois problemas históricos:

Como é que as instituições democráticas
decahiram diante do desenvolvimento do po-
der absoluto das monarchias? — Como é que
o génio nacional se obliterou na Arte e Litte-

raturas modernas, pela imitação e auctorida-

de dos modelos clássicos greco-romanos?
D'estes dois problemas o que immediata-

mente nos interessa é o da renovação das
Litteraturas ; e procurando responder-lhe, te-

mos de seguir pelas manifestações do Roman-
tismo a linha de continuidade pela qual se re-

conhece que esse phenomeno é muito anterior
ao século xix, embora sem a actual denomina-
ção característica. E uma idea geral e nitida

do Romantismo resulta de uma exposição clara
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d'estes factos: Como se esqueceu a Edade
média?— Como se descobriu a Edade média
e começou o seu estudo scientificoí^

a) Como se esqueceu a Edade média

1." A Renascença greco-romana e a negação
DO Nacionalismo

Quando a Europa, na Edade média, aca-

bava de sair da elaboração syncretica e per-
turbada de uma civilisação, quando termina-
va o cj^clo das invasões, e estavam creadas
as linguas vulgares e a sua métrica original,

individualisadas as nacionalidades, definidas
as formas sociaes, e inventada uma poesia
surprehendente sobre elementos das tradições
das raças que se conflagraram, quando com-
petia dar largas a uma plena e consciente
actividade, tudo isto foi desviado do seu cur-

so_natural, pelos dois grandes Poderes, que
disputavam entre si a direoção e governo so -

cial—a Egreja e a Monarchia. A lucta de
jeculos entre o Sacerdoi^io e onTmperioT^
"

essa longa crise de decornpqsÍQãQ"5o regimen
catholico-feudal, que vem do século xii lite

ão^ nosso tempo para substituir esses pode-
res^ empíricos, nuejiesviaram tantas e tão fe -

cundas energias isõçiaes do seu destinonpr
^X&Ím a Egreja, moldando a sua organisação
hierarchica na administração romana, e a Rea-
leza fortalecendo o seu supremo império so-

bre os Códigos romanos, violaram a marcha
histórica que se ia esboçando em instituições
livres. Como das luctas communaes e burgue
zas do século xiir, depois de annullado o feu
dalismo se decahiu no cesarismo do século xvi,

Li
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no absolutismo do século xvii, no despotismo
realengo do século xviii, até que a Revolu-
ção veiu sacudir este pezadello de morte, af-

firmando a independência da sociedade civil,

e generalisando as immunidades locaes das
Communas na Declaração dos Direitos do
Homem, eis a tenebrosa solução de continui-
dade que por si constitue o trama da historia
moderna, e reflexamente influirá no modo de
desenvolvimento das Litteraturas modernas.
Desde que os dialectos vulgares romanisados
receberam forma escripta, até que o Roman-
tismo se servisse d'elles para exprimirem con-
scientemente as caracteriscas nacionaes e o
espirito da nova civilisação que os produziu,
prevaleceu um profundo esquecimento da Eda-
de média, que durou séculos, e em que as Lit-

teraturas europêas ou propriamente meridio-
naes, se exerceram em falso, imitando servil-

mente as obras da cultura greco-latina, por
que não se inspiraram das suas origens or-

gânicas tradicionaes, onde encontrariam o
plasma natural e fecundo para a elaboração
artística, bem como o seu destino social.

O modo como se obliterou o conhecimento
das relações da Civilisação moderna com a
Edade média, considerada como um estádio
tenebroso pelo qual se passara como prova-
ção providencial, é um problema histórico de
alta importância. As linguas vulgares foram
banidas da participação litúrgica, e o latim a

pretexto da sua universalidade arvorado em
lingua official da Egreja e das suas relações
com os estados; na Guria, os tribunaes, tam-
bém o latim exprimia as relações jurídicas, e

pelo emprego assim mantido, tornou-se o la-
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tim preferido para a linguagem philosophica

e scientifica, em que se impoz exçl_usiv;o_até

ao fim do século xviii. D'aqui uma impossi-

vel vulgarisação dos progressos intellectuaes,

e uma consequente separação entre os escri-

ptores e o povo, entre as Litteraturas e a col-

lectividade social, que lhes era extranha. As
linguas romanisadas, impropriamente chama-
das novo-latinas, por esta dependência con-

stante da auctoridade do latim ecclesiastico e

jurídico, soffreram uma approximação artificial

das construcções ciceronianas e uma appro-
priação de vocábulos latinos de proveniência
erudita. Nos factos jurídicos dá-se a mesma
violação : o direito communal passado á forma
escripta, quando os costumes se redigiram em
leis de Estatuto territorial^ no meio das luctas

das classes servas que se elevaram á digni-

dade de povo, também por seu turno foi

substituído pelo arbítrio da Ordenação dos
reis, que iam definindo a sua soberania. O
renascimento do Direito romano, que começou
pela descoberta das Paiidectas, interessava
especialmente á realeza, que pela sua codifi-

cação reproduzia os direitos imperiaes.

Na evolução da Poesia moderna operou-se
a mesma deturpação; as Canções de Gesta,

espontâneas e repassadas das tradições da so-

ciedade feudal na sua lucta contra a absor-

pção da Realeza, foram decahindo em prosa
narrativa até serem substituídas pelos feitos

dos Gregos e Romanos, que degeneraram nos
intermináveis romances de Brutus e Clelia,

na imitação moral do Telemaco^ e nos qua-
dros recortados dos resumos de Tressan, ou
nas apagadas allegorias do Pays de Tendre.
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A Epopêa da Edade média nascida das Can-
tilenas germânicas ou as Canções populares
narrativas, e desenvolvida no conflicto da con-
solidação das novas nacionalidades, perde o
seu espirito orgânico para calcar-se sobre os
moldes virgilanos; Ariosto ridicularisa o fun-
do épico das principaes Gestas frankas; Ca-
mões imita a Eneida ao idealisar a naciona-
lidade portugueza, assim como o Tasso para
celebrar a acção commum das Cruzadas, que
asseguraram indirectamente á sociedade mo-
derna a sua estabilidade.

Na Arte repete-se a mesma violação : a
Architectura gótica é desprezada diante da
reproducção das Ordens gregas, e o estylo
ogival, creado quando o povo assegurava a
sua independência de terceiro estado, foi ba-
nido das construcções para reproduzir-se a
estulta parodia de uma arte que nada tinha
de commum com a sociedade moderna. A His-
toria, cheia de vida nas narrativas quasi tes-

temunhaes dos velhos chronicons, escripta pela
pauta rhetorica de Tito Livio, fica reduzida
na sua pompa declamatória a uma biographia
pessoal dos reis e ephemerides palacianas.
Imitou-se o theatro romano nas comedias
plautinas e terencianas, e a tragedia nas
formas das de Séneca, já imitadas das tra-

gedias gregas, com interesses separados e ex-
tranhos á vida do povo. Em vez de crear,
de idealisar estheticamente, traduziu-se, com-
mentouse, imitou-se tudo quanto tinha o valor
da antiguidade clássica, e a corrente do Hu-
manismo, essencialmente rhetorica, impozse
com uma inquebrantável auctoridade á ad-
miração e ao gosto. A critica reduziu-se a
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uma simples comparação material das bellezas

ou defeitos na imitação mais ou menos hábil
dos typos bellos da Grécia e de Roma.

E' no século xvi, que se observam as con-
sequências resultantes d'esta longa desnatu-
ração: A Egreja proclama-se aristocrática

n'esse longo esforço de resistência que veiu a
affirmar-se no Concilio de Trento; a Realeza
firmada nos exércitos permanentes, apode-
ra-se de todas as liberdades populares e des-

barata as energias sociaes na irresponsabili-

dade do absolutismo soberano. A estas duas
manifestações da Auctoridade espiritual e

temporal, que por vezes se colligaram (como
se viu na revogação do Edito de Nantes,) cor-

respondeu nas Litteraturas a Renascença, em
que predominou nas intelligencias a auctori-
dade do passado greco-romano, que pelo pre-

stigio das obras clássicas repelliu tudo quanto
era tradição ou esboço esthetico medieval.

A França, a nação que suscitou a creação
da poesia moderna em todos os povos occi-

dentaes, pelo enthusiasmo que produziram as
Canções lyricas dos seus Trovadores, e as
grandes Epopêas das Gestas feudaes vulga-
risadas em uma longa expansão jogralesca,
esqueceu-se d'esse passado esplendido em que
fizera a verdadeira synthese affectiva^ datan-
do a sua iniciativa litteraria a contar desde
Malherbe. A Itália, que se tornara a sede da
erudição humanista, pelo espirito universa-
lista dos seus grandes génios, venceu por ve-
zes esta corrente deletéria servindo os seus
meios estheticos para darem expressão ao
presentimento de uma remota unidade nacio-
nal: mas o século xvi também na Itália se
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esterilisou sob a auctoridade clássica, assim
como na sua existência politica se extinguira
a acção impulsora e fecunda da Pentarchia. A
Hespanha, sob a dupla compressão catholica

e monarchica, é desviada da reelaboração do
seu Romanceiro tradicional para a admiração
das obras grecoromanas, chegando o Mar-
quez de Santillana a formular no século xv,
que são Ínfimos e desprezíveis os que se in-

teressam pelos cantares do povo; o erudito
Nebrixa explica a lingua castelhana pela gram-
matica latina, e a versificação accentuada por
syllabas contadas e rimas, como reductivel ao
dimetro jambico latino. No meio d'esta com-
pressão auctoritaria salvou-se o theatro, por
que a Comedia famosa sendo o desenvolvi-
mento scenico do Romance narrado, foi como
o único órgão da opinião publica, servindo-se
dos themas tradicionaes e das situações da
vida feudal, da época da constituição da na-
cionalidade. N'esta época, em que Portugal,
depois de ter iniciado a corrente do Humanis-
mo, por que Montaigne, Rabelais, Calvino e
outros vultos da Renascença foram discipulos

dos nossos Gouvêas, nos Collegios de Santa
Barbara e de Bordéos, Portugal, incorporado
na unidade politica castelhana, enriqueceu essa
efflorescencia assombrosa do Theatro hespa-
nhol com a contribuição dos seus escriptores,

que tinham abandonado a lingua nacional. ^

1 No Elogio histórico de»Sebastião Xavier Bote-
lho, descreveu Alexandre Herculano esta crise do es-

quecimento da Edade média no século xvi: «As socie-

dades feudaes e municipaes, estas no seu crescer, aquel-
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A esta prolongada corrente depressiva es-

caparam a Allemanha e a Inglaterra, aonde
a auctoridade clássica tendo penetrado não
conseguiu apagar as tradições nacionaes, nem
obstar á idealisação dos costumes persisten-

tes da sociedade feudal. Attribuiu-se ao Pro-
testantismo esse caracter de originalidade e

nacionalismo, que da Litteratura ingleza pas-
sou para a elevação artística da Litteratura al-

lemã. A incessante compressão da Egreja e

da Realeza desde o século xvi determinou es-

sas duas fortes reacções, contra a Auctorida-
de espiritual o Protestantismo, quebrando a
unidade catholica ou papal, e contra a Aucto-
ridade temporal ou o absolutismo monarchi-
00, a Revolução, revindicando a liberdade po-
litica. Na Inglaterra o veio normando reve-

las na sua declinação, deram o ultimo arranco aos pés
da sociedade monarchica. Toda a vida anterior das na-

ções do Occidente desabou apoz ellas. Entre nós mudou
tudo: socialismo, sciencia, arte, caracter religioso.

—

Compozeram-se então todos os aspectos da sociedade a
exemplo da unidade monarchica : o senhorio feudal tor-

nou-se dependência completa ; o município delegação

;

os parlamentos letra morta. A chronica, essa forma tão
viva, tão dramática, tão nacional da historia, cedeu o
campo aos Thucydides e Livios modernos ; o planto-

nismo christão e espiritual, fugiu combatendo, como
os Parthas, ante o aristotelismo argumentador e mate-
rialista; as artes plásticas seguiram de longe os desti-

nos de suas irmãs de Itália, onde as illuminuras aérias

e incorrectas dos missaes e horas, desappareciam dian-

te do pincel terreno e correcto de Raphael, e as cathe-

draes mysteriosas e symbolicas se desmoronavam ao
altear do templo de San Pedro...; todas as artes se
confessavam vencidas, na sua imperfeição e rudeza su-

blimes, pelos monumentos da Arte antiga. O próprio
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la-se nos imitadores clássicos, os Pope, Dry-
den, Coleridge, mas não consegue abafar a

genuina impetuosidade saxonia, que reflete

os seus caracteres nos conflictos da vida
actual idealisada na nova forma esthetica do
Romance. A Allemanha, constituída por uma
raça vigorosa ainda rica dos seus mythos
primitivos, possuindo uma bella lingua syn-

thetica para a expressão do subjectivismo ly-

rico e da abstracção metaphysica, com um in-

dividualismo espontâneo e grandiosas tradi-

ções épicas, também se desnaturara ante o
catholicismo, adoptando a Biblia em latim,

dispendendo as suas forças em uma phantas-
tica reconstrucção do Santo Império romano.

Antes do conhecimento da relação da so-

ciedade moderna com a Edade média, o seu

christianismo se fez intolerante e sanguinário como o
polytheismo romano, o perseguidor dos martyres,— e

a Inquisição restaurou o Pretório. Finalmente a poesia
nacional, balbuciante ainda, retrahiu-se ante o fulgor
da Litteratura latina. As instituições de Roma, a Roma
dos imperadores, annullaram as nossas instituições pri-

mitivas, e a poesia romana mudou o caracter da poesia
moderna. A sociedade reconstruindo-se em todas as-

suas partes, vasava-se no molde antigo, e a arte repro-
duzia o pensamento que guiava o século. Deixou de
ser christã e nacional, para ser pagã e peregrina.—Ne-
tos dos celtas, dos godos, e dos árabes, esquecêmo-nos
de todas as tradições de avós para pedirmos ás cinzas

de um império, morto e extranho, até o génio da pró-
pria lingua!

«Mas essa civilisação violenta, enxertada em arvo-
re de diverso género, devia tarde ou cedo ceder o lo-

gar a outra mais hemogenea com as tradições e costu-
mes, com as crenças e hábitos dos povos modernos.*
{Memorias do Conservatório, p. 28.)
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espirito inspirou muitas obras litterarias que
não eram imitadas dos modelos clássicos;

eram originaes, porque idealisavam os cos-

tumes e vida domestica, a caracteristica niti-

da que separa as Litteraturas modernas das
antigas. A Ilespanha é quem appresenta mais
documentos desta espontaneidade esthetica

:

basta apontar obras como a Celestina de Ro-
jas, o Lazarillo de D. Diego de Mendoza, o
Dou Qiíijote de Cervantes, Gusman d'Alfa-
rache^ Picara Justina^ e essa vasta serie de
Comedias famosas, que forneceram a todas as

Litteraturas da Europa os mais bellos themas
dramáticos. A linguagem também reflectia

este espirito de revolta contra a auctoridade
clássica, no Culteranismo, insistente esforço

de expressão figurada, de uma elocução pitto-

resca arrojada supprindo a falta de relevo
das ideias. Herculano apreciou com justiça o
seiscentismo, ou a reacção culteranesca : «Ha
acaso quem duvide de que elle era uma re-

volta, senão contra a essência da arte roma-
na, de certo contra as formas exteriores d'es-

sa arte?— Qual foi a origem do Seiscentis-

mo?— A historia litteraria diz-nos que foram
Marino, Gongora, e não sei quem mais. E'
uma d'aquellas falsidades históricas, que nas-
cem de curto pensar. Nunca um ou alguns
homens poderam assim mudar nem a minima
das formulas sociaes, em cujo esmero a arte

de certo não é a ultima. São as gerações ar-

rastadas e agitadas por ideias que nasceram
e se derramaram insensivelmente, que fazem
semilhante transformação. Esses cabeças de
eschola são o verbo da ideia, são os interpre-
tes do género humano, e mais nada.
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«O Seiscentismo foi uma revolução que fa-

lhou, uma tentativa de restauração da nacio-
nalidade em litteratura, que não sendo acom-
panhada pela restauração social completa do
modo de existir portuguez, anterior ás in-

fluencias romanas, ficou aleijado e rachytico,
e substituiu a uma arte anti-nacional, mas ju-

diciosa e brilhante, outra falsa e além d'isso

ridícula.»

O phenomeno do Culteranismo é commum
a toda a Europa do século xvii, e a França
na mesma reacção contra a auctoridade clás-

sica recebe de Hespanha o novo impulso es-

thetico; o género picaresco é imitado por Scar-
ron no Roman comique, e Le Sage, transfor-
ma os esboços românticos de Vellez de Gue-
vasa no Gil Blas e no Diahle boiteux; no
theatro essa influencia é mais decisiva, como
se observa nas obras primas de Corneille, o
Cid, Me?iteur e Do7i Sancho d^Aragon; em
Molière no Festin de Pierre, imitado do Bur-
lador de Sevilla de Gabriel Tellez, na Prin-
cesse d^Elide e no D. Sancho de Navarra ; em
Quinault, Hardy, Rotrou e tantos outros.

O movimento tornava-se mais profundo
em França, porque uma grande actividade
philosophica suscitada pelo Cartesianismo, fez

surgir o problema da comparação entre os
Antigos e os Modernos, emquanto ás suas
capacidades estheticas. Dividiram-se os cam-
pos, proclamando a superioridade dos Anti-
gos os que se entregavam á imitação dos mo-
delos clássicos; e reconhecendo as novas con-
dições da vida moderna e os elementos vivos
da idealisação artística os que melhor com-
prehendiam a nova civilisação mais vasta do
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que a polytheica. A Querella dos A?iiigos e

Modernos, não foi estéril; poz em frente um
do outro os dois espíritos. Não podia avan-
çar mais, por que esses luminosos criticos des-

conheciam a Edade média como fonte histó-

rica da civihsação moderna, e faltava-lhes a
synthese philosophica que lhes relacionasse
a Antiguidade clássica com a medieval em
uma solidariedade progressiva. A' concen-
tração da auctoridade politica exercida por
Luiz XIV, competia também uma arte pom-
posa e uma litteratura rhetorica, officialmente
approvada, como um modelo de ordem em
quanto aos sentimentos; o classicismo reno-
vou-se auctoritariamente e sob este aspecto
francez influiu largamente na Allemanha, e

nos povos meridionaes até ao primeiro quar-
tel do século XIX.

Esse pseudo classicismo francez, ou pro-
priamente o Arcadismo, provocou a sua pri-

meira reacção entre os Encyclopedistas, que
pelo exotismo litterario e impressionismo pro-
curavam renovar a litteratura na imitação da
natureza ; a reacção decisiva operou-se na
Allemanha, fundando a sua litteratura nas
bases tradicionaes da Nacionalidade germâ-
nica, e suggerindo a renovação das Litte-

raturas meridionaes ou o Romantismo. Mas
esta crise fecunda fora suscitada no génio al-

lemão pelo conhecimento da Litteratura in-

gleza, em que o sentimento da Edade me-
dia, a idealisação da vida social, e a emoção
da natureza prevaleceram sempre sobre as
formas académicas e convencionaes do gosto
clássico; o veio normando, que segundo Tai-
ne, caracterisa a correcção artificial, nunca
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supplantou a espontaneidade e livre inspira-

ção do génio saxonio ; e socialmente, o feu-

dalismo inglez não se extinguiu, e as liberda-

des communaes equilibraram-se com elle no
poder dos parlamentos. Pelas condições de
independência civil e politica, provenientes
das suas instituições, a Inglaterra já desde o
século XVII patenteava bellos documentos de
originalidade litteraria. Pela justa coexistên-

cia entre uma aristocracia territorial e as clas-

ses industriaes, a monarchia não pôde dispor
das forças sociaes a seu arbítrio; a crise re-

ligiosa provocada por Henrique viii, e a re-

volução politica de Cromwel/joram doisjdos
maim^es impulsos para êrdissoTucão do regi-

nfén^^calTíol^o^eudal. Uma sociedade traba-
lhada peia emoção ~9e tão importantes movi-
mentos, não podia deixar de se inspirar da
sua actividade orgânica; os escriptos de um
Shakespeare, de Ben-Johnson, de Marlow, de
De Foê, de Fielding, de Swift, de Richardson,
appresentam todos os caracteres da moderni-
dade na litteratura: a vida subjectiva da con-
sciência individual approximada da generali-

dade humana, os interesses e situações de
uma vida social que se funda na estabilidade

dos costumes idealisaveis, tornando a vida
domestica um thema esthetico mais intenso do
que os actos da vida publica. A Litteratura
ingleza inicia a forma definitiva do Romance
moderno, tão bello como a da Epopêa anti-

ga; é uma creação que extrema as litteratu-

ras modernas das antigas, que idealisaram
exclusivamente a vida publica. Por esta con-
cepção, tão bem achada por Comte, é que a

jalavra Romantismo j&x^imo^ cabalmente^o
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j)henomeno da renovação das Litteraturas
mericTIÕíiaes nos princípios do século xix" Ã
verdade é irrecusável quando a theoria con-

diz com os factos; effectivamente a Allema-
nha recebeu da Inglaterra o primeiro impulso
para a sua renovação litteraria e influxo na
dos povos do Meio-dia.

A originalidade das Litteraturas manifes-
ta-se pelo fundo e elaboração artistica das
tradições populares, em que se basôa o seu
nacionalismo, e a sua vitalidade resulta da as-

piração moral ou politica de que estas são a

expressão. Se a Edade média interessa pro-

fundamente por conter os germens das Litte-

raturas modernas, a Revolução, ou a explo-
são temporal franceza não é menos absorvente
pelas aspirações sociaes e individuaes, que se

manifestam na grande commoção que se re-

flectiu em todas as nações. A Litteratura fran-

ceza teve uma ^hdi^Q proto-romantica, que ten-

tava exprimir essa aspiração nova á liberda-

de ; n'este criticismo negativo, em que os En-
cyclopedistas repelliam a Edade média e pre-

screviam a imitação da Antiguidade clássica,

procurava- se a verdade da arte no typo e es-

pontaneidade da natureza.
Escreve Pierre Laffitte, no seu Curso de

Philosophia primeira, caracterisando um as-

pecto novo do Romantismo:
«E' para notar, que a partir do dia em

que começou a decomposição theologica, um
movimento de regressão para o fetichismo se

desenhou com uma crescente energia, e com
um caracter particular que dimana principal-

mente da classe theorica, a única que, em
certo limite, se tinha outr'ora deshgado do
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fetichismo. E' um movimento deliberado, se
não systematico. Dir-se-hia que a Humanida-
de á medida que se liberta da prisão theolo-
gica, volta-se com um inexprimível encanto
para as concepções que embalaram a sua in-

fância.— Inicia-se no século xviii, quando o
edifício catholico sob o golpe dos philosophos
começou a desmoronar-se. Q homem deslí-

gando-se de todo da preoccupação celeste, yol-

ta-se para a terra, e encontra-se face a face
com a naturez a. Tudo se fetichisa então, e
uma linguagem nova surge da renovação dos
pensamentos e dos sentimentos. Diderot é o
iniciador d'este estylo deslumbrante de ima-
gens, que nos parece hoje a cousa mais natu-
ral, mas que muitos dos seus contemporâneos
consideraram ridículas : as suas paginas ar-
dentes, os seus sorrisos ensopados de lagri-

mas, suscitaram os motejos de um Palissot.

Depois d'elle, Rousseau, doido máo, mas ob-
servador hábil, descobre e nos conta uma pai-

xão que não brilha em parte alguma tanto
como nos seus devaneios de um passeante
solitário, a poesia dos bosques, dos prados,
dos lagos. Elle não revela ainda a das mon-
tanhas, que só será descoberta no começo do
século XIX, como observou recentemente com
grande perspicácia M. John Morley. Desde
então, o amor dos campos, o amor das cou-
sas rudes apodera-se tanto de todas as clas-

ses, que as próprias rainhas fazem-se lavra-
deiras installando-se no Trianon. Cousa es-

pantosa, a terrível Revolução, longe de sustar
este movimento inspira-lhe uma nova energia:
pensamentos e imagens que Theocrito não

^desdenharia, infiltram-se nos discursos os
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mais violentos; a écloga está como que ao
lado do cadafalso. Com Chateaubriand o im-
pulso dado accentua-se ainda. O purismo lit-

terario do velho abbade Morellet debalde se

insurge quando topa no Atala expressões
como esta : Chorar a pátria ausente, deserto
que se desenrola, a grande voz do rio; os con-
temporâneos, cujos sentimentos o auctor tra-

duz maravilhosamente, enthusiasmamse com
elle, e mostram aos seus successores em que
via devem seguir. O que se chama o Roman-
tismo em França, o laicismo em Inglaterra
não teve outra origem. E' a penetração na
poesia de uma ordem de sentimentos e de
ideias que ainda se não tinham affirmado a
não ser na prosa. O successo do Romantismo
não está nos seus dramas, em que pretendia
exceder Corneille e Racine emancipando-se
de toda a regra, affrontando muitas vezes o
senso commum, reside nas suas tendências fe-

tichicas inteiramente: fez reviver a natureza
e animar o estylo. E' isto e só isto o que lhe

merecerá a approvação da posteridade. Isto

é tão verdade, que uma outra parte da arte,

em pintura, a única eschola verdadeiramente
grande que fez surgir esta renascença é uma
eschola de paisagistas, em que os mais poten-
tes e mais admirados foram aquelles que mais
apaixonadamente amaram a natureza, e na
natureza, não os aspectos soberbos e os lados
grandiosos, mas as cousas as mais simples,
minúcias que teriam outr'ora passado por
vulgar: a arvore, a pedra, o regato.» ^

Rev. occidentale philosophique, t. iii, p. 40.
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A marcha da Eevolução franceza foi des-
viada por Napoleão de seu destino reorgani-
sador, para um retrocesso ao passado politico

e religioso; a Arte e litteratura manifesta-
ram-se banalmente clássicas, como que em
accordo com a sua auctoridade. Mas a cor-

rente da liberdade que a Revolução suscitara
na intelligencia moderna não pôde ser extin-

cta; o interesse que a critica impassível de
Kant mostrava pelo assombroso phenomeno
social, era para os artistas uma paixão vehe-
mente que os inspirava. N'esta corrente se

tempera o génio de Schiller; a Revolução o
jreconheceu enviando ao poeta o diploma de
cidadão trancez.

"

' Sueste tempo os poemas gaélicos do pre-
tendido bardo do século vi Ossian, repassados
do anceio pela liberdade e de uma vaga me-
lancholia do génio céltico, vêm seduzir as
imaginações com um indefinido ideal poético;

Goethe apaixona-se por esse lyrismo narra-
tivo, e Napoleão chega a preferir os qua-
dros guerreiros ossianescos ás epopêas homé-
ricas. A discussão da authenticidade dos poe-
mas publicados por Mac-Pherson leva á com-
prehensão do que é uma poesia nacional, e

influe no lyrismo inglez da eschola dos La-
kistas. Na Allemanha, Jacob Grimm desco-
bria o fragmento da Cantilena de Hildebrand
e Iladebrand, que o approximava das raizes

da poesia nacional germânica, e do gérmen
das Gestas frankas. No emtanto Napoleão tem-
pestuava na Europa com a irracionalidade
das suas invasões, pretendendo renovar o so-

nho de Carlos Magno, quando constituía a
unidade europôa sob a incoherencia do mun-
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do bárbaro. A Allemanha, para resistir ás
monstruosidades do prepotente, organisou-se
em sociedades secretas como o Tugendbundj
da qual Fichte foi um dos fundadores, e a
Burchenschaff, ás quaes pertenciam os estu-

dantes, os homens de sciencia e os poetas.
Competia á Allemanha, que iniciara com a
Reforma a liberdade de consciência, comple-
tar a sua obra emancipadora, pelo Romantis-
mOy ou a liberdade do sentimento na arte. O
movimento romântico foi suscitado pela Alle-

manha, por que pelo seu génio philosophico
liiais depressa chegou á verdade de uma con-
cepção esthetica racional, e porque os thesou-
ros das suas tradições, apesar dos séculos em
que esteve immolada ao catholicismo e ao
pseudo classicismo francez, eram por tal for-

ma ricos, que ao primeiro trabalho de Graff,
reconstitue-se a velha lingua allemã, Jacob
Grimm reconhece a m^^thologia teutonica e o
symbolismo géFmanico, Uuilnerme Grimm e
Lachmann restauram as Epopêas germânica s.

ê^õ politico tStein chega a apoiar n'esse_espi-

rito_tradicional da nação toda a resistência
com que derruba o colosso napoleónico !

^

U exotismo em litteratura, veiu também
no começo do século xix mostrar que existem
obras bellas entre povos e civilisações que
nunca tinham conhecido os moldes greco-ro-
manos; a revelação do drama indiano de Ka-
lidora, SaGuntâla^ traduzido por Schlegel, veiu
dar a conhecer que em todos os corações hu-
manos existe uma unidade superior, uma
harmonia da mesma origem, da solidariedade
da vida e da continuidade da civilisação. Este
impulso do exotismo manifestára-se já no se-
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culo XVIII, quando Diderot, Mercier, Sedaine
e Beaumarchais conheceram o theatro chinez;
e foi por esta mesma tendência que M."^« de
Staêl, pelo seu livro De VAllemagne, foi uma
das propagadoras do espirito do Komantismo
em França. O exotismo na sua verdadeira
comprehensão hade ser sempre o meio de
alargar as litteraturas nacionaes dando-lhes a
aspiração humana do universalismo.

Desde o seu começo, o século xix assigna-
lou-se por um novo critério histórico, a com-
prehensão de cada raça, civilisação ou época;
a erudição profunda não deixou de ser uma
reconstrucção poética, e libertando-se da mes-
quinhez dos commentarios e das obras da an-

tiguidade, exerceu-se sobre as instituições da
Edade média, completando o quadro da His-
toria moderna. O christianismo, que fora con-
si-derado como o factor exclusivo da civilis^-

ção~mocterna, teve de ceder a maior parte dos
"seus títulos ao elemento germânico ou bár -

baro modificado peia cultura greco-romana.
Também pela renovação philosophica inicia-

da por Kant, o problema da Esthetica veiu
provocar os pensadores, como Schelling e

Hegel, a constituírem a philosophia da Arte
estudando as creações sentimentaes sob o as-

pecto scientifico. A estas duas causas men-
taes, accresce a do abalo social effectuado em
todos os povos da Europa em consequência
da Revolução franceza, em que a aspiração á

liberdade politica forçou a realeza despótica

a transigir pelo regimen das Cartas constitu-

cionaes outorgadas ; e essas aspirações nacio-

naes acordaram se na lucta contra as insensa-

tas invasões napoleónicas, quando os povos
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resistindo pela defensiva se ligam pela mesma
tradição pátria. As Litteraturas acharam um
bello ensejo para se manifestarem como uma
expressão viva do tempo.

Mas, n'estes dois povos, inglez e allemão,
além de uma activa vida social e mental, exi-

stia um vigoroso fundo de tradições resultan-

tes da vitalidade da raça ; desde que esta for-

ça orgânica as influisse á idealisação d'esses
themas, alcançavam a originalidade e o cara-

cter de nacionalidade nas suas Litteraturas.

Libertando-se da subserviência franceza, e
imitando transitoriamente a litteratura ingle-

za, a Allemanha chegou logo no principio do
século xviii a fundar uma esplendida littara-

tura nacional, e a impulsionar em egual sen-

tido as Litteraturas meridionaes; da Allema-
nha veiu também a designação de Romantis-
mo para esta crise de renovação.

A transformação das Litteraturas moder-
nas, ou o Romantismo, encetou no dominio
affectivo o que na ordem politica ou social

iniciara a Revolução franceza ; estes dois fa-

ctos resumem-se na dupla expressão do génio
e da vontade nacional, pelo individualismo
da inspiração e pela universalidade do suffra-

gio. Existe uma relação entre estes dois fa-

ctos. O phenomeno socialda Revolução fran-

ceza foi precedido por um extraordinário sen-
timentalismo e paixão peia natureza, que se

manifestou primeiramente na litteratura até
penetrar nos costumes; um tal exagero pro-
veniente de uma mais intensa vida moral, le-

vou a reconhecer o falso idyllio e á approxi-
mação do sentimento humano. Gervinus co-

nheceu a importância d'esta phase espontânea
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do Romantismo; na parte politica presentiu-a
Montesquieu com o seu enthusiasmo pela Con-
stituição ingleza, e na parte affectiva por
Rousseau trazendo ao critério da natureza a
noção do estado, da arte e da educação, por
Diderot recompondo philosophicamente as
paixões, renovando assim as doutrinas dra-
máticas, fazendo prevalecer a ideia sobre a
forma, a simplicidade á belleza affectada, a
espontaneidade á imitação artificiosa e con-
vencional. Chama-se a este periodo o Proto-
Eoinantismo; surgiu como uma reacção ao
"'gosto pseudo-classico, que se generalisára em-
quanto predominou o absolutismo monarchico
francez. Escreve Gervinus: «Esta primeira
phase de um Romantismo inconsciente e ain-

da não denominado, foi interrompida e atra-

zada pela Revolução franceza. A França só se

occupou da independência politica, ao passo
que a AUemanha insistiu mais em querer reali-

sar a sua emancipação intellectual.» (Hist. do
Século XIX.) Mas a emancipação intellectual

conduzia logicamente á livre discussão politi-

ca, e assim o philosopho inglez Mackintosh o
reconheceu: «A Litteratura allemã foi apon-
tada como cúmplice da politica revolucionaria
e da philosophia materialista». A final Gervi-
nus chega a mesma comprehensão, reconhe-
cendo que a AUemanha consegue o desen-
volvimento nacional completando a sua edu-
ção intellectual, antes de realisar a transfor-

mação politica, e assim o impulso do Roman-
tismo veiu dos "povos ang^lo-germanicos para
os novÕ-latinos, repercutindo-se "Ha França
j2arajL_JUMÍ%.Jíes^anha e^^ *

O Romantismo manifestou-se alKeio a dou-
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trinas philosophicas e históricas, sem uma no-
ção clara do que se pretendia; rompia com a
auctoridade clássica, do mesmo modo que as
novas instituições políticas se tinham funda-
gõ pela revolução contra a auctoridade tem-
poral e espiritual do regimen cãtholico mo
na rChico . Na sua vacílTação doutrinaria, o
Romantismo reflectiu todos os movimentos
reaccionários e liberaes da oscillação politica.

Na orgia militar do Império, á auctorida-
de cesarista do corso competia uma renova-
ção da auctoridade clássica; então macaquea-
ram-se as formas da arte greco-romana. De-
pois da queda do Império napoleónico, os
reis do direito divino colligaram-se para ex-
tirparem os fermentos da liberdade deixados
pela Revolução; vendo que essa aspiração á
independência politica se manifestava simul-
taneamente em todos os estados da Europa,
suspeitaram na sua obcecação egoista, que
a forte aspiração era produzida por uma im-
mensa liga secreta, e colligaram-se entre si

na chamada Santa Alliança dos Reis contra
os PovoSf para restabelecerem na jua^integra-
lidade o regimen cathQlLÇQzfeuáS- A Europa
soffreu as perturbações d'esse estupendo e
vergonhoso atrazo ou retrocesso systematico ,

tentado pela realeza moribunda. N'este pe-
/

riodo histórico mais conhecido pelo nome de
Restauração^ o Romantismo serviu a causa
reaccionária, fortalecendo a conspiração cie-

,

rical com a exaltação mystica de um Chris-
tianismo sem crença mas poético, e reprodu-
zindo o ritual cavalheiresco da Edade média
para lisongear a aristocracia, que imaginava
recuperar os seus privilégios de casta. A este >
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período romântico deram em França o nome
de emanuelico, achando- se representado em
Chateaubriand, Lamartine, e Soumet. A idea-

lisação cavalheiresca esgotada no drama e no
romance histórico, em breve se transformou
em critica scientifica no estudo das Canções
de Gesta, do Lyrismo dos Trovadores e das
instituições sociaes da Edade média.

As torpezas e intrigas poHticas da Restau-
ração, as agitações da Inglaterra provocando
a implantação do regimen parlamentar, as

revoluções do liberalismo nos diversos esta-

dos, fizeram reviver nos espiritos os princí-

pios de 1789; as naturezas ingénuas e fortes

protestaram contra o obscurantismo da Santa
Alliança, como Byron, ou pugnaram pela in-

dependência nacional, como Miçkievicz e Pe-
tõfi, ou perderam a esperança na causa da
justiça, e formaram o grupo dos íncompre-
hendidos, como Shelley, Espronceda, Leopar-
dí, Heine e ainda Musset. Este período do
Eomantismo liberal é também conhecido por
duas manifestações distínctas, os satânicos,

que dão expressão ás emoções pessimistas, e

pela exaltação sentimental exaggerada caracte-

risou o ultra-romantismOj e outra sua eschola,

que tenta introduzir na idealisação litteraria

os interesses actuaes da vida moderna, sendo
denominada o Realismo. Esta ultima phase
do Eomantismo, identificando os seus proces-

sos de observação com a disciplina da scien-

cia, tem raízes no século xvi, nas no vellasjoz-

carescas hespanholas, e no século xvii no ro-

mance inglez de costumes. O fim do Roman-
tismo na Allemanha foi a sua dissolução em
trabalhos de sciencia, que Gervinus define:
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«transição da poesia para a sciencia, e do ro-

mantismo para a criticaj^ (Op. cit., p. 107.)
E accrescenta: «Os próprios mestres da poe-
sia, cuja vida se prolonga até aos novos tem-
pos, os Goethe, os Eiickert e os Uhland, se-

guiram a grande direcção d'esta epjoca, e re-

concentraram-se cada vez mais no seio da
sciencia.» (ib., 109.) Egual dissolução se ope-
rou em França com a renovação dos estudos
históricos, com o conhecimento critico da poe-
sia da Edade média, e com a concepção rea-

lista da Arte. Em Portugal os iniciadores do
Romantismo foram os partidários do libera-

lismo: G arrett auxilia o renascimento politico
nacional Ipela idealisação das tradições^^^-
trias ; Herculano, confina-se no romantismo
emanuélico, e exerce-se na renovação critica

da Historia de Portuga l. Castilho mantem-se

^^J^*^^-^^^^^^^^^^"^^ post-revolucionario^ no
meio da debandada dos ultra-romanticos na
exploração do regimen liberal.

'

2.0 As CRISES NACIONAEÇ E O ROMANTISMO

Aos desvarios audaciosos da orgia militar

de Napoleão, que desviara a Revolução fran-

ceza de entrar em uma phase orgânica, suc-

cedeu a reacção tenebrosa e não menos fu-

nesta dos diplomatas, que estabeleceram a

chamada Santa Alliança dos Reis contra os

PovoSj com o fim de assegurarem á Europa
a estabilidade perturbada, não tanto pelas in-

vasões e guerras do aventureiro corso, como
pelas ideias politicas revolucionarias. O an-

tigo regimen, abstrahia das transformações
sociaes, para impor estupidamente um passa-
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do morto com o titulo de Restauração ; veda-
va-se a participação dos cargos públicos á

mocidade revolucionaria, preferiam-se os ve-

lhos ineptos pelos seus privilégios pessoaes,
entregava-se a instrucção publica á explora-

ção clerical, e considerava- se qualquer obra
litteraria não imitada dos modelos clássicos

convencionaes como instrumento da vasta e

imaginaria conspiração das sociedades secre-

tas. E emquanto a Santa AUiança avergava
a sociedade europêa ao Absolutismo que re-

surgia, a Grécia abandonada por todas as

potencias politicas, luctava contra a Turquia
para sacudir esse deprimente jugo de sécu-

los. Alli se viu a poesia popular alevantar o
espirito nacional e dar alento para a resistên-

cia tantas vezes frustrada. Fauriel colligiu os
Cantos populares da Grécia moderna, que
vieram revelar á consciência do nosso tempo,
como a unidade politica e a liberdade de um
povo se fundam e renovam ao impulso de uma
commum tradição. O poeta Righas, como na
Allemanha fizera Fichte, fundou a associa-

ção secreta Hetaireia, d'onde prorompeu a

insurreição hellenica. Mas no Congresso da
Santa AUiança, os diplomatas oppunham-se á

heróica regeneração da Grécia, porque viam
com o boçal instincto reaccionário n^este facto

assombroso uma das cabeças da hydra revo-

lucionaria. Bem haja esse génio extraordi-
nário, que synthetisa a nova feição das Lit-

teraturas e do espirito moderno, Byron, que
deixou a voluptuosidade da vida italiana para
ir offerecer o seu sangue pela independência
da Grécia. O exemplo de Byron impressio-
nou todos os novos talentos, e a sua morte
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deu um extraordinário relevo aos cantos com
que protestara contra os desvarios reaccio-

nários e attentados contra os povos commet-
tidos pela Santa Alliança. Na evolução do
Romantismo, deve-se a Byron a substituição

do sentimentalismo idyllico, que se immobi-
lisára como expressão da l3eatitude christã,

pela linguagem do alto protesto da consciên-

cia contra as violências praticadas pelo sys-

tema de restauração do antigo regimen em
toda a Europa. Byron rompeu com esse ideal

de convenção (emanuelico)y de que tanto se

aproveitava o clericalismo, e deu á poesia um
destino social; fel- a o grito da aspiração da
liberdade, no conflicto do individuo contra a

sociedade atrazada, na revolta das nações op-

primidas contra a colligação obcecada da di-

plomacia da Santa Alliança. O estylo e idea-

lisação de Byron, chamados pelos escriptores

académicos satanismo, impressionou profun-
damente, e em toda a Europa foi imitado, pro-

vocando a manifestação de novos talentos.

Teria Byron a consciência ou o intuito de
uma transformação do ideal poético moder-
no? Pela revolta de espirito estava muito
longe de uma missão constructiva ; elle pró-

prio era auctoritario nas suas admirações por
Pope. Offendido no secreto orgulho á primei-

ra manifestação intellectual, affrontado nas
relações com a alta sociedade ingleza, ferido

nos seus sentimentos pela dissolução forçada
da família, achou-se como um outlaw no mun-
do moral, e procurou equilibrar-se, fortale-

cer-se concentrando em si uma noção de jus-

tiça. Qualquer outro individuo succumbiria;
mas este estado excepcional da sua persona»
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lidade collocou-o livre de todos os convencio-
nalismos na situação em que se alcança a es-

pontaneidade creadora. Byron pintou as cou-

sas, as paixões, os homens, a sociedade como
os viu, por um prisma desdenhoso, que as-

sombrava; imitaram-o no traço pittoresco, na
phrase de imprecação, no sarcasmo do des-

alento, até na dissolução da vida dissipada, in-

fluencia que se tornou doentia para os imita-

dores medianos, e que ainda subsiste em Por-
tugal e no Brasil, onde vocações incipientes

adoecem e morrem pela monomania do byro-
nismo extemporâneo.

O Eomantismo liberal tornou- se lyrismo
entre os talentos declassés da Restauração,
imitando um scepticismo affectado, como em
Alfred de Musset; também o esforço da Grécia
para recuperar a sua independência nacional
influiu no desenvolvimento do Romantismo
liberal, em que os poetas entendiam vivificar

os seus cantos exprimindo as aspirações da
época. Beranger, em canções cheias de malí-

cia, moteja a Restauração do Absolutismo fa-

minto e imbecil, e Victor Hugo fixa-se na
phase byroniana pela emphase rhetorica. Na
lucta do Romantismo em França, dáse o mes-
mo facto que na Itália: Baour-Lormiant che-

ga a pedir a banição dos românticos como
.

^^ garantia da segurança publica.
\>) No órgão jornalístico O Globo, sob a di-

/ recção severa do radical Dubois, a mocidade
^ que se affirma herdeira dos princípios da Re-

. volução franceza, estabelece os novos princi-

y pios de critica, e com interesse Goethe acom-
panha de lon^e esse movimento disciplinado.

De 1824 a 1830 O Globo exerce uma activida-
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de intellectual, que influe sobre o espirito publi-

co. Antes da coroação de Carlos x, e quando o
partido liberal se desorientava com a invasão
da Ilespanha, apparece o primeiro numero do
jornal, como que em substituição das Tablet-

tes universelles, supprimidas pelo ministério

Villèle. Por effeito d'esta suppressão, a joven
França congrega-se n'esse centro de elabora-

ção mental, cuja fundação se deveu em parte
a Thiers, e o titulo a Pierre Leroux; O Globo
inicia o publico no conhecimento das sessões

da Academia das Sciencias, na critica thea-

tral, na Archeologia da Edade média, na Phi-

lologia e critica scientifica das Religiões; af-

firmando a superioridade politica da França
liberta do Antigo Regimen, intentava alliar-lhe

a liberdade da imprensa ingleza e o espirito

scientifico allemão. Guizot, Villemain e Cou-
sin não pertenciam á redacção do GlobOy mas
contribuíam com communicações. Trez gru-
pos se empenhavam n'essa empreza de reno-

vação mental, e no estabelecimento do crité-

rio politico: o primeiro era o dos universitá-

rios, á frente dos quaes estava Dubois, pela
sua poderosa iniciativa, e Theodoro Jouffroy
pela critica philosophica, collaborando com
elles Darimon, Trognon, Patin, Farcy, Agus-
tin Thierry e Lerminier ; o segundo grupo
era formado por mancebos, filhos dos ho-
mens da Republica e do Império, taes como
Charles de Rémusat, Duvergier de Hauranne,
e Duchatel; o terceiro grupo era o da moci-
dade mais lúcida das escholas, os normalistas
Sainte-Beuve, Vitet, Merimée, Stapfer, J. J.

Ampere e ainda Armand Carrel. Esta gera-
ção forte, pela bocca de Jouffroy, ousava di-
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zer aos políticos reaccionários da Restaura-
ção, que a Revolução por elles atacada, de-

ra-se menos nas ruas do que nas ideias; *

aos catholicos, que pretendiam restabelecer o
obscurantismo medieval, explicava-lhes com
grande altura moral as leis psychologicas e
históricas pelas quaes os dogmas se extin-

guem. A transformação do Romantismo da
phase emanuelica no satanismo byroniano,
em Victor Hugo, desviou por algum tempo a
elaboração litteraria da direcção scientifica

que lhe imprimiu o Globo.
A verdadeira disciplina do Romantismo,

que se dissolvia no exaggero, só poderia al-

cançar-se conhecendo scientificamente as nos-

sas origens da Edade média ; M.^^ de Staêl

chegou á fórmula, realisada ulteriormente pela

philologia e pela historia : «Nem a arte, nem
a natureza se repetem : o que importa no si-

lencio actual do bom senso, é desviar o des-

^ Escreve Ch. Remusat, no Passe et Présent ;t. ii,.

p. 292) : «O estado geral dos espíritos n'esta época era
o assumpto inesgotável dos nossos artigos. Tal era o
facto que nós considerávamos sob todos os aspectos,

facto poderoso que continha todos os outros, centro das
nossas investigações, e que os nossos constantes esfor-

ços tinham por fim caracterisar e esclarecer como o
mais forte obstáculo aos planos da Restauração e a

mais forte objecção ás suas doutrinas; porque, apesar
da sagacidade dos seus illustres defensores, ella con-

stantemente desconhecia e punha todo o seu orgulha
em desconhecer a realidade e profundidade da Revo-
lução nas ideias. Ella queria tudo attribuir ás paixões
individuaes, ás illusões de um momento, e representar
como um mal passageiro uma renovação social. D'aqui
a esperança insensata de tudo repor a seu modo, e
d'aqui também a vaidade dos seus esforços.»
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prezo que se pretende lançar sobre as conce-

pções da Edade média.» Pela systematisarão
da Sociologia por Augusto J3omtex_a_^Edade ^
média_foi_consideradar a phase embryon arja ,T^

d^onJe provieram~ãgThstrruiçoes modernas, lin-

guaSjTnferaturàsVarte^cTasses sociaes ; repFe-

sahTa um progresso sobre a civilisação grecq-
romanã pela separação do poder espiritual do
poder temporal, iniciando a dissolução do re-

gimen^ catholico feudal, que na parte religio^
deferminou o Protestantismo, e na politicara

Revolução franceza . Os philologos allemães e

francezes determinaram as oris^ens do lyrismo
moderno nas Canções dos Trovadores da
Provença, irradiando a sua imitação por todas
as cortes europêas, nas Canções de Gesta fran-

kas acharam uma elaboração épica maior do
que a do cyclo homérico. As questões vagas de
escholas foram decahindo ante a renovação
scientifica, actuando a rehabilitação histórica

da Edade média determinada pelo Romantis-
mo, n'uma mais clara comprehensão da nacio-

nalidade nas Litteraturas. O philosopho Ma-
ckintosh, que pertenceu a esta época de lucta

liberal na politica e na litteratura, caracterisa
assim o movimento novo : «A Litteratura d'esta
época, recentemente, inspira por toda a parte
um interesse particular e uma curiosidade ge-
ral. Muitas nações regressaram com uma nova
affeição aos monumentos do génio de seus
antepassados. E no meio das circumstancias,
que os erros phantasticos de alguns escripto-
res embaraçam, não temos a receiar os incon-
venientes que parecem resultar d'esta tendên-
cia. E', sobretudo, um modo útil pelo qual se
familiarisam os séculos esclarecidos com as
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bellezas e graças próprias a cada lingua, e

com as qualidades originaes que dstiguem os

primeiros esforços litterarios de cada uma,
na época em que ellas tomaram um novo im-

pulso; porque é isto o que faz comprehender
os caracteres nacionaes.» ^

Em todos os paizes da Europa apparece -

ram simultâneos e solid"ãrios os dois mõvT-,

mentos, o do KÕSantlsmo visa_ndo á expres-

são" do pe7iio' naciona l nas Litteraturas^ e p
Liberalismo ou o_ principio da soberania na-

cional na .Politica. A Eevolução francez^ foi

a crise violenta na longa dissolução do regi-

men catholicofeudal, e por isso os esforços

estólidos da Santa Alliança ficam impotentes
contra a corrente das aspirações modernas;
comprimiram os povos, perseguiram as intel-

ligencias, quizeram restaurar o Antigo Regi-

men decahido, mas a Revolução fulgurava
nas ideias e impellia as consciências. As Lit-

teraturas procurando libertar-se da auctori-

dade das formas clássicas, naturalmente ser-

viram de expressão a um novo ideal. Accen-

tuemos rapidamente este duplo movimento
antes de o definir em Portugal.

Na Rússia manifestou-se o Romantismo
pela exaltação byroniana; os jovens talentos

aspirando ao advento da liberdade politica no
seu paiz, reuniamse em sociedades secretas,

e por causa das suas composições lyricas sof-

friam os cárceres e o desterro, como Puchki-

ne. Os paizes escravisados, como a Polónia

e a Finlândia, abraçavam a nova poesia, que.

Essais philosophiques, p. 43. (Trad. L. Simon.)
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como as canções dos Trovadores nas luctas

da França municipal ocitanica, vinha agora
proclamar o grito das nacionalidades, acordan-
do-as para a independência politica. Em volta

de Miçkie^cz reunem-se os estudantes da Li-

thuania e da Ukrania, e a litteratura torna-se

uma linguagem de protesto e de revivescên-
cia nacional; Miçkievicz é internado pelo go-

verno russo. Zaleski inspira-se nos cantos po-
pulares, e o byronismo impelle os espíritos in-

génuos para a revolta pela* independência da
pátria, affrontando o patíbulo. Os poetas do
desterro, como Miçkievicz e Krasinski (o Poe-
ta anonymo da Polónia) influem longe da pá-
tria com os seus cantos, conservando nas no-
vas gerações o espirito de resistência na re-

vindicação do nacionalismo. Na Finlândia tam-
bém o sentimento de nacionalidade se forta-

lece pela tradição. Em 1806 a Finlândia dei-

xa de pertencer á Suécia para ser pela con-
quista submettida ao império russo; um movi-
mento nacional fez com que apparecesse essa
extraordinária epopêa do Kalevala, que Jacob
Grimm considerava comparável ás epopêas
indianas pela riqueza dos seus mythos, e que
Lenormant examina como a revelação do gé-

nio épico de uma raça proto-árica. Em 1819
Von Schrõters publica as Fiiiische Runeriy

desenvolvendo-se a paixão pelas origens na-
cionaes, que levou em 1828 o Dr. Lõnnrot a
organisar a estructura do Kalevala.

O mesmo phenomeno psychologico se repe-
te na Hungria, quando tentou sacudir o jugo
austríaco; o génio magyar revela-se esplen-

didamente no hallucinado Petõfi, poeta que
arrasta apoz si o povo, que se faz guerrilhei-
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ro junto do general Bem, vivendo nas lendas
da aspiração nacional depois de ter desappa-
recido em uma batalha. Mesmo na Inglaterra,

o Komantismo acordava o espirito separatista

da Irlanda e da Escossia, nos poemas de Tho-
mas Moore e nos quadros novellescos de Wal-
ter Scott.

A Itália tyrannisada pela Áustria, encon-
tra na litteratura romântica o seu protesto elo-

quente; os novos escriptores Silvio Pellico e
Maroncelli são encarcerados, Berchet refu-

gia-se na Grécia, e Rosseti é banido por ter

tomado parte na revolta de Nápoles. Mackin-
tosh resume em uma característica fundamen-
tal o espirito da Litteratura italiana: «Desde
Petrarcha até Alfieri, o sentimento nacional
da Itália parece ter-se refugiado nos seus es-

criptores.» (Op. cit., p. 81.) D'Ancona desen-
volveu largamente esta these em um docu-
mentado estudo critico. Na lucta do romantis-
mo, os Clássicos para triumpharem dos seus
adversários serviram-se do despotismo aus-

tríaco. A plêiada dos românticos proclamava
os novos princípios litterarios no Conciliatore,

jornal que era, como diz Salfi: «Accusado de
excitar os seus leitores á independência politi-

ca por meio da independência litteraria.» {Re-

sume de VHist, litt.j II, 199.) O Romantismo
italiano appresenta as duas phases distinctas,

a emanuelicay do christianismo poetisado, em
Manzoni, e o satanismo em Leopardi, am-
bos porém com um profundo sentimento nacio-

nal. A Itália, depois de ter realisado uma as-

piração de séculos, ou a unificação nacio-

nal, completa a sua actividade com a forte ela-

boração scientifica e philosophica ; o Roman-
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tismo transformou-se em um regimen mental
que põe esse povo ao lado da Allemanha e da
Inglaterra em invenções e em trabalho.

A Hespanha não podia obliterar a feição

nacional da sua litteratura sem soffrer pri-

meiro uma decadência infligida pela monar-
chia da Casa de Áustria, colligada com o ob-
scurantismo catholico mais intolerante. Para
que a Hespanha tornasse a amar os velhos
Eomanceiros, as suas Comedias famosas de
capa e espada, as suas Novellas picarescas, as

vivas redondilhas espontâneas, foi preciso que
as perseguições politicas do absolutismo lan-

çassem nos cárceres e na emigração esses escri-

ptores que até então imitavam os modelos la-

tinos e o pseudo-classicismo francez. Deu-se
tal pressão nas duas terríveis épocas de 1814
a 1820, sob o governo da camarilha em de-

mência, como o caracterisa Gervinus na His-
toria do Século XIX, e de 1820 a 1823. du-
rante o dominio do partido Apostólico, que ata -

cava os homens superiores para matar com_el-
les o ferlnento do liberalismo . õTlomantismo
em Hespanha, vista a originalidade dos seus
antecedentes litterarios, devia de ser uma dis-

ciplina de gosto, mais do que uma renovação
de formas; mas a ausência da pátria, em que
os escriptores se viam separados da commu-
nicação com o povo, os desalentos pessoaes
nos prolongados desterros, levaram-os para
a imitação exterior das formas, estacando no
Eomantismo religioso, que veiu comprometter
a causa da liberdade com a__fâlsa miragem de
ç^_ajles£aiihajfôra grailde na época do po-
^èr absoluto da monarchia e do catholicismp.
<3s qúe^sobrevivlam cabiam no desalento, co-
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mo Espronceda, o mais elevado representante

do Romantismo liberal da phase byroniana.

Depois da invasão da Hespanha pelo exercito

francez enviado por Chateaubriand, os emi-

grados preferiram quasi todos a Inglaterra

;

havia perto de outo mil proscriptos, e em um
solo extranho é que desabrochou a nova litte-

ratura. A mocidade que adoptava os novos
princípios estheticos, foi consequentemente ar-

rastada para a independência politica, con-

vertendo a Academia dei MÍ7^to na sociedade

secreta dos Numantinos, que o despotismo
descobriu, encarcerando os jovens poetas Es-

cossura e Espronceda. A censura dramática

estava a cargo do boçal padre Carrillo, não
menos faccioso que o P.e José Agostinho de
Macedo, também censor em Portugal de 1824
a 1829. O Romantismo religioso ampliou-se

na forma philosophica do humanitarismo
krausista, e é n'este mysticismo mental que o

génio hespanhol ou ibérico se conserva, sem
que os seus costumes e leis se modifiquem
pelo influxo das ideias scientificas.

Em Portugal, apesar de revindicada a au-

tonomia nacional em 1640, sob todos os reis

da dynastia dos Branganças operou-se uma
constante desnacionalisação, causa da pro-

funda decadência em que se debate este po-

vo. A realeza achava-se desprestigiada entre

as potencias europêas; a propósito do casa-

mento de Luiz XV, quando se discutiam os dif-

ferentes projectos, escrevia Mathieu du Marais:

«On ne veut pas Tinfant de Portugal, par ce

que le pòre est un peu feu.» (iii, 173.) E' ema-
nada da chancellaria official a carta regia

de 2 de junho de 1800, em que D. João vi
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manda impedir a expedição scientifica do ba-
rão de riumboldt na America, attribuindo ás

suas investigações botânicas, ethnologicas e
geographicas o intuito de encobrirem ideias

novas que iam perturbar a tranquillidade dos
seus vassallos. O rei paternal achava-se tão
ligado a seus fieis súbditos, que no momento
em que Junot apenas com um milhar de ho-
mens avançava sobre Lisboa, abandonou o seu
povo ás arbitrariedades dos maltrapilhos sol-

dados napoleónicos, recommendando que os
tratássemos como amigos, e depois de refugia-

do no Brasil entregando o mesmo povo ás pre-

potências sangrentas de Beresford. O povo
estava profundamente degradado nos costu -

mes, e os homens cultos idiotados pela cen-

sura regia e clerical, iiõ depois que pela Re-
volução de 24 de Agosto de 1820, Portugal
proclamou a soBêmni^^r^ciáiiãl, repelíindo
o protectorado inglez, é que um sentimento no-

ve» acordou o gemo de um ioven poeta— Gar-
JFêlt, que procurou dar-lhe expressão na litte-

rãliiira. Estava ainda sob o influxo do classi-

cismo das Arcádias, mas tinha-se-lhe revelado
o espirito da nacionalidade portugueza. Toda
a sua obra esthetica acompanha esta revive-

scência politica, e assim se achou soffrendo e.

batalhando pelo liberalismo e sendo o inicia-

dor do Romantismo em Portugal.
Temendo as consequências das aspirações

democráticas dos Vintistas, D. João vi apres-

sa-se a regressar a Portugal, sendo recebido
com effusão de lagrimas em 1822, e logo em
1823 impellido pela Santa Alliança, prejura
a Constituição feita pelas Cortes constituintes.

Começaram as perseguições politicas; Garrett

JtffSAi
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emigra de Portugal em 1823, e regressando
trez mezes depois é em 1 824 expulso pela poli-

cia. Era n'estes annos que a forte geração do
Globo iniciava a transformação do Romantis-
mo, e em França achou Garrett a orientação
do seu génio. Depois de rasgada a Constitui -

^ão de 1822, D. João vi foi trazido em trium-
pho a Lisboa^^fidalgos e militares desatrella-

ram do carro os cavallos e envergaram em si

os tirantes e atafaes, disputando com servi l

íuror quaes se agarrariam á lança para pu-
Icliarem el Rey nosso senhor. Comprehendiam
o valor d'esta traição contra o reconhecimento
da soberania da nação, por que alguns vie-

ram reclamar na imprensa periódica tamanha
honra pessoal, que queriam authenticar. Lon-
ge d'este meio infecto é que o génio de Gar-
rett pôde sentir esse ideal que estava apaga-
do na alma portugueza. De20is que o partido
Apostólico y servindo- se da megera Carlota
Joaquina, tez com que o infante D. Miguel
ra sgasse a Varta outorgada de 1826, e re-

stabelecesse o absolutismcTna sua pes?oa, per-
seguindo os liberaes com à s forcas, as enxo^^

vias, os confiscos^ o cacete, em 1828, Garrett
emigrou pela terceira vg^iiflJQ também n'este

,
êxodo Alexandre Herculano, que na Harpa

I

do Crente soube dar expressão lyrica ás luctas

j

pela liberdade nacional, e reconheceu quanto
era necessário fundar a Historia de Portugal

, sobre o estudo das instituições sociaes da nos-
. sa Edade média. Não é uma coincidência for-

I

tuita o facto de serem os epigones do Roman-
* tismo em Portugal estes dois homens, que pela
I aspiração politica do Liberalismo tiveram de
procurar asylo nos paizes estrangeiros.
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Em todos OS povos onde se deu a renova-
<,'ão litteraria do Romantismo, vòmos o espi-

rito nacional despertado pela nova concepção
esthetica influindo na coromoção politica, sus-

citando os esFõFços para a liberdade. Hercu-
lano, que esteve fora de Portugal na segunda
emigração, reconheceu esta verdade: «A re-

volução litteraria que a geração actual inten-

tou e concluiu, não foi um instincto; foi o re-

sultado de largas cogitações: veiu com as
grandes revoluções sociaeSy e explica-se pelo
mesmo pensamento doestas.» ^ Portugal tam-
bém teve o seu abalo politico, demolindo o
direito divino symbolisado no throno e al-

tar, e redigindo uma Constituição conforme
a transição ingleza. Esta phase politica favo-
receu o movimento litterario, que se accen-
tuou depois de implantado o liberalismo

;

Herculano descreve em poucas linhas as con-
sequências d'essa lucta: «A época de 1833
foi a única época revolucionaria por que tem
passado Portugal n'este século. Nem antes,
nem depois quadra tal epitheto aos successos
políticos do nosso paiz

;
por que só então foi

substituída a vida interna da sociedade por
uma nova existência. As forças sociaes anti-

gas desappareceram para dar logar a novas
forças; destruiram-se classes; crearam-se no-
vos interesses que substituíram os que se ani-
quilaram; os elementos políticos mudaram de
situação.» {Ib.j p. 33.) Em todo este laborioso
processo de transformação tomou uma parte

^ Elogio histórico de Sebastião Xavier Botelho.
(Mem. do Conservatório, p. 31.)
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directa Garrett, como espirito dirigente, quer
na implantação de um systema administrati-
vo, ou de nova forma judiciaria, ou em um
plano geral de instrucção publica. EUe con-
servou no espirito a vibração do sentimento
nacional, acordado pela Revolução de 1820,
porque a Revolução que triumphou em 1833^
era considerada entre os seus chefes e indivi-

dualidades da situação como simples restau-

ração da Carta outorgada de 1826! Comba-
tia-se a pretexto da Carta pelos direitos sobe-
ranos de D. Maria da Gloria, não pela auto-

nomia nacional, que era indifferente na lucta

dos dois bandos, que faziam o jogo sangui-
nário dos dois Irmãos, aos quaes interessava o
logradouro d'este povo. As reformas decre-

tadas por Mousinho da Silveira, com qnem
collaborára Garrett, toram extraordinaria -

mente organisadoras; mas o espirito naci< aal

estava oDliterado e o povo mudo ; o er7thu-

siasmo pela liberdade foi substitui'Ho Dela avi -

dez da rapina no momento das indemnisa -

ções. Os que regressavam do estrangeiro, trá-

ziam elementos bastantes para reconhecerem
o lamentável atrazo de Portugal; a Socieda-
de propagadora dos Conhecimentos úteis, ao
fundar a valiosíssima revista litteraria O Pa-
norama, confessava: «A nação portugueza

—

é uma das que menos tem seguido este movi-
mento progressivo da humanidade. O nosso
povo ignora immensas cousas, que muito lhe

importava conhecer, e esta falta de instrucção
sente-se até nas classes que pela sua posição
social, deviam ser illustradas. Entre os ho-
mens dados ás letras se acha falharem repe-

tidas vezes as noções elementares de tudo que
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não é objecto do seu especial estudo, e a
scienoia em Portugal está ainda longe de ter
aquelle caracter de unidade, que ganha dia-
riamente no meio das outras naçõesj^ {Pano-
rama, I, 2.)

O primeiro esforço para saír-se d'esta ato-

nia mental, foi a inauguração em 19 de De-
zembro de 1833 da Sociedade das Sciencias
medicas e de Litteratura ; no seu jornal pu-
blicado em lõ de outubro de 1834, entre os
assumptos escolhidos para serem tratados na
parte litteraria, incluia-se: «Um Poema escri-

pto em língua portugueza com o titulo O Sí-

tio do Porto, devendo ser o snr. D. Pedro iv
o heroe. O poeta poderá escolher o metro que
mais lhe agradar, e a divisão do poema em
um ou mais cantos.» JL Pedro iv, que chegou /

a planear a união ibérica, retomando assim 4
novamente o titulo de Imperador! Não era'^^^^/

por esta via que se conseguiria o resurgi-
mento do espirito nacional. A Revolução de
Septembro de 1836 foi essa manifestação as-

sombrosa, contra os que nos libertavam pela
Carta de alforria, como se chamava rhetorica- -

mente á Carta outorgada, que affrontosamente
ainda nos rege. A Revolução de Septembro
foi a affirmação consciente da soberania da
nação, legislando para si em uma Constituin-

"

te, substituindo a degradante Carta por uma
Constituição politica; e Garrett achou-se ser-/

vindo com o seu talento e fé a causa nacional'

em 1836, como um poder espiritual junto do
grande tribuno Passos Manoel. Infelizmente
Alexandre Herculano estava do lado da Carta
outorgada, e deblaterava propheticamente
contra a Revolução de Septembro parodian-
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do as formas bíblicas dos libellos de Lamen-
nais ; e comtudo, condemnando o desconheci-

mento dos nossos velhos escriptores, observa-

va com boa critica: «Symptoma teriivel da
decadência de uma nação é este; porque o é

da decadência da nacionalidade y a peor de
todas; por que tal symptoma só apparece no
corpo social quando está a ponto de dissol-

ver-se, ou quando um despotismo ferrenho

poz os homens ao livel dos brutos... Desen-
terra a Allemanha do pó dos cartórios e bi-

bliothecas seus velhos chronicões, seus poe-

mas dos Niebelungens e Minnesingers ; os es-

criptores encarnam na poesia, no drama e na
novella actual as tradições popularesy as an-

tigas glorias germânicas, e os costumes e opi-

niões que foram; o mesmo fazem a Inglaterra

de hoje á velha Inglaterra, e a França de
hoje á velha França; os povos do norte saú-

dam o Edda e as Sagas da Islândia, e inter-

rogam com religioso respeito as pedras runicas

cobertas de musgos e sumidas no âmago das
selvas; todas as nações, emfim, querem ali-

mentarse e viver da própria substancia. E
nós? Reimprimimos os nossos chronistas? Pu-
blicamos os nossos numerosos inéditos? Estu-
damos os monumentos, as leis, os usos, as

crenças, os livros herdados de avoengos?
Não!...» (Pan.y iii, 196.) Herculano, que
servia este bello pensamento com a revista O
Panorama^ era o mesmo que votava no parla-

mento a suspensão das garantias nacionaes, na
reacção Cartista em 1842, reacção que depois
do levantamento nacional chamou em 1847 a

intervenção armada estrangeira. Garrett, o
vintista, o setembrista, era também patuléay
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clamando a favor dos vencidos, e indo visitar

Passos Manoel no seu ostracismo.
Edgar Quinet, em um eloquente protesto

contra a intervenção armada estrangeira cha-
mada por D. Maria ii em 1847 contra Portu-
gal, explica a mutua solidariedade entre as

transformações politicas e a renovação litte-

raria: «Portugal não se contentava com uma
imitação estéril, como se julga; o renascimen-
to politico fundava se sobre o renasciniento
do próprio espirito portuguez. N'este paiz

,

que deixara de pensar havia dous secujos,

iirna vida imprevista brilhava em obras inspi-

radas pelo amor e pela tradição naciona l. Nu-
merosos escriptores surgiam, que, todos á

uma, fortaleciam o seu génio no mesmo sen-

timento da pátria restaurada. Uma cor de in-

dependência bastara para dar ás almas ener-

gia; a civilisação morta levanta-se. Quem o
acreditaria, se não fosse bem notório? Os úl-

timos quinze annos produziram mais obras
originaes do que os dois séculos passados; e,

segundo a expressão de um homem cuja au-

ctoridade ninguém negará, (Almeida Garrett)

nunca se vira no espirito publico um movi-
mento tão profundo, um esforço tão sincero,

uma esperança tão viva, uma emoção tão ver-

dadeira, uma inspiração tão indígena desde a

época dos Lusiadas.» Quinet explica em se-

guida a rasão do movimento: «Se alguma vez
houve movimento nacional, era o que se ope-

rava em plena claridade. O escriptor conspi-

rava nos seus livros, o deputado na sua ca-

deira, o povo no fundo das províncias. Quan-
do está assim feito o accordo entre a intelli-

gencia do pequeno numero e a consciência de
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todos, não é difficil prever as consequências.»
E condemnando a intervenção armada da
triplice-alliança da Hespanha, Inglaterra e

França para abafar o levantamento nacional

i^que repellia o absolutismo de D. Maria ii, ex-

[clama: «A nação queria reviver; a rainha

I
acha mais legitimo o governar um cadáver.» ^

De facto a vida da nação portugueza como
organismo politico acabou depois que um
Bragança chamou para mantêr-se no arbitrio

a intervenção armada estrangeira.

As obras de Garrett, concebidas n'este pe-

riodo de transformações politicas em que re-

vivesceu a nacionalidade portugueza, inspi-

ram-se dos sentimentos e agitações do mo-
mento, recebendo por isso um grande relevo
de realidade. As mais bellas inspirações de
Garrett são aquellas que se ligam á partici-

pação directa da politica de princípios: a tra-

gedia Catão foi escripta com as emoções de-

mocráticas da Revolução de 1820; o poema
Camões e a D. Branca, nos desalentos da
emigração forçada de 1824, depois de rasga-
da pelo prejurio de D. João vi a Constituição
de 1822; o desterro e os cárceres desperta-
ram-lhe em 1827 a comprehensão da poesia
popular e tradicional ; o Arco de SanVAnna
é concebido dentro do cerco do Porto, em
1832; a sua renovação do Theatro portuguez
resultou das fundações iniciadas pela Revo-
lução de 183G; o Alfageme de Santarém foi

escripto entre as luctas do elemento constitucio-

nal e o facciosismo cartista, quando D. Ma-

Oeuvres completes ^ t. x, p. 58 a Gl.
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ria II exercia a dictadura cabralina em 1842.
Esta relação entre o espirito superior e o seii

tempo, accendeu por vezes em Garrett a fais -

€a do gpiiio, con^Q no Frei Lniz de Souz7i.

Elle tinlia um ideal. Desde 1834, em que se
restaurou a Carta outorgada, até ao presente,
em que ella cobre todos os sophismas iibe-

raes, a politica tem sido apenas a agitação
dos partidos médios: intimidai^ ou corram-
2)er, eis o objectivo da auctoridade, synthetisa-
da em um Costa Cabral ou em um Rodrigo
da Fonseca, manifestando-se em metempsy-
choses inferiores. Não havendo um ideal de
liberdade, a politica esterilisou os talentos, já
pelo excesso das ambições pessoaes ou pelo
despeito de vaidades não satisfeitas

'

Pela simples indicação das varias mani-
festações do Romantismo, e das numerosas
definições que d'elle appresentavam os críti-

cos, justificam-se as abjurações que d'eáte ti-

tulo fizeram os principaes escriptores e poe-
tas que mais influíram n'essa transformação
litteraria. Victor Hugo considerava os nomes
de Clássico e Romântico como «signaes sem
significação, palavras vagas, que cada qual
define ao grado dos seus ódios e preconcei-
tos, e que só servem de rasões áquelles que
a não tem.» E com o aprumo de original, con-
fessa que «ignora profundamente o que é o
género clássico e o género romântico.» O lu-

cidissimo critico J. J. Ampere chega a affir-

mar «que o Romantismo é uma invenção pe-

dantesca de Ronsard.» ^ Referiase especial-

Alf . Michielis, Hist. des Idées litteraires, ii, 466.
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mente á expressão figurada e neologica das
violentas emoções; mas contra os próprios
themas poéticos medievaes, que eram renova-
dos pelo Romantismo, protestava Edgar Qui-
net: «Epopêas dos passados tempos, trovei-

ros, cavalleria, legendas, encantamentos co-

meçados, poesia que poderia ter sido, e que
só o foi até meio, fluctuae errante nas linhas

das vazias recordações, é muito tarde, um
mundo nos separa de vós.» E a Edgar Qui-*

net coube a gloria de ter chamado a attençâo
da França para as suas Epopêas medievaes,
as Gestas frankas. Bastam estes factos para
comprehender como os epigones do Roman-
tismo em Portugal condemnaram também de
um modo peremptório essa doutrina; compre-
henderam a necessidade de romper com a au-
ctoridade arcadicay ou clássica, mas vocife-

ram contra a anarchia romântica. Garrett,

nas Lições de Poesia e de Litteratura a uma
joven senhora, em que imitava ainda as Cartas
a Emília sobre a Mythologia de Demoustier,
escreve: «São estes três os géneros de poesia
mais distinctos e conhecidos, oriental, român-
tico e clássico. O primeiro é o dos Psalmos,
de todos os livros da Biblia, e ainda hoje se-

guido na Ásia. O segundo é o de Milton, de
Shakespeare, de Klopstock, e de quasi todos
os inglezes e allemães. O terceiro finalmente,
é o de Homero e Sophocles, de Virgiho e
Horácio, de Camões, de Tasso e de Racine.— Os poetas hespanhoes antigos escreveram
quasi todos no género romântico, ou n'aquelle
que outras regras não tem mais que a imagi-
nação e phantasia; mas os modernos já se
amoldaram ao clássico, e muitos d'elles têm
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progredido admiravelmente. Dos nossos por-

tuguezes também alguns afinaram a lyra ao
modo romântico, porém poucos.

Hoje é moda o romântico, é finura
E' tom achar Ossian melhor que Homero,
Gabar Shakespear, desdenhar Corneille,

De Paris os modernos elegantes
Deixam Racine para lerem Schiller;

Chamam vil servilismo ás regras d'arte,

Antiquário a Boileau, pedante a Horácio.
Só gostam de Irminsulf e de Teutates,
Obscuros sonhos do Escocez sombrio,
E as risonhas ficções da culta Grécia,
Áureos numes de Ascreu sediços dizem.
Vénus e xVmores, Graças e Cupidos,
Já muito vistos são, já muito lidos. »

^

E' certo, que pouco tempo depois d'esta

investida, Garrett depoz as regras estabeleci-

das, e escreveu o Camões, dizendo no pro-
logo do poema, que não era clássico nem ro-

mântico : A Índole d'este poema é absoluta-
mente nova ; . . . Conheço que elle está fora
das regras, e que se pelos princípios clássi-

cos o quizerem julgar, não encontrarão ahi

senão irregularidades e defeitos.— Não sou
clássico nem romântico; de mim digo que
não tenho seita nem partido em poesia; ...

isso é pana litteratos de outra polpa, amigos
de disputas e questões que eu aborreço.» Mo-
fando assim do Romantismo, Garrett sacudia
de si o pó dos cânones rhetoricos que rece-
bera da educação de seu tio bispo, e conhe-
cedor dos modernos monumentos litterarios,

O Chronista, p. 180.
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imaginava uma época nova na litteratura

portugueza verdadeiramente romantiGa.
Egual antinomia se dava com Herculano,

que via nas tentativas de expressão do senti-

mento moderno uma reproducção das querel-
las palavrosas dos Nominalistas ; elle escreve
no Repositório litterario : «Os que conhecem
o estado actual das lettras fora de Portugal,
na França, na Inglaterra e ainda na Itália,

sabem ao que alludimos. Trememos ao pro-
nunciar as denominações de Clássicos e Ro-
manticosy palavras indefinidas ou definidas
erradamente, que somente têm gerado sar-

casmos, insultos, misérias, e nenhuma instru-

cção verdadeira, e que também teriam produ-
zido estragos e mortes, como as dos Nomi-
naes e Reaes, se estivéssemos no século xvi.

Infelizmente em nossa pátria a Litteratura ha
já annos que adormeceu ao som dos gemidos
da desgraça publica; mas agora ella deve
despertar, e despertar no meio de uma trans-

ição de ideias. Esta situação é violenta e

muito mais para nós, que temos de passar de
salto sobre um longo praso de progressão in-

tellectual para emparcellarmos o nosso anda-
mento com o do século. Se as opiniões esti-

vessem determinadas, o mal ainda não seria

tão grande; mas é n'esse cahos que nos va-
mos mergulhar, do qual nos tiraremos talvez

muito depois das outras nações.» (p. 54.) Con-
demnando a exaggerada auctoridade clássica

grecoromana da Renascença, Herculano com-
bate o Romantismo como consequência das
crises sociaes contemporâneas: «A anciã da
liberdade descomedida, a misanthropia, os cri-

mes, a incredulidade dos monstros de Byron
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são O transumpto medonho e sublime d'este

século de exaggerações e de renovação SO'

ciai. > ^ Herculano entendia que a palavra Ro-
mantismo era usada «com o fito de encobrir

a falta de ^enio e de fazer amar a irreligião,

a immoralidade e quanto ha de negro e abjecto

no coração humano,» e accrescenta logo: «nós
não o somos, (se. romântico) nem esperamos
selo nunca.» * E na vehemencia do seu pro-

testo deblatera «diante da barbaria d'essa

seita miserável, que apenas entre os seus con-

ta um génio— e foi o que a criou—génio sem
duvida immenso e insondável, mas semelhante
aos abj^smos dos mares tempestuosos, que sau-

dou em seus hymnos de desesperação :
— génio

que passou peia terra como um relâmpago in-

fernal, e cujo fogo minou os campos da poesia e

os deixou áridos como o areal do deserto; —
génio, emfim, que não tem com quem compa-
rar se, que nunca o terá talvez, e que seus
exagerados admiradores apenas têm preten-

dido macaquear. Falíamos de Byron.— Qual
é, com effeito, a ideia dominante nos seus
poemas? Nenhuma, ou, o que é o mesmo, um
scepticismo absoluto, a negação de todas as

ideias positivas. Com um sorriso espantoso
elle escarneceu de tudo.— De sua eschola ape-
nas restará elle; mas como um monumento
espantoso dos precipicios do génio quando
desacompanhado da virtude. Dos seus imita-

dores diremos só, que elles farão com seus
dramas, poemas e canções em honra dos seus

1 Panorama, t ii. p 123 (1837 )

2 Repositório litterainOy p. 88.
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crimes, que a Europa volvendo a si, amaldi-
çoe um dia esta litteratura, que hoje tanto
applaude.— No meio das revoluções, na épo-
ca em que os tyrannos, enfurecidos pela per-
spectiva de uma queda eminente, se appres-
sam a esgotar sobre os povos os thesouros da
sua barbaridade,— emquanto dura o grande
combate, o combate de séculos,— os hymnos
de desespero soam accordes com as dores mo-
raes; mas, quando algum dia a Europa jazer
livre e tranquilla, ninguém olhará sem com-
paixão ou horror os desvarios litterarios do
nosso século.^ ^ A emphase dá um relevo á
condemnação do trabalho de regeneração das
litteraturas modernas, que elle não compre-
hende; mas o sarcasmo contra as doutrinas
estheticas chega a fazer piedade: «Rimos hoje
com uma paixão insultuosa d'aquelles pobres
philosophos realistas e nominalistas, que se

travavam em combates e derramavam seu
sangue por causa das questões entre as es-

cholas a que pertenciam ; mas temos nós por
bem demonstrado que, dentro talvez em pou-
co tempo os nossos descendentes não rirão de
nós, porque seguimos differentes seitas e cre-

dos em Philosophia, em Lettras e em Artes.» '

"Apesar doestes anathemas contra o espirito

moderno na litteratura, Herculano foi um ini-

ciador do Romantismo em Portugal, collocan-

do-se gloriosamente ao lado de Garrett, e

completando a sua obra pela reconstrucção
da Historia: «Ao passo porém, que a Arte se

1 Repositório litterario, p. 88
* Panorama, t iii, n. 115.
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reconstruía, reconstruiase a Historia. Ao lado
de Goethe e Schiller, apparecia Ilerder e

jMuller; ao lado de Hugo, Guizot e Thierry.» ^
Pelo seu lado Castilho, sustentando o con-

vencionalismo arcádico, sentese encommoda-
do com a iniciativa de Garrett, que na Dona
Branca renegara os «áureos numes de As-
creu» ou as ficções hesiodicas; e na Prima-
vera, (1837) declara não se alistar debaixo
das bandeiras triumphaes dos modernos es-

panca-numes.» No prologo dos Quadros histó-

ricos, (1838) Castilho declama estrondosa-
mente contra a litteratura do romantismo co-

mo propagadora do scepticismo e glorificado-

ra de crimes, atacando os dramas de Schiller,

Salteadores e Donzella de Orleans; o Jocelyn
e Notre Dame. Attribuia esta dissolução da se-

renidade idyllica da litteratura á invasão do
espirito nivelador da liberdade e egualdade.
Depois de reagir longos annos por meio de
versões paraphrasticas dos clássicos latinos,

Castilho lançou-se na corrente do romantismo
extemporâneo, quando viu que assim lison-

geava o gosto dominante, entregando-se a ver-

ter Molière, Shakespeare e Goethe, naciona-
lisando-os ! Não lhe bastando a desnaturação
da paraphrase, substituía o génio nacional de
cada poeta pela feição portugueza sua pes-
soal ; contribuiu fortemente para corromper
as ideias litterarias do seu tempo.

Garrett, menos intransigente do que Her-
culano contra o Romantismo, acceitava como
meio de renovação da Litteratura portugueza

Memorias do Co7iservatorio, p. 135 (1842.)
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O estudo das obras primas das litteraturas

europêas, ou o exotismo: «D'ahi me parece
que se devem empenhar todos os que amam
a litteratura portugueza e desejam seu au-

gmento, em estudar também as das outras

nações, combinal-as umas com as outras, sem
fazer eschola de nenhuma, aproveitando de
todas, mas sem dehr ou confundir o caracter

da nossa própria e nacional.» ' Foi pelo in-

fluxo das litteraturas estrangeiras, que Gar-
rett e Herculano, contrários ás doutrinas do
Romantismo, se desviaram do trilho batido

implantando-as em Portugal, e ambos repre-

sentaram a dupla influencia originaria: Gar-
rett, na sua emigração em. Inglaterra, e Her-
culano, que pela marqueza de Alorna fora

iniciado na litteratura da Allemanha, accei-

taram a renovação esthetica, sem comprehen-
derem o seu principio philosophico. ^ E am-
bos estes escriptores insurgem se contra a in-

fluencia da litteratura franceza, d'onde nor-

malmente irradiava para as htteraturas me-
ridionaes o influxo romântico. Garrett attri-

bue a falta de originalidade da litteratura

portugueza á imitação franceza : «Vulgari-

1 O Chroilista, vol. i, p. 16 e 17.

2 Depois de M.'"^' de Staél, pelo seu livro De VAl-
lemagne ter iniciado o primeiro impulso do Romantis-
mo, Villemain comprehendeu o que esta renovação de-

via também á litteratura ingleza. Nas origens primor-
deaes do Romantismo em Portugal, vamos encontrar
no ultimo quartel do século xviii José Anastácio da Cu-
nha estudando as tragedias de Shakespeare, e no sé-

culo XIX a Marqueza de Alorna e Filinto Elysio tradu-

zindo o Obero7i de Wieland.
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sou-se esta língua entre nós, tomou-se por
molde e exemplar para tudo; a nossa per-

deu-se, e o modo, o espirito, o génio, tudo o
que era nacional desappareceu, e tão rapida-
mente como por encanto.— Este nimio re-

speito e consideração em que tomámos pois os
Portuguezes a litteratura franceza, damnou e

empeceu a nossa.» Herculano também con-
demna essa influencia, tão saudável como na
época dos trovadores e do pseudo-classicis-

mo: «A leitura frequente dos livros francezes
tem corrompido a nossa linguagem por tal

maneira, que já hoje (1837) é impossível des-
trinçal-a dos gallicismos . . . essa lição dos au-
ctores francezes poz em esquecimento os
portuguezes . . . pela falta de conversar os es-

criptoLes nacionaes encurtamos e empobrece-
mos as formas e os elementos do discurso.
Sabemos que muita gente escarnece dos que
amam a pureza da língua ...» Considerava-se
como clássica a linguagem da época Quinhen-
tista, e impondo esse purismo clássico os ini-

ciadores do Romantismo imitando-o tornavam
acceitavel a sua innovsção. Garrett exalta
como modelo «aquella fluída linguagem de
Frei Luiz de Sousa, aquelle idioma tão doce,
natural e porém riquíssimo de Frei Thomé de
Jesus;... aqueilas orações tão redondas, tão
gentilmente voltadas do nosso Lucena.» Her-
culano recommenda esses clássicos embora
«versem muitas vezes sobre matérias áridas
e pouco importantes para este século. Contam
milagres de santos por vezes incríveis, de-

screvem usanças monásticas, pregam sermões
sem uncção, e quando muito pintam pelejas

dos nossos maiores...» (Pa?^., i, 52.) Mas, aa
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espirito moderno pertence a phrase moderna,
no esforço da expressão de novos pensamen-
tos ; esta representação do arckaismo qui-

nhentista tornou-se o objectivo da geração ro-

mântica, que sem ir ás fontes vivas da tradi-

ção nacional, contentava-se com fingir qua-
dros da sociedade medieval com o emprego
de palavras obsoletas. E' esta a característica

do Ultra-romantismo em Portugal, que Gar-
rett e Herculano julgaram com ironia e seve-
ridade.

^"^ Ao indicar as causas fundamentaes que
provocaram a revivescência das litteraturas

modernas pelo Romantismo, reconhece-se que
esta crise dos espirites resultou da compre-
hensão da Edade média pela Eschola histó-

rica do século XIX, que filiou a civilisação

moderna na fusão dos três elementos romano^
christão e bárbaro ou germânico ; e ao mes-
mo tempo dando á disciplina do gosto e da
critica litteraria uma base philosophica pela
creação da Esthetica; coincidindo tudo isto

com os abalos nacionaes em cada povo, já
pelo reflexo do espirito da Revolução france-

za, já pelos esforços contra o calculado ob-
scurantismo da Santa AUiança e das Restau-
rações absolutistas. ^

^ «A forma histórica applicada é critica litteraria
é mais fecunda e mais variada; é duradoura, e rejuve-
nesce-se pelo movimento do espirito humano.» Ville-

main.



GARRETT E O ROMANTISMO 65

Recapitulamos a exposição das complexas
correntes litterarias, no seguinte quadro sche-
matico:

O Romantismo na sua evolução morphologica

I—Proto-Romantismo, hi-

fuenciando na Alle-^

nian/ia, da qual re-

flecte o in/Iu.vu dou-
trinário nos Povos

I

ineridionaes.

11—Romantismo religioso,

obedecendo á reacção
cat /lolico-feudal, ten- (

tada depois da Revo-
lução.

lU—Romantismo liberal,

coadujvando os nio-

vimenlos políticos
contra a Santa Al-
liança.

IV—Ultra-Romantismo, nia-
nífestaçdo do indivi-
dualismo anarc/nco,
e depressão sentimen-
tal.

Rousseau
Diderot
Vlontí^squieu

Mercier
Beaumarchais.

Chateaubriand
Lainartiiie >

A líred Vigny
Souiiiet, etc.

Manzotii
Victor Hugo
Alexandre Dumas
Paul Lacreix
Walter Scott

Deranger
C. de J.avigne

Nacional, germa- ] M."'^' de St^iel

nico ou inglez ] Benjamin Constant
rett

le de Rivas

Exotismo

1.

—

Emmanuelico
ou christào

2.—Feudal ou
cavalheiresco

l.

—

Satânicos ou
pessimistas

2.— Melancholi
cos, LukistHS

Obermanitjtas

—Dissolução do Roman-V 1.—Realistas e Nd
tismo, pela erudição ) turalistas

critica e disciplina
philosophica.

2.—Positivistas

Garre
Uu(|u

(Byron
^helley

V Leopardi

I
Espronc

\ Nerval

Li-j- AirreddeM
, \ Millevoye
5 ^ Senancourt

í Balz,

} Fl.u

] D.iui

( Zoia

eda

Alfred de Mussel

ac

bert

det

M.»"^ Ackerrnann.
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é

B'i Como se achou a Edade média

1."^ Renovação dos estudos históricos

No meio da activa elaboração económica e
scientifica do século xix, que representa uma
dispersão de energias em quanto á reorgani-

sação social, como base da disciplina mental
distingue-o o génio da Historia; a erudição
especial impoz á systematisação dos factos um
critério de relatividade, de que proveiu uma
nova luz para restabelecer e comprehender
melhor a continuidade humana. Comte ao tra -

tar daPvnamica social, começa pelas memo-
ráveis palavras : O século actual será prin -

flpalmente caracterisado pela preponderância
ja Historia na philosophia. na politica e mes-

mo na poesia . Esta universal supremacia do
ponto de vista histórico constitue conjuncta-
mente o principio essencial do positivismo e

o seu resultado geral.— As concepções histó-

ricas são necessariamente subordinadas a to-

das as noções essenciaes da philosophia na-

tural conforme a influencia capital da marcha
das sciencias sobre o conjuncto da evolução
humana. Mas ao mesmo tempo, nenhuma
sciencia poderá ser verdadeiramente compre-
hendida sem a sua própria historia, sempre
inseparável da historia geral da Humanidade.
O verdadeiro espirito histórico é portanto na-

turalmente universal ; recebe, de todos os la-

dos, materiaes provisórios, que só elle pôde
converter em concepções definitivas. O seu

dominio próprio não se limita a determinadas
producções da nossa inteUigencia. í^orçado a
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representar o conjuncto indivisível do movi-
mento humano, eíle não deve desprezar ne
nhum elemento necessário da nossa existên-

cia. Por este meio a rasão moderna, apesar
da sua tendência muito abstracta, foi levada
a combinar com a especulação, não somente
a actividade, mas também a imaginação e mes-
mo o sentimento, para assim tornar as suas
concepções sufficientemente reaes.

«Não se pode bem apreciar este próximo
ascendente do ponto de vista histórico senão
considerando-o ainda sob o aspecto social,

que o faz sobresahir como indispensável tan
to para o coração como para o espirito. Effe -

ctivamente a anarchia occidental consiste prin-

cipalmente na alteração da continuidade Tm -

mana, successivãmente violada pelo Catholicis

mo maldizendo a Antiquidadey o Frqtestaii

tismo reprovando a Edade ríiédia , e o Deísmo
"negando toda a filiação .» * Uomte indicando
estes germens anarchicos, da grande crise occi-

dental, prevê a missão coordenadora do crite

rio histórico no problema do restabelecimento
da continuidade humana, ou como cada presen
te proviera de cada passado: «A politica sys
tematisada ligará de ora em diante a esse crite

rio os seus emprehendimentos naturalmente
subordinados ao estado correspondente da
grande evolução. E mesmo a poesia regenera-
da tirará da historia os quadros destinados a

preparar o futuro idealisando o passado.» ' O

^ Système de Politique positive, t. iii, p. 2.

* Ibid.— Servindo este pensamento applicámos o
critério histórico nas Soluções positivas da Politica
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interesse pelos estudos históricos não nasceu
pela simples pertinácia dos eruditos; a gran-

de crise da Revolução e os seus effeitos so-

ciaes impelliam os espiritos para investigar-lhes

as causas fundamentaes, e restabelecer a no-

va ordem. Os que sustentavam no principio

do século XIX a reacção catholica viam na
Edade média, como Chateaubriand e José de
Maistre, a acção systematisadora do Catholi-

cismo dirigindo a cruzada defensiva, e incor-

porando as populações polytheicas; os que
remontavam ás origens revolucionarias, co-

mo Thierry e Luiz Blanc, viam n'ellas a con-

tinuidade das luctas communaes da Edade
média, em que se constituía o Terceiro estado

ou o Povo. A Edade média, que aos pensa-

dores do século xviii parecia uma época de
barbárie estéril e de trevas sem nome, come-

çou a ser estudada, restituindo-se o seu lo'gãr

nTrquadro progressivo da evolução humana .

Escrevia Magnin: «Importa á grande these

da perfectibilidade humana, mostrar como na
Edade média, apesar da dissidência da lin-

guagem, a imaginação e a poesia, não cessa-

ram de progredir; importa mostrar como o

génio poético, para supprir aos meios de ex-

pressão que lhe faltavam, se applicou a crear

outros; como na falta de lingua, recorreu á

Pintura, á Musica, á Esculptura; como sobre-

tudo elle magnificamente traduzia o seu pen-

portugueza, destacando a phase de transição do defini-

tivo regimen federalista; e tentámos a renovação da
poesia, idealisando o passado na epopêa da humanida-
de a Visão dos Temjws.
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samento n'esta língua (a Poesia) que precede
todas as outras, e que lhes sobrevive na lín-

gua monumental.— Procurar estes equivalen-

tes, restituir este harmonioso conjuncto de uma
Poesia que acabou, é realisar uma obra phi-

losophica
;
por que á restabelecer os elos que-

brados da perfectibilidade humana, e demon-
strar a sua existência, quando polemicamente
os combatem, no domínio da imaginação e

das bellas-artes. » Esta perspectiva abria um
campo novo ás descobertas litterarias, taes

como as Canções Ij^ricas dos Trovadores, e as

Canções épicas das Gestas frankas. E alar-

gando-se a visão ás instituições sociaes, a

Edade média apparecia como um < período de
convulsão e de regeneração,» como formulou
Philarète Chasles: « Foi a forna^Ha r^rdr>'nte

onde tudo se achou em fusão. Alli se prepa-

rou a sociedade modern a. Todas as cie^<;ob3r-

tas ás quaes devemos a nossa superioridade
incontestável, datam doestes dp>z séculos.»

Òomte, na Folitíea positiva, fixa a caracte-

ristica philosophi^^a qn^ define essa convulsão
e essa regeneração, deduzindo d'ahi a marcha
da historia moderna: «Sob qualquer aspecto
que se examine o regimen próprio da Edade
média, vê se sempre emanar ou ádi separação
dos dois Poderes, ou da transformação da
actividade militar. >> (iii, 459.) A separação
dos dois Poderes é essa lucta secular entre a
Egreja, que contrapõe o seu poder espiritual

ás Monarchias germânicas que hade submet -

ter á sua acção temporal . Por esta lucta é que
a Europa se libertou 3o obscurantismo ^d a

theocracia catholica, tornando o poder espji*!-

tual a forma do exercício do pensamento; e
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ao mesmo tempo quebrou a dictadura monar-
chica, substituindo á agitação militar a activi-

dade pacifica das industrias, e sobre essa paz
estável a affirmação do direito civil e da li-

berdade individual. A marcha gradativa para
o conseguimento d'esta separação dos Pode-
res e sua reorganisação, substituindo ao do-
gma a rasão, e á vontade soberana a lei ju-

ridica, define-se com clareza desde o sécu-
lo XII, accentua-se no século xvi com o pro-

Ltestantismo, e chega á explosão temporal no
século XVIII. E' o fio coordenador da historia
moderna . ' ~

""

_N^està convulsão fecunda da Edade média
a cultura romana nunca foi esquecida; a Egre-
ia appropria-se d'elia para organisar a sua
lierarcTiia e administração , substituindo-a na

Impotência do seu Sacerdócio . As Monarchias
militares, ou barbaras, imitam o Império; e
tentam represental-o na sua tradição, nas no-
vas nacionalidades da Allemanha, da França,
da Inglaterra e da Hespanha.

A parte vital para a creação das Littera-

turas e da Arte moderna, determina-se entre
as classes populares, em que persistiram os
resíduos poéticos dos seus polytheismos, bre-
tão, céltico, gaulez, germânico e normando-
scandinavo, e se manifestaram em rudimentos
estheticos logo que se crearam costumes está-

veis. E* por este critério histórico que se ana-
lysa a Edade média nos seus elementos fun-
damentaes, deduzindo a disciplina das Litte-

raturas das suas origens tradicionaes e do
seu destino nacional, em conflicto com o es-

pirito latinista, auctoritario ou clássico, man-
tido pela Egreja e pela Realeza.
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a) Esgotamento da Dictadiira romana

A' acção temporal de Roma incorporando
no seu império todo o Occidente, á custa da
compressão de raças que tinham elementos
próprios para formarem civilisações, competia
a unificação moral de uma doutrina que for-

mulasse o seu espirito sociocratico. Esgotada
a acção temporal, que poderia synthetisar-se

na divisa —pacis iniponere morem, tornou-se

mais clamorosa a vacuidade do Sacerdócio,

que se limitara ao syncretismo dos diversos
mythos e crenças dos povos submettidos. E*
no IV século que resalta este esgotamento,
que do século v ao vii século é preenchido
pelo Catholicismo, que se elaborara entre as

classes servas pela interpretação moral de
mythos mithriacistas, védicoseisraélicos. Esse
esgotamento reflectia-se em todas as manifes-
tações da cultura latina. Antes das invasões
germânicas na Itália, e da queda do Império
do Occidente, já a litteratura estava apagada
em Roma; não foram estes dois cataclysmos
que vieram pôr em evidencia o grande colla-

pso intellectual, estava immanente na littera-

tura, que representava a defecção moral em
que se cahira. O cesarismo affrontoso dos Im-
peradores que se enthronisaram depois de
Marco Aurélio, á custa da corrupção do povo
satisfeito com o panem et circenses, e lison-

jeando a protervia da soldadesca pretoriana,
que n'um grito de embriaguez lhes conferiam
a soberania acclamando-os ; o cesarismo, este

agente de sustentação do poder sobre a de-

gradação moral, creou por necessidade uma
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litteratura servida por poetas, panegyristas,
rhetoricos declamadores, e chronistas offi-

ciaes, laureados nas recitações publicas, ad-

mittidos nos banquetes imperiaes, elevados
acima de Cícero, como aconteceu com o igno-

rado Cornelio Frontonio. Incapazes de com-
prehenderem que a litteratura é uma synthe-

se do génio nacional, a expressão das aspira-

ções intimas de um povo, do seu protesto nas
violações da justiça, o ideal da sua revolução^

que lhe assignala o logar que compete á na-

cionalidade na vida histórica da humanidade,
esses declamadores degradados, vendidos ao
louvor das arbitrariedades dos Imperadores,
e até victimas d'elles, como succedeu com Se-

renus Sammonicus assassinado por Caracalla,

recuperavam a perda do pudor compondo
poemas didácticos sobre a caça, a pesca e a

astronomia ou geographia. Era a negação do
sentimento, tal como se repetiu no pseudo-
classicismo francez. Sob Galliano cem verse-

jadores celebraram em outros tantos epitha-

lamios o nascimento de um neto do Impera-
dor. A Historia, da forma a que a elevaram
Polybio e Tácito, reduziu-se a ephemerides
palacianas, á narrativa das intrigas de cama-
rilha nas estéreis minúcias. Para a Historia

manifestar ainda seriedade foi preciso que os

rhetoricos gregos que estavam em Roma en-

sinassem a verdadeira comprehensão dos fa-

ctos. A Philosophia decahia na inanidade es-

peculativa, fazendo o syncretismo das ideias

começado pelos eclécticos gregos. A Eloquên-
cia máscula do Fórum, estava reduzida a re-

gras pautadas nas escholas dos declamadores,
applicando-se aos immodestos panegyricos,
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ultrajantes da justiça com que se captava um
patrício influente ou um imperador sanguiná-
rio. Aulo Gellio declara que no seu tempo só

o grammatico Sulpicio Appollinarius entendia
em Roma o texto de Suetonio. Emquanto no-

vas aspirações moraes entravam no mundo
Occidental, e povos desconhecidos, como n'uma
terrível enchente, se arrojavam para Roma,
sem se atreverem a discutir o seu império,

mas promptos a submergil o ao mais leve si-

gnal de temor,— ahi n'eg3a Capital das gen-
tes, os grammaticos occupavam a attenção
publica discutindo minúcias de syntaxe, pro-

priedade de tropos, bellezas de elocução, na
inconsciência das sociedades que se afundam,
como se repetiu em Byzancio nas vésperas
da ruina ventilando-se questões thecíogioas,

ou pouco antes da Revolução franceza nos
salões femininos.

A civilisação romana começara a decahir
antes de Constantino, por causas emergentes
da sua própria Índole; em Roma o desenvol-
vimento do direito civil, foi com tal nitidez

formulado, que os códigos que o continham
eram denominados ao cabo de séculos— a ra-

são escripta; mas o direito politico, ou de ga-
rantia, não passou de um esboço rudimenta-
rio. O individuo nada era por si diante da
concepção sociocratica da auctoridade; o pró-
prio direito de testar tornou se uma graça con-

cedida pelos imperadores. A decadência ro-

mana, como a explica Guizot, synthetisa-se no
aphorismo de Bacon— Jus privatum latet sub
tutella Júris publici. Uma vez desconhecido
o principio da independência politica, elemen-
to suciai que os povos germânicos e scandi-
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navos trouxeram com o seu Jury, com as As-
sembléas ao ár livre, com a liberdade de es-

colher patrono, fácil foi levar ao ultimo ex-

tremo a dissolução do cesarismo. O poder
torna- se um apanágio divino, um dom pessoal,
substituindo a arbitrariedade á lei, e a graça
antepondo-se á justiça. Uma vez esquecido o
principio fundamental que o romano introdu-
ziu na civilisação e que foi o vigor da nacio-
nalidade— a comprehensão da justiça— a lit-

teratura tornou-se estéril, sem emoção e uma
artificiosa imitação das formas gregas. O thea-

tro, a creação da litteratura que melhor reflecte

a sociedade, não chegou a ter uma feição na-
cional em Roma ; os poetas amorosos metre-
ficaram pelos modelos alexandrinos; as epo-
pêas eram puras narrativas históricas, ou de-

scripções didácticas, scientificas como as dos
eruditos hellenistas. Sem um forte caracter
nacional na sua mythologia, facilmente incor-

porou no seu pantheon todos os deuses itah-

cos e as divindades dos povos vencidos. O
mesmo syncretismo com as doutrinas philoso-

phicas. A religião era uma instituição official,

separada do sentimento, e portanto incapaz
de servir de vinculo de unificação nacional.

Havia uma grande incapacidade para os es-

tudos philosophicos, e as especulações da ra-

são não encontravam respeito; as leis impe-
riaes lançavam de vez em quanto interdictos

sobre os philosophos, e os opulentos, como
LucuUo ou Scylla, formavam bibliothecas para
alardearem as suas riquezas. Perdida a exi-

stência politica da Grécia, os philosophos tra-

zidos para Roma, eram tidos como seres es-

tranhos e desconsiderados. No egoismo da
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grande capital, e no syncretismo indifferente

do todas as religiões, perdido o sentimento da
dignidade com a perda da constituição repu-

blicana, a sciencia converteu-se na curiosida-

de absurda da theurgia e dos milagres. No
meio d'esta dissolução mental, appareceu em
Roma uma philosophia, que se generalisou

pela necessidade do protesto,— foi o Stoicis-

mo. Baseava-se sobre trez factos— espirito,

observação e acção, ou a lógica, a physiolo-

gia e a moral. Os que abraçaram estas dou-
trinas facilmente achavam analogias com qual-

quer outra que tratasse estes problemas no
sentido pratico da moral. E' significativa a

tradição das relações entre o stoico Séneca e

Paulo, o que systematisou doutrinariamente o
christianTsmo na incoherencia das suas lencl^s

populares védicas ou avésticas . Sobre a de-

cadência romana ia crear-se a Egreja ou pro-

priamente o Sacerdócio occidentãL que recon-

stituindo a unidade social n'ella teria de in-

corporar as raças barbaras da terrível época
das invasões.

b) Regimen Catholico-feudal : o Christianismo

Antes de attingir uma forma dogmática no
christianismo hellenista, antes de receber uma
coordenação theologica na controvérsia e nos
concílios, a doutrina christologíca leve por
fundamento a moral; bastava esta base^com-
mum com o IStoiciámojiara a nova religião

"ehcontrai^cçQ em Roma , aproveitando-se dos
elemenTos Já"7õrmulados. O Stõicismo con-

demnava a' escravidão como contraria á "iia -

íureza, ~o Christianismo proclamava a egual-
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dade pernntfí Dftiis. Na lógica, os stoicos to-

mavam a rasão como o meio para chegar á
verdade; e os padres da Egreja comprehen-
dendo a força d'este processo, usaram-o na
polemica, foram controversistas, trataram de
propagar a doutrina com argutos argumen-
tos. Os Padres dos primeiros séculos da Egre-
ja foram violentos dialécticos; Justino, Atha-
nasio, Tertuliano, Minucio Félix, Lactando,
Arnol3Ío, Eusébio, Basílio, Hilário, os dois

Gregorios de Nicea e Nazianzeno, Ambrósio,
Agostinho e Chrysostomo, consideraram a ra -

são e seu exercício lógico como meio de de-

teza das doutrinas christologicas, refutando
1 as heresias, e como coordenação formulistiõa

. dos dogmas da te . Foram racionalistas do
sobrenaturai . Só n'uma época improgessiva

j
Ma Egreja é que a philosophia se tornou a

I ancilla theologiae. Por este trabalho de ra-

cionalismo sobrenatural é que San Justino ia

encontrar o mysterio da encarnação no paga-

I

nismo, e que S. Clemente de Alexandria con-

I

siderava a philosophia pagã como um esboço
/ primário das doutrinas dos Evangelhos.
^ Na parte moral o Christianismo supplan-

tou o Stoicismo, porque trocou a divagação
philosophica pela pratica. A apathia do Stoi-

cismo, a isempção das paixões, a renuncia do
homem justo, reapparecem praticamente na ab-

negação da individualidade, no nihilismo as-

cético propagado pelo christianismo. Este im-
pério sobre as paixões levou á brutal severi-

dade de Tertuliano, á amputação de Orige-
nes, e á condemnação dos monumentos litte-

rarios e artísticos greco-romanos. Salisbury
accusa o papa Gregório de ter queimado uma
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bibliotheca de auctores pagãos; nas contro-

vérsias deblaterava-se contra a leitura de li-

vros profanos, e Santo Agostinho, nas Con-

fissões lamenta ter-se deixado impressionar
pe lo episodio do quatro \\wto ádi Eneida e

T5Tíorado sobre os amores de Dido . Esta nega-
ção da Antiguidade clássica por espíritos emi-

nentes, como San Jeronymo e outros padres
da Egreja, tornou mais completa a decadên-
cia romana, e difficil a reorganisacão socia l

na Edade média ! Capazes de crearem uma
nova litteratura,'por isso que estavam possuí-

dos de sentimentos profundos e sinceros, que
bellos Symbolos e formas de Arte concebe-
riam, se a necessidade da polemica, a contro-

vérsia aggressiva, o panegyrico rhetorico lhes

não tivesse annullado o poder de idealisação.

Coube isso ás camadas populares dos Clirestij

que elaboraram as tradições poéticas dos
Evangelhos apocryphos, e ao enternecido
anonymo que expoz a theoria do amor mys-
tico da allegoria do Pastor Hermas. Era essa
vibração de amor que havia tornar a Edade
média a transição affectiva do mundo antigo
para o moderno. Também o elemento bárbaro
das invasões e isolamento dos Pagi havia de
syncretisar os velhos mythos nos themas so-

bre que se viriam a revelar as novas littera-

turas. Uma raça nova na historia, forte, fe-

cunda e original abraçara o Christianismo, e

imprimindo a essa doutrina a feição objectiva,
apaixonara-se pela humanidade de Jesus; a
Egreja repelliu esse sentimento natural, e con-
trapoz-lhe o dogma abstracto e a unidade de
um canonismo formal. Viciada pelo centralis -

mo romano, a Egreja "centraiisou o dogma,
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tornando o bispo de Roma superior hierar-

chico, (l'entre a egualdade dos bispos . Christo
Tornava-se romano, conforme o verso immor-

tal de JDante : Queila Rom.a onde. Ctírío efo -

mano , JNo tempo do imperador Theodosio co-

meça a introduzir-se nas leis o nome de ca-

tholicismo em vez de christianismo, assigna-

lando o facto o momento em que a Egreja
começa a moldar-se pela unidade romana. O
estado adopta uma religião que se torna uma
forma politica, um partido que excluia dos
empregos todos aquelles que a não professas-

sem. A série dos imperadores do Oriente foi

em grande parte acclamada pelo catholicismo.

Anastácio antes de ser imperador, foi patriar-

cha de Antiochia, e para se fortalecer contra

a derrota de Vitaliano, prometteu aos catho-

licos o exclusivo dos empregos públicos. Jus-

tino interrompeu a successão de Anastácio
attrahindo os catholicos com mais garantias;

Justiniano, pelo facto de uma religião de es-

tado, convocou um synodo em Byzancio para
destituir um patriarcha não catholico; a in-

fluencia de João de Capadócia, do juriscon-

sulto Triboniano junto do imperador provinha
de um calculado catholicismo. O principio da
tolerância foi violado por Justiniano pela ló-

gica da religião de estado, prohibindo aos

christãos não catholicos o direito de testemu-

nhar, de doar, de succeder, de herdar, con-

demnando-os mesmo á morte. Como chefe de
estado Justiniano intervinha na eleição e ina-

movibilidade da hierarchia ecclesiastica, no-

meando patriarchas, metropolitanos, bispos e

abbades, e depondo outros a bel prazer. A
preoccupação unitária levava-o a ser injusto
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até contra os catholicos; espécie de pontífice

da religião de estado, Justiniano disputava
com o papa Agapito, e os negócios politicos

eram para elle accidentaes diante das pole-

micas dogmáticas, a ponto de refugiar-se en-

tre os sacerdotes antigos quando por algu-

mas revoltas tentavam desthronal-o. Foi elle

o inventor da inquisição^ esta devassa affron-

tosa da consciência, quando creou o funccio-

nario encarregado da perseguição dos heré-

ticos, que tinha o nome de koiaistor. Sob esta

pressão official a favor do ramo catholico,

desappareceu o génio fecundo dos primeiros
doutores da Egreja, que estabeleceram a sua
disciplina. Justiniano fazia pelas suas nume-
rosas leis e extorsões a favor da Egreja, o
que a prédica fervorosa não conseguia logo,

tornando por consequência, no século vi, o
clero estúpido, ignorando a simples leitura

das preces religiosas, e comprando as digni-

dades da hierarchia ecclesiastica. Como na
decadência romana, o estado consultava o
agouro das aves quando a invasão germâ-
nica chegava a Roma, em Byzancio discu-

tia-se qual a natureza da luz que envolvia
Jesus no Thabor, no momento em que Maho-
met II destruía o poder de Constantinopla.
Uma vez tornado religião de estado, o catho-

licjsmo parodiou a legislação romana creando
o seu Direito canónico^ invasão permanente
do foro civjl e modelo da incerteza das ^uris-

^icções fêudaes .

Todos esteí vícios da unidade romana quê^
fizeram do chrístianismo o catholicismo, actua-
ram no apparecimento do Mahometismo ; o
chrístianismo deixara de ser semita ao entrar
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na Europa, fazendose de monotheista tri-

theista, reproduzindo os yelhos mythos orien-

taes contra os quaes o judeu reagira com a

noção abstracta do Jehovismo. Os Árabes,
um dos ramos mais vastos da raça semitica,

reagiram contra esta desnaturação do princi-

pio divino; o génio semita temia que se fosse

cahir na idolatria, e proscreveu as imagens,
contra o apparente polytheismo lançou a fór-

mula: Só Deus é Deus. Mahomet seria incapaz
de fundar uma religião, se não tivesse encon-
trado as tendências de uma raça que elle com-
prehendeu; Justiniano com mais poder, e in-

fluindo nos concílios, só conseguiu dissolução.

Procopio, historiador do Baixo Império, con-

sidera nas suas Anedoctas, o apparecimento
de Mahomet como uma consequência das aber-

rações da theologia byzantina, com que Jus-

tiniano tanto se comprazia. I)'este capricho

cesarista, escreve Isambert, na Histoire de
Justinien (p. xxviii): «não o temos por ex-

tranho aos fundadores do islamismo, que di-

taram a Mahomet a fórmula simples e verda-

deira Deus é DeuSy para assim pôr cobro ás

estéreis controvérsias theologicas do Baixo
Império. E' este o pensamento de Procopio e

dos espíritos esclarecidos do seu tempo.» Do
protesto monotheista passou á acção; o árabe
errante entra na corrente histórica, avassalou
o mundo, como que enchendo o vácuo deixa-

do pela extincção do império romano. Em me-
nos de um secúlo constitue um grande povo
pelo vinculo de uma mesma ideia. Os Ára-

bes dominam no Occidente e no Oriente; a

sua lingua espalha-se tanto como o latim, tor-

na-se litteraria, vehiculo do que havia de pra-
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tico e util na civilisação grega, e das mais
bellas tradições poéticas orientaes.

No esforço de incorporação dos povos ger-

mÈmicos e da cruzada contra os Árabes^ a

Egreja fortlfícava-se no espirito da unidade
romana; adoptou a lingua latina para o us^)pi

universal da liturgia . Ia n'isto de encontro á

cõrFente natural, em que os dialectos popula-
res se vivificavam com os esboços de nacio-

nalidades em formação, e pela degenerescên-
cia do latim fallado nas colónias e senno rus-

tiGus, vulgariSy pedestres, das classes Ínfimas
sociaes. As invasões germânicas coincidem
com este momento critico da rusticidade, que
favorece as velhas linguas analyticas a ap-

propriarem-se do vocabulário latino. Os padres
da Egreja sustentavam nos seus livros de con-

trovérsia o latim ciceroniano, mas forçava-os
a prédica a servirem-se dos dialectos vulga-
res, e dos Exemplos ou Contos populares. A
força da corrente dialectal era tão intensa que
Justiniano, segundo o historiador Procopio,
ao ditar as suas leis introduzia, sem querer,

o latim bárbaro ; e Ludewig, diz que o Impe-
rador escrevia as cartas no latim dialectal da
Illyria, d'onde elle era natural. ^ Contra esta

corrente que determina o phenomeno da for-

mação das linguas novo-latinas, a Egreja man-
teve na liturgia o latim, segundo Santo Agos-
tinho destinado por Deus para servir de meio
geral de communicação a uma doutrina de
humanidade. Foram negativas as consequên-
cias doesta unidade: o povo deixou de toma?

1 Isambert, Histoire de Justiiiien, p. xlvi.

6
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parte na liturgia, a Canção lyrica foi substi-

tuida pela Sequencia latina ; os textos bíblicos

traduzidos por San Jeronymo ficaram incom-
municaveis para o povo, e a Egreja foi recg

;

bendo uma organisação aristocrática para çon-
trapor-se ao Feudalismo. Assim o vicarius,

o clérigo das povoações ruraes, tornou-se
servo, pertencendo ao dono ou patrono da
egreja, como uma alfaia d'ella. Os grandes
abbades senhoriaes, os bispos, que formavam
o alto clero, tinham Constituições próprias, o
seu foro independente, com formas de pro-
priedade especiaes, como a adopção da em-
phyteuse romana, com uma prescripção de
cem annos, com o direito de mão-morta. San
Prospero, poeta christão e imitador da poesia
latina, exalta a unidade do catholicismo rece -

bida do influxo de Roma; e exclama: «T?o-

mal sede de Pedro, tornada a cabeça do
mundo ^la dignidade apostólica, tens peja
religião o que ]a nao possues pelas armas^ »

" A litteratura da aecadencia romana fòi

aquella que o Catholicismo propagou na Eda-
de média, quando se separava do contacto
popular. Um dos escriptores mais compulsa-
dos foi Boecio, de uma família consular, no
seu Tratado de Consolação, escripto durante
a prisão como victima de Theodorico. Este
livro escripto em prosa e verso, exprime sen-

timentos análogos á doutrina dos stoicos de
Roma: «Evitae o vicio e cultivae a virtude;

que uma justa esperança sustente o vosso co-

ração, e que vossas humildes supplicas se

elevem até ao Eterno.» Com isto se fez de
Boecio um santo; os Bollandistas lhe compi-
laram a lenda, e as egrejas de Itália o tive-
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ram nos altares. O Tratado de Consolação
foi um dos primeiros monumentos das lin-

guas românicas em que está traduzido, e d'elle

sahiram lendas poéticas do christianismo, taes
como o mytho grego de Orpheu e Eurydice,
com que a Egreja symbolisou o dogma da
redempção, e a lenda da descida aos infer-

nos, depois idealisada por Dante. A fecunda
influencia sentimental, foi na parte intelle-

ctual deprimente; porque o Commentario de
Boecio á Isagoge de Porphyrio traduzida
pelo rhetorico Victorino, é que deu origem
ás questões dos Nominalistas e Realistas so-

bre o problema: «Se os géneros e as espé-
cies existem por si, ou somente na intelligen-

cia;...» Surgiu no século xi este problema
trazido da decadência, em que se esgotaram
Roscelin e Guilherme de Champeaux, Abai-
lard e Santo Anselmo, La Poré, João de Sa-
lisbury, San Thomaz e Duns Scott, intervin-

do concílios turbulentos contra erros de fé, e

esterilidade dialéctica.

Um outro livro guardado pela Egreja dos
despojos da decadência romana foi o Satyri-
con de Marciano Capella, precedido do pe-
queno romance em prosa e verso Das mi-
peias de Mercúrio e da Philologia. A absur-
da classificação das Sciencias nas Escholas
da Edade média, o Trivium e Quadriviíwi,
proveiu d'este poemeto. Estas ideias de Mar-
ciano Capella, sem originalidade, eram o re-

flexo das observações de Varro, Plinio e So-
lino. As Sete Artes liberaes comprehendiam
a Grammatica, a Lógica, a Rhetorica, (Tri-

vium) e formando um grupo superior, a Ari-

thmetica, a Musica, a Geometria e a Astrono-



84 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA

mia ( Quadrivium) . No século vi o rhetorico
Félix aggravou mais o livro de Marciano Ca-
pella com um commentario, ensinado por elle

em Auvergne; adoptou-o Isidoro de Sevilha;
era seguido nas escholas de Paris no século ix,

e encontrando mais três commentadores no
século X, ainda no século xi traduziram-o em
allemão. N'_esta situação mental é que a Egre-

ja estabeleceu_o^nsino das Collegiadas e das
Escholas^éraes, gue se acharam em compe-

tência__com ^ as Univficsidades priva tivasob
Poder rea l. Õ confiicto entre os dois poderes,
accentua-s^ na parte mental, e a. antinomia
entre o clericus e o laicusy entre o saber tra-

dicional e a livre critica produz essa dissidên-

cia nos espíritos em revolta contra os dogmas,
que submettem aos Quodlihetos da Dialécti-

ca. A sciencia profana é herética, e a Egreja
réserva-se a facultas ubique docendi.

N'esta lethargia intellectual mantida pela

Egreja, apparece a primeira renascença gre-

ga manifestada pelos Árabes, trazendo no-

ções positivas contrapostas ás aberrações au-

ctoritarias das tradições da decadência. Es-
creve Jourdan sobre este ponto: «A influen-

cia de Capella dura até á época em que as

obras de Aristotoles e dos Árabes se vulga-

risaram no Occidente, deixando o logar aos
modelos de um génio superior ao seu, e mais
dignos de serem estudados.» Depois que os

Abassidas e principalmente Al-Manon, procu-
raram introduzir entre os Árabes as sciencias

da Grécia, o espirito semita, pratico e sem
gosto pela abstracção nem logar para a ca-

suística dos dogmas, lançou-se ao estudo das
sciencias experimentaes, como a álgebra, a
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astronomia, a physica e a medicina ; em Aris-

tóteles acharam a satisfação d'esta tendên-
cia ; coincide este estudo com a época de Jus-

tiniano, quando se fizeram as primeiras tra-

ducções do texto grego para syriaco. Os Ára-
bes communicaram á Europa as obras de
Aristóteles, conhecidas até então pelos lacó-

nicos resumos e referencias vagas dos decla-

madores da decadência. A cada magro capi-

tulo de duas laudas em que Marciano Capella
resumia uma sciencia, os Árabes vulgarisa-
ram_Eu clides, as Cathegorias, a roLitica eli
Tõeticd de Aristóteles, que os judeus tradu-
ziam para latímT A bciencía deslígava-se da ^

ÕFthodoxia catTiolica ; e esta influencia de
Aristóteles por via dos Árabes é symbolisada
por Dante em AverróeSy no canto vi do Infer-

no. Quando a Egreja acceitou a doutrina do
aristotelismo através dos commentadores ale-

xandristas, já não pôde sustar a indisciplina í

mental, deante da qual ficaram impotentes as 1

novas ordens monásticas dos pregadores e dos 1

mendicantes. A edade moderna contituia-se I

na aspiração de um novo Poder espiritual. ^
c) As invasões gevmanicas, ou o elemento bárbaro

No esgotamento da Ditadura romana, o
poder temporal é reconstituído pelas Realezas
germânicas ; começou pela catastrophe das
invasões; o espaço que vae do século v até á
Eenascença no século xvi, em que se desen-
volveu a civilisação das raças germânicas, era
denominado a noite da Edade média, como
um periodo de lethargo da intelligencia e da
consciência humana, attribuindo-se á Egreja a
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missão salvadora da sua theologia. Os factos

estão em manifesta contradicção com as af-

firmações declamatórias ; n'este periodo fe-

cundo da Edade média crearam-se as ling^uas

e~naci6halidã9es modernas ,
^ãs~lndustrias e o

trabalho livre, novas formas de arte e de
poesia ciando symbolos á religião popular, a
Inoral domestica e a independência injijvj~

dual, uma energia orgânica, em contraposi-
ção com a apathia mystica, que a Egreja
considerava conduzir á perfeição pelo nini-

lismo da inteiligencia, pela suppressão da
vontade, pelo apagamento da personalidade,
como se viu^pela panJemia das ordjns mo-

nasti^ca s. A comprehensão d'estas energias
progressivas proveiu do critério da historia

;

por elle systematisou Hegel no logos os fa-

ctos sociaes como consciência da lei implícita

no Direito, na Moral, na Arte, nas instituições

politicas. Para Hegel a historia era a narra-
ção dos esforços pelos quaes a humanidade
chegara a alcançar a consciência de si e do
seu destino, para realisar a liberdade do es-

pirito sobre a fatalidade da Natureza. A Eda-
de média appareceu-lhe repleta de documen-
tos fulgurantes; depois de estudar a civilisa-

ção oriental, baseada nos dogmas rehgiosos,

em que a consciência está oppressa pelo pre-

stigio divino, e a liberdade sob a auctoridade
tradicional, encontra na civilisação greco-ro-

mana a consciência elevando- se pela philoso-

phia, a liberdade affirmando-se pela justiça;

e finalmente caracterisando o mundo moder-
no pelo individualismo, que attribuiu á inter-

venção do elemento germânico. Embora He-
gel exagerasse a sua influencia na Civilisa-
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<jão moderna, tornou-se imprescindível esse

factor para comprehender a historia moderna.
Pela primeira vez se viu o alcance do proble-

ma das raças na evolução da historia
;
por

elle se determinam a unidade das raças indo-

europêas, verificada nas linguas, (Bopp) nos
mythos religiosos (Creuzer, Burnouf), nas tra-

dições poéticas, (Benfey) nas formas litterarias

(Goethe). Podia-se dizer, que a historia, a esta

luz foi mais de que um critério, um novo es-

tado de consciência, e um grandioso ideal. A
humanidade, conhecendo se melhor, apreciou
com lucidez os representantes das suas luctas

e da civiHsação que se funda não nas ficções

divinas mas nas verificações scientificas.

O estado das raças germânicas antes das
invasões explica a sua funcção histórica. No
tempo em que Tácito escrevia, eram os Sue-
vos os principaes dominadores da Germânia;
os Cimbros e Teutonios extinguiam-se ; os

Anglos eram apenas conhecidos, e os Fran-
kos estavam sem força pela desunião. De to-

das estas raças, o ramo gothico, que com-
prehende os Jutes, os Gepidas, os Lombar-
dos e os Burgundios, era o mais forte; esta-

va de posse de um dogma novo, a relig^ião odi -

nica, em que o sentimento da immortalidaHe

^e^representava pelo symbolo sensual do"Wa-
Ihala . O impulso doeste dogma, que vigorisou
o naturalismo dos Saxões, fortaleceu o ramo
suevico, antes de ser supplantado pelos Go-
dos. As ideias da religião odinica foram um
dos moveis que determinaram as migrações
das raças germânicas, e também as tornaram
aptas para receberem a doutrina mystica do
Chritianismo. O Walhala equipara-se nas de-
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scripções á bemaventurança christã; Argad é

como o Éden, d'onde essas raças foram ex-

pulsas. A migração e invasões dos bárbaros,

além do seu instincto errante e antipathico ás
cidades, eram motivadas, já para fugir aos
assaltos do Oceano, como os Cimbros, ou para
procurarem terras mais férteis, como os Fri-

sios ; outras vezes para se defenderem nos
ataques mútuos, vinham offerecer-se ao colo-

nato romano, como os Godos para se preca-

verem dos Hunos ; ou também para combate-
rem contra os inimigos do Império, como acon-

teceu nas Gallias, em que os Frankos são cha-

mados para expulsarem os Godos, e para su-

starem a invasão dos Suevos, Vândalos e Bur-
guinhões. Taes eram as relações que os po-

vos germânicos tinham com o Império antes

do século V; todos elles communicaram com a

civilisação romana, e os que se modificaram
por ella foram desprezados pelas camadas da
grande invasão, ^om o nome infamante de
A-goth Ca-Goths.

Ao primeiro arremesso de uma tribu ger-

mânica na Itália com a erupção dos Hunos,
desfez-se o phantasma do Poder imperial ro-

mano; apoz os Lombardos, a Gallia romana
é invadida pelos Frankos, a Hespanha roma-
na pelos Godos, e a Africa romana pelos Vân-
dalos. Depois que Theodorico se tornou se-

nhor da Itália, em 493, e Ravena ficou a ca-

pital dos imperadores godos, é que as raças

germânicas se vêem em frente da cultura ro-

mana e da Egreja catholica, duas forças que^

nnnaram o seu vigor originário . Os Godos,
que formavam o principal ramo germânico
distinguiam-se pela preponderância dos che-
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fes militares, uma aristocracia senhorial, d'on-

de proveiu o Feudalismo; as classes trabalha-

doras que obedeciam pela dedicação da fide-

lidade, crearam como meio de se fortalecerem

o Comitatus, que no decurso da Edade média
veiu a ser órgão da resistência na Compagno-
nage. Em frente da civilisação romana, os

godos quizeram imitar o patriciado decahido,
apparentar-se com elle, e considerarem-se con-

tinuadores do Império. Theodorico fora edu-
cado no Baixo Império; assim a mythologia
odinica obliterava-se na memoria dos nobres
que acceitavam os mythos gregos antes de os

trocarem pelas lendas christãs, sendo seduzi-

dos pelas exterioridades do culto catholico,

como confessava Gregório de Tours. Adopta-
ram também a velha litteratura latina; Cas-
siodoro, grammatico e copista, era o princi-

pal ministro de Theodorico, e Boecio um dos
seus validos. Conservam os imperadores ger-

mânicos a legislação dos Códigos romanos,
deixando aos vencidos as leis romanas; ado-
ptam a emphyteuse romana sob a forma de in-

feudação, e conservam o nome de romano para
aquelles a quem concedem um foro privilegia-

do. Os costumes dos invasores germânicos
eram louvados pelos Padres da Egreja, em
contraste com a sociedade romana decadente;
Salviano, no livro quarto De Giibernatione
Dei exclama : «Vós pensaes ser melhor do
que os Bárbaros. . . Respondo: somos melho-
res emquanto á fé, mas peiores, com lagri-

mas o digo, em nosso viver. Vós conheceis a
lei e a violaes; elles, ao menos, peccam por
ignorância. Os Godos são pérfidos, mas pu-
dicos ; os Alanos voluptuosos, mas fieis ; os
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Frankos mentirosos, mas hospitaleiros ; a
crueldade dos Saxões horrorisa, maslouva-se
a sua castidade. . . E nos espantamo-nos por
Deus ter entregado as nossas províncias aos
Bárbaros, quando o seu pudor purifica a ter-

ra. ainda conspurcada das devassidões roniiT-

íiãs.» Paulo Orosio também descreve as inva-

(,

soes com designios providenciaes : «Os Ger-
manos agora lançam tudo por terra; mas se
elles, (oxalá que não) acabassem por ser do-
minadores e por governar segundo os seus
costumes, talvez que um dia a posteridade
saudasse com o titulo de grandes reis aquelles
que agora só vemos como inimigos.» As pa-
lavras de Salviano revelam o instincto catho-
lico exaltando acima da decadência romana
os Bárbaros como instrumento de um castigo
providencial. Mas os elementos da sociedade
moderna só deveram a essas tribus vencedo-
ras a actividade guerreira, systematisada no
Feudalismo, em que continuaram os primiti-

vos caracteres, a par do instincto da hospita-
lidade o da vingança hereditária, da paixão
ardente pelas bebidas fermentadas, pelos tor-

neios, pelo exclusivismo das armas, deixando
aos servos o trabalho da agricultura. Assim
como o Poder espiritual da Egreja, se trans-

formou no interesse scientifico, também a acti-

vidade guerreira transmuda-se no trabalho
pacifico. O elemento social que operou esta

transformação, é que verdadeiramente con-

servou e ela"Harou todos os germens da ciyi-

Tísaçâo moderna.
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d) Incorporação das populações j^olytheicas: o Povo

Ao período de convulsão da Edade média
seguiu-se um trabalho espontâneo, em que a

guerra de conquista se tornou defensiva, e

por fim espectaculosa na Cavalleria, que in-

sinuava a generosidade e a galanteria nas re-

lações sociaes e familiares. Esta transição af-

fectiva, tornando estável a vida de família, e

dignificando o trabalho, como observa Comte,
suscitando costumes idealisaveis, prestava á
aptidão esthetíca elementos para um largo des-

envolvimento. A creação das linguas e da
Poesia moderna, da architectura, da musica,
d9S dansas, de formas dramáticas para al-

cançarem a perfeição artística, careciam do
desenvolvimento geral da existência domes-
tica, favorável ás manifestações da Arte, e

seu característico principal; e, além d'isso, de
uma grande persistência nos costumes. ^ Pe-
los modernos estudos da Ethnologia é que se

observam os costumes que se conservaram na
sociedade medieval, como a viva persistência

das Tradições, transformandose em canções
lyricas, épicas e dramáticas, em melodias que
se elaboram em cantos de corte e de egreja,

em rythmos métricos, com a nova belleza da
accentuação e da rima. E' do século vii ao
século X, que as populações polytheicas, bre-

tãs, célticas, gaulezas, germânicas e scandi-
navas são incorporadas na religião monothei-
ca do Catholicismo, ficando os seus Mythos

Système de Politique positive, iii, p. 442.
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matéria poética ou themas para a elaboração
artistica. E' também entre essas populações,
que constituem o numero nas recentes nacio-

nalinades, que se cria o direito e a liberda-

de moderna nas suas luctas communaes, nos
seus concelhos e irmandades. Venceram, pela
estabilidade dos seus costumes o Jbeudaiismo
e a~lEgreia, e chegaram a affirmarse como
um Terceiro estado, e a representar-se nos
parlamentos. Esta classe, .que se tornou po-
vo, tenTongens medievaes, que constituem a

força orgânica d'essa edade
;
podemos se-

guil-a diante d'esses três elementos, o_deça;
dencia romana, o cathofícismo e feudalismo.

Dois séculos antes da nossa éra, o Colona-
to invadia a sociedade romana alargando-a,
e como que dissolvendo- a; tribus errantes vi-

nham offerecer-se á administração romana
para receberem a sua lei colonial, para se fi-

xarem nas suas conquistas, e se defenderem
sob a sua égide; as novas povoações levaram
á frente os Triumviri ducendae coloniw. Em
Jornandes vêem-se repetidos factos d'esta or-

dem. Ao romano, adiantadíssimo na agricul-

tura, que bem cedo a estudou scientificamen-

te, interessavam as colónias estrangeiras tan-

to conquistadas como voluntárias; crescendo
espantosamente, o edito de Caracalla foi uma
consequência forçada d'esse desenvolvimento.
Pelo seu lado os povos germânicos detestan-

do a accumulação das grandes cidades, prefe-

riam os logares isolados dos Pagi e Viciy es-

ses dois elementos de força defensiva pela

associação local, criando a liga dos Vicinda-
deSf fundando o direito no estatuto territorial,

e mantendo as suas tradições primitivas, que
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O catholicismo condemnava sob o nome de
paganismo. O direito territorial consuetudi-
nário exercia-se na organisação local dos
Concelhos, ou Communas, typo commum ás

raças indo-europêas e em tudo semelhante ao
Município romano ou ao 3Iir slavo. Como
consequência da nova ordem social que se
seguiu ás invasões germânicas, as povoações
ruraes pela sua estabilidade tornaram-se im-
portantes. A colónia tem vida própria e in-

dependente ; fácil foi confundir a garantia lo-

cal da Fará germânica com o Municipio ro-

mano, ambos da mesma origem do Concelho
communal da raça ligurica. Na Edade média .

o__^Iunicipio romano administrativo torna-se
£olitico. estatuindo-se na assembleia dos ho-
mêns~livres o Mallum io Malhom), o Foral
ou regimen das garantias locaes. O caracter
electivo do municipio reapparece sob o influ-

xo dos costumes germânicos, e a Communa
foi o esboço social em que se organisa a clas-

se proletária que constituiria o Terceiro esta-

do. No nordeste da França o Municipio é de
origem gallo romana, e a Communa é uma re-

producção da Ghild scandinava; n'essa re-

gião, em que ficaram mais intactas as fran-
quias germânicas, acha-se mais vulgarisado o
regimen communal. Segundo Bouthers, nas
Origens do Direito rural, o Defensor civitatis

é imitado do Vogt das tribus germânicas; e a
Communa rural da antiga Alsacia, a Calon-
ge, com lei commum formada em tribunal ou
ajuntamento, é o municipio das garantias po-
liticas entre quem desconheceu a organisação
municipal romana.

As povoações ruraes, que não tinham o es-
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pirito militar (ou aristocrático, como os Am ali

e Balti, godos) conservaram porém a an-
tiga instituição da alliança individual o Co-
mitatus. Pelas ligas e irmandades, é que as
povoações ruraes resistiram contra a prepo-
tência dos nobres; essas povoações autóno-
mas chamavam-se pelo nome romano de Vi-

ci; á troca de géneros, em que consistia o seu
commercio, chamava-se vicariare; vicanaleo
tributo pago como preço da sua independên-
cia; o ajuntamento das pequenas localidades
ao appellido da mutua defeza, vicinantia; o
juiz pedaneo era o vieariusy que administra-
va a vicana justitia. Nas Cartas communaes
o direito de visinhança vem formulado como
um direito territorial, que se defende com ana-
themas; e acceitam a realeza logo que ella jure
a defeza do seu costume ou fôi^o. Resultara
isto da absorpção dos Vici pelo poder senhorial
ou feudal, que se prevalecia da jurisdicção do
Comitatus. Diz Guerard: «A maior parte dos
Pagi, tendo constituído Condados, do mesmo
nome, e quasi sempre, sobretudo no começo,
da mesma extensão, a divisão por condados
(os comitatus) sem abolir a divisão por pai-
zes, a substituiu muitas vezes, ou foi usada
concorrentemente com ella.» ^ Foi contra es-

tes Condes, ou chefes militares que se deram
as revoltas communaes, chegando até prohi-

birem aos nobres o pernoitarem nos seus
burgos. A importância dos Vicij embora per-

tencendo aos problemas das origens sociaes,

pelas suas luctas de liberdade, fundando a

^ Cartulaire de Chrartes, t. x, p. viii.
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propriedade livre ou o alodium, a liga do
trabalho nas Jurandas e Compagnonage, é

também capital para os phenomenos da crea-

ção das Linguas vulgares (o sermo rnsticus)

e conservação das Tradições poéticas, que ser-

viram de gérmen para a formação artística

das Litteraturas modernas. Estas povoações
ruraes ou vicanas^ constituídas por colonos
romanos e por lites germânicos, sobre persi-

stentes populações autochtones, também en-

contraram da parte do Catholicismo a violên-

cia para submettel-as á sua unificação dou-
trinaria. Gervinus, na Introducção â Historia
do Século AYX, define esta lucta: «A aristo-

cracia da christandade dividia-se em dois cam-
pos separados. N'esta nova forma de reli-

gião— a cultura intellectual e os progressos
realisados na sciencia militar, levariam a duas
vias differentes. Não somente os esforços ten-

tados pelo povo eram reprimidos, porque
elle tinha de disputar a posse do poder a es-

tes dois ramos da aristocracia, e também ex-

perimentou a força das armas contra as ar-

mas de uma nobreza secular, mas tinha ain-

da de luctar pela conquista intellectual com a

cultura de uma nobreza intelligente. Era uma
dupla revolução contra o poder ecclesiastico

e contra o poder secular.» (p. 17.) O facto

formulado por Gervinus é o que Augusta
Comte resume nas^palayras dissoJução do Ke -

gimen catholico-feudal, ^'onde se coordejiãra
parte negativa da civilização hodierna. As
luctas contraa auctoridáde eccleclastica foram

jão importantes como as sustentadas contra
a~^aristocracia . Predominaram as grandes e

opulentas Abbadias sobre o baixo clero ou
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secular; mas o povo venceu, contrapondo ao
latim os seus dialectos rústicos, aos cantos li-

túrgicos as suas Canções vulgares e orações
farsis, aos pontífices ou architectos religio-

sos as suas jurandas leigas, erguendo as es-

plendidas Cathedraes; contra o unitarismo ro-

mano, creou as Egrejas nacionaes, como os

Culdées em Inglaterra, o Pelagianismo em
França, o Mosarabismo em Hespanha; ao en-

sino das Collegiadas provocaram da parte dá
realeza o estabelecimento das Universidades.

Assim como as povoações dos Vici resi-

stiram pela sua alliança local á auctoridade
absorvente dos barões feudaes, nos Pagi, que
eram essa mesma forma de aggregação, pre-

dominando a persistência tradicional se resi-

stiu contra a pressão unitária da Egreja. Do
nome de Pagus deriva o paizy designação de
toda a terra natal, expressão affectiva de pá-

tria, unificando os elementos sociaes primiti-

vos, romanos e germânicos, e syncretisando

todas as velhas tradições polytheicas, que o

monotheismo catholico condemnava. Quando
o romano exerceu o seu poder politico sobre

os povos conquistados, deixaram persistir as

divindades locaes, admittindo-as no seu pan-

theon, e por qualquer analogia de attributos

identificando-as com os seus deuses; Tácito

diz que Hercules era adorado pelos germa-
nos; e na península hispânica, o deus ibérico

Neton era equiparado a Hercules. O Catho-

licismo exerceu-se no seu dominio em repellir

os deuses locaes, e por fim em interpretal-os

attribuindo-lhes outros caracteres. Nos docu-

mentos da Edade média consultados por Du
Cange, paganus é o nome de todo aquelle
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que não foi baptisado; é o que não tem di-

reitos; paganum é o prédio rústico; pagani-
sare significa praticar os costumes e supersti-

ções de pagão ou paisano, que ainda hoje se
contrapõe ao recrutado para a classe militar;

Paganismus a terra de pagãos; a Egreja veiu
a comprehender sob este titulo com sentido
degradante todas as épocas e civilisações que
antecederam o christianismo. A persistência

do Paganismo no Occidente foi largamente
estudada por Beugnot, e por todos os ethno-
logos, quando comparam os ritos catholicos

com os antigos costumes dos Pagi. O uso das
imagens nas egrejas foi uma imposição dos
costumes do pa^ranismo, apesar do concilio

de Elvira, de 205, que se declara contra este

uso, prohibindo de se adorarem pinturas nas
paredes. Quando Clóvis se converteu, foi pre-

ciso empregar as ricas alfaias no culto e tor-

nal-o espectaculoso, para impressionar-lhe os
sentidos. As tradições vigorosas dos Pagi fo-

ram appropriadas pela egreja pelas vagias

analogias ; na chronica dos slavos, de Hel-

modus, lê-se, que na ilha de Rugen, foco de
paganismo, era ahi adorado o deus chamado
Zivanthe ]Vith, de que os padres catholicos

fizeram Santo Vito, por simples homophonia.
Alfred Maury, no Ensaio sobre as Lendas
piedosas na Edade média, exem plica com su-

perabundância este processo de transforma-
ção.

O instincto conservador da Egreja, na sua
parte administrativa manteve de pé a divisão
ecclesiastica dos Pagi até á Revolução france-

za ; escreve Guérard, na introducção ao Car-
tulario da Abbadia de Chartres: «A antiga
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divisão territorial da Gallia em Pagi só se
encontra nas mais antigas cartas. A egreja
somente a conservou, modificando-a com pru-
dência até á Revolução, de tal forma que a
maior parte das divisões diocesanas represen-
tavam ainda fidelissimamente, sob Luiz xvi,
as divisões civis da antiga Gallia sob os ro-
manos.» {Ib.y p. VI.) Accrescenta Guérard: «o
Pagus correspondia algumas vezes ao territó-

rio de uma cidade, ou de uma diocese, e as
mais das vezes a uma parte d'esse território;

n'este ultimo caso formava de ordinário uma
divisão diocesana tal como o arcediaconato^
arciprestado ou deado, e lhe dava o seu no-
me. Os pagi, muito mais numerosos que as
cidades, multiplicaram-se cada vez mais pela
elevação de paizes secundários, pagelli, a
paizes de primeira ordem, pagi.» Era n'esta
elevação de povoações inferiores, e da lucta
das egrejas parochiaes contra a absorpção
das grandes abbadias, que revivesciam as
tradições populares nas suas festas patro-
naes, cantos e dansas que vieram determinar
a creação da Poesia moderna. N'este periodo
de liberdade é que se creou o espirito leigo,

e essa tendência satírica, que tanto predomi-
na na elaboração das Litteraturas na Edade
média. O povo torna a egreja, que elle con-
struirá, como o centro dos seus interesses

;

era alli que se reunia em assembléa, que eri-

gia o seu tribunal, que consultava as sortes

dos santos, que cumpria os seus ordalios;
alli se pregava na linguagem vulgar ou ser-

mo rusticus, e se contavam como Exemplos
os divertidos Contos facetos, que ainda hoje
são objecto do Folk-Lore europeu; alli se fa-
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ziam as sanctificações locaes, e se formava a
Legenda, que com o tempo se tornaria histo-

ria e novella; alli tomava parte nos ritos cul-

tuaes,dramatisando-oscom os velhes costumes,
iniciando os elementos generativos do Thea-
tro moderno, nas suas festas do Asno, ou dos
Fátuos, nas vigilias do natal, nos banquetes
sobre as sepulturas. A Efj^reja separando-se
gradativamente do povo, aristocratisando-se ,

condemnou esses actos como paganismo . As
Constituições episcopaes estão cheias d'essas
prohibições contra os costumes populares, que
eram uma fonte de creação esthetica, offere-

cendo elementos pittorescos e vivos á ideali-

sação. Assim como a força da Visinhança
(dos Vici) chegou a vencer o despotismo se-

nhorial, também nos Pagi, pela persistência

da tradição o génio popular invadiu a Egreja
e a Corte, introduzindo ahi os germens que
produziram as linguas, poesia, musica, arte e

finalmente as Litteraturas. E' esse perstigio

da Tradição medieval, que brilha através de
esboços grosseiros, o elemento de renovação
que se"contrapõe ás formas greco-romanas ou
clássicas, como a cellula viva que prolifera

em presença de um formoso fóssil. Recon-
struído pela historia esse período da Edade
media, tinha de encontrar-se no elemento 2^0-

pular o material das Tradições, n'ellas os
germens morphologicos das Litteraturas mo-
dernas e a lei do antagonismo dos dois espíri-

tos que as suscitam. Q Romantismo tinha de
completar-se scientificamente na Historia lit-

teraria.
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2 o Creação da Historia litteraria e da Esthetica
ou Philosophia da Arte

Na incoherencia doutrinaria das luctas do
Eomantismo, e antes de uma concepção clara
dos phenomenos estheticos no seu aspecto re-

lativo, era urgente um methodo critico, para
systematisar os estudos, e actuar nas novas
formas de idealisação. J. Jacques Ampere indi-

cou genialmente uma base methodologica, par-
tindo do facto simples de que a Litteratura,

sendo nas suas manifestações objecto de Scien-
cia, estava para a justa comprehensão subor-
dinada á historia pela sua continuidade, e á
philosophia pela emotividade a que visa. Por
esta nitida proposição, Ampere fixava logo a
precedência do processo histórico sobre a es-

peculação abstracta da philosophia: «aqui,

como em tudo, a theoria deve nascer do co-

nhecimento profundo dos factos. É da Histo-

ria comparativa das Artes e da Litteratura
em todos os povos, que deve resultar a Phi-
losophia da Litteratura e das Artes; é por-

tanto d'essa historia que urge tratar immedia-
tamente.» E assim formulava com clareza:
Philosophia da Litteratura, e Historia da Lit-

teratura, taes são as duas partes da sciencia

litteraria.» Naturalmente, pelo esgotamento
das divagações criticas, o Romantismo achou
a sua disciplina nos trabalhos de erudição
sobre a Edade media, que determinaram a

creação moderna da Historia das Litteraturas.

A Philosophia da Arte ou a Esthetica, teve a

sua origem nas especulações dos metaphysi-
cos desde Kant, sobre a noção absoluta do
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Bello ; mas tem-se levado muito tempo nas di-

vagações estéreis. No seu tempo notava Ampe-
re : «A philosopia da Litteratura, inseparável
da que respeita ás Artes, estuda a natureza
do bello, descreve os seus caracteres essen-
ciaes, classifica as formas fundamentaes pelas
quaes se revela ; e seguindo-as através das
suas diversas modificações, relaciona-as com
os principios de que derivam. Esta sciencia

está inteiramente por constituir; apenas as
primeiras bases foram assentadas por alguns
homens de génio;...» Estas duas ordens de
estudos influem-se mutuamente; a Historia
das Litteraturas prestando á Esthetica factos
positivos nas formas particulares de cada épo-
ca e de cada nacionalidade, facilita a deducção
dos typos universaes em que se revela o ideal

humano. E por seu turno as doutrinas esthe-

ticas actuam no historiador libertando-o das
minúcias banaes, revelando-lhe o que é cara-
cterístico, genial e expressivo como nacional
e humano. Um relance geral sobre a marcha
do Romantismo, termina pela consideração
d'estas duas ordens de estudos, que tendem a
unificar-se nos mais saudáveis espíritos.

a) Historia das Litteraturas

No seu livro De augmentis Scientiarum,
Bacon considerava a Historia litteraria como
a luz da Historia universal, por isso que leva-
va á genealogia das ideias que determinaram
os factos ; e no seu plano, a verdadeira histo-

ria resultava da investigação da origem de ca-

da sciencia, da direcção que seguiu, as contro-
vérsias que suscitou, as escholas que desen-
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volveu, as suas relações com a sociedade
civil, e influencia reflexa d'esta na evolução
mental.

No século XVIII entrou-se n'este campo novo
de investigação circumscripta á Edade media,
e póde-se considerar a fundação da Historia
litteraria de França, pelos Benedictinos, de
1728 a 1763, como uma corajosa tentativa;

mesmo os trabalhos de Barbazan e Legrand
d'Aussy sobre os Fabliaux e Contos dos sé-

culos XII a XV ; de Sainte Palaye Lacurne
sobre a instituição da Cavalleria, e coUecções
medievaes, que facilitara a Millot a Historia
litteraria dos Trovadores, tudo isto se pôde
considerar como inventários materiaes, em
que faltava a vida da historia. Alfred Michie-

lis, considerando estes esforços, que vinham
já dos eruditos claustraes do século xvii,

diz: «A ausência de vistas geraes é a feição

que distingue as publicações relativas á Eda-
de media feitas durante os .séculos xvi a
xl^iii, das publicações análogas do nosso tem-

po.» (Op. cit., I, 203.) Pelo seu lado Hallam na
Europa na Edade inedia, reconhecia: «A
historia da Litteratura é de origem moderna

;

pertence mesmo em grande parte a uma épo-

ca quasi recente.» Operou- se a transformação
do humanisno formalistico da Renascença na
Philologia, sciencia em que todos os conheci-

mentos históricos convergem para a compre-
hensão das creações do espirito. Todas as ma-
nifestações do génio do homem foram conside-

radas como documentos reveladores para a

historia : as instituições sociaes, as línguas, os

dogmas, o direito, a moral, os costumes, as tra-

dições, as industrias, os conflictos das raças
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nas suas invasões e cruzamentos tornaram-se
objecto de sciencias especiaes, como uma ne-

cessidade de concentração diante da complexi-
dade dos factos. Mas o fim resume-se em uma
sciencia ou consciência do homem^ a que se

poderá chamar AntJiropognosia.
Em todas estas creações da actividade hu-

mana, o fatalismo supplanta a liberdade nos
períodos de inconsciência, o sentimento na
sua emotividade e subjectividade suppre a
insufficiencia da rasão, o automatismo dos
costumes e a pressão da auctoridade fundam
a noção moral imperativa. Só nas manifesta-
ções da arte e poesia, é que o homem elabora
as suas emoções, libertando-se da fatalidade

orgânica, reproduzindo-as voluntariamente e

transmittindo-as ou fazendc-as vibrar con-

scientemente.
A historia religiosa, a politica, a das in-

venções, como a linguagem, mostram-nos o
homem levado por uma força a que obe-
dece inconscientemente, sem que se entrevêja
o seu supremo relevo da individualidade. E
nas creações artísticas, que esta alta expressão
da liberdade se revela na elaboração esthe-

tica de elementos tradicionaes do passado,
sem a pressão do interesse ou da imposição
do dogma, ou influxo da auctoridade. É por
isso que no século em que se entreviu a phi-

losophia da Historia, que soube deduzir da
discordância das religiões e das linguas, dos
climas e das raças, uma harmonia immanente,
a tendência para uma perfectibilidade implíci-

ta na transformação ininterrupta, somente a
esse século competia lançar as bases da His-

toria das Litteraturas. Viço, um dos fundado-
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res da philosophia da historia, fez com um
raro critério no livro da Scienza nuova^ reco-

nhecer a importância das creações coUectivas
ou anonymas do homem, repellindo a revela-

ção inicial theologica e accentuando os esfor-

ços em que a humanidade nos seus progres-
sos se patentêa como obra de si mesmo; a Vi-

ço pertence a gloria de fundar a verdadeira
critica dos poemas homéricos, e da evolução
do Theatro grego. Mas se o exame rhetorico
das litteraturas levava a pôr em evidencia o
individualismo dos grandes génios, tomando
como regra ou cânon do gosto a imitação das
suas obras, a consideração philosophica levou
a apreciar essas obras primas relacionadas
com o meio social, com as ideias e tradições
da sua época, reflectindo mesmo no génio do
artista a feição da sua raça, e a capacidade
da expressão do pathos humano. Os dois pro-
cessos histórico e philosophico aproximam-se,
ampliando os seus recursos de comprehen-
são : em todos os phenomenos sociaes predo-
minam factores complexissimos, que se clas-

sificam como de ordem statica e dynamica

;

são como nos phenomenos orgânicos o appa-
relho e a funcção physiologica.

Nas Litteraturas é base da critica scientifica

a consideração d'estes factores ; assim os cara-

cteres da raçay a persistência da tradição, a fi-

liação da linguaj e a energia e aspiração da 7ia-

cionalidade como órgão da humanidade, ac-

tuam nas manifestações artísticas através de
todos os movimentos ou transformações das
épocas históricas. Toda a obra prima, produzi-
da pela mais alta e consciente individualidade,
tem uma parte que está fora da acção imme-
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diata da vontade, e pela qual pertence a todos

;

é n'ella que se reflectem os factores staticos,

que se mantém através das crises sociaes e

históricas ou propriamente acgão dynamica
da Civilisação. Estudando as Litteraturas mo-
dernas na sua evolução histórica, destacam-se
logo três épocas fundamentaes, a Edade me-
dia, a Renascença, e os tempos modernos ou
o Romantismo ; na primeira prevalecem os
elementos staticos, fixando-se territorialmente

as raçaSf transmittindo-se oralmente as tradi-

ções em um syncretismo espontâneo que se

vivifica, criam- se as novas ImguaSy com a ver-

sificação e a rima, que lhes dão forma rudimen-
tar, e essas idealisações intensas de lyrismo,
de epopêas e de representações dramáticas,
vão reflectir as luctas das recentes nacionali-
dades. Na segunda época ha um desvio does-

tes elementos orgânicos, mas o que se perde
em originalidade actual compensa-se pelo es-

mero da forma, ao influxo da imitação das lit-

teraturas clássicas ; o excesso da imposição
dos modelos antigos levou ao esgotamento da
invenção, á falta de liberdade mental, e á es-

terilidade inexpressiva. Começou a reacção
contra este canonismo rethorico, tentandose o
regresso á natureza, pelo exotismo alargan-
do o campo da imitação a outras litteraturas,

e só quando se relacionaram as luctas sociaes

com as mentaes, é que esse movimento de re-

novação se tornou decisivo no Romantismo.
D'este simples aspecto tirou Schlegel uma lei

de evolução das Litteraturas modernas ou ro-

mânicas : a lucta entre os dois espíritos, o tra-

dicional ou orgânico e o clássico ou formal.
E por este antagonismo se pode caracterisar
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as Litteraturas no seu maior ou menor vigor,
como também as épocas históricas, e ainda as
manifestações dos génios individuaes.

Para chegar a estes resultados foi preciso
o trabalho de uma geração de eruditos, com-
pilando factos, apurando materiaes bibliogra-
phicos e biographicos. Entre esse^ investiga-
dores, destaca-se Bouterweck, que de 1801 a
1819 publicou a sua obra monumental Histo-
ria da Poesia e da Eloquência dos Povos mo-
dernoSf em doze volumes ; n'essa obra, ao tra-

tar da Historia da Litteratura hespanhola,
tencionava o valente philologo considerar a
Litteratura portugueza como simples appen-
dice da castelhana. O caracter nacional fel-o

reflectir na inconfundibilidade dos dois povos,
e tendo a fortuna de travar relações com um
portuguez que possuia uma riquíssima collec-

ção de escriptores portuguezes, ^ dos quaes
lhe forneceu apontamentos, alargou então o
seu plano. Póde-se dizer, que a Historia da
Litteratura portugueza foi fundada por Bou-
terweck em bases definitivas, emquanto aos
contornos geraes. Da obra de Bouterweck de-

rivaram outras historias litterarias, como a
Das Litteraturas do Meio dia da Europa, de
Simonde de Sismondi, (1813-1929) em que
apparece tratada n'esse quadro a Litteratura

portugueza ; e o Resumo da Historia littera-

^ Suppômos sér o nosso embaixador António de
Araújo, (Conde da Barca) que no começo do século e

nas suas viagens ajuntara uma valiosissima bibliothe-

ca portugueza ; sobre este ponto, vid. FUiiito ELysio e

os Dissidentes da Arcádia.
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varia de Portíigaly por Ferdinand Denis, de
1826. Em 1816 a 1821 publicara Raynouard
a Collecção das Poesias dos Trovadores j e

tendo-se publicado em Paris em 1823 o Ca7i-

cioneiro da Ajuda (Fragmentos de um Can-
cioneiro que se acha na Livraria do Collegio
dos Nobres) Raynouard fez um rápido estudo
sobre esse monumento inicial da Litteratura

portugueza no Journal des Sçavants de 1825,
(Agosto, p. 488-495.) assignalando-se em
1830 os estudos de Frederico Diez. Este es-

pirito histórico dirigiu Garrett na compilação
do Parnaso lusitano, publicado em Paris,

(1826) precedido de um Bosquejo da Histo-
ria da Lingua e da Poesia portugueza.

É significativo este facto de ser o inicia-

dor das formas românticas da Litteratura por-
tugueza o primerio que esboça um quadro ge-

ral da sua Historia ; ha alli um seguro tino

critico sobre o génio de cada escriptor, embo-
ra desconheça ainda a importância do critério

comparativo. Um outro iniciador do Romantis-
mo, Alexandre Herculano, também no Reposi-
tório litterario escrevia em 1834 sobre a ne-

cessidade do «exame das differentes theorias
sohreo bello e o sublirne,» apoiando-o com o pro-
cesso histórico: «Indagando a historia da poe-
sia depois da queda da bella Litteratura gre-

co- latina — originalidade nascente da Littera-

tura da Meia Edade destruída quasi no Re-
nascimento das Lettras e substituida por theo-

rias antigas. . ., e finalmente o espirito da li-

berdade e nacionalidade da actual litteratu-

ra ...

»

Tanto Garrett como Herculano não pode-
ram concentrar a sua actividade iniciadora na
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creação da Historia da Litteratura portugue-
za, para conduzirem a renovação do Roman-
tismo á sua phase critica e scientifica. Com-
petia isso á geração sua continuadora.

Infelizmente a pedantocracia liberal absor-
veu e esgotou os jovens talentos. E em 1859
reconhecendo Rebello da Silva essa falta cla-

morosa, escrevia sobre a necessidade de com-
pletarmos a nossa evolução do Romantismo:
«Atraz das nações cultas entrámos no no-

vo trilho, guiados pelo grande e destemido
engenho de um homem, que reuniu em si por
um prodígio de dotes inimitáveis de poeta,
orador e estadista, e que em cada província
do saber, ou da invenção, que percorreu, não
deixou rival. Mas, o que antes estava, as ra-

sões da sua existência, e o pensamento dos
séculos, no sentido litterario e philosophico,
esperam debalde pelo seu Villemain, que os
hade classificar e descrever.» ^

Dando o máximo relevo á individualidade
de Garrett na iniciativa da renovação da Lit-

teratura portugueza, Rebello da Silva chega
quasi a descrer que appareça quem empre-
henda a sua Historia, liberta de particularida-

des sem nexo (Costa e Silva) e com um espi-

rito philosophico. Foi esse um dos escopos da
nossa actividade quando em 1869 publicámos
a Introducção â Historia da Litteratura por-
tuguezay seguindo os methodos que em eguaes
e mais vastos estudos applicaram Victor Le-
clerc, Fauriel, Ampere, Schlegel e outros. Ter-

minava o Romantismo, desvairado pelos de-

Annaes das Sciencias e das Lettras, p. 59.
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lirios ultra-romanticos, entrando-se esthetica-

mente em uma phase universalista, e critica

mente na sj^stematisação da Historia litteraria.

B) Da Esthetica ou Philosophia da Arte

As concepções philosophicas são a integra-

ção dos conhecimentos concretos, que consti-

tuem o saber de uma época ; assim, no fim do
século XVIII duas doutrinas fundamentaes
dirigiam os espiritos, o Materialismo, deduzi-
do dos factos inductivos das Sciencias cosmo-
logicas, e o Sensualismo, correspondendo ao
experimentalismo dos dados das Sciencias bio-

lógicas. Mas estas duas concepções reduziam-
se a um mesmo principio, deixando em evi-

dencia a necessidade de considerar um ele-

mento moral, subjectivo, que recebia as sen-

sações do mundo exterior e que deduzia as
leis universaes da Matéria. Foi n'este esforço,

que se destacaram Locke, Hume e Diderot,
procedendo a magnificas analyses d'este ele-

mento subjectivo do Conhecimento. Era n'es-

te ponto que começava a renovação da Philo-

sophia moderna ; Kant avançou por esse sul-

co aberto fazendo a critica dos dois elementos,
o objectivo e o subjectivo, a que elle chamou
Critica da rasão pura, e Critica da rasão pra-
tica, deduzindo a equação para a verdade.
Kant não foi além do processo lógico, do exa-
me analytico das condições do Conhecimento

;

dando ura golpe na Metaphysica medieval, re-

novou a Metaphysica, porque não construiu a

nova concepção do mundo sobre os dados
objectivos e positivos das Sciencias cosmolo-
gicas e biológicas, que já no seu tempo tanto
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tinham avançado. De Kant derivou o Idealis-
mo transcendente, elaborando os elementos
accumulados das Sciencias sociaes e moraes
mal systematisados desde Bacon, e dando ori-

gem a systemas philosophicos, como os de
Fichte, Schelling, Hegel e Schopenhaiíer, que
se esgotaram na abstracção, suscitando a
creação do Neo-kantismo ou a regressão á
critica.

Mas toda a critica é dispersiva, e na crise

actual da consciência humana urge construir

;

era já enorme o saber accumulado das Scien-

cias cosmologicas e biológicas, e foi pela sys-

tematisação d'este elemento objectivo, que Au-
gusto Comte retomou o problema do Conhe-
cimento como o examinaram Locke, Hume e

Diderot, constituindo com todos os dados ve-

rificáveis a Fhilosophia positiva. Essa grande
renovação consistiu propriamente na ratifica-

ção consciente e preponderância final do cri-

tério subjectivo, ovi di philosophia primeira ;

na organisação da hierarchia theorica das
Sciencias, completando o quadro pela syste-

matisação da Sociologia, ou philosophia se-

gunda; e determinação do destino humano,
tomando a Moral como di philosophia terceira

ou disciplina da rasão concreta da existência.

N'esta fecunda elaboração mental, em que se

discutiram as sensações e as reacções motri-

zes que suscitam, foram considerados os phe-
nomenos da Arte como idealisações represen-
tadas e como impressões produzidas.

A Esthetica ou philosophia da Arte teve

origem n'este esforço especulativo, e coincidiu

com a crise da renovação das Litteraturas mo-
dernas. Convém esboçar rapidamente as theo-
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rias estheticas das differentes escholas meta-
physicas até chegar ao facto positivo da Tra-
dição como thema de toda a morphologia es-

thetica.

Independente das complicadas theorias dos
metaphysicos, e pela desprevenida observa-
ção chega-se ao resultado definitivo, — que
existe uma categoria de phenomenos senso-
riaes de passividade agradável, que se co-

nhecem pelo abalo da — emoção. Pela com-
municação directa com a natureza, que nos
impresiona, pode receber-se essa emoção;
mas somente quando se procura o meio de
representala em um Symbolo, e de transmit-
tir egual impressão reflectindo-a na sensibilida-

de dos outros, é que essa emoção tornada con-
sciente constitue verdadeiramente Arte. Como
a capacidade de sentir se afina pela cultura na
marcha progressiva da Civilisação, a emoção
tornar-se-ha na evolução da humanidade cada
vez mais delicada, e por tanto a sua expres-
são artística mais profunda, elevando-se gra-
dativamente do modo de sentir de cada épo-
ca, e da sympathia dos Symbolos de cada ra-

ça, até ao universalismo em que a Arte se

torna uma perfeita Syntese affectiva. É a es-

ta altura que trouxe a Philosophia positiva a

Esthetica. Sciencia muito moderna, está im-
plícita n'ella a historia do pensamento huma-
no, elaborando todas as apparencias da sua
subjectividade, as representações da impres-
sionabilidade, e o fim racional das creações
do sentimento ; a Esthetica foi sensualista em
Baumgarten, idealista em Schelling e Hegel;
a feição positiva dada pela renovação histó-

rica do começo do século xix, chega pelas
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doutrinas da Sociologia, a determinar-lhe o
seu elemento statico na Tradição de um pas-
sado que aspira á harmonia humana.

A philosophia sensualista, analysando os
problemas da sensação e sua complexidade,
ao agrupar os factos mais característicos em
um domínio á parte, creou a Esthetica (de
esthesis sensação.) Baumgarten, que definia

a philosophia— a sciencia das causas e das
relações, que podem ser concebidas sem a de-

pendência da fé, — achou esse fio conductor
para o conhecimento de uma phenomenalida-
de especial necessária á concepção geral do
universo: Baumgarten entreviu vagamente a

relatividade, ou o critério positivo. Consti-

tuindo a Esthetica, era o Bello para Baum-
garten «a perfeição concebida de um modo
confuso.» Esta confusão resulta do incompleto
conhecimento das relações particulares inde-

pendente da emoção, que as unifica; é esta

unidade ao que elle chamava a perfeição en-

trevista, presentida, que se torna uma noção
vaga da ideia do Bello, ou, depois do exame
critico e analyse das relações d'essa unidade,
uma synthese categórica — o Bello.

A este modo de ver, em que Baumgarten
allia outros princípios, conclue que o Bello
não está na natureza, mas no nosso espirito.

A intelligencia é que descobre e aproxima as

relações, que isoladamente nada exprimem

;

da sua aproximação resulta um principio fun-

damental— a noção da unidade, revelada
sentimentalmente pela perfeição.

O defeito da eschola sensualista foi o con-

cretisar a ideia da perfeição na forma transi-

tória e consuetudinária da moral, conforman-
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do-a com o Bem ; tornou-a assim improgressi-
va como a própria Moral.

Os problemas da Esthetica esterilisar-se-

iam ante a renovação metaphysica da primei-
ra metade do século xix, se os trabalhos da
Archeologia clássica e Historia da Arte lhes
não dessem uma base positiva.

A Esthetica pouco deve a Kant; essencial-

mente analysta ou critico, o Bello era para
elle um problema commum á psychologia e á
lógica, um accordo entre o producto da ima-
ginação e uma norma do senso commum ou
o gosto. Era pois um producto subjectivo, de-
rivando-o d'esta correlação passada no espi-

rito, e uma forma de veracidade. As doutri-
nas de Kant tiveram a importância de suscitar
«m Schiller a concepção da Arte fundada no
accordo da sensibilidade e da rasão, aspecto
mais definitivo do que a conciliação entre a
imaginação e o gosto, tornando o Bello uma
consequência d'esse accordo necessário, e a
sua realidade harmónica.

No exagero da abstracção metaphysica, a
elaboração lógica, substituindo os elementos
da objectividade, levou a extraordinários pon-
tos de vista ; Fichte succedendo a Kant, n'es-

se rigor lógico chegou á comprehensão do uni-

verso pela affirmação do Eu, como conheci-
mento único provado no acto da consciência,
e servindo de norma para conhecer a realida-

de. Na philosophia de Fichte ha um eterno
antagonismo entre a Natureza e o Eu, da li-

berdade investigando o fim racional contra a
impressão bruta ou fatal da natureza. Para
Fichte a Arte é o instrumento d'esta lucta

;

o fim da Arte é o modo da livre actividade
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do Eu, manifestando nos seus productos o po-
der creador. Que importa que Fichte tratasse

accidentalmente este problema, sem bem o de-

finir
;
pelo destino que assignára á Arte, aca-

bou a falsa ideia dá eschola sensualista, que
a restringia ao fim material da imitação. Den-
tro do critério histórico, as creações da Arte
de todos os povos, de todas as civilisações, só
se comprehendem, quando através d'ellas se

descobre o esforço que fez o homem para com
os objectos desconnexos da natureza formar os

Symbolos com que exprime as suas paixões,

dá forma ás suas ideias indefinidas, transmitte

e renova os seus sentimentos, e fixa as aspira-

ções humanas na lucta contra a fatalidade da
natureza cósmica, e contra a auctoridade e au-

tomatismo tradicionista da natureza moral.
Fichte foi levado a este verdadeiro fim da Arte,

porque em volta d'elle se estudava com inte-

resse as obras artísticas da Antiguidade, com
a paixão do antiquário, com a vontade e amor
de comprehender as civilisações antigas, como
faziam Lessing e Winkelmann; a par de uma
corrente de positividade (na Archeologia e na
critica) recebeu a influencia directa dos factos,

que o conduziram, independentemente do sys-

tema, á conclusão geral.

D'esta philosophia do individualismo pro-

veiu uma das formas mais originaes da Arte,

a ironia; original, por que é uma relaqão
que não existe na natureza, sendo creada pela
intelligencia formando o contraste directo en-

tre ideia e ideia. João Paulo Richter formulou
este principio ou problema isolado, procuran-
do nas suas obras artísticas aproximar as

mais imprevistas relações.
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A organisação do artista caracterisa-se pelo

poder de achar o maior numero de relações

entre as diversas formas da phenomenologia
da natureza ; é o processo do associonismo
das ideias applicado ás impressões sensoriaes.

Uma sensibilidade excessiva faz descobrir fei-

ções ou aspectos por que o mundo se nos re-

vela, ou por equivalência de impressões ou
suggerindo estados de consciência : um som
pode corresponder a uma côr, (Fechner) e ex-

primirem-se um pelo outro ; uma paizagem ou
um perfume equivalerem a uma situação mo-
ral. Como na evolução do universo não existe

um momento que não seja fatalmente correla-

tivo ao antecedente e consequente, antes das
Sciencias experimentaes, a Arte dirigiu-se á

expressão d'esta unidade, d'este desdobra-
mento seriario, omnipresente, em permanente
actualidade. Os nossos fracos órgãos dos sen-

tidos, os meios imperfeitos do conhecimento di-

vidindo-se para comprehender, levam-nos a

uma falsa concepção da natureza ; foram as

organisações artísticas que, antes dos philoso-

phos, presentiram essa unidade syjitpathica

que precedeu a synthetica.

E' por isso que a Arte é na sua essência

constructiva, chegando pela idealisação ou re-

presentação do Bello a attingir as altas ver-

dades da intelligencia. Os artistas mais com-
pletos, dotados de uma maior receptividade,

tiveram por isso o poder de achar e de abran-
ger o maior numero de relações na natureza

:

Miguel Angelo estatuário, pintor, architecto e

poeta, Leonardo de Vinci, e Raphael, foram
vastos, porque necessitavam de todas as for-

mas para exprimirem a comprehensão d'essas
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relações estranhas que entreviam ; eram ge-

nuinamente creadores. Em algumas palavras
sobre João Paulo Richter, deu-nos Goethe uma
completa definição do que é o artista: «Espi-

rito tão bem dotado, lança sobre este mundo,
de uma maneira verdadeiramente oriental,

olhares cheios de audácia e de verdade: elle

cria as relações as onais estranhas, concilia

as cousas as 7nais inco7npativeis ; mas de tal

sorte, que ahi se inclue secretamente um fio

moral, que conduz o todo a uma certa unida-
de.» (Notas ao Divan.) Pelo seu lado o esta-

tuário Préault também definia: «O artista é

o que vê maior, mais alto e mais claro do que
os outros homens.» E essa visão artística são
as relações do mundo exterior, achadas para
a representação ideal da implícita unidade

;

Carlyle esclarece o phenomeno : «Em cada
objecto ha uma inesgotável significação ; os
olhos vêem conforme os meios que se empre-
gam para ver.» (Hist. da RevoL, i, 7.) E' a
Arte que acha este sentido inesgotável das
cousas : assim o comprehendeu Schelling,

quando deu mais largueza ao pensamento de
Fichte. Schelling não fundou uma Esthetica,

mas nunca uma Sciencia foi melhor definida,

caracterisada e sublimemente evangelisada.
Tomando a Arte como meio demonstrativo do
seu systema philosophico da identidade^ a acti-

vidade esthetica adquiriu a altura e serenidade
de uma funcção constructiva, descobrindo ao
sentimento e á intelligencia as múltiplas rela-

ções do universo, as suas secretas analogias,
dando-nos a consciência da harmonia ou iden-
tificação do universo physico e a existência

moral. A concepção abstracta da idetttidade
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era uma forma consciente do syncretismo

espontâneo do estado da rudeza primitiva dos

povos que se caracterisa pela invenção poética

com que exprimem relações das cousas nas

suas mais recônditas analogias. No seu Sijs-

tenra de PJiilosophia transcendental, chegou
Schelling a identificar o syncretismo metaphy-
sico com o popular das épocas emocionaes pri-

mitivas
;
procurando identificar a Natureza,

ou a objectividade, com o Eu ou a subjectivi-

dade, chegava a essa harmonia pela compre-
hensão da lei

;
para elle a obra de arte, ainda

a mais particular tendia para essa identifica-

ção entre o infinito e o finito, entre a realida-

de e o pensamento, entre o mundo phj^sico e

o mundo moral. E' verdadeiramente um novo
critério esthetico

;
porém, em vez de dar-lhe

uma forma scientifica, deixou-se arrebatar
pela exagerada deducção, reduzindo toda a
Philosophia a uma Arte final, a natureza a
uma eterna poesia, e a actividade da intelli-

gencia a um sublime poema : «Trata-se de
mostrar no subjectivo, na consciência, esta

actividade tendo e não tendo consciência. Não
ha actividade como a actividade esthetica, e

toda a obra de arte para ser comprehendida
carece considerar-se manifestação d'essa acti-

vidade. O mundo ideal da arte e o mundo real

dos objectos são productos de uma única e
mesma actividade: encontram-se estas duas
actividades, inconscientemente no mundo phy-
sico, com consciência no mundo esthetico. O
mundo objectivo vem então a ser a poesia
primitiva do espirito, que não tem outra con-
sciência. O órgão geral da Philosophia, e o
fecho da abobada de todo o edificio é a Phi-
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losophia da Arte.» {Op. cit., p. 349 a 368,
trad.) «Se a intuição esthetica não é senão a
intuição transcendental tornada objectiva, é
evidente que a Arte é o único e verdadeiro
órgão d'esta philosophia, sendo ao mesmo
tempo o documento que confirma sempre e
sem cessar o que a philosophia não pode ex-
por exteriormente, isto é, o que ha de incon-
sciente na actividade e na productividade, e
essa identidade primitiva com o que n'ella ha
de consciente.» (76., 366.)

Esta apotheose da Arte feita por Schelling
teve consequências praticas e profundas na
actividade scientifica do século xix

;
produziu

em volta de si uma commoção sentimental,
mystica, religiosa, em que a noção da Sciencia
se tornou para todas as intelhgencias um fim
sagrado da existência ; as obras de arte da
Antiguidade appareceram com um sentido re-

côndito; os mythos dos diversos povos foram
aproximados nas suas apparentes analogias,
que mais tarde guiaram ao seguro processo
da filiação histórica ; as linguas foram estuda-
das sob o ponto de vista comparativo ; as lit-

teraturas sob o critério das nacionalidades

;

creou-se a pedagogia como sciencia, por que
a perfectibilidade tornou-se o objectivo da edu-
cação individual. Schelling deu este enorme
impulso ; o que havia de verdade na sua vaga
abstracção não se perdeu.

Hegel veiu apoz ScheUing ; também os pro-
blemas da Esthetica esclareceram o seu sys-
tema metaphysico, em que a Ideia sendo a im-
manencia do sêr{These) sem dependência de for-

ma, sempre finita, transitória, ou a A7itithese,

era pela deducção lógica d'estes dados contra-
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dictorios da realidade que a rasão formava a
Synthese com que comprehendia a infinitivi-

dade da Ideia. Nas manifestações artisticas

via Hegel este processo lógico : a forma parti-

cular da Arte, limitada, restricta, representa
a ideia do Bello infinita, universal ; como an-

tithese, em quanto á realidade, conduz á syn-
these ideal. Hegel acha na evolução da Arte
nas varias Civilisações os differentes aspectos
d'essa relação da forma representando a ideia

absoluta: na Arte 52/môo/zca, ou propriamente
oriental, a complexidade das formas confunde
a noção do bello sob impressões grandiosas,
que perturbam o espirito ; na Arte clássica,

ou grega, dá-se a harmonia entre a forma e a
ideia, em uma ponderação, que domina pela
serenidade, pela alegria moral ; na Arte ro-

mantica, ou christã, a forma não pode expri-

mir toda a anciedade do infinito da aspiração,
traduzindo esse sentimento por imagens que
suggerem pelo sentido indefinido uma vaga
mas suave melancholia. A Esthetica de Hegel
foi considerada como o melhor reducto do seu
systema philosophico ; os maiores criticosj co-

mo Standenmaier, ou Tiersch, julgam-na uma
obra prima, quasi inexcedivel. Hegel corrigin-

do Schelling, justificou a especulação meta-
physica com a exemplificação histórica; a es-

te processo positivo, observando a realidade
das creações artisticas dos diversos povos, é
que deveu o que ha de verdade na sua Es-
thetica, embora caminhe da theoria e das fór-

mulas abstractas para a interpretação dos fa-

ctos históricos.

O lado positivo da sua Esthetica explica-se
também pela biographia do philosopho, como
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O consignou Rosenkrantz : «Os thezouros ar-
tísticos de Berlin, as Exposições de todo o gé-
nero, excitavam o seu amor pela arte até ao
mais alto gráo. . . Procurava com um encanto
insaciável e sem se cansar, os concertos, os
theatros, as galerias, as exposições. Fazia ex-

tractos e notas para a historia das Bellas Ar-
tes. Amava apaixonadamente a musica ; tinha
para a pintura esse saber ver innato. Na poe-
sia era em toda ella familiar. Tinha para a
esculptura a capacidade mais evidente, que
elle procurava constantemente aperfeiçoar.»

A sua organisação levava-o para o campo da
observação positiva ; a direcção do transcen-
dentalismo das escholas allemãs attraía-o para
o apriorismo.

O apparecimento da Philosophia positiva

foi também uma consequência da renovação
da historia, que revelou a sua urgência e op-
portunidade, como uma synthese formada da&
opiniões criticas e de todo o saber scientifica

adquirido até Comte. Elle fez esta integração,
cuja importância não está na originalidade in-

dividual, mas na justeza e lucidez da systema-
tisação. Não é uma concepção dogmática indivi-

dual ; é a deducção do percurso da intelligencia

e da sociedade humana entrando em uma
phase constructiva e por isso positiva.

N'essa construcção, Comte reconhece a pre-

ponderância decisiva do sentimento como di-

rigindo o pensamento e motivando a acção ;

e como meio de conduzir a sociedade a uma
synthese affectiva, a Esthetica funda a disci-

plina do sentimento, e dá á Arte um Ideal
real, a Humanidade, representada através das
luctas da historia na grande aspiração da paz
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e da verdade. E' o começo de um mundo de
creação nova para o génio moderno, em que
os aspectos nacionaes da Arte se tornam mais
intensos reflectindo o universalismo humano.
Todas as escholas, todas as doutrinas filiadas

nos seus antecedentes se conciliam n'este sen-

timento da solidariedade humana. «Compre-
hendese assim, como a Arte constitue a re-

presentação a mais completa, quanto como a

mais natural, da unidade humana, pois que
ella se liga directamente ás trez ordens dos
nossos phenomenos caracteristicos, sentimen-
tos, pensamentos e actos. A sua origem está

no primeiro, ainda mais evidentemente do que
as outras duas creações geraes. Tem por base
o segundo, e por fim o terceiro. D'aqui resulta

a sua feliz aptidão e reagir indifferentemente
sobre todas as partes da nossa existência,

pessoal ou social, e para de logo o seu privi-

legio exclusivo de encantar egualmente todas
as classes e todas as edades.» (Polit. posi-
tive, I, 287.)

Na evolução do Romantismo em Portugal,
ficaram definidas as iniciativas de Garrett e
de Herculano, deduzindo-se d'este quadro o
que faltou para que ella fosse completa. De-
pois da renovação das formas litterarias e dos
themas tradicionaes e históricos da nacionali-

dade, faltou a creação da Historia da Littera-

tura portugueza, e de uma base critica e theo-
rica resultante de uma concepção positiva da
Esthetica ; bem como a idealisação artística

universalista. Somente depois da incongruên-
cia do Ultra-romantismo, e no isolamento do
meio pedantocratico, é que foi tentado este

complemento de um cyclo intellectual e social-

mente tão importante.





Garrett sob o influxo do Arcadisino

(1799 a 1823)

Primeira época

O homem superior, que representa uma
época, appresenta a antinomia de reunir ás

aspirações novas de que é órgão esses velhos
preconceitos contra os quaes reagiu, as influen-

cias depressivas que procurou annuUar, e mes-
mo os erros que atacou de frente na sua mis-

são genial. Ha na vida do grande homem duas
bio^raphias contradictorias, a que resulta do
meio deletério em que surgiu, e a do meio trans-

formado ou iniciado pela sua individualidade .

Dáse com Garrett esta duplicidade; o auctor
inimitável do poema Camões ^ do drama Frei
Luiz de Souza, e do ardente lyrismo das Fo-
lhas cahidaSy que imprimiu á litteratura por-
tugueza novas formas de idealisação, começou
por ser um reverente imitador dos Árcades
quando se assignava Jonio Duriense, um frí-

volo almiscarado do século, xviii quando imi-
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tava as Cartas a Emília de Demoustier, quan-
do metrificava no gosto elmanista no Outeiro
poético da Sala dos Capelios, ou como meti-

culoso phili7itista contornava o verso solto e

estudava com superstição a linguagem dos
Quinhentistas, dando largas á pomposa rheto-

rica nas Tragedias philosophicas do fim do sé-

culo dos encyclopedistas. O estudo d'esta pha-
se primeira das manifestações da sua vocação
seria negativo e estéril, se no acervo de bana-
lidades arcadicas moldadas ao gosto domi-
nante, se não descobrissem os esforços de^um
claro_espirito_^ntrafeitÕ^
normas auctoritarias7~de^1re sé^einancipou de
repente, ao achar

j
^se em um mais vasto meio

iriental . Foi essa "crise do seu génio determi-
nada pelas trez emigrações de Í823, 1824,^
1828, a que o forçaram as violentas reacções

politicas do restaurado regimen absolutista.

Haudsley,' na Pathologia do Espirito, de-

fine a situação das individualidades iniciado-

ras diante das velhas concepções, como na
missão de Garrett: «O individuo pode estar

em minoria, não por que elle veja mal, ou me-
nos justo do que toda a gente, mas por que
elle vô mais profundamente e tem uma intui-

ção de alguma nova verdade. Pode differir

de toda a gente, não por que esteja em erro,,

e que todos os demais estejam na rasão, por
que elle tem rasão diante da gente toda que está

em erro. Necessariamente, toda a verdade no-

va não é logo reconhecida a não ser por uma
minoria ; é um desvio do systema de crenças
actualmente existentes, é mesmo uma rebellião

contra este systema, que considerando-se a si

mesmo como umavfinalidade, lucta com todo
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O pezo da sua organisação estabelecida para
o derrubar.» (p. 318.) A obra em que Garrett
affirmou a sua alta individualidade não será

bem comprehendida emquanto se não conhe-
cer o periodo em que predominaram as nor-

mas arcadicas, o gosto das academias e um
sentimentalismo chato da imitação franceza.

N'esta primeira época, decorre a vida de
Garrett em trez meios, que exerceram uma
orientação fundamental. Primeiramente o Por-
to, em que viveu até aos onze annos, que lhe

insuflou a energia da existência popular, a
independência de uma burguezia activa, e ao
mesmo tempo o sentimento das tradições poé-
ticas suscitado no lar domestico, e que tanto

actuou na sua creação artística. Depois, a ju-

ventude passada na ilha Terceira, sob a au-
ctoridade do venerando bispo de Angra, seu
tio, que era um conspicuo cultor da litteratu-

tura clássica, e lhe incute todas as imitações
italianas e francezas do pseudo-classicismo;
ahi sob o influxo de dois tios cónegos, e che-

gando a envergar a chamarra clerical, liber-

ta-se aos quatorze annos pela emoção de um
primeiro amor. D'ahi lhe resulta o plano de
vida, que em 1816 o leva para Coimbra, onde
a mocidade académica, quando o obscurantis-
mo moral estupidecia o paiz, representava
nos seus passatempos escholares as Tragedias
philosophicas de Voltaire, lia as obras dos
Encyclopedistas, máo grado as pesquizas da
Intendência da Policia, e saudava com enthu-
ziasmo a obra do Synedrio que foi— a Revo-
lução de 1820. N'este meio em que Garrett
se achou de repente, não podia deixar de ma-
nifestar-se jacobino, filiado em sociedades se-
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cretas, com um espirito revolucionário, em
antithese com a sua familia, que puchava
para uma affectada fidalguia e conservantis-
mo monarchico-clerical.

1.° Nascimento, e seus primeiros amores
(Porto e Açores)

Nasceu Garrett na cidade do Porto em 4
de Fevereiro de 1799, sendo baptisado na fre-

guezia de Santo Ildefonso, pelo cónego da sé

Thomaz d'Aquino de Lima e Almeida, parente
de sua mãe. No Arco de SanVAnna escreveu
o poeta: «Ora eu nasci no Porto e criei-me

em Gaia.» (i, p. xviii.) Mas, alludindo em um
discurso á sua eleição por Angra do Heroís-
mo, (ilha Terceira) diz : «província de que não
sou natural, mas onde tenho a minha familia,

os ossos de meus pães, e tudo quanto forma
uma 'patria verdadeira do homem, . . Não
tive a fortuna de nascer n'aquelle torrão em
que nasceram todos os meus parentes, e ca-

sualmente nasci na cidade do Porto^ de que
me não considero natural verdadeiramente,
por que isto foi um mero acaso, — nasci ca-

sualmente em outro districto, mas a minha pá-
tria, a dos meus pães, mas o meu património,
mas tudo quanto constitue a verdadeira patria

de um homem é aquelle circulo.» ^ Na casa da
rua do Calvário em que occorreu o seu nas-

cimento, mandou collocar o Município do Porto
em 1864 a lacónica inscripção

:

1 Ap. Amorim, Me7norias de Garrett, t. ii, p 580.
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Casa ondk nasceu
AOS 4 DE Fevereiro do anno de 1799

João Hai'tista da Silva Leitão de Almkida (jaiuiett

Mandou gravar cm recordação do grande Poeta

a Cantara municipal d'esta Cidade cm 1S04.

Foram os pães do poeta António Bernar-
do da Silva, natural da Horta, (Fayal) pro-
prietário na ilha Terceira, com o officio de
sellador-mór da alfandega do Porto, onde
casou com D. Anna Augusta Leitão, sendo o
seu primogénito Alexandre José, (1797; ser-

viu o officio do pae), João Baptista, (1779) e
D. Maria Amália, (1800.)

Torna-se necessário ennumerar os avós do
poeta, para se ver d'onde lhe proveiu o appel-
lido de Almeida Garrett, que só começou a

usar em 1819; e pelos ascendentes paternos,
é que se conhece a familia açoriana em que
viveu, sob o influxo de seu tio o venerando
bispo de Angra D. Fr. Alexandre José da
Silva

;
pelos ascendentes maternos, que viviam

na abastança, explica-se como passou os seus
primeiros annos nas Quinta do Castello e do
Sardão, próximo do Porto. Na autobiographia
de Garrett, lê-se que seu pae descendia de
uma nobre familia irlandeza, que emigrara
por motivos de religião para Hespanha, e

d'alli viera a Portugal no séquito da rainha
D. Marianna, mulher de el-rei D. José.» Nos
documentos de Brancanes, relativos á entrada
e profissão de Fr. Alexandre José da Silva,

lê-se que foram seus pães : José Ferreira da
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Silva, natural da freguezia de S.^^ Cathárina
do Monte Sinai, da cidade de Lisboa, ^ e D.
Antónia Margarida, que se dizia natural da
freguezia de S. Martinho, da cidade de Ma-
drid, a qual era filha de Bernardo Garrett,

oriundo do Roussillon e de D. Angela Vizna-
ro. (Processo de habilitação do Bispo D. Ale-

xandre). D'este casamento em 10 de Feverei-

ro de 1736, nasceram:— Alexandre José, em 23 de Maio de 1737,
(o Bispo.)— António Bernardo da Silva (pae do
poeta.)— Manoel Ignacio, 1 de Janeiro de 1742;
arcediago da sé de Angra.— Ignacio da Silva, cónego da sé de An-
gra.— Bernardo António.— Thomaz Isidoro. ^

Pelos ascendentes maternos, foram seus
avós José Bento Leitão, (filho de Domingos
Gomes e Josefa do Rosário), e sua segunda
mulher D. Maria do Nascimento de Almeida
(filha de José Fernandes de Almeida e Maria
Thereza de S. Boaventura.) No processo para
Famihar do Santo Officio, sabe-se que José
Bento Leitão, natural de Villa do Conde, (n. em
2 de dezembro de 1727) estivera em Pernam-

^ Filho de José Fernandes Juste, homem do po-
vo, e Luiza Ferreira da Silva.

* Nenhum usa o appellido de Garrett, do avô Ber-
nardo Garrett. Nas Contas j^ara as Secretarias^ vol. v,
fl. 300 (12 de Abril de 1799), acha-se indiciado como
pedreiro-livre um David Garrett.
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buco, onde enriqueceu, e que seus pães eram
de condição humilissima ; e que José Fernan-
des de Almeida, que enriquecera também nos
Brasis, era, assim como sua mulher, filho de
gente pobre e obscura. ^

Na sinceridade das suas investigações, Go-
mes de Amorim, mostrando que os appellidos
Almeida Garrett foram tomados de ascenden-
tes femininos e tardiamente, diz : «Nos docu-
mentos que cito, não ha nada que possa ferir

nem de leve a honra da familia . . . Achei ^ro-
vas evidentes da sua origem plehêa ; não as
achei de acto algum que possa infamal-a. De-
scender de gente humilde não é vergonha. Pa-
rece-me antes caso para desvanecimentos e de-
monstrações de que Silvas, Leitões e Almei-
das adquiriram pelo trabalho os meios de se
illustrarem e de poderem aspirar ás distinc-

ções mundanas.» {Mem., i, 38.)
A seiva d'esta bella cepa burgueza é que

deu a Garrett essa profundidade de sentimen-
to, de energia e caracter, toda a sua paixão por
esta nossa terra ; era um portuguez, que teve
a emoção do povo e a intuição da nacionalida-
de. Esta foi, como elle diz no Arco de SanV-
Anna, a sua «fidalguia natural, que é a mais
rica, a mais preciosa e a mais verdadeira,

^ Gomes de Amorim, que extractou estas noticias
das Habilitações de Familiares do Santo Officio, e da
Chancellaria da Ordem de Christo, diz: «Não as faço
(estas revelações! pelo simples prazer de marear o bri-
lho de uma familia, que se diz fidalga, aparentada com
santos, e que se crê possuidora de uma quinta ha du-
zentos annos ;> (Mem de Garrett, i, 37.)
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postoque não tenha assentamento na casa,

nem ande nos livros da mordomia-mór.» O pae
e irmão do poeta, no seu despacho de Sella-

dores da Alfandega do Porto não têm o nome
de Almeida Garrett, adoptado na familia so-

mente depois de 1818, indo «buscar á linha

feminina os appellidos que lhes pareciam me-
nos plebeus, e que inspiraram aos descenden-

tes a ideia de os fazer passar por nobres.»

{Ib., p. 33.) Em um folheto manuscripto de
1813, assignou Garrett com as iniciaes J, J5.

S. Z. algumas Odes anacreonticas; enosobre-
scripto de uma carta de 1814, em que come-
çara a escrever o principio do canto iv da
Affonseida, assigna-se João Baptista da Sil-

va Leitão j
(ap. Mem., i, 104) usando esta

mesma assignatura em 1814 no exemplar da
Arte poética de Horácio, traduzida por Cân-
dido Lusitano, e em 1816 no livro Institu-

tions du Droit de Nature et des Ge7is, do
G.*® Gerard de Rayneval, Paris, 1803. (Mem.j

I, 580.) O nome definitivo com que o poeta

entrou na vida publica, apparece officialmente

inscripto no Livro das Matriculas da Univer-

sidade no anno lectivo de 1819 a 1820; (Mem.y

I, 156) e no seu poema Roubo das Sabinas,

de 1820, por João Baptista da Silva Leitão

de Almeida Garrett. Com o appellido de

Leitão é que o poeta fora sempre conhecido

entre os seus condiscípulos, substituindo-o

pelo synonimo affectuoso de bacorinho ; com
esta alcunha de intimidade foi denunciado
pela reacção absolutista de 1823, na Gazeta
de Lisboa de 26 de junho, como membro da
sociedade secreta dos Jardineiros: «figurou

. n'ella muito J. B. da S. L. G, vulgo o baço-
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rinhOy etc.» Pelo apuramento d'estes nomes
se define claramente a sua ascendência pater-

na e materna, dando-nos o relevo dos primei-
ros annos passados nas cercanias do Porto e

na Ilha Terceira. Interessam-nos sempre as
suas notas autobiographicas, que elle espa-
lhava no que escrevia; assim em uma nota do
Fr. Luiz de Sousa faz-nos o quadro delicioso

dos seus primeiros annos: «Eu passei os pri-

meiros annos da minha vida entre duas quin-
tas, a pequena quinta do Castello, que era de
meu pae, e a grande quinta do Sardão, que
era e ainda é da familia de meu avô materno
José Bento Leitão; ambas ao sul do Douro,
ambas perto do Porto, mas tão isoladas e

fora do contacto da cidade que era perfeita-

mente campo a vida que alli vivíamos, e que
ficou sendo sempre para mim o typo da vida
feliz, da única vida natural n'este mundo.»
O nome de Castello, dado á quinta, onde a
familia do poeta fixara residência em 1804,
provinha de umas ruinas de um montículo
próximo a que se ligava a tradição de ter sido
do rei mouro Alboazar. Não foi isso indiffe-

rente á imaginação da delicada criança; o ro-

mance de Miragaia^ terrível lenda de amores
contada no Nobiliário do Conde D. Pedro,
encantou Garrett n'esses primeiros annos que
lhe decorreram em um sonho de poesia na
quinta do Castello: «é a mais antiga remini-
scência da poesia popular que me ficou da in-

fância, porque abri os olhos á primeira luz da
rasão nos próprios sitios em que se passam
as principaes scenas d'este romance. Dos cin-

co aos dez annos de edade vivi com meus
pães n*uma pequena quinta, chamada do Cas-
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tello, que tínhamos áquem Douro, e que se

diz tirar este nome das ruinas que alli jazem
do castello mourisco. Na ermida da quinta
se venerava uma imagem antiquíssima de
Nossa Senhora, com a mesma invocação do
Castello, e com sua legenda po[ lar também,
segundo o costume. . . Muita vez brinquei na
fonte do rei Ramiro, cuja agua é deliciosa

com effeito; e tenho idei3 de me ter custado
caro, outra vez, o imitar, com uma gai^a da
feira de San Miguel, os toques de bozina de
s. m. leoneza, empoleirando-me, como elle,

n'um resto de muralha velha do castello d'el-

rei Alboazar: o que meu pae desapprovou
com tão significante energia, que ainda hoje
me lembra também.» (Rom., i, 202.) Além da
paizagem, em que se avistava a cidade do
Porto, destacando-se a sé, o paço do bispo,

o Seminário velho, e a curva do rio Douro
que desapparece, alastrando-se no fundo as

serras de Vallongo e da Gralheira, havia ahi

n'esse retiro da quinta uma outra paizagem
moral— a tradição poética, — de uma velha
criada, que adormentava a criança cantando-
Ihe em saudosas melopêas os antigos roman-
ces. Conta Garrett, no Romanceiro: «Lem-
bro-me em pequeno, a immensa alegria que
eu tinha quando a minha Erigida, velha cria-

da que nos contava e cantava historias, che-

gando ao passo em que a Condessa ia mor-
rer ás mãos do seu ambicioso e indigno ma-
rido, {Conde Alarcos) mudava de repente de
tom na sentida melopôa, e exclamava:

Tocam-n'os sinos da sé, . .

.

Ai Jesus I quem morreria? . .

.
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«Morria a má Infanta, que descasava os

bem casados, e a pobre condessa escapava.

Que fortuna! Tirava-se um pezo do coração
á gente, e a historia acabava como devia ser.»

{Rom., II, 42.) Esta criada Erigida, a quem
estava confiada a guarda da quinta do Cas-

tello, iniciava o génio de Garrett na sympa-
thia dos cantos populares portuguezes, mere-
cendo ao poeta o ser memorada no poema
Dona Branca. Pela communicação com a

gente do povo é que Luthero adquiriu o co-

nhecimento da linguagem allemã, com que lhe

fixou as formas litterarias na versão da Bi-

blia, e achou a tonalidade dos cantos, que
reuniu nos seus sublimes Choraes. Garrett
descreve essa psychose poética da sua in-

fância :

Oh, magas illusões! oh, contos lindos,

Que ás longas noites de comprido inverno
Nossos avós felizes entertinheis
Ao pé do amigo lar, ao crebro estalo
Da assaltante castanha, e appetitoso
Cheiro de grosso lombo, que volvendo
Pinga e rechia sobre a braza viva! ...

E vós, formosas Moiras encantadas.
Na noite de San João ao pé da fonte.
Áureas trancas com pentes d'oiro fino
Descuidadas penteando — emquanto o orvalho
Nas esparsas madeixas arrocia
E os lúcidos anneis de perlas touca . .

.

Oh, magas illusões, por que não posso
Crêr-vos eu co'a fé viva d'outra edade.
Em que de bocca aberta e sem respiro,
Sem pestanejo um só, de olhos e orelhas
No Castello escutava a boa Brígida
Suas longas historias recontando
D'almas brancas trepadas por figueiras,
D'espertas bruxas de unto besuntadas
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Já pela chaminé fazendo víspere,
Já indo, ás dúzias, em casquinha d'ovo
A' índia de passeio n'uma noite . .

.

E, ai ! se o gallo cantou, que á fatal hora
Encantos quebram, e o poder lhe acaba.

[D. Branca, Cant. lu, st. 3.)

Na quinta do Sardão, por traz da serra do
Pilar, na estrada que vae para Villar de*Ando-
rinha, a pouco mais de meia légua do Porto, ^

ahi n'essa opulenta residência de sua avó
D. Maria do Nascimento e Almeida, e de suas
tias, achou Garrett um outro foco poético não
menos intenso. Ahi vivia a velha mulata Rosa
de Lima, que seu avô já falecido José Bento
Leitão trouxera do Brasil. O poeta confessa
a iniciação que lhe deveu: «Uma parda velha,
a boa Rosa de Lima, de quem eu era o meni-
no bonito entre todos os rapazes, e por quem
ainda choro de saudades, apesar do muito
que me ralhava ás vezes, era a chronista-mór
da familia; e em particular, da capella da
quinta do Sardão, que ella julgava uma das
maravilhas da terra, e venerava como um bom
castelhano o seu Escurial.» A bondosa mulata
embalava-o ao som dos romances velhos:
«Contava-me ella, entre mil bruxarias e cou-
sas do outro mundo, que piamente acreditava^
que também n'aquellas cousas se mentia muito

;

^ Miguel Leitão de Andrade, na Miscellaneay p.
614, escreve: «Christovam Leitão (filho natural de ou-
tro) o qual por falecer sem filhos na cidade do Porto,
deixou a extranhos a sua quinta e logar de Gaya^
meia légua d' esta cidade^ — não sem alguma nota de
tirar isso aos seus ...» (Vid. Camillo, Narcóticos^ p.
801.)
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que meu avô, por exemplo, diziam que tinha

apparecido embrulhado n'um lençol passean-

do á meia noite em cima dos arcos que tra-

zem a agua para a quinta: o que era inteira-

mente falso, porque ella estava certa que, se

o senhor José Bento podesse vir a este mun-
do, não se iria embora sem apparecer a sua
Kosa de Lima.» {Fr. Luiz de Sousa, not. i.)

Amorim, que visitou estes sitios em 1879, de-

screve a casa apalaçada da quinta do Sardão,
de um rez do chão e um andar com dez janel-

las de frente, voltadas para o Porto e para o
mar, com a capella unida ao prédio, e pateos
murados, que dão também entrada para a
quinta; o aqueducto a que se refere o poeta
assenta em vinte e três arcos, na extremidade
sul da quinta.

As antigas tradições do burgo livre do
Porto eram-lhe também avivadas por um ve-

lho beneficiado da sé, que na meninice lhe re-

feria casos e costumes, que appareceram an-

nos depois illuminando com uma poesia ani-

mada o romance do Arco de SanfAmia:
«Entre muitas festas processionaes da nossa
boa Sé, — me dizia um beneficiado velho, que
andou commigo ao collo, e era a mais santa
alma de beneficiado que ainda houve,— foi

talvez a primeira de San Marcos Evangelista,
que os de Gaia ou Cale pretendiam ser o fun-

dador da santa egreja portucalense, em op-
posição aos de Miragaia, que a pretendiam
fundada por San Basileo na freguezia de San
Pedro extra-muros. Já na minha infância po-
rém, e quando o meu velho Beneficiado me
enriquecia o espirito e a memoria com estas

tão interessantes e romanescas archeologias,
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já a procissão das ladainhas de San Marcos
não passava de San João Novo, e d'alli ao
pé da ermida da Esperança é que os cónegos,
incensando para Gaia, cantavam o

Boa gente, boa gente !

antiphona em vulgar, de que nunca pude sa-

ber a explicação, nem pelo meu beneficiado,
nem por nenhum outro chronista oral, ou
escripto dos muitos que tenho consultado. O
caso é que a ceremonia ainda assim se prati-

cava em nossos dias, e em eras mais remotas
a procissão, como a descrevi, d'além do Douro,
ia á própria capellinha do Santo, cujas ruinas
ainda hoje estão a meia encosta das ribancei-

ras de Gaia.» ^

No Agiologio lusitano, descreveu Jorge
Cardoso esta procissão, que elle observou em
1661, já sem. se coniprehender o seu intuito

de conciliação entre as populações do Porto
e de Villa Nova de Gaia, que sob a protec-

ção real, nada pagava ao poder senhorial
do bispo. Segundo Cardoso, a procissão fora
instituida por 1291, cantando-se a antiphona
em vulgar depois de completas : «Primeira-
mente, acabada esta ultima hora canónica, sae
da sacristia um sacerdote com sobrepeliz e es-

tola, e nas mãos uma cruz de prata, que dei-

xou o legatário para isso, acompanhado de
duas tochas accezas ; e chegando á capelía-mór,
se mete de traz do cabido, que já vem pela
egreja abaixo em procissão, no meio da qual
dizem entoando dois moços de coro:

1 Arco de SanfAnna, t. i, p. 180. (Ed. de 1848.)
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Boa gente, boa gente,
Fazeie penitencia.

Se vos quereis salvar
Confessade e commungade,
Que este mundo é vaidade

«Logo OS cónegos repetem o mesmo. E os

moços prostrados de joelhos, entoam de novo:

Senhor Jesu Christo,
Misericórdia, com piedade.

«E OS cónegos secundam ; a que respondem
os moços— Amen. Apoz isto mostra o sacer-

dote a Cruz ao povo, e recolhe-se á sacristia

do mesmo modo que veiu, ficando o cabido
emtanto no meio da egreja cantando a anti-

phona de Nossa Senhora, Sub tuum praesi-

dium confugimuSj etc.

«Confesso que quando estive n'esta cidade
o anno de 61, todos os domingos á tarde ia

á Sé ouvir esta piedosa antiguidade, causan-
do-me sua engraçada e devota toada grande
dor e compuncção; etc.»

^

A Garrett não escapou o sontido social

d'este antigo costume, visando a asserenar
os conflictos entre as duas populações de ju-

risdicção real e feudal: «E devia ser rasão
bem poderosa a que obrigava o bispo e có-

negos, os senhores da terra do Porto, a pas-
sar o rio, a visitar essa gente de Gaia e Villa

Nova, que lhes não obedeciam nem pagavam
tributo, e que, fortes da protecção real, lhes
faziam mil acintes com sua pesca livre, o seu

Agiologio lusitano, t. iii, p. 114.
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commercio franco, e até com o monopólio do
sal que tantas vezes lhes dava el-rei só para
apoquentar os vassallos e homens do bispo,

que eram todos os da cidade.» * Além d'este

culto do passado, em que se afinava a sua
alma para a comprehensão do espirito nacio-
nal, a agitação com que se revelava a primeira
década do século xix também lhe acordou a
imaginação para aspirações que mais tarde
se definiriam orientando a sua vida; diz elle

nas Viagens na minha terra: «Desde peque-
no que fui jacobino, já se vê; e de pequeno
me custou caro. Levei bons puchões de ore-

lhas de meu pae por comprar na feira de San
Lazaro, no Porto, em vez de gaitinhas ou dos
registos de santos, ou das outras bugigangas
que os outros rapazes compravam... não ima-
ginam o que, um retrato de Bonaparte.»
{ViagenSy i, 86.) O poeta tirou o horóscopo
d'este facto: «Quem me diria, quando, por
esse primeiro peccado politico da minha in-

fância, por esse tratamento duro, e— perdôe-
me a respeitada memoria de meu santo pae!—
injustíssimo, que me trouxe o mero instincto

das ideias liberaesy quem me diria, que eu
havia de ser perseguido por ellas toda a vida!
que apenas sabido da puberdade havia de ir

a essa mesma França, á pátria de esses ho-

mens e d'essas ideias com que a minha natu-
reza sympathisava sem saber porquê, buscar
asylo e guarida.» {Ib.) A admiração por Bo-
naparte era proclamada na celebre pastoral
do Patriarcha de Lisboa, na do Inquisidor

1 Arco de SanfAnna, t. i, p. 181.
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geral, na do Arcebispo d'Evora, e ainda na
dos Governadores do Patriarchado, por que
elle restabelecera o Catholicismo. D. João vi,

depois da Paz geral de 1801, tendo-se torna-

do um instrumento passivo da politica ingleza,

abandonou Portugal ao seu mandado, diante

da invasão de Junot, que entrou em Lisboa
com alguns centenares de soldados maltrapi-

lhos e cansados. Foi a primeira invasão fran-

ceza de 1807. Mas o Porto foi occupado por
tropas hespanholas, começando com líropas

inglezas a repellir os invasores, expulsos pela

vergonhosa convenção de Cintra de 30 de
agosto de 1808. Depois do desastre da ex-

pulsão dos francezes, Bonaparte ordenou nova
invasão, entrando dois mezes depois, o gene-
ral Soult que atravessa com o seu exercito o
rio Minho, e tomou Braga, entrando em se-

guida no Porto, e avançando com audácia,

até se defrontar com o exercito anglo-luso or-

ganisado por Wellesley.
N'esta incerteza de vida, e desconfianças

mutuas de jacobinismo, ou adhesão ás ideias

revolucionarias, capciosamente confundidas
com as monstruosidades da orgia militar na-

poleonica, ^ o pae de Garrett não se achou
seguro com sua familia no retiro da quinta do

^ Foram grandes as perseguições contra a Maço-
naria e Jacobinismo, em 1809 e 1810, em que se viram
envolvidos os homens mais instruidos e superiores de
Portugal, uns arrojados aos cárceres da Inquisição
e outros deportados para diversas povoações de Por-
tugal. Em 10 de Septembro de 1810 fizeram-se nume-
rosas prisões, a celebre Setembrisada, sendo quarenta
e oito presos degradados para a ilha Terceira. Citare-
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Castello, e resolveu transferir-se para Lisboa.
Já na capital, espalha-se a noticia que o ma-
rechal Victor se aproximava da fronteira

para entrar em Portugal por Castello Branco
;

e sem prever o êxito d'esta segunda invasão,
que foi vencida em 1811, resolveu António
Bernardo da Silva retirar-se com sua familia

para a ilha Terceira, aonde tinha seus irmãos

mos apenas os nomes dos mais conhecidos e importan-
tes:

António d'Almeida, cirurgião da real camará.
Ignacio Quintino de Avellar, cirurgião.
Vicente José Ferreira Cardoso, desembargador da

Casa da Supplicação.
Joaquim José Ferreira Gordo, advogado da Casa

da Supplicação, e desembargador da Legacia
João Vicente Pimentel Maldonado, ex-provedor dos

resíduos.
João Ferrão de Mendonça, Prior dos Anjos, (fre-

guezia de Lisboa).
José Diogo Mascarenhas Netto, conselheiro verea-

dor do senado de Lisboa.
José Maria de Oliveira, pagador geral dos Correios.
Domingos Pelegrini, pintor italiano.

Jacome Raton, deputado da Junta de Commercio.
Domingos Vandelli, lente jubilado da Universida-

de de Coimbra.
Francisco Clootz Vanzeller, presbytero secular e

official de linguas na secretaria dos negócios do reino.

Não citamos todos os nomes para não alargar a
nota; mas pela sua cultura, vê-se que conservando-se
arbitrariamente e sem processo na ilha Terceira desde
1810 até 1814, ahi deixaram um foco de ideias avan-
çadas, que tornaram aquella terra depois de 1828 o
apoio do movimento do liberalismo. No anno em que
regressaram ao continente, veiu também Garrett fre-

quentar os estudos de Coimbra. Não é indifferente esta
coincidência.
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e bens próprios, achando-se ao tempo seu cu-

nhado o bacharel João Carlos Leitão prove-
dor dos residuos em uma das ilhas dos Aço-
res. ^ Garrett, que foi creado em uma atmo-
sphera que o penetrava de todos os sentimen-
tos da vida portugueza, que lhe desenvolve-
ram as faculdades creadoras, dando a todas as

suas obras um caracter de nacionalidade e de
originalidade, passou repentinamente para um
meio mental erudito e auctoritario de admira-
ção convencional dos clássicos gregos e lati-

nos, ao contacto de seu tio bispo e dos dois
cónegos também seus tioSj que procuram at-

trahil-o para o seu mundo clerical. D. Frei
Alexandre, que em 24 de Outubro de 1781
fora eleito Bispo de Malaca, e sagrado em 24
de Fevereiro de 1783, antes da posse do seu
bispado foi transferido para o de San Paulo
de Loanda, residindo por três annos na dio-

cese de Angola. Desgostos Íntimos o fizeram
regressar ao seu convento de Brancanes, ao
tempo da invasão de Junot; ahi foi intimado
para vir a Lisboa e fazer parte da commissão
portugueza que ia pedir a Napoleão que lhes
nomeasse um rei portuguez. O velho bispo
sem ler o officio, respondeu aos emissários,
devolvendo-lh'o : «Levae-o outra vez a vosso
amo; só reconheço o Princepe Regente; mais
dous ou três annos que poderei viver, sacri-

^ Na sua Autobiographia escreveu Garrett : «a to-
mada do Porto pelos Francezes em 1809, obrigou meu
pae a retirar-se para Lisboa, e d'alli para a ilha Ter-
ceira, onde tinha a melhor parte da sua casa » (No Uni-
verso pittoresco, vol. iii, p. 299. — 1843.)
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fico-os com gosto pela pátria. * Em 1811 já
estava o corajoso Bispo em Angra, despre-
occupado da sua dignidade ecclesiastica, junto
de sua familia. Na citada autobiographia,
escreve Garrett: «Não tardou a ajuntar-se
áquella familia exemplar o respeitável
Bispo resignatario de Malaca, D. Frei Ale-
xandre da Sagrada Familia, irmão mais ve-
lho de meu pae » E do seu primeiro in-

fluxo diz : «levou tanto em gosto que o sobri-

nho abraçasse o estado ecclesiastico, que lhe
alcançou um dos benefícios da Ordem de
Christo, em que devia de professar, e para
que tomou ordens menores.» Passou Garrett
a puerícia junto do venerável ancião seu
tio, que também escrevia Odes e traduzia Me-
tastasio em segredo, guardando tudo cautelo-

samente. {Fab.f p. 89.) D. Frei Alexandre ti-

nha de exercer uma influencia directa sobre
a organisação artística do sobrinho, que logo
em 1811 começou a appresentar seus pruri-

dos litterarios. O prestigio da erudição afas-

tou-o completamente das tradições populares,
do veio rico da poesia nacional; entregou-se
a tirar significados do lexicon grego, e a que-
rer arremedar tragedias arcadicas. Faz dó
esta viciação de uma natureza primacial que
desabrochava espontânea. Em 1811 começou
a elaborar na mente o plano d'uma Merope;
eis como elle conta pittorescamente esta pha-
se: «Mas tinha eu doze annos, quando come-
cei a pensar n^ella (se. a Tragedia.) Estava
na ilha Terceira, e cheio de presumpções de

Augusto Ribeiro, Commerciode Portugal, n. 247.
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hellenista, por que um santo velho que alli

havia, o snr. Joaquim Alves, — excellente ho-

mem, que usava do mais exquisito barrete, e

da melhor marmelada que ainda se fez,— me
tinha feito entender quatro versos de Homero.
Tive a confiança de querer lêr Euripedes no
original, e com o auxilio do padre Brumoy,
comecei a conhecer soffrivelmente algumas
das suas tragedias. Não cabia em mim de
contentamento e de enthusiasmo. Euripedes
era o maior trágico do mundo: já se vê por-
que. — E mais, falta o seu melhor drama, que
se perdeu,— me dizia o bom do velho,— a
Merope, isso é que era tragedia.— Que pena,
perder-se a Merope! scismava eu noite e dia.»

{Obr.j III, 5.) Por esta preoccupação clássica,

dos seus doze annos, revela-nos a influencia
profunda que sobre elle exerceu o bispo D.
Frei Alexandre da Sagrada Familia: «Havia
também n'aquella minha saudosa ilha Tercei-

ra outro velho, que me ajudou a criar, e a
quem devo quasi tudo que sei: era o meu tio

D. Alexandre, que não gostava de Euripedes,— bárbaro ! — nem acreditava na minha scien-

cia hellenica,— incrédulo!— e que, de mais a
mais, um dia me fez perder as minhas tão ca-

ras e doces illusões, dizendo-me que no thea-
tro inglez e no castelhano havia melhores
cousas que nos clássicos de Athenas.— Mas
não ha uma Merope como aquella de Euripe-
des, que se perdeu.— Não; mas ha em italia-

no a de Maffei, que tem toda a simplicidade,
elegância e regularidade antiga, sem aquellas
declamações tão seccantes do teu Euripedes.— Em italiano! tomara eu lêl-a.— Pois tam-
bém tu sabes italiano?,— Sei, sim senhor; li
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um volume inteiro de Goldoni e alguns três

de Matastasio.
«Era verdade: não me lembra como achei,

mas recordo-me que devorei logo uns tomos
truncados d'aquelles theatros, e fionei-me ten-

do por bom toscano, como um académico de
Crusca. Andava já dos outenta por diante o
honrado velho de meu tio (1814); outras vai-

dades do mundo não lh'as conheci, era reli-

gioso, verdadeiro, e digno sue lessor dos Após-
tolos; mas em se faliando em litteratura, va-

Iha-me Deus.
«— Pois em italiano não o tenho, me disse

elle, nem t'o dava, se o tivesse, que o não en-

tendias. Mas em portuguez aqui tens; está

traduzido fielmente.

«E tirou de uma estantesinha baixa, que
tinha ao pé de si, um pequeno volume manu-
scripto, que eu fui logo ler com toda a anciã.

A traducção era d'elle ; não gostei, mas não lh'o

disse. Não gostei muito da tragedia; despida
d'aquelle interesse que a difficuldade de as en-

tender e o prestigio da antiguidade me fazia

achar nas peças gregas, a admirável e primo-
rosa composição de Maffei não era para a ava-

liar e entender um fedelho como eu ; não me fez

impressão alguma
;
jurei que era um assumpto

estragado. Mas o assumpto achei-o bello, e

tive o atrevimento de imaginar que havia de
aproveital-o eu.» (Ib.) Por esta curta noticia

se sabe que o bispo D. Alexandre também ver-

sejava. ^ N'estas primeiras impressões vemos

1 Na Bibl. nacional (Ms. D. 4. 7) vem uma Ode
na morte de Almeno, o P.« Fr. José do Coração de Je-
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€sboçarem-se as tendências que levaram o seu
génio para a cultura das formas dramáticas.
Quando a familia de Garrett chegou á ilha

Terceira, fixou a residência em Angra, na rua
de San João, d'onde ia o poeta frequentar a
aula regia de latim de que era professor o P.^

João António, typo verdadeiramente tolenti-

niano; depois que o bispo D. Frei Alexandre
veiu para Angra em 1811, é que Garrett foi

viver para a sua companhia : «n'uma quinta
do tio, extra-muros da cidade de Angra, para
oeste, logo a fora dos chamados portões de
S. Pedro, n'um alegre sitio chamado Cami-
nho do meio, por ficar entre o caminho da
Terra-chã e o caminho da beira-mar no lito-

ral oeste. Esta quinta é ainda conhecida pelo
nome de Quinta dos Garretts.» ^ O moço dei-

xara de frequentar a aula de latim do P.^ João
António, que contra elle applicára o orbilia-
nismo, não para o fazer estudar, mas para
abafar-lhe os Ímpetos com que pretendia en-

trar em sabbatina com o P.® Jeronymo, que
de vez em quando vinha substituir o mestre
régio. Este substituto era o P.^ Jeronymo
Emiliano de Andrade, que deixou um nome
sympathico no ensino pubhco das ilhas dos
Açores, tendo dedicado a sua vida inteira aos

sus, do Seminário de Brancanes, por Frei Alexandre
da Sagrada Familia

E no Ms. D. 2. 52 a 54, um Sermão de Santa Annaj
na entrada d'uma religiosa no Convento de Jesus de
Setúbal.

1 Comm. de Portugal, n.^ 247. (1880.)

it



146 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA

trabalhos pedagógicos, de que restam nume-
rosos compêndios elementares de notável cla-

reza. Em um manuscripto de Garrett, intitu-

lado Memorandum— Estudos— Leituras—

-

Cartões j vem o seguinte apontamento

:

«1812— Saio do latim. Rhetorica— Joa-

quim Alves. . .» No estudo da rhetorica con-

tinuava-se ainda a latinidade, sob o ponto de
vista da elocução e estylo; n'este intuito en-

cetou o estudo do grego com o ferrenho helle-

nista Joaquim Alves, que adoçava as esca-

brosidades dos versos da grammatica do Port
Eoyal com «a melhor marmelada, que ainda
se fez,» de que lhe deixou agradável remi-

niscência. Esta disciplina do grecismo á Joa-
quim Alves não decidiu o talento da criança

unicamente para a imitação inconsciente da
Tragedia grega, levou-o também para a admi-
ração dos lyricos, das odes eróticas de Alceo
e de Sapho, que traduzia. Nas Flores sem
fructo incluiu bastantes d'essas versões, taes

como: Belleza e bondade, e o Sacrifício, de
Sapho; A Lyra, Goso da vida, a Força da
mulher, A Rosa, A Pombinha, de Anacreon-
te; e O Inverno, e A espada do Poeta, de
Alceo. As ponderações admirativas de Joa-

quim Alves com certeza nunca lhe poderam
explicar que a maior parte d'essas Odes lasci-

vas são falsificações dos rhetoricos da Eschola
alexandrina; e interpretando-as através do
maneirismo das versões francezas da época
da Regência para deleite das damas da alta

sociedade, Garrett afastava-se da verdadeira
comprehensão do lyrismo. Ainda aqui lhe

acudiu um impulso natural— a psychose do
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seu primeiro amor. No citado Metnorandum— Estudos j vem o seguinte elenco:
«;1813— Volta o tio Bispo.— Alexandre

doido. Eu padre.— Parte Alexandre para o
Porto.— Eu não quero ser padre.— Hewson
para San Miguel, etc.»

Se o poeta tivesse redigido as suas memo-
rias, desdobraria em bellos e interessantes
quadros estas phrases lacónicas; poderemos
hoje preenchel-as pelos estudos accumulados.
O pae do poeta achava-se ausente do seu lo-

gar de selador-mór da Alfandega do Porto,
para onde não tinha vontade de voltar, por
causa das grandes perturbações politicas em
que estava convulsionado o paiz, e além de
estar esse logar desempenhado por um ser-

ventuário a quem pagava, receiava que se
não continuasse na familia. N'estas suas tris-

tes apprehensões, seu irmão D. Frei Alexan-
dre, já com setenta e cinco annos, offereceu-
se-lhe para ir á Corte do Rio de Janeiro pe-
dir ao Princepe Regente D. João vi a graça
de poder ser o logar de Selador-mór da Al-

fandega do Porto, passado em sobrevivência
a seu sobrinho mais velho Alexandre. Era o
expediente mais rápido e seguro, em um re-

gimen de graças arbitrarias. Parte o velho
Bispo para a Corte do Rio de Janeiro e por
lá se demora todo o anno de 1812, regres-
sando a Angra em 1813. Não foi baldado o
pezado sacrifício; conseguiu, que seu sobrinho
Alexandre podesse servir em logar do pae
António Bernardo da Silva, verificando-se a
propriedade n'elle por sobrevivência, com o
encargo de uma pensão annual de lOOSOOO
réis a sua mãe D. Anna Augusta de Almei-
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da Leitão, por alvará de 9 de Dezembro
de 1812. ^

A sorte favoreceu também o velho Bispo
resignatario ; em 19 de junho de 1812 faleceu

na ilha de San Miguel o Bispo de Angra
D. José Pegado de Azevedo, ficando a sé

vaga. Foi então offerecido a D. Fr. Alexan-
dre a transferencia para Angra, que elle re-

cusou primeiramente, acquiescendo á insistên-

cia do Regente, sendo apresentado em 7 de
janeiro de 1813. Também consta que o velho
Bispo obtivera uma Commenda da Ordem de
Christo para seu sobrinho João Baptista, em
cuja posse entraria logo que se ordenasse,

como parecia que era a sua vontade andando
já de trajos ecclesiasticos. Volta o tio bispo

^

eis o facto do Memorandum de 1813 : Alexan-
dre doido. Eu padre; refere-se ao enthusias-

mo com que seu irmão recebeu a noticia de
ir para o Porto servir o logar de seu pae, re-

gressar á terra aonde nascera, onde tinha as

mais suaves recordações e a familia de sua
mãe. Mas, ser padre, ficar para sempre con-

finado na ilha Terceira entre seus tios cóne-

gos e o bispo! E' n'este mesmo anno que se

opera a revolução moral no seu espirito, que
uma luz não conhecida lhe esclarece a exi-

stência: <^Eií não quero ser padre.» Como se

passou esta crise, que o fez vencer a pressão

do meio domestico, a austeridade do pae, o

1 Chancellaria de D. João VI. Livro 18, fl. 202.
— O alvará de sobrevivência foi passado em 17 de ja-

neiro de 1814.
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respeito quasi cultual do tio bispo? Só um
impulso da natureza orgânica é que poderia
vencer o influxo permanente de uma educação
domestica. Se os tios paternos puchavam
para a classe ecclesiastica, o tio materno Dr.

João Carlos Leitão, juiz de fora na ilha Gra-
ciosa, por carta de 6 de Agosto de 1810, bem
gostava de ver continuar-se na sua familia as

honras da magistratura. A visita que n'este

anno de 1813 fez o nosso poeta a seu tio, na
ilha Graciosa, seria motivada por essas pri-

meiras manifestações de revolta contra a vida
ecclesiastica? E' certo que o Dr. João Carlos
Leitão ajudou á mudança de plano da sua
vida, preferindo a carreira da magistratura.

A visita á ilha Graciosa liga-se a um epi-

sodio da vida do poeta, que nos revela o gé-

nio impulsivo que fez d'elle o futuro e grande
orador politico. Lê-se em um estudo corogra-
phico sobre a Ilha Graciosa (Açores)

:

«Com relação, á sua estada na Graciosa, na
edade de 15 annos (aliás 14) refere-se ainda
hoje um episodio muito curioso e extrava-
gante, que passo a registar, e sobre o qual
fui informado por pessoas que presenciaram
o facto, e que ainda hoje existem.

«A egreja matriz da villa de Santa Cruz;

achava-se repleta de gente, porque n'aquelle
dia havia grande festividade religiosa, cele-

brando o padre Manoel Correia da Silva a
sua missa nova, facto que de per si bastava
para attraír grande concurso de fieis ao tem-
plo. Em meio da festa vê-se de repente, com
geral admiração, um mancebo trajando capa
preta, subir a escada do púlpito e alli fazer
um discurso, que agradou, fallando brilhante;-
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mente sobre o acto que celebravam e sobre os
deveres de um novo sacerdote. O pregador era
o estudante Almeida Garrett {Silva Leitão),—
Acabado o eloquente e celebrado discurso,
desceu do púlpito, passando pelo dissabor de
ser severamente reprehendido pelo Juiz de
fora, seu tio, que também se achava na egreja,

e que sendo homem de génio impetuoso e forte,

mostrado em algumas occasiões de enfado, fi-

cara assas encolerisado com este caso, a ponto
de dirigir-se logo ao vigário da matriz, pedin-
do-lhe com instancia que participasse a occor-
rencia ás auctoridades para seu sobrinho ser

castigado. Felizmente não houve procedimen-
to judicial, e o caso passou em graça, devido
á benevolência do rev.^^ vigário.» ^ N'este
mesmo livro se encontram duas Odes ana-
creonticas, extrahidas de uma collecção offe-

recida pelo joven poeta a Francisco Homem
Ribeiro, intimo amigo do Juiz de fora: «Jul-

gamos que foi a ilha Graciosa que teve a glo-

ria de vêr desabrochar em seu seio as primí-
cias d'aquelle talento brilhante, e que foi aqui
o logar onde Almeida Garrett compoz os pri-

meiros versos e onde começaram a brilhar os
primeiros fulgores d'aquelle génio transcen-
dente. Corrobora sobejamente esta conjectura
e imprime-lhe um cunho de verdade inques-
tionável o facto d'elle próprio offerecer nove

^ Canto Moniz, Ilha Graciosa (Açores). Descripção
histórica e topographica, pag. 139. Amorim, Mem. i,

pag. 98 a 101, triata por uma forma vaga e romanesca
este episodio.
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Anacreonticas, compostas n'aquella ilha, ao
snr. Francisco Homem Ribeiro, graciosense
instruido e amigo das letras, já falecido, que
com o Juiz de fora mantinha estreitas rela-

<^ões de amisade, e em cuja casa Garrett fora
appresentado.

«O próprio original manuscripto, que vi-

mos, intitula-se Odes anacreonticas compostas
e offerecidas ao Senhor Francisco Homem
Ribeiro por J, B. S. L.== Graciosa.» ^

O valor artístico d'essas nove anacreonti-
cas é diminuto; ellas são um valioso docu-
mento para nos esclarecer esta nota do Me-
morandum : Eu não quero ser padre.— Hetv-
son para San Miguel.

Na dedicatória a Francisco Homem Ribei-
ro, escreve:

Amei, senhor, é verdade,
Fui amado, podes crêl-o

;

Mas Vénus, ferina deusa.
Me tirou todo o meu bem.
Ausência, cruel aíisencia.

Minha Lilia me roubaste;

^ Pelo casamento de uma das filhas de Francisco
Homem Ribeiro com o Dr. Diogo de Baroellos Macha-
do, ilha da Terceira, veiu a collecção das nove Odes
ao poder d'este cavalheiro, tirando-se em 1896 uma
copia para o illustre José do Canto, (da ilha de S. Mi-
guel).

António Francisco Barata fez uma edição em 1903,
em Évora, d'essas Odes Anacreonticas, de 35 pag. in-

8.°, e no mesmo anno outra edição no Porto por Mo-
niz Bettencourt (Mendo Bem). No livro de Canto Mo-
niz vêm as Odes 7.* e 9.*
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Estes versos desgraçados,
Partos da minha paixão
Em tempos de mais ventura, ...

Senhor, lê-os com piedade...
Ah, senhor, que importa grite
No peito rasão forçosa?
Ao vêr-se um rosto galante,
Que importa gema a rasão ?

A ausência explica-nos a nota do Memo-
randum : Hetvson para San Miguel. Nos ver-
sos esta mulher amada tem o nome poético de
Lilia ; sabemos por outra nota de Garrett, que
ella se chamava Isabel Hewson:

«Os 7 peccados mortaes.
«Podia ser o titulo de um volume curioso

em que se contassem os meus 7 principaes
namoros. ^

«1— Soberba— Isabel H,^^

Na Dedicatória a Francisco Homem Eibei-
ro confessa que foi amado; essa psychose dos
quatorze annos decidiu-lhe da vida toda, acor-

dou-lhe a paixão pela mulher, pela feminili-

dade, por esse ideal da forma humana que
irisa em uma luz única a visão do mundo.
Eu não quero ser padre! Foi o grito de eman-
cipação do preconceito social e domestico, que
venceu a carranca do pae e a secura do tio

bispo. Uma das anacreonticas, apesar de to-

do o maneirismo do género faz sentir a mu-
lher, a vaporosa Isabel Hetvson, da visão re-

demptora

;

Lilia, teus olhos
Gentis, tentadores,
Único repouso
São dos meus amores.
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São esses teus lábios,

Lábios formosos,
Onde se saciam
Desejos sequiosos.

A mil vistas cegam
Teus subtis cabellos

;

E rendidos ficam
Todos só de vêl-os.

Melindrosos dedos,
Alvos, se não rendem
Aos de Minerva;
Mil vontades prendem. Etc.

{Ode 8.*)

Com o nome de Lilia, celebra na cantata
A Sesta, datada da— Ilha Terceira— Maio,
5, 1815 — uma paixão dos dezesseis annos:

Ah ! . . . Lilia reconheço, Lilia a ingrata
Que ha muito me fugia : corro a ella,

Começo a lhe beijar as róseas faces,

Beijo-ihe as niveas mãos e os garços olhos;
Nas veias me pulula ardor celeste...

Osculo ardente
Do brando seio

Já sem receio
Lhe ouso roubar:

Prazer celeste

Lhe entr'abre os lumes,
E mil queixumes
Ia a formar:

Vou a applacal-a,
Balbuciamos. . i

E ambos ficamos
Sem respirar.

{Lyvica de João Minimo, pag. 65.)
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Nas Flores sem fructOy descrevendo vários
amores da sua vida, falia d'estes com um en-
ternecimento de realidade sentida:

O que depois, na tímida candura
De minha tão ingénua piiberdade,
Quando os olhos sequiosos de ventura
Se ergueram a pedir felicidade
A' primeira mulher que viram bella,

M'os guiou com piedade
Para os olhos d'aquella

Que amei quasi co'a simples innocencia
Com que amei minha mãe ?... Pobres amores

!

Sem fogo, sem vehemencia.
Mas suaves e brandos como as flores...
Como elles desbotaram á luz viva . .

.

{Flores sem fructo, pag. 199.)

Pelo nome de familia suppômos que Heiv-
son seria algum cônsul inglez transferido em
1815 da ilha Terceira para a de San Miguel;
a característica de— Soberba— que assigna
a Isabel H., condiz com a appresentação bri-

tânica. E' crivei, mesmo que a visita á ilha

Graciosa fosse motivada pela emoção sú-

bita, que revela a nota: «Hetvsonpara San Mi-
guel.» No livro de Canto Moniz, lese: «Gar-
rett saiu depois da ilha (se. Graciosa) para
Coimbra, onde se formou em direito...» O poe-
ta demorou-se algum tempo na Graciosa,

"^

^ No livro de D. Alice Moderno, Açores— Pessoas
e cousas, pag. 35, lê-se que a Camará municipal da
Villa de Santa Cruz, mandou pôr a seguinte lapide

:

MOROU N'ESTA casa EM 1810 (?)

o IMMORTAL
Visconde de Almeida Garrett
uma das glorias portuguezas
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e embora seu tio terminasse o triennio de
Juiz de fora em 1813, a sua partida para
Coimbra em 1815 foi da illia Terceira, depois
das combinações de seu pae e tios, talvez para
o subtrahirem á seducção d'esses primeiros
amores. Amorim assim o confirma: «Affir-

maram-me, em vida do poeta ainda, que uns
amoldes juvenis foram a causa principal que
arrancou á familia o consentimento para elle

ir para Coimbra.» E corrobora esía affirma-

tiva com as phrases de Garrett em um artigo
do Chaveco liberal (Londres, 1829, pag. 25
e 26): «fui estudante no meu tempo, e mal-
dita seja a moça que me andou com a cabe-
ça â roda e foi causadora de eu não ter hoje
as ordens como o nosso capellão.» ^ O velho
bispo ficou inconsolável com a resolução do
talentoso sobrinho não querer ser padre; elle

conformou-se, mas fez-lh'o sentir mais tarde
no seu testamento não o gratificando. Na Ode
A sepultura de um bemfeitor, pôz Garrett
em 1821 uma nota: «O sábio e virtuoso pre-
lado cuja memoria celebram estes versos, era
próximo parente do auctor. Sabemos que foi

o único de seus parentes que de s. ex.^ não
recebeu dons de fortuna; elle julga porém
dever-lhe mais do que nenhum, pelo amor da
virtude e das lettras que na infância lhe in-

spirou com exemplo e conselho nos primeiros
rudimentos de educação que d'aquelie insigne
e illustre varão recebeu.» * D'esta direcção
intellectual quizeram tirar argumento contra

' Apud Mem., i, pag. 109.
' Lyrica de João MinimOj pag. 194, Ed. 1829.
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O talento precoce de Garrett, dando-o como
plagiário do tio; ^ é sempre a malévola e pér-
fida lenda contra o génio creador. Garrett
nunca negou o influxo mental, que deveu a
D. Fr. Alexandre, como, além da elegia allu-

dida o manifestou em uma carta respondendo
a umas perguntas de José Maria da Costa e
Silva. Archivamos aqui esse documento auto-
biographico.

Na Ode epodica A sepultura de um Bem fei-

tor— á memoria de D. Fr. Alexandre da Sa-

^ No Almanach do Archipelago dos Açores para
1866, publicado por F. M. Supico, lê-se a pag. 24:
«Consta que escreveu (se. Fr. Alexandre) algumas
obras ascéticas e muitas homilias, que não chegaram a
publicar-se, e nem se acharam por sua morte. Também
se não encontraram as poesias que escrevera, quando
moço, e nas quaes, na velhice, ainda fallava com o
gosto e paixão de auctor. Erradamente se lhe attribuiu
o Retrato de Vénus, cujo auctor é bem conhecido. O
visconde de Almeida Garrett, sobrinho d*este bispo,
herdou de D. Alexandre muitas poesias, ás quaes se
diz que dera publicidade depois de convenientemente
correctas.» No artigo de Augusto Ribeiro sobre O
Bispo Frei Alexandre, tio de Almeida Garrett, lê-se:

«Tinha manuscriptos preciosos em prosa e verso, de
que fallava com certo desvanecimento, mas, ao que se
disse, nada se achou d'elles por sua morte. No emtanto
na tradição oral, que d'elle vive na ilha Terceira, entre
pessoas velhas, affirma-se que fora d'elle herdeiro o
sobrinho, sendo muitos discursos e excellentes versos,
chegando a attribuir-se ao prelado o Retrato de Vénus,
como se atreve a referir um chronista da época, Dru-
mond, referencia que tem como dissemos, assentimento
na tradição.» (Comm. de Portugal,) Gomes de Amo-
rim, nas Mem., i, 95, dá-nos uma das fontes d'esta
lenda malévola, Francisco Freire de Carvalho, escri-
ptor mediocre, inimigo declarado do movimento ro-
mântico.
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grada Família, Bispo de Angra,— traz Gar-
rett estas estrophes autobiographicas

:

Ah! que os olhos ainda se me arrasam,
Ainda agradecidas

Em fio e fio as lagrimas deslisam

!

Oh, varão estremado.
Não, não morreste ainda no meu peito

:

Tu em minha alma tenra
As sementes primeiras desparziste

Das lettras, da virtude.
Que á sombra augusta de teu nobre exemplo

Tenras desabrochando,
Cresceram quanto são : infante ainda,

O meu singelo peito
Me avigoraste da constância tua.

Da nobre fortaleza
Com que, dignos de Roma, a Lysia deste

D'alto valor prodígios. .

.

Eu não te verei mais, rugosa face
Do venerando velho

Que da existência na vereda Íngreme
As primeiras pisadas

Me endireitou no trilho da justiça! ^

A carta dirigida a Costa e Silva, em 1853,
é inédita, e pertencera á valiosíssima Collec-

ção Merello; aqui a encorporamos no nosso
texto

:

«Abril, 3, 53.

«111."^° e meu bom amigo

«Por uma infinidade de motivos agradeço
a sua carta de hontem e me apresso a respon-
der-lhe.

«O Bispo de Angra, que primeiro o fora

Lyrica de João Mínimo, pag. 95.
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de Malaca, D. Fr. Alexandre da Sagrada Fa-
mília, tio meu, irmão de meu Pae, nasceu na
ilha do Faial. Era oriundo de uma familia
meio castelhana meio irlandeza^— d'aquellas
famílias catholicas, que pela intolerância pro-
testante dos inglezes, se estabeleceram em
Hespanha; e d'ahi veiu para Portugal com a
Rainha D. Marianna, mulher d'el-rei D. José.

«Meu tio, andando em Coimbra, foi attra-

hido á vida religiosa pela pregação de uns
missionários de Brancannes, que alli foram.
Professou n'aquelle instituto, foi missionário.
Os seus sermões (que alguns possuo) são mo-
delos de eloquência do púlpito catholico— sim-
ples, de sã doutrina, ardentes de fé, austeros
de moral e castíssimos da phrase portugueza.
Era o intimo amigo de Almeno e do P.^ Theo-
doro— a essa plêiada de talentos pertencia.

Era poeta: os seus versos são horacianos.
A Academia, cujo sócio era, devia publicar
as relíquias dos seus trabalhos, em prosa e

verso, que eu com muito trabalho e dihgen-
cia poude salvar de mãos ineptas que destruí-

ram seu valioso espolio.

«Foi quem me educou, e ensinou humani-
dades. Caracter austero e ainda violento.

Verdadeiro Bispo e religioso. Também lhe

devo quasí todo o meu pequeno património.
Morreu Bispo de Angra nos Açores com quasí
90 annos, e em Angra faleceu no seu palácio

em 1818-19. (?) Tenho seu retrato. Collígir

tudo o que possa para lhe dar gosto, servir

a litteratura portugueza que V. S. tanto íllus-

tra com o seu Ensaio é honra á memoria de
um parente, protector meu, que me serviu em
muitas cousas de pae.
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«N'isto e em tudo me achará sempre promp-
to a servil-o com que possa e valha quem é

deveras
De V. S.=*

Colle.* e am.o obg.°

Almeida Garrett.^ ^

A maior parte do anno de 1814 foi passa-

da na ilha Terceira, em estudos philologicos

;

um caderno intitulado Phrases portuguezas e

2?alavras peculiares da linguaj é datado de— Angra, 2õ de Novembro de 1814. Do
mesmo anno os Apontamentos sobre língua
e Phrases portuguezas, A esta época perten-

ce o manuscripto de uma esmerada caligra-

phia intitulado Odes (1814-1813) sobre cin-

coenta assumptos, que não chegaram a ser

tratados todos, sendo também muitos d'elles

riscados ou rasgados pelo auctor. ^ O poema

1 Tem o seguinte sobrescripto

:

«Ex."^^ Snr. José M. da Cosia e Silva. — Dig.'

Secretario da Camará Municipal de Lisboa, etc.

Almeida Garrett.»

Consignamos aqui algumas linhas que rematam a

biographia de D. Fr. Alexandre. Conservou-se sem
tomar posse da diocese até 16 de junho de 1816, em
que chegaram as bulias, não querendo ainda assim fa-

zel-o por lhe faltar o exequatur ou beneplácito régio.

D'aqui uma questão com o cabido de Angra, que lhe
nomeou dois adjuntos, que elle não reconheceu, publi-
cando em 28 de dezembro uma pastoral contra os actos
do cabido. Vieram as bulias de confirmação em 12 de
julho de 1817. Pouco tempo exerceu a sua auctorida-
de, falecendo em 23 de abril de 1818.

* Helena, Catalogo, pag. xxvi.
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A Affonsaida ou Fundação do Império lu-

sitano, Poema heróico— Angra, 1814 e 1815,
consta dos três primeiros cantos e parte do
quarto, ao todo com mil seiscentos e quarenta
e sete versos soltos. ^ No caderno em que
trasladou o segundo canto inscreveu a assigna-
tura— «Por Josino Duriense.» Por este mo-
tivo Gomes de Amorim, sabendo que este
nome arcadico fora usado por José Ferreira
Eorges, e que os versos do fragmento eram
menos correctos do que os do Retrato de Vé-
nus, chegou a duvidar que lhe pertencesse

:

«E isso augmenta as duvidas em que estou
de que elle seja auctor da Affonsaida. Além
da variedade do estylo, acho n'ella mais ver-
sos errados do que realmente deveria ter,

comparada com trabalhos feitos dois e três

annos depois, nos quaes reina sempre a har-
monia, que falta áquelles. Quem poder que
resolva o problema: eu declaro-me incompe-
tente.» (Mem., I, 105, not.) O nome de Josi-
no é com que o poeta se designa no grupo de
Odes anacreonticas de 1813 ; é admissível que
por uma graphia menos cuidada se lesse por
Jonino, porque elle veiu a adoptar pouco de-
pois o de Jonio Duriense. Durante a perma-
nência em Angra habilitou-se com os estudos
preparatórios para matricular-se na Univer-
sidade de Coimbra em fins de 1816, época
favorável depois da queda de Napoleão e na
perspectiva da paz das potencias alhadas. No
Tratado de Educação, escreveu referindo-se

Catalogo dos Autographos, pag. xxv.
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a esta edade : «Eu tive a boa fortuna de re-

•ceber uma educação portugueza velha^ sólida

de bons principios de religião e de moral, de
sãos elementos de instrucção, e com quanto
fosse mal aproveitada, das melhores que se

dão, não direi em Portugal, mas pela Europa.»
{Op. cit.j 4.) E reconhecendo o valor da cul-

tura humanista para todos aquelles que exer-

<;em uma acção publica, diz: «O grego e o la-

tim são os necessários elementos d'esta edu-
cação nobre. Deixar fallar modernos e mo-
dernices, petimetres e neologistas de toda a
espécie: o homem que se destina ou destinou
o seu merecimento a uma vocação publica,

não pode sem vergonha ignorar as bellas le-

tras e os clássicos.» {Ib.t 34J Com essa cul-

tura humanista em que teve conhecimento das
pugnas politicas do A'gora e do Fórum, é que
o seu delicado espirito foi preparado para vir

a entrar muito cedo nas luctas da implanta-
ção do liberalismo, tanto nos clubs como nos
jornaes, e a vibrar ao sentimento de pátria.

2.0 Na Universidade de Coimbra

Com o numero 165 matriculou-se o poeta
no primeiro anno da Faculdade de Leis, em
23 de Novembro de 1816; iporava então em
uma casa da rua do Borralho n.^ 24, em uma
d'essas republicas de estudantes ainda hoje
continuadas em Coimbra. Desde logo reconhe-
ceu a boçalidade do corpo cathedratico, e em
uma Ode O anno velho^ accentuou o seu espiri-

to sarcástico contra esse pesado meio mental:
11
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Foram teus dias dias de rotina^
CoTiio as lições sabidas

Da encebada, suja caderneta
De wm lente de Coimbra. ^

Nas Fabulas também chasquêa dos lentes-

de Direito e seu estúpido romanismo:

Pois segundo mui douto me ensinava
Meu Mestre José Vaz, homem discreto,

E de saber profundo,
Em toda a sociedade d'este mundo

Por força hade reger
O famoso direito de accrescer.

(Fab., pag. 59.)

Em nota accrescenta : «No meu primeira
anno da Universidade era a explicação d'este

romanismo um dos pontos mais graves das^

causas de Direito.» (/ò., pag. 273.) Em ou-
tros versos deixou traços característicos da
vida académica, que ainda encontrámos:

Verdade é, no Quebra- Costas
Minha vez escorreguei,
Fui preso por verdeaes,
E á Porta Férrea mijei.
Mas que doutor fiquei eu,

Se nunca Martini li,

Se o que soube da Instituía
E do Digesto esqueci ?

[IK pag. 77.)

A catadura tyrannica dos lentes, e sopori-
feras lições de direito romano, produziram-lhe^
um estado marasmatico do sentimento poeti-

^ Lyrica de João Minimo, pag. 168. Ed. 1829^
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CO; diz elle no prologo da Dona Branca:
«Imberbe ainda (com 17 annos) na Universi-
dade, macerei os desejos rebeldes... estudan-
do muito Direito romano, teimando no Eucli-

des e no Bezout, fazendo impossíveis, e con-
seguindo, durante cinco annos quasi, affastar

de mim a tentação. A maldita mania de Co-
medias particulares que alli appareceu de re-

pente entre os estudantes, e... rodeado de
Encyclopedistas, de Rousseau, de Voltaire,

deitaram a perder tudo. . . atirei com o gorro
por cima da ponte e fiz versos.» No prologo
da tragedia Merope, descreve o seu silencio

poético forçado, e revela mais uma outra
causa, a injustiça do Doutor Francisco Ma-
noel Trigoso de Aragão Morato, da Faculda-
de de Cânones e Collegial de San Pedro, e do
lente da Cadeira de Direito romano Dr. José
Vaz Corrêa Seabra Pereira, que não lhe de-

ram o premio no primeiro anno: «Vim para
a Universidade ; os primeiros dois annos não
fiz versos nem li poetas; tive a coragem de
pôr o meu espirito em dieta de Direito roma-
no, cousa utilíssima; depois tomei uma indi-

gestão de Filanghieri, e todos os publicistas

que então eram moda em Coimbra.... E o
que mais é, a ninguém disse, ninguém soube
que eu tinha a desgraçada manha de poeta.

«Deus perdoe aos meus respeitáveis mes-
tres, o Dr. José Vaz, que no primeiro anno,
e o snr. Trigoso, que no segundo, me não
deram o premio que eu decerto mereci.— Ti-

nham feito um venerável palheirão jurista de
mais, e um jan-ninguem de um poeta de me-
nos.» Matriculara-se por despeito na Faculda-
de de Mathematica, em que não proseguiu por
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ordem de seu pae; e também isto influiu na
vocação latente: «Também teve sua culpa o
snr. Honorato (o Doutor António Honorato
de Caria e Moura, do Oollegio de S. Pedro,
e lente da faculdade de Mathematica) quando
em meu despeito com as faculdades juridicas,

me fui fazer mathematico. A álgebra é bom
contraveneno para os empeçonhados de poe-
sia; mas hade ser dado com geito e tento.

Quiz-me fazer engulir doses muito grandes,
não me pôde o estômago com ellas. Zanguei-
me, fiz-lhe um Soneto, mostrei-o, acharam-lhe
graça, fiquei perdido.» Na sua Autobiogra-
phia, diz que até então fazia versos em se-

gredo; seriam o Anniversario de Fílinto, e o
Soneto á morte de Gomes Freire de 1817, e
as remodelações do Retrato de Vénus. Estes
dois themas revelavam um estado de revolta
nos espíritos: Filinto, o exilado da pátria
pelo intolerantlsmo fanático da Inquisição,
que ainda estava de pé, e Gomes Freire, a
victima da occupação ingleza que opprimia
Portugal. Havia denuncias de maçonismo, ou
liberdade de pensamento, e de jacobinismo
ou de aspiração á independência nacional. As
peças dramáticas eram um recurso de desafo-
go para os estudantes para exprimirem os
seus sentimentos liberaes máo grado a exacer-
bada autocracia do Bispo-Conde-Reitor-Re-
formador D. Francisco de Lemos, (1817 a

1818) que era implacável contra os theatros
escholasticos. Garrett abandonou em parte o
seu lyrismo philintista, para dedicar-se á ela-

boração das Tragedias philosophicas: «Fui
declarado poeta pelos Geraes, e destampei a
fazer versos como um desalmado de dezeseis
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an7ios, que eu era. (Aliás 18 annos.) Mas,
pensam lá que o fedelho ia ao modesto Sone-

to, ou se ficava na Ode pindarica? Agora;
calçou o cothurno sem mais cerimonia, e pôz-

se a fazer Tragedias, que era uma lastima.

Os PersaSy de Eschylo, já os tinha, havia
mais de quatro annos (1814) embrulhado e

desconjunctado em uma cousa de cinco actos,

que alcunhara de Tragedia com o nome de
Xerxes. Fui-me a ella, inchei-lhe mais os ver-

sos, assoprei-lhe â bocagiana, e fiz um por-

tento que alguns rapazes meus amigos repre-

sentaram entre applausos de toda a Academia.
Perdeu-seme esta obra prima em uma das
muitas mãos por onde andou a copiar. Todos
queriam copia d'aquelle prodígio! Fiz uma
Lucrécia^ e representou- sei Oh que Lucré-

cia 1 Fiz um Affonso de Albuquerquej um
quarto de Sophonisba, uma Atala quasi toda,

e não sei quantas cousas mais, mas foram
muitas as que comecei pelo menos. N'isto li

o Alfieri e o Ducis.» (Merope, pag. 8 a 10.)

Como elle próprio confessa, tinha dezoito

annos de edade quando escreveu a Meropey
descrevendo as influencias a que obedecia:
«O clássico e severo italiano tinha sido mor-
dido do romantismo de Inglaterra, que sem
elle o confessar nem admittir, lhe transsuda
nas próprias austeras feições da sua Melpo-
mene toda romana. O bom velho Ducis aspi-

rava a ser romântico; poeta republicano, que-
ria abjurar o servilismo de Racine e philoso-

phar mais que Voltaire; levantou-se com Sha-
kespeare para revolucionar o theatro da Fran-
ça e tomar a Bastilha de Aristóteles. Mas o
throno de Luiz xiv era mais forte em littera-
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tura que em politica... Mas aquelles dois
trágicos transtornaram as minhas ideias dra-
máticas. Perdi toda a fé nas crenças velhas e
não entendi as novas nem acertava com ellas.

N'este estado compuz a Merope. Reminiscên-
cias de Maffei e dos clássicos antigos, aspira-
ções a um outro modo de vêr e de fallar, que
eu presentia mas não distinguia ainda bem,
saudades da eschola de que fugia, esperança
n'aquella para que me chamavam, duvidas e
receios, verdadeiras incertezas de uma trans-
ição, tudo isto trabalhou na Merope. As for-

mas são clássicas; eu não concebia outras;...
não chegou a representar- se nunca; estavam
ensaiados os primeiros três actos quando veiu
a Revolução de Vinte

;
poeta e actores e espe-

ctadores, e o nosso theatrinho, tudo absorveu
a excommungada politica.» [Op. cit., pag. 11.)
N'esta pagina preciosa em que relata a sua
evolução esthetica, Garrett reconhece a prega
indelével da imitação clássica; uma das cor-

rentes mais fortes que atrazaram a manifes-
tação do seu génio foi a monomania das Tra-
gedias philosophico-politicas que predominou
em Coimbra na época da sua formatura. O
admirador de Racine, de Voltaire e de Crebil-
lon, o auctor da Lucrécia e da Merope, e de
Catão, só tarde se elevou á idealisação do
Frei Luiz de Sousa. A Tragedia philosophi-
ca era o único modo de manifestação do pen-
samento que os homens cultos tinham em
Portugal para communicarem as suas aspira-
ções liberaes. Uma vaga noção da democra-
cia alliada á ideia da soberania nacional
consistindo o systema parlamentar da transi-

ção ingleza, preponderava em 1817 e 1818,
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agitando os estudantes. A marcha da politica

«uropôa produzia estas marés politicas de
avanço e retrocesso.

Os theatros académicos surgiram para da-

rem expansão aos generosos sentimentos. No
anno lectivo de 1813 a 1814, fundaram qua-
renta estudantes que se quotisaram cada um
«m 68400 reis, um pequeno Theatro nos bai-

xos do Collegio das Artes. Entre os sócios

figuraram João Alexandrino de Sousa Quei-
roga, que traduzira a tragedia Merinval^ de
Arnaud, e Manoel Ferreira de Seabra, que
traduzira a ZairUy de Voltaire. Quando esta-

va para representar-se a tragedia BrutOy de
Voltaire, traduzida por Queiroga, o terrível

Eeitor-Reformador D. Francisco de Lemos
ordenou que não entrasse em scena, e assim
se dissolveu essa tentativa. Em outros thea-

tros particulares, de futricas, representavam-
se as tragedias Fayely a Sophonisbay Nova
Castro^ PriamOy Hermínia, e Arria e PetuSy

desde o anno de 1815 a 1817. O mesmo gru-
po que organisara o Theatro do Collegio das
Artes em 1814, fundou no anno de 1817 para
1818 um novo Theatro académico na rua dos
Ooutinhos ; entre os seus iniciadores fulgura
João Baptista da Silva Leitão, cujo talento já
reconhecido começava a ser mordido pela in-

veja em sátiras pessoaes, dirigidas a Tibasta
{anagramma de Baptista.) ^ Representaram

. ^ N'este anno de 1817 a 1818 morava o poeta na
Couraça dos Apóstolos, n.^ 4, tendo na Faculdade de
Direito o n." 14. — Tendo-se matriculado em Mathema-
tica e Philosophia, com o n.^ 2, abandonou estos cursos
por ordem expressa do pae.
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n^esse anno lectivo de 1817 para 1818, Gar-
rett, Joaquim Larcher e José Maria Grande^
fazendo este ultimo os papeis de dama. Para
este theatro escreveu Garrett as tragedias
Xerxes, do antigo esboço que elaborara em
Angra, em 1816, e a Lucrécia, a que acha-
mos pittorescas referencias em uma carta do
seu condiscípulo e laborioso reaccionário An-
tónio Ribeiro Saraiva. Transcrevemos alguns
trechos, que nos revelam a rivalidade de José
Pinto Rebello de Carvalho {Alcipo Duriense}
que não se conformava com a superioridade
de Garrett: «Uma cousa curiosa, todavia, era
a rivalidade nutrida por Pinto Rebello a re-

speito do seu condiscípulo Almeida Garrett.— A edade, porém, de Pinto Rebello, e o ta-

lento que lhe não faltava, para a sátira sobre-
tudo, levou-nos também o Seabra (Antónia
Luiz, primo de Manoel Ferreira) a uma riva-

lidade e censura a Garrett, leviana então em
nós, que na verdade julgávamos sem saber o
quê. Isto em relação á tragedia Lucreciay de
Garretty que nenhum de nós tinha visto, e
que Pinto Rebello satirisava violentamente^
segundo o seu costume.

«Qualquer dos dois Sonetos satíricos de
Pinto Rebello a respeito da tragedia Lucré-
cia, de que só tínhamos ouvido fallar, era in-

justificável: o primeiro, apostrophando o nos-
so amigo Seabra {Seabrinha então, para dis-

tinguil-o de seu primo, o traductor da Zaira^
de Voltaire,) começava:

Dize-me Alsino meu, se é verdadeiro
Esse rumor que vae pela cidade,
Que temos para gloria d'esta edade
Novo Racine, Crebillon Tripeiro!
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«O resto do Soneto não é digno de copiar-

se, ainda que não deixava de ter merecimento,
simplesmente como mera sátira, sem referen-

cia á justiça ou decência da mesma. O se-

gundo Soneto era inferior em merecimento
poético, e o final irreproduzivel pelo indeco-

roso.» * N'esta tragedia fazia Garrett o papel
de Bruto, e despertava o delirio dos ouvintes

ao accentuar o verso: «Vivamos livres, ou
morramos homens.» Sobre este ponto diz

Amorim: «Aquelle verso parecia ser mani-
festação de um pacto secreto— havia quem
visse em Lucrécia o disfarce de Lysia ; em
Tarquinio o domínio inglez; e em Bruto o da
ideia que se agitava nas reuniões das socie-

dades maçónicas.» {Mem.j i, 145.)
Outras hostilidades veremos adiante sur-

girem contra Garrett, como a de José Agosti-

nho de Macedo, António Feliciano de Casti-

lho e Francisco Freire de Carvalho, que nunca
deixou de ser atacado por odiosas invejas.

N'esse theatro da rua dos Coutinhos repre-

sentou-se a tragedia de Crébillon, Rhadamis-
to, traduzida por João Eloy Nunes Cardoso,
estudante do segundo anno medico, natural
de Aldeia Gallega, de quem Garrett se lem-
bra nas suas Fabulas e Romanceiro. Os mé-
dicos eram então os principaes cultores da
Tragedia philosophica, por que no estudo das
sciencias naturaes adquiriam uma certa inde-
pendência intellectual, que faltava aos theolo-

gos e juristas da Universidade; o lente da

^ Publicada no Conimbricense, n." 5:706 (2— viii

1892) dirigida a Martins de Carvalho.
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cadeira de Anatomia, Francisco Soares Fran-
co compunha Tragedias em verso, como a Her-
mínia, e o lente da cadeira de Instituições me-
dicas, José Feliciano de Castilho, fazia repre-
sentar em sua casa muitas Tragedias, entre
ellas as de Monti, que seus filhos traduziam
e ao mesmo tempo desempenhavam. Um con-
discípulo de Garrett o doutor José Manoel da
Veiga, o auctor da Memoria sobre o Celibato
clerical, accusado de ter representado no thea-
tro da rua dos Coutinhos sendo ordinan-
do de subdiacono, defendendo-se em uma
Resposta analytiGo-apologetica, dá algumas
noticias d'esse theatro: «Nos meus primeiros
annos de Coimbra, uma collecção de moços,
dos mais bem comportados, nos lembrámos
de desenfastiar o nojo com que passávamos
os feriados, em representar algumas peças
boas; realisou-se o intento; e a casa dos mais
illustres de Coimbra, a saber, dos illustrissi-

mos snrs. Coutinhos, foi-nos offerecida pelos
ditos snrs., que muito nos quizeram mostrar
sua amisade.

«Representou-se aos seguintes espectado-
res, os illustrissimos lentes e alguns académi-
cos, por nós convidados para uma casa que,
por favor dos donos, era nossa casa aquelles

dias.

«Eu concorria ao dito divertimento, porém
só duas vezes fallei como actor. O anexim é

do entremez em que entrei, porém com a dif-

ferença de o repetir trajado de medico velho.

(Referiase ás phrases repetidas comicamente
Verhi gratia; e Dato casu.)

«Eis o que se passou perante tantas tes-

temunhas de caracter. Eis o passo da minha
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vida que o Freguez (referia-se ao anonymo
assignado Freguez de S. Pedro, em carta no
jornal Patriota,) lombrigou para responder á
questão.— Eu sou um sub-diacono, e na flor

d-a mocidade; ainda que representasse n'um
theatro publico, e v. m. ouça dizer que os Câ-
nones impõem irregularidades a esta profis-

são não repute a cousa tão feia, porque a ori-

gem d'ella vem dos horrores dos Amphithea-
tros, de que não ha senão uma leve sombra
nas corridas dos touros.» ^ O meio coimbrão
«ra detestável pela espionagem ; é crivei que
o bispo D. Frei Alexandre fosse informado
em 1817 que seu sobrinho, que recebera or-

dens menores, representava em um theatro,

e isso motivasse o não memoral-o no seu tes-

tamento. *

Em 23 de Dezembro de 1817 celebrava
Oarrett em uma Ode o Anniversario de Filin-

to; achava-se em férias no Porto; em 13 de
Outubro, tinha sido a execução de Gomes
Freire e de outros officiaes, por uma inventa-
da conspiração, com que os Governadores do
Eeino e o marechal inglez Beresford cuidavam
sustentar-se pelo terror. Garrett escreveu um

^ Na Resposta analytico-apolog ética, Porto, 1821.
— Ap. Conimbricense, n.° 3:409.

2 Amorim, Mem., i, 158, consigna: «Alguém dis-
se que as ideias liberaes do João tinham sido denun-
ciadas ao tio bispo pelo próprio Alexandre com tal

exagero, que levou o velho absolutista a desherdar o
até alli mais amado dos sobrinhos E' todavia certo
•que o poeta se queixou sempre de ter sido lesado nos
seus interesses de familia por parentes muito chega-
dos.»
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Soneto a essas execuções, intitulado O Cam-
po de Santa Anita, e prognostica, que hade
vir— a Liberdade, a punir déspotas, bonzos
e tyrannos. Na sua estada no Porto elle se
possuirá do sentimento de revolta contra a
situação lamentável em que a nação se acha-
va decahida. Os Senhores da Eegencia, na
sua obcecada estupidez, trabalhavam para
que a princeza, primogénita de D. João vi^

casada em Hespanha, incorporasse Portugal
unindo as duas coroas; pelo seu lado o mare-
chal Beresford, exercendo uma compressãa
militar, só tinha em vista tornar effectivo o
protectorado da Inglaterra sobre Portugal^
substituindo no exercito que commandava a
officialidade portugueza pela ingleza. Foi
ii'este duplo e infamissimo jogo que se inven-
tou a Conjuração, para se verem livres da
perstigiosa figura de Gomes Freire; o grande
general era querido da nação, e interessava
ao marechal que se extinguisse esse gérmen
de movimento patriótico; aos imbecis da Re-
gência convinha abafar com a morte d'elle o-

conhecimento do projecto da traição ibérica.

D'ahi a horrorosa tragedia, que foi a faisca

incendiaria do movimento nacional de 24 de
Agosto de 1820. Antes d'esse movimenta
começou uma emigração para França dos ele-

mentos superiores da sociedade portugueza,
sem esperança de que Portugal se libertasse
do duplo jugo da estupidez e da brutalidade.
Sobre o mal estar da nação corriam Pasquins,
accusando o ávido marechal Beresford, e os
Governadores do Reino, taes como este:
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—Quem perde Portugal?
«O Marechal.

—Quem sancciona a Lei?
«O Key.—Quem são os executores?
«Os Governadores.

Para o Marechal
Um punhal;

Para o Key
A Lei;

Para os Governadores
Os executores. ^

Como porém acordar nas almas um senti-

inento de independência, no meio de tanta
abjecção da parte dos poderes públicos? A
publicação dos Lusíadas, na edição monu-
mental e ainda não excedida de 1817, feita

pelo Morgado de Matheus em Paris, revela
que o nome de Camões despertou esse senti-

mento, de que éramos uma nacionalidade que
não podia apagar-se na Historia. E o ideal

que inspirou Camões em uma época de deca-
dência, era o que agora em egual circumstan-
cia nos levava a resistir contra a incorpora-
ção ibérica ou contra a absorpção ingleza.
Em Portugal fulgurou a ideia de levantar-se
um monumento a Camões, suggerida pela
queixa do Morgado de Matheus sobre o des-
conhecimento da sepultura do Poeta. A l\Iesa

administrativa do Cofre do Monte Pio littera-

rio, em Lisboa, fez uma proposta, encarre-
gando o Marquez de Marialva e D. José Ma-

^ Areh. da Intendência da Policia, Liv. xvi, fl.

271. (15 de Janeiro, de 1817.)
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ria de Sousa Botelho, para se abrir uma Sub-
scripção em nome de uma Sociedade de Lit-

teratos para se erigir um tumulo em algum
dos templos sumptuosos de Lisboa ao Prince-
pe dos Poetas portuguezes. O Marquez de
Marialva convocou para o palácio da embai-
xada os Condes de Palmella e do Funchal, e o
velho amigo de Filinto Elysio, Francisco José
Maria de Brito, abrindo-se logo a subscripção
que chegou a 10:000 francos. ^ A inepta Re-
gência achou este interesse pela gloria de
Camões algo inopportuna ; Ricardo Raymun-
do Nogueira, a quem José Agostinho de Ma-
cedo chama chocho Mecenas, no seu poema
dos Burros, entendia que um monumento a
Camões em uma praça publica era demais, e
tal homenagem era privativa da realeza. A
Commissão do monumento restringiu-se a um
tumulo em um templo; a sub-commissão de
Paris queria que o tumulo fosse obra de Ca-
nova e no templo dos Jeronymos. Na corre-

spondência trocada entre a supposta Socieda-
de de Homens de lettras e os patriotas de
Paris, reconhece-se a opposição que fazia a
estúpida Regência, por que a própria com-

^ Em carta de 10 de Dezembro de 1818, escrevia
o Conde de Palmella a sua esposa D. Eugenia Telles
da Gama: «Saberás que hoje subscrevi em teu nome
para um monumento que se pretende erigir á memo-
ria de Camões. Creio que é pagar uma divida de fami-
lia. Subscrevi por ti mil francos, e espero que tu os
aches mais bem empregados do que em enfeites. Por
minha conta subscrevi dois mil.» Na Vida do Duque
de Palmella^ por D. Maria Amália Vaz de Carvalho,
t. I, pag. 339.
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missão do Monte Pio litterario chega a achar
intempestivo^ attendendo ao melindre dos
te772pos, uma rapidez nos trabalhos, e mesmo
recuando por «certas contemplações nascidas
das circumstancias politicas, que exigem por
ora muita moderação...» Mas em carta de
80 de Junho de 1819, o Marquez de Marial-

va diz que os membros de Paris repellem as
contemplações pelo melindre dos tempos^ e

lembram que se peça aos Governadores do
Eeino que sejam os primeiros a inscreverem-
se na Subscripção nacional, abrindo-a so-

lemnemente com os seus nomes. Os broncos
Governadores foram convidados pessoalmen-
te, declinando todos para o acto collectivo da
Regência, julgando ahi que a subscripção
para o Monumento a Camões era «acto con-

tradictorio á sua auctoridade e representa-

ção.» Desde esse momento Camões tornou-se
a expressão do ideal nacional; é em volta de
Camões que se agrupam os espíritos mais
elevados e sinceros para a revivescência do
génio nacional. Era preciso áquelles que nos
desnacionalisavam, que o poder suggestivo
de Camões se anullasse; n'este sentido traba-
lhou o P.® José Agostinho de Macedo. Da in-

fluencia das criticas ineptas do auctor do
Oriente, falia o presidente do Monte Pio litte-

rario Seixas Castello Branco, em carta de 12
de Novembro de 1819: «As cousas vão po-
rém n'uma excellente via, e eu espero vêr em
breve emmudecidos os do partido do zoilo do
Poeta...» O Morgado de Matheus, já ante-
riormente em carta de 28 de Junho de 1819,
escrevia: «é necessário desprezar contempla-
ções e melindres e calcar aos pés miseráveis
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Tnaiíejos da mediocridade, marchando com
fortaleza para o fim proposto.»

Garrett, na Ode inicial das Fabulas e Con-
toSy escripta pouco depois da morte de Filin-

to Elysio, estende o látego sobre Macedo:

um tal poeta lá da tua terra
Que faz Orientes e baptisa Gamas,
E a quem nós todos temos mortal osga,
Fora frade também. .,

Cuidou que me pilhava aqui ha tempos
Um tal cantor de burros,
Macaco encyclopedico
Que em tudo quer metter-se.

Foi ao acordar do sentimento nacional na
sua alma, que Garrett se insurgiu contra Ma-
cedo, que pouco depois na reacção absolutista,
exerceu contra o joven poeta acintosa perse-
guição. Annotando essa Ode, escreveu mais
tarde Garrett: «Nem o furioso e sanguinário
que foi em seu partido, nem a perseguição
politica de que a 7ni?n próprio me fez victima,
poderam mover-me a desacatar n'elle o ho-
mem de lettras, que todavia honro.» Quando
por effeito d'essa perseguição Garrett se viu
expulso de Portugal, foi pela idealisação de
Camões que elle iniciou a renovação da Lit-

teratura portugueza como expressão do sen-
timento nacional.

A escolha d'essa suprema individualidade
para o seu poema romântico obedeceu a ura
impulso que acharemos reflectido também em
outros extraordinários artistas portuguezes
expatriados, o pintor Sequeira e o composi-
tor Bomtempo. O culto que Filinto professa-
va a Camões fora por certo uma das causas
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que deram convergência aos espíritos para
esse foco de nacionalismo; e poucas semanas
antes do seu falecimento em 25 de Fevereiro
de 1819, Filinto traduzia para a lingua por-
tugueza a celebre Ode a Camões, do illustre

medievista Raynouard, que foi lida em sessão
das quatro Academias em 24 de Abril d'esse
mesmo anno.

Garrett celebrou em uma longa Ode saphi-
ca a morte de Filinto Elysio:

Portuguezes! morreu!... D'aquelles lábios,
D'onde manavam de Hyppocrene os melles,
D'onde angélicos sons coavam n'alma,

Sahiu o ultimo alento.

Filinto é morto. As derradeiras vozes
Do vate, já co'a morte á lucta extrema,
Foram, entre ais de amor, de saudade,

O adeus á pátria ingrata.

Descrevendo a obra de Filinto no seu espi-
rito horaciano, nas traduções do Oberon e
das Fabulas de Lafontaine, dos Martyres^ e
da empreza de restituir a lingua portugueza
ao seu purismo, Garrett 'termina esta Ode
aspirando a ser o continuador de Filinto:

Creae, creae na minha pátria, oh deusas.
Novo engenho que hombreie co'a alta empreza,

Dae-lhe altiloquo e doce o puro stylo,
As cores, os pincéis da natureza ?

' Seja um deus.. . ou (se tanto inda podesseis!)
Seja um novo Filinto. ^

^ Lyrica de João Mínimo, pag. 19 a 37. Ed. Lon-
dres, 1829.

13
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Garrett tinha o presentimento da sua mis-

são renovadora; não era porém pela imitação
filintista, que elle sentiria em si vibrar a

emoção da Alma portugueza. Esse abalo in-

timo, essa visão de Damasco só lhe abriria

novos horisontes pelo desterro; a delicada
sentimentalidade do génio portuguez que se

revela na palavra saudade^ só a poderia co-

nhecer bem soffrendo. Para elle todos os

soffrimentos que advierem são uma iniciação.

Por alvará com força de Lei de 30 de
Março de 1818, foram prohibidos com seve-

ras penas as Lojas, Clubs, Comités ou qual-

quer outro ajuntamento de Sociedade secreta;

este alvará referendado por Thomaz António
Villa Nova Portugal significa a reacção con-

tra um movimento latente que se passava na
sociedade portugueza para recuperar a liber-

dade. Em Coimbra, entre a geração acadé-

mica em contraste contra os lentes, um espi-

rito de revolta levara á formação de differen-

tes sociedades secretas; foi n'essa corrente

arrebatado Garrett na vaga aspiração de um
movimento nacional.

Em Março de 1819 succedera a morte re-

pentina do lente liberal José Fernandes Al-

ves Fortuna, no momento em que estava pre-

lecionando. Garrett consagroulhe um Epice-

dio em verso solto, do qual diz em uma nota:

«foi a primeira denuncia que de mim dei ao
publico, a primeira e desgraçada confissão de
poeta que fiz. Era no meu terceiro anno de
Coimbra. O Dr. Fortuna, por extremo popu-
lar entre os estudantes, porque professava as

idéas liberaes, era por isso mesmo detestado
dos lentes seus collegas. O seu funeral foi
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para a mocidade académica um acto de so-

lemne protestação por seus princípios queri-
dos; e eu com toda a doudice dos meus dez-
eseis annos (aliás 19) fui com a rapaziada,
como era de rasão, fiz estes máos versos...
Mas fizeram um furor incrível. E d'ahi nun-
ca mais me pude libertar da maldita poesia,
que jamais me deu senão desgostos em seu
culto publico. No particular, oh sim ! muito
lhe devo.» ^

O Epicedio ao Dr. Fortuna foi um alvo
para as sátiras de Pinto Rebello, o Alcipo
Duriensey que embirrou com o verso inicial:

«Esmeros de ambição pomposa, inchada...»
Na carta de António Ribeiro Saraiva, já re-

ferida, allude-se a uma parodia ao Epicedio
de Garrett: «Não se pode negar ao Pinto
Rebello o génio da Sátira; e é pena que elle

o não exercitasse mais. Muito sinto eu ter

perdido, por exemplo, o fragmento— era qua-
si metade— da parodia satírica que elle fez

aos versos de Garrett á morte do lente For-
tuna, que os condiscípulos me diziam grace-
jando que eu o tinha matado; porque cha-
mando-me a dár lição, quando eu tinha co-

meçado perguntou-me : -^E a rasão. . . ra. .

.

zão ... ra . . . ?— E cahiu para traz na cadeira,
sem sentidos; levando-o os estudantes a casa
sobre os hombros, e sendo Garrett o primeiro,
ou um dos primeiros a accudir-lhe e a leval-o

a casa, na esquina da rua da Mathematica com
a Couraça dos Apóstolos.

^ Lyrica de João Mínimo, pag. 274. Ed. 1882.— Na edição de Londres, de 1829 falta este Epicedio.
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«O Epicedio que Garrett compoz sobre
este falecimento do nosso lente, creio foi uma
das primeiras poesias que d'elle se publica-

ram, e não sei por que zanga ou motivo, Pinto
Rebello quiz parodiar, e parodiou satirica-

mente o mesmo Epicedio (quasi metade d'elle,

pois não concluiu a parodia). Eu tinha a dita

metade, mas não sei como se perdeu. O pri-

meiro verso, porém, da parodia (em que não
deixava de haver justiça criticante, pois na
verdade está um tanto inchado e pomposo
de mais) ficou proverbial, sendo hoje repetido
por muita gente, que não sabe quem d'elle foi

o auctor, nem a que propósito se compoz e
escreveu.

«Começava Garrett no Epicedio:

Esmeros da ambição pomposa, inchada,
Palavras, palavras, o resto é nada,

«parodiava Pinto Rebello;. . .» Em uma nota
explicativa de Martins de Carvalho, lese, que
o Dr. Fortuna tinha um criado chamado Ven-
tura e uma criada Felicidade, A má vontade
de Pinto Rebello contra Garrett manifestou-se
suggerindo um epigramma ao desastre de
uma queda mortal, de que o poeta ia sendo
victima, e que então andava bastante doente;
conta Ribeiro Saraiva na alludida carta:

«Garrett havia tido não sei que accidente,

que lhe ferira a cabeça; de sorte que andava
e andou algum tempo com um lenço preto
atado á cabeça ; e correu que tinha soffrido a
operação do trépano. Foi sobre isto... que
eu a instancia de Pinto Rebello epigrammei— anagrammando o nome:
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Dizem, Tibasta, as más línguas,
Que o trépano te applicaram,
E dos cascos por engano
O miolo te limparam.

«Isto, já se entende, Pinto Rebello applau-
diu, por que estava no seu génio. E comtu-
do, perguntarei hoje:— Quantos Pintos Re-
bellos seria preciso fundir para fazer um Gar-
rett?» O epigramma sangrento de Ribeiro
Saraiva allude ao desastre de 1819, quando
Garrett, tendo montado em um cavalío fogoso
comprado por seu irmão Alexandre ao gene-
ral inglez Wilson, se dirigia para a Foz
do Douro no dia dos annos de uma sua na-
morada: «O poeta lembrou-se de ir dar-lhe
os parabéns; e sorriu-lhe a ideia de fazer a
sua entrada em formoso corcel de manejo.— Mas apenas tinha andado poucos passos,
o animal deu dois ou três saltos, e arreme-
çou-o sobre a calçada da Boa Vista, onde o
deixou sem sentidos por ter batido com a ca-

beça n'uma pedra. Levaram-no em braços
para casa, deitando sangue pela bocca e pela
larga brecha, que a pancada lhe abrira na
cabeça. Esteve muitos dias em lucta com a

morte, e ameaçado por vezes de S9 lhe fazer a

operação do trépano! Tratado pelos mais há-
beis médicos da cidade, conseguiu escapar
sem ser operado. Mas ficou-lhe para toda a
vida a grande cicatriz, que o seu cabello ás-

pero não conseguia occultar, e que o desfigu-
rava. Por este motivo e não por calvície,

como julgava a maioria das pessoas que o co-

nhecia, começou desde então a usar chino,
que tantos e tão chochos epigrammas inspi-
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rou aos chatins que lhe mordiam a sombra.»
(Mem. y ij 159.) Este accidente influiu em toda
a sua vida, armando-o de uma ironia em que
era invencivel.

N'estas férias do Porto celebrava com o
nome poético de Amialia um novo amor, que
lhe vinha dehr as saudades de Lilia (Isabel

Hewson) ; Gomes de Amorim no seu minucioso
inquérito da vida de Garrett pouco adianta,

mas dá-nos elementos para descobrir-se a rea-

lidade: «Conta-se que inspirara, no Porto,
uma paixão ardente dos dezenove para os

vinte annos (1818 a 1819). A sua volubili-

dade provocou represálias que o magoaram;
e o despeito levou-o a render preito em Coim-
bra a certa Francisquinha, filha da patroa
que então lhe alugava o quarto. (Em dois ou
três versos inéditos do Magriço^ allude de um
modo cruel a essa pobre rapariga). A Anna-
lia das margens do Douro, sabedora do caso,

moeu-o com epigrammas, que o envergonha-
ram da nova conquista.» {Mem., i, 154). No
apontamento de Os sete peccados mortaes com
que caracterisa os seus sete principaes namo-
ros j vem:

«2— Avareza— TJiomasia.
8 — Luxuria— Bauhia.»
Aqui temos o fio para personificar esses

dois amores, que entre si contrastavam, o do
Porto esquivo e reservado, e o de Coimbra
exclusivamente sensual. Os tios maternos de
Garrett, Thomaz de Aquino e Almeida e D.
Anna de Lima Barreto, além de três filhas

D. Joanna, D. Antónia e D. Maria, tiveram
um filho Thomaz de Aquino de Lima e Al-

meida, que houve uma filha por nome D. Tho-
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rnasia Maria de Almeida do Amaral. Não
erraremos considerando esta prima segunda
do poeta o namoro caracterisado pela Avare-
za, e personificado em Annalia, cujo anniver-
sario celebra na Ode xiii da Lyrica^ com a

data— «Porto— 1819.» A tia d'esta menina,
D. Joanna, é a prima da Carreira; tinha-lhe

grande amisade, e segundo as investigações
que fez Alberto Pimentel acerca da realidade
da Menina dos Rouxinoes, das Viagens na
minha terra, escreveu: «Joanna deixou to-

dos os seus bens a uma senhora D. TJioma-
sia Maria Amália do Amaral, creio que sua
sobrinha.— O registo fez-se na administração
de Santo Thyrso em 27 de Abril de 1838.
A testadora deve ter falecido n'essa occasião
em S. Miguel de Aves, solteira.» ^

O sobrenome de Amália suscitaria o cry-

ptonimo de Annalia dado a essa prima D.
Thomasia; e a carta de D. Joanna, dirigida
e encontrada entre os papeis do poeta, «fa-

zendo recriminações a Garrett por a ter esque-
cido na vida tumultuosa de Lisboa »

^ é tanto
mais delicada, quando inferimos que se refe-

riria á sobrinha Thomasia, que ella fez sua
herdeira. ^

^ Santo Thyrso de Riba d'Ave, pag. 155.

' Ibidem.

' Contra a identificação da Joanninha das Via-
gens na minha terra, a menina dos rouxinoes, com
D. Joanna, a prima da Carreira, escreve Alberto Pi-

mentel: <Um retrato da signatária da carta— abria
conflicto com a esthetica de qualquer poeta vulgar,
quanto mais de um poeta de tão fino gosto como Gar-
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D'esse ciúme que determinou o rompimen-
. to de Annalia (ou a Avareza de Thomasiá)
falia o poeta na Ode A recahida:

Tenho inda coração. Não m'o arrancaram.
Feito pedaços pelas mãos dos zelos

Não acabou de todo.
Inda ousa o desgraçado

Inda se atreve a suspirar de amores ?

E ella! a perjura! Não a vi sem pejo
A promettida fé quebrar tranquilla?

E os tão ditosos laços
Que a mão pérfida atara,

ímpia, co'a mesma mão despedaçal-os ?

Não vi aquelles lábios. d'onde outr'ora
Tantas vezes pendeu minha ventura,

Que amor, por tantas vezes,
Constância me juraram.

Não os vi pronunciar minha desgraça?

Dos negros olhos lindos,
Em que só me espelhava,

Que a mim só viam, só de amor fallavam,
Não vi, fugindo, a lealdade cândida. . .

A nivea mão formosa.
Do acre beijo de amor já devorada
Não a vi ... ? Não; que os olhos desvairados
Tinham a luz perdida. —

Por estes versos vê-se que o poeta convi-
via muito de perto com Annalia^ em casa de

rett. Não ha duvida, que as Viagens dizem a respeito
da menina dos rouxinoes:— Joanninha não era bella,

talvez nem galante no sentido popular e expressivo que
a palavra tem em portuguez, mas era typo de gentileza,
e ideal espiritualidade.—

«Eu não vi o retrato, mas encontrou-o e viu-o o
Dr. Carlos Guimarães . . . que me affiançou, que a pri-
ma da Carreira não revelava nenhum traço de identi-
ficação com a menina dos rouxinoes. »
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suas tias, como chega a dizei o Amorim; e

que esse rompimento fôra suscitado pelo de-

speito de um amor inferior ao d'ella, o da
rapariga de Coimbra, a tricana filha da pa-

troa da casa da rua dos Militares, n. " 15, onde
Garrett viveu no seu terceiro anno jurídico

(1818 a 1819).
Nas Flores sem fructo, descrevendo os

seus primeiros amores, falia de um outro
amor, que

Quer torrentes onde a agua se não mede,
E que a afogar, saciam quando alagam . .

.

Com um longo suspiro derradeiro,
Um longo, ultimo olhar de piedade,

Elle me abandonou
Quando ao festim grosseiro

Me viu sentar nas salas da impiedade...

Eu corri-me, chorei, quebrei a fronte
Na lage dura que soava a ouço,
Quando acordei de meu sonhar tão louco,
E vi enlodaçada e sêcca a fonte
D'esse impio templo— o do Prazer...

{Oi^. ciL, pag. 200.)

O nome de Bauhia, que o poeta caracterisa

de Luxuria, é reductivel como mnemónico ao
local em que em 1818 representava, nas re-

citas escholasticas no theatro da rua dos Cou-
tinhos, em casa do Visconde da Bahia, em
Coimbra. Mas estas paixonecas de uma mo-
cidade ardente iam ceder campo ás paixões
arrebatadas da politica, a que o arrojaram os
acontecimentos. No prologo das Fabulas con-
fessa-o: «Ha n'essa lyra uma corda que já
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sôa de amor, de amor apaixonado, ardente,
cioso, que um dia abafará talvez os outros
todos. Mas os gemidos soltos que agora lan-

ça, os vagos suspiros que balbucia, mostram
bem claro que no coração do poeta dormem
ainda as tempestades que por ventura lhe
hão de agitar depois a vida. Para tudo o que
nâo é Pátria e Liberdade, é tibio e froixo o
seu canto, desgarrado e mal sentido.» (p. xiii.)

As forcas e fogueiras do Campo de Santa
Anna, com que se abafou a imaginaria conju-
ração de Gomes Freire contra a occupação in-

gleza, allumiaram-lhe o espirito para uma
esperança de revivescência. Em um Soneto
datado de — Coimbra, 1817, marca os estú-

pidos membros da Regência que ordenou essa
execução

:

De atrozes leis cruentos guardadores,
Vos curvaes ante o Déspota orgulhoso,
E o sangue da pátria precioso
Torpemente vendeis por seus favores.

Geme sem protector a humanidade,
E vós, juizes, vós, tigres humanos,
A immolaes sem remorso e sem piedade.

Ah! tremei, sanguinários deshumanos;
Que ella hade vir, tremei, a Liberdade,
Punir déspotas, bonzos e tyrannos.

Na Ode philintista As Ferias, datada do
Porto— Junho, 15, de 1819,— ao descrever
a um amigo a vida que passa «N'este gran-
de aldeão que chamam Porto,» lança essa
extraordinária prophecia, que em breve se

tornaria em realidade:
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Aqui O gérmen,
Aqui os elementos

Escondidos estão, que a vida nova
Hão de chamar a abastardada espécie
Da corrompida Gente lusitana.

D'aqui, donde houve nome
O velho Portugal, seu nome ainda
Honrado surgirá. Presagio vejo
Na geração crescente ir despontando

As feições renovadas
Com que a antiga familia portugueza
Se distinguia outr'ora; o brio, a honra,
Os sãos costumes, puro amor da Pátria,

A singela franqueza,
A nobre independência de outras eras,

Resurgirão daqui. — E então o aspecto
D'esta formosa terra, hoje encuberto

De nevoeiros britannos,
Resplenderá co'a natural belleza.

Oh quando te heide eu ver, pátria querida,
Limpa de inglezes, safa de conventos . .

.

E oh ! mais que tudo, do estrangeiro odioso
Que no insoffrido jugo

Nos rebitou os cravos que abalavam,
E, mercador chatim, do nosso sangue,
De nossa honra fez trafico e ganância

Co's bachás do tyranno.
Sim, amigo; esta corja odiosa e barbara,
Oppressora da lusa liberdade.
Esta canalha de Albion soberbo

Aqui fixou seu throno.
Pousou seu génio bruto em nossos muros . .

.

[Lyrica, i, 126.)

'O poeta demorou-se em tratamento no
Porto, da sua terrível queda, tendo de trans-

portar-se para Coimbra ainda combalido.
Estava matriculado no quarto anno juridico,

com o numero 73, e pela primeira vez appa-
rece adiante do seu nome João Baptista da
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Silva Leitão o appellido de Almeida Gar-
rett; foi morar ainda para a rua dos Milita-

res, mas para o n.*^ 45. Os condiscipulos cha-
maram-o para os ensaios da sua tragedia Me-
rope; era uma violência com que não podia.
A viagem para Coimbra em estafetas e dili-

gencias era terrivel, e levava dias; Garrett
ahi chegou na noite de 19 de Junho. Na Ode
intitulada Madrugada, no Jardim Botânico,
allude ao seu estado de convalescente

:

Aqui, onde o perfume saudável
Respiro de mil flores,

Como sinto embeber-se-me a existência
Em cada trago d'estes,

Que os sequiosos pulmões té'qui só fartos
De ár pestilento e máo,

D'este suave e puro ávidos sorvem,
E com elle o remédio,

Ao trabalhado enfraquecido peito,

Ao mui pausado sangue.

No jornal O Chronista (vol. ii, 69) publi-

cou Garrett em 1827 esta Ode Passeio de ma-
drugada no Jardhn botânico com a seguinte
nota: «Em 20 de Junho de 1820, e na con-
valescença de perigosa moléstia, fui de ma-
drugada respirar o purissimo ár do sitio cha-

mado em Coimbra— Fora de Portas. Achei o
Jardim Botânico: entrei. Eu, e dois ou três

trabalhadores, éramos os únicos viventes de-

spertos. Alli, debaixo da palmeira que está

no ultimo plano do Jardim, escrevi estas li-

nhas.» ^ Ainda em Dezembro era delicado o

1 Quando Garrett reimprimiu esta Ode na Lyrica
de João Mínimo, poz-lhe a data: Coimbra— Março,
1821, sem se lembrar da lição do Chro7iista, n." xvi.
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seu estado de saúde, depois de uma recahida
por excesso de trabalho e exaltação com que
não podia; allude ao seu estado nos versos
do Outeiro da Sala dos Capellos. Um condis-

cípulo de Garrett, o reaccionário António Ri-

beiro Saraiva, na carta já citada escreveu:
«Garrett havia tido não sei que accidente, que
lhe ferira a cabeça, de sorte que andava e

andou algum tempo com um lenço preto ata-

do á cabeça; e correu que tinha soffrido a

operação do trépano.» De facto Garrett ti\re-

ra uma recahida em 28 de Agosto de 1820,
em consequência de uma jornada a toda a

pressa para o Porto, ao saber da noticia da
Revolução de 24 de Agosto; e esteve mez e

meio de cama com febre desde 28 d'esse mez

;

e como escreve Amorim: «Novamente esteve
para soffrer a operação do trépano, por se

julgar que havia derramamento no cérebro.»

(Mem.y I, 167.) Foi no regresso a Coimbra,
e em 8 de Dezembro de 1820 que Saraiva
lhe fez o epigramma a Tibasta sobre a tre-

panação, zangado pelo procedimento: «d'elle

sahir de noite, como eu vi, á testa de uma
multidão de estudantes com archotes protes-

tando contra a exclusão dos estudantes de
votar nas eleições dos que deviam ir a Viseu
eleger deputados,— tendo-o eu ouvido vocife-

rar á porta do Hospital, em frente da rua da
Mathematica.»

N'este anno do desastre e da grave doen-
ça, em 1819, é que se encontrou Garrett em
uma assombrosa actividade ; no Theatro, trans-

ferido para os Grillos, representara- se a sua
tragedia Lucrécia^ em que desempenhava o
papel de Bruto, e estavam já ensaiados três
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actos da Merope^ quando chegou a Coimbra
a noticia de que rebentara no Porto a Revo-
lução de 24 de Agosto de 1820. No seu pro-
logo da Merope escreveu sobre a nova situa-

ção : «poeta e actores e espectadores e o nosso
theatrinho, tudo absorveu a excommungada
politica.» (pag. 11.) Era uma luz redemptora
que entrara no seu espirito e o transformara

;

elle sente-se outro homem e com um destino
sério na vida: «Alceu imberbe— levanta-se
com a Revolução, destitue todos os Ídolos ve-
lhos e não canta senão hymnos á liberdade.»
E' desde este momento que começa a sua
missão transformadora na litteratura, e que
havia de accentuarse na renovação do thea-
tro moderno, principalmente. Para avaliar a
poderosa iniciativa, em que elle teve de aban-
donar os velhos modelos quando então mais
os admirava e imitava, ^ é indispensável co-

1 Entre os numerosos trabalhos dramáticos de
1819, que foram abandonados por Garrett, encontra-
ram-se entre os seus papeis: o 1.° acto de uuidiSopho-
iiisha imitada de Voltaire com a data: Porto— Agosto,
1819; metade de um 2.° acto de um Affonso de Albu-
querque, datado do Porto — Julho, 1819; um Elogio
dramático O Amor da Pátria—Novembro de 1819,
representado em Coimbra ao nascimento da Princeza
da Beira; em verso cómico de vários metros, La lezio-

ne agli amante, Opera bufa, da representarsi nel R.
Theatro di...; duas scenas do 1.° acto, em prosa, de
uma Tragedia Inez de Castro; e do drama em verso
Atala, apenas o primeiro acto, e duas scenas do 2.^

A este grupo de trabalhos abandonados também per-
tencia a tragedia Xerojes, representada em 1818. Gomes
de Amorim projectava reunir em um volume todos es-

tes ensaios dramáticos {Mem., i, 138, nota 2 ); infeliz-

mente ficou sem effeito o intento.
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nhecer o quadro histórico do Theatro portu-
guez, que sob a influencia arcadica, e duran-
te a invasão franceza e o não menos terrivel

protectorado inglez, secundou com as trage-

dias philosophicas a aspiração da liberdade,
que se proclamou na Revolução de Vinte.

a) Influencia da Nova Arcádia: Os Elogios dramáticos.

Desde a Paz geral, e no período em que
decorreram as invasões francezas, fuga de
D. João VI com a corte para o Rio de Janei-
ro, dictadura militar de Beresford até á Re-
volução de 1820, o theatro portuguez reflectiu

todos estes factos extraordinários nas ruido-
sas manifestações partidárias da bajulação
aos triumphadores. Faltavam os creadores
do drama nacional, porque o sentimento e a
consciência da Nacionalidade portugueza es-

tavam obliterados, em uma lethargia deplorá-
vel. Não se passava de meras traduções ou
imitações d'Arnaud, de Crèbillon, de Voltai-
re; porém as allusões politicas enlouqueciam
as plateias, que estavam attentas a escutar
os Elogios dramáticos^ apontoado de scenas
allegoricas insípidas, parte obrigada nos fes-

tejos officiaes pelos anniversarios da familia
reinante ou successo publico. No fim a Tra-
gedia tornando-se também allegorica dissol-

via-se na banalidade do Elogio dramáti-
co. Bocage gastou boa parte do seu talento
em compor n'este género, que a Nova Arcá-
dia sustentava no seu programma litterario.

Em uma sessão publica da Academia de
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Bellas Letras (Nova Arcádia) de 8 de dezem-
bro de 1800, recitou Bingre um drama alle-

gorico em louvor da Immaculada Conceição,
em que os interlocutores são: a Graça, a Cul-
pa, a Natureza humana e o Mundo. Abre a
scena com um monologo da Culpa que folhêa
um livro negro dos Peccados e não acha ahi
e nome de Maria; a Graça degladia com a
Culpa, e depois do seu triumpho «apparece
um arco iris resplandecente entre rosadas nu-
vens salpicadas de Anjos com os attributos

de Nossa Senhora nas mãos, e no meio em
elevação a Graça e a Natureza humana com
mantos azues matisados de estrellas.» A Na-
tureza humana recita uma Ode epodica, e ter-

mina o drama com um coro.

No Theatro do Salitre representou-se p
drama allegorico A Paz geral de 1801, tam-
bém do neo-arcade Bingre (Francelio Vou-
guense); são interlocutores a Paz, Mercúrio,
a Europa, a Guerra. Na primeira scena, <0
theatro representa um campo de batalha, e

montes carregados de petrechos militares, e
na mais activa peleja e desordem; e por entre
tiros e rufos de tambores e instrumentos bel-

licos e expêsso fumo de artilheria sáe a Guer-
ra com os braços arregaçados, com um facho
acceso na mão esquerda, e a espada na di-

reita, escorrendo sangue.» A Guerra declama
alguns versos elmanistas carregados de epi-

thetos, e, ameaçando a Europa, parte furiosa.

A segunda scena é um monologo da Europa
espavorida, implorando Jove, que lhe mande
a Paz : «baixa pelos ares da parte esquerda
do Theatro, Mercúrio voando, com azas nos
pés e no galero, e com o caduceo na mão.
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Europa fica assombrada e se inclina.» Torna
a apparecer a Guerra, que se alegra de raiva
ao ver a Europa; Mercúrio intercede, e «o
theatro se transforma rapidamente em um de-

licioso jardim; e ao som de um agradável
coro, vem baixando uma rósea nuvem salpi-

cada de Génios, a Paz vestida de branco, sal-

picada de estrellas, coroada de floces, com um
ramo de oliveira na mão, servindo-lhe de do-

cel o arco iris.» A Paz canta em estylo de
modinha^ entregando á Europa o ramo de
oliveira, que é recebido de joelhos. Este Elo-
gio dramático foi encoramendado a Bingre
para festejar a paz do 7 vindimario do anno x,

(29 de Septembro de 1801) em que Luciano
Bonaparte assignou em Paris o tratado que
reconciliava os gabinetes de Paris e de Lis-

boa. No 1." de Outubro de 1801, assignaram-
se em Londres os preliminares da paz entre
a França e a Inglaterra, e a 8 concluia-se em
Paris o tratado de paz entre a França e a

Rússia. Tudo parecia inaugurar no século
novo uma éra de tranquillidade para a Eu-
ropa ; os versejadores portuguezes metrifica-

ram á farta dramas allegoricos, e o despotis-

mo inonarchico regosijavase com a morte da
Republica pela traição de Napoleão. Mas em
breve se desencadearam as tempestades da
orgia militar, e no meio das grandes calami-
dades, o theatro tornavase uma parodia do
Fórum; um typo novo creado pelo Talma ou
uma nova Tragedia occupavam tanto a atten-

ção publica como a batalha de Austrelitz. No
meio das misérias de Portugal, em que á oc-

cupação de Junot se seguia a absorvente e

aniquiladora occupação ingleza, era paro-
13
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diando a forma dramática, sob o titulo a Des-
graça de Bonaparte, que se apreciava a ca-

pitulação de Cintra, assignada por Junot a
30 de Agosto de 1808 : «Theatro.— No gran-
de Theatro do mundo se representa a famosa
Comedia de Magica, intitulada O segundo
Lusbel, Napoleão Bonaparte, com muitas mu-
danças de Theatro, vistosíssimos ornatos e

tramóias nunca vistas: Faz o papel de Lus-
bel, ou primeiro galan, o suave Napoleão;
Godoiy de traidor e terceiro galan; Dupont,
de gracioso ; Murat, de arlequim e tramoista

;

Talleyrand, pinta os ornatos ; e junto com
Champagni e comparsas dos Senadores, mo-
ve as machinas do theatro. Haverá além de
isto duas Operasinhas traduzidas do italiano,

cujas a primeira tem por titulo: A filha de
Scipião, e a segunda a Sombra de Bruto.
Seguir-se-ha o entremez Foste buscar lã e

vieste tosquiado ou Os ratos na ratoeira. Con-
cluindo a funcção que se espera ser de accei-

tação de tão respeitável publico, com um fim
de festa, em que a Andalucita e a Aragoneza
bailarão o Sapateado com summa soltura so-

bre as tripas do Gracioso; tudo novo e subi-

do » Durante a occupação de Portugal, Junot
fora festejado pela Academia e pela Univer-
sidade, e com exhibição de Operas em San
Carlos; elle, querendo festejar o anniversario
de Napoleão em 15 de Agosto de 1808, man-
dou cantar a Opera Demofoonte de Marcos
Portugal. Depois de expulsos os francezes,
quinze dias passados, Portugal ficou em pleno
dominio da Inglaterra, que aqui firmara o
seu poder no continente, em quanto D. João vi,

refugiado com a real familia no Rio de Janei-
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ro, so entretinha a ouvir a musica do seu Con-
servatório de negros. No emtanto o marechal
Beresford entregava quasi completamente o
exercito portuguez á officialidade ingleza,
fuzilando os naturaes a pretexto de disciplina
e reduzindo esta facha peninsular a uma fei-

toria britânica. O theatro portuguez é então
adaptado ao divertimento da officialidade, que
o reduziu a uma vil espelunca. Para prova
basta passar os olhos por alguns períodos de
uma carta de lord Wellington, ao coronel Pea-
cocke: «Lisboa, 26 de Outubro de 1809.

—

Lamento de vos ter de informar, que me de-

ram conhecimento de que os Officiaes ingle-

zes, que estão em Lisboa, têm o habito de ir

aos Theatros, aonde alguns d'elles se condu-
zem de uma maneira inconveniente, com gran-
de escândalo do publico, e em prejuízo dos
proprietários e dos actores. Não sei porque
os Officiaes do Exercito inglez se conduzem
em Lisboa de uma maneira que não seria to-

lerada na sua pátria: que é contraria ás re-

gras e aos hábitos d'este paiz, e que não é

permittida em parte alguma aonde se obser-

vam as leis da decência.

«Os Commandantes dos regimentos e os
Officiaes superiores devem tomar medidas
para impedir um tal comportamento de se re-

novar, e para que eu não receba mais seme-
lhantes queixas, eu empregarei os meios ne-

cessários para que a reputação do exercito e

da nação ingleza não tenha a soffrer pelo máo
comportamento de alguns.

«Os Officiaes inglezes não têm nada a fa-

zer nos bastidores ; e é muito inconveniente
que elles se mostrem sobre a scena durante a
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representação. Devem bem saber, que um pu-

blico inglez não o supportaria. Estou desgos-

toso de saber, que Officiaes em uniforme e

barretina na cabeça, têm apparecido sobre o
theatro durante a representação e que alguns
d'elles têm commettido desordens e violências

nos bastidores. Repito-o pois: se este com-
portamento continua, vêr-me-hei na necessi-

dade de empregar os meios de o impedir, por
honra do exercito e da nação.

«Rogo-vos de communicar esta carta aos
commandantes dos regimentos da guarnição
de Lisboa, e aos officiaes que commandam os

destacamentos dos convalescentes, e de lhes

dizer que dêem d'ella conhecimento aos offi-

ciaes sob as suas ordens respectivas. De certo

os officiaes que não estão a serviço, sob pre-

texto de que não se acham doentes, não de-

vem ir ao theatro, ao menos sobre a scena e

bastidores. Rogo-vos também de tomar as

medidas que vos parecerem necessárias, para
prevenir repetição de um tal procedimento.» ^

Os officiaes inglezes sentiam-se em paiz

conquistado, e como não percebiam as come-
dias em lingua portugueza, exigiram que em
todos os theatros fossem as representações so-

mente de Operas e Bailes. Em 1811 repre-

sentou-se no Theatro da rua dos Condes o
Baile tragico-pantomimicc Orizia e BoreaSj
inventado e posto em praxe por Pedro Piero-

ni; a scena do baile foi pintada por José Car-
los, Theodoro Bianchi era o machinista das
mutações e Domingos de Almeida o inventor

Conimbricense, n.° 2:455 (anno xxiv.)
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'dos vestuários. O emprezario do Theatro da
rua dos Condes, Manoel Baptista de Paula,
primava n'este género hybrido de espectácu-
los, em que se dispendiam milhões de cruza-
dos para festejar os annos de D. João vi, e

de todos os príncipes e alliados de Inglaterra.
Para satisfazer as exigências da officialidade

ingleza foi transferida a empreza do Theatro
da rua dos Condes para San Carlos, e con-
fiada a sua inspecção ao neo-árcade Sebas-
tião Xavier Botelho, em 1812, como se vê
pelo decreto da Regência de 3 de Fevereiro
d'esse anno. Transcrevemos o preambulo,
pelos seus elementos históricos:

«Havendo S. A. R. tomado em considera-
ção, que a Sociedade do Theatro da rua dos
Cojides, de que é director Manoel Baptista de
Paula, recebendo um moderado auxilio do
Governo tem sustentado este publico Espectá-
culo desde o seu estabelecimento em Dezem-
bro de 1809, dando constantes provas do seu
patriotismo, já na escolha de Peças próprias
para o promover, já na applicação do pro-

ducto das representações do primeiro domin-
go de cada mez para a Caixa militar, e de
outra a beneficio do Cofre do Resgate dos
Cativos, cuja total importância montou no
anno próximo passado a perto de 20:000 cru-

zados; e já finalmeilte, esmerando-se em mos-
trar o seu amor, respeito e lealdade ao mesmo
augusto Senhor e sua real familia, por meio
de Espectáculos de grande apparato e despe-
za, com que tanto tem festejado os faustosos
dias de seus annos, e assim como se tem em-
penhado em celebrar com eguaes demonstra-
ções os dias natalicios dos seberanos da
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Grani Bretanha^ nossos alliados: Sendo de
notória evidencia que a dita Sociedade não
pode assim mesmo servir bem o publico sem
que se transfira para um local mais accomo-
dado para os Espectáculos theatraes por sua
extensão e proporções, e sem que ajunte á
representação das peças portuguezas a de al-

gumas italianas em musica, de maneira que
os muitos Empregados Britânicos, que pre-
sentemente se acham n^esta capital, não fi-

quem privados do recreio que lhes pôde offe-

recer o Theatro por ignorarem a lingua do
paiz. E tendo outrosim a mesma Sociedade
representado que esta passagem para outro
Edifício, e novas obrigações a que se ligava,

faziam indispensável um maior soccorrò, que
correspondesse ao augmento de despeza que
d'ahi lhe devia resultar; o Principe Regente
N. S., attendendo aos referidos motivos, e

conformando-se com o systema estabelecido

no Alvará e Instrucções de 17 de Junho de
1771, quanto o permittem as presentes cir-

cumstancias: He Servido approvar o estabe-

lecimento de uma Sociedade composta de
Actores e Artifices, que entram com o seu tra-

balho, e de Accionistas particulares, que con-

stituam um fundo em Acções debaixo da di-

recção de Manoel Baptista de Paula, e da im-

mediata inspecção do Desembargador Sebas-
tiam Xavier Botelho, auxiliando a mesma
Sociedade com a mercê de outo casas de sor-

tes, de que gosará até o carnaval do anno fu-

turo de 1813, continuando-se-lhe depois este,

ou qualquer outro soccorrò, que mais convier,

se acaso o continuar a merecer: com a obri-

gação de representar Dramas em lingoagem,



GARRETT E O ROMANTISMO 199

e Farças italianas em musica. E sendo a casa
denominada de S. Carlos, além de sumptuosa,
e própria de uma nação culta, a única em que
se podem dar Espectáculos, que correspondam
aos fins d'este estabelecimento, e por isso

digno de conservar-se: He outrosim o mesmo
augusto Senhor servido, que se façam as Re-
presentações na mencionada Casa, observan-
do-se as Instrucções juntas, assignadas pelo
Desembargador do Paço, Alexandre José Fer-
reira Castello, Secretario do Governo na Re-
partição dos Negócios do Reino e Fazenda,
as quaes constituem o Regulamento provisó-
rio do Theatro nacional, cuja boa organisação
e melhoramento tanto podem concorrer para
corrigir os vicios, adiantar a civilisação e in-

spirar as virtudes politicas e sociaes, que fa-

zem a felicidade dos impérios. O Desembar-
gador Sebastião Xavier Botelho o tenha assim
entendido, e faça executar na parte que lhe

pertence. Palácio do Governo em 3 de Feve-
reiro de 1812.== Com as rubricas dos Senho-
res Governadores do Reino.» 1

A Sociedade era constituída por um capi-

tal de 6:000$000 dividido por cada interessa-

do em acções de um conto, podendo reunir-se
diversas pessoas para adquirirem uma acção.
O inspector Sebastião Xavier Botelho culti-

vava a litteratura dramática traduzindo li-

bretos de Metastasio, as tragedias de Racine,
Berenice, MithridateSj Phedra e Bejazet, e
de Voltaire, Mahomet, Zaira, Bruto, Marian-

^ Publicámol-o na Historia do Theatro portuguez,
vol. IV, pag. 15 a 23.
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na^ Oedipo e Semi7'amis ; escreveu uma Zul-
mira, original, e também uma Inez de Castro,
O Theatro de San Carlos tornou-se o foco das
manifestações politicas; e ainda em 1842 se
escrevia na Revista do Conservatório : «fun-
dado vae em meio século para monumento da
successão ao throno, S. Carlos é ainda hoje o
único theatro, como quer que seja politico ; e

as obras primas dos Maestros não lhe têm
creado tantas enchentes como as scenas e ova-
ções alternativas das parcialidades.» (pag. 5.)

Com a frequência da officialidade ingleza, o
Theatro de S. Carlos teve de 1812 até 1820
um esplendor artificial; a Opera entremeiava-
se com o Elogio dramático, forma a que se

sacrificou Garrett em 1819 para celebrar o
nascimento de D. Maria da Gloria, Princeza
da Beira. ^

Quando em 1820 a nação portugueza sa-

cudiu de si a affrontosa tutella militar de Be-
resford, foi no theatro que se manifestou o
regosijo publico, entre applausos á memoria
de Gomes Freire. Em uma carta de Lisboa,
de 2 de Outubro, narrando a entrada do Go-
verno Supremo na capital, lê-se: «E' impos-
sível expressar o grande enthusiasmo que ge-

ralmente reinou e continua ainda n'esta cida-

de. A' noite appareceu o Governo no Thea-
tro dos Condes, e depois no de S. Carlos, mas
apenas eram vistos, de toda a parte fluctua-

vam os lenços brancos e multiplicavam-se

^ E' de 10 de Abril de 1819 o Plano de reforma
da Sociedade do Theatro nacional da Rua dos Condes,
por Manoel Baptista de Paula.
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vivas ao Supremo Governo com enthusiasmo
inexplicável; foi uma scena de gloria ; foi pre-

ciso que passasse a representação da Opera
italiana para resoarem os excessivos Elogios
poéticos^ obras improvisadas do estro e do
génio, que expressava os gratos sentimentos
de toda a nação portugueza enlevada no espe-
ctáculo da sua gloria. O publico pediu que
se cantasse o Hymno constitucional em honra
do Governo Supremo, o qual a companhia
perfeitamente executou.» ^ No dia 5 de Outu-
bro de 1820 chegou o general Cabreira: «A'
noite se illuminou toda a cidade, e nos Thea-
tros se cantou com o maior enthusiasmo o
Hymno constitucional.» (n.° 8.) No Porto fez-

se a proclamação constitucional com eguaes
festejos dramáticos: <A' noite concorreram ao
Theatro portuguez todas as pessoas de distin-

ção vestidas de gala, aonde se repetiam os
vivas, estando patente a Tribuna real, e se

entoou com jubilo o Hymno patriótico.» Bin-
gre também compoz um drama allegorico inti-

tulado A' Revolução de 24 de Agosto de 1820
feita no Porto. São interlocutores Lisia, Af-
fonso Henriques, Patriotismo, Despotismo,
Douro, Povo e Tropa: «O Theatro represen-
ta um bosque fúnebre de cyprestes e por en-

tre elles, mausoléos de Heroes portuguezes.
No meio do theatro um tumulo mais elevado
de Affonso Henriques. Lisia, desgrenhada,
com cadeias, de joelhos, orando aos Manes.»
Lisia invoca os seus heroes para a libertarem
dos ferros de Inglaterra ; Affonso Henriques

Génio Constitucional, n.o 4, (1820.)
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levanta-se da campa e diz-lhe que os Lusos
são livres. Depois de varias declamações, el-

manistas e chochas do Despotismo e do Pa-
triotismo: «Descobre-se todo. o sol, e dentro
do seu disco o retrato de El-rei.» N'este cu-
mulo da indignidade imbecil: «O povo fica

da parte esquerda do Theatro e a Tropa da
direita e appresenta armas para o retrato, aba-
tendo as bandeiras. E o Povo e Actores re-

presentam reverentes:— Viva o Sexto João!
vivam as Cortes.» Nada eguala a chateza d'esta
composição typica do género. Como o ultimo
representante da Nova Arcádia, Bingre foi

também o derradeiro cultor do Elogio dra-
mático ; compoz um Ao anniversario da vi-

ctoria alcmiçada na Villa da Praia na ilha
Terceira pelas tropas contitucionaes em 11
de Agosto de 1829. Bingre morreu nona-
genario ; viu o triumpho do Romantismo e con-
demnou-o.

B) As Tragedias philosophicas

A renascença da Tragedia grega no sé-

culo XVI obedeceu a uma notável intuição

de que a sociedade moderna carecia de festas

publicas de grande espectáculo. De facto a

Tragedia antiga representada ao ár livre, pe-

rante uma multidão de mais de dez mil pes-

soas, exhibindo os pittorescos mythos da tra-

dição poética da raça, com todos os recur-

sos da poesia, da declamação, do canto e da
dansa, constituía uma solemnidade impressio-
nante, que unificava o génio hellenico em
uma consciência nacional. Na sociedade mo-
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derna todos estes elementos estheticos esta-

vam divorciados
;
prevalecia a vida domes-

tica sobre a vida publica, e assim os peque-
nos interesses -dramáticos do Madrigal come-
çaram a suscitar a alliança da expressão poé-

tica com a musical, e também o rythmo da
dansa com a mimica do Ballet. Mal se suspei-

tava que estes germens por uma evolução
lenta e gradativa convergiam para a creação
nova e grandiosa da Opera, desde Peri e Ca-
cina até Wagner, e que bem comprehendida
a sua relação social a Opera está para a civi-

lisação moderna, como esteve a Tragedia an-

tiga para o mundo hellenico.

Mas como do século xvi em deante a vida
faustosa das Cortes prevalecia sobre a das
praças, tornando-se policialmente antipathi-

cos os ajuntamentos do povo, a Tragedia clás-

sica reviveu no intuito cesarista, de uma
apparatosa sumptuosidade, que ao cultivar-se

litterariamente cada vez manifestava o seu
caracter hybrido, de um morto artificio. Con-
verteu-se em uma moda, primeiramente pala-

ciana, depois um meio revolucionário apre-

sentando os altos caracteres e os vehementes
protestos da liberdade no próprio meio cesa-

rista, e por fim em um divertimento domestico
e monomania individual. Foi n'esta terrivel de-

gradação litteraria que appareceu Garrett,

escrevendo Tragedias para os theatros particu-

lares da rua dos Coutinhos e dos Grillos, tra-

gedias que eram moldadas pelas regras man-
tidas pela auctoridade arcadica. Importa esbo-
çar esta phase histórica do Theatro portuguez,
para se apreciar melhor o esforço da liberta-

ção e da renovação conseguido por Garrett.
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Durante o domínio da Arcádia lusitana, as
tragedias francezas foram o modelo através
do qual se procurava arremedar a arte gre-
ga ; Corneille, Racine e Crebillon foram estu-

dados e imitados como Sophocles ou Euripe-
des, e os sejus prólogos ou dissertações pré-
vias convertidos em irrefragaveis cânones. Com
a Nova Arcádia, e no primeiro quartel do sé-

culo XIX, continuou a dominar o respeito pela
tragedia franceza, incidindo em Voltaire todas
as admirações por causa do seu intuito social

e philosophico. Um grande facto moral se

associa ao reconhecimento d'esta auctoridade
litteraria; Voltaire ventilava nas suas Trage-
dias as questões de liberdade de consciência,
atacava o obscurantismo religioso e o despo-
tismo cesarista, proclamava a independência
da natureza. O que elle não podia atacar pela
dialéctica sarcástica, fazia-o pelo dialogo
dramático, nos rasgos históricos dos gran-
des lances das suas Tragedias; menos perfei-

to que Racine ou Corneille, agradou á multi-

dão, aonde germinavam confusamente e em
segredo as primeiras tendências da rasão e

do senso commum para a destruição dos pre-
conceitos seculares.

Portugal achou-se em condições especialís-

simas para preferir a tudo a tradução e as
imitações das tragedias de Voltaire ; como po-
deriam as sociedades secretas do fim do sé-

culo xviii apostolar a liberdade, senão illu-

dindo a vigilância do Intendente Manique,
para o qual esse género litterario era votado
aos divertimentos régios? Todas as tragedias
de Voltaire acham-se mais ou menos mal tra-

duzidas no nosso repertório do século xviii;
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e a sua maior vulgarisação data depois da
invasão franceza e relacionando-se com o
espirito jacobino.

Depois da invasão franceza seguiu-se o
duro e absorvente protectorado inglez ; o sen-

timento da liberdade tornou-se um crime, e

pelas Tragedias republicanas é que se pro-

curava suscitar o Ímpeto da independência
nacional. A officialidade ingleza invadia as

platéas, perturbava os espectáculos, e exigia
somente Operas italianas. No emtanto as imi-

tações de Voltaire proseguiam insurreccio-

nando as almas, que a par do trabalho das so-

ciedades secretas acharam no Sunedrio a con-
vergência para a Revolução de 24 de Agosto
de 1820. Rara é a tragedia composta ou re-

presentada n'este periodo que não seja um
grito de liberdade ; na tragedia Avihição, de
Francisco Alpoim de Menezes, lese esta cu-

riosa nota: «Esta tragedia foi aquella que se

me aprehendeu estando a imprimir-se, na
para mim memorável noite de 1.° de junho
do anno passado (1821); foi appensa ao pro-
cesso, e reputada por um déspota ignorante
como um escripto conspirador. )y Vicente Pedro
Nolasco da Cunha, um dos chefes das socie-

dades secretas em Portugal, quando emigrado
em Inglaterra publicou uma imitação da Al-
zira de Voltaire na sua tragedia Triumpho da
natureza ; o fecundo Manoel Caetano Pimenta
de Aguiar, um dos deputados das primeiras
Cortes constituintes, publicou um vasto Thea-
tro trágico, que merece ser examinado. Todos
os nossos poetas escreviam a sua profissão
de fé liberal em uma tragedia arcadica ; e

Garrett, seguindo n'este esteiro, só no Catão,
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quando o tornou a publicar em Londres em
1830, é que se approximou dos modelos gre-
gos e romanos, proclamando abertamente a
sua intenção politica: «Associado a grandes
épocas nacionaes, nacional pela adopção pu-
blica, o Catão portuguez sae agora... mais
digno d'esse antigo foro... e reflecte muita
luz sobre a grande questão que ora agita e
revolve o mundo (talvez mais claro que ne-

nhuns tratados) a superioridade das modernas
formas representativas, e a excellencia da liber-

dade constitucional ou monarchica.» Tal é o
espirito de todos os poetas trágicos doeste pe-
ríodo; estudando-os como os antecessores de
Garrett, consigna-se a forma de que elle pôde
libertar-se.

A influencia da Nova Arcádia, e sobre
tudo a imitação dos metros de Bocage, a

cuja versificação se chamou elmanismo^ ap-
pareceu no theatro caracterisada em João
Baptista Gomes. E' muito conhecido ainda o
nome da mais popular das tragedias de Ignez
de Castro; para os seus contemporâneos era
a elle que competia levantar a Tragedia por-
tugueza abafada sob as traduções dos trági-

cos do tempo de Luiz xiv. Infelizmente a

morte prematura truncou estas esperanças.
Bocage, antes de falecer em 1805, ainda o
consagrou n'estas palavras: «o chorado João
Baptista Júnior (Author da Nova Castro)
cuja memoria deve saudosamente viver, em-
quanto o engenho e a moral forem dotes de
preço.» ^ Todos os theatros, públicos e parti-

Improvisos de Bocage, p. 7.
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culares no primeiro quartel do século xix, se

fortificaram á custa da Nova Castro^ mas
por indesculpável incúria não se colligiram

dados biographicos do seu auctor. Sabese
que João Baptista Gomes era natural do
Porto, empregado de commercio, que mor-
rera muito joven em 20 de dezembro de
1803, deixando esposa, também nova, e uma
filha Ismenia, que casou com o Dr. José Ma-
chado de Abreu, que foi reitor da Universi-
dade. Quando appareceu a Nova Castro oc-

cupava os theatros a comedia famosa de Vel-

lez de Guevara Regnar despues de morii\
traduzida pelo famigerado Nicoláo Luiz ; fo-

ram os actores, segundo confessa Costa e

Silva no Ensaio biographico- critico, que lhes

deram o titulo de 7iova, para a distinguir da
antiga. Esta circumstancia explica o motivo
qu& levou os actores, condescendendo com as

exigências do publico, a juntarem á Nova
Castro a scena final da coroação, tirada do
folheto de Nicoláo Luiz. Esta scena differe

na versificação, porque é rimada, e destoa
completamente da unidade de acção, mas de-

monstra-nos o costume em que estava o pu-
blico, que já não dispensava o apparato es-

pectaculoso. Alguns litteratos contemporâneos
reagiram contra a tyrannia do costume, como
se vê por este Soneto de Bingre, que accusa
a disparidade da sua com a forma hespa-
nhola :

Do trágico cantor Baptista luso
Sombrios manes, ululae sentidos,

Pois querem crer seus Deuses confundidos
Co romântico gosto do alto abuso.
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Renasceu entre nós o feio uso
Dos preceitos dramáticos perdidos

;

Os dramas que hoje reinam são urdidos
Sem unidades, com furor intruso.

Tornou a reviver o antigo erro
Seiscentista, da Edade média,
Que a lusa Arcádia poz em vil desterro.

Oh trágico immortal ! tua tragedia
Quizeram enterrar c'o mesmo enterro
Que Castro tem na hispânica comedia. ^

E' curioso o facto de cair em total esque-
cimento a tragedia de Quita Segunda Castro,
e de prevalecer a sua imitação servil; a Nova
Castro pertence ao periodo em que se propa-
gou em Portugal o sentimentalismo da escola

de Rousseau ; orvalharam-a lagrimas ingé-

nuas de corações sensiveis, e por muitas vezes
declamavam-se bastantes versos seus que se

converteram em provérbios, com intenção có-

mica. Entre gracejos, ainda se empregam os
dois primeiros versos da scena violenta entre
o principe D. Pedro e seu pae D. Affonso iv:

Basta, principe, basta ! prescindamos
De justas arguições . . .

Pessoas edosas ainda applicavam em jo-

cosos aphorismos a alguma anecdota do seu
tempo versos como este com que abre a tra-

gedia :

Sombra implacável, pavoroso espectro,
Não me persigas mais ! . . . Constança, eu morro.

^ Regnar despues de 7norir. (Nota do Ms. inédito
de Bingre, vol. i, p. 263.)
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E também a tirada rethorica:

Oh do crime funestas consequências ! . .

.

Desgraçados mortaes... E pode um sonho? . ..

Não é um sonho, Elvira, são remorsos.

Ou O final bocaofiano:

Muito se amaram, desgraçados foram,
Choreos o mundo, e de imital-os trema.

A facilidade d'estes versos para cahirem
em parodia, explica-se pelos parallelismos e

antitheses ehnanistas, pela pompa rhetorica
em contraste com as emoções, pelo convencio-
nalismo substituindo a verdade da natureza

;

assim o simples bom senso veiu a contrapor
ao terror o effeito ridículo. João Baptista Go-
mes teve partidários que o admiraram, pro-
longando-se pela sua morte a complacência
com jque foi julgado; porque só a inferiori-

dade das tragedias dos seus contemporâneos
é que lhe dera os foros de primeiro trágico,

quando sem faculdades creadoras, não conhe-
cia a natureza humana, e fracamente versifi-

cava.
João Baptista Gomes fora impressionado

pela traducção da Ir/nez de Castro de La Motte,
publicada em 1792 por José Pedro de Aze-
vedo Sousa da Gamara ; serviu-se da acção
da mesma forma como fora tratada na Se-

gunda Castro de Quita. Sem descobrir por
si a paixão, nem dispor as situações em que
ella se manifesta, dá-lhe a expressão banal
em versos bombásticos, carregados de epithe-

14



210 HISTORIA DA LITTERATURA PORrQGOEZA

tos, em hemistichyos que se contrabalançam
uniformemente entre a antithese e o pleonasmo,
no mais exagerado elmanismo. Apesar da
secura e frieza do dialogo da tragedia de La
Motte, e da sua versificação, que provocava
os chascos dos poetas do Café Procope, ella

exibira-se até então em setenta recitas. Tal
era a belleza do thema, que Voltaire dese-
java têl-o versificado de novo para tornal-o
superior á sua Zaira-, e ainda em 21 de Ou-
tubro de 1823 representava-se no theatro fran-
cez a tragedia de Lucien Arnault Pierre de
Portugal, sobre a sempre interessante catas-

trophe. João Baptista Gomes adoptou da tra-

gedia de La Motte o personagem inútil do Em-
baixador de Castella, e a rhetorica do Con-
selho de ministros em que se resolve a morte
de Ignez, cujo typo se apresenta logo na pri-

meira scena menos sympathico. Analysemos
em rápido esboço a tragedia Nova Castro.

Abre com a scena, em que Ignez entra de-

lirante e horrorisada, como se a sombra de
Constança, que fora esposa do príncipe D.
Pedro, a perseguisse; Elvira, a ama, vae
para consolal-a, e Ignez declara-lhe que foi

causa da morte da princeza, por que em vida
d'ella já tinha amores com D. Pedro. Ha aqui
falta de senso esthetico, porque esses amo-
res perdem o caracter innocente e fatal, que
lhes daria uma magestade antiga. A scena é
longa e cheia de vulgaridades, interrompendo-
se pela chegada de D. Sancho, mestre do
Príncipe, que vem fazer uma extensa pratica,

mostrarlhe os precipícios do amor e pedir
para que consiga de D. Pedro que appareça
na corte, porque seu pae já por três vezes o
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chamara debalde. Chega o príncipe e Ignez
vae pôr em execução o pedido ; as primeiras
palavras apaixonadas que trocam estão abai-
xo do mais insulso idyllio; o apagado senti-

mento esbate-se em descorados adjectivos ; D.
Pedro recusa-se a apparecer na corte, porque
el-rei seu pae intenta casal-o com D. Beatriz,
filha do rei de Castella. O velho aio D. San-
cho torna a intervir a dar parte que chega
El-rei acompanhado dos conselheiros Coelho
e Pacheco; D. Pedro sáe, para descobrir a
seu pae que está casado com Ignez de Castro.

O acto segundo começa com um prosaico
dialogo entre o rei D. Affonso iv e o filho,

em que, presci7idmdo de injustas arguições^
apparecem imitações pallidas do espirito phi-
losophico das tragedias francezas. D. Pedro
recusa-se formalmente a casar com a infanta
de Castella; depois d'isto o rei conferencia
com o seu camarista D. Nuno e com o aulico

Pacheco, combinando que Ignez deve ser des-

terrada, e entregue ao arbítrio do rei de Cas-
tella ; manda vir Ignez á sua presença para
forçal-a a dissuadir o filho d'aquelle amor,
trata-a com insolência brutal, o que nunca se

encontra nas tragedias cavalheirescas hespa-
nholas, até que a despede por motivo da en-

trada de um Embaixador de Castella. Levan-
tada pelo Embaixador a collisão de que o seu
monarcha saberá sustentar pela força a digni-

dade de sua filha, D. Affonso torna irrevogá-
vel o desígnio de desterrar Ignez.

O terceiro acto começa por um monologo
de Ignez com phrases entercortadas e sem
ideias; outra vez Elvira vem a consolal-a,

até que ao fim de enfadonhos versos, inter-
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vem D. Pedro, que deblatera ao saber da
nova do desterro, quer ir acoommetter o pae,
mas D. Sancho acode a tempo para soffrear-

Ihe os Ímpetos. A scena entre D. Pedro e o
pae é violenta, grosseira e sem profundidade;
o rei é insultado pelo príncipe, seguemse ar-

rependimentos, lagrimas e a prisão do ena-
morado. D. Pedro quer fugir de Portugal com
Ignez, a amante procura dissuadil-o, elle dá-

se por convencido e parte para a prisão.

No quarto acto, Coelho e Pacheco faliam
dos seus ódios contra a familia de Ignez de
Castro, e feridos no seu orgulho por virem a

ter por sua rainha a irmã de fidalgos inimi-

gos, tratam de fazer com que o rei a mande
matar; Coelho faz insinuações ao monarcha,
desculpando D. Pedro e fazendo recahir o
odioso sobre a amante; mas de repente appa-
rece Ignez com os seus dois filhos, do mesmo
modo que na tragedia de La Motte, imitada
nos tribunaes em uma causa pelo advogado
Fourcroi. A situação esmorece em interminá-
veis e ocos endecasyllabos, e a monotonia
do quadro é perturbada pela chegada de
Coelho, que vem para o conselho do Rei. Ignez
fica declamando para as duas creanças e de-

pois para a creada Elvira, sem uma expres-
são com naturalidade.

No acto quinto, apparece o rei perturbado
pela sentença de morte que deu contra a amante
de seu filho; D. Sancho vem descrever-lhe o
estado de D. Pedro na prisão ; o rei impres-
sionado chama o camarista D. Nuno para ir

avisar os conselheiros de que revoga a sen-
tença de morte. O Embaixador, também con-
tra toda a lógica, vem felicitar o rei pelo ge-
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neroso perdão. Infelizmente era já tarde! D.
Nuno volta a dizer que Ignez já estava apu-
nhalada, e que ao annunciar o perdão, os con-
selheiros Pacheco e Coelho fugiram aterra-

dos. Já ferida, Ignez vem com os filhos mais
uma vez á presença do rei, que fica sen-

sibilisado, expirando ella em scena. Pouco
depois apparece D. Pedro, chama por Ignez,
e D- Nuno inteira-o da catastrophe; seguem-
se fúrias, imprecações, horrores, ameaças e:u

prosaicos versos, e mais nada, terminando a
tragedia com a noticia que D. Sancho vem
dar da morte do rei D. Affonso. Eis o plano
da Nova Castro^ que tanto enthusiasmou as

plateias, que a viram sob o terror politico e

religioso.

As representações da Nova Castro torna-
ram-se parte obrigada de todos os theatros
particulares ; na noticia Os theatros em Coim-
bra desde o século xvi, por Martins de Car-
valho, achamos apontada a representação da
Nova Castro em 1816 no theatrinho do Pateo
do Castilho; em 1817, em casa do cónego
Coutinho no largo da Sé Velha; em 1818, em
casa de um Almeida; em 1819 representada
por uns excursionistas de Coimbra em Villa

Nova de Monsarros; em 1824 em casa do refe-

rido Almeida, e em 1825 em casa do curioso
Parente; em 1829 na quinta da Boa Vista,

em 1834 no theatro de Santa Cruz. Em Lis-

boa também a Nova Castro encontrava o
mesmo furor; Bingre, condemnando os espe-

ctáculos de S. Carlos, em 1827, contrapõe-lhes
a virtude da tragedia portugueza

:
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Levou-me á rua dos Condes,
Onde alli na scena estava
A Nova Castro de Gomes,
Tragedia que o mundo gaba.

Mas qual foi o meu assombro
Quando a scena vi vasia!
Três dúzias de espectadores
Só pela plateia havia.

Apenas dez camarotes
Eu vi de senhoras cheios
Com seus pães, com seus maridos,
Todas de honestos asseios.

— Porque tam pouca gente,
(Pergunto ao Deus magano)
N'este theatro ? e tão cheio
O Theatro italiano?—

Dando um risinho o tal Coxo
De prompto me respondeu:
«N'este governa a virtude;
N'aquelle governo eu,

«Aqui falia aos corações
Minha inimiga a verdade;
No outro, ouvidos e olhos
Attendem só á vaidade.

— Pois n'este (lhe disse) eu quero
Levar a Tragedia ao cabo. . .

Porém apenas eu vi

O fim da Castro mesquinha,
Um grito dando, acordei
E vi-me na gruta minha.

{Ms. ined., t. iv, fl. 49.)
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Garrett, diante da obsessão da Nova Cas-
tro formulou o seu juizo sobre João Baptista
Gomes: «Desvaira-o o elmaiiismo; derrama-
se por madrigaes quando a auctoridade de
Melpomene pedia concisão ; força a naturali-

dade em declamações, extravaga em logares
communs, inverte a dicção em antitheses, de-

stroe toda a illusão com versos a miúdo ses-

quipedaes e entumecidos; mas por meio de
todas estas névoas brilha muita luz de enge-
nho, muita sensibilidade^ muita energia de
coração: predicados que com o estudo da
lingua que não tinha, com a experiência que
lhe falecia, triumphariam ao cabo do máo
gosto do tempo, e viriam provavelmente a
fazer de João Baptista Gomes o nosso melhor
trágico. Atalhou-o a morte em tão illustre

carreira, e deixou orphão o theatro portuguez
que de tamanho talento esperava reforma e

abastança.» ^ Da imitação servil de Quita e La
Motte, lançou-se Gomes ás versões

;
primeira-

mente traduziu os Machabeus de La Motte, e

depois o Fayel de Arnaud, dedicada ao juris-

consulto Dr. Vicente José Ferreira Cardoso,
que o animava n'esta actividade. Em vez de
seguir o espirito philosophico das tragedias
francezas, abraçou as ideias absolutistas, de-
dicando em 1798 a traducção dos J/ac/ia6ez^5

ao severo Corregedor do Porto, Francisco de
Almada e Mendonça, fundador do Theatro
de San João. Na Epistola dedicatória, appre-
senta a sua comprehensão esthetica:

No Bosquejo da historia da Poesia, etc.
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E pois, que assim ás Musas daes abrigo,
Aos seus alumnos cumpre consagrar-vos
Producções pelas Musas inspiradas.
Honrae os Vates, que vereis mil vates
Fazer que o Douro não inveje o Sena.
Novo Richelieu, Corneilles novos
Vós fareis renascer, doces Racmes,
Terriveis Crebillo7is, Voltaires lusos.
Que enchotem do Theatro para sempre
Nocivas producções, cantados nadas.
Monstros mais feios que os que pinta Horácio,
Sejam por vós, Senhor, exterminados.
Em magestoso estylo, em phrase pura
Sobre a scena se ensine a lingua nossa;
Com gloria, com proveito e dignidade
As Musas portuguezas n'ella imperem,
Da virtude os camii hos nos apontem.
Cumpram-se as sabias leis do Venusino

;

E o Corpo Senatorio não approve
Assumptos que não sejam proveitosos.

Vê-se que elle vivia na doce illusão de
que os déspotas têm o poder de exigir da na-
tureza a producção de génios. Juntando o
nome de Richelieu e de Corneille, bem mos-
tra a estreiteza de suas ideias; leu provavel-
mente na Vida de Corneille, por Fontenelle,
este período que poz em verso: «Eis-nos no
tempo em que o Theatro se torna florescente
pelo favor do Cardeal de Richelieu. Os prín-
cipes e ministros não têm mais do que man-
dar que se formem poetas, e elles apparecem.
Ha uma infinidade de génios de differentes
espécies, que para se manifestarem só espe-
ram as suas ordens ou antes as suas graças.
A natureza está prestes a servir seus gostos.»
Parece uma ironia. Os trabalhos da critica

moderna de Taschereau, Louandre e Lemer,
provam á evidencia, que o génio de Corneille
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revelado com o Cíd, em IG^JG, só se mostrou
grande depois de se tornar independente da
pressão do Cardeal de Richelieu, espécie de
Nero com pretenções litterarias, tendo ao seu
serviço os versejadores Colletet, Bois Robert,
L'Etoile e Rotrou, que rimavam os esboços
que o déspota concebia. Emquanto Corneille

exerceu também este triste mister, attribuiu-se

o assombro do seu génio ao favor do Car-

deal; mas quando o ministro fez com que a

Academia franceza reprovasse o C^í^,omnndo,
levado pela admiração, deu-lhe a immortali-
dade. Com certeza João Baptista Gomes, pre-

tendendo dar a Almada e Mendonça o influxo

litterario de Richelieu, não tinha consciência

do que dizia. A experiência devera-lhe reve-
lar o que o despotismo inspira, quando a
Mesa do Desembargo do Paço amputava os
versos da Nova Castro, principalmente as
imprecações da scena final do quinto acto.

Os seus protestos contra a Opera, provam,
como em Bingre e Manoel de Figueiredo, a

sua inintelligencia. Em 1822 estava de pé esta

animadversão contra a Opera, como vemos no
prologo da tragedia Ambição de Alpoim e

Menezes: «Que vos direi dos nossos Theatros?
d'estas casas de instructivo recreio, onde se

reúnem todas as classes de cidadãos, de um
e outro sexos, para verem recuar os tempos,
e ouvirem os mais famosos heroes da anti-

guidade fallar das suas façanhas e de suas
desgraças. Não temos mais que dois, o de
San Carlos em Lisboa, e de San João no
Porto, que infehzmente, desde que existem,
se acham occu pados por actores estrangeiros,
que vivem e morrem cantando, e d'onde sae
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O espectador unicamente divertido pelo som
da musica. Aos outros não posso chamar
Theatros : a sua pequenez, a sua defeituosissi-

ma construcção, pobreza, falta de aceio e ve-

lhice, os tornam indignos de entrar n'elles.

Taes casas servem apenas de dar pequenas
farcas á plebe por um diminuto preço.» (p. x.)

A Tragedia tornava-se uma reacção litte-

raria contra a Opera, e raro foi o metrificador
dos começos do século xix, que não conti-

nuasse n'este intuito o gosto arcadico. Bingre,
em uma elegia a um insigne poeta trágico de
nome Manoel Borges de Paiva, natural de Es-
gueira, falecido em 1824, enumera as suas
principaes tragedias

:

O tom e o génio grego em ti se via

A lusa scena honrar; já se apontava
Por chefe d'obra a lusitana Osmia.
O mesmo velho Sephocles pasmava
Nos elysios jardins, ouvindo o clioro

Com que a Lucinda as almas abalava

;

Todos os vates de beócio coro
Folgaram lá ao vêr, que a grega scena
Fazia reviver teu Polidoro.
Com que fogacho, oh fúnebre Camena,
No grande t/onas lhe accendeste a mente!

Quem te pôde negar, Borges, a norma
Que Corneille seguiu, Voltaire, Racine,
Young, Sackespear, filhos da fama?
Se inda no Sena e Tamisa retine

O pregão que no mundo os faz eternos,

Talvez, que egual a fama te destine

Tu entre os lusos trágicos modernos
Subiste muito além : beber soubeste
Da Gallia scena os sentimentos ternos.



GARRETT E O ROMANTISMO 219

As personagens tuas não fallavam
Senão com precisão; o estylo, o enredo,
i\Iuito aos dramas do Sena assemelhavam.
Ensinou-lhe Alfieri o grão segredo
De mover corações ; Borges o excedera,
Se a morte o não levara inda tão cedo.
Elle pelo imitar todo se esmera.
Todas as fibras das paixões violentas

Elle tocava penetrando a esphera.

[Ms. ined., t. iii, fl. 44.)

Por estes versos de Bingre conhece-se
quaes eram as ideias dramáticas de Borges de
Paiva, falecido prematuramente como João
Baptista Gomes : a prisão ás normas de Racine
e de Alfieri, a preocciipação do modelo aucto-

ritario em vez da comprehensão da verdade
natural, constituiam o esforço de quantos ten-

tavam restaurar o Theatro antes da iniciação

do Romantismo; Thomaz António dos Santos
Silva, José Manoel de Abreu e Lima, Manoel
Rodrigues Maia, Nolasco -da Cunha, Corrêa
Henriques, Pimenta de Aguiar, seguiram esta

senda proclamada pelas duas Arcádias. Como
poderia Garrett libertar-se na sua mocidade?
A influencia dos modelos prendia os poetas
ao mesmo assumpto : abandonavam as Os-
mias, e depois da Nova Castro de Gomes ap-

parecia mais outra de Joaquim José Sabino.
O neo-árcade Sebastião Xavier Botelho tam-
bém escreveu e fe^ representar uma tragedia
Ignez de Castro, como se vê pelo seu Elogio
histórico, por Alexandre Herculano:. «Por
esses archivos dos Theatros jazem sepul-

tados os dramas do sr. Botelho, dos quaes
apenas é imperfeitamente conhecida a trage-

dia Ignez de Castro,,. ^> (Mem. Conser,^ 26.)
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Garrett também fora tentado em 1819. A Arcá-
dia lusitana condemnára o theatro inglez por
admittir paixões violentas e ensanguentar a
scena ; a Nova Arcádia reconheceu o valor
dos trágicos inglezes, mas em vez do estudo
vieram as traduções.

Thomaz António dos Santos e Silva tra-

duz o Catão de Addisson, a Vingança, Busi-
ris e os Irmãos de Young, e o Eduardo e

Leonor de Thompson. Ao anno de 1817 per-
tence a tragedia original D. Sebastião em
Africa, de Santos e Silva, que exagerou todos
os defeitos da metrificação arcadica com as
mais extravagantes metaphoras, desconhecen-
do a linguagem simples, sempre expressiva
da verdade e da paixão. Não sabia architectar
uma acção, reduzindo as situações e collisões

á exclusiva declamação rhetorica. O Padre
José Manoel de Abreu e Lima, que andou
muitos annos associado ás emprezas dos thea-
tros de San Carlos, Salitre e Rua dos Condes,
imitava e traduzia do hespanhol e francez o
necessário para a exploração d'essas casas,

saindo das formas clássicas para o drama-
Ihão, como o Pedro Grande ou os falsos 7nen-

digos, e outras numerosas peças. José An-
selmo Correia Henriques, publicou em 1808
a Revolução de Portugal de 1640, inspiran-
do-se nos acontecimentos actuaes, como revela
na seguinte chave: «Para que o leitor venha
mais facilmente na intelligencia da applica-

ção d'esta Tragedia, deve-se entender debaixo
das palavras seguintes

:

Tyranno ou Usurpador— Bonaparte.
Hespanha— França.
Vasconcellos — Junot ou Murat.
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Ramirez — TTcrmann, instrumento secreto

de Junot.
Clivares — Talleyrand.»
A restauração da autonomia de Portugal

fora já tratada no drama Pinto de Lemercier,
vindo mais tarde a inspirar a Garrett o drama
Dona Philippa de Vilhena. A tragedia de
Corrêa Henriques está mal metrificada e po-
bremente conduzida ; divide-se em cinco actos

e segue o velho systema dos confidentes. C
personagem odioso Miguel de Vasconcellos
tem um confidente chamado Pizarro; D. Luiza
de Gusmão, a confidente D. Ignez de Moura.
A primeira scena passa-se no Terreiro do
Paço, quando uma escolta levava presos dois
honrados cidadãos suspeitos ao jugo caste-

lhano; João Pinto Ribeiro indigna-se ao vèr
este quadro de desolação ; eis que apparecem
dois fidalgos portuguezes Sousa e Corrêa,
commentam as desgraças da pátria; vem de-
pois Almada, falia da única esperança de
Portugal resumida no Duque de Bragança.
Em' breve são dispersados pela comitiva so-

berba de Miguel de Vasconcellos que passa.
O segundo acto decorre no palácio do Duque
de Bragança, aonde se conspira. C Duque faz
longos discursos de uma moralidade sem sa-

bor e soporifera ; D. Luiza de Gusmão decla-
ma endecasj^llabos, terminando tudo sem mo-
vimento e com phrases convencionaes. O ter-

ceiro acto passa-se no Palácio de Miguel de
Vasconcellos; este pretende mandar assassi-
nar o Duque de Bragança, e encarrega do
plano um certo Ramirez, que se não atreve a
perpetrar o crime. Rebenta a conjuração;
Vasconcellos foge, refugia-se no palácio do
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Duque, ahi quer apunhalar D. Luiza de Gus-
mão, e os fidalgos portuguezes lançam-o da
janella abaixo sobre as lanças dos revoltosos.

A tragedia de Corrêa Henriques dissolve-se

em máximas sentenciosas de um retumbante
elmanismo.

De todos os poetas trágicos da eschola
republicana, foi o mais fecundo Manoel Cae-
tano Pimenta de Aguiar; os factos notáveis
da historia de todos os povos serviram-lhe
de thema para apostolar a liberdade. Em
1816 publicou a sua primeira tragedia Virgí-

nia ; o decemviro Appio Cláudio era para nós
n'esse tempo o terrivel Beresford, que n'esse

mesmo anno fora investido do governo abso-

luto de Lisboa e do commando supremo das
tropas portuguezas. Assim como em Roma a

liberdade renascera do assassinato de uma
donzella, em volta de D. Maria ii debatar-se-ia

mais tarde a liberdade de Portugal. Pimenta
de Aguiar segue a tradição como a contam
Denys de Halicarnasso e Tito Livio, modifi-

cando a accção pelas normas francezas:

Appio Cláudio tem um confidente chama-
do Marco, e a encantadora Virginia uma con-

fidente chamada Camilla; e o pae d'ella um
confidente de nome Graccho. Abre a scena
com o costumado monologo, exposição for-

çada do estado da acção, como usaram os

trágicos francezes do século xvii. A morte de
Virginia^ de que resultou a revolução repu-

blicana que extinguiu os Decemviros, foi as-

sumpto predilecto das tragedias pseudo-clas-

sicas, como se vê nas de Mairet, (1628) Le-

clerc, (1645) Capistran, (1683) La Bonnelle, e

Chabanon, (1769) La Ilarpe, (1786) Leblanc
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de Guillet, (178G) e ainda de Lessing e de Al-

fieri. O trágico portuguez tornou a sua obra
exageradamente subjectiva, com uma versifi-

cação carregada de epithetos, que tornam a

linguagem convencional.
Ainda era 1816 publicou Aguiar a trage-

dia Os dois Irmãos inimigos, sobre a lenda
grega de Eteocles e Polynice. Basta conhe-
cer a diversidade de caracter dos dois filhos

de Dom João vi, D. Pedro e D. Miguel, para
presentir a intenção politica. Aguiar não co-

nhecia as tragedias de Alfieri, nem de Cor-
neille, e muito menos as tragedias gregas; to-

mou o titulo da Thebaida de Racine, subtitu-

lada Les Frères ennemis. O amor grego, o
pathos considerado como uma fatalidade, era-

Ihe também desconhecido. Em uma nota que
serve de prologo, traz o poeta uma curiosa
revelação:

«Esta Tragedia, por fatalidade, caiu nas
mãos d'aquelles homens de quem Voltaire
tanto se resentia como prejudiciaes á littera-

tura, quero dizer um semi-douto. Sem ser
para isso auctorisado, metteu-se a analj^sar

um drama, do qual nada entende, como se

coUige da sua analyse — proferiu em tom ma-
gistral, que ella devia de ser desprezada, re-

provada e regeitada, por ser escripta em
máos- versos e baixa linguagem. » Pela referen-

cia «áquelle ár carregado de que a natureza
tão liberalmente o enriqueceu,» parece que Pi-

menta de Aguiar visava José Agostinho de
Macedo; porque termina a sua defeza com
esta ameaça: «Estou de posse de algumas
producções originaes do meu critico, as quaes
passarei a analysar, se a isso me compellir a
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sua obstinada censura.» José Agostinho es-

crevera por esse tempo a tragedia Branca
de Rossis, que pela sua insipidez provocou
a Garrett o soneto A certa Tragediay em
que se reúnem todos os coripheos do género:

Mil parabéns á Musa portugueza,
Que do Padre José fulgiu da penna!
Cae a velha Melpomene da scena,
Foi-sea Tragedia grega e franceza.

Sophocles poz-se a dar voltas d'Andreza,
Euripides está de quarentena,
Corneille endoudeceu de inveja e pena,
Crebillon foi queimar o Atreu e a mesa;

Racine professou nos Mariannos,
Voltaire está a leites de jumenta,
Alfieri vae fazer sonetos de annos.

Victorioso o Padre a Branca ostenta

;

Só por vencer lhe restam dois maganos, . . .

Mas temiveis rivaes —Paiva e Pimenta. ^

Pimenta de Aguiar era invencível pela sua
fecundidade. Em 1817 publicou a sua terceira

Tragedia republicana, sobre o heroísmo da
Arria, que, ao reconhecer como inevitável a
morte de seu marido Poetus, condemnado como
conspirador pelo imperador Cláudio, se matou
entregando-lhe o punhal, dizendo: Poste! non
dolet. Era a these da liberdade individual
garantindose pelo suicídio da prepotência dos
déspotas. Pimenta de Aguiar reincide no abuso
dos confidentes e exposições, e extravasa-se
em uma exhuberancia de versos calcados de

Fabulas e Folhas cahiclas, Soneto x. (1819.)
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adjectivos, lógicos, sentenciosos, passando os
lances violentos com o vagar de toda a com-
modidade. Os seus versos raras vezes se que-
bram, enchendo com trivialidades o endeca-
syllabo.

N'este mesmo anno publicou ainda outra
tragedia; em vez dé ir á.antiguidade clássica,

explora pela primeira vez a Escriptura, escre-

vendo a Destruição de Jerusalém, originada
pelas iniquidades de Sedecias. Este thema já
tinha sido tratado no século xvi pelo jesuíta
P.C Luiz da Cruz, em uma tragi comedia repre-
sentada em 1Õ74 diante de D. Sebastião; nas
festas pela trasladação de Fr. Bartholomeu
dos Martyres, em 1607, outra vez Sedecias
foi representado em um espectáculo appara-
toso. Pimenta de Aguiar não teve a com-
prehensão do monotheismo judaico, do terror
dos threnos políticos, nem o conhecimento da
corrupção monarchica da Palestina do sul,

que lhe prestariam interessantes quadros.
Em 1819 escreve mais duas tragedias,

Dom João I e Dom Sebastião em Africa,
mas sem o sentimento nacional; basta ver
como falia da alliança ingleza n'esta declama-
ção do Mestre de Avis

:

Que alliado
Temos em quem contar ? Deixae-me, amigos,
Antes d'esta explosão, buscar á Pátria
Um firme apoio na nação briosa
Que o mar circumda de Albioii guerreira.

A tragedia D. João /termina com a morte
do Conde de Ourem, e por uma despedida do
Mestre de Avis a D. Leonor Telles, sem um
desenlace, porque annuncia ainda a futura
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guerra. As paixões politicas acham-se alli

substituidas por palavrosos discursos, que não
revelam nem typos, nem caracteres, mas o
apagado reflexo das tragedias francezas. A
mesma exuberância declamatória no Dom Se-

bastião em Africa, sempre em exposições ou
narrativas. As tragedias Conquista do Peru
e Eudoxia Liciíiia, de 1819, são trechos de
historia em verso, e as grandes paixões dos
Incas, ou as scenas da dissolução do Baixo
Império não o arrancam á convencional rhe-

torica. A Morte de Sócrates
y
que mereceu os

elogios em um Soneto do advogado da Casa
da Supplicação João Braz Vidal Jordão, con-

sta de estafados logares communs sentencio-

sos. Por fim Pimenta de Aguiar regressa ao
sentimento patriótico em assumpto da histo-

ria de Portugal; em 1820 publica a tragedia
Caracter dos Lusitanos, tendo por heroe Vi-

riatho, que sacudira o jugo dos romanos.
N'este mesmo anno, que Garrett apontava
nas suas publicações como o primeiro da liber-

dade, a Revolução de 24 de Agosto, prepa-
rada pelo Synedrio, lançou fora o jugo britâ-

nico de um odioso procônsul Beresford. Em
uma Advertência que precede a tragedia, de-

screve o seu processo artístico: «A esta tra-

gedia, cujo assumpto tirei da historia da Lu-
sitânia, julgo supérfluo fazer argumentos, por
que cingindo-me o mais que pude aos factos

históricos, os meus leitores que não estiverem
bem presentes n'elles, poderão tirar as preci-

sas bases das duas falias de Viriatho, na 1.*

scena do 1.° acto, onde puz na bocca do meu
protagonista quanto deu motivo á sua bri-

lhante carreira militar. . . A mesma peripécia
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é tão natural e histórica, que nem os arreba-
tados e lúgubres transportes de Melpomene
poderara desfigurar.» Pimenta de Aguiar não
idealisou os factos históricos. Tomou assento
corao deputado nas Cortes Constituintes de
1821; nas odiosas reacções bragantinas de
1823 e 1824, é natural que emigrasse ou
morresse em terra estrangeira, por que não
se fallou mais n'este poeta madeirense. Em
uma scena melodramática dos Homens de
mármore, Mendes Leal introduz uma leitura

de versos do poeta Aguiar. Máo grado os
seus defeitos ou excessivas regularidades, o
sentimento da liberdade que o inspira torna-o
estimável. E quem no tempo d'elle se liber-

tou mais dos cânones dramáticos? Surgiu
Garrett, mas soffrendo também a pressão da
auctoridade clássica, na tragedia Catão, em
que proclamava a nova éra da liberdade.

O neo-arcade Bingre, que sustentava as

suas velhas admirações, atacou em uma Epis-
tola ao Cura de Campayihã a nova corrente
litteraria, que veiu exautorar as tragedias
pseudo-classicas

:

Reverendo senhor, bom Padre cura
Da rural Campanhã, que tão discreto
O Theatro romântico censura

:

Se Maria Tudor condemnou recto,

No baixo proceder na scena exposto
Ao espectador portuense circumspecto,
Tem immensa rasão no seu desgosto,

Por vêr mudada a eschola da virtude
No vicio desregrado a ella opposto.

Da palestra dramática segura,
Da representação bem regulada
Moral civil, christã se apprende pura.
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Hoje os doutos românticos auctores
Só dão força á dramática poesia
Co's enredos de illicitos amores.
Disfarçado co'a doce melodia

Desacreditam toda a continência,
Piedade, modéstia e valentia.

Contra as regras da solida decência,
Ensinam a gerar os appetites
E as damnosas paixões na effervescencia.

Esses defeitos, que Boileau condemna,
No romântico gosto resuscita,

Que a Gallia depravou a itala scena.
Onde a farça se vê, que o riso incita

Em pintar o ridículo ? Com choro.
Por ensinar o erro, a moral grita.

Onde a decência está ? arte e decoro
N'estes dramas modernos, que deleitem,
Que instruam rindo com seu tom sonoro ?

Para que os circumstantes se approveitem
D'essas lições moraes, não é preciso

• Que as leis da gravidade se respeitem?
Representar defeitos de prejuízo.

Lascívias, seducções, vis adultérios,
Assassínios, traições, não move o riso.

Bem sei que o modernismo achará rude
O meu velho pensar. . .

(M5. ined.^ t. iv, fl. 18.)

Estes protestos do neo- arcada dão-nos a
atmosphera de resistência que o génio de
Garrett teve de dominar.

c) As Farças e Comedias.

Na grotesca farça Manoel Mendes por An-
tónio Xavier Ferreira de Azevedo, publi-
cada em 1814, vem uma scena ridiculisando
a monomania das Tragedias, que se genera-
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lisára na burguezia. Passa-se a scena entre o
letrado beirão e o creado, que finge de aju-

dante de escriptorio disfructando-o ; é uma
pagina realista :

«Manoel Mendes:—Homem I Vossê a modo
que está abstracto.

Rebolo:— Não repare v. m., que isto é

porque arido compondo uma Tragedia.
Men. :— Sim! Bem mostra que foi escre-

vente de meu sobrinho ; elle também tinha

essa mania para o theatro.

Reb. : — Tinha, sim senhor ; mas era muito
infeliz nas suas producções.

Men. :— Elle não dizia isso.

Reb. : — Mas confessa-o o pubHco, que quasi
sempre lh'as elogiava com applauso de In-

fanteria ; isto é, aquellas que chegavam ao
fim

;
porque de algumas sei eu que ficavam

alli pelo segundo acto.

Men.:— Essa é boa! E os outros actos

que restavam?
Reb. :—Ficavam em actos nuUos.
Men.:— Ora diga... Eu agora também

heide frequentar as Operas...— Que titulo

tem a sua Tragedia?
Reb.:— Eu tinha disposto... Esta não

está feia... Tinha disposto... Sim, Tragedia
em cinco actos, intitulada Os Cyprestes ou o

Cemitério dos ínglezes ; porém, heide-lhe pôr
outro e hade fazer fracasso, porque a marcha
é totalmente nova. Ella é em cinco actos como
já disse: faliam n'ella seis pessoas, entre ma-
chos e fêmeas

;
quatro morrem logo no pri-

meiro acto, e as duas muito provável que no
segundo vão para a eternidade; a rasão é

esta : Se ella, á maneira das do meu amigo
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advogado, levar pateada no fim do primeiro
acto, não tem o poeta o desgosto de lhe ve-

rem a catastrophe, e se a gramar no segun-
do, como já tem morrido tudo, parece que
fica acabada a Tragedia.

Men. :— Mas se fôr por diante, com quem
hade v. m. acabar os três actos que faltam?

Eeb.: — Peior. Com quem? Ahi é que vae
a delicadeza do poeta : para cautella digo eu
logo no primeiro acto, que uma das Damas
está com dores; no intervallo do segundo tem
o seu bom successo : no terceiro metto a novi-

dade da Ama com o Menino; no quarto aca-

ba-se a criação, a criança com o episodio dos
dentes ! . . . tudo isto é sentimental

;
porém

como a Ama no fim do quarto morre, por
causa da humidade do tempo, o pequeno é

que hade acabar o quinto. Parece-me que isto

não é muito visto.»

N'este periodo, além dos estafaãos Elogios
dramáticos e Tragedias, tornaram-se prover-
biaes no reportório do theatro pela frequên-
cia com que eram levadas á scena as Farças
e Comedias, que continuavam o espirito do
século xviii sustentado por António José e

Nicoláo Luiz. Esses popularissimos continua-

dores foram António Xavier Ferreira de Aze-
vedo, Manoel Rodrigues Maia, Ricardo José
Fortuna, e o Padre José Manoel de Abreu e

Lima. Assim o theatro appresenta uma feição

critica e liberal, e uma predilecção reaccioná-

ria pela comedia de cordel. Nasceu António
Xavier em Lisboa, em 6 de Março de 1784;
seu pae Vicente Ferreira de Azevedo, fora mei-
rinho geral dos contrabandos, logar em que
o filho começou a substituil-o nos seus impe-
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dimentos, succedendolhe por fim no cargo.

Quando se creou o Commissariado do Exer-
cito, serviu de escripturario do Deposito dos
Viveres em Alcântara pelos annos de 1810
ou 1811. Uma vida aventurosa dispendida
em amorosos prazeres, em breve se lhe esgo-

tou aos trinta annos de edade, morrendo em
Lisboa, a 18 de Janeiro de 1814. A sua po-

pularidade começou a encommodar o ranco-

roso Padre José Agostinho, que também ten-

tara a farça na Impostura castigada^ O Se-

bastianista^ Clotilde ou o triuinpho do amor
viaterno ; e em consequência das suas derro-

tas expandiu a atrabilis no folheto Paleadas
do Theatro, em que chasquêa do gosto do pu-
blico por applaudir a Preta de talento, Pala-
fox, e Zanguizarra, e principalmente Ma7ioel
Mendes Enxúndia, que ainda hoje faz rir. An-
tónio Xavier Ferreira de Azevedo não tinha

cultura litteraria ; seguia o systema de Nico-

láo Luiz tomando o que era bom aonde o en-

contrava. A empolada linguagem dos seus
dramas realçava com a declamação lamentosa
e com a gesticulação ameaçadora dos velhos
actores; mas as Farças é que são a sua gloria

artística, por accentuar n'ellas a feição verda-
deiramente portugueza.

O typo do letrado beirão, na farça de Ma-
noel Mendes, as astúcias do criado Rebolo e

de Michaela, os equívocos, as cócegas no na-
riz e a pancadaria, são característicos do velho
theatro portuguez explorados por António
Xavier. O tino do gosto popular levou-o a
emprehender a comedia de Santo António li-

vrando o pae da forca, que no século xvi
fora o thema de um Auto de Affonso Alvares;
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José Agostinho ficava possesso, quando ouvia
fallar na farça de Manoel Mendes : «Irei ver
o MendeSy e com effeito fui ao Mendes^ e para
o ver foi preciso ver primeiro na scena (por-

que era dia de Elogio) os Quatro Elementos;
os Mineraes: vi o Ouro, que era um guede-
lhas de estopa; vi o Ferro, que era o Pagem
de San Jorge ; vi o Carvão de pedra, que
era o Diabo em pessoa ; vi depois as Gra-
ças, que eram as três fúrias; vi Neptuno, que
era o Arraes de um saveiro; vi o Fado, que
não era nada; vi a Innocencia, que era um
phantasma ; vi o Tejo, que era um homem que
corria muito; vi as Ilhas; vi o Negro Ponto;
vi Scylla e Carybdes, que eram duas cadellas

paridas; vi o génio da Gratidão, que era um
milhafre ; vi Pomona, que era uma marafona
de giga; vi Marte, que era um tambor; vi

Vulcano, que era um lacaio com archote ; vi

Tritão, que era um homem de mexilhões;
vi Proteo, que era um botas do Seixal meu
conhecido; vi a Inveja, que era uma mulata
calhandreira. Tudo isto vi em cima da scena,

porque fazia annos não sei quem. Todos dis-

seram versos, todos se metteram na gruta do
Tempo; deitou elle a cabeça de fora com a
foice quebrada, pedindo licença aos especta-

dores para ir a casa de um serralheiro seu
conhecido a ver se lh'a concertava. Até á pri-

meira, disseram todos, e acabou-se o Elogio.
Seguiu-se a Comedia... sim, meu amigo, e

quem tal diria?. . . A Comedia era uma Ora-
tória, chamada Santo António livrando opae
da forca (e representou-se !) Eu, tanto que
ouvi a campainha da Misericórdia, cuja pan-
cada fúnebre arripia o cabello, para não ver
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O que nunca vi nem quero ver; tanto que
ouvi de mais perto o funesto badalo, que já

soava nos bastidores, ao apparecer o primeiro
irmão, com a triste capinha preta, e de alcofa

na mão a pedir para a ajuda d'aquella obra,

dei commigo no botequim da sala nobre, bebi

uma garrafa de cerveja á saúde do auctor, e

deixei-me estar duas horas, até que ouvi um
borborinho confuso de todos :— Ahi vae Men-
des... Fui a Mendes, e dando a costumada
senha ao porteiro, sentei-me a ver Mendes...» ^

Que de paginas gastou José Agostinho a pro-

var que o advogado beirão não é tão broma,
como o pinta Xavier. Como braveja contra a

insolência de dar cevadilha em vez de rapé !

Por fim conclue: «Isto é moer a paciência dos
ouvintes, impingir a inverosimilhança, que-
brantar todas as regras da arte. Isto não é

dar um espectáculo theatral, é conduzir os

homens de bem a uma pocilga de facinoro-

sos, e obrigar os espectadores a escutar-lhes

as baforadas.»
A farça de Manoel Mendes é das mais en-

graçadas do velho reportório, e das poucas
que sobreviveram á transformação do nosso
theatro. O enredo que a entretece é enge-
nhoso: Isabel, viuva nova e rica de um advo-
gado, acha-se de repente invadida por um tio,

da província, velho e também advogado, que
por ser da mesma profissão, quer mudar a

banca- para Lisboa, e casar com a sobrinha,
para ficar tudo em casa.- Para se defender
d'esta brutal proposta, Isabel só tem o recur-

Carta a Manoel Me7ides Fogaça.
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so das artimanhas do seu criado Rebolo. O
criado acceita a responsabilidade do êxito da
empreza, e compromette-se a fazer com que
o tio Manoel Mendes se aborreça de Lisboa,
e queira retirar-se para sua casa. Rebolo dáse
por ajudante de escriptorio, e mette na con-
spiração um praticante de botica chamado
Felicio, que anda apaixonado pela viuvinha.
E' em volta d'esta peripécia que se agrupam
todas os logros em que o advogado provin-
ciano cáe a cada instante. Os anexins, a giria,

os bordões, os equívocos, e as allusões aos
costumes do tempo apimentam esta farça, emi-
nentemente portugueza como as graçolas de
António José e mesmo as diatribes pittores-

cas de José Agostinho.
No seu ódio contra Xavier, que conseguira

ter graça e causar hilaridade, o pezado Ma-
cedo condemnou o velho theatro só para se-

pultar sob as suas ruinas o espontâneo dra-
maturgo; e fallando da Palafozada {Palafox
em Saragoça) escreve : «Tudo se me anto-
lhava uma consumada sandice, e na comedia
não se fazia mais que acarretar incidentes,

sem mostrar á gente um fio por onde aguar-
dasse alguma cousa que devesse acontecer,
com que se me assentou no coração, que
aquella comedia era a mais destemperada das
Comedias, e peior que os Momos de Gil Vi-

cente, e que as estafadas jornadas de Solis,

Calderon, Lope e Comp.^» D'esta vez o impla-
cável padre fallava verdade; o Palafox é a

apologia de Fernando vii e de D. João vi,

feita por um homem em tempo empregado no
Santo Officio; faltava-lhe porém o senso cri-

tico quando amesquinha as Comedias famo-
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sas, que tanto fecundaram o Theatro euro-

peu. O atrabiliário Censor, no seu despeito,

deixa traços descriptivos do estado do Thea-
tro portuguez: «Perdi uma longa parte da mi-

nha melhor edade no estudo das regras da arte

dramática para as ver descompostamente atro-

peladas nas peças de nova invenção, com
que têm reduzido a humana paciência a pó
impalpável e imperceptivel. Õomtudo, nem
sempre os abrilhantadores de profissão pejam
a scena, ás vezes apparecem cousas que não
parecem filhas legitimas da loucura e da igno-

rância, algum bestunto se lobriga em seus au-

ctores, quem quer que elles sejam, que quasi
nunca apparecem, temendo levar nas ventas al-

gumas d'aquellas trovoadas, que conforme o
espirito do meu texto, tanto agitam, commo-
vem e assarapantam os humanos sentimen-
tos.^ E destrambelhando contra a incapaci-

dade, insufficiencia e preguiça dos actores,

prosegue: «Uma tragedia de Alfieri ou de
Graneli nas mãos d'esta gente é o perfeitíssi-

mo ranho em parede. Quando a cousa é do
género a que se chama baixíssimo e rasteirís-

simo cómico, então vae a perlenga menos
mal: tenho visto representar ladrões, como
V. g. na comedia chamada Roberto, com tanta
propriedade, que o não veríamos melhor se

os encontrássemos em Espinhaço de Cão, ou
na charneca de Monteargil.» ^

Esta comedia a que José Agostinho allude
é de António Xavier, e intitula-se Roberto ou
o Chefe dos ladrões ; o terrivel foUiculario da

* A Paleadas, p. 6 a 8.
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Besta esfolada e da Tripa virada^ não lhe

podia perdoar o dom de agradar ás plateias.

Para classificar a pateada simples, José Agos-
tinho exemplifica referindo uma representa-

ção de outra comedia de António Xavier inti-

tulada O marido mandrião : «Está em scena
O marido mandrião, peça traduzida do fran-

cez Le mari insouciant, e dada por original

por um génio abrilhantador. Feridos que se-

jam os tympanos dos assistentes por uma,
segundo o costume, desafinadíssima gaitada

de rabeca, engrossada a atmosphera theatral

com o denso e fedorento vapor de cebo e

azeite de peixe, ao som de agudo apito, como
se aquillo fosse alcateia de Ermitões de char-

neca, vae o pingado, esfarrapado panno aci-

ma, em que eternas têas de aranha formam
barambazes ou bambolinas; apparece engas-
gada actriz com um olho na frisura tal, outro
no banco tal, outro botado á platéa tal, de-

pois de abrir o alambazado ponto, que grita

mais do que ella, olha para ella, que já faz

acções com os escarnados braços sem ter pro-

ferido palavra, diz:— A flor que abre o cálix

ao orvalho do meio dia, quando a noite com
painéis divinos pesponta o quadro da madru-
gada... »=E sob a obsessão de António Xa-
vier, o padre diz: «^Em contemplação da pri-

meira actriz beneficiada, deixou-se (por esta

vez somente) ir em paz até ao fim a Paz de
Pruth.

.

. Eu desejava ver romper o tratado

da Paz de Pruth na platêa, dei lá commigo
bem alheio de cuidar que adquiriria um ple-

nissimo conhecimento da pateada real.» N'este

opúsculo das Pateadas, Macedo revela-nos in-

directamente quaes eram as comedias e far-
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ças que mais attrahiam a attenção do pu-
blico.

Para (^escrever as condições precisas para
uma pateada real, aponta um espectáculo em
que «O Entremez era a caduca Zanguizarra»
do antigo ponto Ricardo José Fortuna: «E a

Zanguizarra, meu amigo, não se representou.
O ponto tinha morrido; e quando as tigellas

de cebo tornaram acima, viu-se aquella al-

manjarra retirada na scena.» O atrazo da so-

ciedede portugueza antes do triumpho da
causa constitucional, torna-se evidente pela

corrupção do gosto publico, que se deliciava

com as farças de cordel, como esta de Ri-

cardo José Fortuna, que acompanhara Boca-
ge na vida airada, glosador impenitente de
motes requebrados, que morreu com mais de
oitenta annos, sendo no ultimo quartel da
vida ponto nos theatros da Rua dos Condes
e de D. Maria ii. Eis o entrecho da Zangui-
zarra, com que embicara Macedo : é assim
que se chama a criada ladina, typo obrigado
do velho reportório. Cosme é um capitão re-

formado, que se gabava de ter saído do ser-

viço militar, porque tendo feito innumeras
mortes, queria ter tempo de resar por alma
das suas victimas ; tem elle uma filha chama-
da D. Júlia, e pretende casal-a com o cadete
Calisto, porém a menina anda namorada de
um galante rapaz chamado Laurentim, que
logra o pae com uma innocencia de dezenove
annos. D. Júlia vê-se de repente ameaçada
com a chegada do noivo proposto pelo pae

;

para salvar-se d'esta situação vale-se da sua
criada Zanguizarra, que a aconselha a que
fujam ambos para casa de Laurentim. Este,



238 HISTORIA DA LITTERATDRA PORTOGUEZA

que logra o pae que vê no rapaz um sera-

phim de candura, pretexta uma dor de barri-

ga, para que o bom do velho vá chamar um
cirurgião, e assim dar tempo a que D. Júlia

se esconda em seu quarto. A scena do cirur-

gião pertence á eschola de António José,
sendo muito inferior á da consulta, que vem
nas Guerras do Alecrim e Mangerona. O capi-

tão dá pelo desapparecimento da filha, pro-
cura-a pela visinhança, e sabe que está es-

condida em casa de Paspalhão, pae de Lau-
rentim ; enfurecido appresenta-se em casa do
velho, faz com que surja D. Júlia do seu es-

conderijo, ameaça, braveja, quer obrigar o
velho a reparar a honra da menina, e a do-
tal-a, transigindo por fim com uma proposta
conciliadora de Paspalhão, que se obriga a

dar o dote a D. Júlia, mas lançando o encar-

go do matrimonio a seu filho Laurentim. Ri-

cardo José Fortuna tomou a farça na altura

em que a deixara António José, o JudeUy e

nada mais avançou.
Uma outra farça, não menos popular, e

que ainda provoca saudosos sorrisos aos se-

xagenários, é a do Doutor Sovina, de Manoel
Rodrigues Maia, que a escrevera para repre-

sentar-se em San Carlos; a acção é bastante
simples, sustentando-se apenas pela chulice

da hnguagem e pelas anedoctas que Rodri-
gues Maia dramatisa incidentemente. O Dou-
tor Sovina é uma espécie de Manoel Mendes
menos bem entretecido: tem em casa uma
filha chamada D. Lépida, que se apaixona
pelo praticante de escriptorio Silvério ; o Dou-
tor Sovina vive com a mais restricta parei-

monia, sáe pela manhã para ajuntar folhas
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de couve na praça da Figueira, tempera a

agua da fonte com a de um poço que tem em
casa para não dispender com o aguadeiro,
faz com que o pão dure quatro dias, mas é

bastante rico. Silvério quer casar com D. Lé-
pida, e sabendo que o Doutor é eminente nos
conselhos da rabolice, consulta-o acerca do
seu projecto, mas sem personificar a noiva;
Sovina aconselha-o a que dê fiança aos ba-

nhos, que a menina pretexte uma sahida á

missa, ou a casa de uma tia, e que a despose.
Assim fez o praticante de escriptorio. O dia

correra mal para o Doutor, já aturando um
saloio, já um traficante, já um tatebitate, e

por fim vê que também cahiu no logro que
armou a Silvério, que pára a porta de casa
trazendo-lhe a filha da egreja. O velho Dou-
tor a muito custo faz as pazes, mas não os

quer em casa. Manoel Rodrigues Maia, menos
fecundo que Xavier, segue-lhe o esteiro, fa-

zendo rir á custa do decoro, servindo a acção
de pretexto para exhibir pilhérias.

Manoel Rodrigues Maia era professor de
grammatica latina e director de um Collegio

particular em sua casa, na rua dos Calafates;

foi um dos poetas da manada, como chama-
va o Lobo aos que celebraram a elevação da
Estatua equestre. Era intimo amigo do Padre
Thomaz José de Aquino, que publicara a edi-

ção das obras de Camões, reproduzida depois
com retoques por Barreto Feio; moravam
juntos os dois camonianos, e faleceram quasi
pelo mesmo tempo, talvez por 1803 e 1805,
por não figurar já o seu nome no Almaiiach
de Lisboa d'este ultimo anno. Ficaram in-

éditas as suas farças A madrinha russiana, e
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O Periquito no ár; pertence-lhe a dos Três

rivaes enganados. Filia-se n'esta eschola que
dosappareceu com os dramas românticos, o

bacharel formado em direito Fernando Antó-

nio Vermuele, nascido em Lisboa em 25
de julho de 1777; cursara a Universidade de
1794 a 1799, e faleceu em Lisboa em 21 de
janeiro de 1843, tendo exercido o cargo de
tabellião. Attribue-se-lhe a comedia anonyma
do Enredador, que os theatros de San Car-

los, Salitre e Rua dos Condes representaram
innumeras vezes desde 1812.

No seu opúsculo das Paleadas José Agos-
tinho de Macedo mostra-se encommodado com
a popularidade de outro dramaturgo o Padre
José Manoel de Abreu e Lima : «Aqui chegava
com o sohloquio, quando se lhe annunciou
que era próximo o momento de se levantar o

panno, que a orchestra recebera ordem de
guinchar. A peça era a dos Pobres, ou Pedro
Grande a espreitar os mendigos, onde ha o

grande role de Gertrudes cega, e o roubo das
Sabinas intentado pelo cavalleiro polaco La-
bovischi. Esta peça foi sempre o idolo das
classes baixas, e guarda-se com submissão
theatral para os benefícios das grandes digni-

dades da banda histriónica.» Na advertência da
sua comedia O Chalé, de D. Gastão Fausto
da Camará Coutinho, descreve se o estado da
scena portugueza por este tempo: «Os espe-

ctadores que frequentam escassamente o thea-

tro, enfadam-se até com as bem lidadas com-
posições de outros escriptores muito mais há-

beis do que eu ; e este desprezo ou fria indif-

ferença constrangeu-me a escrever dois dra-

mas de pouca monta, que pela pequenez da
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intriga e de interesse, merecem o verdadeiro
titulo de bagatella, offerecidas eia sacrificio

ás curtas noites de verão.» Depois da crea-

<jão do Conservatório da Arte dramática, foi

D. Gastão nomeado conservador do archivo.

N'este deplorável meio social e artístico,

em que as tragedias politico-philosophicas

iam ser substituídas pelas comedias de costu-

mes, apparecia Garrett subjugado pelos de-

gradados modelos mas achando já o contraste
do typo do corcunda, dos afferrados ao abso-
lutismo, os féotas convulsionarios do throno e

do altar, que tanto sangue fizeram correr no
seu reaccionarismo. Em 29 de Septembro de
1829, representou-se no theatro do Bairro
Alto a farça do Corcunda por amor, que Gar-
rett mais tarde rejeitou como abaixo do seu
nome. ^ Mas sem se conhecer historicamente o
ponto de partida, não se poderia apreciar o
esforço da renovação esthetica, realisada por
Garrett em si e no meio social.

3.0 A Revolução de 1820

Desde as Cortes de 1641 todos os actos da
realeza consistiram em apagar as manifesta-

ções do sentimento de nacionalidade; e de
degradação em degradação chegou Portugal
a ser considerado como o povo mais atrazado
da Europa, abandonado á invasão napoleo-

^ Catão, 3.» ed., p. xxvi: «A farça é tão inepta e

semsabôr, que a expungi da coUecção.» Acha-se na pri-

meira edição, de pag. 92 a 132. A este período de acti-

vidade pertencem os esboços cómicos El-rei Serapião,
principio de um acto, e Cifrão, também começado.

16
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nica pelo seu soberano, que n'isto obedecia
ás intrigas da politica de Inglaterra, desmem-
brando o nosso território, e reduzindo a parte
continental a uma feitoria ingleza, occupada
militarmente. A nacionalidade não estava mor-
ta, como os Braganças imaginavam no seu pa-
ternal governo; creára-se uma burguezia acti-

va e instruída, conhecedora da marcha social

da Europa moderna, que procurava realisar a

liberdade politica como complemento da inde-
pendência civil. A Revolução de 24 de Agos-
to de 1820 foi esse acordar da consciência de
um povo, comprehendendo que o seu poder
consistia na unidade moral; e na Proclama-
ção que a justificou, affirmou-se esse princi-

pio: «Uma só vontade nos una. Caminhemos
á salvação da Pátria. Não ha males que Por-
tugal não soffra. Não ha soffrimento que nos
Portuguezes não esteja apurado.» A impor-
tância d'este facto capital resalta da simulta-

neidade com a Revolução hespanhola, que ir-

rompeu em Cadiz, com a de Nápoles, e com
a da Grécia moderna. O Occidente latino pro-
curava assim quebrar os liames da reacção
da Santa Alliança, formada pelas potencias
do norte, para afogarem as aspirações demo-
cráticas e manterem-se no regimen absolutis-

ta. A Revolução portugueza de 24 de Agosto
de 1820, suscitada pelas mais affrontosas e

depressivas causas internas, obedecia a este

alto ideal europeu, que a orientava em um
sentido fecundo. Para um espirito juvenil, como
o de Garrett, foi uma luz, que lhe revelou a

nacionalidade portugueza; até esse dia, a sua
alma sentia convencionalmente a poesia como
um passatempo das Arcádias, como uma ha-
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bil imitação de modelos mortos, tomados da
Grécia, de Roma, ou da França cesarista.

D'essa hora em diante possuiu- se de um ideal,

para o sentimento, para o pensamento e acção;
Garrett o confessa: «o enthuziasmo da Revo-
lução de Vinte, que me apanhou em flagran-

te, rodeado de Encyclopedistas, deRousseaus,
de Voltaires. . . » ^ Essa libertação intellectual,

que lhe davam os philosophos negativistas

do século XVIII, e que se expandia em trage-

dias rhetoricas, agora tinha por objectivo
uma nacionalidade que renascia. Garrett
achou um destino para todas as suas capaci-

dades, o digno móbil da existência individual;

na sua auto-biographia, fallando da Revolu-
ção de 1820, exprime-se com nitidez: «Desde
esse momento o poeta entrou na questão po-
litica. Fiel á causa da liberdade, tem-na se-

guido em todas as suas fortunas, escrevendo
para ella no gabinete, orando na tribuna, pa-

decendo nos cárceres, gemendo em voluntário
exiho, pelejando, mas cantando-a sempre em
verso.» 'Na Ode A Liberdade, consagrando
o dia 24 de Agosto, através das formas phi-

lintistas, lança o verso immortal

:

A pátria é pátria já, nós somos homens!

O poeta considerava-se o Alceo da Revo-
lução, e a sua primeira obra impressa, foi o
Hymnó patriótico, na typographia da Viuva
Alvares Ribeiro, em 1820. Quando elle pu-
blicava em 1821 o opúsculo politico sobre

^ Prologo da 2.* ed. da Dona Branca.
2 No Universo pittoresco, t. iii, p. 300.
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O Dia 24 de Agosto justificando a Revolução,
tomava essa data como o inicio de uma éra

nova: Anno I. N'essa prosa ainda contrafeita,

elle tem rasgos que denunciam o gigante:

«Já temos uma pátria, que nos havia roubado
o Despotismo; a timidez, a covardia, a igno-

rância que o tinha creado, que se prostrava
com vil idolatria ante a obra de suas mãos,
acabou.— Qual era d'entre nós, que se não
podesse chamar opprimido? Qual ha d'entre

nós, que se não possa chamar libertado?» Ra-
pidamente esboça o quadro das. causas que
suscitaram esse movimento : «Pintar os males
que soffriamos, o cativeiro em que jaziamos,

o desprezo, a insolência com que a pérfida
Corte do Rio de Janeiro — nos calcava, nos
opprimia, nos sangrava, nos roubava, e nos
preparava para a nossa morte politica? Dizer
o atrevimento, a barbaridade com que os mais
vis, os mais ambiciosos homens forçavam o
nosso soberano a faltar á fé jurada. . . Expri-
mir ao vivo, fazer patente aos olhos de todos,

os meios indirectos com que arruinavam o
nosso commercio, destruíam afe nossas fabricas

e avexavam a nossa agricultura? Enumerar
as barbaridades, as ignorâncias, a inutilidade,

insufficiencia de um governo de bachás, que
sem fazer um só bem, tantos males causou á

desgraçada pátria ? Revolver a lousa do op-

probrio e da infâmia, que encerra as respei-

táveis e venerandas cinzas de Gomes Freire,

dos outros martyres da Pátria e da liberdade?
Fazer vèr que a mudança do governo (ou an-
tes a restauração do antigo) estava em taes

circumstancias a arbítrio da nação ? Revolver
argumentos, apontar auctoridades de Rous-
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seau, de Mably, de Volney, de Condorcet? De
tudo me valerei. . .

»

Suscitado pelo quadro histórico da deca-
dência a que fora arrastado Portugal, as dou-
trinas politicas dão-lhe como orientação defi-

nitiva da sua intelligencia a noção da Sobera-
nia nacional: «as leis são obra da nação: o
governo e os magistrados, os executores d'el-

las em nome da nação. E em consequência, a
magestade, isto é, o poder e direito de fazer

as leis, de regular os direitos dos cidadãos,

de executar aquellas, de obrigar estes a con-
formar-lhes as suas acções; e todos quantos di-

reitos d'elles dimanam e podem provir, quaes-
quer que sejam os nomes que se lhes dê,

qualquer que seja a maneira, as circumstan-
cias porque se façam — tudo aquillo que nas
escholas se chama direitos magestaticos,

—

pertencem á nação, formam o seu património
inalienável, impreterível, irrenunciável. Pre-
tender despojal-a de tam rasgados foros é

commetter um crime de lesa-nação, é inverter

a ordem social, é ser déspota, é ser tj^anno.»
Este principio da Soberania nacional nor-

teou-lhe a existência, sobretudo n'essa outra
Revolução de Septembro de 1836, em que o
Cartismo o falseara criminosamente. E' esta

segunda data que fixa a época da sua verda-
deira acção social e artistica.

Não era só na organisação superior do
poeta que vibrava essa emoção de uma nacio-

nalidade que revivia; na alma popular havia
uma intuição d'essa força moral que se affir-

mava. Em uma carta da condessa de Palmella
ao marido, em janeiro de 1821, aponta-se um
facto anecdotico, que é um Symboio d'esse
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estado de consciência: «Ouvi uma cousa que
não deixa de ter graça ; lá andava um rapa-

sito de pé descalso pelos corredores da casa
das Cortes, e um homem disse-lhe que se re-

tirasse, e perguntou-lhe o que elle ia lá fazer.

Eespondeu-lhe o rapaz:— O mesmo que vos-

semecê, porque eu também sou nação...» ^

Foi a consciência plena d'este sentimento
que acordou o génio de Garrett, fazendo-o
entrever a sua missão.

Mandadas abrir as aulas da Universidade
em meiados de Outubro de 1820, Garrett
saiu do Porto, ainda mal convallescente, para
Coimbra, indo morar para a rua das Covas,
n.® 24, tendo no curso do quinto anno jurí-

dico o n.*" 112. Varias Sociedades secretas se

organisaram entre os estudantes, no temor da
reacção politica que se tramava contra o re-

gimen constitucional ; Garrett pertencia então
á Sociedade dos Jardineiros, e tomou parte
em todos os movimentos académicos, e no ce-

lebrado. Outeiro da Sala dos Capellos.

a) o Outeiro poético da Sala dos Capellos

A Revolução de 24 de Agosto de 1820 en-

controu logo a corrente reaccionária represen-
tada pelo elemento aristocrático e clerical ; o
conde de Amarante publica em 2G de Agosto
um Manifesto contra a Revolução, e em 29
d'esse mesmo mez os Governadores do Reino
condemnam o movimento dirigido pela Junta

^ Ap. Vida do Duque de Palmella, por D. Maria
Amália Vaz de Carvalho, t. i, p. 390.
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provisional do Governo supremo do Reino, e
em 1 de Septembro, planêam uma convocação
dos três estados, para illudirem a manifesta-
ção da Soberania nacional. Mas todo este pe-
rigo de umaimminente anarchia desappareceu
desde que o movimento revolucionário re-

percutiu em Lisboa em 15 de Septembro. Du-
rou apenas seis dias o óbice terrível, a Junta
revolucionaria de Lisboa não reconheceu o
titulo de suprema á do Porto ; o perigo com-
mum fez que se fusionassem, fixando se o go-
verno na capital.

Passado este lance temeroso, surgia um
outro, no plano de traição de António da Sil-

veira Pinto da Fonseca e Gaspar Teixeira de
Magalhães, que pela força militar queriam
empolgar a situação, restabelecendo o absolu-
tismo. Em 13 de Novembro alguns membros
da Junta do Governo deram a sua demissão
diante do acto militar de 11 ; era a dissolução,
o escalavro, e podia considerar-se tudo perdi-
do. N'esta crise tenebrosa que durou até ao
dia 17 de Novembro, a opinião publica flu-

ctuava na incerteza, e no jornal o Astro da
Lusitânia, n.° 8, de 15 de Septembro, appare-
ceu dignamente condemnado o militarismo,
definindo a norma da opinião publica. Isso
determinou a demonstração popular que pe-
diu a reintegração de Fernandes Thomaz ,e

dos outros três membros demissionários do
governo. Os dois militares foram demittidos,
vindo pouco depois a figurar sangrentamente
na restauração do absolutismo. A crise do re-

gimen constitucional aterrou os espíritos em
Coimbra ; a sua solução liberal deu íausa a
estrondosas festas, em que se destacaram os
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,

Outeiros poéticos da Sala dos Capellos em 21
e 22 de Novembro de 1820. Ahi se apresen-
taram a recitar Sonetos, a glosar Motes, a de-
clamar Cantatas, Odes e invocações á liber-

dade e á pátria todos os estudantes que então
cultivavam a poesia nas formas da extincta
Nova Arcádia, e do elmanismo dominante, &
do philintismo, preferido como modelo por al-

guns puristas. Figuraram n'este certame poé-
tico Augusto Frederico de Castilho, estudante
do quarto anno de Cânones, seu irmão e con-
discípulo António Feliciano, José Frederica
Pereira Marrecos, r^o segundo anno jurídico,

Pedro Joaquim de Menezes, quartannista de
Cânones, José Maria Grande, do terreiro anno
medico. José Maria de Andrade, do segundo
anno medico, o bacharel Fernando José Lo-
pes de Andrade, o Padre Emygdio, do quinta
anno de Cânones, e em ultimo logar em uma
allocução Ao Corpo academieo, João Baptista
da Silva Leitão de Almeida Garrett.

N'estes versos, o poeta falia da sua doen-
ça, motivo porque foi o ultimo a comparecer
no Outeiro

:

Ergo tardia voz, mas ergo-a livre

Ante vós, ante os céos, ante o universo,
Se os céos, se o mundo minha voz ouvirem.

Inda a braços co'a esquálida doença,
Mal posso o braço alçar débil e frouxo,
Subir aos cumes da extremada gloria. . .

O Vice-Reitor José Pedro da Costa Ribeira
Teixeira, ferrenho absolutista, não podendo
contrariar essa manifestação dos estudantes
na Sala dos Actos grandes, insinuou-lhes que
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introduzissem nos seus versos elogios a D.
João VI, que estava no remanso do Rio de
Janeiro ; Garrett, na sua Ode, repelliu a odiosa
insinuação

:

João ! . . Quanto este nome é grato aos Lusos,
João ! . . . Deslembra alguém tão sacro nome?
E cumpre á prepotência a nós lembral-o?
E cumpre ao orgulho suscital-o aos peitos ?

A offensa é crua,

Barbara a affronta, pérfido o conselho,
Indigna. . . Ah ! perdoemos, sócios caros

;

Generoso perdão se entregue á infâmia.

{Collec, p. 58.)

Garrett, ao reunir em 1829 na Lyrica de
João Mínimo os versos do seu periodo arcá-

dico, não incluiu esta ode por tela achado
«túrgida, bombástica, e sem nenhum mérito
poético.» Era um documento valioso, e como
tal a encorporou na segunda edição da Lyrica
em 1853, com variantes fundamentaes, que
são uma completa reelaboração. O texto em
que cita o nome de D. João foi cortado na
edição definitiva, e conservando o bello verso
com que finalisa

:

«Vivamos livres, ou morramos homens.» ^

Era uma reminiscência das Tragedias phi-

losophicas. Não faltou quem attribuisse ao
enthuziasmo dos estudantes intuitos revolu-

^ Collecção de Poesias recitadas na Salla dos
Actos Grandes da Universidade de Coimbra nas noi-
tes do dia 21 e 22 de Novembro em publica demon-
stração de regosijo pelo feliz resultado do dia 17—1820
—Coimbra. Na real Imprensa da Universidade, 1821.
In 8.0 grande de 59 pp.
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cionarios. Garrett distinguia-se pelo seu repu-
blicanismo ; exercia um alto ascendente entre
o corpo académico, dirigindo-o nas suas mani-
festações coUectivas. Levantou-se uma ques-
tão sobre os direitos políticos do corpo aca-
démico, pretendendo excluil-o de votar nas
Juntas parochiaes. Quatro bacharéis se appre-
sentaram na sessão da Gamara de Goimbra a
reclamar contra esse attentado. Gomo alli se
certificassem da exclusão, vieram participal-a

ao corpo académico, que fez uma prompta
manifestação, indo logo quatorze estudantes
ao Senado em deputação lavrar um solemne
protesto. Em casa de Garrett, na rua das
Govas, n.*^ 24, é que se ajuntavam, juran-
do defender até á morte as suas garantias, e
alli redigiram uma representação que foi di-

rigida á Junta Provisional do Supremo Go-
verno em 4 de Dezembro de 1820, e assigna-
da unicamente por Garrett. ^

Foram abertas as Cortes geraes da nação,
que desde o ascenso do Duque de Bragança ao
throno não mais se convocaram. A nação re-

vivescia, mas os diplomatas bragantinos con-
spiraram todos pelas cortes europêas contra
esta manifestação da soberania de um povo,
e em Portugal a corrente de reacção fez-se

sentir logo, desde as traições militaristas até

aos pasquins insultuosos. Em uma carta da
condessa de Palmella, de 26 de Janeiro de
1821, dirigida a seu marido, aponta o facto:

^ Génio Constitncional, n.^^ 60 e 68. Esses docu-^
mentos foram transcriptos por Amorim, Mem. i, 188^

etc.
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(Jioje abriram-se as Cortes, vae tudo azul

por Lisboa ; muita tropa por toda a parte.

Nas salas do Governo, quando as Cortes es-

tavam para ser convocadas no dia de Reis,

appareceu este pasquim dizendo

:

Constituição dia de Reis,

Constituição de cem mil reis,

E Constituição sem Leis,

Não vale cem reis » *

A catoniana figura do renascimento nacio-

nal vintista, Manoel Fernandes Thomaz, que
era uma garantia da justiça e da ordem das
instituições livres, apparecia motejada em tro-

cadilhos métricos, como este:

Thomaz Manoel Fernandes,
Manoel Fernandes Thomaz,
Tanto anda para diante,

Como anda para traz.

Em Coimbra vibrava o enthuziasmo na
alma dos estudantes, e em 2 e 3 de fevereiro

houve uma estrondosa festa, em que a aca-

demia em pezo, percorrendo as ruas da cidade
ao som de uma fanfarra, fez um peditório des-

tinado a soccorrer os prezos, pagando-lhes a

carceragem e despezas dos processos por que
ainda estavam retidos, e dando-lhes um bodo.
Garrett improvisou algumas Odes durante os

festejos, que por elle foram descriptos no jor-

nal o Patriota. ^

1 Ap. Vida do Duque de Palmella^ por D. Maria
Amália Vaz de Carvalho, t. i, pag. 389.

* N.o 109 (10 de Fevereiro de 1801.) Ap. Amorim,
Mem., I, 207.
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Garrett, ainda doente da terrível queda, e

abalado pelas emoções intensas da revolução
nacional devia sentir-se cansado ; foi por certo

esse o motivo porque, provado o curso de
1821 em fins de Abril, elle requereu addia-
mento do acto de formatura para outubro,
fundamentando na necessidade de aproveitar
a partida de um navio para a ilha Terceira,

aonde residia a sua familia, da qual estava au-

sente desde 1816. Obtido o despacho favorá-
vel seguiu para Lisboa, assistindo então ás
sessões do parlamento soberano, em que a di-

gnidade civil se aJliava á consciência moral.
Como a partida do navio para a Terceira se

demorasse, Garrett imprime em Lisboa o seu
opúsculo politico O Dia 24 de Agosto, na ty-

pographia Rollandiana, datando-o de Anno I,

e dedicando-o Ao Congresso nacional. N'essa
offerta esboça a synthese da vida nova, em
que se sente viver «um coração portuguez.
Este offereço, e d'este disponham— assim
como da penna, do braço, da lingua, do san-
gue e da vida de um cidadão, que se julgará
feliz, se a dér á Pátria, que o educou, que o
sustenta.» E cumpriu -o integralmente.

O opúsculo de Garrett poz de sobreaviso
os partidários do absolutismo, para o envol-
verem nas projectadas perseguições ; os libe-

raes attrahiram-no para os seus clubs, encar-
regando-o da propaganda dos princípios polí-

ticos da soberania nacional em Angra, aonde
o ferrenho governador Francisco de Borja
Garção Stockler mantinha o decahido regi-

men absolutista. O navio que partia para a
Terceira levantou ferro e largou ; mas embora
fosse a viagem em Abril, só chegou ao seu
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destino ao fim de trinta dias, já sem manti-

mentos. Garrett escreveu uma Ode Longa via-

gem de mar, á qual poz a data: No mar, em
Abril, 182 ly e em que relata esses soffri-

mentos:

No insondável abysmo d'essas aguas
Não viera eu mesquinho

Soffrer balanços, amargar enjoos,
Sedes curtir ardentes,
Rapar caninas fomes

;

Vêr só intermeiar comsigo e a morte
Frágil taboinha, que o bater das ondas

Pôde n'um só instante
Fazer em mil pedaços!

Ai de mim ! Trinta vezes no horisonte
O pae das luzes despontou radioso. .

.

Nada mais amostrou que o quadro immenso
De soledade infinda— os céos e os mares.

(Lyrica, p. 188.)

A uma outra poesia O Mar, allude á sua
penosa viagem:

Oh! dos amigos, do meu bem não quero
Que me apagues suavíssima lembrança;
Dize-me só que tornarei a vel-os.

Que dos jfrigos que ein torno me circumdam
Heide inda a salvo descansar com elles,

E já sem medo recontar fadigas
De procellas, de calmas acintosas,
Duras rajadas, furacões tremendos,
E quantos ora me rodeam males
Que, olhos fitos em ti, vou supportando.

{Flores sem fructo, p. 22.)

O poeta levava um fundo despeito na
alma: o seu segundo amor, que tivera no
Porto, casára-se. N'esta poesia, enviando sau-
dades aos amigos que deixara, accentúa:
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Mas, oh ! do pátrio meu Douro sombrio
Ai, não, não vades demandar as praias. .

.

Amargosa e cruel me venha a sorte

Recordal-o sem dôr. . . Férreas angustias
Lá misero soffri. . . lá, n'este peito

Verteu perversa mão
A ingrata. . . Ah ! nunca mais me lembre o Douro.

Esqueçamos memorias que afadigam. ..

(Ib., p. 24.)

Era o ultimo lampejo de amor ingénuo;
na sua Ode Consolações a um namorado,
com a data: Coimbra, Fevereiro, 1821,— de-

screve um estado de espirito, em que pela des-

illusãofoilevadoa,em vez de uma, amar todas

as mulheres. Foi esse o seu destino ; toda a

sua vida, e toda a sua obra de artista são
illuminadas por essa luz de feminilidade, que
dá o tom vivo do seu colorido:

Também de uns olhos já pendeu meu fado,

Também já n'um sorriso

Se estreitou de meus soffregos desejos

O circulo acanhado.
N'um desdém, n'um suspiro ou morte ou vida

Me deram seus delírios;

Alvejou-me a esperança entre dois lábios;

Também entre dois lábios

Me negrejou terrível desespero
C'roado de ciúmes.

Não me envergonho ; derramaram lagrimas
Meus olhos enturvados ; . .

.

Sim, fui ; mas já não sou. Correu, desfez-se

Mago véo da illusão

:

Ai, encantos d'amor, e os philtros d'clle.

Vi seu império, e ri-me
Vi de mil bellas adornar-se o mundo,

Qual vejo pelo prado
Matizar-se o verdor com lindas flores

Para enlevo dos olhos.
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Votei-lhe desde então
Quantos me deu sentidos

A mão do creador, ás bellas todas.

{Lyrica de João Minimo, p. 174.)

Depois que o poeta chegou a Angra, já
em princípios de Maio, foi visitar a sepultura

do Bispo seu tio D. Frei Alexandre, no con-

vento de Santo António dos Capuchos, a cuja
regra pertencera. Tem a data de— Angra,

—

Junho, 1821 — a Elegia, que começa:

Lousa de morte! as lagrimas não podem
Amolgar-te a dureza.

Ah ! que os meus olhos ainda se me arrasam,
Ainda agradecidas

Em fio e fio as lagrimas deslizam!
Tu, varão estremado,

Tu não morreste ainda no meu peito: ...

Apesar de viver entre seus tios cónegos,
e do espirito conservador da familia, Garrett
começou os seus trabalhos para se proclamar
a Constituição em Angra ; o governador mili-

tar Stockler tinha sido avisado secretamente
da missão de Garrett, e apenas reprehendera
o joven bacharel. Logo que em 13 de Maio
chegou a Angra a fragata «Pérola» com or-

dem para ser proclamada a Constituição, Sto-

ckler demorou o cumprimento, realisando-se
na cidade esse facto em lõ de Maio, e no-
meando-se logo um governo provisório. Gar-
rett tomou a figura de Garção Stockler para
heroe de um pooma heroe-comico intitulado

O Xy ou a hicognita, na qual figura com o
anagramma de Garcklesto. A' parte as suas
ideias reaccionárias. Garção Stockler era um
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distincto mathematico, e auctor do Ensaio
histórico sobre a origem e progressos das
Matheniaticas em Portugal, impresso em Pa-
ris em 1819. O poemeto de Garrett chegou
até ao segundo canto incompleto, e era pla-

neado para quatro; talvez a perseguição ^ ou
reintegração de Stockler em 1823 fez com
que o poemeto não fosse continuado para en-

grossar a fileira da Benteida, da Santarenai-
da e do Reino da Estupidez, que elle por sua
letra transcrevera e anotara. Nos ócios da
ilha Terceira, occupou se na traducção das
Odes de CatuUo, a cujo manuscripto poz a
nota autobiographica : « Emprehendi esta ver-

são no meu ultimo anno de Coimbra, 1820 a

1 Amorim, Mem. i, 215, cita um officio do minis-
tério da justiça para o da guerra exigindo a prisão de
Stockler. A este propósito transcrevemos aqui o So-
neto que lhe fez sua filha D. Maria Margarida de Moura
Stockler:

De pungente saudade combatida.
Do bom Pae na desgraça contemplando,
Suas raras virtudes admirando,
Julgo cr meu maior bem dever-lhe a vida.

Santa Verdade! vae compadecida
As trevas da calumnia dissipando!
Dos homens a rasão allumiando,
Faze vêr a innocencia conhecida.

Ah, faze ao mundo inteiro ser patente
Do varão sábio e justo a larga historia,

Que honrosa lhe será eternamente.

Sim, oh vindouros, se o amor da gloria
Arder em vossas alpias vivamente,
Procurae imitar sua memoria.
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1821, e de Dezembro a Janeiro d'esse anno,
ahi traduzi alguns d'esses poemetos; o que
também fiz pelo mar, na minha viagem á ilha

Terceira na primavera do mesmo anno, e na
curta residência que lá fiz.* (Catalogo^ p. xxvi.)

O poeta, no prologo das Fabulas descreve o
estado de espirito que o força a regressar ao
continente, «repousando no lar paterno das
primeiras lidas publicas, ahi canta em suaves
endechas os mais puros affectos da familia, a
saudade dos que já não vivem, o carinho dos
que ainda o abraçam. Mas, a pátria, essa pá-
tria que hade renegal-o e proscrevel-o d'ahi a
pouco, a liberdade, que hade fugir bem de-
pressa, vêm tiral-o de seu momentâneo des-
canso. Os cinco annos da vida de Coimbra
passaram, o socego da casa materna a que
regressou cansa-o. EUe sáe outra vez da sua
ilha tranquilla para as tempestades da capi-

tal.» (p. XVI.) A partida de Angra fixa-se pela
data da poesia Anniversario da Revolução
de 24 d'Agosto, a que poz no fecho : « No mar— Agosto, 24, 1821.» Em uma estrophe apon-
ta esse anno decisivo na sua existência

:

Oh paginas da Historia,
De par em par abri-vos,

Que a mão lá vae gravar da eternidade
Em caracteres rútilos de fogo

O dia augusto e grande
Que a Lysia trouxe liberdade e gloria.

Oh Pátria, oh Pátria minha.
Que dia de ventura I

Que sincero, que puro regosijo
Em praças, em theatros não rebenta.

Em sinceros prazeres,
Festas condignas de um liberto povo

!

17
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E eu, misero e mesquinho,
De magoas retalhado,

Só vejo a vasta solidão dos mares.
Só a mudez dos céos no azul monótono . .

.

(Lyrica, p. 208.)

Ainda com a data : « No mar,— Agosto, 26,
1821» é a Ode Ao Rei, jurando a Constitui-
ção. Dom João VI tinha jurado as bases da Con-
stituição em 4 de julho, e a noticia fora rece-

bida em Angra, estimulando mais o poeta
para vir tratar do acto da formatura. Nas
traições e emboscadas contra a liberdade po-
litica que se preparavam, Garrett é um dos
primeiros visados; elle formulara o principio

da Soberania nacional, e era forçoso amor-
daçal-o ; assim se fez pouco tempo depois da
sua chegada a Lisboa em fins de Agosto.

O espirito democrático de Garrett susci-

tou-lhe uma hostilidade entre os auctoritarios

de Coimbra, que não perderam a primeira oc-

casião para o perseguirem politicamente. O
seu poema didáctico O Retrato de Vénus, que
elaborara no Porto em férias de 1818, e que
publicou em Coimbra em 1821, serviu de pre-

texto para a vergonhosa querella que lhe foi

promovida por abuso de liberdade de impren-
sa. Garrett fizera acto de formatura em direi-

to em 19 de Novembro de 1821 ; na sua auto-

biographia alludindo ao facto da perseguição
por causa do Retrato de Vénus, escreve: «já

então concluirá a sua formatura, e se achava
em Lisboa, para aqui avocou a causa que de-

fendeu pessoalmente perante o tribunal.» Bas-
tava esta circumstancia, para que o poemeto
didáctico não ficasse mais esquecido. O poeta
ao imprimil-o em Coimbra, na Imprensa da
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Universidade, tinha-lhe posto a data demo-
crática Anno I, ou de 1821, o primeiro da li-

berdade nacional. Desde que começou a re-

acção politica contra ordem nova, Garrett foi

o primeiro visado; em Coimbra fora elle um
revolucionário do Club dos Jardineiros, ahi
publicara o Retrato de Vénus, de lá devia par-
tir o golpe, do olympo cathedratico que elle

tanto ridicularisára. ^

José Agostinho de Macedo, despeitado por
não ter sido eleito ás cortes constituintes, tra-

1 Transcrevemos aqui a primeira peça que serviu
de base ao processo:

EDITAL

O Doutor António José da Silva Peixoto, Cavalleiro
p?'ofesso da Ordem de Christo, do Dese)abargo de
S. M. Fidelíssima, Corregedor n'esta cidade de
Cohnbra, e na mesma Juiz de Direito do Conselho
dos Jurados etc.

Faço saber aos que o presente meu edital virem,
ouvirem ou d'elle noticia tiverem, em como perante
mim foi dada Denuncia de abuso de Liberdade de Im-
prensa, feito pelo Livro intitulado: Retrato de Vénus,
que tem por Auctor J. B. da Silva Leitão d'Almeida
Garrett, e que foi impresso na Imprensa da Universi-
dade desta Cidade em o anno de 1821, em cuja Denun-
cia, depois do voto affirmativo do Conselho dos Juizes
de Facto, proferi a Sentença do teor seguinte:

Procede a Denuncia; deve ter logar a accusação;
o Escrivão proceda a sequestro em todos os exempla-
res do Livro denunciado, que forem achados em j)oder
do seu Auctor, Impressor, Editor, Vendedor e Distri-
buidor ; e notifique três testemunhas, que tenham ra-
zão de saber, para se averiguar e ratificar a pessoa
do Réo. Coimbra, 22 de Fevereiro de 1822. O mesmo
Escrivão faça publicar esta por Editaes impressos.

António José da Silva Peixoto,
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balhava pela reacção politica, e não faltou

quem lhe enviasse o Soneto de Garrett con-

tra a sua tragedia Branca de Rossis. O padre

E para vir á noticia de todos, fiz passar o presen-

te, com outros mais do seu teor, para serem publica-

dos e affixados nos logares públicos, e de costume,

d'esta Cidade, de que se passará Certidão. O que se

cumprirá, etc. Dado em Coimbra aos 22 de Feverei-

ro de 1822. E eu António de Pádua e Oliveira o sub-

screvi.
António José da Silva Peixoto.

Na Imprensa da Universidade. *

Os quesitos appresentados ao jury, foram :

«1." O impresso denunciado contém o abuso de li-

berdade de imprensa, declarado no artigo 10.«, da lei

de 12 de Julho de 1821?
«O accusado é criminoso d'esse delicto?

«O juiz de Direito Luiz Manoel de Moura Cabral.^

Declarações do Conselho:

«O conselho dos juizes de facto consultando a in-

tima convicção de suas consciências, julga que o im-

presso denunciado não contém o abuso de imprensa,

de que é arguido, nem o accusado é criminoso.

«Casa do conselho, 4 de Outubro de 1822. Antó-

nio Joaquim de Lemos Monteiro, presidente.— Manoel
António Vellez Caldeira Castello Branco — Marçal José

Ribeiro —António José Maria Campello —António José
Rodrigues de Almeida — Bernardo Ribeiro de Carva-
lho Braga — José Ignacio de Andrade — Joaquim Gre-

gório de Alpoim — José António da Fonseca— Matheus
Valente do Couto — Christovam Avellino Dias— Ma-
noel Gonçalves Ferreira.»

Sentença

:

«Em virtude da declaração do conselho dos juizes

de facto, absolvo o réo da accusação, e mando que se

• Da Cellecção de Legislação de Trigoao. Na Academia
das Sciencias, vol. 38, íl. 210.
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jurou vin^i^ança e atacou emfim Garrett, con-

trapondo-lhe Castilho, como se vê pela censu-

ra ás Cartas de Ecco e Narciso, e em uma
das redações do poema Os Burros. ^ Um in-

passe mandado de levantamento de sequestro feito nos
exemplares.

Lisboa, 4 de Outubro de 1892. Luiz Manoel de
Moura Cabral.

Está conforme os originaes. Lisboa, 15 de Outu-
bro de 1822. O escrivão do processo, Caetano Macha-
do de Mattos,^

1 «O Retrato de Vénus, é o mais impudico e Ím-
pio poema, que tem sabido da imprensa; foi dado á luz

em 1821 em Coimbra, e é composição de um malvado
chamado João Baptista da Silva Leitão de Almeida
Garrett, sempre revolucionário, e hoje sócio com os
mais na Terceira.» (Nota 1461 ao poema dos Burros^
por F. de Paula Ferreira da Costa.) Refere-se a nota
á seguinte passagem da ultima reforma do poema de
José Agostinho em 1827 :

Estas lições são dadas no Mondego,
E o primeiro curriculo de um anno
Forma egrejos Doutores em Gazeta,
E na aldeia natal passando as férias

Com seus discursos regeneram tudo.
De taes lições na fonte exuberante
Se bebe a excelsa prosa, excelsos versos,
Que trazem calça conhecida ao mundo
Com um letreiro que diz: — Isto é Mondego.
De mãos dadas blasfémia e parvoíce
Em taes obras se vê; basta o Retrato
Tirado ao natural da casta Ve?iu^.

Grande colónia, oh Mãe, do nosso Império
E' por certo o Mondego! Inda assim mesmo
Ha contrários aqui, e ha dissidentes.
O Castilho alli jaz, mancebo e cego,
Que pôde só com canto harmonioso
E com luz filosófica espancar-nos
Esta sombra infernal que nos envolve.

(Canto 111, p. 179 a 199.)



262 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA

separável de Macedo, o Lopes, também ataca-

va o poeta na Gazeta de Lisboa, na tenebro-

sa reacção de 1823, que triumphára ;
^ Gar-

rett, deu-se ao trabalho de defender-se, em
um escripto de outo columnas no Portiiguez
constitucional regenerado, em 13 de feverei-

1 Na Gazeta de Lisboa^ de 26 de junho de 1823,
no auge da reacção absolutista escrevia-se a respeito
dos maçons como liberaes:

«A propósito: a irmandade a que pertencia a loja

de Coimbra acima mencionada, denominava-se dos Jar-
dineiros: figurou n'ella muito J. B. da S. A. G., vulgo
o bacorinhOj (o auctor do Retrato de Vénus), que no
ministério passado, de Silva Carvalho e Companhia,
foi feito official da secretaria de estado dos negócios do
reino, e que me dizem d'ahi desappareceu ; assim como
figurou também outro sujeito empregado no ensino pu-
blico da capital.»

Ap. Martins de Carvalho, Apontame?itos para a
Historia contemporânea, p. 58. — A alcunha affectuo-

sa-de bacorinhOj synonimo de Leitão, dada a Garrett
pelos seus companheiros de Coimbra, ainda a ouvimos
na familia do seu amigo Dr. António Fortunato Martins
da Cruz.

Com a assignatura de Um Catholico Ro7nano fo-

ram enviadas de Coimbra duas cartas para a Gazeta
universal, n.^ 18 e n.° 24, contra o Retrato de Vénus,
reclamando a condemnação aos jurados, e dizendo que
o poeta é deista, confundindo a Roma dos papas com a

do paganismo, e invoca a férula do Forno do Tijolo,

(morada do P.« José Agostinho). No n.» 29 da Gazeta
appareceu terceira carta, increpando os estudantes por
admirarem o poema; nos n.^s 34 e 36 entram no ata-

que outros contendores reaccionários, que lamentam a

diffusão do livro. No n.» 40 um quarto censor ataca

aquelles que imaginaram ser de José Agostinho a dia-

tibre em que se alludia ao Forno do Tijolo «que por si

mesmo põe a assar estes sábios de meia tigella. . .» No
n.o 50, reconheceu-lhe «que tem mais que ordinário ta-

lento. . .»
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ro de 1822, em que relata o motivo da publi-

cação do poemeto: {Supplemento ao n /^ 35:)
«Chegou o grande dia 24 de Agosto, tão

amargurado para tanta gente, tão festejado

por mim, e por todos os homens de bem. To-
dos os corações bem formados sentiram uma
revolução de ventura, e todos os espíritos

sãos um desenvolvimento de faculdades. En-
tre as muitas esperanças que todos os bons
portuguezes tivemos, entra a de vermos resta-

belecida nossa litteratura, enxotados do tem-
plo das artes e sciencias os zangãos do seu
mel, affugentadas as trevas de nossa igno-
rância, e accesa a luz da verdadeira sabedo-
ria e gosto. Bem conhecia eu a pequenez e

acanhamento do meu opúsculo; mas o desejo
de dar um impulso, por pequeno que fosse, á
litteratura pátria, me resolveu tirai o d*entre

o pó, em que jazia passado mais de três an-
nos. Quando não tivesse outras provas, com
que abonar a verdade d'esta confissão, e de
nenhum desejo de gloria, ou cubica que me
excitou, sobeja-me dizer um facto constante,

e que pode ser verificado. Este foi a absoluta
e pura doação, que do manuscripto fiz ao se-

nhor J. Orcei, com a simples obrigação de me
dar alguns exemplares para os meus amigos.

«Começou a imprimir-se a obra no prelo
da Universidade pelos fins de Novembro pas-

sado, (1821) quando negócios mais importan-
tes me levaram a Coimbra. ^ Deixei a impres-

^ Refere-se ao acto de formatura em 19 de No-
vembro de 1821. Livro dos Exames^ actos e grãos da
Faculdade de Leis do Curso de 1821 a 1822^ fl. 194.
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são incompleta, e voltei a Lisboa, onde mais
interessantes objectos me chamavam, sem me
lembrar mais tal cousa, nem imaginar suas
consequências.

«Saiu finalmente á luz, e começou o meu
estado de auctor (tão desejado de tantos, que
o não sabem ser, e tão pouco conhecido de
todos) a acarretar-me o que necessariamente
acontece em taes circumstancias. Calumnias,
ódios, criticas (não digo invejas, por que bem
pouco fora quem de tão pouca cousa as tive-

ra) tudo caiu sobre mim. Porque? — Não sei.

Para que?— Mais bem o conheço, e claramen-
te o digo. . . Para destruir todo o gérmen de
letras, aniquilar toda a ideia de instrucção,

extinguir todo o lume de estudo. Conheceram-
me moço, viram-me algum talento, descobri-

ram-me vislumbres de applicação, e assenta-

ram de obstar a que me eu desenvolvesse, e

fizesse um dia alguma cousa útil.» Também
na sua auto-biographia, classifica nitidamen-

te a natureza do seu delicto: «Alguns versos
mais livres, e algumas phrases tocadas de
philosophismOy que n'esse tempo era tão

moda. . .

»

Depois do edital do Corregedor de Coim-
bra, mandando sequestrar os exemplares do
poema, o Promotor Fiscal Philippe Arnaud
de Medeiros formulou o libello de accusação
de abuso de liberdade de imprensa. Trans-
crevemos alguns Provarás, para se ver o es-

tado mental da época e a réplica fulminante

de Garrett na sua defeza:

«P. e é o primeiro abuso escrever-se a

fl. 15:



GARRETT E O ROMANTISMO . 265

Tu do Universo Creador principio,

"Vénus! Oh Mãe d'Amor, oh Mãe de tudo,

Que Amor é tudo, que só tu com elle

Ambos creastes e regeis o Mundo,
Que a Natureza sois, ou ella é vossa.

«P.— que por este modo de escrever se

nega a existência do Ente Supremo, consti-

tuindo-se em logar d'Elle, e como Greador do
Mundo, e como director da sua formação e

marcha regular, um principio a que chama
Natureza ; a esta natureza constituida na ten-

dência á propagação e reproducção: fabuli-

sando assim este principio debaixo do nome
de Vénus e do Cupido.

«P.— que supposto nas obras poéticas se

adoptem os nomes dos Deuses da GentiHda-
de, ou da Fabula, com que os poetas substi-

tuíram as ideias verdadeiras, é necessário que
quando o Reu tratasse do Ente que creou e

rege o mundo lhe apropriasse poeticamente o
nome d'Aquelle Deus, que segundo a Fabula
se caracterisa como Creador e como Superior
a todos os outros, como Senhor dos Raios e
dos Castigos; e não chamasse a Vénus e a
Cupido para Creadores do Mundo; sendo es-

tes já creados e sujeitos áquelle primeiro Su-
perior a todos; o que dá toda a ideia de ma-
terialismo; onde um principio Creador bus-
cado em a matéria mesma; pois que essa mes-
ma inclinação á propagação, e reproducção
que assim mesmo não tem logar em tudo, que
forma o Universo, já foi creada, e já proce-

deu de outro poder Superior. E' por tanto
contra a Religião attribuir a Creação do Mun-
do, e o regime da sua harmonia a um Ente^
que não seja superior a tudo que é creado.
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«P.— que o segundo abuso apparece em
a Nota a fl. 26 v., onde se diz= que o Philo-
sopho se deve contentar em reconhecer a exi-

stência de um Ente Supremo; e parar onde
se lhe acabam forças nem prosegue em inves-
tigações, onde se lhe apaga a Luz da fraca
rasão... e por isso os theologos desbocada-
mente nos pintam, o que nos querem fazer
crer em um Deus vingativo, e irado, e capaz
emfim de todos os crimes e vicios que elles

em sua Alma alimentam, e nos querem ven-
der por virtudes.

=

«P. — e eis aqui em primeiro logar negada a
Crença de tudo; que é de Fé e excede a rasão.
E em segundo logar confundida a Justiça com
a Vingança; chamando desbocados os theolo-

gos, que faliam da Justiça divina. Por uma
tal doutrina são Ímpias e vingativas todas as
Leis criminaes, podendo também perdoar.»

O promotor fiscal não articulando outros
factos transcriptos no processo pede a appli-

cação do art.° 10, da lei da liberdade de Im-
prensa.

Avocado o processo a Lisboa, onde Gar-
rett se achava domiciliado, compareceu dian-

te do jury em 4 de Outubro de 1822, sendo
essa a primeira vez em que sobre tal ordem
de delictos se exercia essa magistratura. Gar-
rett, comparecendo diante dos juizes de facto,

felicita-se por essa nova garantia: «deixae
que aproveite esta occasião de saudar pela
primeira vez^ sim, pela primeira vez a justiça

té aqui fugidia, que vem pela primeira vez
sentar seu throno no meio de juizes portu-

guezes.» E entrando no assumpto, responde
ao primeiro articulado: «Eu não conheço na
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natureza se não duas forças, a da attracção e

a da repulsão. Por ellas se equilibram os cor-

pos, por ellas gravitam.— Esta attracção, este

principio de vida que anima o Universo, esta

força de reproducção constante, que une e vi-

vifica a grande cadêa dos seres e leva de ente

a ente o impulso da existência por uma série

sem interrupção, este principio eterno e inva-

riável, eis aqui o que eu quiz explicar nos
meus versos. Personifiquei-o em Vénus, —
amor, poeticamente, chamou Darwin á attra-

cção das plantas; assim o pediu a poesia, as-

sim o disse; não me parece dever arrepen-
der-me. E que pretenderia o meu accusador?
que expendesse friamente em um poema todo
o systema das attracções de Newton? — Eu
expuz a natureza, e o principio agente de seus
phenomenos, dei-lhe um nome poético, eis

aqui todo o meu crime. Sou atheo porque cha-

mei Vénus á natureza, sou atheo porque fui

poeta... Eu sou, senhores, eu sou na bocca
de tão estúpido accusador, materialista e deis-

ta ao mesmo tempo: o que vem a dizer que
nego e reconheço a Deus ; desminto e affirmo

a creação; creio e não creio na força activa

da matéria; alfim, sou e não sou o mesmo ho-

mem a um mesmo tempo, isquem se hade di-

zer que tal se disse em Portugal? Quem hade
acreditar que tal se escrevesse entre nós? E
mais que tudo, que tal se appresentasse em
um tribunal de jurados e de jurados especial-

mente eleitos para causas litterarias, e de jura-

dos eleitos e convocados em Coimbra ? . . . »
^

1 Autographos de Garrett. Ap. Mem., i, 265 a 270.
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Na sua auto-biographia, declarou Garrett
que se defendera pessoalmente perante o tri-

bunal; e entre os seus papeis guardava-se
um fragmento da Oração de defeza perante
o conselho de Jurados, em 4 de Outubro de
1822. Refere uma circumstancia, que não de-

ve esquecer-se, a calorosa felicitação que re-

cebeu em pleno tribunal do insigne homem
de sciencia José Correia da Serra: «apenas
havia acabado de fallar, rompe o venerável
ancião toda a solemnidade do acto, desce da
bancada, e vem aos abraços ao que ainda era

réo, e a quem alli em pleno tribunal beijou e
abençoou como esperanças da honra e gloria

da tribuna portugueza.» ^ Tem-se entendido
mal esta passagem, considerando Correia da
Serra como membro do jury; mas o facto de
não se ver o seu nome na resposta aos quesi-

tos, não inhibe a sua presença no tribunal para
observar um acto de tanto alcance. O abraço
de Correia da Serra foi uma apotheose, que
suscitou a replica da Pastoral do Patriarcha

de Lisboa comminando a exçommunhão maior
ás pessoas que lerem o Retrato de Vénus, en-

feichado com o Cidadão lusitano do abbade
de Medrões. ' Os políticos também não per-

doavam a Garrett a nota ao verso: — «Já de
acurvados reis não brilha o fausto...» José
Agostinho de Macedo, que assentara o seu

arraial litterario na composição de Poemas
didácticos, mais se enfureceu contra o poeta
por esta competência arcadista.

1 Universo pittoresco, vol. iii, p. 300.
» Pastoral de 28 de Janeiro de 1824.
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Um dos característicos mais pronunciados
das épocas de decadência litteraria é o géne-
ro didáctico, em que a falta de sentimento pro-

cura acobertar-se com o fim scientifico; na
litteratura latina multiplicaram-se os poemas
didácticos ao passo que o sentimento do bello

se obliterava sob a degradação cesarista; no
século XVIII, na phase da corrupção politica

e do convencionalismo sentimentalista, repe-
te-se o mesmo phenomeno, empregando a
poesia nas regras banaes da moral e da te-

chnologia das artes. Era a única poesia que
não encommodava os otia tuta da auctorida-
de, que os funccionarios podiam ler e até es-

crever sem perigo de decaírem da graça real;

como Delille, Esménard, ou Erasmo Darwin,
e José Agostinho de Macedo, também Jonio
Duriense, seguindo essa tendência, compoz
uma glorificação da Pintura, em 1818, o seu
primeiro esboço de poemeto didáctico O Re-
trato de Vénus, Escreve Garrett, recuando a
data da sua composição dois annos: «tanto o
poema, como as notas e Ensaio são da minha
infância poética; são compostos na edade de
dezesete annos. Isto não é impostura; sobejas
pessoas ha ahi, que m'o viram começar e aca-
bar então. E' certo que desde esse tempo até
agora, em que conto vinte e dois aíinos^ (1821)
por três vezes o tenho corrigido, e até sub-
mettido á cens\ira de pessoas doutas e de co-

nhecida philologia, como foi o ex.™o sr. San
Luiz, que me honrou a mim e a este opúscu-
lo com suas correcções.» *

Retrato de Vénus, p. 164. (Ed. 1867.)
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A esta referencia, acode a Gazeta pondo
em duvida que Frei Francisco de S. Luiz re-

visse o poemeto; ao que Garrett replicou no
Portuguez: «No anno lectivo de 1819 para
1820, disse um amigo meu ao sr. San Luiz,
que eu havia composto aquella obrinha, e
como elle mostrasse algum desejo de a ver,
fiado eu na bondade com que me tratava, e
amisade que se dignava fazer-me, levei-lh'a.

Viu-a elle, e corrigiu-me muitas cousas, re-

provou bastantes, e enganou-se muito louvan-
do algumas. Eu aproveitei-me de uns seus
reparos, emendei o que pude e soube; e com
muito respeito conservo as suas annotações,
que se se comparam com o poema e Ensaio
impressos, bem se verá quanto as presei e me
cingi a ellas.» Desde que Garrett confessava
a sua culpa de philosophismoy e os censores
anonymos de Coimbra lhe chamavam deista,

Frei Francisco de San Luiz, para se não com-
prometter, repelliu com desdém o poemeto, e

fez com que na Gazeta accusassem o poeta
dç lhe não ter offerecido um exemplar do Re-
trato de Vénus ; na Lista dos Artistas portu-
guezes não inclue o Ensaio de Garrett, e mais
adiante, condemna a D. Branca, escrevendo
em cartas particulares de 1839 contra o máo
gosto do Romantismo. Esta hostilidade do
bondoso frade e futuro Patriarcha de Lisboa,
era-lhe imposta por necessidades de garantir
a sua orthodoxia. Em um manuscripto de Gar-
rett, justifica-se o poeta de não ter offerecido
um exemplar do Retrato de Vénus a Frei Fran-
cisco de S. Luiz, porque se achava então na
Junta suprema do Governo, e termina: «Além
d'isso, por natural meu, e por estudo também,
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afasto-me sempro dos grandes, não os encom-
modo, se não forçado, e não os procuro sem
violência.» (Mem., i, 245.)

A Gazeta universal não cessou os seus
ataques contra o Retrato de Vénus mesmo de-

pois da absolvição do poeta, e quando no Diá-
rio do Governo se escreveu que a accusação
do poema fora injusta; assim irrompeu a ma-
levolencia politica no n.<» 59, e no n.° 61 era
verberado Garrett por ter glorificado a revo-
lução de 1820 no Outeiro da Sala dos Ca-
pellos.

A primeira redacção constava apenas de
três cantos, tendo uma dedicatória em versos
elmanistas Aos Pintores portuguezes. A se-

gunda redacção, era já mais augmentada, mas
para a edição do Anno I serviu um texto emen-
dado pelo poeta, que se guardava na Impren-
sa da Universidade. ^ Lido o innocente poe-
meto, custa a crer como a intolerância politi-

ca se servia de escrúpulos religiosos da mais
refalsada hypocrisia para descobrir intuitos

revolucionários em uma citação de Voltaire,

ou da Nova Heloisa e nas apaixonadas imita-

ções do poema de Lucrécio, que os Encyclo-
pedistas rehabilitaram. O Retrato de Vénus
procura repassar-se do espirito poético do poe-

^ Escreve Martins de Carvalho : «Ainda ha pou-
cos annos, havia na referida imprensa da Universida-
de uma verdadeira preciosidade, que d'alli foi extra-
viada. Era o manuscripto do Retrato de Vénus, da pró-
pria letra de Garrett, com as correcções por elle feitas,

pelo qual foi esse poema composto na mencionada im-
prensa.» Co7iimbricense, n.» 5:168. (27 de Abril de
1897.)
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ma De natura rerum^ mas não é aos dezeno-
ve annos que se chega á comprehensão moral
do estado de scepticismo a que as revoluções
de Roma e as luctas entre Mário e Scylla ar-

rastaram Lucrécio. EUe, sem a idealisação phi-
losophica, imita o poema na exterioridade pit-

toresca da fabula:

Ficções!. . . e áureas ficções desdenha o sábio?
A douta, a mestra Antiguidade o diga.
Não, Fabula gentil, volve a meus versos,
Orna-me a lyra c'os festões de rosas,
Que ás margens colhes da Castalia pura.
Flores que outr'ora de Epicuro ao vate
Co austero assumpto lhe entrançaste amenas,
Essas no canto me desparze agora.

[Cant. L)

O poemeto descreve vagamente, com as
desconnexas ideias do ensino official, a deca-
dência de Roma, o renascimento das Artes, a
tomada de Constantinopla, e a enumeração
dos pintores italianos caracterisados com o
seu conveniente epitheto. A intenção erudita
do poeta define-se melhor no Ensaio sobre a
Historia da Pintura, glosado de Lanzi e ou-
tros; e tratando da pintura portugueza, foi as-

sim julgado pelo Conde de Raczynski: «L'au-
teur consacre ensuite quinze pages à Texa-
men de cette matière, et cite bon nombre de
peintres des plus connus...» (Dicc, p. 108.)
A esta cultura dos poemas didácticos perten-
cem os seus esboços do Roubo das Sabinas,
e da Alfonsiada, que lhe desnorteavam o ta-

lento tanto ou mais do que as tragedias rhe-
toricas.
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n) A Tragedia Catão

Quando Garrett chegou a Lisboa em fins

de Agosto, era já esperado pelos companhei-
ros que em Coimbra com elle collaboraram na
representação das Tragedias revolucionarias. ^

Tratavase agora de aproveitar essa corrente

de liberdade, diante da prepotência da nobre-
za e do poder fànatisador das ordens monás-
ticas, e de captar o exercito que não distin-

guia a nação da realeza. N'esta situação, os
altos caracteres e as mais heróicas vontades
de homens como Manoel Fernandes Thomaz,
como José Ferreira Borges, coronel Sepúlve-
da e Manoel Borges Carneiro, deviam ser

annuUados pelo ludibrio da facção retrograda,

pela decepção e pela morte. E' certo que Gar-
rett ao chegar a Lisboa, foi logo procurado a

^ No seu Diário da viagem a Inglaterra, recor-

da-se Garrett do regresso da Terceira em 1821: «Oh,
qiiam differente ha dois annos desembarquei eu nas
areias do Tejo, e cruzei sua dourada corrente n'um
d'aquelles bateis que vogam em continuo giro por suas
aguas, e lhe dão visos de uma cidade phantastica . .

.

Com que prazer avistei aquella columna imperfeita que
se ergue do meio da agua ao pé d'esse cães a que deu
o nome! Lá me esperavam saudosos amigos, e mil abra-
ços me apertavam de alegria, e um contentamento e
uma satisfação...» N'este mesmo Diário, ao sair de
Lisboa enumera esses amigos: «Oh, meu Larcher! Oh
meu Jervis. Oh Campos! José Maria! Vós todos entre
quem se repartia a minha sincera amisade, companhei-
ros da minlia mocidade, sócios de meus primeiros an-
nos . . . Juntos entrámos no mundo, unidos gosámos
dos primeiros gostos da vida; e agora quando come-
çávamos a firmar os passos no caminho da existên-

cia . . . agora é forçoso separar-nos, ete.»

18
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bordo pelos amigos que haviam terminado a
vida académica; Paulo Midosi, o primeiro a
propôr-lhe uma recita de curiosos no Thea-
tro do Bairro Alto, offereceu a casa em que
morava, no largo do Pelourinho, para os en-
saios, servindo também de ensaiador e de
ponto. Garrett prestou-se a fornecer a compo-
sição dramática, e entre dez e vinte dias deu
por completa a tragedia Catão. Este facto foi

um dos mais fundamentaes da sua vida, por-
que determinou o casamento, que veiu a tor-

nar-se-lhe uma calamidade. Ao publicar esta
tragedia, (ed. 1822) escreveu Garrett no pro-
logo: «Outras tinha eu de mais antiga data;
mas sobre carecerem de grande emenda, e
Ih'a não poder eu fazer agora, accresce mais
a analogia doesta com as presentes ideias,
e o meu conceito (talvez errado) da sua me-
lhoria. Tanto a tragedia, como a farça são
obra, uma de dez dias, outra de dois dias.

Não são desculpas de prevenção, nem estuda-
mos meios de captar benevolência. A socieda-
de de curiosos que a levaram á scena, e que
tantos applausos lhe grangearam do mais es-

colhido publico de Portugal, receberam pou-
co e pouco as porções da peça que se ia fazen-
do par^ os ensaios; e todos os mancebos d'es-

ta sociedade sabem quantas vezes se cumpu-
nha na véspera o que no outro dia se tinha
de ensaiar.^ (p. vi.) Como o poeta o confessa,
Catão era um assumpto em harmonia com
o estado do espirito publico, ^ que estava es-

^ Raynouard, o revelador da Litteratura proven-
çal, sendo accusado de moderantismo, foi arrancado
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bocado dos últimos tempos de Coimbra, e fá-

cil lhe era completal-o e aperfeiçoal-o. Foi pos-
ta em scena em 29 de Septembro de 1821,
sendo o papel de Catão representado por Joa-
quim Larcher, o de Marco Bruto por Garrett,

a parte de Manlio coube a Carlos Morato Ro-
ma, a de Porcio foi feita por Xetto, a de Sem-
pronio por Mathias Carneiro Leão, e a de De-
cio por José Frederico Pereira Marecos. ^ O
Theatro do Bairro Alto fora construído no lar-

go de San Roque, no logar occupado hoje
pela companhia de carruagens lisbonenses;
convém não confundil-o com o antigo Theatro
do Bairro Alto, aonde se representaram as ce-

lebres comedias do Judeu, o desgraçado An-
tónio José da Silva. A sala continha duas or-

dens de camarotes, com uma varanda corri-

da sobre a segunda ; construído sob a dire-

cção do pintor Joaquim da Costa, que segun-
do Volckmar Machado, em 1803 fora sceno-
grapho do Theatro de Salitre, sendo-o por
1812 do Theatro da rua dos Condes. {3Iem.,

p. 227.) Era proprietário d'este Theatro do
Bairro Alto Dyonisio José Monteiro de Men-

á sua família e arrojado aos cárceres de FAbbaye, em
Paris; ahi escreveu como protesto contra a demagogia
uma Tragedia Catão, de que se imprimiram poucos
exemplares. (1794.) Garrett não conheceria por certo
esta peça; mas o heroe era sempre lembrado n'estas
luctas da liberdade opprimida.

1 Amorim, {Mem. i, 224) diz que Garrett lhe in-

dicara os nomes de José Maria Grande, Jervis de
Athouguia e Luiz Francisco Midosi, no desempenho dos
papeis de Manlio, Porcio e Sempronio; comtudo incli-

na-se para a noticia dada nos folhetins Os ensaios do
Catão, do Dr. Paulo Midosi.
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donça, escrivão do crime do referido bairro;
inaugurado pelos fins de 1815, teve de per-

manecer um anno fechado pelo lucto offi-

cial por D. Maria i. O inesperado revés per-

turbou para sempre a empreza; quando se

tornou a abrir, inaugurou- se com a comedia
o Príncipe perfeito, sendo uma das glorias

da companhia o sapateiro João dos Santos
Matta, primeiro galan, e o carpinteiro Vi-

cente Romano, que construirá o theatrinho,

era ahi também actor. Quando esta companhia
retirou para o Theatro de Salitre, a activida-

de do Theatro do Bairro Alto foi diminuta,
revivendo por 1820 com o regresso dos seus

actores, sendo emprezario Evaristo José Pe-

reira. Durou esta vida ephemera da paschoa
até aos acontecimentos de 15 de Septembro
de 1820, em que o emprezario resolveu tor-

nar para o Salitre. Allifunccionou apenas uma
companhia hespanhola, ficando depois d'isto

indefinidamente fechado.

A representação da tragedia Catão em 29
de Septembro de 1821 trouxe ao abandonado
theatro as principaes famílias de Lisboa; es-

creve o Dr. Paulo Midosi, nos folhetins cita-

dos: «Convencionou-se entre as senhoras que
a toilette seria modesta, e que todas se appre-
sentariam de chapéos. As poucas pessoas da
minha famiha, que vivem, (1878) conservam
grata memoria d'esta récita, e que foi tão bem
acceita que a 2 de Outubro de 1821, repre-

sentou-se mas acompanhado o Catão de uma
farça O corcunda por amor, em que coUabo-
rou meu pae (Paulo Midosi) porém onde a
parte principal coube a Garrett.» Aqui esca-

pou ao Dr. Midosi um leve equivoco; a farça



GARRETT E O ROMANTISMO 277

O corcunda por amor, impressa com a trage-

dia em 1822, traz no frontispício: «Farça re-

presentada pela primeira vez em Lisboa, no
Theatro do Bairro Alto em 29 de Septembro,
Anxo I. > O Dr. Paulo Midosi descreve a in-

stantânea psychose do amor de Garrett na re-

cita de 2 de Outubro por D. Luiza Cândida
Midosi, que em breve foi a esposa do poeta:
«Vivia n'esta época um negociante por nome
José Midosi, que tinha uma formosíssima filha

de treze annos por nome Luiza Midosi.

«Os cabellos eram fios de ouro, os olhos
de um azul limpido como céo sem nuvens; nas
faces casava-se a açucena maravilhosamente
com a dhalia vermelha desmaiada. Era uma
belleza; devia-o ser, porque quando a conhe-
ci em Londres— deslumbrava a todos que a
viam, e ecclipsava as formosuras inanimadas
da soberba Albion. — Não havia rosa de pri-

mavera mais mimosa; e da rosa tinha tão bem
recortada na face uma pétala, que mais en-

graçado lhe tornava aquelle rosto de uma re-

gularidade irreprehensivel. E' ainda hoje tra-

dição, que este naevus maternus proveiu de
sua mãe, virtuosíssima senhora, por que tra-

zia no seio folhas de rosa, quando estava pró-
ximo o nascimento de tão linda creança.» O
Dr. Paulo Midosi obteve de D. Luiza o relato

do que se passou n'essa noite de encanto:
«Falle pois ella aqui por mim acerca do

que se passou na segunda representação do
Catão, e que veiu mudar o seu destino...
Traduzo um periodo da sua ultima carta, por
que a minha correspondência com Luiza tem
sido sempre em francez por esta lingua agora
lhe ser mais familiar := tempo quasi apa-
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gou da memoria esta recordação que vae qua-
si a sumir-se, porque eu contava apenas treze
annos e meio. Fui á segunda representação
com meus queridos pães convidados por teu
tio Luiz Midosi, que nos offereceu um cama-
rote de segunda ordem, visto que elle tinha
intimas relações com os novéis actores. Pare-
ce-me ainda ouvil-o: — Verás o joven auctor
do Catão ; sobretudo nota o fogo com que elle

recita o Prologo na parte em que se dirige ao
bello sexo. Olha decerto para o teu camarote,
porque lhe indiquei onde estará a minha ga-
lante priminha Luizinha Midosi. E no fim da
tragedia heide appresentar-t'o.= Assim foi,

quando Garrett cheio de fogo soltou estes

versos:

E tu, sexo gentil, delicias, mimo.
Afago da existência e encanto d'ella,

Oh, perdoa, se a Pátria te não deixa
O primeiro logar em nossas scenas.

«Garrett fitou os olhos no camarote de
Luiza, todas as cabeças se voltaram para alli;

as faces da pobre criança tomaram o colorido

de uma roman em plena florescência. Estava
dado o primeiro passo para um enlace, que
tão breve e talvez intempestivamente se se-

guiu.» Treze mezes depois d'esta ovação, ca-

sava Garrett em 11 de Novembro de 1822,
tendo Luiza pouco mais de quinze annos. Ao
gosto do tempo, esses quatro versos do pro-

logo do Catão foram mandados gravar em
uma caixa de rapé de ouro, com o retrato de
Luiza como se achava vestida n'essa noite de-

cisiva. Antes do seu casamento D. Luiza pro-

jectou um pic-nic monstro em Cintra formado
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de vinte pessoas, á maneira da Funcção de
burrinhos do Tolentino, partindo da casa das
gr as Fricks de Campolide; para essa festa pas-
sada na quinta da Cabeça em 8 de abril de
1822, escreveu Garrett o Inpromptu de Cin-
tra, alli representado por Luiz Francisco Mi-
dosi, que fazia de ingénua, e pelo sogro José
Midosi, que fazia de gracioso. Aomanuscripto
do Inpromptu poz a nota: «Conservo isto,

não pelo que vale, mas pela memoria d'estes

saudosos dias que, na companhia de amigos,
passei no delicioso sitio de Cintra.» Logo a
26 de Maio representou-se também em Cintra
o seu drama em dois actos Os namorados ex-

travagantes, obedecendo á fatalidade do tem-
peramento em que se reconhecia—um ra-

paz amador do bello sexo— enthusiasta e cá-

lido. (Lijrica, p. 39.) Em 12 de Agosto d'este

anno de 1822 foi Garrett despachado official

da secretaria do ministério do reino, alcançan-
do os recursos para realisar o casamento. Na
auto-biographia escreveu: «formado em Leis,

em 1822, e não podendo seguir, como dese-
java, a carreira da magistratura judicia-
ria, por não ter a edade (2õ annos) que a
lei das Cortes exigia, entrou para a Secreta-
ria de estado, emquanto não era era prega lo
na diplomacia. . . official da Secretaria de es-

tado dos negócios do reino, e chefe da repar-
tição de Instrucqão publica, que pela primei-
ra vez teve em Portugal um centro de dire-

cção e inspecção especial.» ^ Garrett achava-
se com animo para a vida, e em 27 de No-

Universo pittoresco, iii, 301.
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vembro dirigiu a seguinte proposta ao minis-

tro do reino, encarregando- se da parte refe-

rente a Portugal, que se pedira para a nova
edição da Art de verifier les dates:

«Os editores e additadores d'aquolla obra
rogaram a S. Mag.^^ lhes fornecesse por via

de pessoa de lettras exclarecimentos exactos
sobre a historia dos factos portuguezfs e ge-

nealogia da Casa de Bragança desde 1750.
El-Rei commetteu isto aos Governadores da
Reino então, e estes á Academia de Lisboa.
Tudo isto ha cinco para seis annos. sem effei-

to ou solução alguma. Ainda que tenho bas-

tante consciência do meu pouco, julgo-me com-
tudo sufficiente (talvez me enganem os meus
desejos ardentes) para desempenhar esta com-
missão litteraria. Posso pelo menos compro-
metter-me na brevidade, e se V. Ex.^ se di-

gnasse commetter-m'a, nenhuma honra maior
poderei eu nunca receber de S. Mag.^® Des-
culpe-me V. Ex.^ d'este atrevimento, bem sei

quanto é desmesurado, e peço d'elle a descul-

pa, que julgo merecer meu talvez excessivo
zelo. Repartição 4.* em 27 de Novembro de
1822.— Garrett, >^

^

1 Nas Flores garrettianas, p. 31; transcripta do
Diário de Noticias, n.^ 11.909, communicação do Dr.

Sousa Viterbo. Aqui ajuntamos o documento a que ai-

ludia Garrett:

«111. '"O e Ex."'o Snr.— Tendo chegado á augusta
presença d'El-Rey N. Sr. mediante o Marquez Estribei-

ro-mór, seu Embaixador na Corte de Pariz, huma Car-

ta dirigida ao mesmo sr. e escripta pelo Cavalheiro de
Saint-Allais, como Director dos trabalhos emprehendi-
dos por uma Sociedade de Litteratura franceza para a
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O fallecimento inesperado do grande cida-

dão Manoel Fernandes Thomaz, e o desenca-

deamento da reacção absolutista embaraça-
ram o desempenho d'este serviço a que o poe-

ta intentava vetar- se. O effeito da tragedia

Catão ia também repercutir-se na sua vida.

Em uma nota se lê: <^<Não foi publica esta re-

presentação, a que somente assistiram ami-

gos e famílias conhecidas.» O estado da sce-

na portugueza era o da mais triste indigên-

cia; o Catão foi recebido com o enthusiasmo
em que se exprimiam os sentimentos de liber-

dade que levantaram a generosa plêiada de
1820. Em muitas cidades representou-se a

continuação da interessante Obra — Arte de verificar

as Datas,— dada á luz pelo celebre Benedictino D. Cle-

mente, da Congregação de S. Mauro, e suspendida des-

de o anno de 1760, significando o dito Cavalheiro Di-

rector os desejos de que lhe seja remettido d'este Rei-

no uma fiel analyse histórica dos factos e acontecimen-
tos mais notáveis da Monarchia portugueza e da Ge-

nealogia da augusta Real Familia reinante, desde aqueK
la época até o anno de 1818: Annuindo S. Magestade
a uma tão útil requisição, é servido mandar remetter

á Academia real das Sciencias a inclusa copia da refe-^

rida Carta, para que á vista de seu conteúdo, a mesma
Academia incumba a execução da interessante Obra,
que respeita ao Reino Unido, a um ou mais de seus só-

cios, que pelos seus conhecimentos e applicações mais
próprios forem para o seu desempenho; devendo logo
que esteja ultimada a mesma Obra suba á real Presen-
ça, para ser enviada ao seu destino. O que participo a
V. Ex.=^ para fazer presente na Academia, á qual S. Ma-
gestade ha este objecto por muito recommendado. D.^
g.^^ a V. Ex."* Palácio do Governo em 26 de Janeiro de
1819.— D. Miguel Pereira Forjaz.— Sr. Marquez de Borba. *

• (Da Collecção de Trigoso, vol. 37. Academia.)
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nova tragedia republicana, por curiosos; con-
ta Garrett no prefacio:

«Outra sociedade de egual natureza lhe
fez a mesma honra no anno seguinte (1822)
com permissão do auctor. Entregue por certo
modo, pela impressão, ao publico, foi primei-
ro representada em publico theatro em San-
tarém no anno de 1826. Também exilada na
geral prescripção de 1828, veiu a apparecer
em Plymouth, onde, se houvermos de crer os
jornaes inglezes d'aquelle tempo, também
desempenhada foi por vários officiaes e ou-
tros distinctos emigrados portuguezes. . .»

^

Os companheiros que deixara em Coimbra in-

teressaramse com os seus novos triumphos
da scena; um d'elles escreveu a Garrett per-
guntando: que tal era o seu Catão? se o ti-

nha imitado de Addisson? e que juizo forma-
ra da celebre tragedia ingleza? Na resposta,
o poeta revela o despeito que tinha dos dou-
tores de Coimbra, ^ que pendiam mais para o
absolutismo: «Posso responder ás tuas per-
guntas remettendo-te sobre Addisson a R.
Cumberland e aos outros mais que sobre este

^ Prefacio da 2,^ ed. No Ramalhete, vol. iii, p.
56, noticia-se a representação do Gatão em um theatro
particular da rua da Arrábida, sendo protagonista Ber-
nardo Justino Soares.

'•^ Nas informações votadas pelo Conselho da Fa-
culdade de Leis, em procedimento e costumes foi repro-
vado por cinco votos; em merecimento litterario, jul-

gado sufficiente por três votos; e em prudettcia, pro-
bidade e desinteresse, reprovado por quatro votos. {Re-
gisto das Inform., Liv. Ò.» fl. 170, v. Mem., i, 232.) Foi
talvez por estas informações que não seguiu a carreira
judiciaria, como o pae tanto desejava.
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assumpto escreveram ; e sobre a minha peça
a esses senhores sabichões do Mondego, que
tudo entendem, tudo sabem, de tudo mofam
e nada fazem.y> (Catão., l."^ ed., p. 90.) Temos
para nós que o amigo a quem Garrett dirigia

esta carta era o hostilisado José Manoel da
Veiga, que em 1822 frequentava o quarto
anno de Cânones; porque no anno anterior
publicara este estudante a sua tragedia Me-
dêa, attribuindo-a ao enthusiasmo, de que
também falia Garrett; no prefacio da Medêa,
escreve assim o canonista Veiga: «Por um
enthusiasmo resultante da representação de
algumas peças escolhidas, que em Coimbra
levaram á scena alguns collegas meus, aba-
lancei-me a fazer entre os tumultos da vida
académica (que para mim nunca foram pe-

quenos) e com precipitação esta peça, que foi

representada e mais applaudida do que me-
recia.» Garrett publicando o Catão em 1822
condemnava ao olvido todos os trágicos seus
contemporâneos da Universidade: «Em Por-
tugal, se passarmos os antigos, não sei con-
tar senão João Baptista Gomes; pois dos ou-
tros todos creio que affoitamente se poderá
dizer que não valem o trabalho de contal-os.»

Já a este tempo conhecia Garrett o Theatro
dos Gregos do jesuita Brumoy com as corre-

cções de Rochefort, La Porte du Theil, Pre-
vost e Brotier; conhecia Schlegel e o seu Cur-
so de Litteratura dramática na traducção
franceza de 1814; lia as obras de Ma."^^ de
Staél e de Chateaubriand. Isto lhe infundia
uma nova seiva, revelando-lhe que a poesia
trágica era outra emoção, desconhecida em
Portugal. A ideia do Catão foi-lhe suscitada
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pelas fundadas censuras de Schlegel ao Ca-
tão de Addisson; e o estado moral dos espí-

ritos e o movimento da revolução de 1820
impelliamno para um novo gosto. Attenuava
as criticas de Schlegel, por que estava acos-

tumado a respeitar aquella tragedia ingleza

como uma obra prima. A sua versificação, car-

regada de adjectivos e de epithetos em vez de
ideias, é ainda a marca do arcadismo, do qual
só poderá libertar-se, quando ao sair d'este

acanhado meio portuguez, revivesça no seu
espirito a naturalidade das primeiras impres-
sões infantis e a comprehensão do génio na-

cional. No Catão os personagens entram e
saem, recitam longas tiradas de endecasylla-

bos, declamando sobre a pátria e liberdade j

não appresenta situações que mereçam o no-

me de dramáticas. Conhecia a tradução por-

tugueza do Catão de Addisson feita em 1776
pelo árcade Manoel de Figueiredo, e trabalha
sobre uma versão franceza obtida a muito
custo «pela summa raridade dos bons livros

entre nós, e infinita escassez principalmente
de todos os que não são francezes.» Só muito
tarde é que logrou ler o texto inglez, que pou-
co lucrou no máo conceito que lhe deixaram
as duas traduções. Garrett chegou por si á
ideia de Goethe, da possibilidade da alliança

do clássico com o romântico; viu a questão
pelo aspecto dos géneros e divisões de escho-
la; chama-lhe género mixtOy e pelos escripto-

res com que o caracterisa bem mostra que o
pensamento superior de Goethe, que pregava
o universalismo na Arte, não fora por elle

ainda comprehendido. Filia n'esse género
mixto Corneille, Ducis e Schiller, dando- lhe
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por fundador Voltaire. Que heterogéneas al-

lianças: «Mas, o que me não lembro de ler é

que este género romântico^ combinandose
€om o clássico, dando-se e recebendo mútuos
soccorros, formassem um género novo, cujos
caracteres são bem salientes, e cuja belleza

incontestável. Segundo a minha opinião, são
classificáveis n'elle Corneille, e Ducis em qua-
si todas as suas obras, Schiller em muitas, e

os modernos auctores hespanhoes creio que
em todas.» {Catão., 1822, p. v.) Na carta ao
amigo de Coimbra denomina-o género mixto:
«O mixto y

que principalmente se deve a Vol-
taire e a Ducis, participa das bellezas de um
e de outro, e sem cahir nos defeitos do ro-

TnanticOy aformoseia visivelmente o clássico.

Zaira, Tancredo, Alzira, Othelo e o Rei Lear
de Ducis, provarão melhor que todas as theo-

rias esta verdade.» (Ib., p. 80.) Garrett não
sabia que Ducis fizera ás tragedias de Sha-
kespeare, o que certas administrações fizeram
ás Cathedraes da Edade media pintando-as
de oca e vermelhão. A' excepção da Merope
e do Catão, abandonou todas as outras tra-

gedias d'este periodo arcadista, que máo gra-
do as palavras portuguezas, eram calcadas
nos moldes francezes.

Quando passados annos Garrett publicou
a sua auto-biographia, explicou melhor este

pensamento intuitivo da mocidade: «desde os
seus primeiros annos e ensaios o joven poeta
mostrava a tendência para reunir o profun-
do espiritualismo do pensamento com a ex-

pressão das formas plásticas ; união que o fa-

moso Goethe (a quem o author seguramente
não conhecia então) proclamava como a per-



286 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA

feição da poesia, e que hoje é o cunho mais
especial e brilhante das composições do au-
thor...» A consciência doesta intuição é que
o elevará á idealisação genial.

No primeiro volume do seu Theatro, publi-
cado em 1822, vem a farça O corcunda por
amor; expungiu-a nas edições subsequentes,
por que estava a par das farças de cordel de
Eicardo José Fortuna ou Manoel Rodrigues
Maia. No primeiro prologo do Catão, lê-se:

«Na publicação da farça só me embaraçava
uma cousa ; e era o consentimento do meu
amigo Paulo Midosi, que tanto ou mais que
eu, havia trabalhado n'ella. Tendo porém con-
vindo em corrermos aventuras de auctor, am-
bos saímos a publico, tanto mais animados,
quanto em caso de desfortuna nos podemos
mutuamente imputar o máo êxito da empre-
za.» (p. VII.) A acção é simples e estéril: o
advogado Lapafuncio é um grande absolutis-

ta, ao que na expressão da giria partidista

se chamou corcunda, inimigo do regimen da
Constituição. Por causa da filha do advoga-
do, Carlota, o estudante Eleutherio, que pro-
fessa ideias liberaes, finge-se também sectário

do absolutismo para ser admittido no escri-

ptorio de Lapafuncio; é ajudado n'este plano
pelo seu amigo Augusto, que faz de creado
para facilitar as aproximações da menina. Em
um bello dia os namorados fogem, casam, e

Lapafuncio conhece que foi logrado. Os equí-

vocos, as palavras estropiadas, principalmen-
te a sátira politica contra as reacções absolu-
tistas que vieram a irromper em 1829, susten-

taram esta composição, feita em dois dias, se-

rôdio enxerto da farça do Doutor Sovina.
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N^este anno de 1822 publicou um peque-
no jornal O Toucador, em que apparece um
espirito amaneirado e feminil, que pretende
passar por ingenuidade. E' ainda a influen-

cia franceza, que se reflectiu no seu primeira
lyrismo. Ah perfumado e empoado Demous-
tier! até aqui a este recanto beato e triste se

estendeu o teu mundo de sensiblerie equivo-
ca, dos finos requebros e intercortados suspi-

ros; vieste-nos substituir os Amorinhos lúbri-

cos do pincel de Watteau e de Boucher com
as tuas allegorias mythologicas. A boa socie-

dade portugueza, em que a mulher cumpriu
á risca o nosso velho anexim : Chorar, parir
e fiar, respirou satisfeita lendo as Cartas a
Emília sobre a Mythologia. Garrett nas Li-

ções de Poesia a uma joven senhora, que era
sem duvida sua joven esposa D. Luiza Cân-
dida Midosi, «procura fazer amável o estudo
das letras e introduzir entre nós o tão engra-
çado quanto proveitoso methodo de Demous-
tier, para ensinar divertindo.» E encarece a
tradução portugueza de José Ferreira Bor-
ges: «A propósito do amante de Emilia, tu já
leste a elegante traducção de suas lindas Car-
tas, com que brindou a nossa lingua o sr. F.

B.? Não te parece que lhe ficam tão bem o&
trajos portuguezes áquella sucia de deuses e
deusas, que estavam arlequinados á parisien-

se? Eu por mim gosto mais d'elles assim : acha
mais pilhéria no padre Apollo dando ás gam-
bias atraz de Daphne e gritando com derre-
tida lamuria :— Cruel, eu t'o peço.— Mas, ella

parou, e foi correndo, inda mal! para se fa-

zer n'uma arvore. E' tão bonita esta fabula em
portuguez ; causou-me dobrado prazer do que
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no original, que, apesar de bello, tem todavia
certa affectação em que forçosamente cae a
lingua franceza apenas a desviam do seu tri-

lho natural e chão. Sempre é lingua de tra-

pos; viva a nossa portugueza, que é outra
casta de idioma!» ^ D'este Demoustier escre-

via Léo Joubert: «Para um homem de senso

e de gosto, o haver folheado as Cartas a Emí-
lia é um desagradável accidente, que se não
deve repetir. Não se arrosta duas vezes com
o tédio d'estas tolices pretenciosas.» ^ Aiada
em 1839, ao appresentar o plano das suas
Obras completas, incluiu Garrett o <^Lyceu das
Damas (inédito) no estylo e pela forma das
Cartas a Emiliay de Demoustier, com o fim

de aperfeiçoar a educação litteraria do bello

sexo.» (Prospecto.) Por uma reacção do seu

fino gosto, Garrett expungiu do plano estas

Lições de Poesia a uma joven senhora^ que
faziam parte do Lyceu das Dainas, das quaes
publicou apenas quatro no jornal O Chro-
nista, em 1827. ^ Transcrevemos aqui um
trecho da quarta lição sobre A poesia antiga

até Homero:
«Os gregos foram provavelmente os povos

europeus que primeiro cultivaram as bellas

artes. Se a risonha e engenhosa Mythologia
dos antigos a houveram elles do Egypto ou
da índia, ou de ambas as partes; se Homero

1 O Chronista, vol. i, p. 155.
* Essais de critique et d'histoire, p. 101.
'^ No vol. I, p. 109; 152; 177; e novol.ii, p. 175.

No Catalogo dos Autographos, no romance Helena,
vem o elenco de 27 lições, com ausência de uma noção
synthetica, e sobretudo do espirito da historia litteraria.
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foi tão somente um traductor, um collector de
trovas, n'isso não me metto eu; o que sei, e

o que me importa, é que as obras que nos
chegaram com o seu nome, as que nos vie-

ram com esse outro Hesiodo, são as mais com-
pletas e antigas que na Europa se conhecem:

«E que me importa a mim que o grego Homero
Não seja o auctor da Illiada divina,

Se eu gosto, quando a leio, e lêi-a quero
Apocrypha ou genuina ?

Podem essas questões dos Antiquários
Fazer menos famosa
Andrómacha saudosa.

Quando, ás portas de Troya assediada
Co filhinho nos braços.

Vem dar — talvez os últimos abraços
Ao seu querido Heitor?

Poesia tão sensivel, delicada,
Toda meiguice e amor,

Toda arrobada, languida ternura,
Perde acaso de sua formosura,
Se os criticos em duvidas entrarem,

E altas questões travarem
Sobre o nome do auctor?

«Simples, natural é essa poesia grega
;
gra-

ve e sublime a tempo, e a tempo engraçada e

mimosa, sempre elegante. Modelo é e será de
toda a poesia clássica. Toda ella é sentida;
tudo n'ella lisongêa suavemente; não tem as
nossas metaphysicas ; tudo o que pinta vêem-
no os olhos, palpa-o o tacto; mas quanto mais
delicada e difficil é essa maneira de pintar.»

No mesmo estylo passa a fallar de Hesiodo,
de Amphion, Lino e Orpheo, sob o influxo da
frivolidade de Demoustier. Luctando contra a

subserviência da mythologia, em uma nota á

Ode saphica sobre o Amor maternal^ descreve
Garrett o seu esforço de emancipação: «Di-

19.
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zia-me um certo conhecido dos meus tempos
de estudante: — Homem, os teus versos não
sei que lhes falta: não te digo que são máos;
mas, tão pouca riqueza de fabula! Nem Júpi-
ter, nem Vénus, nem Apollo: não sei como
podes fazer versos sem mythologia. Se tu és

poeta, que fazes dúzias de Odes sem invocar
uma só vez as Musas ! — Eu não sou poeta
(respondi ao meu amigável Aristarco) no sen-

tido commum. A confessar a verdade, nem
me lembra assim de cór de quatro nomes fei-

tos de deuses da fabula. Pinto d'après nature
o que posso nas minhas regrinhas curtas e

compridas, mas nunca entendi ser poeta no
rigor e certa valia da palavra. Quando come-
cei a babujar a tal fonte de Aganipe, (d'este

nome ainda me recordo eu) tinha a mesma
mania que tu tens; mas depois certos Alle-

mães e Inglezes que li, fizeram-me perder a

devoção aos santos de Hesiodo. Não reprovo
o uso da fabula; mas, a tempo e horas. O
muito recheio da mythologia dá ás composi-
ções modernas um ár de affectação e desna-
cionalidade pedantescamente ridiculo. Quero
fazer versos portuguezes, em portuguez e por-

tuguezmente. Além de que (como cem vezes
te tenho dito) para mim só e para os meus
amigos os faço. Elles e eu temos pouco que
haver com Martes e Saturnos, e muito com a

natureza e o coração, únicas e verdadeiras
fontes da poesia e de todas as bellas-artes.

Da poesia (perdôa-me) cá da minha poesia

:

não fallo da outra que é moda ahi, de que
não entendo nem quero entender, porque me
cheira sufficientemente a Phenix Renascida e

ao Conde da Ericeira. O meu critico sorriu-se
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e eu fiz o mesmo.» ^ A acção do meio social

obrigava-o a este lyrismo esgotado das Arcá-
dias; no seu regresso a Lisboa em Agosto de
1821, veiu Garrett encontrar ainda a moda
dos Outeiros poéticos^ como o do convento de
Odivellas, que descreve no prologo da Lyrica
de João Mínimo: «No verão de 182? succe-

deu uma tarde de junho, que me encontrei no
conhecido café do M. com uma sucia de rapa-
zes, leaes filhos de ApoUo; e, como é natural,

a nossa animada conversação entrou logo pe-

los destrictos poéticos. Veiu-se a fallar em Òu-
teiroSy alegre e engenhoso passamento de nos-

sos pães quasi perdido hoje na barafunda das
malditas politicas, desprezado e mal avaliado
por uma mocidade estragada e libertina que
tem o descôco de preferir as cartas da Nova
Heloisa e do excommungado St. Preux ás

Éclogas do Pastor Albano e da pastora Da-
miana,— que ousam antepor os descompos-
tos versos de Francisco Manoel e suas Odes
hyerogliphicas aos retumbantes, altisonantes

e nunca assas louvados sonetos da escola el-

manista... Vamos a Odivellas, ao Outeiro
de San João. . . ha mais de dez annos que se

não fez. . . Vae N. e N. N., que hão de aterrar

tudo com sonetos e colchêas; e já levam pro-
visão de quartetos e consoantes, d'isto que
chamam nariz de cera, que servem para todo
o mote;. . . Começaram logo a illuminar-se as

janellas das freiras, e a luzir pelas rótulas,

pelas grades as airosas toucas e os feiticeiros

véos, certamente pouco avaros, que de vez

1 O Chronista, vol. i, p. 65.
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em quando o lampejo de um lindo rosto, de
matadores olhos inflammavam a imaginação
dos nossos poetas e lhes faziam dizer milha-
res de cousas bonitas. Era electricidade que
se estava esperdiçando: — Vamos a isto; a
isto, rapazes! foi a voz unanime. E brados
de Mote! Mote! — aos quaes, depois de bre-
ve silencio, respondeu uma voz flautada e so-

nora, que parecia mesmo de um cherubim—
de que não está costumado a cousas d'este

mundo:

Amor seu facho n'esta noite apaga.

«Debandou toda a phalange; passeou-se,
esfregou-se a testa, roêram-se unhas até ao
sabugo, e afinal— palmas: Lá vae; e saiu o
soneto... Seguiram-se colchêas e mais sone-
tos e muitas versalhadas outeiraes de toda a

espécie e calibre, com muito e mui goloso do-
ce, que as madres nos deitavam, e que, ao
menos para mim, não foi a menos agradável
circumstancia da noite.» E' uma pittoresca
descripção do que era um Outeiro poético,
mantido dos costumes do século xviii até á
época do Romantismo. Os poetas que então
viviam na intimidade de Garrett eram José
Frederico Pereira Marecos, Larcher, Carlos
Morato Roma, Paulo Midoei, e outros compa-
nheiros de Coimbra. Na Lyrina de João Mí-
nimo colligiu Garrett em 1820 uma grande
parte dos versos que escrevera de 1815 a
1823, em que começou a retemperar-se no
exilio, e a tomar conhecimento dos destinos
do Romantismo.

Fundára-se em Lisboa por 1821 a Socie-
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dade litteraria patriótica, em que se agrupa-
ram alfçuns homens do partido constitucional,

para doutrinarem e discutirem entre si os
acontecimentos; tinha a sociedade um jornal,

que se tornava um órgão de propaganda. Gar-
rett fez parte d'essa sympathica associação,

revelando ahi o seu fervor politico, como ora-

dor e como escriptor. Em um discurso, profe-

rido na sessão de 19 de Julho de 1822, quan-
do se discutia a forma das eleições para a

nova legislatura, Garrett fallou com um des-

dém supremo dos lentes e da Universidade
de Coimbra: < homens da Monita secreta acos-

tumados a enunciar cathegoricamente o seu
juizo, de que ninguém ousa appellar, são em
geral pedantes e hypocpitas por um habito
quasi necessário onde tudo épadresco. .. De-
pois d'isto, o nenhum uso dos bons livros, o
aferro aos velhos e rançosos. . .» E accentuan-
do a rotina velha da Universidade, aonde «a

mocidade inexperta ainda alli bebe o leite" da
escravidão e o sustento do despotismo» accu-

sa: «Ha dúzias de annos que o livro por que
se ensina Direito natural e publico, sustenta
como base, — que o poder dos reis vem im-
mediatamente de Deus - quem poderá acredi-

tar que a nação portugueza, ou os seus pro-

curadores, declarando á face da terra a sua
soberania, jurando defendel-a e protestando
mantel-a até ao ultimo correr do sangue, quem
acreditará que esta nação e os seus represen-
tantes soffrem o insulto atrevido, o desacato
inaudito, e o attentado criminoso de que a sua
mocidade seja imbuida em taes princípios e
infezada com tal veneno; que os órgãos da
publica instrucção preguem em publico taes
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doutrinas, e, se não ousam defendel-as, cavi-

lem ao menos para insinual-as?» Estas ideias

revelavam-lhe a necessidade de uma reforma
fundamental da instrucção publica, que occu-
pou d'essa hora em diante o seu espirito.

Em sessão de 24 de Julho de 1822, cele-

brou a Sociedade litteraria patriótica uma
sessão para consagrar a memoria dos marty-
res da liberdade que pereceram nas ruas de
Madrid em 7 de Julho, sustando a restau-

ração do absolutismo intentada por Fernan-
do VII. Depois do discurso de José Liberato
Freire de Carvalho, recitou Garrett uma poe-
sia A guerra civilj que começa:

Voz de morte soou, — e o ecco fúnebre
Do Manzanares retiniu no Tejo.
Brado que ouvimos, que nos fere n'alma

Como ousa pois, como se atreve a morte
A hastear a foice nos torreões da Ibéria?

O grito da victoria entre ais se perde
Que a dor arranca dos sentidos peitos.

Choramos sobre irmãos: foi caro o preço,
E é bem duro morrer por mãos d'escravos. ^

Depois da recitação de Garrett todos os só-

cios juraram «viver livres, não sobrestando á

perda da liberdade.» Mas a doença de Fer-
nandes Thomaz era já um prognostico peri-

goso para as novas instituições.

Concluída em Septembro de 1822 a Con-
stituição, foi em 30 de Septembro jurada pelos

deputados, e por D. João vi em 1 de Novem-

^ Lyrica de João Mínimo
f p. "240 a 245. Ed.

1882.
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bro, acompanhado pelo filho o infante D. Mi-

guel e por toda a sua corte. A Constituinte

terminara o seu mandato, e Portugal de ora

em diante tinha a regel-o uma lei orgânica, ex-

pressão consciente da própria soberania. Fer-

nandes Thomaz que fora a alma, o pensamen-
to da Revolução, via coroada a sua obra; fal-

tava junto d'ella uma consciência intemerata,

um poder com alto ascendente moral para di-

rigil-a no seu funcionamento, e essa seria a

missão do grande tribuno se a fatalidade lhe

não truncasse a existência. Os profundos aba-

los e esforços que elle dispendera desde 1817,
em que fundou o Synedrio, até ao momento
em que D. João vi jurou a Constituição, es-

gotaram-o por forma que uma febre adynani-
ca lhe quebrou a forte organisação, prostran-

do-o para mais se não levantar, succumbindo
em 19 de Novembro de 1822. Todos os vin-

tistas reconheceram que lhes faltava um pon-
to de apoio no funcionamento das institui-

ções livres, e trataram de juntar-se para es-

tarem alerta contra as conspirações da corte

e dos clericaes para restabelecerem o absolu-

tismo. Na Sociedade litteraria patriótica, ce-

lebrou-se uma sessão extraordinária em 27 de
Novembro de 1822 para commemoração fú-

nebre de Manoel Fernandes Thomaz; entre as

varias manifestações leu Garrett uma Oração
ou elogio histórico, que immediatamente in-

fluiu nas perseguições pessoaes que sobre elle

cahiram. Garrett faz n'esse discurso um esbo-

ço biographico de Fernandes Thomaz, deixan-

do ahi traços de impressões pessoaes: «Portu-

gal tornou a ver as suas cortes, e a nação teve

quem a representasse: toda a Europa admi-
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rou com respeito um Congresso illustrado, e

no meio d'elle o campeão da liberdade, o pa-

triarca da regeneração portugueza : vêde-o
como alça denodado o trovão da sua voz enér-

gica para fulminar antigos abusos, e destruir

arraigados vicios; a sua eloquência despida
de pompas não respira senão verdade; severa
e descarnada, só põe mira na utilidade com-
nium, e no bem da pátria; vem-lhe do coração
franco aos lábios sinceros, por natural impul-

so de indefesso zelo; no estirado curso de
cumprida legislatura sempre o mesmo, sem-
pre incansável, d^^balde a moléstia lhe abate
as forças; o animo é sempre egual; nem ha
poder que o mingue, nem doença que o des-

falque. Já com passos arrastados na derra-

deira das sessões legislativas, ainda vae ani-

mal-a com a sua presença... ainda perora
pelos interesses da sua pátria, esta pátria que
lhe tem custado tanto... Ah! pouco restava

aos Portuguezes da carreira de uma existên-

cia tão preciosa e tara necessária! A máxima
columna do seu edifício social vacillava em
sua base, mas valente ainda em sua ruina,

ella o sustentava com forças d' Atlante.» *

Quando Garrett tracejou passados muitos an-

nos a sua auto-biographia, não se esqueceu
de apontar este facto decisivo da sua existên-

cia, referindo-se apenas á impressão que pro-

duzira: «Um immenso e escolhido auditório

applaudiu com lagrimas: foi um triumpho
verdadeiramente popular.» * O sentimento da

1 Escriptos diversos, p. 54. (Vol. xxiv.)
2 Ap. Universo pittoresco, iii, 302.
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independência politica que ia constituir em
nação o Brasil, manifestára-se primeiramente
na Bahia, seguindose o Pará, depois Per-

nambuco, vindo a quasi repercutir-se no Rio
de Janeiro, que já reclamava de D. João vi

liberdades politicas, sob o influxo do prínci-

pe D. Pedro. Quando D. João vi embarcou
para Portugal bem conheceu que o Brasil se

tornaria independente, e escreveu immediata-
mente ao filho em carta particular, que não
podendo conservar-se o dominio do Brasil,

que se apossasse d'elle para si, proclamando-
se imperador, e que assim sempre ficaria na
familia Bragança. Era esse o pensamento in-

timo do Regente, proclamando-se em 12 de
Outubro de 1822 a independência do Brasil.

Fez-se logo o jogo vil de attribuir esse facto ás
consequências dos actos das Cortes portugue-
zas, que pretendiam reduzir o Brasil á sub-
serviência em que estivera antes de 1807.
Era um meio de dar ás reacções dos absolu-
tistas um aspecto patriótico destruindo essas
Cortes como causa do enfraquecimento de Por-
tugal.

No meio d'esse coro de falsidades torpes,
Garrett como o Tirteo da Revolução de Vinte
celebrou o facto capital da constituicção au-
tónoma de um povo que ia continuar na his-

toria e em um novo hemispherio a civilisação
portugueza ; esse ideal por que vibrava revela
a superioridade do seu espirito no meio da
inépcia geral.

Na Ode O Brasil liberto termina com es-

tas bellas estrophes

:
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Oh virgens plagas de Cabral famoso,
Se, bárbaros outr'ora.

Vos levámos grilhões, levámos ferros,
(Que também arrastávamos)

Hoje comvosco alegres repartimos,
Irmanmente vos damos

Parte egual d'esse dom que os céos nos deram.
Que a tanto custo houvemos.

Lá vae, lá surge em terra, avulta e cresce
A Lusa liberdade.

Folgae, folguemos: Portuguezes todos,
Em laço egual unidos,

Sobre o seio da pátria reclinados.
Como irmãos viveremos.

Oh! seja eterna tam feliz concórdia;
Mas, se em má hora, um dia

(Longe vá negro agouro!) d'essa escura
Caverna onde o prendemos,

Resurgir férreo o Despotismo ao throno,
Então hasteae ousados

Os pendões da sincera independência.
Sim ; da paterna casa

Salvae vós as relíquias, os thezouros,
Antes que os roube o monstro. ^

* ' O poeta, á altura em que se ia revelando,
seria com certeza o primeiro visado para as

perseguições politicas. Elle via nascer no Bra-
sil a liberdade ameaçada na terra portugue-
za, d'onde ia ser repellido.

c) Restauração do absolutismo em 1823

A historia politica do século xix em Por-
tugal é um flagrante documento da imbecili-

dade de um povo, principalmente no primeiro
quinquennio. D. João vi reconhecendo que o
império do Brasil lhe escapava, para não per-

Lyrica de João Mínimo, p. 66.
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der tudo apressou o seu regresso a Portugal,

antes que as Cortes constituintes ousassem
destituil-o. Ignorando a situação politica, man-
dou a Lisboa, a pretexto de um empréstimo,
o negociante Pereira de Almeida para infor-

malo secretamente se poderia ainda pôr o pé
em Portugal. No dia 3 de Julho de 1821 en-

trou a frota no Tejo com a familia Bragança,
da qual o rei somente desembarcou depois de
receber auctorisação das Cortes; foi jurar a

Constituição, passando por todas as humilha-
ções para conseguir apoderar-se do poder exe-

cutivo. Sua mulher D. Carlota Joaquina, digna
irmã do infame Fernando vii, vendo que não
podia apoderar-se do partido liberal para con-
trapor ao marido, que se conformara com as

novas instituições, tornou-se o centro da rea-

cção absolutista contra todas as reformas inau-
guradas pela Revolução de Vinte. A lucta rom-
peu por negar-se a jurar a Constituição. D.
João VI não era extranho a estes manejos do-
mésticos, posto que simulava attender mais os
liberaes. A nomeação de seu filho o infante
D. Miguel para commandante em chefe do
exercito foi uma prova evidente de sua má
fé. Quando o regimento 23 de Infanteria saiu
de Lisboa para as províncias do norte em ob-
servação com receio dos movimentos do con-
de de Amarante, que em Villa Real, em 23
de Fevereiro de 1823 se sublevara contra a
Constituição, Dom Miguel, proclama que in-

tenta restabelecer o governo absoluto, e á
frente d'esse mesmo regimento retira-se para
Villa Franca de Xira, rompendo as hostilida-

des contra os pedreiros-livres, que usurpavam
os inauferíveis direitos de seu pae. O rei te-
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me-se do filho, como instrumento desvairado
do ódio da esposa, e n'esse mesmo dia 30 de
Maio parte para Villa Franca, acompanha-
do do regimento 18 de infanteria. Em 5 de
Junho D. João vi é trazido para Lisboa em
carro descoberto cercado da multidão, dando
morras á Constituição e vivoriando o rei ab-
soluto; é então puchado pelos fidalgos e mi-
litares que substituem as cavalgaduras, no
seu trajecto da sé para o palácio da Bempos-
ta. Ahi, assomando á janella e vendo as tro-

pas calcarem aos pés o laço constitucional,

disse da varanda do palácio: «Já que assim o
querem, viva o Rei absoluto.» Como premio
da revolta o conde de Amarante foi feito mar-
quez de Chaves, o politico conde de Palmella
elevado a marquez, e o Infante D. Miguel
commandante em chefe do exercito.

Os liberaes tinham rasão para preverem
as perseguições; o retrocesso em Portugal era
simultâneo com o que se passava em Hespa-
nha sob Fernando vii. Depois de innumeras
insurreições dos absolutistas, dos reaccioná-

rios e Apostólicos, fizera-se um novo simula-

cro de Santa AUiança, em que a legitimidade
reunida no nefando Congresso de Verona, de-

cidiu a extincção da Constituição hespanhola,
que ousara abolir as ordens monásticas, ex-

pulsar os jesuítas, e estabelecer a plena liber-

dade de imprensa. Chateaubriand, o catholi-

co de apparato, quiz a guerra contra a Hes-
panha livre, e sob as ordens do Duque de An-
goulème, mandou invadir a Península em 7
de Abril de 1823; as circumstancias que leva-

ram á tomada do forte do Trocadéro determi-
naram o triumpho do absolutismo. Fernan-
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do yii prometteu a amnistia aos liberaes, e

sem dio^nidade nem humanidade mandou gar-

rotar Riego, Bessieres, Empecinado e todos os
que haviam trabalhado pela constituição. Es-
tes factos tiveram a sua repercussão em Por-
tugal, conspirando Carlota Joaquina de accor-

do com seu irmão Fernando vii.

Os liberaes portuguezes, que estavam mais
em evidencia emigraram de Portugal, sem
nada esperarem para o restabelecimento da
Constituição. E' n'este momento supremo que
Garrett se affirma; no prologo das Fabulas^
diz com verdade: «A causa do povo é trahi-

da, abandonada. . . elle não a abandona; pre-

fere o exilio, e em terra estrangeira o ouvi-

mos cantar as suas imprecações, as suas sau-

dades, e a constância indómita do auctor do
Catão. >> (p. XVII.) Na sua auto-biographia,
consigna: «no próprio dia em que el-rei D.
João Yi sahiu para Villa Franca, abandonou
o seu emprego, e pouco depois a pátria, par-
tindo para Inglaterra.» Esta partida effectuou-

se no dia 9 de Junho de 1823, regressando
logo em 22 de Agosto; póde-se dizer que não
foi uma emigração, porque então teria embar-
cado com os seus amigos José Ferreira Bor-
ges, José da Silva Carvalho e Duarte Lessa,
que seguiram para Inglaterra no Malborough;
Garrett, pretextando o arranjo de algum di-

nheiro, partiu no Duque de Kent II, no cum-
primento de uma missão secreta dos clubs li-

beraes, para junto dos refugiados vintistas or-

ganisar o partido da resistência. Isto infere-se
do segredo que sempre manteve acerca d'èsta
saída de Portugal, evitando respostas claras
a Gomes de Amorim quando o interrogava
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sobre esta ausência, que estava consignada
' no manuscripto Diário da minha viagem a
Inglaterra. Transcrevemos d'esse documento
algumas passagens que illuminam este inicio

das suas emigrações:
«JunhOy 9.— A bordo do paquete inglez

Duque de Kent 2."^— no Tejo.

«São dez horas da noite. Bateram agora
nas grimpas do palácio das Necessidades. No
palácio das Cortes^ diria eu ha outo dias.

Hoje profanam os frades o recinto das leis e

da soberania nacional.— Nação!— Pois so-

mos nós por ventura nação?— Miseráveis!
Com que olhos nos verá a Europa, nós que
perdemos tão vilmente no espaço de três dias

toda a gloria portugueza. . .» Ao embarcar
deixara sua esposa em casa do sogro; essa
recordação o punge:— «Tudo ahi fica n'esse

paiz de escravos e de miséria! Amigos, com-
panheiros. . . esposa. . . Em má hora te uni-

ram a meus destinos essa vida innocente e

gerada para melhor sorte. Aziago foi esse dia

em que a minha mão crestada de triste agou-
ro apertou sobre o altar a tua mão suspirada.— Um coração cheio de amor foi a dadiva nu-
pcial que te dei, a única jóia que recebeste de
um esposo amante e adorado. Que é d'elle

agora? Retalhado ahi fica em pedaços, que
m'o arrancaram esses carniceiros. . .»

Ao chegar a Falmouth, em 9 de Junho, es-

creve, que encontrara o deputado Xavier Mon-
teiro: «Tinha chegado dois dias antes no pa-

quete Malborough com o conselheiro Ferreira
Borges, o ministro Silva Carvalho, o meu
amigo Duarte Lessa, e vários outros illustros

voluntários proscriptos. A'manhã verei todos
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estes amigos, lhes darei as novas que sei, e
fallaremos da nossa demanda.,. y> Descreve
a sua partida de Falmouth para Londres em
29 de Junho, em companhia de Ferreira Bor-
ges, Menezes e Lopes Carneiro, e um Ornei-
las «ridiculo satélite d'esses infames que go-
vernam em Lisboa.» Em 30 chega a Exeter,
e em 4 de Julho a Londres; era ahi que se
tratava a demanda, ou o plano de resistên-

cia. A reacção triumphante era festejada em
Portugal; em 11 de Julho de 1823 o Claus-
tro pleno da Universidade resolveu celebrar
a restauração do absolutismo; e em 13 insti-

tuiu um Préstito gratuito annual em cada 5
de Junho solemnisando o regresso de Villa
Franca; em 25 de Julho celebra a Universi-
dade a festa official, recitando o Dr. José Fe-
liciano de Castilho uma oração latina na sala
dos Actos grandes, seguindo-se depois o prés-
tito. Também se effectuou um Outeiro poético
na Sala dos Capellos, a que concorreu Anto-

^

nio Feliciano de Castillo ; Garrett nunca lhe
*

perdoou esta palinodia, repetindo-lhe causti-

camente o verso que elle recitara: «Morreu a
liberdade! a Pátria é salva.» D'ahi os laten-

tes ódios contra Garrett, que por vezes Casti-

lho deixou transparecer.
Em 26 de Julho de 1823, apeava-se Gar-

rett em Gravesend, na estrada de Londres,
deliciando-se com a encantadora paizagem;
d'alli seguiu para a estalagem «donde embar-
quei para bordo da escuna Fame, onde tinha
tomado passagem para Lisboa. . .» Crê Amo-
rim, que este regresso fosse determinado por
missão secreta dos refugiados portuguezes;
mas, tendo D. João vi concedido uma amni-
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stia politica, não havia, em presença das suas
promessas de outorgar uma Constituição, mo-
tivo para organisar em Inglaterra um núcleo
revolucionário. Em 27 de Julho, sobre a ma-
drugada, parte, arribando a 31 de Julho a
Wermouth; em 2 de Agosto toca em Portland,
em 5 arriba a Brisham, em 10 estava na ba-
hia de Biscaya, em 20 defronte do pátrio
Porto, e então escreve no seu Diário: «Este
é o céo da minha pátria. Este ár que respiro
é o mesmo que respirei no momento que ap-
pareci no mundo.» O Diário da viagem apon-
ta o dia 22 de Agosto ás 4 da manhã, com
uma série de reticencias, e sob a linha «^4 de
Agosto. Lisboa: Eis-me aqui pois nos cala-

bouços do Limoeiro.»
Vê-se por isto que o poeta fora preso logo

ao desembarcar em Lisboa. Nos Papeis da In-

tendência encontramos o documento, por on-
de se reconhece quanto era espiado: «Tendo
chegado hontem á capital o official da secrer

taria de estado dos negócios do reino, João
Baptista Leitão Garrett, vindo de Inglaterra^
e de estar ali com individuos portugiiezes

summamente suspeitosos, taes como os que
se evadiram por occasião da restauração d'este

reino, havendo até trazido cartas, das quaes
appresentou duas : e sendo o sobredito por si

mesmo assas* suspeitoso, julgo dever ponde-
rar a V. Ex.^, que não obstante elle estar de-

baixo das vistas da policia, seria convenien-
te fazel-o sahir do reino, por isso que estou
convencido, que a sua presença, especialmen-
te n'esta capital, pode ser nociva á segurança
publica. V. Ex.^ porém, tomando na conside-
ração devida esta minha ponderação se ser-
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virá commiinicar-me o que el-rei nosso senhor
determina a este respeito. Deus guarde, etc.

Ill.™o e Ex.™o Sr. Manoel Marinho Falcão de
Castro. — O Intendente ^eral da Policia da
Corte e Reino, Simão da Silva Ferraz de Lima
e Castro. Lisboa, 24 de Agosto de 1824.» ^

Por um officio do Corregedor do crime do
bairro do Rocio ao Intendente da Policia, vê-

se que o poeta fora preso como se lhe orde-
nara: «Em resposta ao Aviso, que acabo de
receber, tenho a dizer, que se não tem feito

procedimento algum contra João Baptista Lei-

tão Garrett, esperando que hoje se appresen-
tasse, como hontem V. Ex.^ vocalmente me or-

denou; porém immediatamente o vou mandar
recolher na cadêa como me ordena, e de cuja
diligencia darei parte logo que esteja verifi-

cada. Deus guarde etc. Lisboa, 25 de Agosto
de 1823. — O Corregedor do crime do bairro
do Rocio, — José António de Novaes e Silva.

>

Na sua Ode O Cárcere, datada de «Lis-

boa, no Limoeiro — Agosto, 1823» ^ escreve
o poeta, illuminando este glorioso momento da
sua vida

:

Eis-me aqui pois do crime na morada,
Eis-me entre bandos vis de malfeitores,
Que me olhara com sorrisos satisfeitos

^ Papeis da Intendência, Liv. xxii, fl. 69 v.— Pu-
blicámol-o em 1880, na Historia do Romantismo em
Portugal, p. 164. Appareceu em 1881 nas Memorias
de Garrett, t. i, p. 304, sem citar o volume.

* Na l.a edição de 1823 não tem data; vem na 2.*^

edição da Lyrica de João Minimo.
20
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A vergonha, que ha tanto
Sentia de ser homem^ redobrada
Me cresce* c'o espectáculo aborrido
D'esses que ahi vejo

Oh! criminoso
Não sou eu. Insolente me confunda

A proscripção injusta,

N'esta mansão do crime e da vergonha
Cos malfeitores vis : dentro do peito
A Consciência me diz que sou virtuoso . .

.

{Lyrica, p. 249.)

Amorim (Mem., i, 306) põe em duvida que
o poeta estivesse preso, porque no seu Dia-
riOy diz que está «nos calaboiços do Limoei-
ro» em 24 de Ag^osto, quando em 25 é que o
Corregedor do Rocio vae cumprir o mandado
de captura: «Comtudo, parece provado que
não teve tempo para fazer versos no cárcere^

dado que lá entrasse.» E* peremptório o se-

guinte documento, que Amorim não descobriu

:

«O Escrivão do vosso cargo, ou no im-
pedimento d'elle um Escrivão de Armas do
Bairro, intime sem perda de tempo João Ba-
ptista Leitão Garrett, preso na cadêa da ci-

dade á ordem da Intendência, que, em conse-
quência de ordem da mesma Intendência que
acabo de receber, deve sahir irnmediatamen-
te para fora do Reino; e que se quer partir

no Paquete, que se lhe conferirá passaporte,
quando não, que vá por terra; advertindo que
o paquete sáe amanhã pela manhã ; do que
lavrará certidão com a resposta do intimado,
que me será já entregue para informar na
Intendência geral de Policia. Lisboa, 25 de
Agosto de 1823.— Ottolini.»

Eis a intimação achada entre os papeis de
Garrett:
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«O senhor João Baptista Leitão Garrett se
apprompte para sahir no paquete Duque de
Kent para Inglaterra na forma da sua esco-

lha : o que lhe faço constar em observância
das ordens que acabo de receber da Intendên-
cia ^eral da Policia. Lisboa, 25 de Agosto de
1823.— 0/^^o/^m.»

No verso do aviso foi lavrada a certidão
da intimação ao preso, e a declaração exi-

gida

:

«Em consequência da intimação que me é

feita pelo Escrivão das Armas António Fer-
reira Themudo, acceito ir no paquete. Lisboa,
25 de Agosto de 1823. João Baptista da Sil-

va Leitão Ga7Tett.»
«Intimei ao Supplicante João Baptista da

Silva Leitão Garrett, que me disse ser o pró-
prio, por todo o contheúdo na dita ordem re-

tro, e logo a esse mesmo acto me deu a re-

sposta supra que certifico. Lisboa, 25 de Agos-
to de 1823.— O Escrivão das Armas do Bair-
ro do Limoeiro: António Ferreira Themudo.»

A sabida do Limoeiro para bordo do Du-
que de Kent fez-se por intimação do Juiz do
crime do bairro do Limoeiro, sendo Garrett
entregue em 26 de Agosto ao commandante
do paquete Edward Lawrence, que passou
recibo. ^ Garrett partiu para o exilio com des-

1 «Cadêa da Cidade, fl. 107: João Baptista Leitão
Garrett— Bacharel formado em Leis.

Passe, 25 de Agosto de 1823.

E com indicação a lápis

:

«O Juiz do Crime do Limoeiro que o faça intimar

para sahir immediatamente para fora do Reino, e que
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tino a Inglaterra, acompanhado da esposa,

com quem se enlaçara havia pouco mais de
dez mezes, privado de recursos,,por que toda a

familia detestava o seu liberalismo. Como
Dante elle ia conhecer a amargura do pane
altrui.

se quer partir em paquete, que se lhe conferirá passa-
porte, quando não por terra.»

«Em consequência do Aviso de V. S.* tenho a hon-
ra de informar que fica a bordo do paquete Duque de
Kent^ João Baptista Leitão Garrett, como consta do re-

cibo incluso. Deus guarde a V. S.*

Lisboa, 27 d'Agosto de 1823.
Ill.™o gr^ Simão Ferraz da Silva Castro.

Juiz do Crime do Bairro do Limoeiro

Francisco de Paula de Aguiar Ottolini.^

«Eduardo Lawrence, Commandante do paquete bri-

tapico Duque de Kent:

«Declaro ter recebido a bordo do paquete Duque
de Kenty debaixo do meu commando, o sr. João Ba-
ptista da Silva Leitão Garrett, remettido por ordem da
Intendência geral da Policia, entregue pelos officiaes

do Bairro do Limoeiro.
Bordo do dito paquete.
Agosto, 26 de 1823.
Edw.'i Lawrence Comm.* Duke of Kent. 2.'" Packet.
Tagus, 26 August. 1823.»

(Torre do Tombo, Pasta n.» 84 das Correspondên-
cias dos Ministros dos Bairros. Ap. Pinto de Carva-
lho, Lisboa^ I, 214.)



II

Garrett e os aspectos do Romantismo

(1833 a 1831)

Segunda época

A reacção politica em Portugal não era sim-

ples reflexo do retrocesso da Hespanha ; obede-
cia ao impulso da Santa Alliança, que achava
na familia real e na fidalguia portugueza uma
boçalidade para entregar-se passivamente aos
seus planos de resistência contra a liberdade
moderna. No poemeto A Edade de bronze,

concentrou Byron em estrophes repassadas de
sarcasmos eternos a indignação que os espíri-

tos liberaes da Europa sentiram ao verem de-

cidir-se no Congresso de Verona a ruina das
novas instituições constitucionaes:

«Três vezes feliz Verona! desde que a mo-
narchica trindade fez luzir sobre ti a sua san-

ta presença;... Sim, dae vivas! insculpi in-

scripções! alevantae ultrajantes monumentos
para dizer á tyrannia, que o mundo acceita o
jugo com aprazimento.» E accrescenta: «Quô
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estranho espectáculo é este Congresso! pare-
ce destinado a aggregar todas as incoheren-
cias, todos os contrastes ! Já não fallo dos so-

beranos, ... parecem todos como peças bati-

das no mesmo cunho; mas, os belfurinheiros
que fazem dansar os bonifrates e pucham pe-

los cordéis, appresentam mais variedade do
que estes rombos monarchas. Judeus, aucto-

res, generaes, charlatães, intrigam ante a face

da Europa assombrada de tão vastos desí-

gnios. Alli, Metternich, o primeiro parasita do
poder, capêa a todos; alli Wellington esquece
a guerra; alli Chateaubriand accrescenta no-
vos cantos aos seus Martyres ..» (Est. ix e
XVI.) E' profundíssima a ironia d'esta allusão

a Chateaubriand ; o apparatoso catholico su-

stentou no Congresso de Verona, que era ur-

gente invadir a Hespanha, e restabelecer o
throno de Fernando vii. Assim aconteceu. A
trindade satânica da Santa Alliança vira na
Constituição hespanhola de 1820 um abysmo
para o antigo regimen; os interesses dynasti-
cos periclitantes congregaram-se no seu eguis-

mo no Congresso de Verona, e ahi Chateau-
briand, esse tartufo genial, fez ver á cabilda
diplomática que para segurança sua convinha
destruir na Peninsula a obra da liberdade
poHtica. O duque de Angoulème veiu a Hes-
panha, e depois da tomada do Trocadero o
general francez ajoelhou em terra entregando
a sua espada a Fernando vii como signal de
consummada a hecatombe da liberdade con-

stitucional. Fernando vii era do estofo dos
seus contemporâneos coroados. Dom João vi
digno cunhado de Guilherme iii, e tomando
á letra o symbolo da espada, quebrou todas
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as amnistias promettidas perante a Europa,
mandou garrotar Riego, Empecinado, Bessie-

res, emfim todos os que trabalharam na implan-
tação do regimen parlamentar. Diante d'esta

monstruosidade é que a França comprehen-
deu a sua vergonha; quando Chateaubriand
estava mais orgulhoso com a sua guerra de
Hespanha, cahiu do poder, tendo de ir lan-

çar-se na opposição liberal para combater os

que o alijaram. E' eloquente este grito de
Byron sobre o nefando Congresso: «Eu não
sei se os anjos choram ; mas os homens cho-

raram bastante. . . para conseguir o que? cho-

rarem ainda mais» (Est. i.) Estes prantos par-

tiram também de Portugal; a nossa primeira
Constituição, realisando a aspiração liberal de
1820, soffreu a sorte da de Hespanha ; o nosso
Trocadero foi Villa Franca de Xira (da Res-
tauração), onde não correu sangue, mas a ab-

jecção da indignidade envergonhou a huma-
nidade. Em 5 de junho de 1823 o feito de
Chateaubriand tinha produzido o seu effeito

em Portugal ; começava a emigração. Garrett,

que era expulso da sua pátria pela Intendên-
cia da Policia, buscava refugio em Inglaterra,

onde viria a reconhecer que essa potencia era

a que mais conspirava contra a liberdade em
Portugal. No poema Camões^ alludindo á sor-

te da Hespanha, glorifica o azylo britânico

;

Eia ! vamos,
Deixa o caminho da infeliz Pyrene;
Taes magoas como ahi vão, poupa a meus olhos;
Assas tenho das minhas. Largo! aos mares . . .

Em nota commenta : « Quando se escre-

viam estes versos, todos os horrores da reac-
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ção absolutista de 1824 assolavam a Hespa-
nha; e em França era thema de todas as vai-

dades da Restauração o imbelle triumpho do
Trocadero.» (Cant. i, not. D.) Para compre-
hender como estes successos, que hallueina-

vam os conservantistas francezes, se repro-
duziam em Portugal com todas as suas infâ-

mias, basta conhecer o caracter dos actores

da sangrenta farçada, Dom João vi, sua mu-
lher D. Carlota Joaquina, e o filho o infante

D. Miguel, naturezas fadadas para instru-

mentos de todas as abjecções e catastrophes;
das Reminiscências diplomáticas de lord

Holland extrahimos alguns traços caracteris-

ticos

:

«Pouco sei acerca de Portugal e dos por-

tuguezes que possa ter o interesse da novi-

dade. O rei e a rainha, muito contrários de
princípios, de caracter, de procedimento, ti-

nham um.a aversão natural um pelo outro.

Na realidade nada havia entre elles a não ser

a fealdade repugnante das suas pessoas e as
suas maneiras canhotas. O rei era muito bem
intencionado, mas fraco e timido; tinha um
tal medo de ser governado pelos seus minis-

tros ostensiveis, que se tornava a victima de
baixas e obscuras intrigas, e os seus conse-

lhos eram sempre vacillantes, irresolutos e

iijLcertos. O zelo exagerado da rainha pela

causa do despotismo, impropriamente desi-

gnada pelo nome de legitimidade, parecia ter

attenuado a aversão do rei por uma assem-
bléa representativa e uma forma constitucio-

nal de governo. A rainha era vingativa, am-
biciosa, egoista, e tinha uma inclinação pro-

nunciadissima para toda a espécie de intrigas



GARRETT E O ROMANTISMO 313

politicas OU amorosas.» ^ O mixto d'estas ve-

sânias, em que a sexual estava ao serviço

da politica, tornaram D. Carlota Joaquina
uma megera; dizia-se que a antinomia do bo-

^ Souvenirs diplomatiques de lord Holland, cap.

VIII, p. 126. Descrevendo o typo de Carlota Joaquina,
escreve a auctora dos Souvenirs d'2i7ie Ambassade:
« Ella desempenhou um grande papel nos negócios de
Portugal, e devo fazel-a conhecer como eu a conheço,
isto é, intimamente.— Dizer que uma mulher é feia, é

quanto basta para fixar ás vezes o pensamento, e im-
pedil-o de ter illusões acerca de um rosto desplicente ;

mas, não é bastante . . . Effectivamente, é preciso dar
conta d'esta physionomia medonha, para ousar referir

tudo o que tenho para dizer.

«A princeza do Brasil tinha apenas cinco pés na
parte mais elevada do seu corpo ; digo isto, porque uma
queda de cavallo lhe tinha de tal forma contrahido uma
anca, que ella manquejava exageradamente, e a sua es-

pádua, egualmente deslocada n'essa direcção, tinha to-

mado uma inteiramente opposta á que seguia a sua par-
ceira . . . Resultava de tudo isto que o peito da pobre
princeza era, como o resto do corpo, um mysterio da
natureza, quando ella se diverte a mecher-se. Ouvi di-

zer, que esta parte era por si burlesca quando se tinha
a fortuna de vêl-a descoberta.

«A cabeça sobre um tal corpo poderia remediar a
sua deformidade se fosse bella, como se vê em muitos
corcundas ; mas a natureza tinha querido acabar o que
tão bem começara, e sobre este desgraçado corpo as-

sentava a cabeça a mais extravagantemente feia, que
ainda se passeou por este mundo.

« Os olhos eram pequenos, deseguaes, e davam
olhares máos e escarnicas (tinha bem direito para isso!)

O seu nariz, pelo habito da caça e de uma vida de cor-

rerias e errante, era quasi sempre inchado e vermelho
como de uma suissa; a bocca, a parte mais curiosa
d'esta figura repugnante, era guarnecida de muitas an-
dainas de dentes negros, verdes e amarellos, planta-
dos ao invés como uma flauta de Pan, ou como uma
franja de cortinado . .

.
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nacheirão marido com ella se accentuára na
corte do Rio de Janeiro, quando um desem-
bargador entregou ao rei as provas de um
assassinato mandado commetter pela rainha
por causa de ciúmes. Também em folhe-

tos de 1823 se attribuiam as audácias do in-

« Sua pelle grosseira e tanada tinha como contra-
pezo da fealdade verrugas quasi sempre em suppura-
ção, e apresentava o espectáculo mais repugnante; as
mãos eram feias e negras, collocadas na extremidade de
dois braços ossudos, completamente chatos. Quanto aos
pés, não desconcertavam d'este encantador conjuncto.
Os cabellos, de uma espécie de semi-carapinha, eram
negros ou castanhos, d'esta qualidade de cabellos que
nem a escova, o pente e a pomada podem reduzir a es-

tado de cabellos, e que ficam sempre crinas.
« Com tal contorno, e com esta figura é que a princeza

do Brasil imaginou que se poderia tornar uma caça-
dora, e eis que apprende a atirar ao alvo, a montar a
cavallo, a correr por montes e valles, perseguindo ja-

vardos a quem ella própria mettia medo, e pobres vea-
dos, que eWsi medusaria somente com um olhar ! Não
era preciso tal meio ; em breve excedeu o régio marido,
que pelo seu lado fazia de Hippolyto, como podia, e os
dois esposos deixavam Portugal aos cuidados de Deus
e do conde de Villa Verde . . .»

« A princeza do Brasil, com esta figura verdadeira-
mente heteróclita, tinha gestos os mais extravagantes!
Tinha um coração terno, emfim. Esta desgraçada dis-

posição arrastava-a a aventuras cuja narrativa seria

repugnante sem ter o lado cómico de Boccacio ou da
rainha de Navarra. Não era a galanteria, nem mesmo
o abandono. Era uma depravação, um delírio infame
de tudo quanto a imaginação a mais fogosa, ao mesmo
tempo a mais gasta e a mais inerte pôde como sensação
inventar. Não tinha amante especial, porque, dizia ella,

não queria levar pancadas como sua mãe levava de Go-
doi, e que queria a sua liberdade . . . Assim, usava-a
largamente, e sabe Deus como deu largas ao pensa-
mento, e depois a pôl-o por obras ! . . .» (Op. cit., t. ii,

p. 223 e seg. (Ed. de Bruxellas.)
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fante D. Miguel, que no Rio de Janeiro pas-

sava a mocidade em tropelias com os creados
das cavallariças reaes, descurado de toda a
educação rudimentar, ás suggestões ameaça-
doras da mãe; lese que ella confessara ao fi-

lho, que se lhe não obedecesse na lucta contra
os liberaes, declararia á nação que elle era
adulterino e seria destituído da sua gerarchia.

Pelo desvairamento com que D. Miguel to-

mara a iniciativa da reacção, não tendo a in-

telligencia dos planos do partido apostólico,

vê-se que era impellido por uma obsessão que
suscitara todo o seu egoismo. Os estadistas

ou ministros fluctuavam no meio d'estas ca-

balas palacianas; sobre elles escreve lord Hol-
land: « Em geral os homens influentes de Por-
tugal não são privados de talento, nem de in-

strucção, mas a vaidade substitue n'elles a

acção de um patriotismo mais illustrado. São
animados de pequenas invejas e cheios de
perfídias; empregam mais astúcia nas nego-
ciações com os estados poderosos do que pru-
dência no governo do seu paiz.»

N'estas condições se exerceram as perse-
guições contra os constitucionaes, pelos mais
capciosos motivos; eram suspeitosas as re-

uniões artísticas em familia, e motivo de pri-

são a denuncia de pertencer a sociedades se-

cretas. O celebre compositor João Domingos
Bomtempo e o grande estadista José Xavier
Mousinho da Silveira, viram-se forçados a
emigrar; ^ Garrett, que proclamara o princi-

1 «111. mo e Ex.i"o Sr. A preterição de João Domin-
gos Bomtempo, compositor de musica, que faz o objecto
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pio da soberania nacional e fizera o elogio
histórico do revolucionário de Vinte o faleci-

do Manoel Fernandes Thomaz, despertou tal

horror á Intendência da Policia, que ella

nem lhe deu tempo para emigrar, expulsou-o
de Portugal, demittindo-o dias depois do seu
emprego (30 de agosto de 1823) por tel-o

abandonado! E' n'esta calamidade, soffrendo
privações por terras estrangeiras, que o ta-

lento de Garrett fulgura, revelando faculda-

des novas, um intenso modo de sentir, uma

do requerimento incluso, sobre o qual S. M. é servido
mandar-me informar por Aviso de V. Ex.» em data de
5 do corrente, tem por fim conceder-se ao supplicante
licença para continuar na pratica de admittir em sua
casa a sociedade a que dá o titulo de Philarmonica —
para que do producto das.assignaturas que alli concor-
rem possa supprir a sua subsistência e de sua nume-
rosa familia.

« Ainda que seja certo que á tal sociedade costuma
concorrer grande parte das pessoas da maior gerarchia
e consideração d'esta capital, a ella também concorrem
muitos indivíduos, que, assim como o supplicante, não
merecem o melhor conceito na policia, por isso mesmo
que a titulo de Ensaios mais a miúdo se reúnem; e as-

sim para evitar que com este titulo se estabeleça algu-

ma Sociedade secreta, entendo que convirá se faça per-

suadir ao recorrente, que tal pratica deve immediata-
mente cessar. S. Mag.<i<' porém ordenará o que fôr ser-

vido. Deus guarde a V. Ex.» Lisboa, 10 de junho de
1823. Ill "^« e Ex.'»o gr. Joaquim Pedro Gomes de Oli-

veira.— Simão da Silva Ferraz de Lima e Castro. (Con-
tas para as Secretarias, Liv. xxii, fl, 28 v.)

« 111 '"O e Ex ™o Sr. Communicando-me o Correge-
dor de Portalegre, que no juizo da sua correição se

achavam pronunciados por associações secretas uns
indivíduos, e entre elles o administrador geral da Al-

fandega grande d'esta capital, José Xavier Mousinho



GARRETT E O ROMANTISMO 317

organisação apta para receber as impressões
mais delicadas, para se apaixonar pelas ideias

generosas, para dar forma a um alto ideal.

l.o O exílio EM Inglaterra: Estudos
LITTERARIOS (1823)

Na sua autobiographia, resumiu Garrett
estes primeiros mezes n'esse apparente «couto
da foragida liberdade:» «Chegou a Londres
pelo meado do verão de 1823.— No bello con-

da Silveira, natural de Castello de Vide, que acabou de
ser Provedor em Portalegre, aonde propagou a seita

dos Pedreiros livres, que tinha plantado e promovido
em Setúbal quando alli foi juiz de fora; e onde é con-
stante que estabelecera duas Lojas, d'elles ; accrescen-
tando ser um libertino de primeira ordem, e tão escan-
daloso, que nunca alli ouvia missa, e poucas vezes a fa-

mília, e um declarado inimigo da religião e dos thronos

;

annui ao que aquelle ministro requeria, e mandei pro-
ceder á prisão dos outros réos que se tinham refugiado
para esta capital, porém não me delibero a mandar
egualmente proceder á prisão do dito José. Xavier, por is-

so que n'elle concorre a circumstancia de empregado de
tal graduação, e foi ha Ipouco Secretario de Estado, sem
que sollicite de V. Ex.^ a resolução do que S. Mag.*^^ queira
se pratique a seu respeito. Deus guarde a V. Ex.» Lis-
boa, 19 de julho de 1823. Ill."io e Ex ™o Sr. Manoel Ma-
rinho Falcão de Castro.—O Intendente geral da policia

da corte e reino, Simão da Silva Ferraz de Lima e Cas-
tro.» (Contas para as Secretarias, Liv. xxii, fl. 36 v.— 38.)

Garrett, na Memoria histórica de Moushiho da Sil-
veira, allude a este facto : « Accusado a El-rei de pe-
dreiro livre pelo ministro da Justiça Marinho,— con-
fessou francamente que tinha pertencido a essa asso-
ciação; mas sustentou que ella era innocente, e assegu-
rou a El-rei que, sob essa côr e pretexto os facciosos do
dia o queriam privar dos seus mais seguros amigos.»
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dado de Warwick residiu até quasi ao fim do
inverno seguinte, estudando e escrevendo.»
No Diário da sua Viagem, sob a data— 13
de êeptembro, escreve : « Outra vez descubro
a terra estrangeira que me foi azylo e segu-
rança.» Em 14 dirige-se para Birmingham, e

depois de passar por Somerset, Bath, GIou-
cester, Worcerster, entra no condado de War-
wick, aonde foi recebido em 16 de septembro
na familia Hadley com o mais extremo cari-

nho. Em uma nota ao poema Camões consa-
grou Garrett este agasalho recebido em casa
do abastado negociante Thomaz Hadley e na
intimidade de seus filhos: « Em Warwickshire,
pátria de Shakespeare, que na cidade de War-
wick nasceu, passei eu a volta de seis mezeSj
não os mais satisfeitos mas os mais socegados,
e por ventura os mais felizes da minha vida.

Seja-me permittido assellar aqui os leaes sen-

timentos da minha estima e saudade a uma
familia verdadeiramente respeitável e ingleza^

em cujo seio achei o que nem no meu sangue
encontrei, verdadeira e desinteressada amisa-
de. Se algum dia chegarem estas insignifican-

tes folhas á abençoada e tranquilla pousada
de Edgbaston, conheçam os meus amigos Ha-
dleys que não ha um só pensamento no meu
espirito em que se não misture a sua memoria,
mais sagrada para mim que a de todos os vin-

culos qae se dizem formados pela natureza.

.

.»

(Nota S do Canto i.) Garrett estava profunda-
mente magoado pelo retrahimento de seu pae
e irmão, que como absolutistas o desampara-
ram na desgraça. No Diário da Viagem,
descrevendo a chegada a Birmingham, em 16
de septembro, aponta: «no outro dia nos veiu
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buscar o nosso generoso e estimável amigo
A. Hadley, acompanhado de seu pae, a mais
insinuante cara de sessenta annos que ainda
vi em Inglaterra. Levaram-nos para o campo,
onde vivem, cousa de três milhas da cidade,

em uma bella e deliciosa posição, na parochia
de Edgbaston.» Garrett era agora acompa-
nhado no exilio por sua joven esposa; as me-
ninas Haidleys, com os seus delicados cari-

nhos relacionaram os com a burguezia rica,

proporcionando-lhes reuniões amáveis, visitas

a importantes fabricas, e a vetustos monu-
mentos. No seu Diário escreve: «Aqui vive-

mos hospedeiramente tratados com tal amisa-
de, carinho e delicadeza, que seriamos uns
monstros de ingratidão se em toda a parte do
mundo, onde nos o destino levar, não pre-
goarmos as obrigações eternas de que a esta
familia respeitável somos devedores.» ^ Durou
esta hospedagem affectuosa até 26 de janeiro
de 1824, em que Garrett, tendo perdido a es-

perança de que o governo inglez desse um
subsidio aos emigrados políticos, tratou de
organisar a sua vida procurando em Londres
recursos de trabalho, em que se empregasse.

Na Ode O Exilio, datada de Warwickshire,
em Inglaterra — Novembro, 1823, — ainda
Garrett se mostra apaixonado pela joven es-

posa, como adoçando-lhe o desterro ; compara
a primeira vinda a Inglaterra sósinho, com
esta em que Luiza o acompanha

:

Ap. Mem. biographicas, i, 318.
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Oh ! como é triste a terra do desterro

!

Tam só como as areias do deserto,

Ai, infeliz de mim ! . . . eu já d'esta arte

Vi horas longas deslisar-se o Thâmesis

Solitário vaguei por esses pórticos,

Por entre essas columnas apinhadas
De reboliço e povo ! . . . Em meio d'elles

Eu solitário e só — Por que? Por que alma,
Por que o meu coração voava ao longe.

Suave Delia, agora o teu amigo
Já não vive no exílio: a minha pátria,

A minha pátria agora é nos teus braços.

[Lyrica, p. 252.)

Em 7 de novembro de 1823 fora garrota-

do o general Riego; quando chegou a noticia

a Inglaterra, Garrett escreveu um poemeto
elegíaco, que na 1.^ edição da Lyrica de João
Mínimo (Londres, 1829) tem o titulo Noti-

cia de morte, sem se declarar quem é a victi-

ma. Em uma nota em nova edição escreveu:

« para intelligencia d'esta rhapsodia cumpre
dizer, que a infeliz esposa de Riego estava
refugiada em Londres, em companhia de seu
cunhado, ancião e sacerdote, quando aquelle
foi immolado em Madrid. A municipalidade
de Londres tentou levantar um monumento á
memoria do illustre martyr da liberdade con-
stitucional das Hespanhas.» Foi então que o
governo inglez se mostrou contrario aos refu-

giados políticos e accentuando o seu espirito

conservador. E' datada a Ode A Lyra do
Proscripto, dedicada á celebre cantora Cata-
lani, ainda de Warwickshire — Novembro,
1823; elle a ouvira, e exclama:



GARRETT E O ROMANTISMO 321

Silencio do sepiílchro, a um proscripto
Tu só competes

;
quando a pátria é morta,

Morrem com ella as Musas.
E silencioso e mudo eu caminhava
Pela terra do exiiio . . . que prodígio,
Que eléctrico poder veiu acordar-me

D'este morto letharíro ?
to'

Foi teu poder, foi tua voz divina.
Que os eccos acordou d'estas florestas

E os reflecte em meu peito, ó Catalani.

E referindo-se á sua primeira estada em
Lisboa, pede-lhe agora que ao voltar lá outra
vez acorde nas almas, com a fascinação do
seu canto, o sentimento da liberdade:

O Tejo outr'ora,
Já por suas grutas resoar ouvira

Teus primeiros accentos.
Ai ! quão differente então, do que hoje, elle era I

Seu leito de oiro em ferro se ha tornado,
E o brio de seus filhos tam famoso

Hoje é vergonha e opprobrio.
Oh Catalani! co'essa voz que impera
Irresistível n'alma, tu lhes brada,
Chama-os á gloria, punge-os á virtude

Co'aquelle accento angélico
Que faz tremer o coração no peito. ..

Eia ! a Lysia infeliz tu dize : Surge !

A extraordinária cantora Angélica Cata-
lani viera pela primeira vez a Portugal em
1801, cantando em S. Carlos até 1806; ^ ca-

sou erti Lisboa com um empregado da embai-
xada franceza por nome Valabrègue. A sua

1 Bocage, sua vida e época, p. 402 a 407. Fétis
regeita estas datas, que são irrefragaveis diante dos
documentos da Intendência da Policia.

21
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VOZ extensa e fácil, destinada ao canto de bra-

vura, a que dava relevo o seu porte altivo,

dominava
;
pelo seu desprezo pela corte napo-

leonica e viva preferencia pela sociedade in-

gleza, a Inglaterra enriqueceu-a muitas vezes,

fascinado o espirito publico em Drury-Lane
ou em Covent-Garden ouvindo-lhe cantar a

Rule Britannia e o God save lhe King, Na
sua Ode, Garrett allude a este successo:

Mais audaz, mais segura
Britannia se ergue a dominar os mares,
Quando a tua voz aos filhos seus bradando
Rule, Britannia ! eterna lhe promettes

A avita liberdade.

A saudade da pátria acordava na alma de
Garrett uma sympathica ternura pela vida
portugueza, que agora se lhe desenhava á

mente com uma nova poesia. A festa do Na-
tal, comparada com os costumes inglszos, avi-

va-lhe na imaginação um quadro pittoresco,

em que reproduz o colorido philintista:

Vêr na minha catholica Lisboa
As festas de tal noite!

Sinos a repicar, moças aos bandos
Co'a bem trajada capa,

E o alvo-tezo lenço em coca airosa,

D'onde um par d'olhos negros
Dão as boas festas ao vivaz desejo

Do tafulo devoto,
Que embuçado acudiu no seu capote

A' pactuada egreja!
Natal da minha terra, que lembranças

Saudosas e devotas
Tenho de tuas festas tão gullosas,

E de teus dias santos
Tão folgados e alegres I Como vinhas

Nos frios de Dezembro
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De regalados fartes coroado,
Aquecer alma e corpo

Co' vinho quente, c'os mexidos-ovos
E farta comezana I

(Lyrica, p. 266.)

No seu Diário, com data de 2õ de Dezem-
bro, escrevia o poeta : «Com que tristeza pas-
sou para mim este dia! Em Portugal, e espe-
cialmente na minha provincia, é o dia de Na-
tal um dia de festa domestica, de alegria e de
satisfação no interior das famílias.— Eu, sem
casa nem familia, passo pela primeira vez em
minha vida o dia de Natal entre extranhos.»
A festa na Inglaterra consistia na exhibição
de bois e carneiros gordos, e grossas postas
de carne nas lojas. Mas, o que mais tristeza

infundia na alma do poeta era o aspecto da
natureza ; no seu Diário, referindo-se aos dias— 26-30 de dezembro— escreve: «todos estes

dias têm sido de temporal: chuvas e ventania
desde que amanhece té á noite, e desde a noite

té ao outro dia.» A sua alma reconcentrava-
se na representação da pátria distante; revi-

viam as imagens do passado, e foi assim que
se acordaram as reminiscências da Poesia po-
pular portugueza, que ouvira na infância ás
velhas creadas da casa paterna. Os estudos
de Percy e de Walter Scott sobre os Cantos
populares de Inglaterra revelaram-lhe a se-

riedade d'estes documentos tradicionaes, e
começou a sua investigação pedindo para pes-
soas amigas de Portugal, que lhe enviassem
textos de alguns romances cavalheirescos. O
terrível anno da reacção apostólica de 1823
findara, e na sua Ode O Anno novo d'elle es-

creve o poeta:
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Não deu senão colheita de infortúnio,

Nem granou outras messes
Mais que o joio semeado por mãos tredas

Quem sabe quanto tempo hade durar-lhe
O gelo d'este inverno em nossos campos,
Té que o derreta o sol, ora enevoado.

Da antiga liberdade?
Dorme a vegetação n'essas sementes
Que á terra se lançaram. Mas eternas
As estações não são: teu dia, ó pátria,

Teu dia hade chegar.

(Lyrica, p. 269.)

Grandes amarguras tinha o poeta de pas-
sar ainda ; tudo isso lhe afinava a sensibili-

dade, revelava-lhe uma nova emoção esthe-

tica, a que talvez ficasse extranho se não ti-

vesse sahido de Portugal. E toda essa nova
sensibilidade vae achar a sua expressão com-
pleta no poema elegíaco Camões, escripto em
maior angustia já fora de Inglaterra. Se a
vida domestica ingleza lhe imprimiu um cu-

nho de elegância e gosto, e um tacto delicado
de sensibilidade, o mundo exterior levou-o a

uma comprehensão da época medieval pela
contemplação dos seus monumentos. No Diá-
rio da sua viagem, fallando da cathedral de
Worcester, impressiona-o a sumptuosa e bel-

lissima architectura gótica: «toda a cidade
está cheia de antigos monumentos de éra ro-

mântica, e a qualquer parte que se volte o
viandante não vê senão torres, castellos e ruí-

nas cavalheirescas.» Ainda em 15 de janeiro
de 1824 visitava em companhia de Augusto
Hadley as ruinas de Dudley Castle; e d'essas
impressões, que lhe revelavam todo o colorido
do Romantismo no seu aspecto feudal, vibram
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no poema Camões resonancias de emoções
vividas:

Eu vi sobre as cumiadas das montanhas
D'Albion soberba, as torres elevadas
Inda feiídaes memorias recordando
Dos Britões semibárbaros. Errante
Pela terra estrangeira, peregrino,
Nas solidões do exilio fui sentar-me
Na barbacan ruinosa dos castellos

A conversar co'as pedras solitárias,

E a perguntar ás obras da mão do homem
Pelo homem que as ergueu. A alma enlevada
Nos românticos sonhos, procurava
Áureas ficções realisar dos Bardos.
Murmurei os tremendos esconjuros
Do Scaldo sabedor,— faliei aos eccos
Das ruinas a lingua consagrada
Dos menestréis.— Prefiz solemnemente
Todo o rito, invoquei firme e sem medo
Os génios mysteriosos, as aérias
Vagas formas da virgem d'alvas roupas,
Que as tranças d'ouro penteando ao vento,
Canta as canções do tempo que passaram
Ao som da harpa invisivel, que lhe tangem
Os domados espíritos que a servem,
Como o subtil Ariel, por invisivel
Encantado feitiço.

[Camões, cant. vn.)

A evocação do passado completava-se com
o estudo das obras de Walter Scott e com a

leitura das tragedias de Shakespeare; Portu-
gal também teve a sua Edade média caracte-

rística, as suas tradições cavalheirescas. Foi
ainda em Warwick que lhe appareceu na
mente o valor artístico da lenda dos Doze de
Inglaterra, incluída como quadro episódico
nos Lusíadas pelo génio de Camões. Garrett
sentia-se attrahido para esse thema, que nunca
mais abandonou até ao anno de 1832, tratan-
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doo na forma digressiva e caprichosa de By-
ron, com que se salvava da extemporaneidade
doesse ideal. Na Autobiographia allude a esse
poema, que chegara a mais de vinte cantos, e
que por fatalidade se perdera: «poema de um
génio caprichoso, uma cousa entre o Orlando
de Ariosto e o Z>. João de lord Byron; tinha
por titulo e acção principal o Magriço e os
Doze de Inglaterra ; mas excêntrico e inde-
terminado na sua esphera, abraçava todas as
cousas antigas e modernas, e ora philosopha-
va austeramente sobre os desvarios d'este
mundo, ora se ria com elles. . . Este poema,
de que por intervallos sabemos que o auctor
se andou occupando até ao anno de 1882,
(nove annos de vida!)— tinha consignado as
impressões de suas variadas viagens, e que
era finalmente uma rica e immensa collecção
de variadissimos estylos. . .» Dos vinte e tan-
tos cantos «que já estavam compostos, e que
levavam o heroe até ás portas da estacada de
Smithfield em Londres», apenas se salvaram
mil e seiscentos versos soltos, bastante pro-
saicos, e ainda longe d'aquella severidade a
que chegou nos poemas Camões e D. Branca,
O género digressivo não se quadrava com os
effeitos pittorescos com que se faz viver uma
época extincta.

Começava o anno de 1824; no seu Diário,
sob a rubrica: — 1 de Janeiro de 1824. O
anno novo— escrevia: «Melhorado venha este

anno; e veja-o eu findar no socego da minha
pátria.— Muito devo á terra hospitaleira onde
me abriguei da tempestade de desgraças, que
me ameaçavam na minha pátria.— Que trará
comsigo este anno novo ? Que projectos de
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ambição, que novos esforços de tyrannia ap-

parecerão em seu decurso ? Que novas oppres-

sões para a raça humana? Teremos mais ain-

da que soffrer, ou melhorará em seus dias a

triste sorte da humanidade? — Não creio que
a Santa Alliança consiga nada na America.

—

Tenho não sei que presentimento que este anno
que entra hade dar muito de si.» E não se en-

ganava; o governo inglez entendeu que eram
indignos de protecção os que o tinham desti-

tuido do protectorado de Portugal pela revo-

lução de 24 de agosto de 1820. Garrett en-

tendeu sair da sua situação provisória, dei-

xando o affectuoso gasalhado da familia Ha-
dley em 25 de janeiro de 1824, indo procurar
um emprego em Londres, pela influencia do
negociante portuguez António Joaquim Freire

Marreco. Em uma nota do canto i do poema
Camões, caracterisou Garrett este bom ho-

mem : « O sr. António Joaquim Freire Mar-
reco, a quem eu e tantos emigrados portugue-
zes somos devedores de impagáveis obriga-
ções não só pelos muitos soccorros com que
generosamente acudia até a desconhecidos,
mas também pelo modo cavalheiroso e nobre
com que o fazia.» Garrett ligou-lhe o nome ao
seu poema immortal; e elle merece-o, mais
ainda por ter comprehendido a vocação litte-

raria do expatriado, animando-o e offerecen-

do-se para auxilial-o materialmente na publi-

cação dos seus escriptos. A situação domes-
tica de Garrett urgia uma solução rápida, e
em Londres não era fácil uma collocação

;
pas-

sados os mezes de janeiro e fevereiro sem re-

sultado. Freire Marreco offereceu-lhe a entra-
da para a Casa filial no Havre de Grace, do
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banqueiro Laffitte, como encarregado de fa-

zer a correspondência portugueza e brasileira

d'aquella succursal. ^ O poeta acceitou, e par-
tiu com a esposa para o Havre, em uma situa-

ção subalterna e mesquinha, que por ventura
levou D. Luiza Cândida a um arrefecimento,
que determinou o regresso d'ella a Portugal.
No meio da oppressiva mediocridade de recur-

sos, Garrett fortificava-se com as suas predilec-

ções litterarias, e nos dias mais amargurados
de Londres ou na humilhação do Havre, tra-

duzia as Odes de Catullo, o poeta sensual com
que tanto sympathisava. A um dos seus auto-
graphos poz esta riuta : «Em fevereiro em Lon-
dres continuei a obra, e agora de novo me
cinjo a ella com mais firmes tenções de a le-

var a cabo.— Havre, 29 de abril de 1824.^
Na sua autobiographia, e no texto manuscri-
pto que dera a Gomes de Amorim, descreve
Garrett a situação em que o seu espirito entra-

va em uma phase de creação genial, corpori-

sando o ideal que entrevira no remanso de Edg-
baston: «dando dias ao seu trabalho de escri-

ptorio, e as noites ás suas recreações littera-

rias. . . sem que a presumpção de cavalheiro, ou
a vaidade de homem de lettras o fizessem des-

contente em tamanha mudança de fortuna.»

^ No seu Discurso em sessão parlamentar de 9 de
Outubro de 1837, referiu-se Garrett a esta situação re-

pellindo uma calumnia dos Cartistas: «Eu quando emi-
grado pela liberdade, e que não quiz ser como outros
pesado a ninguém, fui ser caixeiro de uma casa de com-
mercio, onde apprendi a trabalhar e ganhar o meu su-
stento com o suor do meu rosto. Padeci muito, não ap-
prehendi nada. Tenho muita honra de o haver feito. E
oxalá que outros fizessem outro tanto.» {Discurs., p. 65.)
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Como filha de negociante, D. Luiza só com-
prehendia a vida a ganhar dinheiro, e as let-

trás como uma frivolidade diante dos interes-

ses práticos. Accentuava-se a dissidência mo-
ral, que veiu aggravar mais a situação do
poeta, e a que nunca se referiu, para não pa-

tentear a inferioridade intellectual da esposa

que escolhera.

2.0 O exílio em frança (1824, 1826.)

Camões e D. Branca

Por uma carta de Garrett ao seu amigo
Duarte Lessa, escripta do Havre, vê-se que
nos últimos dias antes de partir de Londres
estavam já definidas as suas novas concepções

estheticas: «Lembrase das nossas conversas

de Londres sobre antiguidades portuguezas
e o muito que d'ellas se podia aproveitar

quem de nossas legendas e velhas historias e

tradições fizesse o que tão bem fazem inglezes

e allemães, que é vestil-as de adornos poéti-

cos, e sacudir-lhes a poeira dos séculos com
bem assisada escolha e apropriado modo?
Pois desde então (e já de mais tempo me fer-

via isto na cabeça) não fiz eu senão pensar no
geito com que me haveria para armar assim

uma cousa que se parecesse, mas que de lon-

ge, com tanta cousa boa que por cá ha por
estas terras de Christo, e que pelas nossas, de
tão ricos que somos, se esperdiçam e andam
a monte, por desacerto de letrados e barba-
rismo de ignarantes.» ^ O poeta achara o velo

^ Autographo de Duarte Lessa. Mem, de Garrett^

I, 350.
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aurífero para exercer a elaboração artística;

e o sentimento nacional animava-o, por isso

que a desolação do exílio fazia-o vibrar pelo
soffrimento e pela aspiração á liberdade por
que se sacrificava. Passados dois mezes de-

pois de installar a sua residência no Havre,
na collina de Ingouville, d'onde se avista a

bahia com todo movimento marítimo, entre-

gou-se nos seus desalentados ócios ao traba-

lho de idealísação, e em 13 de Maio de 1824
dava começo ao Poema Camões. Do primeiro
rascunho datado do Havre, em letra corrente,

contendo apenas outo cantos e princípios do
nono e decimo, lê-se na primeira folha:

«Comecei este Poema em 13 de Maio de
1824, por occupar e distrahir o atribulado
espirito, que em tanto desterro e solidão, e

com tão affadigada vida, não sei eu como ain-

da o conservo.
« Havre, em 9 de Junho de 1824. Que coi-

sas não hiam por minha terra, emquanto eu
cá de tam longe, e tão alheio a taes barulhos,
sonhava com as memorias de suas antigas
venturas »

1

Em uma carta dirigida a Duarte Lessa em
27 de julho (1824, carimbo do correio) falla-

Ihe « da barateza da terra, segurança indivi-

dual e perfeita liberdade em que se vive, com-
modos para a vida e mil outras cousas que
em verdade deveram ter deliberado muitos a

vir para aqui— pois essa terra (se. Londres)
é realmente devoradora. O pregador é inte-

^ Catalogo dos Autographos, pelo Dr. Carlos Gui-

marães, p. XVIII.
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ressado : e que o sou confesso de plano, por-

que a companhia de portuguezes, (mesmo mdi-
gnos do nome) seria para mim sem duvida de
preço infinito n'uma terra onde com ninguém
vivo; mas quanto mais se de amigos, etc.

!

« Agora tratemos um assumpto que é par-

ticular meu. Desde que resido no Havre te-

nho-me constantemente occupado de uma
obrita, cuja matéria nacional e popular espero
lhe dê sahida; emquanto ao desempenho, ou-

tros dirão que não eu.— Já tenho subscripto-

res em Portugal e aqui, desejara obtel-os em
Inglaterra: ao snr. agora, e logo a outros
amigos, vou pedir que se interessem em os
diligenciar: e parece-me que posso confiar

pelo menos em alguns.— A obra é um poema
em dez cantos, cujo titulo e assumpto é— Ca-
mões—suas aventuras, e suas composições
formam o fundo histórico; mas os Lusíadas
principalmente occupam a scena.— A acção é

a composição dos Lusíadas— e portanto gran-
de parte do meu poema uma analyse poética

d'elle.

«Já vê que me não faltam episódios com
que guarnecer e enfeitar o quadro. Dei-lhe
um tom e ár de romance para interessar os
menos curiosos de lettras, e geralmente fal-

lando o estylo vae moldado ao de Byron
e Scott, (ainda não usado nem conhecido em
Portugal) mas não servilmente e com maca-
caria, porque sobretudo quiz fazer uma obra
nacional. Filo em dez cantos por similhança
com o poema cantado. Por ventura me criti-

carão a novidade de fazer um poema assum-
pto de outro; sei que sou o primeiro que me
atrevo a isso; mas se me sahir bem, não sei



332 HISTORIA DA LITTERATDRA PORTUQUEZA

que desmereça das letras porque innovei um
género.— Tenho completos os dez cantos to-

dos, mas ha lacunas em alguns que de pro-
pósito deixara para seguir o fio da concepção,
e que só encherei na emenda geral que hade
preceder a impressão. — Vou mandal-o ao
amigo Marreco, a quem pelo muito que lhe

sou obrigado o dedico — se o elle permittir e

acceitar— ; mas do snr. e do am.° J.^ Fer.^

(Borges?) e do grande Camoensista snr. Ma-
chado, espero que o vejam, que notem com
franqueza o que lhes não parecer bem, e m'o
digam com a mesma franqueza por que não
sou homem que d'isso faça se não obrigar-me
e agradecer. Se tivera aqui as Memorias de
Camões escripías por aquelle inglez, cujo
nomo me não lembra, grande auxilio me se-

riam, especialmente para as notas e illustra-

ções do poema, que ainda não acabei de todo.— Todavia a obra pode entrar na imprensa
logo, logo, apenas haja uma subscripção que
me assegure a— não perda— e que haja com
que supprir as despezas d'ella, o que me não
permittem minhas Gireurnscriptas circimistaii-

cias. Já tomei informações, e d'aqui o posso
com facilidade fazer em Paris,— e d'aqui o
poderei depois mandar para todas as partes
do Brasil, onde (se o amor me não illude)

cuido ter certa e útil venda. Se faço fortuna
e encontro quem me dê a mão— talvez esta

cousita me ajude a levantar um tanto da la-

ma.» {Alem.y I, 345.)
O desterro e soHdão moral, como a repre-

sentação das desgraças de uma pátria escra-

visada, é que o determinaram a synthetisar
no vulto de Camões a expressão de Portugal,
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agora estrangulado, depois de ter resurgido
pela Revolução de Vinte. Esse alto Symbolo
da nacionalidade já tinha apparecido em toda
a sua eloquência aos homens que depois do
cannibalisrao de Beresford e da inepta Regên-
cia, se tinham refugiado em França ; o proje-

cto de um monumento funeral a Camões no
templo de Belém significava essa intelligencia,

sendo por isso embaraçado pelos estúpidos
Governadores do Reino. Para o acto da tras-

ladação triumphal dos restos de Camões, che-

gou o compositor João Domingos Bomtempo
a escrever a sua Missa de Reqidem. Bom-
tempo era um dos que se achava agora per-
seguido pelo despotismo da reacção bragan-
tina. Também fugido á reacção feroz, que
destruiu a obra reconstructiva de 1820, o in-

signe pintor Domingos António Sequeira sa-

hiu de Lisboa em 7 de septembro de 1823,
refugiando-se em Paris, aonde chegou em 20
de outubro d'esse anno. O genial artista, tra-

balhando para a Exposição de Pintura de
1824, escolheu para thema do seu quadro
A Morte de Gamões. Garrett, em uma Ode
que dedicou a Sequeira, com a epigraphe de
Virgílio Fuge litus avarum ! refere-se ás suas
perseguições

:

Bem vindo sejas, oh Sequeira illustre,

D'essa terra maldita,
Onde crucificou a liberdade
Povo de ingratos servos.

Tu, que os louros de Vasco e de Campello
Reverdecer fazias.

Por aquelle maninho priguiçoso
Que foi terra de Lysia,

Filho de Raphael, bemvindo sejas,
A este azylo santo,
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Com o nobre pincel não polluido
No louvor dos tyrannos

;

Aqui celebrarás antigas glorias
Da que foi nossa pátria . .

.

(Flores sem fructo, p. 71.)

Por denuncias do architecto Manoel da
Costa, do mestre de Pintura Archangelo Fos-
chini, e do Pintor Bartholomeu Callisto, em-
pregados no paço da Ajuda, feitas ao Juizo da
Inconfidência, de que Sequeira pintara uma
allegoria glorificando Junot e deprimindo a
nação portugueza, teve esse homem de génio
de defender-se contra essa accusação affron-

tosa das baixas mediocridades. Na sua prisão
no quartel da Luz, de 15 de dezembro de
de 1808 até 18 de janeiro de 1809, ahi for-

mulou a sua defeza justificando-se de que se

recusara a pintar o quadro que Junot lhe

encommendára, e que esse da Allegoria lhe

fora imposto especialmente por Junot, dan-
do-lhe um sentido patriótico, o que desgos-
tara o francez, por que pintara Lisboa em
altitude triste, sendo amparada pela religião

e pelo génio da Nação portugueza. Assim
se justificara ; e Garrett podia exclamar com
verdade, que o nobre pincel não se poUui-
ra no louvor dos tyrannos. A data de 1824
é commum ao quadro de Sequeira e ao poe-
ma de Garrett: ambos vibravam com a mes-
ma emoção expressa pelo Symbolo de Ca-
mões. Esse sentimento, que inspirou os três

génios portuguezes refugiados ao mesmo tem-
po em Paris, achámol-o bem accentuado na
historia em outras crises da nacionalidade.
Já no fim do século xvi os dois portugue-
zes Benito Caldeira e Henrique Garcez tra-
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duziam os Lusíadas em castelhano para com-
municarem aos extranhos entre quem viviam,

o sentimento nacional, synthetisado n'esse

principe dos Poetas das Hespanhas ; o inte-

resse para consagrar a sepultura de Camões
em 1594, era um esforço para não deixar ex-

tinguir-se o espirito nacional sob a incorpora-

ção castelhana de Portugal na unidade ibé-

rica ; em 1607, o P.^ André Bayão, que es-

tava por mestre de Rhetorica em Roma, tra-

duzia os Lusiadas para latim, avivando a

saudade da Pátria n'esse estudo; em 1622
Fr. Thomé de Faria, bispo de Targa, empre-
hendia e publicava aos outenta annos de eda-

de outra versão latina dos Lusiadas dedicada
á Nação portugueza, quasi ha meio século ex-

tincta a sua autonomia ; em 1624 João Franco
Barreto vae á restauração da Bahia, e na au-

sência da pátria adquire esse amor, que em-
pregou na revisão dos Lusiadas em 1631,
occupação predilecta da sua vida depois que
regressou de Paris, aonde fora em 1641 com
o embaixador Francisco de Mello. O homem
que organisou a Revolução de 1640, João
Pinto Ribeiro, occupava-se em commentar os

Lusiadas, meditando-os; e em 1644, Fr. Fran-
cisco de Santo Agostinho Macedo, quando se

achava na corte de Luiz xiii traduzia mais
uma vez o poema de Camões para a lingua

latina. Também durante a sua ausência na
corte de Castella, Faria e Sousa occupava-se
coordenando os textos e commentarios de to-

dos as obras do incomparável poeta. Na ex-

trema penúria do seu exilio em Paris, Filinto

Elysio proclama constantemente a supremacia
genial de Camões ; a monumental edição dos
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Lusíadas do Morgado de Matheus feita em
Paris, é o protesto perante o mundo civilisado

contra o protectorado inglez e as affrontosas

forcas do Campo de SanfAnna. Durante a

sua assistência em Paris o Duque de Palmella
distrahia-se em traduzir para verso francez

os Lusíadas^ trabalho «encetado em 1806 no
verdor da mocidade, animado pelos conselhos
de alguns litteratos francezes mais eminentes
com os quaes me achava ligado de amisade,
estimulado principalmente pelas solicitações

de Madame de Staêl...» ^ N'este anno de
1806 escrevia Byron essas mimosíssimas
Stanzas a uma Joven, acompanhando as Ri-

mas de Camões. Referindo-se á traducção
franceza encetada por Palmella, escreveu Gar-
rett:

« Posso dar testemunho do muito que admi-
rei algumas das mais bellas e mais difficeis

passagens dos Luziadas, quando o nobre
poeta (espero que não se offenda do nome)
me fez a honra de m'as ler, ha onze paVa do-

ze annos em Londres.» (Cant. viii, not. D.)

Todos os grandes creadores da nova pha-
se do Romantismo ao exemplificarem que a

obra de arte é tanto mais bella quanto elabo-

rando a tradição representa o caracter nacio-

nal, interpretaram a Epopêa de Gamões como
a prova mais eloquente d'esta doutrina es-

thetica. Schlegel, affirmando que depois de
Homero nenhum poeta excedia Gamões na
intuição poética das tradições nacionaes, con-

cluiu superiormente, que os Luziadas sup-

Ap. Juromenha, Ohr. de Camões, i, 240.
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priam uma litteratiira inteira. Camões era idea-

lisado no lyrismo moderno, como se via pela
Ode de Raynouard, traduzida nos últimos dias
por Filinto; John Adamson, publicava em 1820
as suas Memorias de Camões ; em 1824, Fer-
dinand Denis, fervoroso lusitanophilo, publi-

cava o seu quadro Camões et Joseph índio
no livro Sccnes de la Natiire sur les Tropiques ;

e em 1825 Millié appresentava uma traducção
franceza dos Lusiadas. As traducções da epo-
pêa em italiano por Briccolani, de 1826, e a
ingleza de Musgrave, do mesmo anno, mais
nos revelam que na Europa Camões entrava
na categoria dos Poetas universaes.

Quando Garrett escolheu a vida do Poeta
que symbolisava Portugal para thema do Poe-
ma Ca7nões, obedeceu a esta corrente intuiti-

va, que inspirava ao mesmo tempo outros ar-

tistas, sem que directamente se influíssem.
Garrett exprime em sentidos versos os traços
da Morte de Camões de Sequeira, represen-
tando o no estertor de um pobre leito:

Voltastes ? E que novas
Me trazeis ?— Tristes novas, cavalleirò.

Ai, tristes. D'esta carta que vos trago
Sabereis tudo.

Ao vate a carta entrega;
Do Missionário era, que dos cárceres
De Fez escreve. Saudoso e triste,

Mas resignado e plácido, lhe manda
Consolações, palavras de brandura.
De allivio e de esperança

:

« Extincto é tudo
N^esta mansão de lagrimas e dores

;

As letras dizem tudo ; mas a pátria
Da eternidade só a perde o Í77ipio,

Deus e virtude restain : co7isolae-vos ...»

82
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— «Oh! consolar-me? (exclama; e das mãos trémulas
A epistola fatal lhe cae . . . ) Perdido
E' tudo pois ! . . . »

No peito a voz lhe fica,

E de tamanho golpe amortecido
Inclina a frente, e como se passara,
Fecha languidamente os olhos tristes.

Anciado o nobre Conde se aproxima
Do leito . . . Ai, tarde vens, auxilio do homem.
Os olhos turvos para o céo levanta;
E já no arranco extremo

:

— « Pátria, ao menos.
Juntos morremos ...»

E expirou co'a Pátria.

Depois d'estes rápidos versos, que dão
uma justa ideia da Morte de Camões do por-
tentoso Sequeira, Garrett escreveu a seguin-
te nota:

«E' notável coincidência, e que muito li-

songeia o meu pequeno amor próprio, que
emquanto eu, humilde e desconhecido poeta,
rabiscava estes versinhos para descrever os
últimos momentos de Camões, o sr. Sequeira
immortalisava em Paris o seu nome e o da
sua nação com o quadro magnifico que este

anno passado de 1824 expoz no Louvre, em
o qual pintou a mesma scena. Valha-nos, ao
menos, descahidos e esquecidos como estamos,
que haja ainda portuguezes como o sr. Se-
queira, que resuscitem, de quando em quan-
do, o adormecido ecco da nossa antiga fama.»
(Cant. X, not. D.) A obra de Sequeira foi as-

sim julgada pela imprensa franceza: «Dare-
mos as honras do Louvre ao Camões do sr.

Sequeira... O rosto do velho poeta n'este

quadro é bello; bem entendido, belleza poé-
tica. Nos membros devorados pela velhice e

miséria, por entre a barba desgrenhada, avis-
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tam-se ainda os signaes da grandeza de alma,
e os vestígios da organisação superior que fa-

zia juntamente grande o poeta e o guerreiro
valoroso. Este quadro, despido de todas as
seducções da arte, arrebata muito além do
ordinário; o assumpto é representado com
singeleza e energia. Emfim, esta tela encerra
o que todos os pintores devem procurar— a
verdade e o pathetico.» ^

O quadro de Sequeira suscitou os louvo-
res dos celebres pintores francezes Gérard,
Granet e Vernet; tinha esse poder que levou
Raczynski a comparar o pintor portuguez com
Rambrandt. ' Elle representou o poeta, deita-

do sobre a pobre enxerga, agitando-se ao ou-
vir lêr as novas que chegam da batalha de
Alcacer-Kibir ; de repente chega ao ponto em
que se descreve a derrota do exercito portu-
guez e a morte do rei D. Sebastião, e, possuí-

do do dom prophetico da extrema angustia,
expira bemdizendo o céo por não sobreviver
á perda da liberdade da sua pátria. Que mo-
vimento para um quadro! O pincel que traça-

ria com subhme força o Juizo final, possuía
já o poder de concentrar todas essas agonias
da hora suprema na expressão de um único
vulto. Garrett carecia tanto de desculpar-se

do influxo de Sequeira, como este da Missa

1 Courier, franeais, n.° 264, de 1824. Descripção
feita por Serrurs, traduzida na Carta^ n.» 13, de 1826.
Este quad»!^ foi offerecido a D. Pedro, então impera-
dor do Brasil, que nomeou Sequeira cavalleiro da Or-
dem do Cruzeiro.

• Dictionaire historieo-artistique du Portugal, p.
262.
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de Bomtempo, 'ioiivrage consacré à la memoi-
re de Camões,» escripta para a apotheose em-
baraçada pelos Senhores da Regência. Um
mesmo ideal suscitava estes trez génios por-
tuguezes.

Tudo conspirava para acordar na alma de
Garrett o valor da ideia poética do mais in-

tenso Symbolo da pátria ; e obedecendo intui-

tivamente a essa nova emoção, continuou a

defender a originalidade do poema Camões
de outras reminiscências, declarando não ter

imitado Lemercier, nem Ferdinand Denis:
«Depois de ter o meu poema quasi acabado,
vi extractos de uma composição de Lemercier,
que algum longe de analogia poderá ter com
esta; é sobre Homero. Porém, é tão excêntri-

co e extravagante em suas cousas e modo o
tal Mr. Lemercier, segundo vejo de outras
obras suas, que nem procurei lel-a ; sei toda-

via que o seu plano é diverso, e que nenhu-
ma luz podia dar ao meu intento.» * A obra a

que allude Garrett consta de extractos sobre
Homero e Alexandre (1801) publicados com
a Atlântida em 1823, juntos com o poema
Moysés em quatro cantos. Lemercier foi um
revolucionário da litteratura, ao qual succe-

deu Victor Hugo tanto no espirito como na
cadeira da Academia franceza ; elle está liga-

do á nossa litteratura pelo seu bello drama
Pinto, sendo o protagonista o revolucionário
da independência de 1640. Pelos poemas de
Lemercier viu Garrett que nem só os nomes

1 Carta a Marreco, no Ms. de Camões, l.» da col-

lecção de Autographos. (Cat., p. xix.)
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de cidades ou de reis serviam para titulos de
poemas, e que a característica de um heroe
estava na individualidade. Restringindo a
concepção do poema Camões á sua pura per-

sonalidade, Garrett chegara a affirmar que
não acceitava o Romantismo, essa nova cor-

rente de gosto em que ia arrebatado; e n'esta

preoccupação defendia mais uma vez a origi-

nalidade do seu poema, buscando fundamen-
tar a sua prioridade sobre o trabalho do be-

nemérito Ferdinand Denis, Scènes de la Na-
ture sur les Tropiques, publicadas em Paris
em 1824. Publicado o poema Camões em fe-

vereiro de 1825, em Paris e anonymamente,
Garrett poz na advertência: «Hoje me veiu
ás mãos uma obra em francez de mr. Denis,

Scènes de la Nature sur les Tropiques^ onde
encontro um episodio sobre Camões, em que
ha parecenças com a minha obrinha. Como
isto foi, melhor o dirá elle que eu, pois este

poema se acha composto desde julho passado,
começou se a imprimir em janeiro corrente, e

sae acabado da imprensa hoje 22 de feverei-

ro de 1825; a obra de mr. Denis publicou-se
em dezembro próximo passado. E' notável a
coincidência, e muito me lisongeia.» Ferdi-
nand Denis resentiu-se d'estas revindicações
antecipadas, e no Resume de VHistoire litte-

raire de Portugal, escrevia em 1826: «Lem-
brarei aqui que, dois mezes depois da publi-

cação das Scènes de la Nature sur les Tropi-
ques, nas quaes se acha um episodio sobre a
vida do grande poeta, appareceu em portu-
guez um poema anonymo intitulado Camões.
Deixo a outros o cuidado de decidir acerca do
mérito da obra; o auctor confessa, é verdade.
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que appareceu só depois de mim, mas que seis

mezes antes o seu trabalho estava composto.
Dois annos antes, tive eu a honra de ler o
meu episodio em presença de uma numerosa
assembleia, em casa de Mr. Thurot, um dos
professores do Oollegio de França.» (Op. cit.,

p. 610.)
Na segunda edição do* CamõeSy feita em

Lisboa em 1839, Garrett poz a seguinte nota,
referente ao caso: «O poemeto em prosa de
M. Denis publicado na obra Scènes de la Na-
ture sur les TropiqueSy appareceu pouco de-
pois em França— em 1825. (Aliás, 1824.) Na
primeira edição do meu Camões, que é d'esse
anno, fiz a semsaboria de me pôr a dar ex-
plicações em como não tinha nada a minha
composição com a do Sr. Denis. Custa-me
que, entendendo provavelmente mal as mi-
nhas palavras, aquelle escriptor, que tão bem
tem merecido da nossa litteratura, se offende-
ra d'ellas. Peço-lhe aqui solemne desculpa, e

declaro a minha convicção intima de que, as-

sim como não sabia de sua obra nem a vira
antes de publicar a minha, o mesmo estou
certo que lhe acontecesse.» (Cant. ix, not. I.)

Não é indifferente esta minúcia ; Ferdi-
nand Denis tinha sido intrigado contra Gar-
rett por Castilho, que em carta datada de
Coimbra de 20 de junho de 1830 lhe confes-
sa uma imitação das Scenas da Natureza, con-
trastando a sua sinceridade com a má fé de
certo autorsito. Eis o importante trecho; «A
bondade com que accolhestes a dedicatória,
que eu tomei a liberdade de vos fazer dos Ciú-
mes do Bardo, dá-me a ousadia de vos offe-

recer outra obra, que ainda que não seja dl-
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gna de vós, é entretanto devida. E' um Dra-
ma sobre a escravatura, em cinco Actos, inti-

tulado O Negro, que vos deve muitas obriga-
ções, e em cujo retoque trabalho n'este mo-
mento.

«Na ultima leitura, que aqui fizemos, das
Scenas da Natureza debaixo dos Trópicos y fi-

quei admirado de encontrar n'este livro mui-
tas das cousas que mais me agradavam no
meu Drama, que tinha sido composto um ou
dois annos depois da primeira leitura da vos-

sa obra. Noto esta circumstancia, porque á

necessário que saibaes, que eu me pico mais
de boa-fé que de originalidade, e que nunca
farei como fez certo autorsito, que traduziu o
vosso excellente francez em versos bárbaros
de portuguez árabe, que não só deu, mas de-

fendeu por originaes. A gralha da Fabula lar-

gou as pennas de pavão, quando os pavões a
appanharam enfeitada com os seus despojos;
mas a gralha moderna do Parnaso volta bico,

e defende a má preza como propriedade.» O
motejo de Castilho ao portuguez-árabe dos
versos do autorsito, envolvia além do plagio
de Camões o estylo do poema D. Branca; a
carta termina com uma rija coarctada contra
essa outra obra organisada por Garrett e de-

turpada por José da Fonseca, o Parnaso lu-

sitano publicado em 1826: «E' uma cousa
bem curiosa, meu senhor, que emquanto um
francez trabalhava assim por nos exaltar, tra-

balhassem compatriotas nossos para nos de-
primirem aos olhos dos estrangeiros; fallo

dos selectores do Parnaso portuguez, que
tanto sabem o que é portuguez, como o que
é Parnaso:
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quos Ímproba ventris
Exegit cacos rabies . . . »

^

O resentimento de Castilho contra o Par-
naso lusitano nascera da introducção, em que
Garrett fallava dos cegos admiradores de Bo-
cage; Castilho, que merecera os mais exage-
rados elogios de José Agostinho de Macedo
por causa das Cartas d'Ecoo e Narciso, ver-

sejava então no mais martellado elmanismo.
Pelo seu lado também José Agostinho, que
odiava mortalmente Garrett pelo seu espirito

liberal, pugnava por Castilho contra o auctor
do Retrato de Vcnus, o maior glorificador de
Camões. Mas todos estes rancores provinham
das dissidências politicas; Garrett glorificara

Fernandes Thomaz na sessão da Sociedade
litterária patriótica ; quando chegou a Coim-
bra a noticia da morte do grande cidadão, al-

guém em uma sessão da Sociedade litteraria

que se reunia em casa do Dr. Castilho pro-

poz que se fizesse n'aquelle grémio o Elogio
histórico de Fernandes Thomaz : «o presiden-

te, o dito Dr. Castilho, regeitou-a logo, dizen-

do que a Sociedade era litteraria e não pa-
triótica.» '' Este conservantismo ferrenho fez

com que o Dr. Castilho obrigasse os filhos,

^ Esta carta appareceu pela primeira vez publica-

da no Numerus metnorialis ao Primeiro Centenário de
António Feliciano de Castilho — o Campeão das Pro-
vindas (26 de janeiro de 1900.) O documento não ô
para glorificação, e parece ter sido publicado mais pelo
prurido da raridade que por perfídia. Foi mais tarde
reproduzida esta carta no Conimbricense.

^ CoLlecção de Documentos para a historia do
Concelho da Figueira, p. 265.
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que tinham glorificado a Constituição de Vin-

te no Outeiro da Sala dos Capellos, a irem
recitar versos no Outeiro que a reacção cele-

brou em 1823 no mesmo local pela restaura-

ção do absolutismo. Recordando esta palino-

dia de Castilho, lembrava-lhe Garrett com
pungente ironia o verso que elle proferira

n'esse Outeiro da Universidade:— «Morreu
a Liberdade! a Pátria é salva.»

Lembrando-se do processo criminal em que
o envolveram por causa do poemeto Retrato
de Vénus, publicou Garrett anonymos os no-

vos poemas Camões e D. Branca. Referindo-
se a estes dois poemas elaborados ao mesmo
tempo, diz com desvanecimento na Autobio-
graphia: «Da sua publicação data e procede
tudo quanto até hoje se está fazendo para il-

lustrar a nossa historia, os nossos usos, as
cousas da nossa terra.» '

Todos os detalhes sobre a formação d'es-

tes dois poemas merecem o maior interesse

pelo seu impulso iniciador; na Nota B ao can-
to I do Camões, revela-nos: «Quasi todo este

poema foi escripto no verão de 1824 em In-

gouville, ao pé do Havre de Grace, na mar-
gem direita do Sena. Passei alli cerca de dois
annos da minha primeira emigração, tam só
e tam consumido, que a mesma distracção de
escrever, o mesmo triste gosto que achava
em recordar as desgraças do nosso grande
Génio, me quebrava a saúde e destemperava
os nervos. Fui obrigado a interromper o meu
trabalho ; e dei-me, como indicação hygienica,

Universo pittoresco, vol. iii, p. 302. (1843.)
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a composição menos grave. Essa foi a origem
da D. Branca, desde julho até outubro d'esse
anno de 24, completando-a antes do Camões
que primeiro começara, e que só fui acabar
a Paris no inverno de 24 a 25. E quasi que
tenho hoje saudades— tal nos tem andado a
sorte!— das engelhadas noites de janeiro e
fevereiro, que n'uma agua furtada da rua
Coq- St.'Honoré passávamos com os pés no
fogo, eu e o meu velho amigo o Sr. J. V.
Barreto Feio, elle trabalhando no seu Sallus-
tio, eu lidando no meu Camões, ambos pro-
scriptos, ambos pobres, mas ambos resigna-
dos ao presente, sem remorsos do passado e
com esperanças largas no futuro.» A amisade
de Barreto Feio affervorou no poeta mais o
culto de Camões; em 1826 encetara a Casa
Didot uma edição dos Lusíadas, dirigida por
Barreto Feio, que estudara o texto de 1572,
exemplar que existia na Bibliothèque Royal.

Como novas alterações politicas lhe facul-

taram regressar a Portugal n'esse anno, não
chegou a effectuarse essa edição. ^ O estudo
critico de Barreto Feio para a biographia de
Camões, influiu n'essa parte do poema em
que Garrett acceita a errada tradição de ter

sido o grande épico perseguido pelo Conde da
Castanheira, e de ter amado uma D. Cathari-

na de Athayde que não é a filha de D. Antó-
nio de Lima. Barreto Feio, apesar da sua eru-

dição latinista, tinha o dom de suggerir en-

thuziasmos pelos nossos monumentos littera-

1 Obras de Camões. Ed. Hamburgo, de 1834; t.

I, p. XXII.
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rios, cooperando para a publicação do Thea-
tro de Gil Vicente, que tanto veiu a actuar no
génio de Garrett, pelo conhecimento dos ger-

mens originários do theatro nacional.

Em carta datada de 4 de Agosto de 1823
do Havre, remetteu Garrett para Londres a
António Joaquim Freire Marreco o manuscri-
pto do Poema Camões:

Certo amigo na augustia, que aos tormentos
Mirradores, que a vida me atravessam,
Adoçaste o amargor, e com benigna
Dextra cravaste a roda do infortúnio.
Cravo que o giro bárbaro lhe empeça . .

.

A ti, minhas endexas mal cantadas . .

.

A carta publicada no Catalogo dos Auto-
graphos, (p. xviii) tem uma parte intima e

outra que o poeta aproveitou como prologo
do poema impresso: «Meu amigo. Remetto-
Ihe com estas linhas o manuscripto de um
Poema, que, não pela valia do trabalho, mas
pela qualidade do assumpto, lhe consagra a
minha amisade.

«Não tome porém esta carta por uma Epi-
stola dedicatória. Graças a Deus, é cousa que
nunca fiz nem farei em minha vida; minhas
fracas obrinhas só aos meus amigos as tenho
dedicado, e para amigos não são imposturas
de pedanteria e presumpção.

«De minhas escrevinhaduras é esta a em
que mais me empenhei, a que mais de gosto
tenho trabalhado; não- só porque o assumpto
me excitava e enthuziasmava, mas porque
desde o momento que a concebi a votei den-
tro da minha alma a um amigo a quem tanto
devo, que tanto estimo, e a quem as minhas
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tristes circumstancias tam pouco permittem
de o mostrar. Acceite-a pois como dadiva sin-

cera de amisade, e como offerenda de purís-

sima gratidão; e alcance o meu Camões, de-

pois de mais de dois séculos que expirou ao
desamparo e mingua, um amigo que lhe fal-

tou em vida, e que ao menos o honre na mor-
te.» A parte critica d'esta carta que serviu de
prologo com data de Paris, 22 de fevereiro

de 1825, diverge fundamentalmente na for-

ma, e em factos; lê-se na primitiva: «Minha
vontade era juntar uma vida de Camões, que
não fosse tão incorrecta e imperfeita como as

que téqui appareceram; e que pelo menos não
fosse crivada dos nojentos gallicismos do Mor-
gado de Matheus; mas faltamme livros e tem-
po, !^enão que também um tanto de saúde. Não
fora também fora de logar uma memoriasinha
sobre as Edições dos LusiadaSy e sobre isso

tenho eu trabalhos feitos, mas imperfeitos e

sem paciência para os acabar.» Freire Marre-
co correu com toda a despeza da impressão,
consagrando-lhe Garrett na Dedicatória de
1839: «Por cujo auxilio generoso se fez a pri-

meira edição doesta obra.»
As condições especiaes em que Garrett

compoz o poema Camões imprimiram-lhe um
tom elegíaco constante, que lhe dá a expres-

são subjectiva de uma longa Ode. A sua fei-

ção lyrica obriga-o a divagar como impressio-

nista nas descripções, em vez de seguir a mar-
cha natural do poema, que é narrativo. To-
mou para a idealisação dois factos da vida de
Camões: a chegada a Lisboa em 1570, depois
de dezesete annos de ausência, e a sua mor-
te depois da desastrosa derrota de Alcácer-
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Kibir. Esta realidade contém implícita toda a
poesia ; mas, entre estes dois extremos emo-
cionantes, Garrett preferiu inventar phantas-
ticamente todas as situações do poema. Obe-
deceu á sua tendência lyrica, recolhendo se na
estéril contemplação melancholica, em vez de
haurir da realidade os elementos ideaes que
a illuminam. A acção começa com a chegada
da náo, em que o poeta regressa, ao porto
de Lisboa ; entram no escaler de desembar-
que passageiros, Camões e um missionário.
Quando o escaler desatraca é que se notam os
choros de um escravo que ficara a bordo; era
António, o jáo, amigo de Camões. O poeta
insta com o mestre para que volte a tomar o
seu escravo; e depois de altercação, e de bra-

vatas entre ambos, intervém o missionário,
que pela sua doçura consegue que o escravo
seja conduzido para terra. Desembarcam os
passageiros, cada qual dispersando-se, e Ca-
mões embrenha-se pela cidade com o seu es-

cravo ao acaso, sem pousada, até que o mis-
sionário o convida para pernoitar no mostei-
ro da sua ordem. Camões dá alguns pardáos
ao jáo para procurar albergue, mas não o
consente o missionário, e vão juntos caminho
do mosteiro. Tal é a diminutíssima acção do
primeiro canto, dispendida em effusões lyri-

cas, tornando apagada a scena do desembar-
que e crú o abandono do jáo na cidade para
o escravo desconhecida.

E comtudo, a realidade histórica excede
os mais accentuados contornos de uma epo-
pêa: Camões chegava á pátria depois de ter

perdido no mar e quasi á vista de Lisboa, o
seu grande amigo e também poeta, o valoro-
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so Heitor da Silveira ; ao desembarcar vem en-

contrar Lisboa deserta, devastada pela im-
mensa mortandade da Peste de 1569, chama-
da na historia a Peste grande, que é ainda
hoje commemorada na Procissão da Saúde.
As portas da cidade estavam também guarda-
das pelos honrados da terra para que não en-

trasse ninguém doente. Pelas ruas marcha-
vam lugubremente, com gritos fervorosos e
resas hallucinadas, as procissões de peniten-

cia e de acção de graças. E' entre esses ru-

mores e aspectos pavorosos que desembarca-
va Camões. E entre esse tropel medonho, ar-

rastado por um inexplicável sabbath, o poe-
ta desconhecendo a Lisboa em que ÍDrilhára

outr'ora, vae ao acaso a ver se descobre a

casa humilde de seus pães no bairro da Mou-
raria, onde encontra ainda viva su^ mãe
«muito velha e muito pobre.>^ Este extraordi-

nário momento histórico da vida de Camões
identificaria a realidade com o ideal em um
bello canto épico; apesar de toda a sua inten-

sidade lyrica, o canto de Garrett ficou ténue
e descolorido. Na situação angustiosa em que
trabalhava faltavam-lhe os materiaes de es

tudo histórico; nem n'esse tempo, , como elle

mesmo o reconhecia, os traços biographicos
de Camões estavam bem accentuados, nem
tampouco relacionados com o quadro da sua
época.

E' theatral o canto segundo do Camões;
quando os três personagens se dirigiam para
o mosteiro, ouvem dobre de sinos, ais carpi-

dos, e brandões funéreos rompem a escurida-

de da noite. O jáo toma como agouro o en-

contro de um saimento, e Camões levado pelo
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impulso de um presentimento aziago entra no
templo; n'esse momento por um solavanco
desencontrado do féretro, desprende-se do
cadáver uma grinalda de rosas que vem ca-

hir a seus pés. O poeta approxima-se para
ver de quem seja: vê uma donzella amorta-
lhada em vestes cândidas, Natércia ! Os eccos
do templo repetem o nome de Natércia, que
proferira inconscientemente, e o poeta cae em
terra sem sentidos. Resente-se o caracter thea-

tral doeste canto das impressões que em In-
glaterra Garrett recebera ao lêr e vêr repre-
sentar as tragedias de Shakespeare: Camões
entra em Lisboa como Hamlet no cemitério;
Hamlet vê aproximar-se um saimento rico e
apparatoso, confunde-se na multidão para re-

conhecer quem era... «Ah! a minha bella
Ophelia! Eu amava Ophelia; as afflicções de
quarenta mil irmãs todas juntas não eguala-
vam a minha.» {Ham., act. v.) E' então que
Hamlet cae em um mysterioso accesso de fú-

ria. A grinalda que Ophelia tecia ao cahir na
torrente em que se afogou, é essa que aqui
rola da cabeça de Natércia e vem parar aos
pés de Camões. Novas obras artísticas reve-
lavam a Garrett outras formas de idealisação

;

mas, em vez de dar aos seus personagens essas
falias, que são relâmpagos da consciência, li-

mitou-se ao verso descriptivo.

Sem o apoio da realidade histórica que
lhe faltava, paira no vago da imaginação; Ca-
therina de Athayde desde 1556 que era mor-
ta. Cabe ao poeta a liberdade do anachronis-
mOj desde que o facto se torna symbolo, fi-

cando verdadeiro n'este sentido. A realidade,
como ella então se passara, ultrapassa em bel-
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leza todos os artifícios da imaginação; Ca-
mões encontra viva sua velha e pobre mãe
D. Anna de Sá, esta abraça o filho, que re-

gressa indigente e exhausto de forças, tendo
malbaratado a vida nos rudes transes da guer-
ra e dos mares, das injustiças, ainda peores.
A casa é mesquinha, e mal tem onde recolher o
bom António, o escravo e affectuoso javanez.
A mãe relata-lhe os longos terrores da Peste
grande, e o poeta narra os seus naufrágios,
as prisões soffridas, as perdas fataes, e em
tantos desalentos como pôde trazer da índia
para a sua pátria o maior thezouro, um the-

zouro eterno. Elle não delira ; traio comsigo,
através de todos os accidentes inopinados da
sorte que lh'o quiz tirar, é o poema dos Lu-
síadas. Devia sorrir-se amargamente d'aquel-

la alma sempre generosa e imaginativa, a boa
mãe. Alguém se lembrava ainda do poeta;
dias depois da chegada, recebe Camões um •

bilhete de uma dama do paço; reconhece a le-

tra, é da formosíssima D. Francisca de Ara-
gão, que outr'ora lhe pedia versos, e que D.
Manoel de Portugal tanto amava. O que será?
Mas deixemos este elenco rigorosamente his-

tórico, proseguindo na ficção de Garrett.

No terceiro canto do Camões, o poeta vol-

ta a si do delíquio em que cahira, e acha-se

recolhido na cella do missionário, velandoo
o jáo cuidadoso. E' então que o missionário

lhe falia, e Camões promette, reconhecido,

contar-lhe o motivo do súbito desmaio. Eefe-

re os seus combates em Ceuta e no Estreito,

como perdeu um olho combatendo com os pi-

ratas, defendendo seu pae. Volta á corte, e

apaixona-se por uma filha do Conde da Cas-
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tanheira, o terrível valido de D. João iii; pen-
sando em merecei a, entra no mosteiro de Ba-
lem, reconcentra-se em contemplação junto da
sepultura do rei D. Manoel, e alli foi que o
génio da pátria inspirou a alta empreza,
que lhe absorveu a vida; alli fulgiu a primei-
ra ideia da Epopêa. Quando ia n'esta parte
da sua narrativa, interrompe-o um mensagei-
ro com uma carta mysteriosa e anonyma, em
que é convidado a comparecer como cavallei-

ro em dada hora e sitio em Cintra. Prosegue
no canto quarto a narrativa, até chegar á

confidencia dos seus amores com Natércia, e

como ella mesma lhe pedira que fosse engran-
decer-se por feitos de armas; relata a partida
para a índia, a viagem tempestuosa, seu des-

terro em Macáo, e como finalmente se vê na
pátria tendo realisado a obra do seu pensa-
mento, mas com a fatídica coincidência do nau-
frágio de todas as suas esperanças. Antes po-
rém de partir para o praso mysterioso de Cin-
tra, entrega o poema dos Lusíadas ao missio-
nário para lh'o guardar. Seria esta situação
suscitada pelo episodio da vida de Dante,
quando desterrado de Florença entrou no Mos-
teiro de Santa Croce-del- Corvo, e depois de
ter alli encontrado a paz no bom prior Fra
Hilário, confiou á sua guarda o deposito da
Divina Comedia.

O canto quinto é ainda mais subjectivo e
elegíaco; Camões vae a Cintra, recordando-
Ihe todos os sitios os momentos dos seus amo-
res, as passadas illusões. Este canto é o que
menos acção appresenta, e o que é mais lido

e repetido pela vibração emocional. Depois de
uma prosopopêa á gruta de Macáo, soidão que-

83
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rida, onde o poeta passou as doces horas de
tristeza, exalta Cintra, como estancia amena
e throno da vicejante primavera. Camões per-
de aqui o seu typo enérgico de luctador, e
declama como um scismador melancholico da
eschola obermanista. Garrett deu-lhe a feição

da época, que encarnara em si, impressiona-
do pelos Lakistas.

No meio dos desalentos, Camões é inter-

rompido pela voz do missionário consolan-
do-o, e que lhe declara ter obtido uma au-
diência do rei Dom Sebastião, em que hade
ser lido o seu Poema.

O canto sexto é uma longa divagação de-

scriptiva baseada em emoções sobre a historia

de Portugal; a acção resume-se no empenho
de D. Aleixo de Menezes conseguir do joven
monarcha a audiência ao poeta para lhe ap-
presentar os Lusíadas. No canto septimo pre-

domina a effusão lyrica sobre os bons tem-
pos de outr^ora, esboçando o sentimentalismo
romântico; depois descreve a anciedade dos
pretendentes, e como o monarcha e a corte

vão ouvir recitar o poema em uma gruta de
Cintra. A leitura é representada minuciosa-
mente pela summula dos cantos dos Lusía-
das com um ou outro centão mais expressivo
ou já proverbial. Enchese com este mesmo
processo e sem outro movimento o canto ou-
tavo ; o nono é egualmente pobre de acção

:

o Rei fica maravilhado com os Lusíadas, não
sabe como reconhecer esse prodígio e pede ao
poeta que torne outra vez a vêl-o. Camões
sáe; descreve a tradição da morte de Bernar-
dim Ribeiro divagando apaixonado pela serra
de Cintra, e é n'estas alturas que se torna ef-
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fectiva a carta mysteriosa. Garrett pende aqui
para o ultra-romantismo theatral; Camões vê-

se frente a frente com um Conde, que se de-
clara seu inimigo e que o odeia como seu ri-

val! Quando Camões ia para cruzar a espada,
o Conde declara que não pode erguer ferro

para o homem que foi amado pela mulher que
elle idolatrara

;
que o convidou para alli vir

para lhe entregar o retrato de Natércia, por-
que é um legado de honra, que ella lhe confiou
antes de morrer. Diante de tamanho cavalhei-

rismo, Camões restitue-lhe o retrato, os ódios
tornam-se em convicta amisade, e juntos cho-
ram o ente que ambos amaram. Camões vol-

ta a Lisboa, onde já é celebrado entre doutos
e indoutos o seu poema. O legado de honra
lembra os processos de d'Arlincourt, que no
Chronista de 1827 Garrett considerava como
a segunda celebridade litteraria depois de
Walter Scott!

No canto decimo, descreve-se Camões na
mais atroz indigência; D. Aleixo de Menezes
já não tem influencia na corte; anda-se na
faina da partida do exercito para Africa, e

Camões despede-se, sobre a praia, do missio-

nário que se tornara o seu maior amigo. De-
pois da partida da expedição, o poeta cami-
nha acompanhado pelo escravo jáo, que pe-

de esmola; as forças alquebram-se, vem-lhe
o tédio da vida e adoece. N'esta situação

procura-o um mensageiro; é o Conde, o seu
inimigo de outr'ora, que lhe traz uma carta

do missionário, escripta do cativeiro de Fez,

em que descreve os pormenores da derrota
de Alcacer-Kibir. Camões ouve ler a carta, e

quando chega ao ponto culminante da catas-
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trophe expira, dizendo a phrase immortal—
ao menos, morro com a pátria. Este lance su-

blime na verdade da tradição histórica, apou-
cado pelo lance theatral, torna-se apagado, e

o convencionalismo tira-lhe a grandeza.
O poema Camões é isto; Garrett sentiu-o,

soffreu-o no seu immenso desalento, confes-

sando que chegou a adoecer compondoo. A'

parte os defeitos da época da iniciação do Ro-
mantismo, que tornam o poema obra de occa-

sião, o seu intuito nacional dá-lhe um cara-

cter sagrado; faz amar a tradição, e faz vi-

brar pela obra d'art9 um ideal sympathico—
o sentimento da pátria. Depois de notada a

deficiência da acção no Camões, façamos como
Fauriel na critica á tragedia Carmagnole de
Manzoni, apresentando os elementos para uma
mais perfeita idealisação. Estacámos no mo-
mento em que recebe Camões a carta de D.
Francisca de Aragão, a dama formosíssima
que mais distinguira o poeta pelo seu talento

na corte de D. João iii, no meio das invejas

dos versejadores medíocres. Camões cumpre
o mandado da excelsa dama; ella chamára-o
para communicar-lhe as palavras de Catheri-

na de Athayde, antes de morrer bem moça no
paço :— Se um dia Camões voltasse á pátria,

que elle soubesse que fora sempre amado, e

que o seu amor a matava. Camões recolhe-se

dilacerado e adoece. D. Manoel de Portugal,
sabendo da intimidade com D. Francisca de
Aragão, reata a sua amisade e promette ap-
presental-o a D. Sebastião para dedicar-lhe o
poema. Emquanto o poeta está doente, visi-

tam-o os seus antigos inimigos disfarçados e

roubam-lhe a collecção dos versos lyricos, que
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intitulara Parnaso, julgando que lhe sub-
traíam o já faliado poema dos Lusíadas,
Quando Camões dá pelo roubo d'esse livro,

ergue-se a custo e caminha trémulo para o
paço; quer ir offerecer o seu poema ao rei

para o salvaguardar; D. Manoel de Portugal
encontrão, e acompanha-o. Vencidas as de-

longas do Santo Officio, e as impertinências
do P.® Barthelomeu Ferreira, censor e ami^o
do poeta Caminha, apparecem os Lusíadas;
nos serões em que o Poeta revê o seu poe-
ma, o Jáo cae doente da nostalgia que o ma-
ta. Trabalham as intrigas contra Camões, e

decidida a expedição á Africa é escolhido
Diogo Bernardes para ser o cantor da Epo-
pêa triumphal. Em breve chega a noticia da
derrota de Alcacer-Kibir ; aggrava-se mais a
doença do poeta ; agrupam-se em volta do
seu leito os que no meio das alterações se-

guiam o partido da independência nacional.

A toda esta serie de catastrophes accumula-se
mais uma: invade Lisboa a terrível peste que
tudo devasta no anno de 1579 a 1580; fa-

zem-se fora de Lisboa barracões para isola-

mento dos pestiferados, que para alli são ar-

rojados pela auctoridade. Camões é denuncia-
do como doente, e por isso arrastado para a
enxerga d'esse hospital provisório; ahi expira
desconhecido, sem soccorros, sendo-lhe man-
dado o lençol que o amortalha pela Casa de
Vimioso. Foi ahi que o encontrou o missioná-
rio Frei Josep índio, sendo arrojado para a
vala commum, sem se saber jamais o logar da
sua sepultura. Philippe ii occupa Portugal
com o seu exercito, e ao entrar triumphalmen-
te em Lisboa quer vêr Camões e glorifical-o

;
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disseram-lhe que expirara poucos dias antes— proclamando que morria com a Pátria.
Essa phrase fez sentir a Philippe ii a insegu-
rança do seu triumpho, no meio das bajula-
ções da nobreza e da egreja.

Isto dá o simples esqueleto da historia

com as leves modificações que pertencem ao
processo esthetico ; esta seria a acção em que
o poeta é verdadeiramente épico na sua indi-

vidualidade, e não um apathico e melancho-
lico scismador como os Adolphos e Oberm,an
do Romantismo; a historia é poesia, e o ideal

a symbolisação da realidade.
Referindo-se ao poema Camões, em uma

nota ao primeiro canto da D. Branea^ diz

Garrett, que o escrevera em França quando
estava «todo namorado das melancholias do
romantismo.» Vê-se que não era somente a
situação angustiosa em que se achava, expul-
so da pátria pelo mais boçal dos despotismos,
e sem recursos materiaes de existência em um
paiz onde era indifferente, que o fazia vibrar
n'essa tristeza communicativa ; o romantismo
appareceralhe n'esse aspecto melancholico, a
que se chamava obermanismo, e fácil lhe foi

imital-o, e até nacionalisal-o. Prevalecendo
em toda a sua obra de arte, na expressão dos
caracteres e no effeito dos seus quadros, sem-
pre a melancholia, nunca decáe no desalento
desesperado do byronismo, nem na tristeza

sombria, que em outros organismos resultava
dos desastres políticos e da fatalidade do meio
social. O povo portuguez foi sempre triste;

não se passa debalde por trez séculos de quei-

madeiro do fanatismo catholico e de garrote
cesarista. Este estado de extorsão moral foi
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tão prolongado, que produziu o aleijão phy-
sico ; a mudez do povo proveiu do terror da
pesquisa e denuncia inquisitorial e da morda-
ça da rasão de estado. Quem vô hoje os re-

tratos d'esses homens dignos e corajosos, que
tiveram a audácia de formarem um parlamen-
to constituinte e formularem um código poli-

tico para o seu paiz, em 1822, fica assombra-
do como esses rostos feios, broncos, têm a ex-

pressão austera das intelligencias convictas,

das consciências rectas e decididas. Todos ap-
presentam physionomias tristes, e a sua elo-

quência, como o notou Pecchio, tinha uma ru-

deza lúgubre mas forte. A estas manifesta-
ções da vida publica, ajunte-se a depressão
do meio: a escuridão das cidades pela estrei-

teza das ruas e carência de illuminação ; as
tropelias dos valentões-fidalgos, a crassa sor-

didez da via publica sem esgotos, sendo a
limpeza feita pela voracidade dos cães vadios,
a reza do terço e bemdito de janella para ja-

nella, a encommendação das almas por ban-
dos nocturnos, os espectáculos das execuções
penaes interessando a insensibilidade do vul-

go, e a infallivel intimidade na familia de um
parente frade que dirigia as consciências e fa-

zia de santo casamenteiro; a auctoridade pa-
ternal fundada sobre o terror, e o amor ma-
ternal exercendo-se em occultar hypocrita-
mente os vicios precoces dos filhos, tudo isto

formava uma atmosphera moral de um povo
desgraçado. Byron ao pisar o solo portuguez
revoltou-se contra tamanha depressão, con-
demnando-a em versos eternos; e Garrett re-

conheceu a triste justiça, dizendo, no poema
Camões : «não é muito para lisongear o amor
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próprio nacional; mas tenha paciência, que
assim não ó muito grande a injustiça do no-
bre lord.»

Quando esse grande vulto da Renascença,
Damião de Góes, estava nos cárceres da In-

quisição coberto de ozagre, confessava que o
seu maior tormento era não ter um livro, para
se absorver no meio de todos os seus soffri-

mentos. Um livro? mas não será isso a faisca

incendiaria, o rastilho fulminante, a perspe-
ctiva do abysmo? Assim o entenderam os que
inventaram os índices expurgatorios, e as
Mezas Censórias dos séculos xvi a xix, para
que o livro não \iesse perturbar a estabilida-

de do dogma nas consciências, nem acordar a
sedição contra o governo paternal. O Qualifi-

cador do Santo Officio, o Desembargador do
Paço e Intendente da Policia, exerciam moro-
samente o seu mister não deixando passar
pela malha livro em que fulgisse um lampejo
de rasão; chronicas de frades e de monar-
chas, panegyricos das ephemerides das pes-
soas reaes, tudo quanto servisse de narcótico
das consciências é que podia passar, depois
de conferido. Já estavam lidos e relidos os
Contos de Trancoso, o Báculo pastoral e o
Feliz Independente^ que augmentavam a som-
nolencia dos espíritos; começou a infiltrar-se

o livro francez, producto d'essa litteratura fe-

minina e sensível, da corte de Luiz xv, que
melhor quadrava á nossa sociedade no estado
de idiotia ; homens e mulheres absorviam-se
nos romances da Cotin; Clara d'Alba, Mal-
vina, Mathilde, Amélia de Mansfieldj eram
confidentes de muitas lagrimas ingénuas. A'
Cotin succedeu M."^^' Genhs, com a Adélia e
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TheodorOy Noites do Castello, Menina de
Clermont, com o seu sentimentalismo calcula-

do e frio, insensível e sôcco no intimo, tocan-

te e frágil apparentemente, mas sentimenta-
lismo de sete fôlegos, como o caracterisa Car-
lyle ao fallar d'esta novellista. Era esta a
afinação da alma portugueza : chorava-se por
um nada, a ternura era uma prova de educa-
ção fina ; a tristeza era uma distincção e uma
forma da moralidade. O honrado pae de fa-

mília não dava palavra em casa; a boa mãe
domava os ímpetos dos filhos chorando; a ter-

nura era o nexo das relações pessoaes. Sob
este sentimentalismo postiço, os pães morali-

sam os filhos levando-os a verem as exe-

cuções na forca ; e a caridade abria as Rodas
dos expostos, não tanto pelas crianças como
pela indulgência dos amores clandestinos. Nin-
guém se insurgia ao ver D. João vi abando-
nar o seu povo ao invasor francez, mas cho-
rava-se muita lagrima silenciosa, soltavam- se

abafados suspiros ao ler a historia de Zélia
no deserto; e quando o Rei regressava a Por-
tugal, para rasgar a Constituição que jurara
depois de desembarcar, cantava-se nos serões
de família, em descantes de falsete, no estylo

das ModinhaSy que tanto encantaram Beck-
ford, aquella que consagrava o prejurio do
monarcha

:

Louvemos todos
O grande Rey,
Que a justa Lei
Jura seguir . . .

Ah, Paul Luís Courier, como o teu verbo
cáustico acordaria o senso commum n'este ma-
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nicomio! Carlyle, como a tua phrase canden-
te cauterisaria este sentimentalismo piegas!
Michelet, como uma pagina tua descarregaria
sobre estes nervos marasmados uma corrente
eléctrica de uma commoção de revolta. Mas
estes verbos da intelligencia e da consciência

ainda não tinham fallado; a Europa começa-
va também a sahir d'este estado sentimental
de convenção ; e Garrett, sendo um dos pri-

meiros que se viu namorado das melancho-
lias do romantismo, veiu dar á sensibilidade

portugueza a sua expressão natural, e os pri-

meiros livros com verdade de sentimento. A
sua invocação á Saudade, com que abre o
poema Camões, é a nota viva e dominante do
génio portuguez, que só o desterro lhe pode-
ria revelar:

Saudade! gosto amargo de infelizes,

Delicioso pungir de acerbo espinho,
Que me estás repassando o intimo peito

Com dôr que os seios d'alma dilacera,

Mas dôr que tem prazeres; Saudade

Mavioso nome, que tão meigo soas
Nos lusitanos lábios, não sabido
Das orgulhosas boccas dos Sycambres
Doestas alheias terras: — oh Saudade:
Magico numen que transportas a alma
Do amigo ausente ao solitário amigo.
Do vago amante á amada inconsolável,

E até ao triste, ao infeliz proscripto.

Dos entes o misérrimo na terra.

Ao regaço da pátria em sonhos levas . .

.

A revolução nacional de 1820, tinha reve-

lado á consciência de Garrett a Pátria portu-

gueza, que se affirmava pela liberdade; o des-

terro soffrido por causa d'essa liberdade atrai-
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coada, revelava-lhe pela Saudade esse senti-

mento nacional, que se tornou a inspiração e

o destino de toda a sua obra. Descrevendo
a situação desolada em que escrevera o poe-

ma Camões^ mostra como a intensidade da
emoção o abalou até á doença: «a mesma dis-

tracção de escrever, o mesmo triste gosto que
achava em recordar as desgraças do nosso
grande génio, me quebrava a saúde e me des-

temperava os nervos. Fui obrigado a inter-

romper o meu trabalho ; e dei-me como indi-

cação hygienica a composição menos grave.
Essa foi a origem de Dona Branca, que fiz

seguidamente e sem interrupção, desde julho
até outubro d'esse anno de 1824, completan-
do-a antes do Camões.» (Not. D, ao Canto i.)

No poema de D. Branca é que realisou

Garrett o novo processo esthetico de se «apro-
veitar de nossas legendas e velhas historias

e tradições.» Na sua carta dirigida do Havre
em 19 de novembro de 1824, para Londres
ao seu amigo Duarte Lessa, explica a origem
do pensamento d'este poema:

«Acertou de me vir ás mãos um livro por-
tuguez, que para mim foi um achado aqui. .

.

Eram as Chronicas de Duarte Nunes; apesar
de já lidas e relidas, me deitei a ellas como
esfaimado, e lendo e escrevinhando, segundo
é meu achaque, deparei na Chronica de D,
Affonso Illy com a relação da conquista do
Algarve; e ao pé logo, em mui concisas pala-
vras, a historia da Infante D. Branca, filha

d'aquelle rei; — que foi senhora do mosteiro
de Lorvão, d'onde foi mandada para ahba-
deça do mosteiro de Holgas de Burgos, que
é o mais rico e o mais nobre mosteiro de frei-
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ras que ha em Hespanha. . . Com esta Infan-
te teve amores um cavalleiro . . . do qual pa-
riu um filho .

.

.

«Deu-me no gotto esta historia ; e como lhe
não vi impossibiUdade poética, assentei de a
ligar com a conquista do Algarve, e fazer
d'ahi o poema, romance, ou o que mais quei-
ram chamar-lhe, porque de nomes não dispu-
to, e muito menos de nomes dos meus rapa-
zes. Ora eis ahi argumento e origem. D. Bran-
ca é portanto personagem histórica, e não me-
nos o são D. Payo, Mestre de Santhiago, e
Aben-Afan, rei de Silves, cujo reino dilatei eu
por todo o Algarve, que entre diversos reisi-

nhos e principinhos estava repartido. Nem me
pareceu demasiada licença poética, mormente
em nossos dias que muito maiores as estamos
vendo, e em boa prosa, que não em vefso. His-
tórica é também a caçada e fatal combate das
Antas, em que ficaram mortos os sete cavallei-

ros de Santhiago e o mercador Garcia Rodri-
gues, defendendo-se até á ultima como homens
que eram. Por ventura haverá hi quem ache
este caso ainda mais poético ; mas é pura ver-

dade, tal qual a conta Duarte Nunes; etc.^ ^

N'este primeiro traslado da carta que acom-
panha o poema, interessa-nos altamente a ar-

te como, de um simples paragrapho da Chro-
nica de Duarte Nunes de Leão, Garrett ela-

bora uma vaga tradição heráldica, ligando-a

^ Catalogo dos Autographos, p. xxii ; vem esta
carta junta do ms. do poema que serviu para a edição
de Paris de 1826. Gomes de Amorim publicou-a do
traslado da carta em poder dos herdeiros de Duarte
Lessa. {Mem. i, 350 a 360.)
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com factos positivos da historia nacional, a

que dá a vida e o colorido das épocas passa-
das; assim é que Oelenscleger e Rúkert se

inspiraram das lendas suecas e germânicas;
e Garrett impressionado pelo Oheron de Wiel-
land, vertido para portuguez por outro poe-
ta expatriado, Filinto Elysio, também lhe imi-

ta o processo digressivo e irónico, como no
cerimonial disciplinar da distribuição das pos-

tas de toucinho, a que na ordem dos monges
negros se chamava a Tremenda. Mas a lenda
dos amores da Infanta com um cavalleiro, do
qual pariu um filho, é que annos mais tarde
suscitou a Garrett accusações caluinniosas e

briitaeSj de que elle próprio se queixa. No
prologo da segunda edição da D. Branca, da-
tado de 1848, falia da «mesquinhez de um ou
outro sabichão de meia tigella quiz aspergir
de immoralidade o meu innocentissimo ro-

mance; tam recatado, e pobre, que até da in-

fanta D. Branca — uma das mais despejadas
leoas do seu tempo— fez a donzella timida e

sem malicia que ahi pintei, mentindo descara-
damente á historia. E os tartufos invocaram
a historia para accusar o poeta de não respei-

tar a famia da senhora Infanta. Tinha vonta-
de de dizer que até um meu muito particular

amigo, Cardeal da Sancta Egreja Romana,
entrou n'estas vilanias. . . Mas, Deus lhe per-

doe, como lhe eu perdoei. Fraquezas do po-
bre homem. Eu sempre fui amigo d'elle, com-
tudo.» ^ Ao tempo em que Garrett escrevera

1 Garrett estava então muito magoado com o Car-
deal D. Fr. Francisco de San Luiz, que mostrava que
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estas linhas acabava de retocar a D, Branca
com mais trez cantos, e pedia a Alexandre
Herculano, que lhe desse algumas noticias

históricas acerca da sua heroina. Eis a carta

em resposta de Herculano:
«Ajuda, 7 de agosto.

«Ex.™° amigo e sr.— Pediu-me v. ex.^ que
lhe desse algumas notas acerca da infanta D.
Branca, no que toca ao filho, que se diz tive-

ra de um cavalleiro castelhano; facto de que
V. ex.^ tomou aso para, sem receio, a fazer

apparecer como amante de Aben-Afan, no
seu mui excellente poema intitulado D. Bran-
ca, o que decerto não ousaria tentar, se a me-
moria d'aquella infanta fosse incorrupta; por
que não põe tão alto a sua risca a liberdade

poética, que lhe seja licito calum^niar um no-

me puro e honrado.
«Na auctoridade de Duarte Nunes se es-

tribou V. ex.» para admittir este facto e dedu-
zir d'elle as consequências litterarias que lhe

importava tirar d'ahi ; isto é, o pintar a infan-

ta como menos honesta, e entregal-a nos bra-

ços do rei de Silves. Favor me parece fez v.

ex.^ á infanta; porque (posto de parte o cre-

do) um rei mouro, gentil homem, namorado,
e valente, vale bem um cavalleiro castelhano,

de cujos feitos não sabemos e de cujos meri-

o texto do Opúsculo acerca da Oingem da língua por-
tugueza, publicado em 1844 por Garrett, era traduzido

do artigo bibliographico sobre o Ro^nancero espagnol
de Damas-Hinard, publicado na Illustration de 16 de
novembro de 1844. O erudito massudo reagia contra

a scducção do seu brilhantismo, e dizia compungido
mas glorioso:— «Elles são assim.»
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tos nada podemos dizer. No que v. ex.^ não
acertou foi em valer-se de tão fraca auctori-

dade como a de Nunes de Leão, que, em his-

toria, orça pouco mais ou menos pela de Bri-

"Iõ."TódavTa. ninguém que tenha experimen-
tado desterros por terras extranhas ousará
culpar V. ex.^ porque por lá não ha Torres do
Tombo, cartórios, nem livros onde facilmente
se averigúem e achem cousas portuguezas.
Muito tinha v. ex.^ em ter um Duarte Nunes,
quando, desterrado, escreveu o seu poema.
Pode-se, pois, attribuir á má auctoridade que
V. ex.^ buscou, a desgraça ; mas o lançal-o

em conta de culpa, parece-me que seria par-
voíce. Mas era sobre o facto que v. ex.^ me
pedia lhe mandasse alguma cousa tirado do
meu limitadíssimo cabedal histórico, e eu ia-me
perdendo apoz o poema. Volto atraz, e ahi
vae o que pude tirar da minha pobreza. Se
V. ex.^ queria fonte mais caudal, lá a tinha
|m si próprio, e em tantos amigos nossos que
valem mais do que eu. ^ Moido estou já de
aturar os críticos, e v. ex.* o estará provavel-
mente de me aturar a mim. Colho pois aqui
as velas, confessando-me De v. ex.^— amigo
e c. ^. Herculano. ^>

Garrett não entendeu servir-se dos escla-

recimentos históricos de Herculano, que pelo
seu desprezo por Duarte Nunes tendia para
duvidar do facto dos amores da Infanta D.
Branca, como fizeram Frei António Brandão,
D. António Caetano de Sousa, e Dom José

1 Amorim, {Mera. iii, 244) diz que aqui se seguiam
cinco paginas com esclarecimentos históricos.



368 HISTORIA DA LITTERATORA PORTUGUEZA

Barbosa no Catalogo das Rainhas de Portu-
galy encostando-se como esses auctores á omis-

são do Nobiliário do Conde D. Pedro, onde
apenas se lê acerca doesta Infanta; «morreu
nas Olgas de Burgos onde foy sempre senho-
ra, e hi jaz, ca nunca quis seer casada,..»
(Tit. 7, rubr. 7.) E além d'isto, no texto da
Chronica de D. Affonso III, (p. 96 v.) Duar-
te Nunes de Leão despoetisava estupidamen-
te esses amores, por um equivoco de appelli-

do: «Com esta Infanta teve amores hum ca-

valleiro que se chamava Pêro Esteves Car-

pentos, segundo o que escreveu a Chronica
dei Rey Dom Afonso XI de Castella, ou Car-

pinteiro, segundo Francisco Rades na Chro-
nica de Calatrava.»

A estes amores se referem chronistas por-

tuguezes anteriores a Nunes de Leão, que con-

tribuiram para o equivoco dos amores da In-

fanta com um carpinteiro ; escreveu Buy de
Pina, na Chronica de D. Affonso III (cap.
4.

o) acerca de D. Branca: «e d^ella porém se

acha que hum Cavalleiro dito ho Carpiteyro,

ouve um filho, que houve nome Dom Juan
Nunes do Prado.» E comtudo «esta Infanta

Dona Branqua foi Princeza de muy louvadas
virtudes.» E Acenheiro, no seu Breve Summa-
rio do Rey de Portugal, (Ined. da Hist. por-

tug., V, 75) plagia o facto do seguinte modo:
«E d'ella porém se acha que hum cavalleiro,

dito o carpinteiro, houve um filho d'ella. que
houve nome Dom João Nunez do Prado; e

este foi Craveiro da Ordem de Calatrava e

depois Mestre d'ella.. e comtudo foi vicio-

sa.» O nome de Carpinteiro, embora no Li-

vro velho das Linhagens {Port. Mon. hist.,
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ScRiPTORES, I, 143 e 169) appareça como
tronco dos Ramirões, prestava-se a caracteri-

sar os amores da Infanta D. Branca com um
carpinteiro, por uma irreflexão casual. * A
fonte d'esta attribuição foi a Crónica de Alfon-
so AT, aonde se lê: «Y este don Juan nuíiez

fue hijo de la infanta dona Blanca seiíora de
las Huelgas de Burgos, hija dei Rey don Alon-
so de Portugal, y hermana dei Rey don De-
nis de Portugal, y uvole en ella un cavallero
que Uamavan Carpentos.» (Ed. Toled. 1595.)
Em um outro texto d'esta chronica, impressa
já no século xviii, lê-se: «et ovolo en ella un
caballero que decian Carpeiitero.y^ (p. 88.)
Francisco Rades, na Crónica de Calatrava,
(cap. 27, fl. 52 v) aproveitou-se d'este ultimo
texto, em 1572, quando escreveu: «Dgn Juan
Nuiiez de Prado. . . en algunas escripturas se

llama Frey Juan Nuiiez Carpenteyro, por que
fue hijo de Perestavaíiez Carpenteyro, y fué
bastardo, ávido en Dona Blanca, hija dei Rey
don Alonso de Portugal...» E' certo que o
prurido genealógico muitas vezes procurava

^ Fonseca Benevides, nas Rainhas de Portugal,
p. 155, escreveu: «Contam alguns historiadores que
D^ Branca se apaixonara por Pedro Esteves, carpintei-

ro, e doestes amores nasceu o mestre de Calatrava, João
Nunes do Prado ...» O Visconde de Figanière em um
opúsculo intitulado Siium cuique publicado em 1880,
analj^sou este caso da Infanta D. Branca, (p. 53 a 60)
appresentando todas as fontes das chronicas portugue-
zas e castelhanas de que nos aproveitamos, concluin-
do: «Fosse como fosse, quer se trate de um facto quer
de uma ficção inventada adrede, o certo é que Pêro ou
Pedro Esteves não era homem mecânico, mas sim ca-

valleiro ...»

i4



370 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA

nobilitar as familias n'estas lendas de amores
régios ou principescos; mas na época dos Tro-
vadores, e mesmo dos Trovadores portugue-
zes da corte de Dom Affonso iii, apparecem-
nos estes amores que não conhecem distan-

cias sociaes. Na corte de D. Affonso iii esta-

va em moda o gosto poético provençalesco da
corte de San Luiz, trazido de lá pelos fidal-

gos que nas luctas com D. Sancho ii se refu-

giaram em França; tinham observado como
o Conde Thibaut de Champagne andara apai-

xonado pela rainha viuva Branca de Castel-

la. Vendo a esta luz a tradição portugueza,
encontramos estas notáveis palavras do Mar-
quez de Santillana acerca de João Soares de
Paiva, trovador da corte de D. Affonso iii:

«Avia otras (se. obras) de Johan Soares de
Pavia, el qual^ se diee aver muerto en Gali-

cia por amores de una infanta de Portugal. »

(Carta ao Condestavel de Portugal, § xv.)

Com a tendência lyrica de Garrett, seria João
Soares de Paiva um excellente protagonista
ou heroe para o seu poema, fazendo da infan-

ta D. Branca o objectivo por quem morria de
amores. Que mundo de sentimentos se lhe re-

velava só n'esta palavra Trovador! os receios

e segredos do namorado, as allegorias delica-

das á dama occultando sempre o nome d'ella,

emfim as lendas terríveis dos amores desco-

bertos, como o da dama de Fayel ou de Ca-
bestaing, os votos denodados, as aventuras á

Terra santa, que entretecem as biographiaa
do Monge das Ilhas de Ouro. Mas no dester-

ro, sem subsídios para estudo, e achando-se
mesmo estes problemas ainda ignorados, Gar-
rett fez como excelso artista, dignificou os
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amores com o rei Aben-Afan, em vez de ca-

hir no equivoco dos amores com o carpintei-
ro, e relacionando-os com o facto da conquis-
ta do Algarve. Se Garrett se subordinasse á
historia, como a partida de D. Branca para
as Holgas de Burgos só se effectue depois da
morte de seu pae D. Affonso iii, tendo já rea-

lisado a conquista do Algarve, então a estru-

ctura do poema seria outra. Hoje, comprehen-
dendo melhor o seu processo, reparamos as
nossas impertinências criticas de outr'ora. So-
bre a lenda do trovador João Soares de Pai-

va, que morreu por amores de uma Infanta
de Portugal, podia-se hoje refazer o poema
de Dona Branca. O episodio de Frei Gil de
Santarém, typo do Fausto portuguez, não
o sábio que se perde irremissivelmente nas
lendas allemãs, inglezas, francezas e italianas,

mas que se salva por intercessão da Virgem,
o feminino eterno de Goethe, representando
o pantheismo da arte no fim do século xviii,

essa grande figura synthetisa o aspecto da
primeira Renascença do século xiii, mystica
e cavalheiresca, e mais poética do que a ou-
tra do século XVI, sensual e critica. Garrett
não tratou o quadro a esta altura; compre-
hendeu-o mais tarde, quando nas Viagens na
minha terra escreveu: «Algures lhe chamei
o nosso Dr. Fausto ; e é com effeito. Não lhe

falta senão o seu Goethe... Nós precisamos
de quem nos cante as admiráveis luctas ora
cómicas, ora tremendas do nosso Frei Gil de
Santarém com o diabo. O que eu fiz na Dona
Branca é pouco e mal esboçado á pressa. O
grande mago lusitano não apparece alli se-

não episodicamente ; e é necessário que appa-
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reça como protagonista de uma grande acção,

pintado em corpo inteiro, na primeira luz, em
toda a luz do quadro. . . Lembra-me que sem-
pre entrevi isto desde pequeno, quando me
faziam lêr a Historia de S. Domingos, tão

rabujenta e semsabor ás vezes, apesar do en-

cantado estylo do nosso melhor prosador; e

eu que deixava os outros capítulos para lêr

e reler somente as aventuras do santo feiti-

ceiro que tanto me interessavam.» (Viag., ii,

141.)
Na carta a Duarte Lessa, de 19 de no-

vembro de 1824, allude á verdade histórica

d'este bello typo: «até as bruxarias de Fr.

Gil, depois S. Frei Gil, não são fabulas—
pelo menos na minha cabeça.— N'aquelles

tempos, vivia, e tam seu devoto foi el-rei D
Affonso que nos conta o referido historiador

que padecendo muito de gotta nos derradei

ros annos de sua vida= Para mitigar as do
res, andava arrimado ao bordão de San Frei

Gil, religioso da ordem de San Domingos,
que foi n'aquelle tempo, a que el-rei era mui

^ affeiçoado e muito seu devoto por sua santa

vida e grande erudição.= (Duarte Nunes.)

Que casta de erudição fosse esta de S. Fr.

Gil, porque lhe el-rei tanto queria, mui claro

nol-o diz Fr. Luiz de Sousa na Historia de
San Domingos, onde vem miudamente con-

tadas suas feiticerias, pacto com o diabo e

mais cousas que servem de fundamento ás

que imaginei.»
N'esta carta extensa, o que mais interessa

são as ideias estheticas, que Garrett appre-

senta sobre o maravilhoso na poesia moder-
na: «A mythologia ou agentes sobrenaturaes
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de que me servi, são estranhos e novos em
portuguez; ou, melhor direi, novos e estra-

nhos os acharão, com quanto os não são el-

les, que esta é a nossa legitima e verdadeira
mythologia e não a dos gregos e romanos,
que á queima-roupa nos metteram em casa os

que aperfeiçoando nossa poesia com as belle-

zas clássicas, lhe tiraram todavia a ori^iJiali-

dade, o natural, e para assim dizer, a nacio-

nalidade própria sua. Tomaram os nossos
primeiros aos poetas antigos por modelos, e

bem andaram então que nenhum outro, nem
tam perfeito exemplar tinham: mas, imitando
a delicadeza do estylo, o castigado da phra-
se, e a elegante simplicidade, que caracteri-

sam as obras primas da Antiguidade, não ha-

via mister de copial-as á risca, e muito menos
em cousas que desmentiam de nossos costu-

mes, que eram alheias de nossos hábitos, de
nenhum valor e significação para a nossa
crença, principios, ideias e até preconceitos e

populares superstições. Figuravam bem nos
poemas latinos e gregos o seu Júpiter e o seu
ApoJlo, eram divindades que não só todos co-

nheciam porém muitos reconheciam^ cuja na-

tureza, historia e legenda se ligava com as

historias e tradições da nação; eram um sym-
bolo visivel das abstrações dos philosophos,

uma recordação de memorias antigas ou re-

speitáveis para a classe illustrada, e um obje-

cto de veneração e respeito para os supersti-

ciosos e ignorantes. Mas para nós que valem,
que importam, que significam, e o que recor-

dam essas allegorias de sábios e divindades
de ignorantes, chamados Saturno, Vesta, Cy-
bele, etc. ? » — « Porém os povos, que hoje oc-
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cupamos o mundo civilisado, e que succede-
mos a esses illustradores e dominadores do
globo, temos outra origem, outra religião, ou-
tros costumes, outra historia, outros precon-
ceitos e outras tradições. O que eram os Orá-
culos para os gregos, são para nós as feitice-

rias, as buenasdichas, as sortes e adivinhas;
os agouros dos romanos são as nossas bruxa-
rias ; as nymphas, as nayades, as divindades
de uns e outros, são os nossos espíritos, os
nossos génios; fadas, mouras encantadas,
etc. Os seus sonhos mysteriosos as nossas vi-

sões, suas sibyllas as nossas benzedeiras, e

as suas metamorphoses os nossos encantamen-
tos, os seus superi e inferi os nossos espiri-

tos bons e máos, e assim por diante.» — «O
moderno systema de maravilhoso christão,

cuja superioridade pretendeu demonstrar Cha-
teaubriand em theoria, no seu Génio do Chris-
tianismo, e em pratica nos Martyres, difficil-

mente se pôde apoiar nas provas de seu au-
ctor produzidas. Engenhosíssima obra é o
Génio do Christianismo e meio persuadido
me deixou; mas quando praticadas nos Mar-
tyres vi suas theorias, desandei ao começo do
conceito. Tirem-lhe d'ahi a mythologia grega
e a druidica, o contraste d'ellas com o mara-
vilhoso christão, e veremos o que fica ás bel-

lezas poéticas d'essa composição em verdade
grande e extraordinária. Além de que a na-
tureza do assumpto dos Martyres, assim como
a do Paraiso perdido, mais comporta aquelle
sobrenatural, pois parte doesse mesmo sobre-
natural é a acção de um, e toda a de outro.

Differente é o caso em poemas de outro gé-
nero: Camões, que fatalmente errou na mis-
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tura de seu maravilhoso, quanto peor faria se

houvera empregado nos Lusíadas o maravi-
lhoso de ^lilton ou de Chateaubriand? Di-

gam-no os débeis esforços de seus successores
portuguezes, desde Mousinho de Quebedo até

o pobre padre José Agostinho, os quaes, por
evitar o defeito do grande cantor de Vasco,
se envolveram em dédalos de difficuldades, e

acabaram vencendo-as mal á força de seccura
e fastio de mui prosaicas ficções, e desenxabi-
dissimas creaturas de sua estéril imaginação.»

A esta carta, accrescentou Garrett um
Fostscriptum datado do 1.° de janeiro de
1825, no qual, referindo-se ás reflexões de
um critico aproveitadas nos retoques ao poe-
ma Camões, diz: «Espero dever-lhe o favor
de communicar ao mesmo intelligente censor
a Branca. Achar-lhe-ha elle uma parte dos
defeitos que notou n'aquelle outro, pois é afi-

nado no mesmo tom romântico; supposto,
exactamente fallando, não sigo eschola ne-
nhuma deixando-me ir por onde me leva a
vontade, porque não escrevo para gloria ou
renome, senão para divertimento meu.» E no
texto da carta, mostra a intenção de conser-
var o poema sob o anonymo: «Ahi vae a mi-
nha Branca : branquinha e limpinha de galli-

cismos e elmanismos, e pimponices poéticas
me parece a mim que elle vae; leia-a para si;

e se achar que para mais alguém a deve ler,

lêa; mas recommendo-lhe que seja pessoa que
não taramelle; porque se algum dia me des-
inquietar o demo, que atire com ella a ver
mundo, não haja logo dizedores a dar pae á
criança. E eu se de feito a mandar, mando-a
para a roda, apesar de ser filho de gente ca-
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sada,— como o sentimental educador de fi-

lhos alheios fez com os seus próprios para
maior honra e gloria das eternas inconsequen-
cias dos homens.» De facto em princípios de
1826 appareceu impresso o poema de D,
Branca, em sete cantos, trazendo no fronti-

spício a indicação Obra posthuyna de F. E.,
fazendo acreditar que pertencia a Filinto Ely-
sio, pela protestação de fé no final da obra.
Quando reimprimiu o seu poema, confessou
Garrett a razão do pseudonymo que adopta-
ra : «a censura armada do patemnl governo
absoluto, que, se já não tinha a Inquisição,
tinha ainda as suas Academias e litteratos a
bradar que o Limoeiro e o Cães do Tejo eram
ainda a verdadeira lei de repressão dos abusos
da imprensa.» Garrett adivinhara o sentido
das Censuras do P.^ José Agostinho de Macedo,
formuladas por ordem do patriarchado desde
1824 a 1829. Não admira pois, que os dois
poemas que iniciaram a época do Romantis-
mo em Portugal apparecessem anonymos. ^

1 Do Ms. da D. Branca, que pertenceu a Duarte
Lessa, tirou Gomes de Amorim as seguintes indica-

ções :

l.o Canto: escripto de 19 de agosto a 30 do mes-
mo mez.

2.0 Canto: de 3 a 13 de septembro.
4.0 Canto:
5. o Canto: 12 de outubro a 1 de novembro.
6.0 Canto: 3 de novembro a 14.
7.0 Canto: 15 de novembro, e no fim do ultimo

verso: «Fim. Havre, 19 de novembro, 1824, Começa-
do este poema em 19 de agosto do mesmo anno, — 3
mezes justos me levou.»

Depois das notas: «Acabei notas e copia 24 de de-

zembro de 1824. Dia de natal.» (Ap. Mem.f i, 375.)
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Na ultima nota ao canto decimo do poema
Camões, Garrett fez a sua despedida ás le-

tras: «Finaliso com este opúsculo a minha
curta e ignorada carreira litteraria

;
para sem-

pre digo adeus ás boas artes,. . . deixo as mu-
sas e os versos e as litteraturas aos rapazes,
para quem ellas são.» Conhece-se o estado
moral e a situação material que o forçavam a
este desalento, mas era-lhe impossivel raan-

ter-se n'esta dolorosa renuncia, quando toca-

ra a fonte viva da poesia — a tradição nacio-

nal, que lhe vinha fecundar o génio e a pre-

disposição artística. No Post-scriptum da Car-
ta a Duarte Lessa, queixando se de não ter

ainda recebido os seus papeis que lhe ficaram
em Londres, escreve: «d'esses me faltam uns
Romances populares que me tinha mandado
uma senhora de Lisboa; sobre cuja falta es-

crevi a Machado, ainda sem resposta, — veja
se m'a pode obter, porque muito preço dou
áquelles papellinhos.» Era n'este veio aurífe-

ro que o poeta investigava, e que mais lhe

suscitava a necessidade de regressar á pá-
tria, sobretudo no momento em que se vira

despedido do serviço da Casa succursal Laf-
fite. N'esta carta a Duarte Lessa, dizendo-lhe
«que se desarranjou o meu tal quejando esta-

belecimento» accrescenta: «Aconselhe-me v.

m. (deixemo-nos de tratamentos) aconselhe-
me: que devo fazer, que posso?— Ir para
Portugal— e se me succede outro? Se ao me-
nos eu podesse entreter aqui publicando algu-

ma cousita até mais tarde; mas ir já! — Re-
sponda-me a tudo isto; tenha paciência: uma
carta comprida : portuguez claro, sem figuras,
prosa cham e intelligivel ; merece-lh'a o seu
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amigo, que lhe deseja muito bons annos, en-

tradas d^este^ sahidas do outro^ etc.»

Dom João VI, no meio dos desvarios da
reacção dos Apostólicos, assignou um decreto
de amnistia em 5 de junho de 1824; Garrett,

vendo a impossibilidade de fixar-se em Paris,

entendeu que lhe aproveitaria essa amnistia,

e requereu em fevereiro de 1 825 para lhe ser

concedido o regressar á pátria.

Em carta datada do Havre, ,de 7 de mar-
ço de 1825, dirigida a Duarte Lessa, diz:

«Nada pude fazer em Paris, nada; terra de
egoístas nacionaes e estrangeiros. Assim, ape-

nas imprimi o Camões parti para o Havre,
onde minha mulher tinha ficado ; e emfim ve-

remos ...»

A pressão moral em que andava alliviou-

se, por que Freire Marreco saldou-lhe as de-

spezas da impressão do Camões, e reintegrou-o

na casa Laffite. Também a Dona Branca
achou um editor francez, mas o requerimen-
to para ser restituído á pátria é que não en-

contrara deferimento nas regiões officiaes. ^

1 Eis o officio ou Aviso em que o Ministro da Jus-

tiça manda pedir informação ao Intendente geral da
Policia

:

«Sua Mag.<i« Manda remettera V.^^ S.» o incluso re-

querimento de João Baptista da Silva Leitão d' Almei-

da Garrett, que pede permissão para voltar a Portugal
d'onde foi obrigado a sahir : E He o mesmo Augusto
Senhor servido que V.^ S.^ informe, com o seu parecer
sobre a pretenção do Supplicante.

D.8 G.« a V.^ S.^ Palácio do Alfeite em 22 de Feve-
reiro de 1825.= Fernando Luiz Pereira de Sousa Bar-
radas.= Sr. Barão Intendente geral da Policia.»

Eis a informação da Intendência

:
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Essa phrase angustiosa acerca de Paris <ter-

ra de egoístas nacionaes e estrangeiros» foi

também sentida e por outras formas expres-

sa por Mozart, por Weber, por Wagner, que
ahi soffreram a indifferença que ataca por ve-

zes o espirito francez. Nos começos do anno
de 1826 outra vez se perturbou a sua existên-

cia, achando-se desempregado, e procuran-
do trabalho em Paris. E' no meio d'esta an-

ciedade, que D. Luiza Cândida volta para
Portugal, para vir tratar do despacho do re-

querimento de seu marido, fazendo ella mes-

«1825.— Março, 7: P.^ o 111."^° e Ex.°io Fernando
Luiz Pereira de Sz.» Barradas.— Requer a Sua Mages-
tade na inclusa petição, que á sua real presença dirigiu

João Baptista da Silva Leitão d'Almeida Garrett, que
o mesmo augusto Senhor lhe permitia o voltar a este

ReinOy d^onde foi obrigado a sahir, e informando esta

pretenção na forma que me é ordenada pelo régio Avi-
so de 22 do mez passado, cumpre-me expor a V. Ex.*
que o supplicante é de um caracter emprehendedor e

revolucionário, e que havendo pertencido ás Socieda-
des secretas que existiram durante o tempo do intruso
Governo, por ellas foi cominissionado ás Ilhas aonde
excitou também a sedissão contra os Direitos inauferi-

veis da Soberania de Sua Magestade, e que além d'isto

o supplicante se torna ainda mais temivel n'estes Rei-
nos, por ser bem para supor, segundo se pode inferir

do seu espirito inquieto, continue a propagar as dou-
trinas que publicou em differentes obras bem próprias
do seu exaltado génio, e em que se continham idéas
subversivas da Monarchia, com as quaes muito contri-
buiu para allienar os espiritos durante o fatal periodo
da Revolução. A' vista do referido Sua Magestade re-

solverá o que for da sua vontade, sendo certo que se
não acha comprehendido no Decreto de 5 de Junho de
1824. D.s g.e etc. {Contas para o Governo: confiden-
ciaes. Papeis da Intendência. Arch. nac. — Mem., i,

378.)
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ma um novo requerimento, que em data de
9 de maio de 1826 foi mandado pelo minis-
tro da Justiça á Intendência para informar. ^

Foi por tanto em abril d'esse anno que a es-

posa regressou ; em Paris encetou Garrett por
conta do livreiro Aillaud uma empreza origi-

^ O Governo d'estes Reynos, creado pelo real de-
creto de 6 de Março do corrente anno, e prezidido pela
sereníssima senhora Infante D. Isabel Maria; manda
remetter a V.^ S.^ o incluso requerimento de D. Luisa
Cândida Midosi d'Almeida Garrett, que pelas rasões
allegadas pede se conceda licença a seu marido João
Baptista da Silva Leitão d'Almeida Garrett para re-

gressar a este Reyno ; e determina o Governo d'estes
Reynos que V.^ S.^ interpondo o seu parecer informe
sobre a pretenção da supplicante. D.^ g.^ a V^ S.^ Pa-
lácio da Ajuda em 9 de Mayo de 1826.— Fernando
Luiz Pereira de Souza Barradas. = Sr. Manoel José de
Arriaga Brum da Silveira.» (Papeis da Intendência,
Registo de Avisos e Decretos,)

«1826, Março, 24 — Por Aviso de 22 de Feverei-
ro próximo passado, foi Sua Magestade, que Deus tem
em gloria, servido mandar ouvir esta Intendência so-

bre o requerimento do bacharel João Baptista da Silva

Leitão d'Almeida Garrett, em que pretendia voltar a
este Reyno, d'onde por motivos políticos se achava ex-

patriado. Pela informação, que inclusa levo por copia
á presença de V.» Ex.* foi julgado incompatível com a
publica segurança o regresso do supplicante, conside-
rando-o perigoso pelos motivos na mesma informação
ponderados, a sua existência em Portugal. Continuou
por tanto o seu extermínio athe agora, em que appa-
rece de novo sua desgraçada consorte implorando a re-

gia clemência de Sua Magestade, e invocando a sempre
saudosa e respeitável memoria do falecido Soberano
sobre a sua desventurada situação : fundamenta o seu
direito á commiseração de Sua Magestade em princí-

pios, que as circumstancias do tempo, e mesmo as do
supplicante hoje fazem mudar de figura a sua pertenção.
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nal e valiosa, o Parnaso lusitano, collecção

de excerptos escolhidos dos Poetas portugue-
zes, segundo a série das épocas litterarias e

géneros poéticos. Era uma lúcida revelação
da riqueza litteraria de Portugal, e um traba-

lho que em rigor se tornava fundamental para

«O Bacharel João Baptista da Silva Leitão d'Almei-
da Garrett, arrebatado pelas idéas do tempo, pela ver-
dura dos annos, e pelos excessos de umas imaginações
ardentes, foi com outros muitos (hoje restituídos aos
pátrios lares) hum sectário fogoso dos princípios demo-
cráticos, que vogavam durante o fatal período da Re-
volução, e que infelizmente hallucinaram as cabeças
dos incautos e inexpertos : restaurada porém a Monar-
quia, se retirou de Portugal immediatamente, temendo
que uma vingança sanguinária surgisse d'entre nós,
sacrificando tantas victimas quantas os sectários do
systema constitucional : desvanecido porém este terror
á vista das indubitáveis demonstrações de clemência e
piedade, com que o augusto Soberano, que Deus tem,
procurou conciliar os ânimos dos seus vassallos, olhan-
do mais como effecto de erro, do que da maldade, os
desvarios da maior parte d'elles. O supplicante regres-
sou por isso á sua pátria, donde depois da insinuação
da Policia, que o julgou perigoso, foi obrigado a sahir

;

e isto antes do régio indulto de 5 de Junho de 1824:
apparecendo porém este, não foi o supplicante compre-
hendido nas suas excepções, e não tendo os seus ante-
riores excessos feito objecto de processo, que o con-
demnasse, foi o supplicante, como muitos, perdoado, e
foram por tanto relevados os seus desvarios pelo dito
Decreto de amnistia, em que foi incluído, procedendo
unicamente de cautellas da Policia a sua expatriação^
depois do mencionado indulto. E tendo por isso ex-
perimentado athegora, como castigo dos seus erros, to-

dos os rigores do extermínio e da indigência ; á vista
de cujos soffrimentos, únicos fructos que o supplican-
te tem colhido e visto colher a Europa inteira das des-
organisadoras theorias de que foi sectário, é de espe-
rar que desenganado pela experiência e atenuado de
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O inicio de uma época nova da Litteratura,
ou o Romantismo. Garrett acompanhou essa
importante selecção com um quadro syntheti-

co da evolução litteraria de Portugal, do qual
diz na sua Autobiographia, com verdade

:

«E' um Bosquejo da historia da nossa Litte-

trabalhos, haja mudado de princípios, filhos da inex-
periência e fogo da mocidade, como bem persuade o
silencio, que elle na sua emigração tem guardado, ab-
stendo-se de imitar e seguir o systema de outros, que
não têm cessado de escrever e propagar principios se-

diciosos ; e então não ha motivo para que o supplican-
te seja excluído da regia clemência, de cujos effeitos

ainda não ha gosado, quando a outros, pelo menos em
idênticas circumstancias, tem aproveitado ; não sendo
por isso tanto para temer o seu regresso, quanto em
outro tempo se julgou na Informação inclusa, não só
pela mudança muito provável do supplicante, mas athe
mesmo pelo estado actual dos povos, em cuja maioria
existe a convicção dos perigos e males certos, que as

Revoluções constantemente acarretam sobre elles ; sen-

do mui difficil que um homem sem preponderância e

sem fortuna lhe pudesse fazer reviver principios con-
tra os quaes a experiência tanto os ha prevenido.

«A' vista pois das rasões expostas; julgando mu-
dadas as circumstancias, que dictaram a primeira cita-

da Informação, parece-me não ser o supplicante indi-

gno da real clemência, para obter o regresso que im-
plora, depois de longos soffrimentos

;
julgando entre

tanto útil medida de Policia o obrigar-se a assignar
termo de conformar á ordem legitimamente estabeleci-

da a sua conducta e os seus principios, ficando por isso

debaixo da vigilante inspecção da Policia para contra
elle proceder irremissivelmente, logo que afaetando-se
dos seus deveres se torne por isso indigno da regia be-

neficência, que deverá punir qualquer reincidência dos
seus excessos.

«E' quanto se me offerece informar a V.» Ex.'^ so-

bre o requerimento de D. Luiza Cândida Midosi de Al-

meida Garrett, em cumprimento do aviso de 9 do cor-
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ratura, e principalmente da nossa Poesia, de-

senhado a grandes traços, mas verdadeiros e

naturaes, e animados pelo colorido de um es-

tylo fluido e elegante. E' de certo deficiente

na parte que respeita ás origens da lingua e

da poesia popular; porém o auctor não tinha

rente. O que tenho a honra de levar á presença de
V.» Ex^ para o fazer presente ao Governo d'estes Rey-
nos, que determinará o que for servido. D.^ g.e etc.

111."^'^ e Ex.'"o Sr. Fernando Luiz Pereira de Sousa Bar-
radas. (Papeis da Intendência : Cartas para as Secre-
tarias, Liv. XXIV, fl. 143.) Na Historia do Romantis-
mo, de 1880, publicámos pela primeira vez este docu-
mento, (p. 193.) Gomes de Amorim completou-o em
1881, {Alem., i, p. 392) com as ordens de informação.

Depois d'esta Informação foi dirigido á Intendên-
cia o seguinte Aviso

:

«Sendo presente ao Governo doestes Reynos, crea-

do pelo real Decreto de 6 de Março do corrente anno,
e presidido pela Sereníssima senhora Infante D. Isa-

bel Maria, a Informação de V.^ S.^ datada de 24 do
mez próximo passado sobre o Requerimento de D.
Luiza Cândida Midosi de Almeida Garrett, casada com
o bacharel João Baptista da Silva Leitão de Almeida
Garrett: E conformando-se o mesmo Governo com o
parecer de V.'^ S.* interposto na sobredita Informação :

Ha por bem que o marido da supplicante possa voltar
a este Reyno visto achar-se comprehendido no régio
indulto de 5 de Junho de 1825, sendo comtudo obriga-
do a assignar termo n'essa Intendência de conformar
com a ordem legitimamente estabelecida a sua condu-
cta e seus princípios, e ficando debaixo da vigilante
inspecção da Policia para proceder irremissivelmente
contra elle logo que afastando-se dos seus deveres se
orne indigno da regia beneficência a que se accolhe, e

merecedor da severa justiça que deverá punir qualquer
reincidência em seus excessos. O que participo a V.» S.»

para sua intelligencia, para que assim se execute. D.^
g.e a V.^ S.» Palácio d'Ajuda em 3 de Junho de 1826.
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nem podia ter n'aquella edade em paiz es-

trangeiro, sem livros, nem auxilios alguns os
meios necessários para preencher as faltas

que alli se acham ; cojntudo desde o século xvi
o quadro é completo e perfeito, apesar de suas
estreitas dimensões.» Por uma circurastancia

— Fernando Luiz Pereira de Sousa Barradas. Sr. Ma-
noel José de Arriaga Brum da Silveira.»

Em vista d'este Aviso, a Intendência officiou para
o Corregedor do Crime do Bairro do Rocio

:

«1826, Junho 14. — Sendo-me communicado por
Aviso expedido pela Secretaria d' Estado dos Negócios
da Justiça em data de 3 do corrente, que o Governo
d'estes Reynos, deferindo ao requerimento de D. Lui-

za Cândida Midosi d'Almeida Garrett, houve por bem
permittir o regresso para este Reyno do marido da
supplicante, o bacharel João Baptista da Silva Leitão

de Almeida Garrett, sujeitando-se ás condições decla-

radas no citado Aviso: julgo conveniente transmittir a

V. m. a copia inclusa d'esta real ordem, para que faça

constar á recorrente, que seu marido pôde recolher-se

a este Reyno sobre as condições determinadas, para
comprimento das quaes deverá apresentar-se na Poli-

cia logo que aqui chegue. D.^ g.® etc.»

O ministro do reino também entendeu informar-se
do caso, dirigindo o seguinte Aviso á Intendência da
Policia

:

«O Governo d'estes Reynos, creado pelo real De-
creto de 6 de Março do corrente anno, e prezidido pela

Sereníssima senhora Infante D. Isabel Maria ; ordena
que V. s. informe se haverá algum motivo que deva
embaraçar que João Baptista da Silva Leitão de Almei-
da Garrett, que foi official da Secretaria d' Estado dos
Negócios do Reyno, regresse a estes Reynos, d'onde
foi mandado sahir por ordem da Intendência Geral da
Policia. O que participo a V.^ S.^ para sua execução. D.^

g." a V.^ S.^ Palácio de N. S. d'Ajuda em 22 de Maio
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inesperada Garrett teve de abandonar a coor-

denação e impressão do Parnaso hisitano,

e o revisor das provas, José da Fonseca, de-

turpoií-lhe vergonhosamente «não só a esco-

lha das peças mas até a ordem e systema da
obra. . . com notas pueris, ridículas e até mal-

de 1826. C. de Porto Santo.— Sr. Manoel José d'Arria-
ga Brum da Silveira.»

«1826, Maio, 28. — Satisfazendo ao que o Governo
d'estes Reynos ordena no Aviso que de V.' Ex.^ recebi
datado de 22 do corrente, pelo qual sou mandado infor-

mar se haverá algum motivo, que deva embaraçar que
João Baptista da Silva Leitão d'Almeida Garrett, regres-
se a este Reyno, d'onde foi mandado sahir por ordem
da mesma Intendência, incumbe-me expor a V.' Ex.*
que os motivos que occasionaram aquella medida da Po-
licia, se acham mencionados na Conta da copia inclusa,
que subiu á presença de Sua Mag.<^*^ em 7 de Março de
1825, na qual se produziram as causas porque na re-

ferida época se julgou perigosa a sua presença n'estes
Rej^nos, attento o estado de agitação em que se achavam
os espíritos em matérias e opiniões politicas, que os di-

vidia ; mas sendo recentemente mandado informar um
requerimento de D. Maria {sic) Midosi d'Almeida, em
que pedia a Sua Mag.^^^- licença para seu marido voltar á
sua casa, eu expuz na Conta, que dirigi á presença do
mesmo augusto Senhor pelo Min'.sterio dos Negócios da
Justiça em 24 d'este mesmo mez as razões, que me pa-
receram próprias para se haver contemplação e equida-
de com o mencionado Garrett, permittindo-se-lhe o seu
regresso a esta Corte, mediante as cautellas e provi-
dencias que apontei na dita Informação; agora porém
devo accrescentar que depois da data d'aquella primei-
ra informação nada mais consta na Policia contra o
supplicante, que obste ao seu regresso. A' vista do que
S. Mag.^*^ se dignará resolver o que bem lhe aprouver.
D.s g.'= Ex «"O Sr. Conde de Porto Sancto. (Papeis da
Intendência : Contas para as Secretarias, Livro xxiv,
fl. 151.) Hist. do Romantismo^ ed. 1880, p. 195.

25
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creadas algumas. (Eom., i, 4.) Fora isto moti-
vado pelo regresso de Garrett a Portugal; por
occasião do falecimento de D. João yi em 10
de março de 1826, D. Luisa entendeu vir

aproveitar a commiseração da regente D. Isa-

bel Maria; com a outorga da Carta, que che-
gara em julho, Garrett não esperou mais pe-
los despachos ministeriaes e regressou á pá-
tria fundado nas garantias politicas.

3.0 Regresso a Portugal em 1826.
o portuguez e o romanceiro

Eram affrontosas as condições impostas
pelo ministro da justiça em Aviso de 3 de
junho de 1826, para Garrett poder voltar a

Portugal,— sendo «obrigado a assignar ter-

mo de conformar com a ordem legitimamente
estabelecida a sua conducta, e os seus princí-

pios, ficando debaixo da vigilante inspecção
da policia para contra elle preceder irremis-

siveiraente, logo que afastando- se dos seus
deveres se torne indigno da Regia Benefi-

cência a que se accolhe...» Era o extremo
arranco do despotismo; noticias chegadas a

Brest fizeram conhecer o facto da outorga
de uma Carta constitucional á nação portu-

gueza por D. Pedro, cujos decretos foram logo
vulgarisados pelo Diário Fluminense^ espa-

lhado em Lisboa e Porto. Quando Garrett se

dirigiu para Portugal já estava certo de que
não desceria á indignidade de ficar debaixo
da vigilante inspecção da policia; o desterro

com todas as suas amarguras seria mais sua-

ve do que viver em uma pátria escrava.

A Carta constitucional outorgada era tra-
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zida por lord Stuart, aquelle mesmo diploma-
ta inglez que negociara a separação do Bra-
sil. A influencia ingleza pezava sobre a vida
politica de Portugal de uma forma tremenda,
occasionando assombrosos desastres desde o
principio do século xix, em que o nosso ter-

ritório continental serviu á Inglaterra de pon-
to de apoio na lucta militar contra Napoleão,
e a nossa colónia do Brasil, aberta ao sou
commercio, para romper o blocus continental.

Os seus mais intrigantes embaixadores do ni-
navam o governo, como na Regência de Isa-

bel Maria, e até nas reacções absolutistas

como nos desvarios de D. Miguel. Este tei ri-

vel factor inglez, que pela força bruta se con-

trabalançava ao influxo da Hespanha, onde
dominava a Santa Alliança e o partido Apos-
tólico, complicou de uma maneira sempre hy-
pocrita e criminosa a transição do regimen
absolutista para o parlamentarista. No moio
d'esta floresta de embustes é que se acha Gar-
rett cheio de mocidade e de esperança, acre-

ditando na realidade das instituições liberaes,

e na força das doutrinas politicas dos publi-

cistas que estudara. Mas as desillusões imme-
diatas não o quebraram.

Garrett fora o ultimo dos funccionarios re-

intregados, depois das demissões extermina-
doras do absolutismo restaurado ; é datado de
26 de agosto de 1826 o decreto de readmis-
são ao seu logar de official da secretaria de
estado dos negócios do reino, de que fora de-

mittido em 30 de agosto de 1823. Ia começar
a parte apparatosa do regimen— o processo
eleitoral; este gérmen de todos os sophismas
do parlamentarismo, que se tem subtilisado
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por todas as simulações até ao descaro assom-
broso das chapelladas ministeriaes, no inicio

do seu emprego exigiu desconfiadas cautellas,

taes como as eleições indirectas^ forma tole-

rada pela Santa Alliança. Com data de 9 de
septembro de 1826, publicou Garrett uma
Carta de guia para Eleitores, em que se tra-

ta da Opinião publica, das qualidades para
Deputado, e do modo de as conhecer. Ahi ob-
serva sobre as difficuldades da forma repre-

sentativa: «O que será de nós, escravos ape-
nas forros, libertos de poucos dias, nados e

creados na ignorância das cousas publicas—
no exercício dos direitos civicos forçosamente
hemos de ir ás apalpadellas, como cegos que
somos...» N'essa Carta de guia lançou Gar-
rett muitas indicações para reformas imme-
diatas, como a desaccumulação da auctorida-

de administrativa, fiscal e judiciaria, revisão
do processo civil e criminal com publicidade do
foro, leis protectoras do commercio, reforma
dos estudos e educação publica, e urgente re-

organisação do exercito. Na sua sinceridade,

declara: «se eu em minha consciência me jul-

gasse capaz de representar a nação e de ad-

vogar os seus interesses, não teria a minima
duvida em me offerecer publicamente para
seu advogado, como em França e Inglaterra
se faz: eto.» E* para notar que todas as gran-
des medidas decretadas pelos restauradores
da Carta outorgada, foram elaboradas por
Garrett e referendadas pelos ministros que se

aproveitavam do seu saber e iniciativa ; acham-
se todas apontadas na Carta de guia para
Eleitores. Este opúsculo não passou desaper-
cebido, pela clareza e verdade da sua doutri-
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na. ' Achava-se no exercício da Regência desde
a morte de D. eToão vi a Infanta D. Isabel Ma-
ria, mulher hysterica, vacilante entre a influen-

cia do partido apostólico, e a pressão do go-

verno inglez, "^ manifestando-se por vezes com
sympathia pelo liberalismo segundo a sugges-
tão dos seus amanteg. Garrett, para manifes-
tar, a sua adhesão ab governo da Infanta, of-

fereceu-lhe, por via do ministro do reino, um
exemplar do poema Camões e os volumes do
Paimaso lusitanOy sendo por isso louvado em
uma portaria. ^ Garrett não podia assistir iner-

te a esse desenrolar de torpezas, em que che-

ga a considerar a intervenção ingleza como o
salvaterio do novo regimen atraiçoado pelo
governo: «Foi necessária a intervenção estran-

geira para que ministros portuguezes consen-
tissem na felicidade de Portugal. — Pela pri-

^ No folheto Memorial sobre a necessidade e meios
de destinar promptamente o Tyranno de Portugal, e

restabelecer o throno da Senhora D. Maria II e a Car-
ta de 1826y vem a seguinte referencia a Garrett: «O
systema indirecto (refere-se á eleição) é da Santa Allian-

ça, e condemna o povo a uma perpetua minoridade.
Também quizeramos o systema das candidaturas, como
em 1826 o lembrou o Snr. Garrett, e se usa em Fran-
ça e Inglaterra. ..» (p. 19.) Este folheto é datado de
Paris de 13 de Março de 1831, escripto por Passos Ma-
noel, segundo o testemunho de P. Midosi.

2 No folheto Biographia do chamado Infante D,
Miguel, p. 24, lê-se da Infanta, que era: «arrastada
pelos pérfidos conselhos de seus Ministros e do Minis-
tro inglez A' Court, que tudo dirigia e governava em
Portugal como um verdadeiro bachá de trez caudas.»

3 «Manda a Senhora Infanta Regente em nome de
elrei participar ao official da Secretaria de estado dos
negócios do reino, João Baptista da Silva Leitão de Al-
meida Garrett, para sua intelligencia e satisfação, qua
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meira vez, desde que estamos sob a tutela in-

gieza, se exerceu ella sem ser para nosso mal
e ruina.» (Port. na Balanç., Secç. iii, 10.) E
a este tempo o embaixador inglez A' Court,
é que tinha determinado a eleição dos depu-
tados, excluindo do suffragio todos os homens
que se tinham manifestado em 1821.

Sobre as eleições para o exereicio do novo
regimen parlamentar escrevia Palmella, em
despacho de 9 de septembro: que Canning
indicara verbalmente, que o governo empre-
gasse «com reserva e decoro a influencia ne-

cessária . . . para que evite especialmente a
eleição, n'esta primeira legislatura dos que
em 1820 representaram papeis conspícuos.»
LouvandO'Se na pastoral do Patriarcha de
Lisboa, e nas palavras de Canning, no seu
despacho de 27 de septembro, aconselha como
meio de segurança do governo, ^mostrar que
os revolucionários de 1820 não triumpham,»
Queria dizer na sua, que o principio da Sobe-
rania nacional estava apagado ante a prati-

ca do poder absoluto.
Palmella, que foi sempre o inimigo da Ee-

volução de 1820, empregando toda a sua as-

túcia contra o principio da Soberania nacio-
naly era liberal com tanto que a liberdade

tendo-se dignado acceitar benignamente a offerta que
lhe fizera de um exemplar do poema de sua composi-
ção intitulado Camões, e outro do primeiro volume do
Parnaso lusitano, de que é editor J. P. Aillaud, lhe
fora muito grata a mesma offerta, e o louva pelo seu
merecimento e applicação litteraria. Palácio da Ajuda
em 21 de novembro de 1826. — Francisco Manoel Tri-
goso de Aragão Morato.» (Publicado pela primeira vez
na Kist. dos Estab. litterarios, vol. v, p. 250.)
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fosse uma dadiva ou concessão generosa do
rei, e não ferisse os privilégios da classe aris-

tocrática. Em um despacho de Londres, data-

do de 12 de agosto de 1826, aponta a ideia

de Canning para norma do governo da Re-
gência: «que a attitude seja firme e modera-
da— de modo que se reconheçam os effeitos

de uma Constituição legitimamente emana-
da do throno, e não um transtorno semelhan-
te ao de 20. > E em outro despacho de 20 de
agosto, communica o que indicara Canning
ao embaixador inglez em Portugal, com rela-

ção ao estabelecimento do novo systema:
«uma tal mudança exige moderação e pru-
dência— para que se mantenham illesas as

prerogativas do throno, manietada a Revolu-
ção de 20.» Foi exactamente o que se prati-

cou perfidamente até ao momento em que D.
Miguel procedeu com sanguinária franqueza.

Na proclamação da Infanta-Regente D.
Isabel Maria, define-se o caracter absolutista

da Carta constitucional de 1826: «esta Carta
é essencialmente differente d'aquella Consti-

tuição, que abortou do seio de uma facção re-

volucionaria em 1822... Não é uma conces-

são arrancada pelo espirito revolucionário, é

um dom espontâneo do poder legitimo de
S. M., meditado em sua profunda sabedoria.»
Por aqui se vê como se desvirtuava o princi-

pio da soberania nacional, e como a dynastia,

investida na realeza pela nação nas Cortes de
1641, reduzia a sua profunda sabedoria a
paraphrasear estupidamente a Carta Octroyée
por Luiz 18.

Nas pastoraes dos differentes Bispos adhe-
rindo á Carta de 1826, deblatera-se contra o
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principio da soberania nacional; proclamava
o Patriarcha de Lisboa: «A Constituição de
1822 foi obra, como sabeis, de uma facção
rebelde que usurpou o poder soberano, e se

arrogou o direito de dispor da nação e dos
seus destinos;... Pelo contrario, a Carta
constitucional de 26 de abril, baixou do thro-

no; dictada espontaneamente pela auctorida-

de soberana do nosso augusto monarcha, em
que reside o poder legitimo que vigorisa to-

das as leis» O Bispo de Bragança também
na sua pastoral faz o confronto da Carta:
«ella é essencialmente differente da que no
anno de 1822 abortou do seio de uma facção
revolucionaria, e que encerrava em si princí-

pios destruidores dos vínculos sociaes ; trans-

tornava os alicerces do throno; espoliava as

diversas ordens do estado e estabelecia uma
democracia grosseiramente disfarçada; mas
que, pelo contrario, é um dom espontâneo do
Poder legitimo, em que a nossa santa Reli-

gião, e só ella, é respeitada, as ordens do es-

tado conservadas, e a dignidade da monar-
chia mantida com todo o esplendor e com to-

dos os seus direitos.» Era o mesmo espirito

dos realistas puros de 1823 descobrindo o
seu jogo, mascarado pela politica liberal.

N'este cahos de desencontradas influen-

cias, e sem acção directa individual sobre os
acontecimentos, Garrett entendeu fundar um
jornal politico, para systematisar a opinião
publica. Tornava-se urgente, que um espirito

lúcido, instruído e sincero fallasse esclarecen-

do os acontecimentos, tanto mais que o parti-

do Apostólico da reacção tinha pelo seu lado
um terrível folliculario, polemista vigoroso,
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empregando todos os descarados sophismas
para desvairar a opinião, o P.« José Agosti-

nho de Macedo. Em 80 de outubro de 1826
sahiu á luz o primeiro numero do jornal de
grande formato, a trez columnas, O Portu-
guezj que chegou a ter duas mil assignatu-

ras, como declara Garrett na sua autobiogra-
phia; era uma empreza económica, fundada
no systema usado em Inglaterra e França,
tendo como seus associados Paulo Midosi,

Carlos Morato Roma, António Maria Couc^íi-

ro, Luiz Francisco Midosi e Joaquim Larcher.
Como Garrett na redacção do Portuguez tinha

de estar de accordo com os seus collaborado-
res, fundou um outro jornal exclusivamente
seu, O Chronistay que appareceu em 4 de
março de 1827; era um semanário politico,

litterario e scientifico. Apezar do tino criti-

co, da moderação de linguagem e da sã dou-
trina politica, O Portuguez suscitou os ódios
do partido Apostólico, e José Agostinho de
Macedo dirigiu a sua bateria de insultos soe-

zes e delações indignas contra o jornal, que
poderia orientar a opinião publica. O Portu-
guez era apontado á Infanta-Regente como
perigoso, por offender os governos estrangei-
ros, e chamar ao seu próprio governo byzan-
tino e syba7'ita; em 11 de abril de 1827 já
era retirado o censor official do Portuguez^
como indicio da sua suppressão e de que os
seus redactores seriam perseguidos ; vencidos
estes primeiros assaltos, eram os redactores
accusados de trabalharem para a implantação
da republica em Portugal, e sobre todos Gar-
rett era visado pelo rancor antigo do P.e José
Agostinho de Macedo. Como os redactores do
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Portiiguez escrevessem, que a compressão que
o governo exercia sobre o espirito publico
conduziria á guerra civil, respondeu-lhe a
Gazeta de Lisboa^ de 18 de maio de 1827:
«Ousando fallar em guerra civil, quer por
ventura semelhante jornal ameaçar-nos. .

.

com a renovação das calamitosas scenas que
espalharam entre nós o pranto e a magua na
luctuosa época de 1820! Felizmente os per-
versos, de quem este jornal é cego instrumen-
to, possuem pouca habilidade para conserva-
rem longo tempo a mascara; etc.» Aggravan-
do se a audácia da reacção dos Apostólicos,
O Portuguez com outros jornaes foram su-

spensos por portaria do ministério do reino de
17 de agosto de 1827, assignada pelo viscon-
de de Santarém, e na madrugada de 16 de
septembro os seus redactores foram arrojados
ao cárcere. *

No Portugal na balança da Europa de-
screve Garrett a situação deplorável em que
funccionava em 1827 o regimen constitucio-

nal parlamentar da Carta outorgada: «As in-

trigas dos inimigos do systema representati-

vo tinham prevalecido em excluir da camará
electiva os homens de verdadeiro saber e ver-

dadeiro amor de liberdade que a nação con-

tava;. . . forçosamente havia de ser o que foi:

um ajuntamento confuso, sem alma, nem or-

dem, onde tudo se propoz, mal se discutiu e

nada se assentou.» Da camará hereditária es-

1 No folheto O Innominado para escapar aos
chocalheiros, a p. 14 vem a Representação ás Gama-
ras, pela redacção do Portuguez depois da sua prisão.

(CoUecção Midosi, vol. 3 ; na Acad. das Sciencias.)
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creve: «cujos membros quasi todos aborre-

ciam o systema que os tinha feito, a elles in-

dignos, de abjectos escravos do palácio que
eram, magistrados hereditários e legisladores

natos de sua pátria. Funcções tão altas nem
as avaliavam nem as presavam ;. . . Se o mi-

nistério portuguez tivesse então feito a sua
obrigação, frequentando as camarás, toman-
do parte nas discussões, fazendo as propostas
necessárias, oppondo-se ás inúteis, apoiando
as de immediata precisão. . . a defeituosa com-
posição das duas camarás seria em grande
parte contrabalançada, e apezar d'eila muito
bons resultados se poderiam ter tirado. Mas
se uma das camarás não sabia querer, se ou-

tra não queria o systema representativo, o
governo era seu mais cruel, mais traidor e

mais desleal inimigo.» N'esta situação desvai-

rada dos elementos do poder, é que nos jor-

naes O Portuguez e O Chronista, Garrett e

os seus companheiros de redacção instavam
para que o governo estabelecesse entre elles

uma necessária coordenação: «Repetidas ve-

zes se rogou, se instou com o ministério que
assistisse ás discussões e tratasse de ligar as

desunidas camarás. Os dois jornaes liberaes,

O Portuguez e O Chronista tiveram em re-

sposta uma prisão de trez mezes para seus re-

dactores.» (Not. 24, á secç. 3.^) Ainda na épo-

ca da segunda emigração eram lembrados es-

ses dias affrontosos que prepararam o san-

grento governo de D. Miguel. ^ A figura sinis-

1 No folheto Norma das Regências de Portugal
applicada d menoridade da Rainha D. Maria Ily vem
a seguinte nota:
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tra do P.^ José Agostinho de Macedo domina-
va, exercendo uma actividade satânica, já pela
censura dos livros por ordem do Patriarcha-
do, já pela Besta esfolada por conta dos fra-

des de Alcobaça. ^

O que o clericalismo boçal pode produzir
pela hypocrisia que se relaxa, e pela falsa e

palavrosa rhetorica sagrada empregada em
obscurecer o espirito publico; o que a monar-
chia absoluta, pela degradação da sua poli-

cia, e pela suppressão dos protestos do bom
senso tornado um crime sedicioso, pode criar

de servil, de indigno e de miserável; o que
uma sociedade sem ideias nem estímulos, que

«Sob a influencia dos ministros de estado que abu-
saram da generosa confiança de S. A. S. a Senhora In-
fanta D. Isabel Maria nos últimos sete mezes do seu
governo, padeceram morte e paixão nas enxovias do
Limoeiro ou perderam seus empregos, os senhores Li-

berato, Garrett, Midosi, Larcher, e outros que pensan-
do que a Carta era uma verdade, se tinham permitti-

do, como generosos publicistas, ligeiras e respeitosas
observações sobre alguns actos do governo.» (Este fo-

lheto é datado de Paris, 25 de dezembro de 1831. Em-
bora anonymo, em nota de Paulo Midosi, no Índice de
uma miscellanea, aponta-o como de Passos Manoel e

Pinto Pisarro.)
^ Na Carta 13^ A seu amigo Joaquim José Pedro

Lopes, datada de 17 de agosto de 1827, José Agosti-
nho denuncia Garrett por causa do seu opúsculo acer-

ca da Revolução de 20: «Veja, Senhor, que espirito po-
de animar e dirigir estes homens, que se dizem seus
defensores e columnas do Governo monarchico; veja
V. Magestade este Livro composto por um d'elles, e
impresso aqui mesmo em Lisboa ; veja V. Magestade
onde e até onde pode chegar a hypocrisia, e que rabo
deixaram na ratoeira: então desenrolando da algibeira

o fatal Livro lh'o appresentarei. Eis aqui o titulo :
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assiste impassível ou sem consciência ás suas
grandes catastrophes, pode manifestar de mais
razo, mediocre e do incoherente, tudo se re-

uniu como synthese de uma época de dissolu-

ção espontânea em José Agostinho de Ma-
cedo, vulto singularmente grande, por que
exprimiu todas as paixões mesquinhas que se
debateram n'este desgraçado paiz desde a in-

sensata regência de Dom João vi até á fun-
dação definitiva do regimen constitucional. O
seu nome está ligado a todas as vergonhas
publicas, desde a espionagem paga pelo cofre
da Intendência da Policia, até aos sermões fu-

ribundos, em que pedia do alto dos púlpitos
as forcas armadas para os liberaes ; o seu tem-
peramento bilioso fortalecido por uma consti-

O Dia vinte quatro d'Agosto
Pelo Cidadão

J. B. S. L. A. Garrett.

«Ora: Se V. Magestade me dá licença, eu leio hum
boccadinho só do principio, que é a Dedicatória ao Con-
gresso nacional

:

= Aos Paes da Pátria offereço,
defeza da causa d'ella. Etc. . .

.

«Cala-te, dizia ElRei Nosso Senhor: não quero ou-
vir mais patifarias; pois são esses os meus tão affe-
ctuosos Legitimeiros? Cala-te ...

«
^— Ora ouça V. Mageslade mais um boccadinho,

que ainda agora vamos no principio da Dedicatória

:

= Acceitae pois . . . etc.

«Cala-te já, e dá cá o Livro . . .— Ah! Senhor, por
mercê deixe-me V. Magestade ficar com o Livro, que
eu com elle mostrarei ao Mundo quem sejam os do
Portuguez, que andam sempre a gritar por V. Mages-
tade apregoando ironicamente os sagrados direitos da
sua Legitimidade; ...» Etc. (Pag. lie 12.)
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tuição plethorica, que o fazia popular entre o
vulgo com o nome do Padre Lagosta^ dava á
sua linguagem uma força intimativa, que o
arrastava insensivelmente á virulência e ao
desvario da phrase. Macedo sentiu-se instru-

mento das forças repressivas que esterilisa-

vam a nação portugueza, poz-se ao serviço da
lucta de conservação de um passado mon-
struoso e abusivo que se debatia, vendendo-lhe
prosa e verso, sermões, cartas, gazetas, sáti-

ras, poemas, emfim toda a sua rhetorica claus-

tral, toda a sua acrimonia de homem repelli-

do, e d'esse applauso de occasião, que servia

só para hallucinal-o, nasceu-lhe no espirito a

extraordinária illusão de grande homem, de
génio iniciador, e privado de um natural bom
senso, obedeceu á sua própria vaidade pavo-
neando-a com descaro. Effectivamente José
Agostinho de Macedo é grande, mas conside-

rado como um producto passivo de uma lar-

ga época de dissolução politica e de degrada-
ção moral, e em qualquer das tortuosas vere-

das por onde a nacionalidade portugueza foi

arrastada, apparece sempre o seu nome como
um facho sinistro destinado a offuscar a luz

natural da opinião publica. Por estas circum-

stancias, a sua actividade litteraria, que da-

ria quando muito um capitulo, e esse mesmo
de resultados negativos, exige um livro, por
isso que está ligada á influencia e é a expres-

são característica de um bem deplorável meio.

Na Carta 5.^ ao Compadre Lagosta, e já

datada do Aljube de Lisboa, em 1827, ahi

diz Paulo Midosi: «Bem clamava V.* P.® con-

tra os escriptores públicos, e não clamava de-

balde. Eil-os pronunciados e presos de envol-
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ta com os censores, e accusados de alta trai-

ção! Ainda depois que existe esta infeliz Na-
ção, se não fez injustiça mais atroz, crime
mais horroroso do que este. Mas era necessá-

rio fazer callar a imprensa, era preciso pre-

parar e aplanar o caminho para o despotis-

mo, e então a utilidade dos fins justifica a

ruindade dos meios.» Estas prisões foram mo-
tivadas pela revolta denominada as Archota-
das. ' Escreve Paulo Midosi: «O Padre affir-

ma como de sciencia certa, que os tumultos
tinham por fim estabelecer uma Republica
com trez Cônsules, e como é possível que de
tantos processos, de tantos interrogatórios,

ainda se não apurasse a menor noticia acerca
de tal Republica, do plano e meios de verifi-

1 Aproveitando esta agitação ficticia, o Visconde
de Santarém envolveu na repressão policial os redacto-
res de vários jornaes, mandando-os processar pela Por-
taria seguinte: «Sendo presente a S. A. S. S. Infante
Regente, em nome de Elrei, o escandaloso attentado
com que os Kedactores de alguns periódicos d'essa capi-
tal têm com a mais desmedida hypocrisia tratado das ul-

timas revoltosas occorrencias, em que bandos de Dema-
gogos attentaram sediciosamente contra a prerogativa
de S. A. como Regente do Reino, na conformidade da
Carta, e têm impudentemente não só continuado a pu-
blicar doutrinas contrarias á conservação da ordem pu-
blica, e muito especialmente o n.^ 230 do denominado
O PoRTUGUEZ, em que não só se invertem os factos que
são patentes, mas se ataca o Governo do modo mais
atroz e criminoso; por todos estes respeitos, manda S.
A. que V. s.^ proceda a respeito dos Redactores dos re-

feridos Periódicos mandando-os summariar ...» Era
datada das Caldas em 2 de agosto de 1827, dirigida ao
Intendente da Policia, José Joaquim Rodrigues de Bas-
tos, conhecido pelo soporifero romance A Virge7n da
Polónia e de umas banalissimas Máximas e Discursos
religiosos.
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car esse projecto, das pessoas n'isso influen-

tes e das designadas para os três logares de
Cônsul ! — O diabo foram as dores syphiliti-

cas que o impediram de sair fora n'esse tem-
po, aliás teria deposto nas devassas.— Não
tem o prelo ás suas ordens? Se hade occupar
as suas Cartas com descomposturas vagas aos
arruamentos, encha o papel com a exposição
sincera d'essa Conspiração, declare o nome
dos seus authores, indique a loja onde esta-

vam os laços republicanos. . .
— Ah, o céo nos

livre (accode uma mulher) dos Republicanos!
Antes morte, que tal sorte! os Republicanos
são malditos do Senhor, não têm Deus, nem
Ley, nem Rey, e até como diz o R. P.^ Frei
João de S. Boaventura: comem carne de gen-
te, e andam em quatro pés!— Eis ahi, Com-
padre, o que V.^ P.® tira de meter-se a fallar

á toa, e em dar credito ao sr. Bastos. Não sa-

bia V. P.^ que aquelle Ex."^° era uma grimpa
de campanário, que volta para onde lhe dá o
vento? Não o viu nas Cortes de 1821 assara-
pantar tudo com as suas ideias e pregações
republicanas? ou, se o não viu, não leu ao
menos as suas falias no Diário das Cortes?
e não o vê agora tão perseguidor dos libe-

raes? Que lhe podia merecer um homem tão
versátil e inconsequente? Não era melhor dei-

xal-o por sua conta e risco escrever o Correio
do Porto de camaradagem com o Ferro, o
muito modesto e virtuoso author do moralis-
simo Poema do Saque do Porto ? ^ Mas V.^ P,®

"^ Allude ao poema obsceno, que se guarda nas
collecções pornographicas.
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não quer ter jiiizo! meteuse a seu acolyto,
agora lá se avenha.»

Quando os prezos requereram, que se lhes
passasse por certidão — qual o delicto por que
estavam encarcerados, escrevia-se-lhes no des-
pacho :— Pronunciado por sedicioso escriptor,

E quando aggravaram de injusta pronuncia,
foi-lhes denegado o aggravo por terem atten-

tado contra as attribuições, decoro e respeito
de D. Isabel Maria— sediciosa, subversiva^
hypocrita e dissimuladamente ! Assim se ar-

mava um processo, que pelo facciosismo da-
ria o serem desterrados para as Pedras Ne-
gras, ou á forca. Como se tratava com canni-
baes, foi preciso procurar vencer esse delirio

feroz; em 19 de septembro de 1827, D. Rita
Huet de Midosi, mãe de Paulo Midosi, D. Ma-
rianna Midosi, sua esposa, D. Maria Epipha-
nia Larcher, mulher de Joaquim Larcher, e

D. Luiza Cândida Midosi, consorte de Garrett,

requereram á Infanta Regente: «Que ellas vi-

ram arrancar de seus braços na madrugada
do dia 17 do dito mez (de septembro), uma,
seu filho, as outras seus maridos, que tran-

quillos e obedientes e leaes súbditos em nada
offenderam nunca as Leis, nem podiam su-

speitar que contra elles houvesse semelhante
proceder.— Que prezos todos como huns mal-
feitores, com escoltas de policias de vinte e

tantos homens, foram encarcerados na Cadêa
da Corte, e ainda até ao dia 19 de septembro
não poderam obter que se lhes desse o moti-

vo da sua prisão...» E pediam á Excelsa
Bondade, que mandasse cumprir o art.° 145,

§ 8 da Carta, para que os prezos, prestada a
fiança, fossem julgados soltos.

S6
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Pedida informação ao Corregedor do Ro-
cio, este respondeu: «Que estes foram prezos
em resultado de pronuncia em summario . .

.

,

que eram estes homens os mesmos revolucio-

rios das noites de 24 e 27 de julho antece-

dente, em que se atacaram as attribuições da
Soberania, e se proclamara substituir-lhe uma
Republica; eram revolucionários Republica-
nos, uns gritando, e outros escrevendo, e com
seus escriptos auxiliando aquelles, disfarçan-

do-os e pintando-os com direito á rebelião que
proclamavam.» E concluía que eram réos de
Lesa-magestade, de primeira cabeça! A Mesa
de Desembargo em 20 de outubro conformou-
se com o parecer do corregedor, e a Infan-

ta Regente assignou a resolução da Consulta,

em 24 de outubro de 1827. ^ A farcada ia a
tornar-se sangrenta ; recorreram então os pre-

zos ás influencias pessoaes, sendo soltos, como
declara Garrett na sua Autobiographia, pela
intervenção do ex-ministro Guerreiro e do
desembargador Palha.

Estes trez mezes de prizão suscitaram em
Garrett o interesse pela Poesia popular por-

tugueza, alentando o seu espirito no estudo
dos materiaes que já desde Inglaterra anda-
va coUigindo. Escreve elle na carta que serve
de prologo á Adozinda^ explicando como in-

terrompera os seus estudos, e como os reata-

ra: «Mas, sobreveiu tanta interrupção, tanta
distracção de tão variado género, mortifica-

ções, cuidados, trabalhos mais sérios ; emfim
desisti da empreza.

1 Arch. nac. — Publicado na íntegra por Amorim,
Mem., I, 438.
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«Já tinha decorrido muito tempo, e volta-

do eu a Portugal, lembrando-me sempre de
vez em quando este empenho tam antigo e

tam fixo ; e a occasião a fugir-me. Uma cir-

cumstancia fatal e terrivel me fez voltar ás
minhas queridas antigualhas. Lançado n'uma
prizão pela maior e mais patente injustiça que
jamais se ouviu, voltei-me para occupar mi-

nha solidão e distrahir as amarguras do es-

pirito, aos meus Romances populares, que
sempre commigo têm andado, como uma pre-

ciosidade, que bem sei não avalia ninguém
mais, de que muita gente se rirá, mas que eu
aprecio. . . Assim passei muitas horas de mi-

nha longa e amofinada prizão, suavisando
magoas e distrahindo pensamentos.» A esta

situação, accrescentou Garrett a seguinte no-

ta histórica: «O auctor esteve por espaço de
trez mezes prezo sem mais pretexto que o de
ter tido parte em uma publicação censurada
e impressa com todas as licenças necessárias.

Não foi prezo o censor, nem prohibida a pu-

blicação, nem no fim dos trez mezes se achou
matéria de culpa!» E na reedição de 1843,
accrescentou: «O jornal era O Portuguez, cu-

ja moderação, doutrina e urbanidade em es-

tylo ainda não foram imitados.» O poemeto
A AdozÍ7ida, tem a seguinte nota histórica:

«A Adozinda foi começada em Campolide, ao

pé de Lisboa, no verão de 1827, concluída
na cadêa do Limoeiro no fim d'esse mesmo
anno. . .» O poemeto traz uma Epistola dedi-

catória A Elysay datada de— Campolide 11

d'Agosto, 1827.— Quem era Elysa? Seria a

esposa (Luiza)? Na carta a Duarte Lessa, diz

acerca da dedicatória: «Uma estimável e jo-
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ven senhora de minha particular amisade, —
a quem por agradecida retribuição é dirigida a

introducção do presente romance— foi quem
se incumbiu de me procurar em Portugal al-

gumas copias de Xacaras e lendas popula-
res.» {Rom., I, p. 16.) A esta senhora se refe-

ria Garrett em uma carta datada de Paris,
l.o de janeiro de 1825 : «Não recebi ainda li-

vro nenhum; sim, os meus papeis: d'esses me
faltam uns Eomances populares, que me ti-

nha mandado uma senhora de Lisboa; sobre
cuja falta escrevi a Machado— ainda sem re-

sposta— veja se m'a pode obter, porque mui-
to preço dou áquelles papelinhos.» Não ad-

mira que pela paixão que sentia Garrett pela
tradição nacional, se aproximasse d'essa al-

ma feminina, que tinha a comprehensão do
seu gosto esthetico

;
por isso lhe confessa que

acha o prazer da amisade acima do amor:

Na viva flor da edade e da saúde,
Nem de todos seria acreditado

Que tam suavemente
Em austeras conversas de virtude
Nos fosse o tempo. Crê-me, Elysa amável,
Tem TTiuitos mais prazeres a amisade

E mais doces que amor.

E contrapõe-lhe o cancro do ciúme voraz,
que ao mais puro amor entrança venenosas
raizes e mordentes espinhos.

Por uma carta de Garrett, dirigida ao nu-
mismata Manoel Bernardes Lopes Fernandes,
sabemos que depois de solto do Limoeiro, vie-

ra morar para a rua da Saudade, n.^ 9 A;
transcrevemos esse documento inédito, que
versa sobre a sua actividade litteraria:
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^Amigo Manoel Bernardes.

<?Tenho a dizer-te que infelizmente se não
pode verificar a assignatura para o meu Par-
naso lusitano, por alicantina do livreiro de
Paris, a quem havia cedido a propriedade
d'elle. Recebi de boa fé o dinheiro das sub-
scripções e com a mesma boa fé o restituo. Não
me envergonho porém de te dizer, depois da
longa peregrinação que passei e perdas im-
mensas que tive, que me será penoso fazel-o

já. Isto, não obstante, poder quando quizeres
mandar com a tua cautela buscal-o a esta tua
casa. Em todo e qualquer caso desculparás o

teu am.° y.^°

J. B. da S."" d^Alm,^'' Garrett,

«Rua da Saudade
n.o 9 A— 13 de Jan.^ 1828.»

Em uma carta também inédita d'este mes-
mo anno, dirigida ao curioso antiquário Ab-
bade Castro, (?) entrega-lhe um pequeno tra-

balho hoje desconhecido:

«2 d'Abril

«Meu caro Ahbade.

«Mando, entregue á sua protecção intelli-

gente, a minha Flor da murta, que está tão
modesta agora, que não quer ir só, e vae por-

tanto acompanhada de uma hollandezasita^
que tomou por aia, e de quem quer fazer pe/z-

dant. Mas a hollandeza não chega á marca e

precisa accrescentada. Faça este milagre, e
crêa que obriga muito o que é

de V. E.
amigo obr.™o

J. B. S. d'Almeida Garrett.
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E' talvez d'esta época o começo da dissi-

dência de espirito com D. Luiza Cândida, can-
sada de uma vida tormentosa em que a en-
volveram o génio e as doutrinas politicas do
marido. Restituído á liberdade, ia começar
para o poeta uma crise de agitação mais vio-

lenta. Dom Pedro iv commettera a imbecili-

dade de confiar a Regência a seu desacredi-
tado irmão o Infante D. Miguel, trazido da
corte de Vienna de Áustria, do foco da re-

acção da Santa Alliança. Em 22 de fevereiro
de 1828 D. Miguel chegou á barra do Tejo;
logo os partidários do absolutismo cantavam
em altos berreiros pelas ruas

:

D. Miguel chegou á barra.
Sua mãe lhe deu a mão:— Vem cá, filho, da minha alma.
Não queiras Constituição.

E como o Infante desembarcara em Be-
lém, com medo que os constitucionaes o as-

sassinassem, as cantigas eram acompanhadas
de um retornello provocador:

Rei chegou ! Rey chegou

!

Em Belém desembarcou,
O papel não assignou. ^

O papel era a Carta outorgada, que D. Mi-
guel jurava quatro dias depois, para prejurar
apoz com o mais repugnante descaro. Logo

^ Na Carta 7.^ Ao seu Compadre Lagosta, datada
de Plymouth, escreve Paulo Midosi sobre a origem do
li^i^mno miguelista Rei chegou:

«Quando ElRey D. João vi chegou ao Brazil, fu-
gindo do exercito com que Napoleão se havia apodera-
do dos seus Estados da Europa, começaram os negros
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que D. Miguel desembarcou em Belém em 23
de fevereiro de 1828, os absolutistas consi-

deraram morta a Carta Constitucional ; foi en-

tão que um versejador reaccionário escreveu,

do Rio de Janeiro a cantar pelas ruas, ou nos seus
mocambos, uma cantiga ou toada, com o seguinte es-
tribilho :

Rey chegou, Rey chegou,
Lá no cães desembarcou,
Já a çurra se acabou.

«Ora quem souber que os servis adoptaram no pre-
sente anno (1828) esta mesma musica como seu hymno
nacional, mudando somente o estribilho d'este modo:

Rey chegou, Rey chegou,
Em Belém desembarcou,
O papel não assignou,

«dirá, que entre os escravos do Rio de Janeiro e os
absolutistas de Lisboa toda a differença está meramen-
te na côr. Ex fructibus eorum cognascestis eos.

«Já que fallei, Compadre, no grande hymno rea-
lista do adorado Rey de V.^ P.^ e sucia, — hymno que
se toca nos theatros, nas marchas dos regimentos, nos
órgãos das egrejas, nos repiques dos sinos — não me
levará a mal que lhe repita algumas das decentíssimas
letras de tal vasadura

;
por exemplo as seguintes

:

Venha cá, senhor Malhado,
Meta a mão n'essa gaveta.
Diga : Viva Dom Miguel

!

Senão, quebro-lhe a corneta.

Rey chegou, etc.

Encontrei honte' ao Saldanha
Pela Calçada da Ajuda,
Com cangalhas no costado

:

Merca alface repolhuda?

Rey chegou, etc.
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Imprimiu-se em folheto de cordel o Testa-

mento da Senhora Dona Constituição^ man-
dada para Portugal pelo Imperador do Bra-
sil, D. Pedro IV, em 1826. E' uma série de
decimas curiosas pelas cargas contra o libera-

lismo e as personalidades preponderantes:

Eu Dona Constituição,
Que fui nascida em França,
E sendo ainda criança
Gerei a Revolução

:

Do governo lancei mão,
Toda me fanfarronei,
Vassalagem acceitei,

Fiz-me inimiga dos Reis,

Matei Luiz Dezeseis,
E no inferno me assentei.

Viajei terras e mares,
Fui á Itália, fui á Prússia

;

Porém, na Hespanha e na Rússia
Me fizeram mal os ares.

Nunca me dei a vagares

;

Com presteza sem egual
Vim agora a Portugal
Pelos pedreiros chamada.
Mas estou mal disfarçada ...

Estou muito e muito mal.

Essa Maria Segunda,
A quem a fama apregoa,
Hade firmar o seu throno
Na rua da Madragôa.

Rey chegou, etc.

Venha cá, senhor Malhado,
Ponha a mão n'esse bahu.
Diga : — Viva Dom Miguel,
Se não, vamos-lhe ao cu.

Rey chegou, etc.
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Cliamo-me Constituição,
E n'este meu testamento,
Declaro meu filiamento:— Sou filha da maldição.
O meu pac era maçou,
Meu avô e minha avó
Foram Voltaire e Rousseau

;

E por filhos verdadeiros
Tenho todos os pedreiros,
Sem exceptuar um só.

São ao todo vinte e quatro decimas, que
se leram com avidez, recitando-se dos púlpi-

tos em que se dizia a Constituição neta de
Voltaire e Rousseau: «A sua popularidade
chegou a tal ponto, que em mais de um ser-

mão se lhe fez directa referencia.» ^

Em 26 de fevereiro de 1828, prestou D.
Miguel o juramento á Carta, perante as duas
Camarás reunidas no palácio da Ajuda:
«N'esse mesmo dia os frades, os curas e prio-

res, os beatos e beatas espalharam pela cida-

de, que o patriarcha escondera com o seu
mantelete o livro dos Evangelhos, e que o
Infante jurara, sobre o Poema dos Burros de
José Agostinho de Macedo, que havia sido en-

cadernado juntamente com a Biblia.» *

Em 25 de abril o Senado lisbonense con-

vida o povo a pedir que D. Miguel se declare
rei absoluto, ao que elle accede obedecendo á

vontade da nação! e em 3 de maio de 1828
manda convocar os trez Esta*dos, á antiga

^ José Caldas, Historia de um Fogo-morto, p. 400
e406.

* Dr. José de Arriaga, Hist. da Revolução de Se-
ptembro, t. i, p. 191.
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portugueza. ^ Nas Circulares que o governo
da regência de D. Miguel dirigia ás Camarás
municipaes para pedirem a sua acclamação
como rei absoluto, ou legitimo, entre outras
instrucções, ordenava-se: «que pedissem abo-
lição das novas instituições, por serem con-
trarias aos foros da nação, destructivas do
seu futuro primordial, e filhas da facção de-
mocrática que em 1820 usurpou a sobera-
nia.» Os miguelistas, para destruírem o regi-
men representativo, davam-no, apesar ádi ou-
torga ou dom da legitimidade, como filho do
principio da soberania da nação.

Ao golpe de estado de D. Miguel procla-
mando-se absoluto, reagiu a sublevação de

^
^ Em 18 de maio de 1828, na ilha Terceira, á

imitação do que se praticara em 25 de abril, no conti-
nente, proclamando Kei Absoluto D. Miguel i, também
se reuniu a vereação para egual acto: «achando-se já
reunida a referida Camará para entrar na mencionada
deliberação, os Povos, que em grande numero se acha-
vam reunidos na praça publica, onde existe o edifício
do referido senado, unanimemente e sem esperar por
tal deliberação, rompem nos mais inflamados vivas—
ao Senhor D. Miguel Primeiro, Rei absoluto de Portu-
gal, Algarves e seus Domínios, no que gostosamente
appareceu conforme á mesma Gamara, a Nobleza, Cle-
ro e Povo que se achavam reunidos dentro do edifício,
e que reconheceram ociosa semelhante deliberação:
tornando-se por tanto este acto de vereação em um
acto de acclamação do referido senhor, muito alto e po-
deroso D. Miguel Primeiro, Rei absoluto de Portu-
gal ...» O Batalhão de Caçadores 5 restaurou os direi-
tos de D. Pedro iv e sua Filha, que em vereação de 22
de junho de 1828 eram solemnemente proclamados em
Angra. {Documentos para a Historia da Restauração
do Governo legitimo constitucional da Ilha Terceiraj
pelo Major José Quintino Dias, Paris. 1832. In. 8.)
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vinte e trez corpos de infanteria, cavallaria e

artilheria; concentraram-se no Porto, aonde se

constituiu um Governo provisório. O abando-
no repentino da causa liberal pelos membros
da Junta do Porto foi devido á imposição do
exercito inglez, que occupava militarmente
Lisboa para manter a ordem.

O exercito liberal retirou-se para a Galli-

za, desertando os soldados para o campo ab-
solutista, e embarcando para Inglaterra ape-
nas 702 praças de pret, em grande parte ca-

maradas dos officiaes!

Depois dos movimentos do Porto e Aveiro
contra o prejurio miguelino, a occupação do
exercito inglez a pretexto de sustentar a or-

dem publica, põe-se do lado de D. Miguel, sen-

do por imposição ingleza, que os generaes
que se insurgiram no Porto, abandonaram em
3 de julho de 1828 a cidade e todos os libe-

raes aos horrores da repressão miguelina, fu-

gindo no Belfast.

Na sua Autobiographia, escreveu Garrett:
«acontecimentos de fevereiro de 1828, trans-

tornando a ordem das cousas estabelecidas,

C07istra7igeram a uma nova expatriação ...»

Garrett foi dos prÍ7neiros que saiu a foz do
Tejo em demanda de Londres, onde chegou a
tempo em que o aristocrata Palmella acabava
de partir para a cidade do Porto na mallogra-
da expedição do Belfast. ^ Partiu pelos prin-

^ Universo illtisirado, vol. iii, p. 303. No Portu-
gal na balança da Europa, Garrett verbera a Junta
do Porto, que fugiu: «Fique sobre quem lhe pertence a
vergonha, a indelével mancha da retirada do Porto:
dêem seus miseráveis auctores a Portugal e á Europa
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cipios de junho, quando começavam os espan-
camentos ao som do Rei chegou; acompanha-
va-o a esposa, depois do falecimento de uma
filhinha. Fallafido do poemeto Adozinda, que
terminou nos trez mezes do Limoeiro, accentua
Garrett este traço biographico. «Que de coi-

sas passaram por mim durante o tempo que
o compuz, os intervallos tão longos em que o
deixei! até o nascimento e a morte de uma
filha única, tam querida e sempre chorada!»
{Rom.y I, 21.) Antes porém, de o seguirmos
nas angustias da terceira emigração, é neces-
sário conhecer-se a situação em que ficava
Portugal n'essa terrível data de 1828.

Em 1828, publicou-se em Lisboa um fo-

lheto intitulado Biographia do chamado In-

fante D. Miguel, desde que nasceu até ao dia
28 de junho de 1828 ; é interessantíssimo pe-

las particularíssimas circumstancias que refe-

re dos successos correntes. Começa com esta

narrativa: «D. Miguel nasceu em 26 de outu-
bro de 1802. Portugal sabe que he filho adul-
terino. O desgraçado D. João vi assim o de-

clarou mais de uma vez aos seus Camaristas
e confidentes: Lisboa inteira sabe quem foi

seu pae; Lisboa inteira sabe que a Rainha
Mãe fez essa vergonhosa confissão ao mesmo
filho em princípios de Março d'este anno, di-

zendo-lhe:— Faço-te esta confissão, para que
tu sigas prompta e seguramente os meus con-

o espectáculo indecente, que ha dois annos estão dan-
do, de disputarem entre si sobre o maior ou menor
quinhão de infâmia que a cada um compete na com-
mum deshonra.» (p. 156.)
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selhos a fim de seres acclamado Rey ; se as-

sim o não fizeres, eu serei obrigada a fazer
huma solemne confissão de meus crimes á Na-
ção Portugueza e ao mundo; e tu perderás a
Coroa, que ha longos annos te preparo.»

E' d'esta revelação da paternidade do quin-
teiro do Ramalhão, que os liberaes deduziam
a tenacidade com que D. Miguel era instru-

mento da conspiração implacável de Carlota
Joaquina contra seu marido o rei D. João vi.

Na mesma Biogi^aphia deáuz-se as qualidades
de Dom Miguel : «entregue á sua plena von-
tade e caprichos (no Brasil) desenvolveu ra-

pidamente suas innatas propenções. . . — Var-
redores, lacaios, e toda a canalha do Paço,
formaram sempre e exclusivamente a sua com-
panhia; outras quaesquer pessoas eram-lhe
pezadas. Na edade de nove para dez annos
tinha já contrahido o vergonhoso habito de
se embriagar frequentemente.— Debalde se
lhe deram alguns mestres : D. Miguel, ou por
incapacidade natural, ou por natural repu-
gnância, nunca fez o mais pequeno progres-
so; e he um facto incontestável, que voltan-
do do Brasil para Portugal em 1821, tendo
n'esse tempo dezenove annos de edade, nem
lêr nem escrever sabia.

«Chegado a Portugal deu-se-lhe para seu
Preceptor hum tal Francisco de Sousa Lou-
reiro, lente de Medicina na Universidade de
Coimbra, homem de algum talento, mas mui-
to immoral. Com este mestre nada aprendeu.

«Sendo escolhido pela Academia real das
Sciencias para seu Presidente, D. Miguel se
lisongeou muito com tal escolha. Mas sendo
necessário na primeira Sessão publica d'a-
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quella miserável Academia recitar, como Pre-
sidente, um discurso, que se lhe tinha d'ante-
mão preparado, D. Miguel não o soube lêr, e

foi preciso que o lesse o Vice-Presidente, Mar-
quez de Borba. O Secretario da Academia
mandou algumas cartas e outros papeis a D.
Miguel para os assignar; mas este, que não
sabia escrever, nem ao menos assignar o seu
nome, passados alguns dias os mandou ao
Vice-Presidente para que os assignasse.

«... em Lisboa só marchantes, carniceiros,

campinos e lacaios o seguiam e acompanha-
vam; era a única gente que o cercava, com
quem comia e bebia, e com quem se embria-
gava.» (Pag. 4 e 5.)

No folheto intitulado Refutação dos sofis-

mas empregados por alguns Jornalistas in-

gleses sobre D. Miguel em Portugal e os Por-
tuguezes em Plymouth, resume-se em poucas
linhas o quadro da lucta entre os dois irmãos:

«A questão actual não é de successão: essa

nunca a houve; e quando a tivesse havido,

já fora decidida no Tratado da separação do
Brasil. Não esteve nunca sub judice a decla-

ração do successor de D. João vi.— A Euro-
pa toda reconheceu D. Pedro. — Este abdicou
em sua filha, a rainha D. Maria, e encorpo-
rou a abdicação na Carta constitucional, que
deu á Monarquia, a qual foi jurada pela Na-
ção, e a sua forma de Governo reconhecida.— O Infante D. Miguel partiu de Vienna para
Lisboa como Regente do Reyno, Logar-Te-
nente d'ElRey.— A Áustria e a Inglaterra

garantiram a sua obediência ao soberano.

—

Elle assignou no Protocollo de Vienna a de-

claração de que se submettia á regia determi-
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nação; e o fez solemnemente em presença dos
Ministros de Áustria e Inglaterra, que assi-

gnaram com elle. Vem a Lisboa— escuta os
pérfidos conselhos da Rainha viuva,— com-
pra traidores,— estes compram a canalha de
Lisboa, — esta se arma,— ataca os habitan-
tes pacíficos,— os crimes augmentam-lhes os
furores,— o Governo os exalta, os promove,
os generalisa por todo o reino até então pa-
cifico.— Declara-se breve a anarchia; e o In-

fante no meio dos horrores consumma a mais
abominável usurpação.» ^

Sobre as numerosas prisões dos liberaes
escreve Paulo Midosi na Carta 7.^ Ao Compa-
dre Lagosta (José Agostinho:) «Diga V.^ P.©,

se é capaz de alguma vez fallar verdade ; como
hão sido recebidos em todo o Portugal os pre-
zos liberaes depois que os absolutistas estão
no poleiro? Com que apupadas, pedradas, fe-

rimentos, com que vozerias e assuadas não
foram até ás prisões perseguidos pela popu-
laça os desgraçados do Algarve, onde o novo
Governador Stockler tem jurado de não dei-

xar um único individuo que vista casaca? Por-
que insultos, porque vexames não passaram
nas ruas e praças d'essa capital os membros
do Cabido de Évora que ahi foram remetti-
dos por constitucionaes? Não admira que lhes
não valesse a qualidade de desgraçados, o
que faz pasmar é que não os isentasse da
amargura dos insultos o caracter sacerdotal,
affectando os corcundas tamanho affecto pela

1 Pag. 7. E. Nettleton, Printer, Whimple-Street,
Plymouth.
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Eeligião! E como são esses desgraçados tra-

tados nas prisões? Pôde chegar a mais o re-

quinte da barbaridade? Esquece porventura
as rodas de páo, que esse monstro Jordão,
que nomuei, tem mandado dar aos infelizes?

Esquece que os deixa sem comer muitos dias,

e que quando lhes concede algum alimento
frio, vá mecher nas marmitas ou latas que le-

vam o comer, com a sua bengala, sob pre-
texto de exame contra impressos revolucioná-
rios? Mas, já que faliei em prisões, não será
fora de propósito appontar um rasgo de ca-

ridade christã dos Religiosos Carmelitas cal-

çados de Lisboa, et crimine ab uno disce
omnes. Estes humaníssimos religiosos, saben-
do que o numero dos prezos políticos era tan-

to que não cabiam nas cadêas publicas, diri-

giram uma representação ao Governo, em que
expunhão, que constando-lhe a falta de local

que havia para encerrar os prezos políticos,

offereciam para esse effeito o seu cárcere que
era mui grande, tnui escuro e mui seguro,
07ide podiam aposentar-se mais de tresentos

e com a vantagem, de que sendo intra claus-

tra, não haveria togar para serem vistos por
suas mulheres ou fithas! Proh scelus !» — «E'
certo que ainda se lhes não acceitou a offerta

do cárcere, mas não se perdeu a espécie su-

scitada por elles de cortar aos prezos toda a
communicação com as famílias.»

Nos folhetos escriptos fora de Portugal, pe-
los que se viram forçados a fugirem ao facino-

rismo dos sectários miguelistas, que acirravam
o ódio politico com a hallucinação do fanatismo
religioso, apparecem assombrosas revelações
sobre a situação da sociedade portugueza.
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«Todas as pessoas que tem tido a desgra-
ça de residir em Portufral desde o infausto

dia 22 de fevereiro de 1828, são testemunhas
oculares de que os Templos tem sido profa-

nados com blasphemias e torpezas proferidas

por ecclesiasticos seculares e regulares, em
louvor de D. Miguel, exaltando-o acinia de
Deus... O Padre José Agostinho de Macedo,
de detestável memoria, dizia no periódico de-

nominado— A Besta esfolada— na semana
santa do anno de 1829: — Haja carne fres-

cay o povo quer ver espectáculos, e os dias de
maio são grandes, e chegam para tudo. — O
certo é, que no dia 9 de maio d'aquelle mes-
mo anno foram enforcados no Porto 10 victi-

mas illustres e innocentes em consequência
d'aquelle prognostico de máo agouro; e era
a carne fresca, porque aquelle cannibal eccle-

siastico gritava

!

«O execravel Prior Mor de Christo imitou,

ou excedeu, se era possivel, o padre José
Agostinho, emquanto a cólera divina o não
exterminou de cima da superficie da terra.

Frei Fortunato de San Boaventura, tem pra-
ticado e está praticando o mesmo. E o padre
Constantino José Ferreira de Almeida foi um
dos meiífbros da Alçada do Porto, que aju-

dou a assassinar aquellas victimas.

«E como tem D. Miguel tratado estes per-

versos e debochados ecclesiasticos? Ao Padre
José Agostinho mandou fazer honras fúne-
bres com assistência da corte, exigindo que a
chave do caixão em que foi encerrado o cadá-
ver lhe fosse entregue, para mandarlhe le-

vantar um mausoléo: distincção que D. Mi-
guel não fez a sua própria mãe.

Í7



418 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA

«Ao perverso Prior-mór de Christo, elevou
ao Arcebispado de Braga; ao immundo Fr»
Fortunato de San Boaventura ao Arcebispa-
do de Évora; e ao sanguinário padre Con-
stantino José Ferreira de Almeida, ao Bispa-
do de Castello Branco: todos estes escanda-
losos despachos foram feitos no dia 29 de se-

ptembro de 1831.» ^

A protecção que o governo inglez deu ao
partido absolutista e ao próprio D. Miguel,
acha-se assim explicada pelas intrigas de Be-
resford : «tem sido (os ministros ingiezes) illu-

didos por um monstro de ingratidão, que de-

vendo tudo quanto é a Portugal, é o maior e

mais sanguinário inimigo de Portugal. Este
homem perverso, irritado de que em 1820 a
Nação portugueza o não quizesse acceitar por
vice-rei e Bachá absoluto, cujos poderes sub-
repticiamente tinha extorquido á timidez do
animo do Sr. D. João vi,— estimulado de que
em 1824 o partido leal e amante do rei o não
deixasse consummar a traição parricida em
que tinha conspirado com o Infante D. Miguel,— vexado emfim de que em 1827, apesar das
intrigas do Bispo de Viseu e de outro minis-

tro de horrorosa e deplorável memoria, lhe
não deixassem tomar o commando do exerci-

to "^ e destruir com elle a Carta e a auctorida-

1 Explicação verídica e imparcial sobre o amor
que os Portuguezes têm, a D. Miguel. In. -8.° sem logar
nem data. (Londres.)

* Garrett, no Portugal na balança da Europa^
mostrando a traição do ministério da Regência contra
o regimen constitucional, escreve: «O subrepticio cha-

mamento de lord Beresford para coiiíimandar o exerci-
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de do Sr. D. Pedro iv, a quem tem irreconci-

liável ódio; este homem, indigno do honrado
nome de inglez, tem enganado constantemen-
te o ministério britânico e o tem estimulado e

posto de má fé contra o partido leal portu-
guez. Por ter residido longamente em Portu-
gal e o suppôrem versado nos negócios de
nosso paiz e bem informado de tudo o que
n'elle se passa, facilmente o acreditam. Este
homem, que em 1817 assassinou o único ge-
neral portuguez que nós tínhamos, pelo ciú-

me de sua gloria e do amor que os portugue-
zes lhe votavam, complicando-o em uma con-
spiração imaginaria^ que, se em alguma par-
te existiu, não entrava n'ella decerto o illus-

tre general portuguez ; este nosso cruel inimi-

go tem feito crer ao ministério britânico, que
a nação portugueza toda quer D. Miguel, que
o partido leal é um partido disfarçado que
não quer senão fazer uma Republica

.

. . Ape-
zar de provas tão evidentes como são as de
verem exilados e proscriptos o Marquez de
Palmella^ o Conde de Villa Real e tantos ou-
tros fidalgos, que se oppozeram â Constitui-

ção de 1822; de verem grande parte da pri-

meira nobreza, bispos, clero, religiosos, ma-
gistrados, pessoas de todas as classes e jerar-

chias e opiniões, umas na proscripção, outras

to, e as indecentes propostas que no conselho de mi-
nistros se fizeram, e a intentada relegação do honra-
do marquez de Valença que não quiz assignar o decreto
da sua nomeação, — o posterior manifesto do bispo de
Viseu e outros ministros — não deixam duvida, ain-

da mal! alguma d'essa asserção.» (P. 282, Not. 21,
secç. 3.

a)
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no exilio, outras nos cárceres, muitas emfim
no cadafalso testemunharem tantos sacrifícios,

sellarem até com seu sangue a incontestável

verdade de que a nação. . . detesta o Usurpa-
dor, que uma pequena facção, somente forte

da tolerância ingleza e auxilio hespanhol su-

stenta no throno... Talvez o ministério in-

glez já hoje conhece que a Nação portugueza
detesta D. Miguel, mas não quer ainda con-

fessar que se engana.» ^

No seu Discurso na sessão de 1 de junho
de 1829, Mackintosh affirma cathegoricamen-
te que todos os abalos soffridos por Portugal
no começo do século, resultaram da alliança

com a Inglaterra: «uma nação com quem es-

tamos ligados por um tratado de garantia ha
mais de século, sem que nunca nos arrastasse

a uma guerra ou nos pozesse nem sequer em
risco de a ter

;
que, por outro lado, já por

três vezes foi invadida (em 1760, 1801, 1807)
por sua tenaz fidelidade a Inglaterra ; e cu-

jos soldados pelejaram pela independência da
Europa quando por ella pugnavam nossos
mais famosos capitães contra Luiz xiv, e Na-
poleão. E' uma alliança. . . na qual todas as

outras nações apprendoram a olhar... um
elemento do systema europeu. Será licito ajun-

tar a isto, que Portugal nos precedeu (com
quanto de breve dura) na dominação dos ma-
res, e que foi o berço do maior poeta que ain-

da occupou S'>u engenho em celebres façanhas
e emprezas náuticas.» (p. 7.)

1 Debates no Parlamento britânico sobre os Ne-
gócios de Portugal^ p. 4. Londres, 1829. In-8.o grande.
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«E é este o paiz que agora jaz succumbi-
do do jugo de um usurpador, cujos crimes
privados mais trazem á memoria as eras de
Commodo e Caracalla, do que a uniforme
mediocridade do vicio civilisado,— que á fa-

ce do mundo se ostenta— ainda com a pro-

funda marca na fronte do ferrete do perdão
do seu Rei, e de seu pae por uma rebellião

parricida; que vilmente trepou ao throno por
uma série de fraudes, de falsidades e perjú-

rios taes, que a todo o homem a alcance da
alçada das leis, o fariam soffrer a mais af-

frontosa, se não fosse— a ultima— pena; etc.

«Cumpre-me investigar as causas d'este

fatal successo. Teve a fluctuação da politica

britânica parte n'elle? Podemos nós dizer af-

foitamente que havemos obrado não só com
litteral fidelidade a nossos contractos, mas
com generosidade em amparar os que tudo
arriscaram por se fiar em nós?

«Passarei por cima da Revolução que em
1820 fez adoptar uma monarchia democráti-
ca em Portugal:. . . Mencionarei só de passa-
gem o tratado de agosto de 1825, pelo qual
o Brasil foi separado de Portugal, sendo me-
dianeiros a Inglaterra e Áustria, e o qual foi

resultado das negociações em que Sir Char-
les Stuart (agora lord Stuart de Rothesay e

um dos mais distinctos diplomáticos inglezes)

entrou como plenipotenciário de Portugal.
«Na primavera seguinte D. João vi, defun-

eto rei de Portugal, morreu, depois de haver
na ractificação reconhecido a D. Pedro por seu
herdeiro.— Para que a separação se effe-

ctuasse com segurança e proveito para os
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dois paizes, D. Pedro abdicou a Gorôa de
Portugal em favor de sua filha D. Maria, en-

tre a qual e D. Miguel se celebrariam espon-
saes sob condição de elle jurar a Carta con-
stitucional então outorgada por D. Pedro á
Nação portugueza.

«Em junho de 1826 chegou esta Carta a
Lisboa, trazida pelo mesmo eminente ministro
inglez que d'aquella corte tinha ido ao Bra-
sil como plenipotenciário de D. João vi, e que
agora voltava do Rio ao Tejo como portador
da Constituição outorgada por D. Pedro. Pou-
co importam os rumores de descontentamen-
to excitados pela ida d'aquelle ministro a
Lisboa.— Sem duvida pareceu a Sir Charles
Stuart da maior importância não prorogar a
incerteza em que estava a nação portugueza
acerca do seu governo.— Ninguém pôde du-
vidar de que o Povo portuguez acceitou tal

dadiva, por tal mensageiro trazida, como um
signal da favorável disposição do Governo
britânico a respeito da Constituição. E' de
publica notoriedade que grande numero da
Nobreza de Portugal por esta visivel appro-
vação da Gran-Bretanha se animou a seguir
as partes da Constituição, de tal maneira e tam
publicamente, que, aliás, elles com rasão te-

riam julgado inútil sacrifício de sua salvação
pessoal.

«Esta foi pois a primeira cousa em que o
proceder do nosso Ministério induziu e ani-

mou a Nação portugueza a adoptar a Consti-
tuição. Masjião acaba aqui. Se me não infor-

maram mal pessoas que não podem enganar,
e que difficilmente podiam ser enganadas, a
promulgação da Constituição foi suspensa em
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Lisboa até a Kegencia receber o parecer e con-
selho de S. Magestade (britânica) por via de
seus Ministros. Durou esta suspensão* quinze
dias pelo menos. O conselho dado, foi que se

pozesse a Carta em vigor.— Em tão rápidas
mudanças de ministros, como então se viram
em Lisboa, não podia deixar de ser sabido por
todas as pessoas bem informadas, e divulgado
com as exagerações costumadas entre a multi-

dão, que a Gran-Bretanha se havia declarado a
favor da Carta. E este facto, com todas as suas
naturaes consequências, considero eu como a
segunda inducção e instigação da mesma es-

pécie, que á Nação portugueza demos.
«Pouco depois,— se appresentou a este

malfadado povo, outra incitação de extraor-
dinária natureza, cujas atrozes circumstancias
deixam no escuro sua connexão, por subse-
quentes occorrencias, com os actos da Gran-
Bretanha. Em 30 de outubro de 1826, D. Mi-
guel, depois de prestar juramento á Consti-
tuição em Vienna, contrahiu nas mãos do Nún-
cio do Papa, e na presença dos Ministros im-
periaes, seus esponsalicios com D. Maria, a
quem então solemnemente reconheceu por So-
berana de Portugal. Este foi o primeiro de
seus perjúrios — o primeiro juramento que
deu, só para obter os meios de o quebrar. —
Ao mesmo tempo appareceu fomentada por
Hespanha, uma rebellião em seu nome, mas
que publicamente desnegou. E d'ahi a dois
mezes, quando a perfídia de Hespanha foi

manifesta, tropas inglezas desembarcaram em
Portugaly— e os rebeldes foram expulsos do
território do nosso antigo alliado por um dos
mais avisados, honrosos, enérgicos e brilhan-
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tes golpes de politica que jamais desferira In-

glaterra. — Mas, que Portuguez ficaria em du-
vida se a nação que havia dispersado os ab-

solutistas era ou não a favor da Constituição?
«A 3 de julho d'esse anno (1827) D. Pedro

emitiu um edicto pelo qual mais se aproximou
da definitiva abdicação da Coroa portugueza,
e nomeou a D. Miguel Lçgar-Tenente do Rei-

no. — Os ministros britânicos nas instrucções
dadas ao Conde de Villa Real expressamente
haviam declarado, que a volta de D. Miguel
por Inglaterra era uma grande e formal ga-
rantia para o partido constitucional,— as pró-

prias palavras do ministro britânico inevita-

velmente resoaram por todo o Portugal—
adormentando a vigilância, mostrando desne-
cessidade de cautellas, e tendendo a extinguir
as mais negras suspeitas. — Quantos actos

irrevogáveis têm sido feitos, quantas masmor-
ras atulhadas, quantas mortes arrostadas,
quantas padecidas, por esta fé e confiança
nas pérfidas garantias acreditadas pela appa-
rente sancção de duas Cortes illudidas e ul-

trajadas? Como podem estas Cortes julgar-se

desligadas da obrigação de reparar o mal que
sua credulidade causou?

«A 28 de fevereiro desembarcou D. Mi-
guel em Lisboa acompanhado por um embai-
xador inglez, que n'esta conjunctura desen-
volveu mais sagacidade e firmeza do que por
ventura jamais se pode combinar em taes cir-

cumstancias. Convocaram-se as Cortes para
tomar o juramento do Regente ao Imperador
e Rei e á Constituição. Então se representou
a scena em que figurou o mais covarde e in-

fame dos perjúrios d'este homem ; a mais vil
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evasiva que podia imaginar a torpe, immoral
e molherenga superstição. Fez que prestava
juramento, fingindo repetil-o com apparente
volubilidade e rosnando inarticuladamente,

em vez de proferir as palavras da fórmula
d'elle.— Seus disenhos foram para logo co-

nhecidos. E tão manifestos foram, que Sir

Frederick Lamb com tanta rasão como firme-

za recusou deixar desembarcar o dinheiro do
empréstimo, e o recambiou. N'essa occasião

o Usurpador e seus poucos adherentes hou-
veram sido desbaratados pelos leaes. Mas um
invencível obstáculo se lhes poz diante. As
tropas britânicas tinham instrucções para se

absterem de interferir em dissensões domes-
ticas: uma excepção tinha esta regra, essa era

em favor do mais infame de todos os homens
de Portugal.— Mas viram-se obrigados a de-

clarar, que as instrucções geraes que manda-
vam proteger a Familia real, obrigariam as

tropas britânicas a proteger Miguel contra
qualquer ataque. Permaneceram essas tropas
tempo sobejo para lh'o dar a elle de demittir

os officiaes fieis e encher o exercito de rebel-

des, emquanto estimulado por frades e assol-

dadada por elle a mais vil canalha dos becos
de Lisboa se amotinou e levantou proclaman-
do a escravidão. Quando viram seus projectos
maduros para execução, mandaram-se embar-
car as tropas para Inglaterra a fim de o des-

embaraçar da minima sombra de coacção.—
E' mais que certo, que se as tropas se tives-

sem retirado de Lisboa trez mezes antes, ou
lá ficassem trez mezes depois, — em qualquer
dos casos Portugal fora salvo. A retirada das
tropas inglezas n'aquelle momento foi a cau-



426 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA

sa immediata de sua ruina: consequência, que
ainda quando não premeditada, seguramente
nos devia impor o dever de mostrar mais que
ordinária consideração para com aquelles que
foram arruinados por effeito de nossas medi-
das. A" fórmula com que foi annunciado o blo-

queio do Porto não foi certamente o que re-

parou este infortúnio.

«Accidentes extraordinários e infelizes pri-

varam o exercito do Porto de seus comman-
dantes. Não tivessem elles feito caso d'este

obstáculo; houvessem elles immediatamente
avançado de Coimbra, é opinião das mais im-
parciaes e intelligentes pessoas, que então es-

tavam em Lisboa, que lá teriam chegado e

feito tudo sem um tiro. E' certo que o Usur-
pador e sua mãe se tinham preparado para
fugir para Madrid, e que ainda depois da fa-

tal demora em Coimbra, com difficuldade se

deixaram persuadir por pessoas de mais jui-

zo que elles a adoptar medidas de coragem.
Apenas Miguel assumiu o titulo de rei, todos
os ministros estrangeiros fugiram de Lisboa;
nação que cessava de resistir a tal tyranno
foi julgada indigna de continuar a ser mem-
bro da Europa.— Mas, no entretanto, a de-

mora de Coimbra, a força que d'eUa ganhou
o usurpador e o desalento espalhado pela re-

tirada do exercito leal, trouxeram a queda do
Porto, e compelliram sua fiel guarnição com
muitos outros leaes súbditos a deixar aquelle
deshonrado paiz.

«A fraqueza do Governo e as misérias da
Nação expõem seu território a invasões; a con-
dição de Portugal em 1826 sufficientemente
o demonstra. Este principio era o único que po-
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dia justificar nossas teimosas insistências com
D. Pedro para que completasse sua abdicação.

A continuação de uma Regência vacillante, e

um Soberano colonial enfraqueciam a admi-
nistração portugueza, e tornavam o desencar-

*go de nossas obrigações para com aquelle paiz

de dia a dia mais difficil.» (p. 22.)

No discurso de lord Holland na camará dos
pares, refutando a não interferência do Go-
verno na questão miguelina, diz cathegorica-

mente: «O que é toda a historia de Inglaterra

se não uma série de interferências em Portu-

gal? Vá o nobre conde (d'Aberdeen) dar busca
a todos os archivos da sua secretaria, traga o

meu nobre amigo (Duque de Wellington) á

memoria os successos acontecidos em sua vida,— e que venham faliar depois, se quizerem, ou
não de interferências com o Governo de Por-

tugal. Em summa, a nossa historia toda é a

historia das interferências em Portugal.» —
«Quanto a Portugal, especialmente, com rasão
posso dizer, que se perdermos a bemqueren-
ça e amor d'aquelle povo, perderemos gran-

de parte da força da Gran-Bretanha.»
«A delação, a proscripção, prisões, confis-

cos, desterros, deportações e morte, hão sido

propriamente o sustentáculo do seu throno.

Aquelles que não ousaram sublevar-se contra

o tyranno, emquanto protegido pelas bayo-
netas inglezaSy viram os seus meios, influen-

cia e liberdades sacrificados antes que podes-
sem escapar. Mas, emfim, as nossas tropas

(se. inglezas) depois de haverem por sua pre-

sença infelizmente dado azos a D. Miguel
para consolidar o seu poder, retiraram-se no
momento em que podiam obstar ao desenvol-
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vimento do plano de roubo, de terror e ty-

rannia, que devia pôr-se em pratica para com
os fieis súbditos da rainha. A fim de effeituar

estes projectos de crueldade, foram organisa-
dos em todo o reino corpos de voluntários de
policia, compostos de espias e sicários. Estes
corpos, que montam a alguns 30:000 homens,
são compostos da gente mais infame e mais
corrompida, e servem, cada um em seu di-

stricto, de protecção especial ao governo de
D. Miguel e á religião. O governo os arma e

os veste, mas elles se sustentam á sua custa.

Servem de graça, porém podem receber o sa-

lário de suas iniquidades, o preço do sangue
e das lagrimas.

«Mr. Mathews, cônsul britânico em Lisboa,
em sua conta de dezembro de 1828, diz que:
= se elle houvesse de descrever o systema
de extorsões posto em pratica pelos agentes
da policia em todo o Portugal, vendendo a li-

berdade e a vida das pessoas mais opulentas
de seus districtos, difficilmente se lhe daria

credito.= E accrescenta, que= os exemplos
de inexplicável perseguição, as prisões diá-

rias na capital, e a estagnação absoluta de
todos os ramos de commercio são taes, que
parece impossível que tanta oppressão possa
soffrer-se.= Com effeito estes voluntários rea-

listas exercem o poder real. Qualquer pessoa,

por innocente e tranquilla que seja, a quem
dois não pagos se lembrem de denunciar, fica

á mercê d'elles; por quanto se os não afaga
por meio de consideráveis dadivas, é mettido
na cadeia publica, em virtude de simples ju-

ramento de seus accusadores, de que o su-

speitam de affeiçoado aos constitucionaes ou



GARRETT E O ROMANTISMO 429

pedreiros livres!. . . N'esta prisão o infeliz, se

é pobre, pode morrer de fome, pois o que
unicamente se lhes concede é correr as ruas
no meio de uma guarda de soldados, pedin-
do esmola. — Acham-se juntos na mesma sór-

dida estancia bandoleiros, assassinos, prosti-

tutas, constitucionaes. Estes são sempre in-

sultados pelos primeiros, os quaes sabem que
assim conquistam a benevolência das autfio-

ridades. . . Os confiscos accrescentando o the-

zouro de D. Miguel, augmentam o seu natu-
ral appetite de denunciar. N'este momento
acham-se vagabundos por toda a Europa al-

guns cincoenta mil portugueses— fugitivos,

exilados, e todos miseráveis; e todos soffren-

do a perda de suas propriedades. D. Miguel
assegura para si a posse d'ellas, nomeando-
Ihes por administradores favoritos seus; e es-

tes, emquanto supprem do producto dos bens
de seus concidadãos os cofres do Usurpador,
não deixam vasios os seus.

«Emquanto milhares de infelizes estão,

como fica dito, amontoados nas cadeias pu-
blicas ou nos quartos separados. . . outros ha
na verdade em solitárias e húmidas masmor-
ras subterrâneas, aonde a morte a muitos tem
servido de único alivio a seus tormentos. Al-
guns também são removidos para fortalezas
distantes,, emquanto o logar aonde existem, e
até se existem absolutamente, o ignoram seus
amigos e parentes. D'este modo jazem encer-
rados, d'este modo soffrem martyrio por de-
nominados crimes políticos alguns sete ou outo
mil desgraçados portuguezes. E succede isto

no meio das luzes da civilisação do século
19! Três ou quatro mil andam prófugos e
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errantes pelo seu paiz nataly não ousando
ou não podendo abandonal-o. Parte d'estes

alguns amigos os escondem á custa do maior
perigo

;
parte se occultam em bosques e ca-

vernas... Todos ao amanhecer se levantam
incertos se irão pernoitar no fundo de algum
calabouço. Ajuntae a estes desgraçados mais
vinte mil, que estão denunciados como su-

speitos, e que por conseguinte andam expos-
tos a offensas e insultos diários. A mais leve

desattenção que tenham com qualquer volun-

tário, ou outro miguelista, eil-os a ponto de
entrar nas tão visitadas, ascorosas prisões pu-
blicas. Alguns trez mil infelizes hão sido
transportados aos pestilentos climas da Afri-

ca; e quasi todos estes, se ainda alguns vi-

vem, são obrigados, qualquer que tenha sido

a sua anterior condição, a trabalhar como de-

linquentes, escravos ou soldados. Temos por
tanto umas outenta ou noventa mil victimas
e... alguma rasão parece que teremos para
duvidar das virtudes de D. Miguel, do qual o
correspondente de lord Aberdeen (João Cam-
bell) diz— cheio de brandura e benignidade,

terno e sincero... Mas este homem... não
deixa de ter enviado ao cadafalso muitas e

muitas victimas, e de haver posto nas ago-

nias da morte ainda muitos mais dos amigos
e parentes d'ellas, mandando-os, com piedade
de tigre, descalços e vestidos de alva, ser tes-

temunhas da barbara carnagem de seus com-
panheiros! Estas execuções levam um dia in-

teiro. A procissão fúnebre sáe da cadeia pu-

blica ás outo horas án manhã; cada preso é

conduzido descalço, acompanhado de dois fra-

des, que não cessam de prégar-lhe para que
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confesse a justiça da sentença que o condem-
na á morte. Larga é a distancia da prisão ao
logar do patibulo; e como os réos tem de pa-

rar defronte de todas as capellas porque pas-

sam em sua fatal jornada, gasta-se ordinaria-

mente meio dia antes que se dê principio á

matança. As victimas são uma apoz outra gar-

rotadas, enforcadas ou espingardeadas. En-
tre execução e execução não medêa menos
de uma hora, durante a qual o angustiado
successor observa em silencio a tortura e mu-
tilação do seu infeliz antecessor. Pouco a pou-
co se forma um montão de cadáveres e de ca-

beças separadas dos corpos: terrível espectá-

culo, em que são obrigados a cravar os olhos
os perdoados, parentes e companheiros dos
que soffreram o ultimo supplicio. E se os des-

viam, se abaixam o rosto, os officiaes milita-

res, que assistem a estes actos horrorosos,
com a maçã da espada os ferem na barba
obrigando-os a alçar a vista, sob pena de se-

rem também executados, e a não afastal-os

de seus parentes e sócios agonisantes! Fazen-
do a descripção de algumas d'estas execuções
a lord Dunglass em março de 1829, diz Mr.
Matthews:= Os cinco indivíduos, cujos nomes
se seguem, foram hontem enforcados ; e as suas
cabeças espetadas em postes^ ainda hoje se

vêem em uma das praças mais publicas da
cidade para terror dos seus habitantes.= Tal
ha sido o estado interno de Portugal.» ^

^ Revista de Edinburg, n." cviii ; artigo traduzido
com o titulo Historia recente, estado actual e relações
exteriores de Portugal. Londres, 1832. In-S.» gr. de
62 pag. Os trexos transcriptos são de pag. 20 a 25.
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«Entretanto, a Terceira e outras ilhas de
oeste, reconheceram a authoridade de D. Ma-
ria (4 de dezembro de 1828.) Por esta occa-

sião (cousa estranha, mas verdadeira!) o go-
verno inglez permittiu que D. Miguel man-
dasse uma expedição contra os constitucio-

naes, emquanto por outra parte, em nome da
neutralidade, impedia á força os súbditos da
rainha de irem tomar parte na defensa da
sua soberana.

«O Duque de Wellington ordenara que os
Portuguezes escapados do Porto e refugiados
em Plymouth, ou fossem distribuídos em di-

versos acantonamentos, como prisioneiros de
guerra, ou sahissem do reino. Em consequên-
cia d'esta determinação, declarou o marquez
de Palmella, que preferia fazel-os embarcar
para o Rio;— porém, sabendo três dias de-

pois, de se haver explicado assim, que na
Terceira fora acclamada a rainha D. Maria,
alterou por isso o seu plano. Informou o go-
verno britânico d'esta mudança, e das causas
d'ella; e mandou que uns trezentos dos seus
compatriotas partissem, como por dever eram
obrigados, para os domínios da sua legitima

soberana. O governo poz difficuldades ; mas
apezar d'ellas os desgraçados homens embar-
caram e seguiram viagem. Todos iam desar-

mados ; eram fugitivos de sua pátria ; e pa-

deciam pela mesma causa que Inglaterra pro-

fessara ser a sua. E ainda assim n'este esta-

do de inerme desvalimento, (com vergonha o
confessamos) o braço de Inglaterra se levan-

tou contra elles. Navios de guerra britânicos

os perseguiram, e os alcançaram á vista da
única pátria que lhe restava: fizeram fogo
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.contra homens indefensos, e os obrigaram a

voltar ao meio do oceano, que de novo cru-

zaram para chegar ás praias de França, as

quaes, menos inhospitas que as de Inglater-

ra, lhe deram seguro azylo.» ^

«Depois que as nossas tropas (inglezas)

saíram de Lisboa, fizeram os portuguezes
leaes um esforço para sacudir o pezado jugo
do Usurpador. A cidade do Porto foi occupa-
da por elles, que a consideraram como seu
ponto de reunião. Tiveram um exercito em pé

;

mas uma desgraçada mudança havia occorri-

do na administração de Inglaterra: os mem-
bros mais liberaes do gabinete tinham sido
obrigados a demittir-se; e D. Miguel, infor-

mado de quanto os novos ministros eram fa-

voráveis á Santa AUiança, declarou o blo-

queio do Porto. A sua força naval era insuf-

ficiente para sustental-o; elle mesmo não pas-
sava de um Usurpador de poucas semanas de
existência, cujo criminoso proceder compelli-
ra todos os ministros estrangeiros a sair da
sua corte. Além d'isto a sua contenda era com
as authoridades legitimas do reino, juntas no
Porto, e obrando em nome da rainha reconhe-
cida. Estas considerações deviam bastar para
que o official inglez, commandante da estação
naval, regeitasse o bloqueio de papel. Porém
lord Aberdeen pensava muito differentemen-
te dos merecimentos de D. Miguel; e por isso
não tardou a reconhecer o bloqueio do de-
struidor da Carta. Os constitucionaes ficaram
tão admirados como desfalecidos com este pro-

' Revista de Edinburg^ n.^ cviii. Trad. p. 28.

ts
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cedimento; e a sua infeliz empreza mallogrou-
se, mais por effeito da neutralidade de lord
Aberdeen, do que pelos esforços dos migue-
listas. Grande parte da força (alguns três mil
homens) escapou á vingança de D. Miguel, e

veiu refugiar-se em Plymouth. Por este tem-
po a administração de Wellington permittiu
a residência de um embaixador de D. Miguel— acceito ainda que não aereditado. . .»

^

Sobre os enforcamentos da Praça nova,
no Porto, fallou no parlamento inglez o cele-

bre philosopho Makintosh: «Quinta feira 7
de maio de 1829, ha pouco mais de três se-

manas, dez cavalheiros foram manifestamen-
te assassinados pelo reconhecido motivo de
haverem em 16 de maio de 1828, (tempo em
que D. Miguel se intitulava ainda Logar-Te-
nente de D. Pedro) seguido o exemplo de Áus-
tria e Inglaterra em tratar a D. Pedro como
seu legitimo Soberano, e procurar dar execu-
ção ás leis estabelecidas por elle. Afora estes,

dois foram reservados para maior padecimen-
to com um fingido perdão, A misericórdia dos
malvados é sempre cruel. Um d'elles foi con-

demnado a lenta agonia para as galés de An-
gola; o outro, irmão do Embaixador portu-

guez em Bruxellas, foi sentenciado a traba-

lhos forçados por toda a vida e condemnado
a presencear antes a execução de seus ami-
gos; aggravação da pena, que será ligeira

para os de coração duro, mas capaz de o par-

tir aos de alma generosa e bem nascida, — e

que por odioso artificio inflige toda a força

1 Revista de Edinburg, n.» cviii. Trad. cit., p. 26.



GARRETT E O ROMANTISMO 435

da pena sobre as virtudes do padecente. A
cidade do Porto observou esta scena com hor-
ror, que certamente não foi diminuido pela
recordação de gratos sentimentos que gera-
ções e gerações de inglezes lá tivessem dei-

xado. Os ricos fugiram para suas quintas, os
pobres fecharam as portas e janellas, os al-

deões da visinhança recusaram trazer suas
costumadas provisões aos mercados da en-

sanguentada cidade; as desertas ruas foram
abandonadas ao algoz, a seu cortejo e a suas
victimas, sem mais espectadores que os pre-
cisos para dar testemunho que aquelles fieis

achados entre os infiéis y tinham deixado o
mundo com os sentimentos de homens que
que morrem pela pátria.

«A 16 de maio, dia em que as pretendi-
das traições se diziam praticadas, o estado de
Portugal— considerado com a maior indul-

gência para com Miguel,— era um estado de
contenda sobre o direito á coroa. Não era re-

bellião: era guerra civil. — Dez mezes depois
de subjugada a pátria, ainda (Miguel) está

derramando sangue por actos praticados an-
tes da guerra.— O periodo da repleção e se-

gurança, que até ao tigre socega, excita a se-

de de sangue do cobarde. Será este o cego
instincto da ferocidade? Será somente para
espalhar o desmaio e a desesperação entre os
milhares de portuguezes leaes, que elle di-

spersou pela terra?— A ignominia foi princi-

palmente dirigida ás três Potencias medianei-
ras que ainda não tinham abandonado toda
a esperança de transação.— Alevantando nas
mãos as sanguinosas cabeças do Porto, eil-o

ahi está clamando aos Soberanos e ás Nações,
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que mofa dos seus juizos e desafia seu po-
der.» (p. 37 e 38.)

Sobre as perseguições dos liberaes em
1829, escreve o emigrado Paulo Midosi, na
10.^ Carta e ultima ao Compadre Lagosta:

«Querem persuadir á Europa, que os Con-
stitucionaes são uma facção, e despedindo-os
dos empregos provam em tudo o contrario.

De uma Secretaria de Estado foram expulsos
por liberaes quarenta empregados; e quantos
ficaram como corcundas á prova de bomba?
quatorze! Ora se em uma repartição, que
sempre se reputa serva do poder, ha uma tão

desproporcionada pluralidade liberal, que se-

rá n'aquellas menos dependentes do governo?
nas classes mercantis e industriosas, nas scien-

tificas e litterarias? Comtudo essa menorida-
de de rebeldes não cessa de vexar a Pátria, e

de santificar com as suas tyrannias o proce-
der dos revolucionários de 1820. Por uma
simples delação de uma criada, é uma famí-

lia inteira sepultada em lúgubres masmorras.
O dito de um rapaz, ou de um bêbado, asse-

gura a perda do homem mais probo! Vinte
Tnil cidadãos, segundo a relação da Intendên-
cia da Policia, gemem em ferros em todo o
reyno! As próprias mulheres não estão isen-

tas de denuncias e prizão, e não são poucas
as que se acham em cárceres ! Até a tenra in-

fância é obrigada por enganos e ardis a de-

nunciar seus próprios pães! Que horror! Se-
questrão-se os bens dos que pela emigração
escapam á vingança de seus inimigos ! O Por-
to viu já sacrificar 25 victimas da fidelidade

ao sagrado de um Juramento! Lisboa viu cin-

co infelizes no patíbulo, e um d'estes condem-
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nado por se suppôr era por nome Barreiros,

quando de facto se chamava Perestrello e me-
recia por suas qualidades a estima dos ho-

mens de bem. N'esta carniceria requintaram
os Juizes em maldade, condemnando um me-
nor á pena ultima, e mandando outro assi-

stir ao assassinio de seu pae, o desgraçado
Moreira ! Não omittirei fallar nos nove estu-

dantes de Coimbra, cuja morte tanto por fal-

ta de prova sufficiente do dejicto, como por
haver lei expressa que prohibe a pena de
morte em menores (que todos elles o eram)
deve reputar-se um novo assassinio juridico.

O sacrificio d'estes infelizes foi verdadeira-
mente um negocio de partido. Uma ordem su-

perior os mandou julgar em Meza Grande,
por não haver Juizes que se quizessem pre-

star a semelhante maldade. — Mas d'estas vio-

lências, d'este systema de terror, que despo-
voa o reino, que o cobre de luto e exhaure
de dinheiro, que lhe arruina o commercio, a
agricultura e as Artes, não se queixa V.^ P.®;

tudo é santo e justo, tudo é bom quando
triumfa o absolutismo!» 1

Todo este dehrio provinha da aversão á
liberdade politica^ mas essa estúpida vesânia
não era exclusivamente miguelista: na lucta

dos partidários da Carta outorgada atacan-
do os elementos liberaes, reagiam contra o es-

pirito da Revolução de Vinte, como se affir-

mava no Correio do Porto, de 19 de junho de

1 Carta 10.^ datada de Londres, em 1829. (Ma-
nuscripto offerecido á Academia das Sciencias pelo Dr.
Henrique Midosi.)
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1827, deblaterando contra a soberania na-
cional: «Temos uma federação de puros libe-

raes, que desde 1820 tem arruinado a Hespa-
nha; e o seu vandalismo revolucionário qual
furiosa corrente tem devastado todo o mun-
do á sombra das seductoras palavras liber-

dade, egualdade, direitos do homem, philan-

tropia, beneficência e outras quejandas, fa-

bricadas nos cérebros esquentados de philo-

sophos sem juizo, sem Deus, sem moral in-

terna e sem costumes.» Estes cartistas que as-

sim conclamavam é que vão dirigir a lucta

sem sinceridade contra o miguelismo.



Terceira época

(1828 a 1834)

A lucta sangrenta da imposição do regi-

men absoluto por D. Miguel em Portugal, e a
abdicação de D. Pedro de imperador do Bra-
sil, vindo para a Europa com o fim de apro-
veitar a emigração portugueza para collocar
no throno de Portugal sua filha D. Maria da
Gloria, a perfidia das chancellarias da Ingla-
terra e Áustria favorecendo a causa do ab-
solutismo, e propondo transacções capciosas
aos liberaes, tudo dava á situação politica de
Portugal uma incerteza desoladora no meio
da anarchia interna, e uma desesperança aos
milhares de foragidos, espalhados pela Fran-
ça, Bélgica, Hollanda e Inglaterra. Não ad-
mira que no meio d'essa força incoherente dos
emigrados portuguezes, sem um ponto de con-
vergência, sem a benevolência de um gover-
no qualquer, irrompessem opiniões pessimis-
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tas, e desesperos de dignidade civica contra
imposições imbecis de desacreditados dirigen-
tes. Escreve Garrett na sua Autobiographia:
«logo se formaram na emigração diversos par-
tidos, que encarniçadamente se gladiaram, e
que tristemente fizeram gemer as imprensas
de Inglaterra, da França e da Bélgica.» Essas
questões foram graves, pessoaes, de argucias
jurídicas, de impertinências regulamentado-
ras, e no fundo de uma desorientação na mar-
cha politica a seguir, emquanto D. Miguel in-

farriava Portugal com os enforcamentos dos
iiberaes. D'essas questões, a primeira foi so-

bre as responsabilidades da Belfastada ; de-
pois a da successão de D. Pedro e do arbítrio

com que assumiu a regência na menoridade
da filha ; em seguida a exigência estúpida de
um juramento de fidelidade dos emigrados á
Regência, e por ultimo a militarisação dos
emigrados portuguezes e as ladroeiras que
soffriam no miserável subsidio que diziam
dar-se-lhes por caridade!

Na sua Autobiographia Garrett affirma
«que soube conservar-se alheio a esses ódios,

que dividiam os seus compatriotas;» (p. 307)
mas liberto dos ódios, elle tomou parte na
defeza da dignidade dos companheiros de
Plymouth. E' uma bella pagina da sua vi-

da, que as circumstancias íhe fizeram oc-

cultar.

Esta época, a mais agitada da vida de
Garrett, que vae de 1828 a 1834, é aquella

em que a sua actividade esthetica foi menos
fecunda ; viveu intensamente, cooperou nas
grandes reformas politicas, escreveu muito ao
ruido das armas e sob as decepções moraes,
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mas Gralhe impossível sem a serenidade de
espirito entregar-se á idealisação artistica,

como o fizera na segunda emigração.

1.0 Emigração para Inglaterra em 1828.
Em Paris, 1832.

Com a data de 25 de junho de 1828 in-

screveu Garrett o seu nome no livro em que o
Visconde de Itabaj^ana, fazendo as vezes do
embaixador de Portugal pela demissão incon-
siderada do Marquez de Palmella, colhia as
assignaturas dos emigrados que juravam obe-
diência á Junta organisada no Porto. N'essa
conformidade recebera ordem para seguir
para o Porto, quando chegava a Londres a
notida, que em 8 de julho se dera a deserção
da Belfastada! Tremenda decepção! a que se
seguiu a polemica indecorosa das responsabi-
lidades de tal acto. Garrett, que imprimiu
marca de fogo sobre essa covardia que susci-

tara a audácia de D. Miguel a proclamar-se
rei, para refugiar-se de tantos desalentos en-

tregou-se aos seus predilectos trabalhos litte-

rarios, imprimindo o poemeto da Adosinda.
Na sua Autobiographia, referindo-se ao poe-
meto elaborado nos trez mezes de cárcere, es-

creve : «Pela primeira vez um litterato nosso
fez caso e deu importância aos romances e
xácaras populares, chamando a attenção de
nacionaes e estrangeiros para este interessan-
te objecto. í> Cabe-lhe effectivamente a gloria
de ter precedido D. Agustin Duran na inve-
stigação do romanceiro peninsular. O poemeto
vendia-se por seis schellings, e Garrett diffi-
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cilmente achava compradores, no meio da acer-

ba polemica da deserção do Porto.
O quadro da emigração ou debandada de

Portugal diante das forcas miguelinas acha-se
cruamente descripto nas publicações avulsas
dos foragidos liberaes; reconstruimol-o por
essas angustiadas referencias.

Em um extenso officio dirigido em 3 de
novembro de 1833 por Garrett ao ministro
Joaquim António de Aguiar, falia da sua ter-

ceira emigração: «Eu fui o único official da
secretaria de estado que logo e espontanea-
mente, e mal declarada a usurpação, a quem
havia dois annos eu e poucos portuguezes
mais fazíamos guerra, abandonei o meu em-
prego, e fui em meados de 1828 apresentar-
me em Londres na embaixada portugueza (do
que dou por documento o testemunho do sr.

conselheiro José Balbino Barbosa e Araújo,
então secretario d'aquella embaixada) e ali,

primeiro que nenhum outro, e um dos primei-

ros seis ou sete portuguezes que emigraram,
prestei obediência á Junta então installada no
Porto, para sustentar os direitos da coroa le-

gitima; do que assignei auto em o livro com-
petente. Fui depois mandado partir para o
Porto pelo sr. visconde de Itabayana, que en-

tão fazia as vezes de embaixador portuguez;
e não tendo logar a partida pelos desastrosos
acontecimentos que terminaram aquella lucta,

fui algum tempo depois mandado por ordem
de sua magestade a rainha permanecer em
Londres para seu serviço; o que assim cum-
pri apesar da minha falta de meios, que ja-

mais, nem com um ceitil foram accrescentados
por nenhum serviço dos que prestei, como a
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tantos e tão largamente se fez até sem pre-

texto. Desde então, no meio das privações, e

até da miséria, não deixei um dia só nem de
com meus fracos meios na causa commum,
nem de me habilitar pelo estudo assiduo, pela
leitura, pela frequência dos estabelecimentos
públicos em um paiz em que tanto ha que
aprender, e pela publicação emfim de meus
humildes ensaios litterarios e scientificos, para
ser útil á minha pátria e ao serviço do esta-

do a que me votara.» (Ap. Mem., ii, 9.)

Nos Clamores dos Portugiiezes fieis, diri-

gidos a D. Maria ii, e impressos em Ply-

mouth, lê-se: «Senhora, não pense V. M. F.

que três mil portuguezes residentes em Ply-
mouth, e aqui por V. M. sustentados, são os
súbditos fieis que tem. — A França, a Itália,

os Paizes Baixos, todas as Ilhas Britânicas,

Gibraltar, os Estados Unidos da America, o
Brasil, emfim, abrigam n'esta hora mais de
vinte mil Portuguezes honrados, fieis, que
não quizeram contaminar se do perjúrio e in-

fâmia. Mais de dez mil Portuguezes arrastam
os ferros da tyrannia, jazem em cárceres, mas-
morras, segredos, calabouços, ameaçados to-

dos os dias de morte affrontosa e esperando
a cada momento o cutello afiado do algoz.

Mais de vinte mil errantes e vagabundos,
mesmo em Portugal, foram habitar os bos-
ques, as cavernas da terra e as fendas dos
escarpados rochedos, privados da luz duran-
te o dia, e procurando á sombra das trevas
da noite um sustento precário. Mais de cem
mil Portuguezes, que compõem as famílias
dos prezos, emigrados e escondidos, soffrem
no meio da sua Pátria os horrores da fome,
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vêem pela vez primeira o quadro da indigên-
cia, pelas medidas tyrannicas de um Governo
desconfiado, receoso, timido e sanguinário.
Muitos outros milhares de Lusos fieis vivem
disfarçados no meio dos traidores, medindo
cautelosos passos, gestos, acções, e receando
Ber trahidos por seus próprios pensamentos.
/ «O que resta de Portugal? Um Clero per-
/ juro, traidor, que segue unicamente seu sys-

/ tema de conveniência.— Seis mil Monges e
^ Frades immoraes, corruptores da moral pu-

blica, seductores dos Povos, rebeldes ao Eey
e á Lei e a to^a a ordem, que ao través da
infelicidade de mil portuguezes, querem se-

gurar na ociosidade sua conservação odiosa,
Taes homens podem acaso fazer parte da So-
ciedade portugueza, que iíludem e devoram?

«O que resta de Portugal? O refugo de
uma Nobreza ingrata e corrompida, que fa-

bricando ella mesma a traidora Usurpação,
ousa alardear nas veredas da infâmia os no-
mes venerandos de seus maiores. .

.

«O que resta em Portugal? Uma cabilda
de homens interpretes das Leis, mas sempre
illegaes; membros da Justiça, mas sempre in-

justos .. Magistrados indignos... Alguns hor-
das de soldados mil vezes perjuros no curto
espaço de outo annos, capitaneados por trai-

dores e ladrões. . . huma populaça ociosa, va-

dia, obra dos Governos precedentes, e mais
desmoralisada por que a traição a tornou so-

berana.» ^

1 Tem a traducção ingleza ao lado. 8.» grande de 8
pag. Law, Sanuders, and Meydon, Printers, Plymouth,
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Fora de Portugal a situação dos emigra-
dos liberaes não era mais lisongeira, diante
da hostilidade reaccionária dos governos da
Áustria, Inglaterra e França, como ante a

perfídia dos chefes dirigentes, que se recri-

minavam nas suas mutuas traições. ^

A primeira questão que dividiu os emigra-
dos portuguezes, em 1828, foi a da responsa-
bilidade da Belfastada. Como é sabido o Por-
to tornou-se o ponto de apoio da resistência

contra as tentativas de D. Miguel, que trata-

va de proclamar-se Rei absoluto. De Ingla-

terra partiram para o Porto, para dirigirem
o movimento vários emigrados políticos, que
a bordo do Belfast vieram de Píymouth des-

embarcar em Mattosinhos em 26 de junho de
1828; eram os dirigentes o Marquez de Pal-

mella. Condes de Villa Flor, de Sampaio, da
Taipa e do Calhariz, tenente-general Stubbs,
Marechaes de Campo Conde de Saldanha,
Azevedo, secretario de estado honorário Can-

^ «No Protocolo feito em Londres em 12 de janei-

ro de 1828, entre os ministros de Áustria e Inglaterra
= a fim de regular definitivamente por um tratado a
ordem da successão nos dois ramos da Casa de Bra-
ga7iça,=o Marquez de Palmella assignava isto, quan-
do já existiam as Constituições do Brasil e de Portu-
gal, que regulam essa ordem de successão, que por tal

facto renegava!» João Bernardo da Rocha, Appendice
á Opinião jurídica, p. 24, not.

«O sr. Marquez de Palmella mesmo por se justifi-

car das cousas do Porto, disse — que a nação não que-
ria liberdade ; e com esse testemunho (que lord Wel-
lington em parlamento chamou irrefragavel) vimos o
lord apoiar a tyrannia de D. Miguel como governo le-

gal e popular; etc.» {Memorial sobre a necessidade e

meios de destruir o Tyranno de Portugal, p. 22, not.)
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dido José Xavier, barão de Renduffe, D. Fi-

lippe de Sousa Holstein, D. Alexandre de
Sousa, major Manoel José Mendes, capitães
Manoel Joaquim Berredo Praça, João da Cos-
ta Xavier, tenentes D. Manoel da Camará,
Thomaz Pinto Saavedra, José Victorino Bar-
reto Feio e Francisco Zacharias Ferreira de
Araújo. N'esta expedição vinha o tenente co-

ronel Rodrigo Pinto Pisarro, que no seu Diá-
rio consignou preciosas noticias para recom-
por a sequencia dos acontecimentos, dando-
nos por vezes as causas recônditas.

Os chefes trazidos no Belfast, passados
poucos dias abandonaram a revolução e a

Junta do Porto, e fugiram em 3 de julho no
mesmo navio, para Inglaterra, dando azo a

que D. Miguel julgando-se livre de toda a re-

sistência se proclamasse absoluto, e exercesse

sobre o Porto as mais sanguinárias repres-

sões. Os fugitivos da Junta do Porto dirigi-

ram de Londres uma Exposição justificativa

do seu acto a D. Pedro, ainda imperador do
Brasil, com data de 5 de agosto de 1828, ex-

posição que appareceu impressa no Paquete
de Portugal, em 8 e 13 de outubro de 1829.
N'essa mesquinha Exposição imputava-se a

responsabilidade do deplorável acto ao gene-

ral Conde de Saldanha. Pelo seu lado Salda-

nha publicou em Paris umas Observações so-

bre a Carta que os fnembros da Junta do Por-

to dirigiram a S. M, o Imperador do Brasil,

que foram reimpressas no Rio de Janeiro em
1830, e traduzidas em inglez mereceram al-

gumas referencias ao Morning Post, tornando
n'esse mesmo anno a apparecerem em Paris

com o titulo A perfidia desmascarada ou a
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Carta da Junta do Porto a S. M. o Impera-
dor do Brasil. A reproducção d'este folheto

com Observações sobre alguns paragrapJios
da mesma Carta da Junta, foram attribuidas
a Rodrigo Pinto Pisarro. A favor de Salda-
nha publicara também em 1829, em Paris o
capitão de cavalleria, Albino Pimenta de
Aguiar, um folheto Lembrança para a Jlis-

toria da Junta do Porto, accusando a inépcia
dos seus membros.

O incêndio ateava-se, e por parte da Jun-
ta saíram dois dos seus membros Joaquim
António de Magalhães e Francisco da Gama
Lobo Botelho, publicando em Londres em
1830 uma Analyse ás Observações do Gene-
ral Saldanha, com um fac-simile lithographi-
co de uma carta de Saldanha datada de Santo
Ovidio em 2 de julho de 1828. N'essa Ana-
lyse também se lançavam accusações a Rodri-
go Pinto Pisarro, que por seu termo saiu á
estacada com outro folheto, publicado em 20
de maio de 1830, Commentario do Coronel
Pisarro á Analyse feita pelo Dr. Joaquim
António de Magalhães e pelo coronel Fran-
cisco da Gama Lobo Botelho, ás Observa-
ções do Conde de Saldanha, sobre a Porta-
ria posthuma da Junta do Porto. A polemi-
ca affroixou, quando um outro assumpto ain-

da mais azedo veiu separar os espíritos dos
pobres emigrados portuguezes— a questão
da Regência de D. Pedro na menoridade de
sua filha. Mas sobre essa fuga dos membros
da Junta do Porto escreveu Garrett no li-

vro Portugal na Balança da Europa, publi-
cado em Londres em 1830, estas vigorosas
palavras:
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«Fique sobre quem lhe pertence a vergo-
nha, a indelével mancha da retirada do Por-
to : dêem seus miseráveis auctores a Portu-
gal e á Europa o espectáculo indecente que
ha dois annos estão dando de disputarem e

regatearem entre si sobre o maior ou menor
quinhão de infâmia que a cada um compete
na commum deshonra. Escrevinhem e façam
gemer a assalariada imprensa os venaes sy-

cophantas do poder que é, do poder que foi^

do poder que hade ser, e até (misera inépcia

de taes almas!) do poder que pôde ser, para
lançarem a uns a partilha de outros, e ques-
tionarem assim ao infinito a infinita questão
de qual foi mais covarde ou qual menos. Nós,
que fomos sacrificados, nós Portuguezes que
pagamos as penas de seus delírios, e que tal-

vez as pagaremos de suas desuniões e que-
rellas, nós não temos senão uma causa a jul-

gar, um processo a formar, uma sentença a

lavrar sobre taes criminosos e taes crimes...»

(Sec. I, § XXVI.)

Uma parte da vida de Garrett nos annos
de 1828 e 1829 emquanto ás suas publica-

ções litterarias, acha-se reflectida em algu-

mas cartas que dirigira ao estudante do ter-

ceiro anno jurídico José Gomes Monteiro, que
pertencia ao numero dos 457 académicos man-
dados riscar da Universidade de Coimbra em
29 de abril, e 23 de maio de 1828. Gomes Mon-
teiro contava então vinte um annos de eda-
de, e emigrara para Londres em seguida ao
assassinato dos Lentes em 18 de março de
1828, quando se dirigiam em deputação a
Lisboa a felicitarem D. Miguel por ter dissol-

vido o parlamento e restaurar as Cortes á an-
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tiga. Na associação secreta de estudantes li-

beraes intitulada dos Divodignos resolveuse
tirar á sorte o nome de treze estudantes que
iriam ao encontro dos Lentes para lhes extor-

quirem as denuncias que levavam para Lis-

boa. Na casa em que morava José Gomes
Monteiro, na rua das Cosinhas, é que se fize-

ra o sorteio; mas o acto em que não intervie-

ra a ideia de assassinato tornou-se o execran-
do crime pela malvadez do calouro Delphino,
e de mais dois estudantes Soares Couceiro e

Corrêa Megre. Poucas horas depois de reali-

sado o attentado, em que os demais estudan-
tes não tomaram parte, foram logo presos
nove, escapandose quatro estudantes: Antó-
nio Maria das Neves Carneiro (mais tarde
preso e enforcado em 9 de julho de 1830),
Francisco Solano Bento de Mello, Joaquim
José de Azevedo e Silva, e o treze, cujo no-
me ficou ignorado. Os nove estudantes foram
condemnados á morte em 17 de junho de
1828; eram todos de menor edade, entre vin-

te e vinte e trez annos, pelo que Paulo Mido-
si provou que era iniqua a tremenda senten-
ça. ^ José Gomes Monteiro, refugiado em Lon-
dres, esperava ordem do pae para se estabe-
lecer no commercio; antes da sua partida
para Hamburgo, aonde se foi estabelecer com
outro portuense José Ribeiro dos Santos, (n.

1798) é que manteve relações com Garrett,
ao qual coadjuvou na venda dos livros que
imprimia em Londres.

^ Vid. Historia da Univei^sidade de Coimbray t.

IV, p. 398 a 406.

39
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Em carta de 29 de septembro de 1828,
escrevia-lhe Garrett: «Aproveitando-me do of-

ferecimento do seu favor, remetto-lhe uma pa-
peleta de assignatura— veja se arranja á mi-
nha Adozinda alguns padrinhos para se ba-
ptisar e sahir a publico.» E em 20 de outu-
bro, ainda sobre o mesmo assumpto: «Vão 10
exemplares do meu romance, que ficam á sua
disposição, assim como o A., etc.»

Tendo Garrett escripto ao Marquez de Pal-
mella, para que lhe permittisse o residir em
Warwick, o que leva a inferir que pertencia
ao pessoal da embaixada, foi para esse con-
dado, onde esperava retemperar a saúde da
esposa e entregar-se ás suas predilecções litte-

rarias. Em carta de 12 de dezembro de 1828,
encarregava José Gomes Monteiro de entregar
a importância dos dez exemplares da Adozin-
da ao impressor Greenlow; começava a carta
com a phrase: «D'este deserto onde me vim
encafuar lhe dirijo esta epistola. .. » Garrett
n'esse remanso colligiu os versos lyricos que
fizera nos seus primeiros annos, datando o
seu prologo de— Birmingham em Warwik-
shire, Inglaterra, dezembro, 15— 1828. Em
principies de 1829 appareceu a collecção com
o titulo de Lyrica de João Mínimo, reflectin-

do um pouco a excentricidade ingleza. Em
carta de 1 de maio de 1829 escrevia a José
Gomes Monteiro: «Tenha paciência com outra
empurraçâo, mas não me aturasse a primei-
ra, que é o perigo que tem quem dá o pé aos
que logo tomam a mão. Mando-lhe um exem-
plar de um livrito que fiz imprimir agora, que
lhe peço acceite como presente do A. — Vão
mais 10 exemplares do mesmo, para o meu
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amigo vêr se pôde passar algum e ajudar-me
assim ás despezas da impressão, única cou-

sa que pretendo tirar dHsto: e muito 6 se em
livros portuguczes se não chega a perder, ^^

Por aqui se vê que as publicações que fa-

zia nenhum recurso pecuniário lhe produ-
ziam ; vivendo com a esposa apenas locava
um pequeno subsidio da embaixada, como se

vê pelo officio do marquez de Palmella, de 4
de novembro de 1828 para «deixar a sua pro-

curação a alguma pessoa n'esta corte (Lon-
dres) para receber os subsidios alimentarios
que a Embaixada de S. M. Fídelissima lhe

prestará emquanto tiver fundo para o fazer.»

Garrett na Memoria histórica da Duqueza
de Palmella, descreve a convivência na em-
baixada portugueza em South Audley Street:

«Entre as recordações da emigração— con-

servo na memoria a de uma manhã na nossa
embaixada de South Audley Street. Junto á

Marqueza de Palmella, cercada de suas filhas

e sobrinhas, a joven Rainha de Portugal bor-

dava a bandeira que em seu nome ia ser man-
dada ao leal batalhão 5 de Caçadores. Excu-
saao é dizer de quem foi a fina lembrança, e

é sabido o enthuziasmo que excitou.» (Disc,

p. 321.) Por esta situação de intimidade é que
Garrett foi levado a organisar um trabalho
pedagógico, ao qual se dedicava havia sete

annos, e especialmente no tempo em que fora

official da repartição de Instrucção publica.

Em officio datado de Londres, de 16 de abril

de 1829, o Marquez de Palmella manda-o
que: «continue a permanecer n'esta cidade,

aonde o seu zelo e préstimo podem tornar-se

necessários ao serviço da mesma Senhora,
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que o empregará em toda a occasião, que
para isso se offereça, mui certa do seu des-
empenho.» {Mem., I, 481.)

Nos princípios de novembro de 1829 pu-
blicava Garrett em Londres o primeiro volu-
me do tratado Da Educação, ^ com o subtí-
tulo— Cartas dirigidas a uma Senhora illus-

tre encarregada da instituição de uma joven
Princeza. A Senhora alludida era D. Leonor
da Camará, depois Marqueza de Ponta Del-
gada: «a pessoa a quem coube a honra de
superintender regularmente a educação de
S. M., de quem fora nomeada dama; etc.» ^
D. Maria da Gloria, filha de D. Pedro, Impe-
rador do Brasil, contava então onze annos de
edade, e as esperanças do seu advento ao
throno de Portugal achavam-se pelas intrigas
dos gabinetes de Inglaterra e Áustria em ex-
trema contigencia. Consideral-a rainha, por
palavras ou por escripto, tornou-se uma cou-
sa perigosa, para aquelles que planeavam ou
a reintegração de D. Pedro iv como rei de

1 Em carta de 20 de novembro de 1829 escreve a
José Gomes Monteiro a propósito do tratado Da Edu-
cação: «Mando-lhe doze exemplares do meu livro —
que ficam á sua disposição para fazer o uso que lhe pa-
recer. Não se segue que se passem todos ou que o meu
amigo tenha com isso encommodo : estou certo que ha-
de fazer o que puder. — Se copiar a lista dos subscri-
ptores, faz-me favor de me mandar o original d'ella. A
confusão em que estou ha dias e continuo a estar pela
necessidade de levar minha mulher para o campo a ver
se se restabelece, não me tem dado logar a ir vêl-o como
desejava: um dia cedo lhe vou dar uma eéooa muito
comprida.» {Mem., i, 492.)

* Mem. histórica da Ex}"^^ Duqueza de Pahnella,
not. n.
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Portugal, ou o reconhecimento definitivo de
D. Miguel. Quando appareceu o volume Da
Educação trazia a primeira Carta o nome de
D. Leonor da Gamara, que foi subitamente
supprimido nos exemplares já publicados. So-
bre este facto escreve Gomes de Amorim:
«Encontram-se exemplares ora com uma ora
com outra doestas folhas,..»; e declara no
texto: «Foi-me impossível averiguar as cau-
sas que o levaram a inutilisar a folha, onde
começa a Garta primeira, substituindo-a por
outra, em que omittiu o nome de D. Leonor
da Gamara, e algumas phrases na redacção.»
E confessa: «Nunca obtive de Garrett, nem
de nenhum dos seus amigos d'esse tempo, es-

clarecimentos bastante explícitos a respeito
d'este assumpto, que já agora não poderá ser
esclarecido.» {Mem., i, 493.)

Pelo Diário de Rodrigo Pinto Pisarro (de-

pois Barão de Ribeira Sabrosa) é que se ex-
plica o mysterio da suppressão; lese ahi:—
«Novembro, 10.— D. Pedro não perdeu ain-

da a esperança de ser rei de Portugal; para
esse fim não quer que a rainha falle nem veja
senão os confidentes d'elle, e gente que por
modo nenhum possa despertar no animo da
infeliz princeza a ideia de goveryiar. Por esta
causa despediu do paço D. Leonor da Gama-
ra, dama da rainha, e outros creados, que
desejam que a rainha fosse tratada como tal.

Para substituil-a nomeou a Marqueza de Fi-

calho.» ^ Gomprehende-se agora, como o inof-

^ Diário, excerptos no Conimbricense, n.^ 5683..
(1902.)
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fensivo livro de Garrett despertou o desdém
e o ódio da caniarilha pedrista.

Havia entre os emigrados uma forte male-
volencia contra D. Pedro iv, e desconfiança
de querer reassumir o throno de Portugal
pela omissão dos direitos da filha ou pelo
meio capcioso da regência dictatorial. Era
esta uma das polemicas azedas entre os emi-
grados; Garrett, fundou então o Chaveco libe-

ral, associado com José Ferreira Borges e

Paulo Midosi.
Quando D. Maria da Gloria tinha ordem

de D. Pedro iv para embarcar para o Rio de
Janeiro, deixando sem destino os emigrados,
e estava já a bordo em Portsmouth, é que che-
gou a Londres a noticia da victoria da Villa

da Praia em 11 de agosto de 1829, que asse-

gurou pela derrota das forças miguelistas um
foco de resistência na ilha Terceira. Era para
alli que deviam convergir todos os emigrados
dispersos, aos quaes queriam empurrar para o
Brasil. Garrett, enthusiasmado com o glorioso

feito e com as consequências que trazia para
a causa constitucional, escreveu e publicou no
Chaveco liberal uma Ode, A Lealdade ou a

Victoria da Terceira, que reproduziu em fo-

lheto avulso. Em carta de 8 de septembro de
1829 escrevia a José Gomes Monteiro: «Já
que tem o máo gosto de gostar de versos, ahi

lhe mando uma boa doze capaz de fazer ador-

mecer um Bedlam inteiro. — Se for narcótico

de mais deite fora, que se não perde muito.

Mando-lhe vinte exemplares : tire para si os

que quizer; se algum amigo for tão boa alma
que queira dar a benta esmola do schelling

por algum dos outros, bom será, que ajuda
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as despezas da impressão: senão, não impor-
ta; em ultimo caso servem para guardanapos
á mingua de mais pardo papel.

«Tenho ha quasi trez mezes doença em
casa, por isso o não vou ver como desejava.;^

{Mem., I, 489.) As angustias domesticas, es-

cacez de meios e doenças, entre as ferinas lu-

ctas dos emigrados, apagavam-lhe a inspira-

ção poética. Viase forçado a estudos áridos,

como o das Leis penaes, e o exame critico da
politica europêa reflectida na de Portugal. A
vista de conjuncto elevava-o acima das pai-

xões odientas, que se desencadearam com a
vinda de D. Pedro para a Europa.

No Diário de Pinto Pisarro, (5 de junho
de 1833) fallando dos debates do parlamento
inglez referindo-se aos dois representantes da
Casa de Bragança, accrescenta: «De quem pa-
res, communs e jornaes, o maior bem que di-

zem, é que D. Pedro só se pôde comparar a
D. Miguel, e este âquelle.» De D. Pedro accen-
tua Pisarro os traços mais sangrentos: «d'a-

quelle que nos mesmos dias que proclamava:— Fiae-vos de mim, sou muito constitucional,— sepultava nas casas matas do Forte da La-
ge todos os officiaes brasileiros que tinham
ideias de liberdade; d'aquelle que disse ao
desembargador Garcez: — Condemne o Rat-
chiff á morte, que eu depois perdôo-lhe,— e

depois apenas o viu condemnado fugiu para
Santa Cruz para o deixar suppliciar; d'aquel-
le que mandou metralhar os eleitores na Pra-
ça do Commercio, e foi vêr depois se com ef-

feito as balas íinham trespassado aquelles que
elle mais odiava; d'aquelle que tendo andado
pelas lojas dos maçons a pedir que o fizessem
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Imperador, apenas o conseguiu, espancou-os
todos, por isso que os conhecia ; d'aquelle que
não só desterrou os Andrades, a quem devia
a consideração que ao principio merecia aos
brasileiros, e depois não só os deportou, por-
que elles reprehenderam seus vicios, mas até

os quiz entregar ao governo de Portugal;
d'aquelle que nomeou 13 Commissões milita-

res para julgar os patriotas brasileiros; d'a-

quelle que levantou tantos cadafalsos em to-

das as provindas do Brasil quantos foram os
dias do seu reinado; d'aquelle que mandou o
general Gordilho á testa dos granadeiros es-

trangeiros dissolver a Assembléa dos repre-
sentantes, e espancar os deputados; do per-

seguidor da imprensa; do filho que se revol-

tou contra seu pae; do portuguez que insul-

tou o Congresso, espancou nossos soldados,
arruinou nosso commercio, e por fim man-
dou-nos D. Miguel para castigar os republi-

canos de Portugal.»
Pinto Pisarro não descreveu o modo como

D. Pedro tratou os emigrados portuguezes,
que procuraram refugio no Brasil, sendo ar-

rojados como facinoras para o Barracão de
San Joaquim. Transcrevemos as seguintes li-

nhas de uma carta impressa doesse tempo:
«^A medida de levar os emigrados ao Bra-

sil só podia ser concebida e posta em pratica

por aquelles que têm o nome, mas não o co-

ração portuguez.
«Disse-se-lhes em huma ordem do dia:—

«que só na corte do augusto Imperador elles

achariam, não uma simples hospitalidade, mas
accolhimento, fraternidade, protecção, e so-

bretudo abundância de recursos, e uma base
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larga e solida, etc.» — E qual foi o accolhi-

mento e a protecção que os emigrados encon-

traram no augusto Imperador? O serem con-

servados a bordo oito dias depois de uma via-

gem longa, depois de muitas privações e pa-

decimentos! O desembarcarem debaixo da
inspecção de monsenhor Miranda, Inspector

da Colonisação estrangeira, como outr'ora

desembarcaram os calcetas napolitanos, e os
facinorosos das cadeias da Allemanha! O se-

rem conduzidos a um Barracão na rua de S.

Joaquim, aonde em vez da promettida hospi-

talidade e fraternidade só encontraram repar-

timentos e divisões de madeira próprios para
escravos ! O serem soccorridos por meio de
uma publica subscripção para não perecerem
á fome e á miséria ! O serem olhados e trata-

dos com desprezo, depois de tantos sacrifícios

e infortúnios por aquelle que se dizia seu rei

legitimo! e note-se que o Rei legitimo recom-
mendava n'este momento á camará a lei de
Colonisação!» *

Tendo D. Pedro de abandonar o Brasil,

appresentou-se no regresso á Europa toman-
do a Regência na menoridade de sua filha D.
Maria ii. Lê-se em um folheto d'essa época:
«D. Pedro, que nos seus repentes diz tudo, e

não guarda segredo, embora comprometta os
homens que o servem, sabendo que o Mar-
quez de Fronteira e outros reprovavam certa
plano, cujo desenvolvimento devia ter logar

^ Carta de um portuguez emigrado acerca do
Ex-Imperador do Brasil e do seu chamado Manifesto,
p. 8, nota.
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na Ilha Terceira, se o espirito da guarnição o
permittisse, disse publicamente em Paris :

—
Se quero ser Regente, é por que Lord Pal-
merston me disse que o fosse.» ^ Dom Pedro
respondia aos que achavam esse acto em op-
posição ao art.*^ 92 da Carta constitucional

por elle outorgada em 1826. A questão da
Regência assumida por D. Pedro pareceu um
estratagema para se apoderar do throno de
Portugal; o ex-Imperador do Brasil encarre-

gou os jurisconsultos Filippe Ferreira de
Araújo e Castro e Silvestre Pinheiro Ferrei-

ra de fundamentarem o seu direito, assistin-

do em 8 de septembro de 1831 a uma confe-

rencia com os homens em quem mais confia-

va, Marquez de Lavradio, Conde de Villa

Real, D. Francisco de Almeida, Marquez de
Resende, Agostinho José Freire e Cândido
José Xavier. Em 10 de novembro appareceu
logo o folheto dos dois jurisconsultos, Pare-
cer sobre os meios de se restaurar o Governo
representativo de Portugal, por dois Conse-
lheiros da Coroa constitucional. O Duque de
Bragança mandou louvar os jurisconsultos

que o serviram a contento; mas em 1832, em
Londres publicava José Ferreira Borges, glo-

rioso vintista, as Observações sobre um opús-
culo intitulado : Parecer de dois Conselhei-
ros da Coroa constitucioaal etc. Ahi conside-
rava affrontosa a amplíssima amnistia que ia

abranger além dos liberaes, os que tomaram
parte na Revolução de 24 de agosto de 1820.

1 Noticiay que um Portuguez residente em Lon-
dres, etc. Pag. 11, not. 8. 1832. (Collec. Midosi.)
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E n'esta lucta de allegações ainda publicou
em Londres em 11 de fevereiro de 1832 o
opúsculo— Opinião jurídica sobre a ques-
tão : Quem deve ser o Regente de Portugal^
destruida a usurpação do Infante D. Mi-
guel. Os dois Conselheiros da Coroa constitu-

cional não poderam calar-se, e reimprimindo
o Parecer, ajuntaramlhe uma Analyse ás
Observações, e Notas á Opinião jurídica de
Ferreira Borges. Este retorquiu com uma Re-
vista crítica da segunda edição do opúsculo

:

Parecer de dois Conselheiros, mostrando que
era um tecido de asserções falsas, de erros
jurídicos, sophismas e absurdos! A questão
da Regência alastrava-se, apparecendo em
Plymouth em 5 de abril de 1832 o folheto
anonymo Gerente e não Regente, ou Voto d
doutrina ajiti-constitucional do § 14 do Ma-
nifesto do senhor D. Pedro de Alcântara, ex-

imperador do Brasil, publicado em 2 de fe-

vereiro de 1832. A reforçar a carga de José
Ferreira Borges acudiu João Bernardo da
Rocha com o folheto Appendíce â opinião ju-
rídica do senhor Doutor José Ferreira Bor-
ges, virulento e classificando a regência como
uma usurpação. Ao Appendíce, publicado em
16 de maio de 1832, sahiu em Paris, em 2
de julho o Exame de algumas Opiniões e

doutrinas que os senhores Fílippe Ferreira
de Araújo e Castro e Silvestre Pinheiro Fer-
reira expenderam em seu Parecer, Notas e

Analyse das Observações e Opiniões jurí-
dicas do senhor José Ferreira Borges. Era
auctor do opúsculo José da Silva Passos, que
foi o grande tribuno da Patuléa.

Todos estes folhetos não produziram o
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alarme que causou no arraial dos pedristas o
folheto que em Paris publicou em 25 de de-

zembro de 1831 o coronel Rodrigo Pinto Pi-

sarro, sustentando na Norma das Regências
de Portugal^ opplicada â menoridade de S.

M. a Rainha D, Maria II, que D. Pedro se-

gundo a letra da Carta não podia assumir a
Regência. D. Pedro sentiu-se tão vivamente
ferido, que em officio particular ao seu secre-

tario Cândido José Xavier, mandou que a
Norma das Regências se considerasse como
um incitamento á rebellião das tropas leaes á
rainha, servindo de corpo de delicto para que
o seu auctor fosse prezo e julgado em qual-
quer parte do território portuguez onde se
achasse estabelecido o poder da augusta se-

nhora. Notificada essa resolução a Pinto Pi-

sarro, em officio de 6 de janeiro de 1832, fez

logo segunda edição da Norma das Regências
additando-lhe o clamoroso officio, que paten-
teava aos emigrados liberaes os processos dra-
conianos do Libertador D. Pedro.

Saiu logo á estacada Leonel Tavares Ca-
bral, com o opúsculo Sobre uma Carta do
Sr. C. J. Xavier ao sr. Coronel R. P. Pisar-
ro, em data de 6 de janeiro de 1832 ^ e—
Additamento â Norma das Regencms ; eram
datadas de 8 e 9 de janeiro de 1832.

Pinto Pisarro pediu aos dois sinceros libe-

raes Manoel Passos e José Passos o seu pa-
recer consciencioso sobre a doutrina do Offi-

cio de Cândido José Xavier; em 15 de janei-

ro publicaram em Paris o Parecer de dous
Advogados da Casa do Porto j sobre o allu-

dido officio. Pinto Pisarro ainda tornou á car-

ga com o folheto datado de 6 de maio de
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1832, Comparação do ^ 14 do Manifesto de
2 de fevereiro com o Decreto de 3 de março
de 1SS2. Na chamada de todos os militares

portuguezes, que estavam em paizes estran-

geiros para se appresentarem no cerco do
Porto, D. Pedro mandou excluir Pinto Pisar-

ro. Este verberou o acto de D. Pedro no fo-

lheto o Despotismo constitucional, que publi-

cou em Londres. E como lhe deixassem de
pagar o subsidio de emigrado, publicou o fo-

lheto Philantropia constitucional dos minis-
tros constitiicionaes do Governo do Porto. E
sendo postos de lado os seus requerinnentos,
imprimiu a Appelação —para o Tribunal
dos seus Concidadãos. Por fim D. Pedro iv
raandou-o deaiittir do seu posto de coronel,

exacerbado pelo folheto A Carta estrangu-
lada.

No Elogio histórico do Barão de Ribeira
Sabrosa, Garrett accentua esse facto da escu-

sa de tomar parte na campanha do liberalis-

mo: «EUe não pôde obter logar entre os seus
camaradas e amigos, nas fileiras d'esse herói-

co exercito que veiu restituir a liberdade ao
reino, e o throno á rainha.» ^ E alludindo á

^ No seu Diário, em 25 de novembro de 1832,
escrevia Pinto Pisarro: «Communicou-me o Abreu e Li-
ma hontem uma Portaria do ministro da guerra Agos-
tinho José Freire, ordenando que eu ficasse inhibido
de voltar a Portugal, emquanto se não achasse resta-
belecida em todo o reino a auctoridade de S. M. F.

!

Ora viva a Constituição.
«Quando eu escrevi a Norma das Regências, que

levantou toda esta poeira, não pensava que o Impera-
dor estava tão interessado na conjuração de usurpar a
coroa a sua filha, como depois se tem provado pelo
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expressão das suas opiniões e amarguras, es-

creve:— «a palavra sempre forte, sempre
enérgica, ás vezes dura e raro indulgente—
tinha a eloquência da convicção, inflamma-
va-a o amor da sua terra, animou-a sempre a
lealdade á sua soberana, a devoção pela liber-

dade publica e a consciência de uma honesti-
dade ascética e quasi ruda.»

As linhas que Pinto Pisarro traça no seu
Diário sobre os principaes personagens da
emigração portugueza, dão-nos ao vivo cer-

tas physionomias moraes, que esclarecem a

historia. Todos esses emigrados que tomaram
parte na questão da regência, como João Ber-
nardo da Rocha, José Ferreira Borges, os
dois irmãos Passos e Pinto Pisarro, eram ami-
gos Íntimos de Garrett; n'este meio de oppo-
sição contra a camarilha eralhe impossível
deixar de participar d'esse espirito de hosti-

lidade.

No anno de 1830 publicava Garrett em
Londres uma segunda edição da tragedia Ca-
tão ; levava-o a reproduzir este ensaio, que
se relacionava com a iniciação do regimen li-

beral em 1821, o interesse que lhe ligaram
os desgraçados emigrados portuguezes do de-

posito de Plymouth, representando-o como
desfastio das suas amarguras. A esse facto

allude Garrett no prologo da quarta edição

rancor leonino que tem empregado para me empecer.
N'isto mesmo é um insensato, por que podia vingar-se
mais de mim estando no exercito, do que em Londres,
cercado de typos e de prelos ; mas elle e os seus po-
dengos tem medo . . . e que eu podesse ter alguma oc-

casião de deitar a camarilha de pernas para o ár.»
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de 1845: «Também exilada na ^eral proscri-

pção de 1828, veiu apparecer em Plymouth,
onde, se houvermos de crer os jornaes ingle-

zes d'esse tempo, tam perfeitamente desempe-
nhada foi por vários officiaes e outros distin-

ctos emigrados portuguezes,— que até dos es-

pectadores britânicos— se não poderá o au-
ctor queixar como o desterrado Sulmonense
dos pouco menos duros Getas...»

D'esta representação, que se effectuára
em janeiro de 1829, encontra-se uma minucio-
sa referencia no Almanach insulano para
Açores e Madeira, de 1874: «E' para aqui
memorar muitas das nossas illustrações mili-

tares, politicas e litterarias, que se encontra-
vam no concurso dos espectadores: A par de
Almeida Garrett. . . via-se. . . No mesmo ban-
co com José Estevam e major Menezes, com-
mandante dos voluntários, estavam sentados
Passos Manoel e Passos José. AUi se via Ale-
xandre Herculano, José da Silva Carvalho,
Joaquim António de Aguiar, Marquez de Lou-
lé, Balthazar de Almeida Pimentel, Simão
José da Luz, coronel Xavier, Bernardo de Sá
Nogueira, Luiz da Silva Mousinho de Albu-
querque, Cândido José Xavier, Agostinho
José Freire, Luiz Pinto de Mendonça Arraes,
António César de Vasconcellos Corrêa, José
Maria Baldy, Marquez de Ficalho, major Pa-
checo, Júlio Gomes da Silva Sanches, Júlio
Máximo de Oliveira Pimentel, D. Carlos Mas-
carenhas, general Pisarro, Joaquim Bento
Pereira, João Nepomuceno Lacerda, Vellez
Caldeira, Januário Vicente Camacho, José Vi-
ctorino Damásio, Joaquim António Maga-
lhães, António Cabral de Sá Nogueira, Bar-
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tholomeu dos Martyres, e outros mais, que
não occorrem n'este momento á nossa remi-
niscência.— Seguiu-se á representação da tra-

gedia a farça intitulada Os Doidos^ egual-
mente executada com toda a mestria, e sobre
tudo com inexcedivel veia cómica, bem pró-
pria para despertar a expansiva e contagiosa
hilaridade, que em geral se manifestou.» (p.

229.)
A recita do Catão viera quebrar o inter-

dicto contra as representações dramáticas de-
terminado por Cândido José Xavier, comman-
dante do deposito de emigrados de Plymouth,
contra o qual se expandiam rancorosas hosti-

lidades.

Quando D. Maria da Gloria chegou a In-

glaterra, como os emigrados esperavam que
passasse por Plymouth, os voluntários que
albergavam no immundo barracão ensaiaram
uma comedia com trechos musicaes, tudo com-
posto por elles ; começou o espectáculo por
um Elogio dramático no gosto do tempo, reci-

tando-se Odes á rainha, a Dom Fedro, á Car-
ta, ao brigadeiro Pisarro, e outros. Como ne-

nhuma homenagem se prestou a Cândido Jo-

sé Xavier, elle deu ordem para se acabar com
o theatro; chascos e epigrammas atacaram-o
tirando-lhe a força moral, e Palmella substi-

tuiu-o no commando do deposito por Stubbs.
Os pobres emigrados alugaram o theatro par-
ticular do Conde de Morlei para mais quatro
recitas, que se desempenharam enthusiasti-

camente.
Na Carta d'um Voluntário acade^nicOj (p.

12) lô-se : «Por occasião da chegada da S.^ D.
Maria 2.^, armaram aqui um pequeno Thea-
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tro, em que representaram o drama Zulmira;
os vates académicos recitaram os seus versos
etc.

;
porém, foi curta a duração d'este po-

bre theatro porque ao quarto dia de vida foi

mandado demolir por uma ordem de C. J. X.
(Cândido José Xavier); não se sabe a razão
porque elle deu este passo; alguns conjectu-
ram, que seria porque os Poetas só elogiaram
ao Ex.™^ Brigadeiro Pisarro, e não a elle, e

querem que por este motivo é que elle não
foi assistir á repetição da peça ; eu porém não
creio que um varão tão sério, como C. J. X.
desse um cavaco tão solemne por uma cousa
tão ridícula : o certo é que o theatrinho foi

derribado á sua ordem.» O rancor contra Ro-
drigo Pinto Pisarro, que desvendava os pla-

nos machiavelicos de D. Pedro iv na questão
da Regência, explica a má vontade de Candi'
do José Xavier, que forçava á obediência mi-
litar os pobres emigrados civis que o detes-

tavam.
Entre os papeis avulsos que se publicaram

em Inglaterra com as queixas dos emigrados,
vê-se a situação degradante a que eram redu-
zidos pelos myrmidões, ou os chefes que os
vexavam e roubavam; os versos satíricos das
Noites do Barracão são pálidos na expressão
dos legítimos queixumes, que na sua clamoro-
sa verdade chegaram a actuar no espirito con-
ciliador de Garrett para empunhar o seu lá-

tego fulminante na celebre Carta de Mucio
Scevola, que produziu uma impressão inten-

sa. D'essa folhetada avulsa e raríssima, trans-

crevemos algumas passagens pittorescas, que
nos representam a vida dos emigrados em
Piymouth, nos immundos Barracões, que fica-

30
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ram celebres pelos versos satíricos dos aquar-
telados. O que eram esses Barracões?

«São os quartéis dos infelizes mas honra-
dos emigrados de Plymouth, uns armazéns de
madeira de construcção naval, edificados qua-
si sobre o mar, o que os torna muito húmi-
dos, e além d'isso muito immundos, porque o
seu fim não exigia mais aceio, e a mesma pa-
lha lançada a garnel concorre para n'elles se

crear bicharia de toda a qualidade. Os seus
arranjos não são mais que duras cabeceiras
de taboas ao modo de tarimba, e uma fúne-

bre lanterna no meio de cada salão, que á
noite pela sua amortecida luz causaria horror
s. homens, a quem a sorte risonha não appre-
sentasse senão quadros e reflexões de prazer;
e que impressão não causará a entes sensí-

veis, que deixaram a sua pátria sepultada nos
horrores da guerra civil, que ignoram a sor-

te de suas famílias, o destino dos seus mais
ternos amigos. . . As janellas não são envidra-
çadas, o que nos faz supportar o rigor do frio,

pois nem sequer temos um misero capote.—

-

E' necessário comtudo fazer justiça ao sr.

Cândido José Xavier, encarregado do Deposi-
to dos Emigrados portuguezes em Plymouth;
este varão bem conhecido... mandou dar a

cada um de nós uma manta de outo palmos
de comprido e seis de largo, de um pano se-

melhante ao de fazer sacas para o arroz e al-

godão na nossa terra, para com ella nos pro-

tegermos do pouco frio, que ahi ha. — Além
dos quartéis immundos que habitamos em ter-

ra, ha aqui surtos no porto quatro navios fre-

tados, que servem para o mesmo fim, e além
d'isso de prisão para os que commettem ai-
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guma falta. Estes quartéis são mais insuppor-
taveis e cruéis que os de terra, porque além
da privação de nem se quer podermos pas-
sear senão dentro do pequeno espaço da em-
barcação, estão os miseros que para alii são
mandados sugeitos a todo o rigor do tempo,
sem terem roupa com que se possam defen-
der das injurias d'elle, de sorte que estão ali

mais expostos a perderem a preciosa saúde.
As camas são as mesmas que as de terra, só
com a differença que em logar de palha tem
alcatrão, e mais humidade por estarem no
mar. Aqui as tarimbas são feitas ao modo das
dos navios do trafico da escravatura, e do
mesmo modo se arranjam os indivíduos que
para alli são mandados. — Muita gente boa
diz, que estas embarcações tinham sido freta-

das para o Rio de Janeiro,. . . seja o que for,

o certo é que para ali somos mandados, como
faz D. Miguel aos infelizes Constitucionaes de
Portugal. . . Além d'isso sendo o bordo repu-
tado como um logar do castigo, ali paga tan-

to o justo como o peccador.» ^

O commandante do deposito dos emigra-
dos era o ex-ministro Cândido José Xavier,
contra o qual berravam os pobres foragidos
pelo rigor dos castigos e desegualdade dos
subsídios.

1 Carta de um Voluntário académico. Plymouth,
2 de novembro de 1828. In-8." de 16 pag. R. Bond,
printer, Belford-Street. Plymouth.

As Noites do Barracão passadas pelos emigrados
portuguezes em Inglaterra foram escriptas por diverti-

mento, em tão desolada situação, por Bartholomeu dos
Martyres Dias e Sousa, pelo improvisador académico



468 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA

No Diário de Pinto Pisarro vem um retra-

to de Cândido José Xavier, traçado do vivo:
«Este homem teve a manha por sua doblez e
hypocrisia, baixeza no paço e servilismo, de
obter quanto pretendia, fazendo-se empregar

José Custodio da Costa Louraça, Simão José da Luz
Soriano e Joaquim Pinheiro Chagas. Não tem o mini-
mo valor litterario, nem vislumbre de graça. Apenas a
ultima Noite, que é attribuida a Joaquim Pinheiro Cha-
gas, se destaca por uma quadra em refrem que se tor-

nou proverbial

:

Se o grande Palmella
Marquez illustrado,

Ou foi enganado,
Ou nos enganou;

Se entrando no Porto
Com grande espavento,
Sem mais cumprimento
Com tudo acabou.

Se a Junta immortal
Pensando madura,
Seguiu com bravura
Um exemplo tal;

Rasões são de Estado
Que tu não entendes,
Mistérios que offendes
Querendo-os sondar.

Se em Plymouth achamos
Astuto matreiro,
Que sendo ferreiro
A's honras subiu

;

Se o tal figurão
E' em tudo francez,
Quanto pôde fez

Por nos desgostar;
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por quasi todos os partidos desde 1821, em
que foi amnistiado. *

«A sua entrada no gabinete da Infanta D.
Isabel é devida, não a elle, mas a circumstan-
cias muito particulares. A ]\Iarqueza de Alvi-

to, D. Eita, era desde a sua infância dedicada
a Cândido J. Xavier. Maria do Resgate, da
easa da Infanta, costumava passar os dias do
regimento em casa da marqueza de Alvito;

foi pois Maria do Resgate quem levou sempre
o Cândido ao ministério. A circumstancia de
ter sido ministro da Infanta é quem o fez fi-

gurar na emigração.
«Quando João da Rocha Pinto foi expulso

do Brasil, encontrou em Londres o barão de
Rendufe, seu patrício de rancho, com José da
Silva Carvalho e outros. Um anno depois ap-

parece o Imperador; o barão recommenda
Cândido ao Rocha, este ao Imperador, e o
Cândido apto, fiexivel, cortezão e manhoso,
apossou-se facilmente do animo de um prín-

cipe... que nunca tinha estado em contacto

com um homem fino e delicado. D'aqui veiu
a sua influencia, que exerceu afastando todos
os seus adversários e lisongeando todas as

Se immundo aposento
Roto e desabrido,
De moveis despido
Em terra nos deu . .

.

E segue a série de recriminações, que se acham re-

feridas por numerosos folhetos, repetindo de vez em
quando o estribilho <^Rasões são de Estado ...»

^ Tinha servido no exercito de Napoleão, sendo
depois amnistiado

;
por alcunha entre os soldados era

ehamado o— Pernas de égua.
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paixões do Imperador.— Emquanto aparte
politica— era um camaleão, mais inclinado ao
despotismo que á liberdade; mas timido como
um cordeiro, não era capaz de o exercer em
seu nome, mas de aconselhar á sombra de
outro.

«Emquanto á sua integridade, era capaz
de deixar extraviar e de facilitar algum pe-
culato ás pessoas que o cercavam, mas nun-
ca o vi concussionario, nem fazendo peculato
por sua conta.»

A parte mais odiosa era pretender incutir

aos emigrados a ideia que os subsídios que
recebiam eram uma esmola facultativa de D.
Maria ii!

«Os subsídios applicados aos Emigrados
para seus alimentos... são inteiramente de-
pendentes da vontade de S. Mag.,'que os man-
da distribuir por um acto de mera beneficên-
cia, ...y> (Abreu e Lima, 14 de novembro de
1831, em resposta a uma carta de Fernandes
do Couto.)

A esta affirmativa humilhante respondeu
Fernandes do Couto: «Os dinheiros que até

hoje se têm distribuído aos Emigrados são da
Nação, e não do bolsinho particular de S. M.

;

se o fossem, eu e todos poderíamos reputar
os subsídios como mera beneficência,... da
sua distribuição deve V.^ Ex.^ e os mais agen-
tes do governo dar conta ás Camarás, quan-
do ellas se reunirem em Portugal. Talvez V.»

Ex.^ julgue, que eu ignoro, que em nome de
todos os Emigrados, e por muitos assignado,
se fez em Londres, em 1828, um embargo so-

bre o dinheiro que estava na mão do Embai-
xador brasileiro, para pagar os dividendos
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aos credores do Empréstimo portuguez feito

«m 1828, com o plausivel pretexto de haver
o governo do usurpador D. Miguel sequestra-
do os bens de todos os refugiados e ser ne-
cessário alimentar estes na sua emigração;
que este embargo teve logar, e que foi com
este que se fizeram todas as despezas até fins

de 1829. O Empréstimo, que agora se contra-
hir, hade ser pago peia Nação; o que se deve
a differentes credores hade ser egualmente
pago pela mesma; aqui não ha nada de par-
ticulares; são dinheiros públicos a que todos
tem egual direito.» ^ Sobre as contas da ap-
plicação d'estes dinheiros faziam se as mais
clamorosas insinuações, que presagiavam a
administração financeira do systema liberal

oligarchico. ^

Effectivamente á sombra da Carta outor-
gada que ainda hoje degrada a nação, foi

Portugal posto a saque pelos seus governos,
egualando quasi a divida publica com a pro-
priedade particular.

^ Folheto avulso de 6 pag. Impresso em Lon-
dres (R. Bond Junr, Impresor, 3 Wimpt-Street, Ply-
mouth.)

* Na folha solta O Perguntador, n/» 7, lê-se, além
de outras accusações: «E' pois sobre a Camarilha de
Cândido José Xavier, João da Rocha Pinto, do Mar-
quez de Palmella, José da Silva Carvalho, do Barão de
^enduffe e de Agostinho José Freire, todos concordes
^m rasgar a Carta e as Contas, (indaque variem n'ou-
tros pontos) que deve cahir toda a responsabilidade da
violenta opposição que a Expedição encontrou, e das
barreiras que tem mallogrado até agora a constância e
o valor indomável do generoso, dedicado e talvez de-
masiado Exercito Libertador.»
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E' aqui que brilham as immortaes pala-
vras de Garrett, que em 1830 publicou a Car-
ta de M. Scevola. Ao futuro Editor do pri-
meiro jornal liberal que em j^ortuguez se pu-
blicar,

«Ha mais de dois annos que uma conside-
rável porção da Nação portugueza peregrina
no desterro, e vaga, como raça proscripta e
éstigmatisada da maldição de Deus, por qua-
si todos os paizes da terra-— ludibrio dos po-
vos, escarneo dos reis, objecto de geral des-

prezo. E quem nos trouxe a tanta baixeza e
vergonha ? Quem nos poz de provérbio na
bocca das gentes como raça envilecida e bas-
tarda, aberração da espécie humana... Os
Chefes de quem nos confiamos; a mídtifaria
aristocracia de todas as espécies que por suas
artes veneficas adormeceu a nação em um
somno lethargico, e se lhe poz sobre o peito

como pezadello mortal, que a vexa, a afoga
e a tem no desespero da agonia sem resolu-

ção para acordar. .

.

«Fugimos, aos milheiros, da nossa pátria,

sacrificámos tudo pela ingrata Realeza, que a

taes chefes nos entregara ; viemos curtir no
exilio as magoas, as penúrias, os desgos-
tos, a fome. . . e por que se não hade dizer a

verdade?... quando a matámos... foi com
as choradas migalhas, que dos sobejos do
seu lauto banquete nos lança, como a cães,

a arrogante compaixão dos nossos oppres-^

sores.

«Viemos cobertos de lagrimas, muitos de
sangue, todos de opprobrio, viemos padecer
e gemer na terra estrangeira ; e ne7n a terra

estrangeira nos pôde ser refugio contra a do^
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minação odiosa da aristocracia, por quem
perdemos a pátria.— Por artes, por astúcia,

por manha, por seducções dos incautos, por
compra dos abjectos e venaes, eil-a que se

instaura na dominação— e nos domina, mal-
trata e insulta e corrompe como d'antes: e

nós a soffrer. Que mais ou menos do que isto

têm feito os Palmellas, os Guerreiros y os Ca7t-

didos, os BalbinoSy os Franciscos d'Almeida,
os Carvalhos, os Magalhães ? Esta liga de
aristocráticos e parasitos, de privilegiados e

privilegiandos, foi, é e será a nossa perda e

ruina, se emfim não acordarmos para nos li-

bertarmos e os punirinos,
«Dois annos nos conduziram no deserto

estes falsos prophetas com suas columnas de
fumo ; . . . »

Acabava de se effectuar em Paris a Revo-
lução de julho de 1830 em que terminava a
Restauração, e pelo triumpho do liberalismo

a causa portugueza tomava um aspecto mais
favorável pelo reflexo da politica franceza na
governo inglez. Foi esta nova situação, con-

trastando com a apalhia dos dirigentes da
emigração portugueza, que suscitou a Carta
de Mucio Scevola: «E o tempo urge. A liber-

dade triumphante no Sena, já escala os Py-
renneos, e talvez singra para o Tejo. . . E os
parasitos, os venaes escravos da aristocracia

começam a ensaiar suas artes para nos enga-
nar, e desunir, e desvairar.» E repellindo as
insidias dos jornaes assalariados, escreve

:

«Para que fim se congregou essa junta de fol-

licularios arregimentada e assoldadada pelos
Palmellas e Balbinos? E que bem os escolheu
a torpe aristocracia para o torpe mister que
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lhe deram; clérigos devassos ^ e immoraes,
cujo envilecido nome figura nas listas da es-

pionagem de Paris e de Lisboa ; desertores e
denunciantes; demagogos sediços...»

E depois accumula a série de factos da ca-
marilha aristocrática, que elles imputavam
ao miguelismo, sendo os seus fautores imme-
diatos

:

«Foi D. Miguel que assassinou Gom.es Frei-
re? que fez o Tratado de 1810? que inutilisou

a Revolução de 1820? que destruiu a liber-

dade em 1823? que fez quebrar a palavra
real em 1824? que trahiu o Rei e o Povo em
1826? Seria D. Miguel quem da embaixada

^ No folheto Noticias que um Portuguez residente
€771 Lo7idres, etc, alludindo aos jornaes liberaes a Au-
Tora^ o Paquete^ o Padre Amaro, lê-se : «Estes escri-

ptos foram os melhores agentes que o Governo de Por-
tugal (se. de D. Miguel) teve em Londres; ainda bem
não estava projectada uma conspiração, já o Paquete
a denunciava. Verdade é que levaram muita gente ao
Limoeiro, e outra ao cadafalso; mas isso que importa-
va? Corressem as libras para a algibeira de R. da F.
Magalhães e do P.« Marcos, que isso de levar gente ao
Limoeiro e ã forca, não era cousa que tirasse o somno
aos redactores áo Paquete.» (p. 10, not. 5.) O P.® José
Agostinho de Macedo, no n.» 13 do Desengano, debla-
terando contra os jornaes liberaes, Palinuro, Paquete
e Chaveco, chama-lhes : '<genuinas producções de cabe-
ças vazias e boccas esfomeadas, cuja inspiração é uma
impotente raiva de cães damnados. Eu corro todas
aquellas douradas paginas, porque em poucas deixa de
apparecer o meu nome. — Já se não atrevem a esten-
der, ou em cima ou em baixo tão respeitados auctores
o seu respeitável nome : Garrett^ Midosi, Magalhães^
Bocha, Lopes, e outros em quem poder não teve a
forca (talvez o venha a ter) já são conhecidos e tão de-

testados ou escarnecidos, que se não atrevem a estirar

seu nome, como faziam.» (p, 9.)
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de Londres e das secretarias de Lisboa intri-

cou para dar a Regência a D. Miguel? Foi
D. Miguel que chamou Lord Beresford a Lis-

boa para lhe entregar o exercito e destruir a
Carta? Foi D. Miguel que formou e que dis-

solveu a Junta do Porto ? Foi D. Miguel, que
para insultar as veneráveis cãs do general
Pisarro, para insultar tantas mil victimas da
lealdade e da liberdade, entregou o cominan-
do de Plymouth a um tenente coronel só co-

nhecido no exercito por haver combatido nas
fileiras inimigas, por haver trahido três vezes
o soberano e a pátria? Seria elle que de Lon-
dres ao Imperador enviou uma deputação de
imbecis e traidores para tratar os mais impor-
tantes negócios do paiz? E quem a todos os

emigrados quiz fazer embarcar como carga
de escravatura para o Brasil, onde os pou-
<?os que se deixaram seduzir encontraram o
abrigo que é notório? Quem desamparou a

Madeira, e a ilha Terceira, que só por mila-

gre da providencia e pelo denodo do bravo
Cabreira se salvou a ultima, ^ não por ne-

nhum esforço de egoístas mandões? Seria D.
Miguel, ou a camarilha de South-Audley-
Street, que tudo isto fez ?

«A posthuma e mentirosa e calumniosa Re-
apresentação da Junta do Porto ao Imperador
do Brasil, as contas do sr. Balbino, as íiunca

averiguadas contas de Plymouth^ as conni-

1 «Diocleciano Leão Cabreira, com sete emigrados
-desembarca na Terceira, e toma-a aos que seguiam a
usurpação miguelina . . .» Discurso sobre o Amor da
Pátria, not. 1. Londres, 1831.
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vencias secretas- com o príncipe de Polignac»
a vergonhosa administracção e injusta distri-

buição da fazenda, serão obra de D. Miguel?»
D'aqui um eterno rancor contra Garrett.

Estes trechos são a synthese das origens
do Constitucionalismo no seu sangrento esta-

belecimento ; Garrett tinha a visão clara dos
factos, e projectara sempre escrever uma His-
toria contemporânea, que embora a não rea-

lisasse apparece implícita nos seus opúsculos
e discursos. A Carta de Mucio Scevoía termi-

na com a calorosa defeza de Saldanha, que a
camarilha temia pelas suas ideias avançadas,
e que soube por fim captal-o como se vê pelo
Diário de Pisarro, resentido pela abjecção do
homem a quem entregara uma absoluta con-
fiança moral.

A Carta de Mucio Scevola, datada de—
Londres, 4 de outubro de 1830— saiu ano-
nyma; mas foi logo conhecida como obra de
Garrett pelo seu estylo purista e por certo vo-
cábulo de predilecção: «tem-me retinido nas
orelhas, e chegado até os seios d'alma as des-

compostas risadas de seus parasitos. . . » Quem
se não lembrava do verso commovente da in-

vocação do Poema Camões ? No Tratado de
Educação vem: «o teu pranto logo começou
rasgando os seios d'alma de teus pães.» Em
uma folha de quatro paginas intitulada ^1 Con-
sciência, condemnando a Regência pela admi-
nistracção dos quatro milhões de cruzado»
para a causa liberal, lese em uma nota esta
referencia á Carta de Mucio Scevola com uma
remota allusão a Garrett; diz a propósito da
palavra cambiar: «Adoptamos esta palavra
da eloquente e patriótica Carta de M, Scevo-
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la: leiam-na, decorem-na os Emigrados, g se
ella lhes não leva a convicção aos seios d'al-

77ia... Não lêam mais nada; escolham o Se-
nhor Dom Miguel, o rei de Marrocos, o Mar-
quez de Palmella, Lord Aberdeen, ou Júlio

de Polignac, por que então não têm, nem co-

ração, nem espirito de homens livres.» *

No periódico Paquete de Portugal (n.° v,

de 21 de Junho de 1831) replica-se assim á
Carta de Mucio Scevola:

«Representar os emigrados em discórdia,

governados por uns poucos de homens, que
os roubaram, que os opprimem, que os ma-
tam á fome, sendo isto indignas imposturas
contra as quaes toda a gente se indigna, me-
nos um punhado de homens, não será servir

D. Miguel; porém os seus escriptores e pane-
gyristas assim o entendem... Attribuimos a
bella producção ao irresistível prurido que,
principalmente um dos authores sente por fal-

lar e escrever. O desconfiar que os seus ta-

lentos não são apreciados o irrita excessiva-
mente,— principiando a sua obra no estylo

de Lucena, a segunda pagina já tinha publi-

cado quantas quinhentices sabia em modos e
palavras; e ficou reduzido a continuar a obra
fazendo manta de retalhos.— E qual foi o re-

sultado de tão gabada, mostrada e lida peça?
O dar ao P.^ Macedo argumentos a favor do
seu rei, representando-nos em abertas hosti-

lidades, e incapazes de sugeitar-nos a gover-
no algum.

«Não seria melhor que tão improvisados

Na Collecç. Midosi. (Na Acad. das Sciencias.)
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estadistas se desenganassem que escrever so-

bre taes matérias é mais difficil que... mas
em tal caso ninguém haveria que fallasse n'el-

les; e com esta modesta obscuridade é que tão
grandes homens se não podem contentar.»
(Vol. VIII, 2.« ann., p. 160.)

No Correio dos Açores (n.^ iii, p. 248) vem
também outra carga: «He verdade que esse
bando de scrihas e phariseus são todos ob-
scuros e despreziveis, incluindo mesmo um,
que assumindo o nome de um Romano (e

nada menos que o de Mucio Scevola, que a
melhor parte da emigração mui propriamente
inverteu em Monsieiír Cebola, e cebola fica-

rá toda a sua vida) julga poder ser rei dos-

cegos, por isso mesmo que presume vêr algu-

ma cousa melhor do que elles, no arranja-
mento de frazes e na disposição das calumnias
que lhe saem dos seios d'alma (fraze poética,

que denuncia o anonymo.) Este mastim, seja

quem quer que fôr, poeta ou theologo (por
que também paraphrasêa o Velho Testamen
to) é em nossa opinião o mais damnado e o
mais perigoso de todos os mastins, com quem
se associou, por isso que emprega em aboca-
nhar um homem de bem, aquelles mesmos
dentes (e bem aguçados os tem) com que po-

dia morder os inimigos da causa por a qual
se diz emigrado; porém, cada individuo em-
prega naturalmente as faculdades do seu en-

tendimento em auxilio de suas paixões; e

Monsieur Cebola não quiz desmentir o pro-

vérbio empregando antes seus talentos na de-

feza de huma boa causa, que na satisfação

de pequenos e miseráveis resentimentos. .

.

Mas fiquemos aqui; por que não ó nossa in-



GARRETT E O ROMANTISMO 47^

tenção rasc^ar inteiramente o véo do anony-
mo. Convém que elle guarde o incógnito, até
para que mais á sua vontade possa mudar de
rumo e de conducta, segundo lhe convier. En-
tretanto, aconselhamos a nossos leitores, que
não crêam nas calumniosas asseri;;ões do tal

Scevola, ainda quando lhe vissem arder a
mão sobre brazas para provar que diz ver-
dades, de que está persuadido.» Em uma nota
do livro Da Educação publicado em 1829,
escreveu Garrett: «Permitta-se-me aproveitar
esta occasião para declarar, que nem sou au-
etor de nenhum dos Opúsculos sobre ques-
tões politicas de Portugal, que ha um anno a
esta parte tem apparecido tanto em Inglaterra,
como em França e outros paizes, nem tomei á
minima parte em nenhum d'elles.» Então fal-

lava verdade; esses opúsculos foram a Belias-
tada, a questão da regência e as intrigas diplo-

máticas. Depois que vieram as burlas dos ju-

ramentos exigidos aos emigrados, e os roubos
dos subsídios, é que Garrett se não pode con-
ter já no fim do anno de 1830, quando a mo-
narchia liberal estabelecida em França obri-

gava os dirigentes portuguezes a sahirem da
inacção. E sahiram logo em 1831. Garrett, de-
struindo os exemplares da Carta de Miicio Sce-

vola (quinhentos, dos quaes apenas distribuiu

cem) não queria embaraçar a marcha dos acon-
tecimentos, e pela necessidade das circumstan-
cias teve de viver em harmonia e cooperar com
os homens que accusára com verdade. Não
ha n'isto mancha para o seu caracter; a sua
acção intellectual na implantação do novo re-

gimen politico é tão grande como a renova-
ção que deu á Litteratura portugueza.
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Ainda n'estG anno de 1830, publicou Gar-
rett o livro valioso Portugal na balança da
Europa — Do que tem sido e do que ora lhe

convém ser na nova ordem de cousas do mun-
do civilisado. Os factos são muito bem com-
prehendidos e relatados, tendo para nós hoje
o mérito de um testemunho contemporâneo.
Vê-se por este trabalho o critério que o diri-

giria no seu projecto de Historia contemporâ-
nea de Portugal: espirito liberto de precon-
ceitos, no meio da incerteza de 1830, n'esse

ultimo conflicto entre conservadores e liberaes

na Europa, elle chega a entrever no meio da
oligarchia que põe em risco a independência
da nossa nacionalidade, como uma esperança
a Federação com a Hespanha. Essa simples
phrase com que fecha o seu estudo politico,

foi um lampejo de génio, a que só muito tar-

de chegaram outros publicistas.

A vida que passara em Inglaterra entre a

doença e miséria domestica, e a mesquinhez
das luctas partidárias não o deixaram entre-

gar-se á elaboração esthetica, trabalhando
apenas em um poema digressivo, no gosto
byroniano, O Magriço, em verso solto, do
qual ia dando conta a José Gomes Monteiro,
quando este já fixara a residência em Ham-
burgo, para onde o procurava attrahir. Gar-
rett entrara na vida ingleza e assimilava fa-

cilmente os seus refinamentos aristocráticos;

á entre 1830 e todo o anno de 1831, que se

passaram as deliciosas scenas de flirt com as

trez bellas ladys, filhas de William Robinson,
em Warwickshire, JuUa, Laura e Georgina
Robinson, das quaes traça os inconfundíveis
retratos nos últimos capítulos das Viagens nq,
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minha Terra. Elle confessa o que deveu á in-

fluencia d'aquelles lúcidos espíritos, emquan-
to ás suas próprias capacidades como á com-
prehensão do génio inglez

:

«Nunca tinha entendido Shakspeare em
quanto o não li em Warwick, ao pé do Avon,
debaixo de um carvalho secular, á luz d'a-

quelle sol baço e branco do nublado céo d'AI-

bion, ... ou á noite com os pés no fender, a
chaleira a ferver no fogão, e sobre a banca o
cristal antigo de um bom copo lapidado a lu-

zir-me alambreado com os doces e perfuma-
dos resplendores do old-sack; em quanto o
fogão e os ponderosos castiçaes de cobre bru-
nido projectam no antigo tecto almofadado,
nos pardos compartimentos de carvalho que
forram o aposento, aquellas fortes sombras va-

cillantes de que as velhas fazem visões e al-

mas do outro mundo, de que os poetas—
como Shakspeare— fazem sombras de Ban-
co, bruxas de Mackbeth, e até a rotunda pân-
ica e o arrogante espadagão do meu particu-

lar amigo Sir John Falstaff, o inventor das
legitimas consequências...» {Viagens, ii, 8.)

Este influxo impulsor da sociedade ingleza no
seu talento de artista e caracter de homem,
confessa-o Garrett: «Estranhei aquelles hábi-

tos de alta civilisação, que me agradavam
comtudo ; moldei-me facilmente por elles...»

{ib.y p. 186.) E referindo-se á convivência do-
mestica: «Os mais difficeis e delicados ápices

da perfeição de sua tão caprichosa e expres-
siva lingua, as bellezas mais sentidas dos seus
auctores queridos, o espirito e tom difficil de
sua sociedade tão desdenhosa e fastienta, mas
tão completa e tam calculada para sublimar a

31
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vida e a desmoralisar— isso tudo, e um inde-
finido sentimento do gentil, que só com natu-
ral tacto se adquire, é verdade, mas que se
não alcança com elle só,— isso tudo o ap-
prendi alli.»

O quadro animado do amor ou flirt, a que
se entregou por 1831, na sociedade ingleza,

traçou-o Garrett delicadamente nas Viagens
na minha terra:

«Sahi de Portugal, e posso dizer que não
tinha amado ainda. Inclinações de criança,

galanteios da sociedade, ligações que nasce-
ram da vaidade, ou que só os sentidos alimen-

tam, não merecem o nome de amor.
«Eu não tinha amado.
«Ha três espécies de mulheres n^este mun-

do; a mulher que se admira, a mulher que se

deseja, e a mulher que se ama.
«A belleza, o espirito, a graça, os dotes

d'alma e do corpo geram a admiração.
«Certas formas, certo ár voluptuoso criam

o desejo.

«O que produz o amor não se sabe, é tudo
isto ás vezes, é mais do que isto, não é nada
d'isto.

«Não sei o que é; mas sei que se pôde ad-

mirar uma mulher sem a desejar, que se pôde
desejar sem a amar.

«Eu vivi poucos mezes em Inglaterra ; mas
foram os primeiros que posso dizer que vivi.

Levou-me o acaso, o destino— a minha es-

trella, por que eu ainda creio nas estrellas. .

.

levou-me ao interior de uma familia elegante,

rica de tudo o que pôde dar distincção n'este

mundo.
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«Estranhei aquelles hábitos de alta civili-

sação, que me agradavam comtudo; moldei-
me facilmente por elles, affiz-me a vegetar
docemente na branda atmosphera artificial

d'aquella estufa sem perder a minha nature-
za de planta estrangeira. Agradei; e não o
merecia. No fundo d'alma e de caracter eu
não era aquillo por que me tomavam. Menti:
o homem não faz outra cousa. . .

«Menti pois, e agradei porque mentia.—

-

«Havia três meninas n'aquella familia. Di-
zer que eram as três graças é uma vulgari-
dade cansada e tam banal que não dá uma
ideia de cousa alguma. Três anjos seriam;
três anjos posso dizer com mais propriedade.
E quando em nossos longos passeios solitá-

rios, por aquelles campos sempre verdes, por
aquellas collinas coroadas de arvoredo, ta-

pessadas de relva macia, os seus vestidos
brancos, singelos, simples, trajados sem arte,

fluctuavam com a brisa da tarde e os longos
anneis de seus cabellos— os de uma eram
loiros, os de outra castanhos, não ha nome
para a indefinida cor dos da terceira,— quan-
do esses longos anneis descahiam de sua on-
dada spiral com o orvalho húmido do crepús-
culo— e que a essa luz vaga e mysteriosa eu
as contemplava todas três com adoração e re-

colhimento devoto d'alma— sinceramente ex-

clamava:— São três anjos celestes que é for-

çoso adorar.
«E assim é que os adorava os três anjos, to-

dos três, e não podia adorar um sem os outros.

«Que me queriam ellas, é certo; que in-

sensivelmente se habituaram á minha compa-
nhia e já não podiam viver sem ella. .

.
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«O tom perfeito da sociedade ingleza in-

ventou uma palavra que não ha nem pode
haver n'outras Hnguas emquanto a civilisação

as não apurar. To flirt é um verbo innocente
que se conjuga alli entre os dois sexos, e não
significa namorar— palavra grossa e absur-
da que eu detesto, não significa= fazer a cor-

te ;=é mais do que estar amável, é menos do
que galantear, não obriga a nada, não tem
consequências, começa-se, acaba-se, interrom-
pe-se, addia-se, continua-se ou descontinua-se
á vontade e sem compromettimento.

«Eu flartava, nós flartavamos, ellas flar-

tavam.
«E não ha mais doce nem suave enterte-

nimento de espirito do que o flartar com uma
elegante e graciosa menina ingleza ; com duas
é prazer angélico, e com três é divino.

«Para quem nasceu n'aquillo, não é peri-

goso; para mim degenerou, breve, aquella
plácida sensação em mais profundo senti-

mento.
«Veiu a admiração primeiro.
«E como eu as admirava todas três as mi-

nhas gentis fascinadoras!
«E ellas conheciam n'o, riam, folgavam e

estavam encantadas de me encantar.
«Fizeram nascer os desejos!
«Julguei me perdido, e quiz fugir.

«Não me deixaram e zombaram de mim,
da ardência do meu sangue hespanhol, da ve-

hemencia das minhas sensações. .

.

«Em breve eu amava perdidamente uma
d'ellas— queria muito ás outras, duas; mas,
amar, amar deveras, d'alma cuidava eu, do
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coração ia jiiral-o, era a segunda— Laura, a

mais gentil, mais nobre, mais elegante e ra-

diosa figura de mulher que creio que Deus
moldasse n'uma hora de verdadeiro amor de
artista que se dignou tomar por esse pouco
de greda que tinha nas mãos ao formal-a.

«Júlia era pequena, delicadissima, propria-

mente infantina no rosto, na figura, na ex-

pressão e no habito de toda a sua encantado-
ra e diminutiva pessoa.

«Lady Júlia R. era a mais pequena e a

mais bonita súbdita britânica que eu creio

que tenha existido.

«Seus olhos de azul celeste, sempre húmi-
dos e sempre doces, os cabellos de um claro

e assedado castanho todos soltos em anneis á
roda da cabeça e cahindo pelos hombros, es-

palhando-se pelo rosto, que era uma lida con-
tinua para os tirar dos olhos, um corpo airo-

so, uma bocca de beijar, os dentes miúdos,
alvíssimos e apertados, a mão pequena, es-

treita e de cera— tudo isto fazia de Júlia um
typo ideal de bondade, de candura, de inno-

cencia angélica.

«Ainda te não faliei, quasi, da ultima das
três bellas irmãs que me encantavam. . . Era
Georgina.

«Olhava para Georgina como se a visse a

primeira vez, e pasmava de a vêr tão bella^

tam interessante.

«Georgina, que até alli parecia empenhar-
se em se deixar ecclipsar pela irmã (Lau-
ra) agora, ausente ella, brilhava de toda a
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sua luz, em graça, em espirito, por um na-
tural singelo e franco, por uma exquisita do-
çura de maneiras, de voz, de expressão, de
tudo.

«Vergonha eterna sobre mim ! mas é ver-
dade, quiz-lhe mais do que a Laura, ou pare-
ceu-me querer-lhe mais. . . que tanto vale.

«Eu sei?. . . Não, não lhe queria tanto. Mas
ameia.

«Amei, sim, e fui amado!
«Três mezes durou a minha felicidade. E'

o mais longo periodo de ventura que posso
contar na vida.

«A imperiosa lei da honra exigiu que nos
separássemos, que partisse para os Açores.
Fui. Ninguém sacrificou mais, ninguém deu
tanto como eu para aquella Expedição. A
historia fallará de muitos serviços, de muitas
dedicações? Quem saberá nunca d'esta?

«Ainda não sei como parti, como cheguei,
como vivi nos primeiros tempos da minha es-

tada n'aquelle escolho no meio do mar, cha-
mado a ilha Terceira, onde se tinham refu-

giado as pobres relíquias do partido consti-

tucional.»

N'estes inimitáveis capítulos das Viagens
na minha terra, deixou Garrett as impres-
sões d'esse episodio amoroso da sua vida;
ahi estão elementos para se recompor a rea-

lidade: falia do pae das três meninas: «L.

William R. chegava, na manhã seguinte, de
uma excursão a Londres. Veiu verme assim
que chegou, e trazer-me cartas de Portugal
que eu esperava ha muito. Disse-me que par-

tia no outro dia para Swausea, a terra de
Galles para onde Laura fora ; e que me en-
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carregava de fazer companhia ás duas filhas

que ficavam sós.

«A mim !. . . »

Garrett indica incompletamente o logar em
que se passou este sonho da sua vida: «Eu
sentia-me morrer de tristeza e de isolamento
no meio da populosa e turbulenta Londres,
Júlia percebeu-o, e mandou-me voltar a—
^Jiire. Voltei.»

N'um trecho do Diário da sua viagem no-
ta: «shire ou Condado, segundo alguns tra-

duzem, etc.» Fora em Warwickshire onde
Garrett viveu até ao fim do anno de J831,
quando partiu para França a incorporar-se
na expedição aos Açores.

No manuscripto de apontamentos de Garrett
intitulado Memorandum— Estados— Leitu-

ras— CartõeSy encontrou Gomes de Amorim:
«Os 7 peccados mortaes» aos quaes o poeta
comparava os seus— «7 principaes namoros.»

Ahi se aponta

:

«4— Ira— L.^ R."

5 — Gulla— Rosa Robinson.
6— Inveja— Júlia R." »

Gomes de Amorim já não pôde metter em
construcção este achado no seu estudo biogra-

phico; ajuntou-o como curiosidade no fim das
Memorias (t. iii, p. 583): «Mas as do quarto,

quinto e sexto eram indubitavelmente três ir-

mãs; e não me parece necessário grande es-

forço para se suppôr as três formosas ingle-

zas das Viagens na minha Terra. L.^ R." ou
Laura Robinson; Júlia R." é claramente a

bella Júlia, que tinha inveja das irmãs por
elle dar a preferencia a estas, e, como as cou-

sas chegaram até mais longe com Georgina,
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que até veiu atraz do Carlos das Viagens,
chama-lhe Rosa, em vez do seu verdadeiro
nome de Georgina, pondolhe por extenso o
appellido, que não poz ás outras porque lhes
deu os seus verdadeiros nomes. Accumulava
estes três amores pelos annos de 1831 a 32.
N'esse tempo apesar das misérias e trabalhos,
andava apaixonado; e escreveu aquellas qua-
drinhas chamadas Suspiro d^alma {Flores
sem fructo), traduzindo-as ou ensinando-as a
lêr no original a uma das três bellas; á outra,
que não chegaria a entender o portuguez, mas
que conhecia o italiano, escreveu n'essa lín-

gua (se são d'elle) estas, não menos recata-
das, que no ms. têm a data de «Londres,
1831.»: «Tace sommerso il labro...» (Mem.,
III, 583.)

Emquanto Garrett passava esta vida ideal,

vejamol-o na realidade da sua existência do-
mestica; em carta datada de Londres de 15
de fevereiro de 1831, escrevia a Gomes Mon-
teiro, já estabelecido em Hamburgo: «tenho
gemido debaixo de uma cruel calamidade, que
só agora começa a dar-me um momento de
respiro.

«Minha pobre mulher teve um máo suc-
cesso— com que padeceu mais de quatro dias— e emfim teve uma linda e fortíssima crian-

ça— porém morta! Não sei explicar-lhe a dor
e afflicção que tive— não se pode.» Monteiro
e José Ptibeiro dos Santos, sócios em um ne-

gocio de seccos e molhados, offereceram-lhe
para que viesse estar algum tempo em Ham-
burgo. N'essa supracitada carta Garrett re-

spondia: «Se minha mulher estiver capaz, em
um mez ou pouco mais, da viagem— do C.
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acceito O generoso e sincero convite dos meus
amigos sem duvida, sem hesitar um momento
— porque me parece que os conheço e me co-

nheço. Se não, será mais uma desgraça mi-

nha. . . só para março poderei ir, se poder. E
só accrescento que fico contando as horas.

Mas se eu não poder ir a tempo aviso.» (Mem.j
I, 527.) E em carta de 7 de abril de 1831, es-

crevia a Gomes Monteiro, explicando a demo-
ra da resposta «pela vontade que tinha de
lhe annunciar a nossa próxima partida (para
Altona.) Infelizmente minha pobre mulher es-

tá sempre valetudinária e não me tenho atre-

vido á viagem.» A carta é toda a excusar-se
pelo encommodo que iriam dar a Ribeiro dos
Santos e esposa «com estes pasteis que am-
bos somos.» No entretanto um accidente im-
previsto veiu embaraçar a viagem ; o Cholera
morbus que passara da Ásia á Rússia da Eu-
ropa chegara a Hamburgo, (em Berlim victi-

mou Hegel, e em Paris Abel Remusat): em
carta de 9 de junho de 1831 escrevia o poe-
ta a Monteiro: «Ha bons vinte dias, que es-

tou de bahus promptos, e hoje vae, amanhã
vae, que apesar dos medos de minha mulher
á cholera-morbus— já lá estava, se não fos-

sem as inopinadas circumstancias de Portugal
que estão em verdadeira e eminente crise.

Como terá colhido dos jornaes, a todo o mo-
mento se pode esperar uma solução d'este es-

tado de cousas.» Em carta de 8 de Agosto,
justificando-se por não ter partido para Ham-
burgo, diz: «Mas o extraordinário aspecto
que, pouco depois da minha ultima carta, to-

maram os negócios de Portugal, é sobeja ra-

são de minha demora e deliberação. Todos o&
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dias, todas as horas temos estado e continua-
mos a estar esperando vêr terminar este ne-
gocio. O meu bom amigo de certo tem sido
informado pelos jornaes das não esperadas
occorrencias do Brasil e Portugal: nada ac-

crescento portanto. D. Pedro vae em pessoa
a Portugal á .testa da expedição; e eu estou
deliberado a não ser dos que ficam no quar-
tel da saúde. Nunca tive, certo, a balda de
valentão, mas agora, sem a minima fanfar-
ronada, prefiro niuilo e muito antes morrer
de uma bala do que estar mais tempo emi-
grado.

«Não partirei de certo sem lhe escrever, e
provavelmente mais de uma vez; oxalá que
não haja tempo sobejo para isso— oxalá que
fosse amanhã o dia feliz! Mas, seja quando
for, heide-lhe çscrever e deixar-lhe em lega-

do condicional o meu Magriço ; ou mais exa-
ctamente em tutella testamentária lh'o heide
encarregar na possibilidade da minha morte.
Mas para então fallaremos mais de vagar. —
Eu tenho andado doente; e o alvoroço e in-

quietação de espirito trouxeram-me o corpo
em anciedade— mas estou melhor, bom, bom
agora.» {Mem., i, 531.)

Em carta de 6 de outubro de 1831, escre-

ve a Monteiro justificando-se da morosidade
da resposta: «não lho dou a banal desculpa
de estar muito occupado, apezar de que o te-

nho estado;. . . mas o abatimento de espirito

e coração em que me trouxe a fatal intermit-

tencia de nossos negócios que n'este inter-

vallo pareceram mais que estacionários, quasi
os vi desandar. Felizmente passou esse tris-

te estado de calma podre— e vamos de vento
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em popa. Já sabe de certo a esta hora que
temos com certeza navios e dinheiro. Accres-
centarei só que D. Pedro, vae, sem duvida, á
testa da expedição e que por dias estamos a
partir para a Terceira, d'onde, apenas chega-
do, ella deve sahir. * Sabe também os succes-

sos de 22 do passado de Lisboa. — Muitos
outros documentos do estado effervescente do
paiz temos em parciaes revoluções— mallo-
gradas, é verdade! — que tem rebentado no

1 Transcrevemos aqui parte do Discurso de Ma-
ckintosh no parlamento, em que se patentêam todas as
perfidias e violências do governo inglez contra os emi-
grados portuguezes e estabelecimento do regimen con-
stitucional :

«Comtudo, sr. Presidente, é forçoso convir que não
ha circumstancia n'este negocio, que tomada singular-
mente tão profunda magoa e vergonha me cause como

^ o infeliz acontecimento da Terceira, com que agora vou
concluir. As tropas realistas portuguezas, que desem-
barcaram em Inglaterra, estavam ha algum tempo
aquarteladas em PLymouth, onde o seu proceder exem-
plar lhes grangeou as mais publicas e geraes demon-
strações de estima dos habitantes. No mez de novembro
intimou o Governo britânico, que deviam ser dispersa-
das pelas villas e aldeias dos Condados adjace?ttes, e

separadas dos seus offíciaes. Longe de mim disputar o
direito que a S. Magestade compete de dispersar todos
os corpos militares em seus domínios . . . como no pre-
sente, se não pode dizer que aquelle ajuntamento de
homens punha em perigo a paz d'este reino, ou amea-
çava a tranquillidade de nenhum outro. — Comtudo a
dispersão d'estas tropas, privadas de seus officiaes,

difficilmente deixaria de os desanimar, de lhes fazer
perder o espirito e disciplina militar, e de acabar por
dissolver e debandar as débeis relíquias do exercito
leal. Os ministros de D. Maria o consideraram fatal a
suas esperanças. Começou então sobre isso uma cor-
respondência não official, que durou desde o fim de
novembro até o principio de janeiro, entre o Duque de
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paiz ; tudo está preparado, e a victoria é in-

fallivel.

«Vamos a elles, emfim, meu bom amigo,
que d'esta vez vae.»

Como se vê pelo texto acima transcripto,

D. Pedro é que fluctuava em indecisões, sem
intelligencia da situação dos milhares de emi-
grados, e sem querer por um acto decisivo
prejudicar o seu reservado jogo de interesse

pessoal. Era preciso impulsional-o, mostrar-

Wellington e o Marquez de Palmella . . . Varias cartas

se escreveram de um lado e d'outro sobre a racionali-

dade da dispersão, e o modo de remoção, desde 20 de
novembro até 20 de dezembro, nas quaes todas se
mencionou sempre o Brasil como o logar do seu des-

tino. Em carta de 20 de dezembro j^ela primeira vez
fallou o Marquez de Palmella na Terceira. Já duas ve-

zes antes se tinha mencionado esta ilha em despachos
de outros dois ministros da Casa de Bragança, mas
com vistas totalmente differentes . . . Mas a 't)rimeira

occasião que o Marquez de Palmella fallou em Tercei-

ra em vez do Brasil, foi a 20 de dezembro, — infor-

mou o Duque de Wellington, que, apesar de que elle

Marquez tinha atélli escolliido o Brasil como único re-

fugio seguro posto que remoto, para as tropas leaes,.

todavia, pelas informações que acabava de receber da
completa e pacifica submissão da Terceira á joven Rai-

nha, e a total desapparição da esquadra mandada pelo
actual Governo de Portugal a bloquear os Açores, ago-
ra tinha resolvido mandar as ditas tropas para aquella
parte de seus dominios em que ella não só de direita

mas de facto reinava; para o qual destino se persuadia
que ellas podiam embarcar em Plymouth sem infrin-

gir no minimo ponto a neutralidade do território in-

glez. — Esta carta contém toda a explicação da mudan-
ça que houve no destino d'esta viagem. Tropas desar-
madas não podiam por certo ir a salvo para a Tercei-
ra, nem vasos mercantes tampouco, emquanto lá hou-
vesse divisões intestinas ou apprehensões de bloqueio,
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lhe O estado dos espíritos cansados ou des-

alentados ; Garrett, de accordo com o Mar-
quez de Palmella, começou a publicar em Lon-
dres um pequeno jornal O Precursor^ cujo
primeiro numero appareceu em 27 de outu-
bro de 1831, tendo por fim: «Esta unidade
de acção, esta centralisação de todas as for-

ças, de todas as vontades, de todos os meios,— G a que só falta e que só basta.— Um che-

fe em torno do qual nos reuníssemos. . .»

ou emfim, até que houvesse informação authentica de
alli estar consolidado o estabelecimento da auctoridade
legitima. — Não era, como inconsideradamente se dis-

se, uma expedição contra os Açores. Era um movi-
mento de tropas portuj^uezas que passavam da neutral
Inglaterra para a obediente e leal Terceira ...»

«Estremeço de dar mais ampla vista de uma scena
com a qual muito receio, que para sempre terminasse
uma alliança de quatro séculos e meio. A 16 de janei-

ro passado três navios inglezes e um brigue russo,
tendo a seu bordo 500 portuguezes desarmados, tenta-

ram entrar no porto da Praia, ilha Terceira. O capitão
Walpole, commandante de um navio de guerra inglez,

fez fogo sobre dois d'esses vazos que já se achavam
debaixo das baterias dos fortes que protegem aquelle
ancoradouro. O sangue ... foi derramado, um soldado
morto, e um pacifico passageiro perigosamente ferido;
abstenho-me de relatar mais circumstancias. — Com
quanto, de todo o men coração me regosijo com os pro-
gressos d'esse espirito de liberdade, e por consequên-
cia de humanidade, cnjos triumphos na França tão van-
tajosos são para a Europa, confesso que não posso
contemplar sem magoa essas relíquias de Portuguezes
leaes, ostentando n'um porto francez o indecoroso es-

pectáculo de membros mutilados e vertendo sangue
das chagas abertas pelas armas de seu antigo alliado,

protector e amigo. Amizade de quatro séculos e cin-

coenta annos devia acabar com mais decência. Não de-
via pelo menos extinguir-se com fogo e sangue.»
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Na carta anterior a Monteiro allude a esta
empreza jornalistica

:

«Eu por aqui vou mandando foguetes in-

cendiários para atiçar o negocio... uma pa-
peleta que publico para esse fim.— Não du-
rará porém muito esta publicação porque pou-
cos dias esperamos estar por aqui.» Apenas
sahiram do Precursor quatro números.

Ha n'esta carta uma parte angustiosa:
«Não sei se abuso da amisade que lhe devo

em recorrer a ella para me valer agora em
aperto n'esta occasião. Eu, sem mais preâm-
bulos, tenho a maior precisão de algum di-

nheiro, e absolutamente não tenho a quem re-

correr, senão ao meu amigo. A viagem não
pago, nem os preparativos importam grande
cousa; mas tenho minhas pequenas dividas
que me prendem e affligem e não ouso figu-

rar de caloteiro. O meu embaraço é de £ 30.
«Faça, o meu bom am.^, um esforço ulti-

mo a favor de quem tanto lhe é já obrigado,
e veja se me vale n'esta derradeira occasião.

Protesto que tomo esta divida como a minha
mais sagrada, e que será a primeira paga ape-
nas eu chegue a Portugal. Felizmente tenho
passado quasi quatro annos de amargura s«m
me vexar com ninguém— por que não chamo
vexar-me os favores que lhe tenho devido:
desejava mais que tudo sahir sem passar por
esse dissabor. E conto que o meu am.*^ me
hade ajudar se inteiramente lhe não é impos-
sível. Tenha paciência; quem lhe mandou met-
ter-se com poetas? — Mas, ainda assim; eu
não sou poeta em prosa, graças a Deus, nem
faço transacções de poeta. Acredite-me que se

não soubesse que lhe podia e havia de pagar.
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não lhe pedia um shilling emprestado: havia,

quando precisasse, pedir lhe e sem pejo, uma
esmola, que o tenho por mais honrado e de-

cente. Ad.« fico ancioso esperando a sua re-

sposta, e quasi dependendo d'ella minha exi-

stência— porque de certo me não atrevo a sair

d'aqui devendo ao boticário, alfaiate, etc.»

Pela ultima carta de Garrett datada de
Londres de 16 de novembro de 1831, dirigi-

da a Gomes Monteiro, vê-se que este se excu-

sou de lhe emprestar as trinta libras. Garrett

deveria ter sentido muito a falha da única

pessoa a quem recorreu; n'esta carta passa
delicadamente pela inesperada excusa: «Sin-

to do coração tel-o encommodado com o favor

que na minha ultima lhe pedi : não pense mais
n'isso.i> 1 E abafando com generosidade d'al-

ma essa mesquinhice do negociante, accres-

centa em seguida: «Se d'esta me levar a bre-

ca, encommendo-lhe o meu pobre nome se elle

a alguém lembrar, que o não deixe passar com

^ A casa commercial de José Ribeiro dos Santos
& Gomes Monteiro estava em certa prosperidade, e por
isso a recusa das 30 libras não foi lisongeira para Gar-

rett. Todos os favores de dinheiro por elle recebidos

foram apenas adiantamentos das 8 libras mensaes que
Garrett tocava como ordenado da secretaria da embai-
xada e subsidio de emigrado. Monteiro, no vigor da
edade excedeu-se em despezas, e o seu sócio José Ri-

beiro dos Santos emprehendeu uma expedição commer-
cial á Africa, sobre a qual se escreveu um livro em al-

lemão. Na sua ausência, a casa de Hamburgo suspen-
deu pagamentos com um passivo de mais de duzentos
contus de reis; Ribeiro dos Santos ao receber em An-
gola a noticia da falência estrondosa, morreu de uma
apoplexia a bordo do seu navio Vasco da Gama, a 13
de fevereiro de 1842. (Vid. a sua biographia no 27 de
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algum labéo que mal affeitos lhe ponham.»
(Mem., I, 541.)

Na anterior carta de 6 de outubro de 1831
dá conta aos seus dois amigos de Hamburgo
das condições da próxima partida: «Minha mu-
lher vae commigo até á Terceira, onde a en-

trego a minha mãe, que ali tenho; e vou des-

cansado por essa parte, para Portugal.— Ella

me pede muito ser recommendada a M."^^ San-
tos, e aos dois amigos.»

Este plano foi alterado, como se vê pela
carta de 16 de novembro, em que a propósi-

to da sua soffrivel saúde diz: «Não assim mi-

nha mulher a quem sou obrigado, e por isso

e por falta de conveniente arranjo de viagem,
a deixar aqui no campo não longe de Lon-
dres com uma tia que felizmente aqui tem.»

Na carta de 7 de abril de 1831 falia em Lam-
beth como no logar em que habita a tia de
sua mulher. (Mem., i, ^28.)

A situação angustiosa de Garrett provi-

Janeiro, n.» 13, de 1842, Porto, por José Feliciano de
Castilho.)

Gomes Monteiro veiu para Portugal, exercendo no
Porto o cargo de recebedor de fazenda do bairro de Ce-
dofeita; foi gerente da Livraria franceza da Viuva Mo-
re, fazendo diversas edições de romances de Camillo
Castello Branco, Rebello da Silva, Andrade Corvo, Ar-
naldo Gama, etc. Publicando a versão do Fausto por
Castilho, nos últimos tempos da sua vida escreveu um
volume contra os Críticos do Fausto; mas não chegou
a promover um estudo sobre a vida e obra de Garrett,

que lhe escrevera: «encommendo-lhe o meu pobre no-

me.» Nos primeiros annos da sua vida commercial de
Hamburgo cooperou com José Victorino Barreto Feio
para a edição das Obras de Gil Vicente e de Camões,
í^aleceu em 12 de julho de 1879.
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nha principalmente da morosidade da expe-
dição planeada; na referida carta de 16 de
novembro de 1831 queixase: «tenho suppos-
to partir para a nossa tam demorada expedi-
ção hoje, amanhã — e sempre enganosamen-
te. Hontem ainda cuidava eu que fosse infa-

livelmente esta semana,— e ainda não vão.— A' excepção da demora, tudo vae bem: as-

sim o inculca quanto apparece; mas a demora
começa a ser insupportavel.» (il/em., i, 540.)
Desde 12 de junho que D. Pedro chegara a
Cherburg, sempre envolvido nas intrigas do
governo inglez que lhe suggeriam ora que se

declarasse Rei de Portugal, ora que reunisse
as duas coroas da Península, e que excluisse
todos os elementos vintistas da expedição pro-
jectada, especialmente o Saldanha; a estes

embaraços accresciam a negociação de um em-
préstimo e o arranjo de navios. Já cansado
de esperar, Garrett partiu para Paris em de-

zembro, sem o minimo subsidio, deixando por
isso sua mulher em Lanibeth.

Durante o mez que se demorou em Paris,

antes da partida para os Açores, Garrett tra-

vou relações de amisade com alguns littera-

tos francezes ; elle descreve o encontro com a
viuva do general Junot, a celebre Duqueza
d'Abrantes, que representava na imprensa
uma parte activa na creação do romance mo-
derno: «De todas as grandes figuras d'essa
época, a que melhor conheci e tratei foi uma
senhora, typo de graça, de amabilidade e de
talento. Pouco foi o nosso trato, mas quanto
bastou para me encantar, para me formar no
espirito um modelo de valor e merecimento
feminino que me veiu a fazer muito mal. Gus-

32
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ta depois a encher aquella altura, que se mar-
cou. . . Eis aqui como eu fiz esse conhecimen-
to: Inda o estou vendo, coitado! o pobre C.

de S . . .
— Vamos ! disse elle ; hoje estou bom,

sinto-me outro: quero appresental-o a mada-
me de Abrantes. Está tão velha! — Tomámos
uma citadina, e fomos com effeito á nova e

elegante rua chamada não impropriamente a

Rua de Londres, onde achámos rodeada de
todo o esplendor do seu occaso aquella for-

mosa estrella do Império. Não quero dizer

que era uma belleza; longe d'isso. Nem bel-

la, nem moça, nem airosa de fazer impressão
era a Duqueza d'Abrantes. Mas em meia hora
de conversação, de trato, descobriam se-lhe

tantas graças, tanto natural, tanta amabilida-

de, um complexo tão verdadeiro e perfeito da
mulher franceza, a mulher mais seductora do
mundo, que involuntariamente se dizia a gente
no seu coração: como se está bem aqui! Fal-

íamos de Portugal, do Império, da Restau-
ração, de Julho ^ (isto era em 1831), de Mr.
de Laffayette, de Luiz Philippe, de Chateau-
briand, o seu grande amigo d'ella, do Sacre-

Coeur e das suas elegantes devotas, falíamos

artes, poesia, politica... e eu não tinha ani-

mo para acabar de conversar...» {Viagens

j

I, cap. 9.) N'essas conversas Garrett tomou
conhecimento de todos os escândalos da Re-
stauração e do machiavellico governo do mi-

1 Na Autobiographia falia da revolução de Julho

:

«veiu abalar povos e indivíduos. Não houve liberal que
se não exaltasse com o prospecto de esperanças, que
lhe abriu a revolução de França n'aquelle mez.» (p.

308.)
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nistro Villèle, e ainda eram lembrados os poe-

mas de Barthelemy e Méry, que com a Vil-

leliade, com a Peroneyde, com o Napoleão
no Egypto e outros cantos políticos e revolu-

cionários, combateram o reinado do jesuitis-

mo e servilismo, representados em Peyronet,
em Corbière, Frayssinous, Damas, Clermont
Tonnerre e Chabrel. ^ Em 25 de janeiro de
1832 Dom Pedro dirigiu-se para o porto de
Belle Isle, donde devia partir a expedição, o
que só se effectuou a 10 de fevereiro. Gar-
rett também se alistou: «Nos fins de 1831
abandonei tudo o que eram cuidados de scien-

cia ou recreações litterarias para me alistar

no exercito da Rainha e embarcar para os

1 Dom Miguel era chasqueado nos vaudevilles,

como se vê por uma carta do celebre compositor Men-
delssohn, datada de Paris, de 11 de janeiro de 1832,
em que aprecia este género litterario: «Não sei de nada
mais prosaico, e comtudo o effeito é absorvente. A pe-

ça nova que está em voga no Gymnasio é o Luthier de
Lisbone; faz as delicias do publico. O cartaz annuncia
um personagem desconhecido, mas logo que entra em
scena todos riem e applaudem, epercebe-se que o actor
imita até á illusão Dom Miguel nas suas maneiras, nos
hábitos e em todos os seus gestos ; de mais a mais dá
a entender que é rei, por mais de um signal, e eis aqui
a peça. Quanto mais o desconhecido procede de uma
maneira estúpida, ignóbil e barbara, maior é a alegria

do publico, que não deixa escapar um só gesto, nenhu-
ma palavra : Uma revolta forçou-o a refugiar-se em ca-

sa d'este guitarrista, que é o realista mais dedicado pos-
sível, mas que tem a desgraça de ser marido de uma
mulher bonita. Um dos favoritos de D. Miguel forçou
esta mulher a encontrar-se com elle na próxima noite,

e pede ao rei, que apparece no meio d'esta combinação,
que o auxilie e mande cortar a cabeça ao marido. —
Com toda a vontade! respoiíde-lhe D. Miguel. Emquan-
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Açores. Em janeiro de 1882 sahi de Paris
com praça de simples soldado, e consegui por
este modo tomar minha humilde parte n'a-

quella expedição, cujos avisados e cautello-

sos directores com tanto empenho afastavam
toda a gente conhecida de verdadeira libe-

ral, por todos os modos, por modos que hão
de parecer incríveis...» {Rom.j i, p. x, ed.

1848.) Garrett, com praça em um batalhão
de caçadores, foi incorporado na segunda di-

visão dos emigrados, de perto de mil homens,
em que se encontravam Alexandre Hercula-
no, com os seus vinte e dois annos e que foi

o primeiro a proclamar-lhe o génio, Joa-

quim António de Aguiar, André Joaquim Ra-

to o guitarrista conhece que tem em sua casa Dom Mi-
guel, e cheio de jubilo se lhe lança aos pés, o Rei assi-

gna a sentença de morte d'este desgraçado, e assigna
também a do favorito, por que quer para si a mulher,
ficando no logar d'elle. A cada nova barbaridade que
commette, nós applaudimos, nós rimos, e este estúpi-

do D. Miguel de theatro causa-nos o maior prazer. As-
sim acaba o primeiro acto. No segundo acto é meia noi-

te: a mulher bonita está sosinha, bastante inquieta; D.

Miguel introduz-se-lhe em casa pela janella e emprega
mil recursos em pleno theatro para captar-lhe o amor.
Obriga-a a cantar e a dansar diante d'elle; a mulher
não o podendo aturar pede-lhe de joelhos que a deixe,

até que D. Miguel lhe bota as mãos, e arrasta-a bastan-

tes vezes de um a outro lado da scena. Se a mulher
não agarrasse uma faca, e se n'esse momento não ba-

tessem á porta, as cousas poderiam sair-lhe mais des-

agradáveis No desenlace o guitarrista salva ainda uma
vez o Rei dos soldados francezes que acabam de che-

gar, de que D. Miguel tem um terrível medo, por cau-

sa da sua bravura e amor pela liberdade. Assim termi-

na a peça com geral applauso.* {Letires, p. 308. Trad.
Rolland.)



GARRETT E O ROMANTISMO 501

malho e Sousa, o primeiro traductor dos ro-

mances de Walter Scott, 9 outros, que se tor-

naram celebres no novo regimen. Seguiu para
os Açores na corveta JunOy ^ que depois se

chamou Amélia, do nome da mulher do ex-

imperador. Durou dezesete dias a viagem.
Referindo-se á publicação do Precursor, e

ao embarque para os Açores, escreve Garrett
no officio de 3 de novembro de 1833 ao mi-
nistro Joaquim António de Aguiar: «Appare-
cendo um raio de esperança de liberdade com
a próxima partida de S. M. imperial para os
Açores, immediatamente fiz todas as diligen-

cias para me ser permittido tomar parte na
expedição que se preparava contra o usurpa-
dor. Sendo acceito pelo marquez (hoje duque)
de Palmella o meu offerecimento, por elle me
foi logo encarregado o escrever alguns pa-
peis, que tanto fora como no reino, preparas-
sem os ânimos para a necessária cooperação
e para o passo que ia dar-se de reassumpção
da regência por S. M. I. o senhor duque de
Bragança.— Mas este serviço, que se me pro-
mettera (sem o eu pedir) de me ser levado
em conta como o maior que podia prestar, te-

ve por único premio o ser-me negado todo o
auxilio dos que tão amplamente se deram en-

tão a muitos outros. E eu tive de vender até

a roupa com que me cobria, de pedir empres-
tado, de deixar a minha familia por caridade
em casa de um parente quasi tão pobre como
eu, para poder ir alistar-me como simples sol-

^ Autobiographia (no Universo pittoresco, vol. iii»

p. 308.)
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dado, e como tal embarcar no porão de um
navio, segundo V. Ex.^ testemunhou, quando
tão nobre e honradamente partilhou comnos-
co os incommodos, as privações, os vexames
e humilhações d'aquella viagem de que nem
quiztsra recordar-me,» (Ap. Mem., ii, p. 10.)

2.0 A EXPEDIÇÃO AOS AçORES (1832)

Na sua Autobiographia escreve Garrett so-

bre a partida de Belle Isle: «depois de uma
longa e tormentosa viagem, desembarcou com
o seu batalhão na Terceira em fins de Março
d'esse anno.» (p. 308.)— «Dissolvido o bata-

lhão em que se alistara, passou para o Cor-

po académico^ em que permaneceu até ao fim

da campanha. — Na Terceira trabalhou con-

stantemente no gabinete de. . . Mousinho da
Silveira. . . » Garrett encontrava sua mãe e fa-

mília, de que estivera ausente havia dez an-

nos, e pela sua influencia fez com que seu cu-

nhado Francisco de Menezes Lemos e Carva-
lho, que estava preso por miguelista, fosse

posto em liberdade. Em um artigo sobre O
Bispo D. Frei Alexandre, pelo terceirense Au-
gusto Ribeiro, lê-se: «Quando voltou com a

emigração, Almeida Garrett, ao que parece,

viveu algum tempo no palácio dos Capitães

generaes, grandioso edifício do Collegio dos
Jesuítas... a descripção da figura de el rei

D. Sebastião, que elle poz nos lábios de Ma-
ria (no drama Fr. Luiz de Sousa) foi inspira-

da por um retrato do moço rei, que então fa-

zia parte da galeria de retratos dos reis por-

tuguezes da dynastia bragantina, que ainda

existe, e retrato o mais exacto e fiel que hou-
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ve do mallogrado príncipe, pois foi por elle of-

ferecido aos Jesuítas de Angra, cujo conven-
to fundara em 20 de março de 1572. O refe-

rido retrato foi entregue pessoalmente por el-

rei ao P.« Luiz Pedro Pinhão em 1575. . .»
^

A elaboração das impressões recebidas ínte-

gra-se na obra de arte; é assim que as im-

pressões da comedia vista em 1818 na Povoa
de Varzim, e a contemplação do retrato do
Rei desejado em Angra em 1832, vibraram
no espirito de Garrett até 1844, em que fulgu-

rou a creação do inimitável drama Frei Luiz
de Sousa

Durante a permanência em Angra, a vol-

ta repentina ao lar domestico renovou-Ihe a

emoção das antigas tradições poéticas com
que fora embalado, e allí, no meio da faina

dos trabalhos da secretaria de um governo
provisório e revolucionário, começou a occu-

par-se do Romanceiro portuguez ; elle descre-

ve a círcumstancia determinante: «Foi o caso
que umas criadas velhas de minha mãe, e

uma mulata brasileira de minha irmã, ap-

pareceram sabendo vários Romances que eu
não tinha, e muitas variadas lições de outros
que eu sim tinha, porém mais incompletos.
Assim se adiantou copiosamente o meu Ro-
manceiro. Mas este achado fez mais do que
enriquecer, salvou-o; por que ao partir para
San Miguel o deixei em Angra com minha
mãe,. . . que desejava distrahir com essas cu-

riosidades que ella entendia e avaliava com o
tacto perfeito e a sensibilidade elegantíssima

Commercio de Portugal^ n.^ 247. (1880.)
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de que era dotada, alguma hora das tantas
em que já lhe pesavam duramente as molés-
tias do ultimo quartel da vida...» {Rom.y i,

p. XII, ed. 1843.)
Entre os manuscriptos deixados por Gar-

rett em San Miguel, quando partiu na expe-
dição para o Porto, aponta «quatro livros ou
cantos de um romance ou Poema— cabia-lhe
uma e outra designação— a que dava thema
a interessante e romanesca legenda da funda-
ção da Casa de Menezes— pedido de minha
boa irmã que de certo não tinha vaidade, por
que sempre lhe sobrou o juizo, mas gosto sim,

de que seus filhos se honrassem com o illus-

tre nome de seu pae; etc.» {Rom., i, p. xiii.)

D. Maria Amália, sua irmã, casara em 182Ó
na ilha Terceira com Francisco de Menezes
Lemos e 'Carvalho; tinha então dois filhos,

Francisco de Sá de Menezes e D. Maria de
Menezes. Sobre a lenda genealógica do appel-
lido de Menezes, é que pedira ao poeta a com-
posição de um poemeto ; Garrett satisfez o de-

sejo da irmã. Embora se perdesse o poemeto,
subsiste a lenda, que mereceu ser tratada por
Lope de Vega nas duas Comedias famosas Los
Telles de Menezes (1635— Parte xxi) e Va-
lor, futuro y lealdad de Telles de Menezes
(é a 2.^ parte.) Também em Portugal D. Ber-
narda Ferreira de Lacerda tratou episodica-

mente em 49 Outavas, na epopêa da Hesparía
libertada, no canto iv, a lenda dos Menezes,
cuja acção colloca no tempo do Rei Ordono i,

em 921, sendo a heroina a Infanta D. Xime-
na. O facto histórico, segundo Menendez Pe-
layo, refere-se á fuga da infanta D. Thereza,
irmã de D. Affonso v de Leão, para casar-se
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com um rei mouro. Segundo a lenda genea-
lógica, a princeza fugitiva fora abandonada
em uma torre pelo namorado; um pobre la-

vrador Telles de Menezes deu-lhe agasalho
em sua casa, e do casamento com ella teve

origem a família dos Menezes. Segundo Me-
nendez Pelayo, esta lenda representa o espi-

rito de independência do Povo trabalhador e
honrado diante da Fidalguia, o que digna-

mente se exprime no verso da cantiga:

Homens são os Lavradores,
Que enchem a casa de pão.

Gil Vicente na Comedia sobre a Divisa da
Cidade de Coimbra, referiu-se á lenda da Don-
zella, das Armas de Coimbra:

E o Caliz do meio é cousa errada.
Porque hade ser Torre com hua prisão,

E iDorque fui livre, por graça de Deus
Tomei estas armas
E de Colimena vêm os Menezes
Que foram e são mui claros varões . .

.

{Obr., 11, 136.)

O Conde da Ericeira no seu poema a Hen-
riqueida, allude a esta lenda:

A quadrilha galharda dos Menezes,
E por timbre uma Torre em que está presa
Como sempre infelice uma belleza.

Na nota 855 do poema, explica: «do tim-

bre que faliam os dois últimos versos, direi

que é o que depois se lhe applicou fundado
na historia fabulosa de uma filha dei Rey
Dom SancJio ou OrdonhOy de Leão, que este-
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ve em uma Torre, e fugiu com um Cavallei-
ro, que a enganou, casando ella com Tello
de Menezes ; e em logar de meyo corpo de mu-
lher em huma Torre, que traziam por timbre
os Condes de Cantanhede, chefes d'esta famí-
lia, lhe deu El Rei D. Manoel uma flor de liz

no mesmo castello. ..

»

O espirito da lenda dos Menezes deveria
ser bem comprehendido por Garrett, que li-

berto da monomania aristocrática, se confes-

sava no discurso sobre a formação das duas
camarás como filho da burguezia «apello para
o povo, de uma decisão, que dando á classe

Tnédia a posse exclusiva do estado, constitua

uma classe absoluta e suprema, em perigo e

para ruina da liberdade do povo, cujo nome
se invoca para a usurpação. Filho doesta clas-

se, filho que muito me honro de minha boa e

nobre mãe, para mim não quero, nem para
ella, a perigosa e fatal investidura com que a
pretendem elevar acima de seus interesses.»

{Disc. pari., 51.)
Durante os dois mezes que permaneceu

em Angra, ahi o occuparam novas aventuras
de amores, que elle negando confessa no fim
das Viagens na minha terra, ainda san-

grando o coração pelo amor de Georgina Ro-
binson: «Ainda não sei como parti, como che-

guei, como vivi os primeiros tempos da mi-

nha estada n'aquelle escolho no meio do 'inar^

chamado a ilha Terceira, onde se tinham re-

fugiado as pobres relíquias do partido liberal.— Levaram-me uma tarde á grade de um con-

vento de freiras, que ahi havia. O meu ár

triste, distrahido, indifferente, excitou a pie-

dade das boas monjas. Uma d'ellas, joven,



GARRETT E O ROMANTISMO 507

ardente, apaixonada, quiz tomar a empreza
de me consolar. Não o conseguiu, coitada! O
meu coração estava em (Warwick)— Shire,

em Ingjlaterra, estava na índia, estava no Val-

ia de Santarém,

Pelo mundo em pedaços repartido,

estava em toda a parte, menos alli, que nada
d'elle estava, nem podia estar.

Era Soledade, que se chamava a freiri-

nha, e como o seu nome ficou. Disseram o
que quizeram os falladores que nunca faltam,

mas mentiram, como mentem quasi sempre,
enganaram-se como se enganam sempre.

«Eu não amei a Soledade.
«E comtudo lembro-me d'ella com pena,

com sympathia. . .» {Viagens, ii, 225 )

A sede do Governo da Kegencia foi trans-

ferida para a ilha de San Miguel, como a mais
rica e importante dos Açores ; Garrett na sua
Autobiographia allude a esta circumstancia:
«no fim de dois mezes, achando-se o Gover-
no na ilha de San Miguel, foi alli chamado
para trabalhar na confecção de algumas me-
didas legislativas; e alli compilou. . . o Decre-
to de 16 de maio. . . a Lei orgânica adminis-
trativa menos incompleta que temos.» (p. 308.)
Eis o documento d'essa chamada:

«Manda o Duque de Bragança, Regente
em nome da Rainha, que Vossa Mercê parta
para esta cidade (Ponta Delgada) pela primei-
ra embarcação que se lhe offerecer, para ser

convenientemente empregado no serviço da
mesma Augusta Senhora, ficando na intelli-

gencia, que por esta occasião se expede or-
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dem ao seu commandante pelo Ministério da
guerra. Deus guarde a V. m. Paço em Ponta
Delgada, 27 de abril de 1832.— José Xavier
Mousinho da Silveira.» (Mem.y i, 558.) Em
data de 7 de maio recebeu Garrett ordem de
marcha para San Miguel, assignada pelo ma-
jor João Pedro Soares Luna.

No Officio de 3 de novembro de 1833 di-

rigido a Joaquim António de Aguiar: «Cha-
mado, depois, nos Açores, do serviço do Cor-
po académico, pelo ministro das Justiças, por
portaria de 27 de abril de 1832 para tomar
parte nos trabalhos legislativos que então oc-

cupavam o governo, deixei a minha casa na
ilha Terceira, onde ao menos tinha que comer,
para ir, do mesmo modo que sempre, isto é,

sem subsidio, ordenado ou gratificação, para
a ilha de S. Miguel, onde durante dois mezes
trabalhei com assiduidade de que entre ou-
tras muitas foram testemunhas o citado minis-
tro, s. ex.'^ o sr. ministro que hoje é da fazen-
da e justiça, o sr. Joaquim António de Maga-
lhães, e o sr. duque de Palmella. Ahi, sem li-

vros, sem ninguém que me coadjuvasse, sem
auxilio algum, fiz eu só a lei da Administra-
ção que hoje rege estes reinos; trabalho que
nos limites que me eram dados, e sobre as
bases (não tomadas por mim muitas) seja-me
permittido dizer, que ninguém mais poderia
então fazer em Portugal, por ser aquelle um
ramo completamente desconhecido de nossos
mais hábeis jurisconsultos, a que eu, pela cir-

cumstancia fortuita de ter habitado longamen-
te em França, e pela devoção especial que lhe

tinha tomado, por muito tempo me tinha en-

tregue.
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«Sem obter nem a recompensa de um sim-

ples agradecimento, voltei para soldado que
era, e segundo também V.^ Ex.^ pôde teste-

munhar, porque outro tanto fez, com a minha
mochila de soldado embarquei para Portugal,

e com as armas na mão entrei no Porto no
glorioso dia 9 de julho de 1832, precursor
de tantos outros.» (Ap. Mem., ii, 11.)

Na Memoria histórica de Mousinho da
Silveira, Garrett esboça as medidas radicaes

do audaz legislador para fundar a moderna
sociedade portugueza: «A expedição, com o
Eegente á testa, saiu de França a organisar-

se nos Açores: e Mousinho, que inteiramente

se tinha apoderado do animo de D. Pedro,
aproveitou esta occasião única, certamente
unica^ para fazer acceitar e converter em leis

as suas reformas radicaes e tremendas.
«Devemos confessal-o: Tremendas. Tre-

mendas para todo o paiz a que se appliquem,
por maiores que sejam os bens que d'ellas

venham ou possam vir. Porque a terra, a in-

dustria, a familia, a governação, a adminis-
tração, toda emfim a constituição material e

social do reino foi revolvida de alto a baixo
por essas leis formidáveis, que de uns esco-

lhos negros de basalto do meio do Atlântico

arremeçava sobre a velha terra de Portugal
o proscripto ministro do ex-imperador do Bra-
sil,— Seja qual for o ponto de que se consi-

derem, forme-se o conceito que se formar d'el-

las, é inquestionável que as Leis de 16 de
maio, de 30 de julho e 13 de agosto de 1832,
são um grande monumento, são o termo on-
de verdadeiramente acaba o velho Portugal
e de donde começa o novo^
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«Amigo intimo, como fui, de Xavier Mou-
sinho, sabido como é em Portugal de toda a

gente, a larga cooperação que tive em seus
trabalhos, devo n'este logar ao publico, devo
á sua memoria e a mim mesmo, declarar so-

lemnemente que muitas vezes discordámos,
em muito ponto disputámos, e que no modo
especialmente, nas questões de circumstan-
cias e de tempo, nos detalhes de muita cousa
eu fui quasi sempre vencido, não tanto pela

auctoridade do logar, quanto pela da pessoa.

«Da ordem de cousas, da ordem social,

administrativa e económica que a dictadura
de D. Pedro instituiu em Portugal sobre as

ruinas da antiga constituição do reino, aquel-

las Leis não continham nem podiam conter

senão as bases. Apenas as promolgou, Mou-
sinho saiu do poder, perdeu todo o ascenden-

te no animo do princepe que a ellas ligou o

seu nome; e não voltou mais a ter auctorida-

de, nem influencia politica em Portugal. A
sua obra, apenas esboçada, arrebataram-lhe
das mãos, foi entregue a outros, que pela

maior parte a não entendiam, que a detesta-

vam alguns, que a menosprezavam muitos,

que a não seguiu, que não pôde ou não sou-

be, ou não quiz seguir nenhum— nenhum
sem excepção.

«Sim, — porque a aboHção dos Foraes, a

extinção dos Dízimos, porque a divisão da
auctoridade Fiscal, Administrativa e Judi-
cial, queriam outra ordem de politica, de go-

verno, de tudo. Queriam emendas e melho-
ras progressivas no systema, queriam simpli-

ficadas as formas, queriam severidade na vi-

gilância, rigor nos methodos e coherencia. .
•>
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Todos estes trabalhos referendados por
Mousinho da Silveira foi Garrett que os estu-

dou, que os formulou em leis codificadas, sem
ter recebido subsidio material, ou mesmo a

parcella de gloria merecida. O grande espiri-

to de iniciativa de Mousinho da Silveira en-

controu uma intelligencia que penetrava o
seu pensamento e que sabia dar-lhe forma
com sinceridade. Se Garrett não tivesse affir-

mado a sua individualidade pelas creações
poéticas, a sua obra de reformas politicas, ju-

diciaes e administrativas coUocal-o-ia como
um dos organisadores do novo regimen con-
stitucional. Raros são hoje os que conhecem
esta feição da sua superioridade.

Chamado por portaria de 27 de abril de
1832 da fileira do batalhão académico para
a secretaria da Justiça, partiu para a sede do
governo da Regência estabelecida em Ponta
Delgada ; diz elle, no prologo do RomanceÁ-
ro: «A minha curta estada nas ilhas foi em-
pregada quasi toda nos trabalhos de legisla-

ção e organisação administrativa, a que alli

se procedeu, e do que me encarregou a ami-
sade e confiança de um amigo particular, en-

tão em grande valimento...» Mousinho da
Silveira não se enganara, chamando-o para
collaborar n'essaempreza reconstructiva. Gar-
rett conhecia que a Administração publica es-

tava confundida com a Policia, e era também
exercida por Desembargadores e pelos minis-

tros; já na Carta de guia para Eleitores, es-

crevera em 1826: «a accumulação da authori-

dade administrativa, e particularmente da fis-

cal na mesma pessoa que exerce a judiciaria;

é a maior monstruosidade do nosso antigo re-
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gimen.^ Mousinho, lembrado d'esta observa-
ção de Garrett, deu-lhe a obra fundamental
de Bonin, em que predomina a philosophia
da Administração, e encarregou-o de formu-
lar o primeiro Código administrativo portu-
guez. Garrett consignou no magnifico relató-

rio que precede a memorável lei de 16 de
maio de 1832, as suas doutrinas, e pela ne-

cessidade da situação teve de tornar o syste-

ma administrativo exageradamente centralis-

ta. A critica d'esse Código administrativo foi

feita por José da Silva Passos no preambulo
do Código administrativo de 1837, decretado
pelo governo setembrista, considerando esse
trabalho um dos maiores serviços feitos á ci-

vilisação portugueza; accrescenta: «mas o De-
creto de 16 de maio de 1832 (n.° 23) com
quanto estabelecesse as bases do novo syste-

ma, não foi calculado de modo que podesse
ser bem accolhido por uma naqão ciosa das
suas liberdades municipaes. Infelizmente o
legislador n'essa parte consultou mais as leis

e institutos extranhos, do que as nossas leis

e costumes, e por uma estranha contradicção
dos espíritos, emquanto o virtuoso Laffayette
desejava acclimar em França as benéficas in-

stituições municipaes da Península hespanho-
la, nós Íamos buscar além dos Pyreneos in-

stituições viciosas, e que mal podiam resistir

ao vigoroso combate, que todos os dias sof-

friam na tribuna e na imprensa da culta na-
ção franceza.»

E mostrando o excesso de centralismo da
nomeação das Prefeituras, e os protestos con-
tra os Provedores, allude aos trabalhos para
a reforma d'esse Código, taes como as base»
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votadas pelo Poder legislativo sanccionadas
pela carta de lei de 25 de abril de 1835, e

desenvolvidas pelo Decreto de 18 de julho do
mesmo anno; e por ultimo o Código appro-
vado por carta de lei de 31 de dezembro de
1836, cuja redacção fora encarregada a José
da Silva Passos por portaria de 11 de outu-

bro. Garrett era amigo intimo dos Passos, e

solidário com elles na Revolução septembris-
ta, estando por tanto de accordo na modifica-

ção do centralismo francez, a que se regres-

sou nas luctas cartistas. ^

O decreto de 13 de agosto de 1832, abo-
lindo os Foraes e todas as contribuições dos
povos a particulares, foi um dos golpes mais

1 Na violenta reacção cartista de 1842 Costa Ca-
bral fez um novo Código administrativo atacando as
liberdades locaes por uma regulamentação restrictiva

e centralisadora ; esse Código, verdadeiramente cabra-
Uno, serviu tão bem o partido contrario á Soberania
nacional, que se manteve em vigor até 1878!

N'esta data refundiu-se em outro Código adminis-
trativo reconhecendo certas autonomias locaes, passan-
do subrepticiamente dadas despezas, taes como as de
instrucção, para os encargos dos Municípios, e deixan-
do azo a uma anarchia nas despezas concelhias e dis-

trictaes, que determinaram outro retrocesso ao syste-
ma centralisador no Código administrativo de 1887,
que foi substituído em 1892 por outro mais retrogra-
do contra os Municípios; e não satisfazendo ainda ao
mandarinismo dos pedantocratas da Carta outorgada,
foi levado ao delírio da absorpção do Poder proclama-
da no Código administrativo de 1894, em que os Mu-
nicipios, perdendo toda a liberdade de acção, ficaram
reduzidos a agentes fiscaes da cobrança de imposições
vagabundas. Eis como a obra do homem sincero se
corrompeu e annuUou por uma geração de anonymos e
indignos.

33
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profundos dado por Mousinho da Silveira no
velho regimen do privilegio de classe; e Gar-
rett serviu-o lucidamente, fundamentando essa
audaz iniciativa em um Relatório histórico e
philosophico : «Sem a terra ser livre, em vão
se invoca a liberdade politica ; esta liberdade
sendo a faculdade de usar do seu direito, e

incapacidade de abusar do direito alheio, de-

pende da Legislação criminal e civil, e não
pode durar no meio de estabelecimentos, cujo
espirito é o de formar uma concatenação de
escravos;... Reconheço a transcendência de
um Decreto, que não pode deixar de deslo-

car alguns interesses ; mas renunciar a elle, he
renunciar á Carta e a uma Camará de Pares
independente... Fundado por tanto n'estes

princípios, e na informação do longo desejo
dos Povos, já manifestado em 1820, e mes-
mo antes d'esse anno, fundado sobretudo no
quadro de horror, que offerece um cidadão
laborioso, quando cheio de fadigas de um
anno inteiro vê levantar sua colheita a mil
agentes da avidez do Clero e dos Donatários,
e fica reduzido ao miserável resto, que a avi-

dez deixa á mendicidade laboriosa, para fa-

zer á porta dos Claustros e das cocheiras alar-

do d'aquelias esmolas com que se alimentam
nas cidades os filhos mendicantes d'aquelles
mesmos trabalhadores, que sem Foraes nem
Dizimos fariam d'elles cidadãos industriosos,

e de bons costumes; etc.» E confessa com fran-

queza que esta lei de 13 de agosto é ainda
mais importante do que o decreto de 80 de
julho de 1882, que extinguiu os Dizimos. Por
este decreto ficavam extinctos os Foros, Pen-
sões, Quotas, Censos, Rações certas e incer-

i
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taSy Jugadns Teigas de Abra/ião ^ Laudeinios,
LuctuosaSy Direitos e Prestações em bens des-
tinados ao uso oreral fundados em Doações
regias, Foraes, Sentenças ou Posses imme-
moriaes.

Garrett collaborou egualmente no Código
de Processo judiciário, e na legislação crimi-

nal, sempre incansável e desinteressado, e
sempre intrigado pelos aecaparadores como
elle chamava aos «que já na esperança esta-

vam devorando as ruinas de Portugal a que
almejavam chegar— pelos esforços e risco

alheio. . . » No meio d'estes trabalhos capitães,

ao embarcar a expedição para o Porto, Gar-
rett não recebeu ordem para acompanhar as
repartições civis ; tratou por isso de se reunir
como soldado ao batalhão académico com sua
espingarda ao hombro e mochila ás costas.

Por esta circumstancia teve de deixar em
Ponta Delgada todos os seus estudos litte-

rarios e jurídicos, que se perderam n'esse
mesmo anno, ao serem-lhe remettidos para o
Porto.

No meio do seu violento trabalho de estu-

do, redacção e discussão de leis dictatoriaes,

que eram Códigos, Garrett não se esquecia que
era poeta, na exuberância de uma mocidade
apaixonada. Estava já determinada a partida
do exercito liberal para o continente; as fes-

tas populares da noite de San João, em Pon-
ta Delgada, impressionaramo principalmente
por uns olhos pretos que o empolgaram alli,

e celebrou em umas quadras essa prestigiosa
noite: «Foi em San Miguel, as antenas dos
nossos navios já levantadas para sahir a ex-
pedição; soltámol-as ao vento d'ahi a horas...
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Isto escrevia-se na quinta do meu velho ami-
go o sr. José Leite, cavalheiro dos mais di-

stinctos, e velho o mais amável que produziu
o archipelago dos Açores.

«Também alli estavam, para inspirar o
poeta, uns olhos pretos de quinze annos, que
promettiam arder ainda tanta noite de San
João, fazer queimar tanta alcachofra por sua
conta!. . . Já os cobriu a terra. Faz hoje dez
annos que aquillo foi; e ainda não envelheci
bastante para o esquecer.» (Rom., i, 129.)

Ha aqui um pequeno drama amoroso re-

passado de uma sincera melancholia
;
quando

Garrett publicou em 1845 a primeira edição
das Flores sem fructo^ refere- se na nota á poe-
sia Ramo de cypreste ao falecimento prema-
turo de D. Anna L. de T., a quem fora dedi-

cada: «Na antevéspera da nossa partida de
San Miguel com a expedição para o Porto,
uma joven senhora— que hoje deve ser anjo
no céo— colheu um ramo de cypreste e o deu
ao auctor; no dia seguinte exigiu que elle lh'o

restituísse ; e o ramo voltou acompanhado d'es-

tes versos. E' quanto basta para se elles en-

tenderem ; com o mais não tem nada o lei-

tor.» Esta nota foi esclarecida em um lumino-
so artigo de Supico sobre Garrett nos Aço-
res: «O nome da senhora que offereceu o Ra-
mo era D. Anna Leite de Teive, que foi es-

posa de André do Canto, filha do morgado
José Leite= cavalheiro dos mais distinctos e

velho o mais amável que produziu o archi-

pelago dos Açores,= como o próprio Garrett
escreveu no Romanceiro^ p. 134, edição de
1843.

«Tinha falecido dando á luz a sua única
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filha a ex."''» sr.'' D. Margarida Leite, nobre
esposa do sr. dr. Ernesto do Canto ha mais
de 15 annos quando se publicou na 2.» edi-

ção das Flores sem frucío a nota d'ali trans-

cripta.

«O Ramo foi colhido e offerecido na quin-

ta do Botelho, de Jacintho Ignacio Rodrigues
Silveira, depois barão de Fonte Bella.

«A restituição foi pedida para se não to-

mar como funesto presagio a offerta de um
ramo da arvore dos túmulos a quem se ia ex-

por ás balas nos campos de batalhas.» *

D. Anna Leite de Teive estava com os seus

quinze annos, quando Garrett partiu com a

expedição que veiu occupar o Porto; o Ramo
de cyprestey que ella reclamou, foi para si um
presagio de morte porque n'esse mesmo anno
de 1832 casou, e morreu de parto de uma fi-

lha, D. Margarida Leite, esposa do eruditís-

simo escriptor michaelense Dr. Ernesto do
Canto. Em 1842 e 1845, Garrett, nas notas
alludidas, referiu-se a esse falecimento, que
devia impressional-o, pela antithese da sorte:

Sei que do negro cypreste
Só me toca a palma obscura . .

.

Mas nem essa rama escura
Que por tuas mãos colheste,

Nem essa quiz a ventura
Que me viesse coroar . .

.

A' mão innocente e bella
Que o triste ramo colheu

j

Por mui alto para meu,
Volta pois o dom fatal;

1 Nova Alvorada, p. 179. viii anno (1899.)
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Oh! quando faminta espada
Ou sibilante pelouro,
Houver emfim terminada
A amarga penosa vida . . .

Ao menos — se, assim perdida,
Mercê tal é de outorgar—
D'esses teus olhos divinos
Uma lagrima sentida
Venha piedosa os destinos
Do proscripto vate honrar.

{Flores sem fructo, p. 135.)

Passados dez annos, Garrett ainda se não
sentia velho para esquecer o encanto d'esse
passageiro idylio, mas aquelles olhos pretos
de quinze annos Já os cobria a terra.

Uma circumstancia memorável se deu com
a partida de Garrett, incorporado no bata-
lhão académico com o numero 72 ; embarcan-
do debaixo de forma, teve de deixar os seus
manuscriptos na ilha de San Miguel para lhe
serem remettidos por algum navio que se di-

rigisse para o Porto.

3.
o No CERCO DO Porto

A pequena esquadra que transportava dos
Açores o exercito liberal, ao fim de dez dias,

em 7 de julho, avistou terra, fazendo-se o des-

embarque na praia do Mindello, junto a Villa

do Conde em 8 de julho de 1832. Os sete mil
e quinhentos, trazidos na fragata Rainha de
Portugal e brigues Villa Flor e Liberal, avan-
çaram para a cidade do Porto, aonde chega-
ram ao alvorecer de 9 de julho. A cidade, em
que as forcas dos morticínios de 1828 esta-

vam ainda de pé, recebeu com enthuziasmo o
pequeno exercito, que ia affrontar o exercito
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miguelista que se elevava a outenta mil ho-
mens. A escolha do Porto para campo da lu-

cta aproveitava o espirito de resistência d'a-

quella população altiva; Pinto Pisarro no seu
Diário datado de Londres de 1832, referin-

do-se a este facto diz: «Hontem chegou aqui
a noticia de ter desembarcado a expedição no
dia 8 no Porto, quasi sem resistência alguma.
O local de Mattosinhos foi bem escolhido. >>

Em um Officio de Garrett, de 14 de abril

de 1833, em resposta a outro do commandan-
te do batalhão académico, descreve o poeta a
sua entrada no Porto : «Ao partirmos dos Aço-
res para Portugal nenhuma ordem superior
me mandou voltar ao serviço effectivo do Cor-
po; mas como também nenhuma ordem me
mandava acompanhar as repartições civis,

julguei-me livre para poder acompanhar os
meus camaradas, aos quaes voltei; e com el-

les, e como elles, arma ao hombro e mochila
ás costas, tive a honra de entrar no Porto,
continuando no serviço ordinário do Corpo,
até que por ordem vocal do Ministro e Secre-
tario de estado dos negócios do reino, me foi

encarregada a direcção e expediente d'aquelle
ministério. E replicando eu que era necessá-
ria portaria em forma para me dispensar do
serviço militar, me foi respondido pelo Minis-
tro da guerra, que se achava presente (Agos-
tinho José Freire) que eu desde os Açores
íôra mandado considerar destacado do Cor-
po; que nenhuma ordem me havia mandado
voltar a elle, e que havia sido dobradamente
voluntário, e de puro zelo todo o serviço mi-
litar que havia feito. Isto mesmo levei então
officialmente ao conhecimento de V. S. (Te-
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nente coronel commandante João Pedro Soa-
res Luna.) Em nenhum d'estes casos me foi

mandado optar entre o serviço nas reparti-

ções civis e a honra de pertencer ao Corpo
académico. Repito, que não teria hesitado um
instante na opção... honra que eu— preso
mais que nenhuma a de pertencer ao mais
distincto corpo do Exercito hbertador.» (Mem.,
I, 582.) '

A' partida da Expedição, deixara Garrett
na ilha de San Miguel grande parte dos es-

criptos em que se occupára nos últimos qua-
tro annos da emigração; mas foram-lhe re-

mettidos perto do fim do anno pela corveta
Amélia (a Juno, da partida de Belle Isle),

que ao chegar á barra do Porto foi mettida a
pique pela artilheria dos sitiantes miguelistas.

Foi uma fatalidade, que fez perder a Garrett
todos os seus trabalhos inéditos, que elle de-

plora : «Os meus outros papeis, trabalhos de
Historia consideráveis, fructo de longas visi-

tas ao Museu real de Londres e á riquíssima
livraria portugueza do meu amigo o sr. Goo-
deen ; uma Tragedia, que tinha sido julgada
valer alguma cousa pelos que a viram,— era

^ Eis algumas notas da sua folha de serviços:
«Alta n'esta Companhia, em 24 de março de 1882,.

tendo vindo com guia do extincto batalhão organisado
em França; soccorrido de pão até 26, de etape até 13,
de pret até 19, tudo do mesmo mez e anno.

«Embarcou para Portugal em 22 de junho de 1882.
Desembarcou com o exercito libertador em 8 de julho
de 1832. Passou a empregado na Secretaria de Estado
dos negócios do Reino em 16 de julho de 1882; soc-

corrido de pão até ao dito dia, e pago de pret até aa
dito dia.»
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O assumpto O Infante Santo em Fez; um
longo Poema com preterições, antes desejos,

de ser Orlaiido, já em trinta e tantos cantos,— e promettia crescer! cujo assumpto era o
Magriço e os seus Doze; o segundo volume
do tratado Da Educação^ prompto a entrar
no prelo; quatro livros ou cantos de um ro-

mance ou Poema— cabia-lhe uma e outra de-

signação— a que dava thema a interessante

e romanesca lenda da fundação da Casa dos
Menezes— pedido de minha boa irmã...; ^

uma quantidade immensa de estudos e traba-

lhos sobre Administração publica ;
— tudo isso

veiu commigo para San Miguel, e ahi o dei-

xei ao embarcar, porque era defezo ao pobre
soldado levar suas malas, e o logar era pou-
co para as bagagens dos que só eram baga-
gem. D'ahi me vinha com outros volumes mais
substanciaes, e se perdeu tudo em um navio
que afundaram as balas inimigas á entrada
do Porto, nos derradeiros dias d'esse mesmo
anno de 1832.» {Rom,, i, p. xiii, ed. 1843.)
Estas obras aqui indicadas e totalmente per-

didas, pertenciam a uma phase menos feliz

de elaboração poética ; a tragedia do Infante
Santo era ainda nos moldes arcadicos, senão,
Garrett, embora tivesse perdido os versos não
deixaria escapar o bello thema ou qualquer
situação emocionante. O poema do MagriçOy

^ A esta lenda da família dos Menezes torna a re-

ferir-se Garrett em 1837 no jornal O Entre Acto, p.
66: «E ainda, antes do principio da monarchia, a his-

toria famosa dos Figueiredos, e do Tributo das Cem
Donzellas, a da família dos Menezes^ tão romanesca e
romântica . . .»
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estava muito adiantado; como se sabe por al-

gumas cartas do poeta, começava pela appa-
rição do Licenciado Pêro Perez, cura do lo-

gar da Mancha, que vinha do outro mundo
pedir ao poeta que o livrasse da pena em que
andava, porque em castigo de ter condem-
nado á fogueira todas as Novellas de caval-
leria da bibliotheca de D. Quixote, fora con-
demnado a, depois de morto, não achar des-

canso na sepultura emquanto não appareces-
se um poeta que tornasse a pôr em voga os
Poemas do amor e da galanteria, dos donai-
res e façanhas cavalheirescas. Então Garrett,
para despenar a alma do licenciado Pêro Pe-
rez, escolhera o assumpto da celebrada faça-

nha dos Doze de Inglaterra. Por este elenco
do primeiro canto se vê que seguia Garrett o
estylo faceto de Wieland, no Oberon, e a for-

ma digressiva e caprichosa de Byron, que
com mais felicidade tentara na Dona Branca,
Voltava á graciosidade de Ariosto, já usada
no século xvi; mas agora os tempos eram ou-
tros, e a renascença romântica exigia mais
respeito na reconstrucção das Tradições, do
que trez séculos antes a i^enascença clássica

na sua obra de desauthorisação da Edade me-
dia. Na sua Autobiographia, publicada no
Universo pittoresco, define o Magriço como:
«poema de um género caprichoso, uma cousa
entre o Orlando de Ariosto e o Z>. João de
lord Byron; tinha por titulo e acção princi-

pal O Magriço e os Doze de Inglaterra ; mas
excêntrico e indeterminado na sua esphera,
abraçava todas as cousas antigas e modernas,
e ora philosophava austeramente sobre os des-

varios d'este mundo, ora se ria com elles; —
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Este poema, de que por intervallos sabemos
que o auctor se andou occupando até ao anno
de 1882 (nove annos de vida!) em que tinha
consignado as impressões de suas variadas
viagens, e que era finalmente uma rica e im-
mensa collecção de variadissimos estylos poé-
ticos, veiu a perecer com muitos outros tra-

balhos litterarios do auctor, na entrada da
barra do Porto com a perda de um navio, que
no fim d'este anno vinha dos Açores, e ahi
meteram a pique as baterias inimigas. Gran-
des fragmentos d'aquelle poema foram vistos

por muitas pessoas. . . E' uma verdadeira per-

da para a litteratura portugueza, que dos vin-

te e tantos cantos, que já estavam compostos,
e que levavam o heroe até ás portas da esta-

cada de Smithfield em Londres (onde se pre-

tende que fora o combate dos Doze) é pena,
dizemos, que não possa salvar algum a remi-
niscência Ho auctor.»

Em algumas cartas de Garrett, de 1831, a
Gomes Monteiro, então estabelecido em Ham-
burgo, falla-lhe largamente d'este poema; eis

como allude á situação do Cura manchego

:

«Eu continuo ainda adoentado, porém muito
melhor; mas com os encommodos do poeta
têm medrado os negócios do Cura; e obser-
vará, a primeira vez que lhe apparecer essa
alma branca, que hade vir mais desassom-
brada e despenada. E comtudo, quanto ao
desperto final, não sei quando será nem como,
porque o panno da obra tem dado de si e

acho-me, contra a minha espectação, com mais
do que para mangas.— O diabo é o Magriço
e os seus 12!— Pois sabe o que me fizeram?
Estou já no XXII « canto (o meu amigo só viu
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XII doestes, e os outros dez são novos todos),

e ainda agora sahiram de Portugal. Mas que
hade ser, se o Magriço esteve todo este tem-
po mettido em Thomar com uns Fedreiros-
livreSy ou cousa que o valha, e depois em ou-
tras partes com moiras encantadas e outras
necromancias ; e os companheiros pespega-
dos no Porto, onde têm feito cousas nunca
vistas. Faz lá ideia o diacho dos rapazes a
que revolveram a nossa boa terra! Braz Fo-
gaça, honrado Juiz do povo dos tripeiros^

Justa Rodrigues sua mulher, uma sobrinha
que Deus lhe deu,— uns basofios de uns fi-

dalgos de Braga, que os do Porto tozaram
lindamente,— um ratão de um Prior de Ce-
dofeita que se metteu na bulha, — uma ama-
zona do Minho por nome D. Brites de Bri-

tiandos, tudo andou em polvorosa com elles.— Mas emfim, estou já mais descansado, que
os embarquei a toda a pressa (como d^antes
faziam os nossos velhos com os rapazes es-

tróinas, que lhes punham uma farda ás cos-

tas e os embarcavam para a índia) para esta

nobre ilha (que a leve o demo!)— e estão a
desembarcar por instantes em Plymouth. —
O Magriço vae por essa Castella dentro, mas
ainda não tive noticias d'elle.— Com que,
meu bom amigo, por este exposé que pode,
se julgar conveniente, communicar ao CurOr
na primeira conferencia, — verá que me fal-

tam pelo menos bons v cantos para acabar 'a

obra, e tirar do Purgatório o director da con-
sciência quixotina. Mas, ou muito me enga-
nam esperanças ou por todo este mez, princí-

pios do outro, o homem está no céo, e santo
approvado e confirmado como os que o são^
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«Abandonando agora allegorias, saiba meu
bom am.^ que segundo entendo, em vez de
vinte cantos que eu suppuz fazer, me saem
27 a 30, e que promptos já 22 conto para a.

semana que vem começar com a impressão
para adiantar este trabalho que assim mesmo
hade ser longo. — Do outro lado escrevo ao
am.° Santos, e lhe agradeço a sua amisade
pelo nosso Magriço. . .

«Apenas haja alguma cousa impressa do
MagriçOy farei uma encommendinha com ella

e a darei ao sr. Maigre para que aproveite
qualquer occasião que haja de lh'a mandar
sem despeza,— porque sei que fará gosto de
ver a primeira cara, prima fácies da cousa.»
(Londres, 17 de janeiro de 1831.)

E em carta de Garrett ao mesmo conter-

râneo, de Londres em 15 de Fevereiro de
1831, excusando-se de não poder acceitar o
convite de ir a Hamburgo, falia da impressão
começada do poema:

«Havia uma folha do Magriço quasi im-
pressa; mas que importava; ainda assim eu
o abandonava e ia para a Divina-marca com
elle, que lá se imprimirá mais barato e tam
bem, e a differença dá mais para a perda do
que está feito.— Por ora até segunda ordem
fica pois suspensa a impressão do Dom Ma-
griço.— Ao poema só falta á volta de canto
e meio: veja o que se trabalhou no interval--

lo. Mas d'isto, em melhor occasião. Eu com
afflições e despezas e cuidados nem sei o que
escrevo, nem o que faço.» (Ap. Mem.y i, 527.)
E ainda em carta de 8 de agosto de 1831,.
fallando da vinda de D. Pedro para a Euro-
pa, e da esperança de se encetar a campanha
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liberal, diz: «Mas, seja quando for, heide es-

crever-lhe e deixarlhe em legado condiccio-
nal o meu Magriço ; ou mais exactamente em
tutella testamentária lh'o heide encarregar,
na possibilidade de minha morte.» Outra vez
em carta de 6 de outubro de 1831 torna a

fallar no poema, que o preoccupa no desalen-
to da emigração: «O Magriço não está com-
pleto, nem possível é completai o. Mas espe-

remos o melhor; eu estou decidido a não mor-
rer emquanto o não acabar: e bom é ter a
gente uma firme resolução. Hade, não ha du-
vida, vêl-o impresso em boa letra redonda.»

(76., p. 538.) Apesar de todos os protestos,

Garrett não pôde realisar o seu desejo, par-

tindo poucos mezes depois na expedição para
os Açores, onde trabalhara activamente com
Mousinho da Silveira nas leis transformado-
ras das novas instituições. Ao chegar ao Por-

to, continuou n'esses trabalhos vitaes, como
a legislação judicial; na sua Autobiographia
escreve : «No Porto, encarregado de organi-

sar a Secretaria de Estado do Reino, que di-

rigiu. . . D. Pedro lhe encarregou a reorgani-

sação da Torre e Espada. . .» Era elle que re-

digia os decretos e os seus considerandos, sen-

do em 18 de agosto de 1832 nomeado mem-
bro da commissão encarregada da feitura dos
dois Códigos commercial e criminal. Manifes-

tando se difficuldades na execução do Código
Administrativo, determinou-se que Garrett

fosse ás ilhas dos Açores para desfazer esses

óbices. Custava-lhe a abandonar o Cerco, em
que todos soffriam; no officio ao commandan-
te do Batalhão académico allude a este facto:

«Em septembro do anno passado (1832) de-
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terminou o Governo mandar-me para um em-
prego de muita honra e confiança, mas que
me afastava indefinidamente do theatro da
guerra. E S. M. I. me fez em pessoa a honra
de instar commigo para que acceitasse. Fiz
os maiores esforços e diligencias para ser di-

spensado; e não o podendo conseguir dos mi-
nistros, recorri a solicitar uma audiência par-

ticular de S. M. na qual o mesmo Augusto
Sr. teve emfim a bondade de acceder ás mi-
nhas instantes supplicas para que me permit-
tisse acompanhal-o na gloriosa empreza em
que todos os bons portuguezes estávamos em-
penhados, e a partilhar os perigos e traba-

lhos dos meus camaradas.»
Embora occupado nos trabalhos de codifi-

cação e de todo o expediente da secretaria do
reino, Garrett pertenceu sempre ao Batalhão
académico ; era o seu numero de praça 72,
como recorda na dedicatória do bello roman-
ce histórico O Arco de SanVAnna, offerecido
ao seu commandante João Pedro Soares Lu-
na : «Escrevi-o estando ás ordens de V. S.,

que tantas vezes me dispensou do serviço da
peça e do fuzil para me deixar rabiscar com
a penna. Dizia V. S., que não era menos útil

o serviço que eu fazia. . . » Este romance, ten-

tativa no género novo encetado por Walter
Scott, ' que tirava a sua poesia das recon-
strucções apcheologicas do passado, foi elabo-

rado entre: «as historias que se contavam á

^ Desde 1827, recommendava Garrett a imitação
dos romances históricos de Walter Scott, no O Chro-
nista, vol. II, p. 87.
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noite no refeitório dos Grillos, convertido em
<3asa de tripudio e bambochata de maganos
estudantes» do Corpo Académico. Por intui-

rão genial approximou Garrett as duas épo-
cas— a da independência burgueza que vence
o despotismo feudalecclesiastico, e a da au-

tonomia popular que se atrevia a aniquillar

o despotismo da realeza absoluta. As duas
épocas são solidarias na historia ; por esta

rara intuição do artista é que o pubhco tanto
gostou do Arco de SanfAnna. No momento
em que a cidade do Porto resistia com o mais
assombroso heroísmo ás forças militares em-
penhadas em sustentar a Realeza absoluta
«oUigada com o fanatismo cannibalesco dos
frades guerrilheiros, Garrett teve a clara vi-

são do passado d'essas antigas luctas do bur-
go independente contra o seu bispo. * Com um

1 Esclarecendo a Doação de D. Thereza ao Bispo
do Porto em uma Carta de Couto, diz o antiquário
João Pedro Ribeiro : «O Burgo que foi doado, não com-
prehendia muito mais espaço, que o que hoje occupa a
Sé e o Paço episcopal ; e a fortificação com que foi cer-

cado se limitava pelos Arcos ou portas da Senhora das
Virtudes, Vandoma, S. Sebastião e de Santa Anna, de
cujos muros ainda hoje se descobrem vestígios, pela

parte do norte da rua das Aldas.» * Sobre estas luctas

do Bispo com o Poder real e com o Concelho, e toman-
do como scenario da acção o vestígio do Arco de Sant'-

Anna, que fazia parte da muralha que fortificava o bur-

go, é que Garrett com alta comprehensão artística fun-

dou o seu bello romance histórico. João Pedro Ribei-

ro, no citado estudo escreve: «Foi quasi perenne a lu-

cta do Concelho do Porto com os Bispos por diversos

• Dissertação historico-juridica em que se examina se

na cidade do Porto e sues Í7nniediações possue a Cathedral da
^nesma algum terreno, etc. Coimbra, 1834. (p. 11.)
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decidido tino esthetico aproveitou a lenda do
bispo do Porto azurragado por mão de el-rei

D. Pedro i, o Justiceiro, que elle encontrara
referida na prosa sincera do chronista Fernão
Lopes, que aqui transcrevemos

:

«Certo foi e nom ponhaes duvida, que el-

rei partindo-se d'Antre Doiro e Minho por vir

á cidade do Porto, foi enformado que o Bis-

po d'esse logar, que entom tinha gram fama
de fazenda e honra, dormia com uma mulher

motivos, de que restam as provas. Data de 2 dos Idus
de novembro, éra de 1249, a sentença de Juizes dele-
gados, em que se julgam infames vinte cidadãos, e ex-
commungados por terem prendido o Bispo D. Marti-
nho Rodrigues, {Liv. da Demanda de Dom Pedro, p.

50) conservando-o preso por cinco mezes, até que pôde
evadir-se. Por outra sentença de 6 das Kal. d'abril, éra
de 1278, foram condemnados em dois mil áureos para
o Bispo D. Pedro Salvador, os cidadãos, que, colliga-

dos com outros de fora, offenderam e gravemente des-
honraram o mesmo Bispo {Ibid., p. 51.) De outra
sentença de D. Álvaro, Bispo de Silves, e Legado Apos-
tólico, do anno de 1457, se vê concluída a questão en-
tre o Concelho e o Bispo D. Luiz Pires,— ordenando
que os cinco Emissários, que o Concelho deputara ao
mesmo Bispo, e o desattenderam, obrigando-o por isso
a sahir da cidade lhe pedissem perdão.» {Catalogo dos
Bispos do Porto, P. ii, c. 30 ) Nem o mesmo Concelho
podia acanhar-se com os Bispos, pela protecção que ti-

nha nos Soberanos, e achou mesmo nos Infantes Her-
deiros (depois D. Affonso iv e D. Pedro i.) Aquelle
apoiou o Concelho, vindo de Coimbra ao Porto em ju-

lho da éra 1362, um anno antes de reinar, intervindo
nas questões entre o Bispo e o Cabido. Este, vindo ao
Porto na éra de 1393, dois annos antes de reinar, para
obter um empréstimo forçado de 12S libras, que não
podendo preencher-se por Derrama, o Concelho do seu
cofre lhe inteirou com 92. {Pergaminhos volantes do
mesmo Concelho, n." 18, aliás 373.»)
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de um cidadão dos boons que havia na dita

cidade, e que elle nom era ousado a tornar a

ello, com espanto de ameaças de morte que
lhe o Bispo mandava poer; Elrei quando esto

ouviu, por saber de que guisa era, nom via o
dia que estevesse com elle pêra lh'o haver de
preguntar; e logo sem muita tardança, depois
que chegou ao logar e houve comido, man-
dou dizer ao Bispo, que fosse ao paço que o
havia mester por cousas de seu serviço, e ante

que chegasse, fallou com seus porteiros, que
depois que o Bispo entrasse na camará, lan-

çassem todos fora do paço, também os do Bis-

po, como quaesquer outros, e que ainda que
alguns do conselho vehessem, que nom leixas-

sem entrar nenhum dentro; mas que lhe dis-

sessem que se fossem pêra as pousadas, cá

elle tinha de fazer uma cousa em que nom
queria que fossem presentes. O Bispo como
veiu, entrou na camará onde Elrei estava e

os porteiros fezerom logo hir todollos seus e

os outros, em guisa que no paço nom ficou ne-

nhum e foi livre toda a gente. Elrei como foi

adeparte com o Bispo, desvestiu-se logo e fi-

cou em uma saia d'escarlata, e per sua mão
tirou ao Bispo todas suas vestiduras, e co-

meçou de o requerer, que lhe confessasse a

verdade d'aquel malefício em que assi era

culpado, e em lhe dizendo esto, tinha na mão
um grande açoite pêra o brandir com elle. Os
criados do Bispo quando no começo virom
que os deitavam fora, e isso mesmo os outros

todos, e que nenhum nom ousara lá d'ir, pollo

que sabiam que o Bispo fazia, desi juntando
a esto a condiçom d'Elrei, e a maneira que
em taes feitos tinha, logo suspeitarom que
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Elrei lhe queria jogar d'algum máo jogo; e fo-

rom-se á pressa ao Conde Velho, e ao Mestre
de Christus Dom Nuno Freire, e a outros pri-

vados de seu conselho, que acorressem asi-

nha ao Bispo; e logo tostemente veherom a

Elrei, e nom ousarom de entrar na camará
por a defesa que Elrei tinha posta, se nom
fora Gonçalo Vasques de Góes seu escrivam
da Puridade, que disse que queria entrar por
lhe mostrar cartas que sobreveheram delrei

de Castella a gram pressa; e per tal azo e

fingimento ouverom entrada dentro na cama-
rá, e acharom Elrei com o Bispo em razões

da guisa que havemos dito, e nom lh'o po-

diam já tirar das mãos, e começarom de di-

zer, que fosse sua mercê de nom poer mão
em elle, cá por tal feito, nom lhe guardando
sua jurdiçom, haveria o Papa sanha d'elle,

demais que o seu povo lhe chamava algoz,

que per seu corpo justiçava os homens, o que
nom convinha a el de fazer por muito malfei-

tores que fossem. Com estas e outras taes ra-

zões arrefeceu Elrei de sua brava sanha, e o
Bispo se partiu dante elle com sembrante tris-

te e torvado coraçom. »
* Sobre este thema en-

treteceu Garrett o quadro pittoresco do velho

burgo e o drama dos costumes populares, co-

meçando pelo pequeno arraial que annualmen-
te se fazia diante do nicho de SanfAnna na
parte velha da cidade. O Arco de SanfAnna,
é animado nos diálogos, e cheio de interesse

nas situações theatralmente conduzidas ; o seu

1 ChroJiica de D. Pedro I, cap. vii. (Coll. de Li-

vros inéditos de Historia portugueza, t. iv, p. 21 a 23.)
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inimitável estylo digressivo, com que aligeira

as descripções, embora por vezes enfraqueça

o andamento da acção, anima-se pelas ironias

referentes á crise social do constitucionalismo.

Quando Garrett, passados annos volveu a ter-

minar o romance interrompido, foi ainda com
o mesmo intuito de combate que o Arco de
SanfAnna veiu acordar o espirito publico

contra os manejos do clericalismo. Com uma
comprehensão esthetica mais complexa do que
a de Herculano, Garrett ao inspirar-se da tra-

dição nacional não a diluía em prosa archai-

ca para simular antiguidade, tornava-a um
meio de expressão das aspirações modernas
pelo seu influxo sympathico.

O trabalho do Arco de SanfAnna teve de
ser interrompido por uma circumstancia, que
forçou Garrett a sahir do cerco do Porto em
missão a Londres. Dentro do cerco do Porto

fortaleceu-se o partido pedrista, que entendia

reassumir D. Pedro a coroa de Portugal como
melhor garantia da liberdade constitucional;

trataram de annullar os homens que seguiam
a causa de D. Maria da Gloria, começan-
do por influir na demissão de Mousinho da
Silveira e de afastar para uma missão di-

plomática o Marquez de Palmella. Tal foi a

origem da missão de novembro de 1832, em
que Garrett, também partidário da rainha,

teve de acompanhar como secretario Palmei-

la, que ia á corte de Londres com um proto-

coUo pedindo a intervenção das potencias.

No citado officio de Garrett ao tenente-coro-

nel Luna, explica-lhe esta situação: «Em no-

vembro do mesmo anno (1832) fui mandado
na qualidade de Official maior da Secretaria
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de estado dos negócios do Reino, acompa-
nhar o ministro d'aquella repartição na mis-
são em que, juntamente com o dos Negócios
estrangeiros, foi enviado a Londres. Abracei
com gosto esta occasião de vir passar com a
minha familia as poucas semanas que devia
estar ausente do exercito. Mas S. M. houve
por bem desonerar os primeiros encarrega-
dos d'aquella missão; e eu não recebi ordem
nem destino algum, nem meios para voltar,

nem meios para subsistir, nem determinações
de nenhuma espécie.» {Mem.y i, 583.) Vê-se
que havia uma intriga de camarilha, em que
envolveram Garrett; nos folhetos e memorias
contemporâneas acha-se o reflexo d'essa in-

trigalhada pedrista.
No seu Diário, em data de 15 de novem-

bro de 1832, escreve Pinto Pisarro:— «Ap-
pareceu hontem aqui a espantosa e tremenda
noticia de estar José da ^ilva Carvalho e o
doutor Calote, secretários de estado de S. M.
I. ex-imperador do Brasil. . . Se o sr. D. Pe-
dro não está doudo de todo, então está zom-
bando. Se eu fosse miguelista, a nomeação
de semelhante ralé para ministros, era moti-

vo bastante para me vigorar na minha fé. .

.

O doutor Calote está convencido publicamen-
te de ter roubado os cofres de Aveiro, e as-

sim mesmo é ministro de estado. D. Pedro
faz isto de propósito para desgostar e provo-
car os liberaes, e se elles fizerem alguma ob-
servação, foge e vem dizer que a insubordi-
nação d'elles perdeu tudo.»

E sob a data de 22 do mesmo mez, lê-se:— «Circula hoje um pequeno papel com o ti-

tulo de Cartilha do Mestre Pedro, em que D.
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Pedro e o recrutamento de ministros que elle

foi fazer ao Pinhal de Azambuja, são bem
mal tratados.» ^

No Diário de Rodrigo Pinto Pisarro sob
a data de 29 de novembro de 1832 lese:

^ Transcrevemos aqui essa folha solta, que teve
uma outra edição no Porto na Typographia da Viuva
Alvares Ribeiro e Filhos. Desculpam-se os versos co-

chos pela Índole do documento

:

«

Cartilha do Mestre Pedro

Se queres viver em paz
e ao Pay Pedro agradar,
a Filha deves prejurar,
e a Carta arrenegar.

Se queres ser
Ministro financeiro,

Começa por Espião,
Delator e Alcoviteiro.

Para serdes das Justiças
Secretario de Estado,
deveis os Cofres
d'Aveiro ter roubado.

Para ser Cônsul, ou
Deputado da Companhia,
deveis emprestar
certa quantia.

Se quizeres no Palácio
gosar consideração,
de Regenerador
faze-te Mussulmão.

Se quizeres antedatas,
custas, saldos e outras frioleiras,

dá partilha
nas ladroeiras.
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«Hoje appareceu aqui inesperadamente o Mar-
quez de Palmella, Luiz Mousinho e os seus
secretários Barbosa e Garrett. Provavelmente
vêm reclamar ainda o reconhecimento da rai-

nha e queira Deus que o consigam breve. D'ou-
tra sorte tendo os miguelistas construido algu-

mas baterias que dominam a entrada do Douro,
está a guarnição do Porto em grande apuro.»

E em data de 3 de dezembro:

Quem estas regras
observar,
duas ou três pastas
por força hade apanhar.

Em uma folha avulsa, impressa em Paris com o ti-

tulo Le General Solignac au service de Dom Pedro, le-

se: «cet officier, tout-à-fait perdu dans Tésprit des pa-
triotes français et criblé de dettes, accepta les condi-
tions anti-liberales qu'on lui a imposées — II est escor-
ie du Vicomte Dutillet et de M. Monglave, tous deux
attachés au ministère de la Police à Paris . . . ! La mis-
sion secrète de ces deux Messieurs est de surveiller

les Patriotes portugais, leur forces, leurs dispositions,
pour en avertir le ministère de la Police. Le General
Solignac dans les instructions qu'il a recues aux Tui-
leries . . . est tenu de prêter main forte à Dom Pedro
pour tenir en bride les Constitutionnels, et de les em-
pêcher par la violence, s'il le faut, de contrecarrer les

dispositions que Dom Pedro s'est engagé á prendre
contre la liberte de la Peninsule, envers la Sainte Al-
liance, lors de son départ de France. —

«Le choix de ce General est d'ailleurs três impoli-
tique, car tout le monde sait en Portugal que c'est lui,

qui, sous Loison, a fait piller Évora, et mitrailler de
sang froid les habitans, pendant trois jours, en 1808.»

E' um extracto de um jornal de 12 de dezembro
de 1832; ahi se lê que Solignac pretendia o governo
de Argel, e que Luiz Philippe para o contentar lhe ar-

ranjou o commando do exercito portuguez do Porto.
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«O Marquez de Palmella parece querer' re-

correr â intervenção. Foi sempre o seu dese-

jo um protocollo; e no estado actual Deus o
traga.

«8.— Mandei hoje ao marquez de Palmella
um folheto que publiquei hontem, parte para
o provocar, pois aquelle. . . devorador da fa-

zenda publica é causa de todos os dissabores
que eu tenho tido na emigração, pelo ciúme
que concebeu de mim, porque eu não me ven-
di ás suas ideias liberticidas.

«O Times, folha vendida ha muito tempo
a todas as legações portuguezas, querendo
hontem fazer um grande elogio ao marquez
de Palmella, diz pouco mais ou menos, que
elle é o instrumento do dominio britânico em
Portugal/. . . Toda a gente assim pensa, mas
é notável que o Times o confesse.» E sobre o
projecto de recorrer á intervenção ingleza

para expulsar D. Miguel de Portugal, escreve
Pisarro : «Parece que lord Grey e Palmerston
opinavam pela interferência immediata, po-

rém lord Broughan e lord Melbourne susten-

tam que D. Pedro fazia como D. Miguel e

usurpava a coroa da filha, assim que se vis-

se livre do competidor.
«Assim o penso eu também.
«Por estas rasões não ha por ora interven-

ção. E por que D. Pedro quer fartar em Por-

tugal a ambição desapontada no Brasil, as-

sola-se Portugal. E os pacientes liberaes, os

poucos de boa fé e independentes, ainda to-

leram homens que prometteram conquistar

Portugal e uma bota e expulsar D. Miguel
sem intervenção, e por fim estão de joelhos

em Londres pedindo a intervenção.»
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Em um folheto publicado em Londres, em
1832, com o titulo Noticias que hum. Poriu-
guez residente em Londres envia aos seus
compatriotas de Portugal j lê-se: «A sucia a
mais importante e curiosa acaba de chegar
a Londres composta dos seguintes persona-
gens: hum diplomata, um escrevente e hum
poeta; eis aqui os seus nomes: Pedro de Sou-
sa, José Balbino Barbosa de Araújo, Luiz
d'Albuquerque Mozinho e João Baptista
Garrett. Outro quarteto havia já anterior-

mente chegado aqui vindo do Porto, compos-
to das seguintes interessantes creaturas: hum
mestre de meninos, um cabelleireiro, hum tam-
bor, e um pifano ; eis aqui os seus nomes por
sua ordem : Torres Mangas, José Joaquim Al-

ves, António Bernardino Pereira do Lago, e

o Paraty. Affirmam que estes outros respei-

táveis indivíduos se reunirão amanhã— para
irem em deputação pedir a lord Palmerston
hum rei para elles, levando uma carta de re-

commendação do Coxo de Hanover Square.— Com effeito, só hum diplomata e calculista

como o ex-Marquez de Palmella, se lembra-
ria de vir segunda vez a Londres para pedir
e instar por hum reconhecimento, que tantas
vezes lhe tem sido negado, apesar dos dese-

jos e da conveniência de coUocar no Governo
de Portugal hum palhaço ou hum autómato,
que se dobre facilmente aos interesses britâ-

nicos, e se mova segundo as impulsões dadas
pelos agentes do Gabinete de S. Jame.» ^

1 In-8, de 12 pag. Londres, Impresso por T. Wil-
sher, e H. B. Pite, Chelsea. 1832.
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Respondendo ao officio de 16 de março
de 1833, que o commandante do batalhão
académico Luna mandara a Garrett para
«que declare por escripto se preferia conti-

nuar no exercicio do emprego civil, para ha-
ver n'esse caso de ter baixa no Corpo Acadé-
mico,» o poeta descreve a situação em que se
vê no estrangeiro completamente abandonado
do seu governo, sem meios de voltar ao Por-
to, nem recursos de subsistência: «Em vão me
dirigi aos Ministros de S. M., tanto no exte-

rior ^ como no Porto; não tive resposta, e se

não sou exilado ou proscripto não sei o que
sou. Foi-me forçoso vir para este paiz (Fran-
ça) para viver com os parcos subsídios que a
caridade franceza dá aos refugiados estran-
geiros: pão de esmolas que é sempre amar-
go, e que agora para todo o portuguez lhe

sabe de mais o travo da vergonha pelo estar
comendo a salvo e no ócio, quando os seus
compatriotas suam, sangram e morrem no
campo da honra. Se a qualquer deve custar
esta vergonha, quanto não deve ella pezar a
quem soffre m'áo grado seu e por acinte alheio

!

— A' custa dos maiores sacrifícios, com incal-

culável perda dos meus interesses e de mi-
nha casa, com trinta e trez (aliás, quatro) an-
nos de edade, accrescentados por fadigas e

dissabores de todo o género, pae de familia,

^ Allude a uma carta dirigida em 19 de maio a
Palmella, que lhe respondeu em 28 do mesmo mez de
Falmouth, dizendo: «não o instiguei a voltar agora
commigo, por que em primeiro logar vou sem empre-
go, e queira Deus que assim me conserve; etc.» {Mem.f
I, 588.)



GARRETT E O ROMANTISMO 539

homem de letras, costumado á vida sedentá-
ria do estudo, valetudinário com achaques
precoces que essa vida traz comsigo, sobre-

tudo quando tão atravessada de desgostos,
das perseguições, dos vexames, dos desterros,

dos cárceres, das affrontas que são em Por-
tugal quinhão certo dos homens de letras, e

que para mim foi herança que ninda me não
falhou quasi desde que me entendo: com tudo
isto, e apesar de tudo isto, fui de muito bom
gosto e vontade sentar praça de soldado no
Exercito libertador. Soldado suu; e essa é a
minha única ambição. Estar de serviço n'uma
repartição publica, em que a minha penna
pode ser útil, ou n'uma guarda com a minha
espingarda, ou a uma peça com o meu mor-
rão, têm-me sido até agora indifferente em-
quanto eu podesse ser o mesmo soldado, o
mesmo Voluntário Académico. Direi ainda
mais, porque sou liso e desprezo bravatas: em
quanto decentemente o puder fazer, prefiro o
género de serviço que mais comportem a minha
pouca saúde e arruinada constituição. Não
recuso nenhum.» {Mem , i, 583.) No officio di-

rigido por Garrett em 14 de abril de 1833 ao
ministro Cândido José Xavier, diz : «eu fiquei

em Londres sem destino, sem meios de subsi-

stir, sem meios nem ordem de voltar, sem me
ser ao menos intimado o meu Decreto de pro-

scripção, se sou proscripto.—Não me suppunha
ainda assim tão pequeno e abjecto que mere-
cesse do Governo da Rainha, que sempre ser-

vi com lealdade, um abandono e desprezo tão
affrontoso. Obrigou-me a fome a vir para este

paiz (Paris) a mendigar da caridade franceza
os parcos subsídios que aqui se dão aos refu-
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giados estrangeiros.» Pernas d'Egoa respon-
deu a Garrett em officio de 18 de maio de
1833, dizendo que nenhum documento existia
na secretaria a seu respeito, e por isso nenhu-
ma ordem expedira a si relativa, sendo-lhe
tudo o mais que allega extranho. Eram os re-

sentimentos de Plymouth que se revolviam,
contra o alto espirito de Garrett, então refu-
giado com sua mulher e uma filha nascida de
pouco, em uma mansarda da Chaussé d'An-
tin. Ahi, em uma desolação quasi de indigên-
cia, alentavam-o as suas ideias litterarias; em
carta de 12 de junho de 1833, dirigida a Go-
mes Monteiro, para Altona, diz-lhe: «Depois
de uma odyssêa de trabalhos e viagens, estou
em Paris ha três mezes. . . Segundo as cou-
sas vão, e eu justissimaniente me acho pro-
scripto pelas duas potencias portuguezas, por-
que de uma sou inimigo, da outra não sou
amigo como ella quer que a gente seja, pare-
ce-me provável que aqui me demore até á de-
cisão da nossa causa, que bem ou mal agora
creio que não será longa.» N'esta carta em
que se recommenda a Barreto Feio, que fora
estudar o exemplar das Obras de Gil Vicente
da bibliotheca de Goettingue, allude a este

facto, que tanto veiu influir na época mais
brilhante do seu génio na renovação do Thea-
tro portuguez: «Sei que foi a Hanover e que
se occuparam de Gil Vicente: dê-me noticias

d'isso que muito desejo.» Garrett conhecia o
facto alludido por via de Barreto Feio, que
andava empenhado no estudo dos nossos clás-

sicos, auxiliado na edição de Gil Vicente pelo
dinheiro dos dois negociantes Santos e Mon-
teiro. Referindo-se á sua estada no Porto, ac-
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crescenta : «Comecei alli um romance em pro-
sa, a que dei o titulo de— Arco de SanVAnna
— e cujas scenas principaes se passam na ci-

dade velha que, por estar o meu quartel no
CoUegio, tive occasião e vagar de estudar.

«Se houver umas semanas de socego de
espirito, é provável que o acabe. — Se leu

Nôtre Dame de Paris, de Victor Hugo, é um
tanto n'esse género o meu romance; e se o
não leu recomraendo-lhe que o faça.

«Um maldito livro de Direito {Das Leis pe-

naes ?) que se me metteu na cabeça escrever,

tem-me tirado o tempo e morto a imaginação,
por onde nada tenho feito.» Este trabalho 11-

gava-se aos decretos da reforma judiciaria, em
que collaborára nos Açores; era, por ventura
a sua parte theorica. N'esta carta Garrett pre-

vira, que a decisão da causa constitucional
estava para breve, em bem ou em mal. Pelo
lado máo era a intervenqào das potencias pe-
dida para regular a pendência entre os dois
irmãos

;
prevaleceu a melhor hypothese, pelo

desembarque da expedição do Algarve em
24 de junho de 1833, pela victoria de Napier
sobre a esquadra miguelista em 5 de julho,

e pela entrada em Lisboa em 24 de julho do
duque da Terceira. ^ Logo que Garrett teve co-

1 O termo da campanha liberal, e vencidas as for-
ças miguelistas, carecia do reconhecimento das poten-
cias ao novo regimen politico. A Inglaterra, que no mi-
nistério de Wellington contrariara a resistência liberal,

sob o de Grey e Palmerston conservou-se na espectativa,
indifferente, não reconhecendo o governo constitucio-
nal já depois de victorioso. O acto do governo hespa-
nhol, quando fez Rodil passar a fronteira, forçou o go-
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nhecimento d'estes feitos, resolveu partir para
Portugal sem mais se preoccupar com ordens
ministeriaes ; escreve pois na sua Autobiogra-
phia : «entrando em Lisboa durante o cerco,
foi appresentar-se ao seu Corpo, onde, com-
tudo não chegou a fazer serviço militar, ^ por
que pelo ministro do reino lhe foi dado o
grande encargo da reforma geral dos Estu-
dos ...» {Univ. illus., III, 309.) Do valor d'este
trabalho basta dizer, que todas as reformas
de instrucção publica feitas em Portugal até
hoje, são apropriações parciaes e fragmenta-
rias d'esse grande e bem concebido quadro
pedagógico. Garrett viu que o abandonaram,
pelo motivo de não quererem gastar na refor-

ma dos estudos mais do que cinco contos de
reis! E até todos os seus planos desappare-
ceram da secretaria, restando apenas o indi-

verno inglez a entrar em negociações do Tratado cha-
mado da Quadrupla alliança, com o qual, como refe-

re Luiz Blanc, na Historia de Dez annos: «a Inglater-

ra conservava relativamente a Portugal uma altitude

de protecção derivada de uma espécie de suzeraniaj
que ella, tivera o cuidado de não prejudicar.» E em vis-

ta d'essa vil altitude de protecção, é que a Inglaterra

ousou abafar os movimentos da liberdade portugueza
em 1836 e em 1847, vendendo a segurança dynastica
aos Braganças : por imposições de tratados commer-
ciaes, acção nas colónias pelo pretexto do abolicionismo

e regalias pautaes para as suas mercadorias, interfe-

rindo sempre pelos seus diplomatas nos concluios da
camarilha.

1 Eis a nota da sua folha : «Por officio do sr. Aju-

dante general do Exercito de 3 de janeiro de 1834,
communicado ao Corpo em officio ao Commandante
geral de Artilheria de 7 do dito mez, tem baixa do ser-

viço no mesmo dia, por ser incompatível com o empre-
go civil para que foi despachado.»
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ce d'elles. Estes desgostos e decepções, en-

gendrados pela mediocridade implacável, im-

pelliam Garrett para o mundo da Arte; vae
começar para o seu espirito uma época nova,
como elle próprio presentiu na carta de 12
de junho de 1833:

«Mas vejo próxima a minha segunda con-

versão á santa religião das Musas, pois estou
quasi convencido que tudo mais não vale nada
n'este mundo, começando pelas sciencias e

todo o género de lettras sem excepção.» E
essa nova época é a mais fecunda da sua vi-

da ; depois de ter revivificado a tradição na-

cional, vae dar vida moral á opinião publica
na renovação do theatro simultânea com a

pratica do regimen parlamentar.
Terminada a campanha liberal, começou a

publicar se no Porto uma revista intitulada

Repositório litterario da Sociedade das Scien-

cias medicas e de Litteratura do Porto, appa-
recendo o primeiro numero em 15 de outubro
de 1834; Alexandre Herculano, empregado
então na Bibliotheca municipal, em um estu-

do Qual é o estado da nossa Litteratura ?

proclama com desassombro a iniciativa ro-

mântica de Garrett: «O movimento intelle-

ctual da Europa não passou a raia de um paiz
onde todas as attenções, todos os cuidados es-

tavam applicados ás misérias publicas e aos
meios de as remover. Os poemas= Z>. Bran-
ca e (7amões= appareceram um dia nas pa-
ginas da nossa historia litteraria sem prece-
dentes que os annunciem, um representando
a poesia nacional, o romântico ; outro a mo-
derna poesia sentimental do Norte, ainda que
descobrindo ás vezes o caracter meridional de
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seu auctor. Não é para este logar o exame
dos méritos ou deméritos d'estes dois poe-
mas; mas o que devemos lembrar é que elles

são para nós os primeiros e até agora únicos
monumentos de uma poesia mais liberal do
que a dos nossos maiores.» (p. 5.) E' um dos
mais puros titulos da gloria de Herculano este

reconhecimento do intuito e da supremacia da
obra de Garrett, aspirando já por ventura a
vir a cooperar com elle na renovação da lit-

teratura portugueza. As luctas politicas, que
se continuam depois de 1834 hão de nos seus
rancores partidários separal-os; mas nunca
Herculano, tão contradictorio em sua vida,

renegará a admiração que votou ao artista

supremo.

^(P< '
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